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0 dr. Júlio de Mes-
quita e a candi-

datura Ru.

Nu f»p'ta', -. pt»««i.) pouro «tclllou bem IVtropollp, fr»*«c acoiupaiihar doBÍ..VU ^ri.,,,,1. ira ,,'.,.,u,l».; W«*l«i dc Qticlro..
il> vmtu» furam u.i-iv.-l» *l ,1: íuc» In.

Ii-in .li-le,
II .,|4.|.i .Io ltl*l|M i -i bii.il.,
A r.i*-n i th vripra vffifV<i!J'«e «m

r,..i-> Alrirr, rom i**i c a i . .-i eni
i*.i''ui- '. com HM.H,

No it n t ..i-.*i:i..i, .'4",*, e tlinima, J.>",n6.

ár.

HONTEM
'A» tleclaracfJcs ilo sr. Julto Me»" iNTKRIOR — it<*riti*oii*« o .ic»p»»*iio

_ i.-.i„l_ ,/.* Ç- Paula c Iioil- collfctiv.i .to. inliii.irro, vtmio a*»IJ|iia!o«
rpu.a ao htltiila i/i !>. I atuo c uuii « 

iU.Muc)|[>> ,,,,„ imtt rlil „,,„„ |n<,r.
lem reiir.nliuill.lrl lia» columilltl du | « u |.tev,tcnle .|.i Iteputillça dirimiumi

. • . ii ,.,un l,,,i<ii*,*;,il wi™ a» Congreiio, pedia lo a atiertu*
Correio da Manha c UO u imparem! in ltl) ^_|l0 jc ,,,,„,„ «uita-i |ura ot obras

nenhuma novt-1 «Ia Mnit it^Pctto.perto ,le M na».
não foram para nôj
dade. Contavamoi com cila», \>«'n co-

uheciamos o pcniamcnto do eminente

paulista] manlfcitado desde n»f. "°

I) ,|r. IMwin ..M.iiKJii .le.fr.l "•'« 'Io
inarrrli.il UerntCI, por ler .Io partir le*
giinilafelra pjra n< líiu*l.n 1 nwot. .• U niireehal llernte* embarcou, 4 Ur.
.le, pari 1'clropolU, Jo oii,!o r-urciiaia
amanli.l. .

O embaixador norte-americano ic-piliifcniarin ua nossa política, começou a
,, _ ..._ ,i- i-.ii,,,*-> «invcísão 'i**™ S. Paulo nn irem n-xtuni-i.

tiRiiar-5C o i-aso da Iiintra iiicccmbo i , () ^^ ^ VAMaAn a„!|(„0,l
irleiioial. Uni candidato tinico j iltulo*! ..Io aposentadoria o Jc ;.«*:i

multoi
ies Jc

sr. Júlio do Mciqulta: \m*:"tf?r]lt,a,lro Nac;orml „„„,,-,. s .tiver*
Vftfloi

presi
teve st'iii|ire
o ienador Kuy Barbosa. Ouvimos ao j ia» dcleiaclai íijeaes nos lína.lo»

r.ro rollcga, desde o primeiro mt> j'r,' OminUÍre da 1'arendi lubmetteu j
Idatiira era a I at»I|h»tiira do preaMente dam Rcpub.Ica Jipreç

incuto, que cs<a cantil»
«nica qw podiam sustentar os que já
Iiaviani acompanhado o senador ba-

Iiiano "na rcacção poiitica Iniciada no
«lia cm que, para a desgraça do llrasil

c da Republica, alRitcm sc lembrara
do marechal Hermes da Fonseca para
sticccdcr ao conselheiro Affonso
Temia."

A -.itiiação creada pela exin da

candidatura Hermes, confirmados to-
dos os máos prognósticos que sobre
cila sc formaram, realizadas todas as

calamidades previstas, impunha aos

que combateram essa situação a can-
didatura daquelle que, com rara da-
rividencia, mo*trara ao paiz o rumo
desastroso a que o conduziam os

políticos que tiveram áquella infeü-
ctssima lembrança. Não sc explica

airosamente a deserção, para o campo
cm que sc encontram os causadores
dessa desgraça, daquellcs que a pre-
•viram c tudo fizeram por evital-a.
Xão se comprchcndc tampouco que
ie tcnliam juntado aos partidários de

tuna candidatura que, victoriosa, pro-
incttc ser a continuação do governo
jliarechalicio, aquellc? que sempre o

combateram c que ainda não se resi-

guarani á humilhação de se enfilcira-
rem entre os que sc confessam seus

amigos c sustcntaculos, e, ao contra-
rio, sc envergonham de ser contados
entre os que formam as maiorias par-
lamcntares que apoiam o marechal.
E quem o candidato que elles accei-
taram, c pelo qual sc vão lialcr con-
tra o seu candidato de hontem? O
vice-presidente do marechal Hermes,
seu companheiro de cliapn, ferozmen-
te combatido por elles, a quem recusa-
vim os predicados necessários até

para presidir o Senado. Que pátrio-
tismo é o desses brasileiros, que aban-
donnm um candidato de ordem do
sr. Ruy Barbosa, lrocando-o pelo sr.
Wcncesláo Braz, quando a situação
<lo paiz dc hoje é muito mais grave
que a de hontem, quando a Rêpúbli-
ca, como julga o sr. Jnlio dc Mcsqui-
ta e toda a gettle, 

"luta ao mesmo
tempo, com uma crise poiitica, com
uma crise moral, com uma crise ccd-
nomica c com uma crise financeira,
todas cm pliase aguda c uma mais sá-
ria do que a outra?"

Contando embora amigos, c dos
melhores, entre esses desertores da
candidatura Ruy, o sr. Júlio tle Mes-

quita não hesitou cm manifestar-se
intransigente apologista e defensor
dessa candidatura, ao ponto dc abati- I

donar o seu partido, retirando-se da

política, si elle fizer questão fechada
do voto no sr. Wenccsláp. Applriu-
dindo a alliança dos paulistas com os
mineiros, porque assim se organizou
unia força eleitoral tão considerável
que pode pór
nliciro Machado, o sr. Julio de Mes-
quita julga cpmtudò que os paulistas
uão estavam obrigados a acceitar a
candidatura Wcncesláo. Ksta, no' seu
conceito, foi "o dcscnlace infeliz de
uma combinação felicíssima". Nem a
adopção da candidatura Ruy pelo Ms-
lado de S. Paulo traria paia este

graves conseqüências, conforme alie-
gani em justificação do seu triste
procedimento os politicos de respon-
sabilidade que sc alliaram ao sr. Pi-
nheiro Machado e aos seus mais en-
carniçados inimigos na ultima caiu-
panha presidencial. 

"Em condições
muito mais serias c niuito mais me-
lindrosas, — disse o sr. Julio de Mes-
quita — S. Paulo oppoz-se á cindida-
tura do marechal Hermes da Fonseca,
e dahi não lhe adveiu grande mal".

O sr. Julio de Mesquita honrou a
tradicional lealdade e independência
paulistas. Elle sc conserva ha mesma
posição de combate á política neíris-
ta que, no seu dizer enérgico mas
justo, "abriu, na historia da Rcpubli-
ca, o paren.the^is negro do actual
quatirienhio". E o digno republicano
aconselha o combate ainda duvidan-
do do exito eleitoral, que consiste cm
ser o sr. Ruy Barbosa eleito c reco-
llhccido. Desse exito elle duvida, por-
que ainda não esqueceu o que sticce-
deu no ultimo pleito, em que o Con-.
gresso fez presidente o sr. Hermes
contra a vontade popular, que sc ma-
nifestou pelo sr. Ruy. "Embora com
certeza dc derrota, é sempre útil com-
bater. A candidatura de Ruy Barbo-
sa valerá por um protesto da nação
contra os que a subjugam, òpprimem,
exploram, arruinam e humilham.
Sitima seivi, si, ma ognor, fremen-
ti..."

Gil VIDAL.

Kltcvc hnuicin, no Senado, o cm-
balxndor americano, quo fui recebido
un «alAu dc honra.

S, cx. ent releve ligeira palestra com
o sr, Pinheiro Machado.

do que duvldoio, Nilo r cuia a primeira,
nem irra a nllhiia vea, em que trnha-
mo* de reuirtrar catas drMu uat.ir.-.i.

¦ venot üceretol ahr!n<Io cre-lito*.raiiou a ft-ervir comft O'1'I -!o na At-
fan.lrgn .leia c.irjiítal o eontirente* Mia» Ja

; Crut UiWiin, .Ia Alfândega ,1o Ueeifc.
O TlioMiro Nacional foi lutortudo a

cífriítitar ülvcrio* paijamento*»
líXTKKIOK — Notlcaa recet.ilas em

Nova York, Je 1-ll'l'a o, no Texai, referr*
ram que a* tropa* govern^Ul mexcaiia*
.itac.ir.-iiu o .iuart**l eencal dal forçai .revn.
luclonatiai na cIJaílo Je Xogalca, l*l<ia'lo
dc Sonora, «IcixanJo-u completaraente dei-

I trul.l... ,ll "Tlmci" publicou nm tclcaranima Jc
Taniier .1. imentindo a nuticla de vic m
bcJiiinoí toiilirllii .ipri.ionaJo o ex-suliSo .lc
Marrocoi MuIni.Il.ifJ, que prccnteincnic
se encontra cm Mccca.tini I.fm.lre» foi Inaugurada a Cpnferen*
cia Internacional para í5. gurança .1.1 \ Ja
no Mar, tendo CítaJo virtualmente represen*
tados totloí os Jornaes*A Duma Ja llus»ia recebeu uma re-
preicniaçlo dos cadetes pedindo a nomea*
(Jo Je uma eomnilísSo para apreaenlar iinj
projecto .pie cMaljeleça a cgualJaJc civil
para io<to o Império russo.

Aíseeura-se 1101 meio» bem informa*
Jo, de Nova York, que o prc-si.lente Wll-
í-on «ti procnran-ln creor íl;fficutdadc4 fj-
nauectrós ao presidente Huerta, *to Mtm-
co, afim dc o obrigar desta íórnia a dei-
xar o po-Icr.' Cumiiiuni.-aram Je I.lsboa o naufrágio
mima? rochas ex'stcnte-1 eni Ca.-.tello, . nas
aluíra, Je OiUmira, rto navio italiano
"Úlvo", de cuja tripulação, comvosita dc 14
homens, apenas se salvaram trcs.

« O "MiinJo" Je I.VI.on pnli icou um ar*
t:^ço fotire as dcclara-íücs feitas pelo cKefc
.lo parti.lo íinianista, que acaba Jc retirar
o seu apoío ao governo.

O presl-Tente da Republica fo! prociira.tr>
pelos sr».: seriadòréi Galiricl Salgado c
llcrcilio Luz e JetnuaJo Caetano Je Alb-.t-
rtuerque.
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Caixa de Conversão
O movimento foi o seguinte I
EntraJasi
Libras, 63*0-0.
Sai.la»:
Libras, 4.606-0-0; francos, 17.560.
Lastro:

Ouro em tlt-posUo. . . •
Responsabilidade do The-

«ouro : T.ci
e dccr:to n.

••357
ris» I0-33í)-.rr6$oiS

Total. . . .
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200
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ll***.. nacional, cm vales
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$593 $/""

. . .: $73*1

l_òs)3 —

Bancário
Caixa m.

1613;

$71!
$59»
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3$ll8

3$o.|I
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I.i n publico uni cmíbccintcnto «Ia ca-
plemllila entrcilita política, que o tir.
Julio ile Menquita, eminente illrcctor i)
listiitlo i/í São Pauto, leve com uni doa
redactorca tio icu po.lcroso jornal. II'
um ilociiniento que revela uma nobre
in.Iivi.lruli.ln.il*, n.i. 1 contaminada pelai
misérias políticas do prcicnte, « que se
sobri-pòi: aos negócios f-jbálternoa, ros
quaes ie envolvem actualmente os pro*
ceres do lituacionlimo paulista, para s.r>
atinar nos (frandea Intercalei nacionaes,
de que São Paulo é uni dos factores
mais decisivos.

A par drssa superioridade de vistas,
que é n característica do illustre jorna-
lista c politico, existe, entretanto, lima
tu! ou qual boa fé relativa á altitude
do governo paulista na" proxmia eleição
presidencial, boa fé que de nenhum*
modo parece corresponder ao «pie ali
sc verificará cm 1" de março de iom*
Quantos vimos acompanhando o desen-
volvliuenlo das negociações, iniciadas no
convênio dc Ouro Fino, sabemos quo a
poliliea paulista, hoje mais do que nun-
ca, está pouco disposta a continuar
aquclla brilhante orientação, que lhe im-
primiu o ultimo governo estadual, con-
sentindo cm que o povo sc manifestas-
se livremente nas urnas c seguindo mes-
mo a corrente patrocinada pela sua so-
berania.

Xas ultimai eleiçües nnmicipaes, o
governo foi avisado de que cm Sanlos
c outras municipalidades sc dariam ano-
malias tendentes a prejudicar o pleito,
coisas essas determinadas por políticos
influentes c amigos do próprio governo.
Não lhe custava nada, nesse caso, evitar
que sc levassem avante os distúrbios c
as irregularidades cm projecto. Fel-o
o sr, Carlos Guimarães? Xão o fez, .:
o resultado da sua indiffcrença foi que
em nninicipios coino o dc Santos os ga-
lopins do sr. Cesario Bastos consegui-
ram burlar o processo eleitoral.

E dava-se uma luta entre os próprios
elementos políticos do Estado. Que não
sttecederá em março quando o governo
estadual estiver un conflicto com o
povo, cuja opinião elle não quiz, nem
quer acatar, por isso mesmo que des-
prezou as candidaturas Ruy-EUis para
prestigiar as da chamada conciliação,
representada nos srs. Wcncesláo c Ur-
bailo?

Pode bem ser que o integro -Uronnr
do ití/orfo tle São Paulo consiga, pula
força do seu prestigio, áuguiciiiiiuu .-u.n
a do seu grande jornal, obter que a
liberdade de voto seja um faclo cm todo
o território paulista. Duvidamos, entre-
tanto, que isso sc venha a verificar.
Mesmo porque os Julios dc Mesquita,
adstrictos a princípios c ao respeito á
lei c ao regimen, são hoje em dia mais
do que raros numa política dc nego-
ciadores, como a derivada da ascensão
do sr. hodrigues Alves ao governo da
Patilicéa.

O presidente <lri Kepulillca recebeu
hontem, íu J hora* da lardc, em au-
iliencia especial, no palácio do go-
verno, o ir. lídwln Morgan, embalxjt-
dor americano, qnc apresentou a
1, ex, as tuas despedida*, i«>r ler de
partir, na próxima icn,uiiila-feira,
para o seu pai?, em a,tna de licença.

A audiência effcctuou-sc no lalüo"Silva Jardim", servindo de iiilrodu-
ctor ao illustre diplomata o ofíicial
dc gabinete da presidência dr. Kiue-
bio Mnll.i».!.

Quando ic discutia honten) a política
do Cvari, a Câmara como que preten*
deu voltar aos bellos dias, em quo elia
mais parece abrigar algumas dcienaa
dc desordeiros da Saúde ou do Sacco
do Alferes, do que geme prcsumídainen-
te educada, cujos encargos ic cifram
mais 011 menos na fabricação das leis
que norteiam os destinos das institui-
çScs.

O discurso do sr. Thomai Cavalean-
ti, relativo ao governo do coronel l*'ran*
co Rabcllo, foi tuna coisa grotesca, des-
c11x.1i,;,I.i, faUa, mentirosa, como de
resto são todas ai alIegacSçi dos de-
fensores da cxiincta oligarchia dos Ac-
ciolys. Ií si revestiram esse caracter as
palavras do sr. Tliomaz, as dos que
lhe ajudaram a pobre argumentação fo*
ran*. eòndemnaveii, porque .ittcntaram
contra o decoro daquclla casa do Con*
gresso. Especialmente as de uni depu*
tado que nunca se perdeu pelo Ceará c
que, á custa da sua representação, des-
fruta beatifica.mente os cem mil réis
diários do subsidio.

Ora, já é lempo dc acabar com a ex-
ploração que dc vez cm quando sc faz
na Câmara c no Senado cm torno da
situação poiitica daquelle Estado. Si o
sr. Tliomaz Cavalcanti c os scui ami-
gos acham que o povo daquclla terra
não eslá satisfeito com o sr. Franco e
com pouco esforço seguirá 03 políticos
que sc opponham ao seu governo, nada
mais têm a fazer do que embarcarei!-
para Fortaleza c para o interior do Es-
tado, cm propaganda poiitica.

Isso cllcs não fazem, e limitam-se a
preparar aqui 110 Centro o espirito do
presidente da Republica para que este
lhes conceda uma intervenção federal,
necessária á restauração do poder pw-
diuo com os movimentos revoluciona-
rios ali verificados. Dahi não ha sarr;
c, mesmo que fosse um orador dc uí:pI,
o coronel Tliomaz não conseguiria mm
os seus discursos que ninguém aerrdi-
tasse no contrario.

Para que, pois, a repetição de coisas
e coisas, de que ninguém faz caio, c
que só servem para prejudicar os tra-
balhos deste atarefado fins de sessão lc-
gislativa? A intervenção no Ceará, já
o temos dito, é uma coisa, sinão iir.-pra-
ticavcl, pelo menos perigosa. Assim, não
será possível que o governo da
Republica tenha por tal fôrma perdido
o senso que se arrisque a cxccutal-a,
só porque a exige a gente do sr
cioly.

mala longe do que o« sábios do vrihi
i.iuiil.i, o dia passa a ler... .1 liora 11
A m. ia 11...ie terá considerada hora
terol

Parece que iitn é uma patacoada,
uma MiM-i.', uma Ironia injunliflcada.
Pois ii".*. ha nada mais certo, a julgar
pelas informaçnVi dadas á imprensa, c
nas quaes »A aeredltán-os depois de rc*
pellda leitura.

Hora zero! A zero deve ter tica Ia
a cabeça do inventor.

O presidente da Republica aisi-
riioii homem os decretos: nomeando
o dr. (",,'itniil Uinrio de Almeida, pro-
(tssor extraordinário, honorário, 'Ia
l'.»,**jl.i Polytecliniea desta capital, c
transferindo o dr. Antônio Daptilta
dos Anjo», lente da cadeira de palito*
logia cirúrgica da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, para professor ordi-
nario da 1* cadeira de clinica da
mesma Faculdade.

«AS
NO GOVERNO

do governo, os srs, senador Pinheiro
Machado, deputado Fonseca Hermes,
leader da maioria na Câmara, c dr.
Ivlwiges dc Queiroz, chefe de po*
licia.

JA lá dizia o outro qnc mcimo com
o céo nio possíveis certas accommo*
dnçOcs.

Por isso, uilo i dc estranhar que
tenha acabado cm acconuiiodaçSo toda
a hulha destes três ultimo* dias a rc-
speito do sr. Edwlgcs de Queiroz.

O ministro da Fazenda, á. vista
da representação do director da
Contabilidade Publica, antorlxou o
inspector da Caixa de Amortiza-
çiio a comprar apólices emiltidas
para acquiiiçSo de estradai dc fer-
ri», dc juros dc 5 " '. C para pana-
mento de reclamações bolivianas,
dc juros dc ,? "1", piileiido dispen-
der eom a compra das primeiras
até 5:íjo$ooo c com a das scgiui-
das 5-':,iôor|ooo, correndo a despe

PARA A HISTORIA
DOS NOSSOS DIAS

A União jà íoi condemnada a
pagar mais de 50 mil contos

O passeio dc automóvel que o presi- í ™0|l,",r 
j., p0ZCnda.

O calote offieial... >Sim, o calote of-
íicial está já accliuiado entre nós, cn-
ralzou-ie, fica sendo, ao que parece,
mais um fruto da terra.

As contas dc julho c agosto, por for-
nccimentoi ao Hospital de Alienados,
estão por pagar c uão serão, ao que
parece, pagas tão cedo.

As contas estão 110 Thcsouro, mas
os credores não vêem o cobre. E trata*
sc dc fornecimento de alimentos, que
deve ser sagrado, pois não dá margem
para lucros nem para explorações dc
agiotagem.

Valha aos credores o sr. Rivadavia
Corria, que é o santo a invocar con-
tra os males desta crise dc dinheiro..,

O presidente da Republica, de ac-
cordo çom o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, indeferiu o requeri-
mento do capitão José Maria dc
Aratijo Góes, pedindo para ser collo-
cado 110 Almanack Militar, precedeu-
temente ao capitão Jorge Hraga da
Silva, allegando ser mais antigo de
praça e dc posto (de 2" tenente a ca-
pitão), que este.

A Câmara não mais sc reunirá cm
sessão secreta, para tratar da nossa de-
fesa nacional.

Hontem, os presidentes das commis-
soes permanentes pronunciaram-se con-
trarios ao pedido dirigido á mesa.

Por ser dia destinado ao despa-
clio collectivo, o ministro da Via-
cão como de costume, não com-
pareceu á sua secretaria.

Esteve hontem na secretaria da
Justiça, onde foi despedir-se do dr.
Herculano de Freitas, por ter de'
partir para São Paulo, o sr. lídwin
Morgan, embaixador americano.

mmt-mmmmm.

dente da Republica fez limitem eom
elle, em cxhibição significativa, c, de-
pois, as palavras que o ir. Pinheiro
Machado sc dignou de pronunciar
para uma roda de senadores, a pro-
posito da situação do chefe dc poli-
cia no attrlcto que este teve eotu o
ministro da Justiça, indicavam «aue
tudo acabara bem.

Assim, manteve o sr. ElíwlgM de

I.IQflIUCAO DE l!RINQr.f.r.OS
Chamamos ,1 ait*-nçáo dos leitores pn

ra o annuncio que iv.\ pagina m*. fa.-.
It.i/.ir Francez,

Bebam ÁiNJAKOTIGÀ
A melhor dc todas as cervejas.

mm
O ministro da Fazenda asiignou

05 titulou dc aposentadoria do ba-
cliarcl Bonifácio de Arágüo Faria

Queiroz a linha do seu equilíbrio, no { Rocha, shb-tlircctor do Expediente
primeiro empurrão que lhe quize-r da Directoria. Geral dos Correios;

Patrício Corrêa da Câmara Para-
ram llar- . 

deda, chefe de sccção da aduiinis-
Já agora convém assignalar o appa- , ir,-_^*;-,n ,|os correios do listado do

recimento da dcsintclligcncia fatal, cjRio Grande do Sul; Rcginaldo

.Vc-

atriz. 16 i|i6 1 <J 3lJ-

HOJE
Está Jc serviço n

Je Policia o i" «leio
UepartiçSo Central

rto auxiliar.

Correio
expede niaas pelos s<

"Svi'Sil>-", para ns portos <lo norte; "Ita*
" ' 

par-i Victoria, Itn.iin, Maceió e l«e*

lista repartição
gitiiites vapòròi

. 
'.. "• 

p?fnga , para .,....., t
cite; "llil-pat.a", para Macciu, Recife. La-
lic.lctlo e Natal; "Eugenia?, para Sanlos e
Uio ih Prata; "Harro", para Santos c l.iie-
1103 Aires; "Taqii.iry", pau btrmtos, Iara-
nagriá e Ro Gran.lc,

Para a carne
nos açougues

, .. d: pelos marchantes íu Ivntrepoicm clicritic a do sr. i-1- 'g0 ns prcç0S ,|e ?;.,0 c ??6t

A Carne.
bovina po.ta lioje ri ven Ia

lesta capital, foi aítixajla
ii,t l5htrei»sto tlc S. üio*

Os
x'nio dc

.illii*las só deverão »-obrar
$960.

Missas
Rezànvse as seguintes, p^r alma de :
Isal. I Domingucs Pereira, ris 9 !iora«,

na G$;c)ri de Sant'Anna;
José Alexandre da Silva, ás 9 i|-* no*

ras, na matriz dc S. ChrlstovSò;
José do-. Santos .Martins, ás 9 lioras, na

ejieja do ltc.ni Jesus do Calvário;
Isabel dc Alnieda Barbosa, á.s 9 lioras,

na esrejà da I.uz ;
Dalblna I.oi.rs Ferreira, as 9 lioras, na

matriz üc Santa Rita;
Clara Caísiatia da Cosia, ás S i|rs lio.

ras, na (itrcjii de SanCAiina;
consolieiro João Pedreira do Conto Fer*

raz, á-ã 9 horas, na egreja do lionifnn,
cm S. ChristovSo;

Paullno Jo-rc Soares, Tcrcira, ás 9 1I2
horas, ua cttVeja dc ?. Francisco de Paula;

Anlonio Pedro Vaiiilerbêrg, is 9 horas,
na vgreja dc S. Joaquimi

dr. I.c-opuldo Scliirmer, ás 3 horas, 11a
matnz dc á. Christovão,

Trens diários.
Krtiiic' de S. Paula — Part-.las da esta.

ção inicial : 5 horas da manhã ; 7 horas
di manhã; 6 horas da tarde; 9.30 da noi-
lc Cnocturnò dc luxo);

Chegadas : 7 horas da manhã (expres-
so); rs. 15 da manliã (nocuirno de luxo).
Trens comhmns : 7 11-2 e 3 horas, da note.

Ramal i/í Minas — Partidas da estação
inicial : para Lafayette, 5 horas da manhã;
para Bello Horizonte, 6 horas da manhã;
para Kntre líio*, \. 10 lioras da tarde, c
para líello Horizonte, até Pira porá, 7 ho-
ras da noite.

Chegadas *. deste ultimo, 7 1 (2 horas da
manhã; do de Kntre Rios, q 1 jr horas
di manhã do de l.atáyetté, 8.40 da noi-
te; do de BtUo Horizonte. 9 horas da no.te.

PetroppUs — Dias uteis — Partidas de
Praia Kormo:a : 6 horas da manhã ; 8 ita
horas da manhã; 10.25 da manhã; 3.50 da
tarde; ^.^o da tarde; 5.50 h. d* tarde, e
8 horas da noite.

Partidas dc Pctropolis: 6.10 da manhã;
7,35 h. da manhã"; 8.35 h. da manhã;
10.5 h. da manhã; 3 h. da tarde; 4,15 li.
da tarde, c 7.15 h. da noite.

Domingos — De Pia a Formosa : 6 lt.
da manhã; 7.30 h, da minha; 8.30 h. da
m.fiihã; 10.35 h. da manhã; 3.50 h. da
latd*-; 3.50 ll. ila tarde e 8 !i. da no'te.

Domingos — De Pctropolis : fi.io h. dat
manhã; 7.35 h. da manhã; 10.5 h, da
manhã; 3 li. da tarde; 4.15 h. da tarde;
?.i2, li. da noite e S.ro 11. da no-te.

O presidente ila Republica, acom-
panliadó de seu ajudante de orilcns,
capilão-tenente Cunha Menezes, este-
ve hontem, ás io horas ila manhã, na
estação daTraia Formosa, onde assis-
titi ao embarque de sua noiva, senho-
rita Nair de Teffé, que, em eoinpa-
iihia de seus progenitores, seguiu para
Pctropolis.

A' tarde; s. cx., em carro especial,
ligado ao comboio de 5 e 50 e acom-
panliadó dos drs. Edwiges de Queiroz
c Revnaldo de Carvalho, chefe tlc po-
licia 

"e 
3" delegado auxiliar, e de seu

ofíicial de gabinete dr. Mario Hran-
dão, seguiu também para- a cidade
serrana, de onde regressará amanhã,
pela manhã.

Assistiram ao embarque de s. ex.,
além dos membros dc sua casa mui-
tar, o sr. lídwin Morgan, embaixador
aii'i'i-i-ai*r>* ''rs. Herculano de Freitas
e Lauro Müllcr. almirante Alexandri-
110 de Alencar, general Vespasiano
de Albuquerque, senador Pires 1-er-
reira, ur. ,c nino cardoso, coronel
Miguel Martins, deputado Souza e
Silva, dr. Estanisláo Pamplona, dr.
Francisco Valladares, icnente-c.oro-
nel Cruz Sobrinho, drs. Domingos
Mngai-iuos, dr. Gettilio dos Santos,
c* Mario Moreira da Silva.'Em 

frente á estação estava pos-
tada uma companhia dc guerra do
55" de caçadores, que prestou a s. ex.
as Continências da pragmática.

O presidente da Republica dirigiu
.hontem uma mensagem ao Congres-
so Nacional, solicitando a abertura
do credito extraordinário de.......*
4.000-oooÇooo, ao Ministério da-V-la-
ção e' Obras Publicas, para oceorrer
ao pagamento das despesas concer-
neiites a obras em andamento na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, até
o fim do corrente anno.

DE S. PAULO

fopicos & Noticias
O Tempo

Na zona pul, a pressão atmo.rphcr:ca, de
txntem para hoje, desceu e a temperatura'pouco càbiu.

O céo esíeve nublado.
Os vrnto? foram \ariareis « fncvV, pre-¦ten íi..ní!o KE.
O t- isdo do tempo foi bom.
CÍiovl-u fracamente em aljmn* logares dom

I Uiori», Si» « S__U Ciíi-ria».

Dava-se liontcm geralmente significa-
ção poiitica ;'i conferência que, no Cattc-
te, nos aposentos particulares do presi-
dente da Republica, com este tiveram,
pela manhã, o senador Pinheiro Maclia-
do e o deputado Fonseca Hermes.

Após essa conferência, o sr. Pinheiro
Machado foi visto cm companhia do
ministro da Fazenda, com quem viajou
110 automóvel do ministério, antes dc ir
ao Senado e, portanto, antes de ter as
suas manifestações, já tornadas conhe-
cidas pelos jornaes da noite, a respeito
da situação do sr. Edwiges de Queiroz
no cargo dc chefe de policia.

Para a policia sabemos que não volta-
rão os cx-delcgados Pires Ferreira e
Benedicto da Coita Ribeiro.

0 marechal Hermes, que partia para

O que o sr. Vespasiano de Albuquer-

que está praticando, contra o major

Paulo José de Oliveira, insiirgindo-se

até contra a Junta Medica do lvxcrcito,

afim de evitar que elle volte ao serviço

cffectivo, é um desses factos que não

só merecem reparo, como até .1 conde-

mnação absoluta do presidente da Re-

publica. Informações que á ultima hora

recebemos revelam sobre o caso isto

simplesmente: por motivo dc saúde, o

ni.-ijor Paulo pediu c obteve um anno de

licença.
Decorrido esse tempo, e como já sc

achasse restabelecido, apresentou-se

prompto para o serviço, depois do com-

potente exame da Junta Medica. Não

esteve por isso o ministro da Guerra

c ordenou segunda inspecção de saúde,

que confirmou a decisão da primeira.
Teimou ainda o sr. Vespasiano cm se

não submetter ao que decidiram os

n:*enibros da Junta Superior de Saúde

do Exercito (veja-se bem!), resolveu

que elles sc haviam enganado e man-

dou que se fizesse outra inspecção no

tilltidido offieial 1
Coniprchcndc-se que nenhum offieial

dc brio, como dc resto são todos os que
.compõem as nossas forças armadas, dei-

xaria de revoltar-se contra essa verda-
deira iniqüidade. Foi o que fez o ma-

jor Paulo dc Oliveira; c por isso foi

recolhido á prisão.
Tentos assim que a culpa do sr. Ves-

pasiano é duplamente censurável. Em

primeiro logar, desrespeitou elle a autor
ridade dc uma junta, contra cujos pare-
ecres não ha, nem pode haver nenhuma
duvida. Em segundo, provocou a rcbel-
dia, offendcu os melindres de um of-
ficial superior, que tem direito a ser
tratado com respeito e deferencia. Do
tudo isso rcsalta aos menos observado-
res que o Exercito não tem direcção,

porque está entregue a um general po-
litiqueiro e caprichoso, que não tem
olhos para ver a desorganização que
nelle existe, nem discernimento e ener-

gia para conjural-a.
A pouco e pouco, já desautorando o

Corpo Medico, já humilhando officiaes,
o sr. Vespasiano vae enterrando a sua
classe, digna de ter como chefe alguém

que a leve a sério e não passe o^tempo
s fazer pilhérias, cujo espirito é inais

Nunca será demasiado o louvor em

torno do discurso pronunciado, ha dias,

pelo deputado Carlos Maxiniiliatio,

acerca do abuso, praticado principal-
mente com relação aos políticos, em

matéria de pensões.
Nos trcs últimos annos o" escândalo

tem subido de ponto, onerando-se extra-

ordinariamente os cofres públicos para
conceder gordas pensões a famílias de

deputados e senadores, ainda mesmo

quando estas ficaram remediadas e até

110 gozo de relativo conforto. Procura-

se recompensar assim os serviços d

politicagem prestados por tacs políticos
aos seus chefes e ao governo, c não

qualquer acto de bciicmerencia pratica-
do cm beneficio do paiz.

A essa odiosa e immoral excepção,

aberta cm proveito quasi exclusivo dos

políticos, oppoz o sr. Carlos Maximi-
liano um vchemente protesto, cm pala-
vras que merecem ficar assignaladas:

"Nesta liypollicse, a revolta é causada
tio meu espirito, como no de toda a opinião
publica, pela situação privilegiada que se
cria neste pàiz para 03 homens poiteos.

T.mos n d'rcito dc não fazer economia,
e o K-.ta.lo lia dc sustentar a nossa viuva
c os noísos filhos, eniiiúmito o u!t'*.no be-
iirmcrito, desde o operário Honesto c tra*
tihlliador até o sablo, que, noite alta, cm
loeiib-tiçõcs coiit-nnas. cimenta a grand za
ih **atr'a, não despertam esse enthfisiasmo
cm todos nú.i, para quêf corramos a seccar
as lagrimas da viuva e fazer cessar os sof-
frimentos dos orphãos ?

.líxaetanientc o que é preciso e que a Ca.
mara, c que nós, os jiol ticos, comprehen-
damos que .1 RepubPca não foi feita para
a nossa felicidade c pnra o nosso privilego;
que a miséria está ululando lá fora, que
os opr-rarios estão sendo ' dcspaeliailos dos
fabricas, e ei a pobreza é constante c se
avoluma dia a .lia c s: não poilemos Íii7cr
face a e»la desgraça, porque iremos crear
uma situação excepc onal c un ca cn»( .\i
só os fi lios do3 deputados tem o direito
de não passar fome ?"

O presidente da Rcpublici assi-
gnoti os decretos transferindo para o
quadro supplcríientar o i° tenente An-
touio Augusto Schorcht, por _ estar
exercendo commissão 110 Ministério
da Agricultura, e nomeando comnian-
dante do couraçado Minas Geraes o
capitão dc mar e guerra Henrique
Boiteux.

•O Brasil, a datar de 1 dc janeiro do
anno próximo, vae ter a sua hora of-
ficial... ou legal. A classificação fica
á escolha do leitor, poÍ3 o effcito será
sempre o mesmo, qualquer que seja
essa escolha. Vae ser posta cm pratica
aquclla innovação dos fusos, isto é,
uma coisa niuito complexa c que tam-
bem na verdade não interessa sinão aos
sábios.

Assim, de Janeiro em deante, tere-
mos treze horas, em vez de uma da
tarde, quatorze horas, em logar de duas,
e assim successivaniente.

Claro está que, para o povo, a tra-
dição, o habito, fazem lei, e para elle
as treze, as quinze ou as vinte e duas
horas serão conto si não existissem t
só fará uso dos antigos processos de
contagem de tempo...

Mas o nosso caso, isto é, o motivo
por que falamos do assuntpto, é outro t
cm todos os paizes onde foi admittida
a hora offieial, reconhece-se que o dia
continua tendo 24 horas, e que termina
ti in-io-noiíi-, que é classificada como
hora 24". E assim deve ser, rcalmen-
te pois que só depois de decorrido o
ultimo instante «ias 24 horas de um
dia, começa o primeiro instante do dia
immediato. Mas cá tio nosso Brasil,
onde ha sábios que sabem mais e vêem

AS DECLARAÇÕES DO
SR. JULIO MESQUITA

S.-'Paulo, 11 — 11 — 913. — (D"
iioíj- correspondente.) — O assumpto
de todas as palestras políticas é a cn-
trevista que'o sr. Julio Mesquita con-
cedeti a um redactor do seu jornal,
O Efeito dc S. Paulo. Fazem-se com-
nieníàrios muito variados. Para uns,
o illustre republicano não disse quanto
devia; para outros, foi além do que
deveria dizer. E' claro que entre estes
commentadores sc encontram os parti-
dnrios, ii oHírtiitce, do ináo passo politico
de S. Paulo, coiidcmnado em absoluto
pelo sr. Mesquita, quando declarou ao
seu col'ega da imprensa: "A cândida-
tura Wcncesláo Braz foi o dcsenlacc
infeliz dc uma combinação Micissima.'
Dispensem-nos, porém, dc uma analyse
das declarações do sr. Julio Mesquita,
já conhecidas na integra. Vamos to-
mar ikilro rumo.

Desde que o chefe da antiga dissiden-
cia chegou a S. Paulo, com o propósito
de insular-se na sua propriedade agri-
cola de Loureira, tendo vindo de San-
tos cm trem especial para melhor es-
canar a iniportiuiações, não descansaram
alguns chefes. Os que não mandaram
recados ou cartas, foram pessoalincn-
te áquella estação, com o pretexto dc
visita. O sr. Mesquita insistia no pro-
posito ile nao filar, nem agir, cniquan-
to não fosse definitivo o seu restabe-
Icciiueiito. Mas os homens que apo-
qüent-wani a paciência do sympatliico c
estimado chefe, pcri»urbaiido-'he a feliz
tranqüilidade do voluntário retiro, pon-
deravam coisas capazes de demover o
sr. Mesquita da reserva a que se impu-
zera, üm dos chefes e amigos influiu

poderosamente, junto a um secretario
de Estado, para que s. ex._ conseguisse
alguma coisa do sr. Mesquita.^

—Mas, conseguir o que, si o Julio
não é homem de dizer o que não
sente ?

_e-.ii sei — replicou o chefe -

elle pôde dizer o que sente, com
biíidád. indispensável nos casos 111c-
lindrosos. Você sabe. que exploram
com o silencio do Julio e o Partido Re-

publicano .precisava que se dissipassem
todas as nuvens dos nossos horizontes

politicos. ,
O secretario foi a Loureira, di-

zendo-se mesmo que levou uma . longa
e .amistosa carta do sr. Carlos Gui-
marães, um dos mais dilectos amigos
c correligionários do sr. Julio

coniniuni .1 todos os governos, entre
o chefe de policia c o ministro seu
superior. Essas dcsintelligencias são
facilitadas por unia unica causa: não
estarem até agora bem definidas as
responsabilidades, cm matéria poli-
ciai, do chefe de policia c do tuiiiis-
tro, responsabilidades qtte certos rc-
gtilanicntos obscurcecm, em logar de
distinguir. Um c outro são auxilia-
res da confiança imniediata do pre-
sidente da Republica. A diffieiildadc
da situação está em saber até que
ponto essa confiança sc faz valer
com relação ao chefe de policia o
onde começa a exercer-se sobre esle
a influencia do ministro.

•Quando ministro e chefe se enten-
dem c*iio amigos, tal aborrecimento
tlcsapparece ou, antes, não apparecc.
Basta, porém, que uma nuvem tolde
'a amizade dos dois para qtte o chefe
de policia, aliás em muitos casos com
razão, se julgue tão importante como
o ministro, porque, da mesma fôrma
que elle, é funcçionario da confiança
pessoal do presidente. O ministro, de
quem se não comprelicnde que o chefe
dc policia possa deixar de ser sttb-
alterno, irrita-se e surge o attricto.

Desse modo, cinquanto perraàne-
ecrem as duvidas sobre o limite ou,
melhor dizendo, sobre a extensão da
autoridade de cada ttm, ha sempre
dc haver chefes de policia que sc re-
bcllaiu contra ministros c ministros
que são -tomados do desejo de alij'ar

Declaração Insuspeita, quo por
isso mesmo niitiio posa tigora ua-íonxxi, c.irrriiiui ll .iir-.|ii-- . ¦• . .. , ,. .'

..nta da verba i' do orça- U-piniao publica, vem nniiunciar ao
pai/, quasi que oífieiiilnieiito, mais
um caso gravíssimo, fillio dirccto
ila ai-tti.il situação poiitica.

Relatemos os factos, que são
deveras ctli ficaiitcs t

Na sessão dc antc-lwntcni, tia
Câmara dos Deputados, discurs.ava
o sr. Caetano dc Albuquerque, a
propósito ilo facto oceorridò na
sessão anterior, quando sc tratou
da votação dc determinado credito
para mu pagamento eni virtude dc
sentença judiciaria que condeninoti
a União. Como é sabido, por um
triz que a Cantara sc recusou a
dar o credito pedido! Apurados os
votos, verificou-se que emqtianto
47 deputados votavam a favor do
credito solicitado pelo governo,
4S tinham votado contra. .Salvou
a situação o facto de 95 deputados
presentes e votantes não serem

Almeida Gratt, agente do correio
de Urtiguayána; no mesmo Estado;
c Francisco Galizio, carteiro dc 2*
classe da administração dos cor-
reios do Estado de S. Paulo.

O ministro da Fazenda autorizou; sufficicntes cm numero para uma
o director da Casa da Moeda a en-
tregar ao director da Confederação
do Tiro Brasilcio as medalhas
mandadas cunhar para prêmios aos
vencedores dos campeonatos de
1910 e 1911, realizados nesta capi-
tal, devendo a conta das respecti-
vas despezas ser rcmettida ao Mi-
nisterio da Guerra.

atm^mtmmmm —
Bebam A rainha

BRAHMA das cervejas
Xo nocturno dc luxo, partiu hon-

tem para S. Paulo o embaixador
americano sr. Edwin Morgan.

No embarque desse diplomata fez-
se representar o presidente da Repu-
blica por seu ajudante dc ordens, ca-
pitão-tenente Cunha Menezes.

O ministro da Fazenda autorizou
o director da Imprensa Nacional
a vender á Casa da Moeda os ma-
chinismos descriptos na relação
que enviou c pelo preço indicado
na mesma, devendo o pagamento
ser feito por encontro de contas,
dentro dos limites da verba respe-
ctiva da Casa da Moeda.

O ministro da Viação remetteu
ao seu collcga da Fazenda o reque-
rimento cm que a Companhia Do-
cas dc Santos protesta contra as
obras que estão sendo executadas
na Ilha do Barnabé, naqttclle por-
to.

do governo chefes de policia. j o ministro da Viação autorizou
<A's mais das vezes, não existindo, o inspector de Portos, Rios c Ca-

é o attricto provocado por convenien* nacs a gratificar com a quantia dc
j*nj I 1 :ooo$, por serviços _ extraordina-

. , rios, o -2° escripturario da l'"iscali-
o caso, na administração do próprio 7,ação do Porto do Rio jle Janeiro,
cias ou determinações da poiitica.

marechal Hermes, das rusgas con-
timtas do sr. Rivadavia Corrêa, cx-
ministro da Justiça, com o sr. Beli-
sario Tavora, ex-chefe de policia, O
sr. Tavora era um pobre homem sem
noção dc responsabilidade nenhuma c
ás vezes, 110 exercicio do cargo, um

João Corrêa de Brito.

Água
Mineral

Natural
A me'hor água de mesa.

O ministro da Fazenda commii-
perfeito imbecil, A policia, sob a sita 1 nicott ao da Agricultura ter sido
chefia, desmoralizou-se até ao ultimo concedido á delegacia fiscal 110 Pa-jj*. rá o credito de 23o:ooo$ooo, qnc so-' licitou em aviso, paraponto. Mas a verdade é que o sr,
vadavia só o 'hostilizou attendendo a

oceorrer a
lespcsas com a desapropriação da

razões políticas muito especiaes, que! fazenda "Cafczal", naqiiellc Ivsta
mais sc accentuaram na crise das can- ] do. c á delegacia no Acre, por te

, ,,\c„ j„ -Aii-í- legramma, o credito de 
didaturas cm que o chofe.de policia | _,_Jg3:6-I$2l8f também solicitado

mas
ha-

Mes-
agia o sr. Cin-quita. Simultaneamente,

cinato Braga, junto ao solitário da Lou-
reira, 110 sentido de conseguir que s. cx.
se pronunciasse a respeito da attitude
dos amigos. Consta-nos que, depois de
muito instado, o sr. Julio Mesquita
disse que se pronunciaria, sem prejuízo
do seu modo de pensar. E antes que
nos esqueçamos: um prestigioso chefe
fizera chegar aos ouvidos do sr. Mes-

quita que.o caso do apoio á candidata-
ra Wcncesláo não era questão fechada
no seio do partido...

Si assim é, em máo pé ficou o nc-
gocio, deante da declaração do sr.^ Ju-
lio Mesquita, de que abandonará _ as
fileiras do Partido Republicano, si o
caso das candidaturas fòr considerado
questão fechada. Em compensação, deve
ter tranquillizado os niarechacs do Par-
tido Republicano o compromisso toma-
do pelo sr. Mesquita, no documento
hoje divulgado, de não combater, em
caso algum, contra os seus amigos po-
liticos. E o que se deprehende de tudo
isso é que os amigos politicos do sr.
Julio Mesquita, contra os quaes s. ex.
não irá em hypothesc alguma; nSo ti-
veram a lealdade de consultar o chefe,
telcgrapltando-lhe para a Europa^ as
condições em que se encontravam, princi-
palmente quando sabiam que as exigen-
cias da capitulação eram impostas pelo
sr. Pmliei.J Machado, o homem que,
politicamentt, o sr. Mesquita mais de-
testa I — C: 1

era apontado como elemento verme-
Hio, formando nas fileiras do depu-
tado Mario Hermes, contra o senador
Pinheiro Machado.

Não é raro, pois, que a poiitica se
sirva das pequeninas duvidas que
existem sobre a responsabilidade ou
a autoriiade, respectivamente, em tna-
teria policial, do ministro da Justiça
c do chefe dc policia, para provocar
crises 110 governo.

A dcsintclligcrica entre os srs, Ilcr-
culano de Freitas c Edwiges de Que.i-
roz, comquanto seja atiribuida ora
á campanha feita contra o chefe de

policia pelos jogadores perseguidos,
ora á demissão de delegados, com que
o ministro não concordou, é perfeita-
mente, caracterizadameníe poiitica.

Acceitou o sr. Edwiges um logar
no governo do marechal Hermes, con-
trariando sentimentos pessoaes ante-
riormente manifestados, porque esse
acto iniciaria a execução do seu plano
politico no Estado do Rio. Sua 110-
meação foi de caracter meramente

politico e tanto elle assim a com-

prehcndett que, antes de responderão
convite do presidente da Republica,
convocou os amigos e correligionários
para uma reunião, na qual se delibe-
rou que acquicsccsse aos desejos do
marechal, desejos, por seu lado, tam-
bem inspirados em motivos politicos.

O sr. Herculano de Freitas, homem
de finas habilidades, não hostiliza
agora o chefe de policia sinão por
um calculo politico, porque a verdade
é que o sr. Edwiges, depois da in-

qualificavel'visita do sr. Botelho ao

palácio do Cattete, não é 110 governo
mais do que um trambolho.

mm

por aquelle titular

Pingos &Jepgos
I;stá sa .lecionada a resolução do Consc*

]ho Municipal creando a multa dc so$ooo
ou prisão para qücm chamar a Assistência
para casos dc pouca importância •

E como sc julgará da maior ou nií-nor
importância dos casos ?

Pela autópsia das victimas, natural.
mente.

s|t *
A Cúrle dc Appcllação concedeu liabcfs-

corpits a nm negociante da rua do Cattete,
rccoiiliecendo-llie o diroilo de negociar dc-

pois da lio-a fixada pela lei 135o do ,-ijun-
tarnento illcgal da rua da M5c do Bispo.

Ahi está uma sentença que e uma porta
aberta para todos os negociantes que fazem

qurrstão fecliada da ateituri das portas,

# *
Então o lídwiscs rectlicu ou não rc*

cebeu o tal officio ?
Recebeu mas cm caracter privado í

não foi um officio ofíicial,
E dalii ?
Parece que elle deixará o officio de

chefe c se recolherá á vMa... privada.

*¦-'"'«

Disse o dr. Silva Mar-pics que o tr.o
falado officio i pura invenção dos joga*
dores.

Sim, de jogadores dc pockcr 1 foi um

W11//.

*\o seu collcga da pasta da Via-
ção, o ministro da Justiça solicitou
providencias, para que se proceda
com o Ministério da Justiça na
mesma conformidade que com 03
demais Ministérios, relativamente
ao encontro dc contas da Compa-
gnie du Port du Rio de Janeiro,
das taxas referentes ás mercadorias
importadas ipelas repartições su-
bordinadas.

A BARBACENENSE
Sociedade Mutua de Pecúlios

O senador Ruy Barbosa recebeu
hontem o seguinte telegramma:"Bello Horizonte. — O Diário de
Minas, órgão sallista, insere artigo
de fundo com o titulo — Ruy> Barbo-
sa em Minas, que é uma esplendida
homenagem a v. ex. — Bcrnardino
de Lima."

Conferenciaram - com o presidente
da Republica, pela manhã, no palácio

#
O coronel Acliillcs Pederneiras gabou os

modos democráticos Ao sr. Roosevelt:
Durante os dias cm que estive etn

con-aoto com o illustre ex-presidente, lem*
brava-me sempre da minha pólvora do l'L

qtiete.
?

Sim ! é que o Roo;ev»*lt também não
tem /umoftj. *

*
¦Km discurso pronunciado em Buenos Ai*

res o nosso amigo Ziballos, numa formida*
vcl gaffe, lembrou o caso de uma senhora

que pretendeu casar-se com o sr. fltoosevdt

porque previa que este iria longe.,.
Dahi se vê que em gênero de intrigas

o Zcballos não se limita ás ínternacionaes ;
íaLaa também com os namoros alheio*.
Imaginem si o marechal vae á Argentina
e cáe na língua do Zelrrailos l

*
Hontem, quando o aviaJor

rAvalos voava no sen aeroplano,
tm companhia do tenente Me-
ry, observou uma coisa curió-
jo: «ti companheiro dormia
tranquillamtnle.

(Telegramma do Chile)
O' que aviador imprudente t
O caso dem-rae absorto:
Houvesse algum aceidente,
n-jaado acoord^-sse o tenente
Talvez estivesse morto ,

Cyrano & C.

Sendo de tirgjente necessidade
determinar a importância destinada
ás obras do porto do Recife, jn-¦cluida no empréstimo de it.ooo.ooò
libras, contraído cm Londres, o
ministro da Fazenda pediu ao seu
collega da Viação respondesse á
consulta que lhe fez a respeito, cm
aviso de 7 dc agosto ultimo.

1' Nutrogenol '"-?%!$??

Café Java

à

votação definitiva.
Ora, era desse assumpto que sc

oecupava o sr. Caetano <Ie Albu-
querque, para dellc tirar os corol-
larios competentes c justos, quan-
do do meio do salão ilo templo
augusto das leis brasileiras, sc
levantou tn«a voz para proferir
estas palavras, que textualmente
sc lèin no Dínr/o do Congresso
Nacional, ile hontem:

« _ O orador sabe a quanto
montam as despesas com os paga-
mentos cm virtude de sentenças
judiciarias? A cincoenta mil e fim-
tos contos."

Repare bem o leitor t O governo
tem que pagar quantia superior a
cincoenta mil contos de réis, cm-
virtude de sentenças contrarias á
União, e cm resultado de proces-
sos movidos contra o governo, que
tem desprezado, conspurcado, anui-
lado a seu talante, «direitos dc ter-
ceiros, justamente adquiridos! E*
por que tem procedido assim o go-
verno? No maior numero dos
casos por vis e mesquinhos ardis
da poiitica, por vinganças odientas
que na poiitica sc bascam, por
esse processo dc derrubadas que
foi convertido cm traçocira arma
da poiitica nas mãos govcrnamcii-
tacs, para perseguição dos adver-
sarios que não sc avaccalham, ou
não dobram a espinha ante os stt-
premos senhores que dominam o
Brasil como si a nação fosse uma

grande senzala.
Mais de cincoenta mil ¦ contos

tem o governo que pagar ás victi-
mas da sua prepotência, da sua
arbitrariedade!

Mas, ainda não dissemos qual
foi a voz autorizada que proferiu
as palavras que acima reproduzi-
mos. O leitor deve ter empenho
cm saber quem foi a pessoa que
assim tão clara e tcrininantcmente
denunciou ao paiz mais aquclla
grandíssima tristeza. Foi o depu-
tado Fonseca Hermes, irmão do
presidente da Republica e leader
da maioria! Não pódc haver du-
vida alguma dc que a informação
é absolutamente exacta e verda-
deira.

Aqucllas palavras testemunham
eloqüentemente o valor da perfi- •

elia com que sc procede nas altas
regiões do ooder, attentando-se
contra direitos adquiridos, por
simples intuitos politicos!

W claro que naquella verba co-
lossal estão incluídas indemniza-
ções, ordenados cm suspenso, ju-
ros dc mora, custas, etc. Qtter
dizer que naqttelles cincoenta mil
e tantos contos, estão englobadas
verbas que o Tliesouro foi sen-
tenciado a pagar, c que não pesa-
riam agora nas despesas publicas,
si o governo, pela sua ignorância
nuns casos, e pela sua má fé na
maioria delles, não tivesse prati-
cado o verdadeiro crime dc
attenlar contra legítimos direitos
alheios.

O facto a,ii fica exposto ao es-
tudo c aos conimentarios dos lei-
tores, como uma demonstração a
mais da época que atravessamos.
E' um novo montão de pedras,
destinadas a formar o pelourinho,
ao qual o governo actual ficará
amarrado, para que a historia
desta dcsyentitrada quadra possa
fixal-o bem em suas entristecidas
e dcsoladoras paginas.

¦ i a 1»
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O ministro da Fazenda comam-
nicou ao seu collega da Agrictiltu-
ra ter importado em 4:534$o8o a
cambial de 301-1-10 libras, adquiri-
da em virtude de sua solicitação,
tendo sido a respectiva despesa re**
gistrada pelo Tribunal de Contas,
e em 7Q:93-$ooo a de 5.308-7-? h-
bras, cuja despesa também foi re-
gistrada.

De ordem do ministro da Fazen-
da foi mandado servir como addido
ma Alfândega desta capital o sr.
Elias da Cruz Ribeiro, conferente
da Alfândega de Pernambuco.

Superior café moido, Uilo'
1-Í300, rua Ouvidor, 1914•>•_»»» 

O ministro da Fazenda pediu ao
seu collega das Relações Exteiro-
res informe em que data foi que
o capitão de corveta Leonysio Les-
sa Bastos deixou o cargo de com.-
niissario administrativo do Brasil
no Alto Acre, do qual foi exonera-
do a 1 de dezembro de 1910.

is,.
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CORRETO DA MANHA - Quinta-feira, líl «le NovNBta) d« 1013
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VIAORNB DE JN8TRUCÇAO

lí APÓS 78 DUÈ™DE VIAGEM,
*'** EM ALTO MAR, RE-

fiRESSOU HONTEM AO RIO O
"BEWAMÜI CONSTANT"

'i -
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l:? I Chegou liontem A i lio da tarde
R navio-cucol» lltnjamiti Cbtistant, que
•caba de tniprebeodcr o viagem de
lattrucçlo oom a turma dc scgundot-
tenente». .

O Heniamin Constant, eommandado
pelo catHIHo de m*r e guerra Fran.
cisco Barros Barreto eitcvc, entre ou-
Uras portoi, cm Barbados NorfoV-*,
PJymoutli, Brett e Lisboa, tendo sido
bfferccido a officlalidade um banquete
pelo sr. Raymond Poincaré, presidente
da Kcpublica FranccM. Em I.islioa,
bs ofiici.ies atslttiram ás solcnnidades
Ue 5 dc outubro.
«" O Heniamin Conttant obedeceu ae
iegiilnto itinerário: Recife, Pari, Bar-
liado.. Santiago de Cuba, Nova Yorlc,
tPlymouth, Amtterdan, Clicrburuo, Brett,
iFcrrol, Miboa, Las Palma», Recife e
-Rio dc Janeiro, tendo saido do nosso
porto a s de maio do corrente . anno.

i Em cada ponto demorou-se dc cinco c
dez «lias, principalmente cm Nova
lYorli c Lisboa, percorrendo 15.121.
oiillias cm 78 dias de viagem. .

A turma que viajava no Denjamin'Constant 
era a seguinte:

Segundos tenentes C.-trlo3 Penna
Bolt, EIv. Munli Barreto, Eugcnio
Possolo, Heitor Varady, Mario L. Jl
ílos Guaranyt, A. Maria dc Carvalho,
!A. Corria de Castro, Paulo Nogueira

«¦Pcnido, A. Pojucan Cavalcante, Sylvio" S. Costa Leal, Fábio Sá liarp, G. da
Silva Nunet, t\. S. Pereira, Roberto
Castilhos, Xavier do Trado, Jorge Paes
Lente, O. B. da Silveira Lobo, Vicior
da Silva Fontes, Azevedo Castro,
lEduardo Penfold, A. Vncconccllus,
Meira dc Figueiredo, Amorim do Valle,
Magalhães Bastos, Alves dos Santos,
Bastos Coelho, J. do Castello Branco,
C. dc Freitas Marinho.

A officiaiidade é a seguinte:
Commandante, capitão de mar. c

picrra Francisco Barros Barreto; im-
«uediato, capitão de corveta Luiz Per-
digão; capitãcs-tcncntcs A. A. Dods-
mortli, Heitor G. Perdigão, Olavo C.
Marques, O. F. Mascarçnhas, F. Xa-
wier da Costa; primeiros tenentes F.
Dias Ribeiro, E. F. de Sóuzá. José
Sérgio Ferreira, A. Fernandes do-Cou-
to, M. Franco de Araújo, O. P. S. c
[Almeida, A. de A. Rodrigues, M. A.
Cortcz, Theophilo dc Faria, Cotrim
Coimbra, H. Alves dos Santos.; sc-
gundo tenente P. E. Velloso, capitão-
tenente chefe de machinas I.eopoldino
Arantcs, graduado Juvenal 13, Coelho,
|i° tenente José Veiga, segundos te-
ticntes E. P. Mello, Gcncsio Santos,
Lafayette Pinto, Juliüo do Amaral,
Brito „Cbavcs, guardas-marinha machi-
tiistas L. S. Aragão, C. O. Guimarães,
M, P. Bittencourt, A. C. C. Rocha,
J.^HigginB, M. G. Campos, capitão de

- corveta medico dr. Freitas Filho, ca-
pitão-tenente medico dr. Leite Velloso,
1° tenente pharmaceutico J. M. Coelho
Netto, commisario i° tenente João

«iiiTorrcs, 2° tenente G. M. dc C. c OU-
.veira. . .

Os Officiaes acham-se satisfeitos
leom o resultado da viagem c com a
recepção que tiveram em todos os por-
tos estrangeiros.

O cruzeiro do Denjamin Constant
foi felicíssimo, pois não houve o me-
nor incidente, conservando-se o estado
Sanitário sempre excellente.

Além dos portos acima indicados,
b nosso gracioso navio dc instrucção
passou pelas ilhas das Kocas, S. Vi-

,centc. Santo Antônio, Penedo de São
' redro, S. Paulo e Fernando de No-

ronha.
A officiaiidade do Denjamin visitou

as minas de cobre de Santiago dc Cuba,
jh n Escola iNaval de Anapoles e a Mi itar

de West-Pont, o Arsenal de Broukman,
a estação radiotelegraphica de Ar ingion,
ns fabricas de Beihlcm, os arsénacs
de Plymouth c Portstttan, as grandes of-
ájicinas da casa Arinstrong, de lnglater-
rá, defesas dc Chcrbureo e Brest, Obser-
vatorio dc Prais, estação radiograpliica
e Escola Militar de Aviação, ttndo ahi
o capilão-tenente Alfredo Dodswonh
feito uma excellente escenção; a defesa
dos canaes da Hollanda, o Arsenal dc
Marinha c a Escola Naval de Portugal.

Além dessas proveitosas visitas, os
«listinctos rapazes do Benjantin Constant
tomaram parte nas festas do annivcrsa-
do do rei Jor«c V, de Inglaterra, retri-
huirain a visita que noa fez o Pátria,
da marinha de guerra cubana; represen-
taram o Brasil nas festas commemora-
tivas da independência americana, re-
triliuiratii também a visita que nos fez
o cruzador inglez Glasgow, e, na Hol-
landa, tomaram parte nas festas do
annivcrsario da rainha, tendo sido o
eoinmand.-inte Barros Barreto o unico
official estrangeiro que tomou parte na
inauguração do Palácio, da Paz.

Os officiaes do Denjamin deposita-
ram, na Hollanda. uma coroa no túmulo
do almirante Von Runtcr.

O Denjamin Constant traz a taça de
honra Riachuclo, nuc o capitão-tenente
Mario Kmilio de Carvalho, que se acha
na Europa, enviou para ser offerecida
«10 navio que, num concurso de presteza
de faina, tirar o -mineiro logar, c um
excellente jogo de guerra, para o Club
Naval.

A turma de sectundos-tcncntcs tornou-
st bem proveitosa nessa viagem. Além
de aulas diárias sobre todos os assum-
ptos náuticos, t.tniam os jovens of fi-
ciaes c-t-sert-acões, pela manhã c á noite,
«t, no fim dc cada quarto, eram obriga-
dos a tlar informações dela liadas aos
íiistructnrcs, entrep-indo-se lambem a
contínuos exercidos de .alça dc 'nira.

Ao entrar o Denjamin Constant. sal-
vou á terra e ao pavilhão do Vinda.
-Loro "uc ancorou, í.irishi-se para bor-
do o almirante Baptista Franco, chefe
do estado- maior da Armada. Rendo-lhe
disoensndns as honras da pragmática,

S. ex. tlirinitt-se ao connnanilanie e
officiaes. tlatido os cumprimentos de
lon- • '-"Ias.

O altnirnnte Eaptista Franco palestrou
JonvjiiTfiiio cnm o cojnmaiulante do lien-
¦jmiiiÍH Constant sobre os porménores da
viagem'que emürehendeu an? principaes
(porcos ostrangéiros, tnostrando-se satis-'feito com o resultado da proveitosa via-
gem e com as distineções recebidas em
todos os Donos eni rue o Denjamin
Const(i<:t tocou.

O ccnimandante Burros Barreto teve
Tioticut então. ouc. á tarde, o presíden-
te da Republica iria nssienar a sua pro-
anocão .10 posto de capitão de mar e
Saem.

A bordo a noticia causou n melhor
impressão, e os oíficiacs atie fizeram ,1
vinerm com o distineto commandante
vão c ffcrcccr-lhe os palões c as pia-
tinas. • _

Hoje. o commandante Barros Barre-
\q ^«•M-cfutou-se áp autoridades navaes.
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Mandado de des-
pejo contra

o deputado Flores
da Cunha

O tlr. AKrtdo tle AlmetUa Rui-
tel, Julx de direito da 1' Vara Cl-
vel, decretou liontem o dcnpejo do
predjo tt, 4 át rua da Gloria, mo-
vido pelo dr. Carlos Tnylor ron-
tra o deputado Jo«£ Antônio Fio-
rei da Cunha, vlito como este «c-
filiar ae actia atrozado no paga-
mento doj respectivos Alugueis, ü
raiio de «tS&MO mensaes, desde o
mez di maio do corrente anno. O
dr. Rtissel requisitou tamliem forca
do delegado do 13' distrieto, afim
de tornar effcctlvo o seu mandado,
porquanto correra 110 "Fórum" que
o dr. Flores da Cunlia receberia
bellicosamcnte os officiaes de jus-
ti.a .encarregados da diligencia, c
o dr. Helvécio de Gusmüo, advo-
gado do dr. Cartos Tnylor.

NA CÂMARA

Ainda e sempre a
politicagem do

Ceará!
A politiea do Ceará encheu timn boa

parte do expediente da sessão dc bon-
tem da Câmara.

Com a clu-fiada a esta capital do
deputado Moreira da Rocha, entendeu
o sr, Thomaz Cavalcanti deve repe-
tir ítin.-is phrases que já disse c foram
ftíl>cfidas pulo sr. Frederico Borges»,
afim dc provocar barulho.

E tanto foi esse o Seu propósito que
o começo do seu discurso foi uma con-
fissão dc regosijo por eslar presente
o seu collega dc bancada.

Mais de uma vez a mesa foi obri-
gada a intervir, pedindo nos srs. Mo-
icira da Koclia c Antônio da Cnnlia
que deixassem o sr. Thon*az Cavai-
canti proseguir.

E' que cada affirmntiva que o ora-
dor fazia, era contraditada immedia-
mente pelo sr. Moreira «Ia Rocha.
Este fez uni discurso parallelo ao do
sr. Tlioinaz Cavalcanti, com grande
desespero do sr. Antônio da Cunha.

Tivemos assim honteni na Câmara
um arremedo das sessões do anno
passado, otivindo-se os mesmos desa-
foros, as mesmas iuvectivas cm melo
do soar constante dos tympanos.

E vale confessar, n maioria riu a
bom rir, nio levando a sério as de-
elarações.

A hilaridadc cresceu, quando, appcl-
lando para o sr. Caetano dc mbuquer-
que, o sr. Moreira da Rocha, que fora
chamado de deputado do sr. Franco
Rabcllo pelo sr. Thomaz Cavalcanti,

perguntou si fura ou nSo eleito,
O deputado matto-grossense, atten-

dendo ao pedido, affirmou que sótncn-
te dois deputados os srs. Frederico
Borges c Moreira da Rocha foram
dados como eleitos c diplomados por
ambas as facções.

Graças a ter-se esgotado a hora do
expediente, foi interrompida essa parte
grotesca da sessão dc hontem.

O sr. Thomaz Cavalcanti ameaçou
a Câmara dc continuar hoje.

Requereu ao general ministro da
Guerra matricula na Escola Mili-
tar o aspirante a official Antônio
Luz Fernandes.

Rcune-se hoje, ap meio dia, na
sala do serviço de justiça da _>' rc-
gião de inspecç3o, o conselho de
guerra a que responde o soldado do
pelotão dc estafeta, Joaquim Perci-
ra da Silva, do qual são juizes: ma-
jor Pedro Frederico Leão -de Sou-
sa, 1° tenente Adolpho Filomeno
Frony, segundos'tenentes Alcebia-
des Dracon Barreto, Pedro Pinho,
Renato Paquct c Manoel Veríssimo
da Costa.

Pequenas noticias íorenses
O contra-almirante reformado Aristi-

des Monteiro de Pinho propor, uma
acção ordinária para obter da União a
sua reversão ao serviço activo da Ar-
mada, com todas as vantagens e garan-
tias, isso sob o fundamento dc . ter
solicitado a sua reforma de nccôrdo
com a lei, isto é, com a cffectividade
do posto dc capitão de mar e guerra,
em que sc acha graduado c lhe haver
cila sidq' concedida no posto c com o
soldo de contra-almirante; de modo que
o Supremo Tribunal Militar se recusou,
com razão, a expedir a respectiva pa-
tente,

O juiz dr. Raul Martins julgou im-
procedente a acção c condeiDiiou o au-
tor nas custas, visto não poder deixar
dc subsistir o acto da reforma, juridi-
ca, não tendo além disso soffrido elle
quesquer prejuízos.

A Corte dc Appellação concedeu
hontem a ordem dc Itabeas-corptis a
que nos referimos já, imjxitrada cm
favor de José Manoel de Oliveira, es-
tabelectdo á rua do Cattete n. 309, que
pretende abrir a sua casa de negocio
depois das 7 horas da noite.

m•1
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Pcio ministro da Viação foi in-
dcfc; Ao o requerimento em que o
Harmonia Foot-Ball Club pedia li-
cença para installar o seu "ground"
íem um terreno do cáes do porto,
situado nes fundos da cjrrcja dc
Santo Christo dos Milagres.""" 

100 CONTOS
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O ministro da Viação mandou
lavrar a portaria de exoneração de
Manoel Joaquim Ramos e 5 a
Sobrinho, do cargo de desenhista
«le 3* classe do Porto do Recite.

ASSUMPTOS NAVAES '

O QUE NOS ESPERA
Si pua?!...
Tem alguma relação com a dire-

ctriz que seguimos o assumpto de
«lue vamos tratar. Preoccupa seria-
mente nos que pensam 110 futuro des-
ta terra, o caminho por onde enve-
redaram os que dispõem das rendas
da nação, cujo credito vae tão aba-
lado. O descalabro financeiro cada
anno sc vac estendendo mais. Nem
mesmo o extraordinário augineiilo
das rendas publicas tem conseguido
minorar o cucarão das dividas que
nos assoberbam. Virtualmente eslão
cmpcrfiiadas as jóias do patrimônio
nacional. O mutuário conhece-lhes o
valor, por isso manda-nos os seus
milhões. O cordeiro não quer ver o
lobo na outra margem da corrente.
No dia cm que o devedor fõr julga-
do ihsolvavel na moeda, não o será
na propriedade. Lá estão as nossas
esmeraldas, os nossos diamantes:
Fernando dc Noronha, a Trindade, o
Arvoredo...

A nossa inconsciencia e tranquilli-
dade só devem espantar aos que nos
cobiçam, por uma lei fatal a que os
fones são arrastados, porque cllos sa-
bem muito bem, melhor do que nós. o
que temos, o quanto valemos. Ura
ponto de apoio 110 Atlântico Su! é o
sonho dourado de muita gente. O
resultado da nossa insolvabilidade,
Deus queira que não nos custe rios
de sangue. No mar, o perigo de nm
assalto á nossa integridade estará la-
tente, si a nossa situação continuar
110 dtvlive. Que o digam: o Japão, a
China, a Turouia, o México, a Afri-
ca, por todos os lados. Entre nós, os
governos na periodicidade da sueces-
são quãdriennal, levam comsign a
irresponsabilidade do erros e abusos
que praticaram. Fica o.povo para re-
spoutlcr e pagar-lhes as dividas. Fe
lizmcntc ainda, nodemos salvar-nos
dessa afflictiva situação, e emquanto
pudermos, onde esrtá a marinha pode
tosa para repdlir qualquer tentativa
de mutilação?

FARRAGUT.

Teve permissão para vir a esta
capital o ~° tenente do 46" dc caça-
dores, Manoel Carlos Vital Sobri-
níio. .

Hlk JIJHTIV-i

O deputado Moniz podo
u iiomeuçilo do nina

coiiiiiiiNsfio pnra
estudai' a reforma dn

iio?su justiça
O primeiro orador ln»crl|itn tia liora

do i-s|ii-tlitmi- 1I1 -i-t.»jii de lifiulrm dn
Câmara foi o dcjniindo A111011I0 Muniu,
que como in.iii 1.1.rn-., ii|ii-i-ii-iit.iu uma
indicação pnra nuo fntie itoint-tida uma
romiiii«»3o t-ipt-clul, incumbida «le c.tit-
dar a mkia oriinniiação Judiciaria c
;i|in--i miir um projecto, rclornnindo.o.

Fundamentando ¦•¦.-..• teu pedido, o »r.
Anionio Mu 11 / «li-.-.. t|i.t- it npnllcat-an
da lei, l»to «'-, a mui clícctividfide pelin
orgAo* incumbido* dn ndininliitraçlto da
juiliça ImcreMU tnalt de perln a, vida
da* inçm ¦ de que a» formula» rigiilai
dot diverso» ramo» do direito publico e
privado.

Ivttat formula» por mait assecurato-
ria» que tcjnm do» direitos das lihcr-
dade» dn cidadão, não produilrão nc-
iiliuiii effrlto pratico, «i nüo encontra-
rem garantia» tegura» c certn» nu» in-
ilittilçúc» judiciaria», que exercem no-
lavei .t pronunciada influencia sobre o
caracter c o desenvolvimento dos cor-
pot tociaci.

Uma nação, cm que o respeito a »ua
lt-iii-tlaçãu, por mais lúlii.i e criícrlOM
que seja, não í convciiictitcincntc gu-
runtido, terá sempre um nriiiinisino uc-
nauperado c empobrecido, visto como
lhe faltam a energia c a dispoiiçilo tle
animo Indiípcntuícll para o trabalho
in-i sua» múltiplas uianlfeitaçilc» c
para o eiifortalccitncnto dos teiitimcntos
cívico3.

A Inglaterra, n Allcmanhn, n Suisia,
vêem a sua producção crescer, a tua
industria incrementar-se, o seu com-
mercio dilntar-sc. n sua rcipeitabilidatlc
consolidar-se no convívio dn» nações, o
patriotismo de seus filhos arraigar-se,
devido & confiança que estes depositam
na administração da justiça, reputada
pelo» economistas c sociólogo» uma das
condiçfles essenciacs ao dcsenvolvimeii-
to material c moral do» povos.

Ií', pois, icitipo dc dirigirmos as
nossas vistas para ns queixas levanta-
das contra it maneira por que no Brasil
é feita a -idn-iuistraçao da justiça fc-
deral.

Não tios devemos prcoecupar unca-
mente com os assumptos capazes dc
dcstoc.ircm o eixo da politiea nacional...

Cumpre ao orador, antes de prose-
gnir nas íuas considerações, tornar I11111
claro que não attribuc o mal apontado
aos que exercem entre nós .1 elevada
funeção de applicadores da lei uo do-
niinio jurídico «Ia União.

Rende a devida homenagem nos me-
ritos intcllectttaes e ao valor moral dos
nossos magistrados.

O mal está na lei.
No Império, aprcscntou-se com maior

gravidade. A macúo não se. queixava
unicamente das instituições judiciarias,
mas lambem dos applicadores da lei,
cujas attribuições, aliás, eram «nuito
mais limitadas dc que o são actualmcntc.
A Republica, estatuindo o regimen dos
poderes limitados, deu ao magistrado o
direito, que é reputado por Bryçc uma
das grandes bellcza» das instituições
americanas, de julgar da constitoclonali-
dade das leis e dos decretos c actos do
poder executivo. .•

De maneira que o governo monarchi-
có, para attender aos justos reclamos da
opinião, mais de unia vez, se sentiu na
dolorosa conti-rtge-ncia dc usar de medi-
das violentas contra altos representan-
tes do poder judiciário.

.0 mal, como já referiu, está na lei,
no mecanismo judiciário que c compli-
cado c defeituoso.

A evidencia desta verdade tem ori-
ginado o empreheiidiincnto de varias
tentativas, nesta c na outra casa do
Parlamento, fitando, si não rcmovcl-o,ao
iiirii.is, amenizal-o.

Infelizmente, ainda jicnhuma dellas
produziu o cffcito desejado.

Animados pelos mesmos louváveis
ideaes. membros da magistratura fe-
deral.advogados c professores, publicis-
tas 'c a imprensa, tem -manifestado cgttal
intuito, mostrando a necessidade pulpi-
tatttc dc serem adoptadas mcdidaslegs-
lativas que venham regularizar a admi-
nistração da justiça federal.

Ha poucos dias, um ministro do.Su-
premo Tribunal Federal, o sr. Guima-
rães Natal, em erudita conferência, rea-
lizada 110 Instituto dos Advogados, lem-
brou que "justiça prómpta e barata foi
o que nos prometteu o novo regiincn.
Justiça lenta e cara é o que até -hoje
nos tem dado."

Não se limitou s. ex. a solicitar a
necessidade jnsò.pbisir.*ave1 da reforma
da nossa condeninada organização ju-
diciaria. Indicou suas falhas, suggcriu
medidas a serem adoptadas, 110 senti-
do da Republica cumprir a promessa
feita na sua infância.

Dc passagem, deve dizer que não se
acha de accôrdo com todas as_ idéas
desse magistrado. Folga, porém, cm
registar que, conto s. ex., pensa ser
uma necessidade a creação dos. triliu-
naes regionaes de 2* instância, cuja con-
stitucionalidade lhe parece fora dc du-
vida.

Não lia muito figurou na ordem do
dia dos trabalhos da Câmara uma pro-
posição do Senado, tendo por objectivo
evitar que as causas se eternizem no
Supremo Tribunal, projecto ao qual foi
apresentado um substitutivo e varias
emenda», No debate que se travou em
torno do assumpto, todos que nelle to-
mar.im parte foram accordes em reco-
nhecer c proclamar que precisávamos
remodelar a nossa organização judicia-
ria. Posteriormente, surgiram mais dois
projectos, um dos quaes extinguindo o
exdruxulo recurso ex-officio.

Nâo mais precisa insistir na demons-
tração da necessidade da reforma.

Para conseguil-a, porém, o meio que
se lhe afigura mais profícuo é a nomea-
ção de uma commissão que, estudando
o assumpto, formule um trabalho con-
scieticioso e capaz dc satisfazer, quanto-possível, a tão justa aspiração nacional.

Bem sabe que a counnissão vae lutar
com enormes «lifficuldades, uma das
quaes insuperável: a opposta pela rgi-
dez dc vários textos constitucionaes.
A sua csphera de acção é cerceada pelo
Estatuto Fundamental da Republica,

Por esta razão, é que disse nfín ser
possível uma reforma que nos satisfaça
plenamente. Para obtcl-a seria mister
eniprchcndcrmos a revisão constitucio-
nal.

F.', cn» principio, francamente revi-
sionista.

A experiência, que si não 6, como
sustenta Claudc Bcmard, o unico cri-
terio para a nossa direcção, porquanto
coisas ha nue a ella escapam, conforme
pondera Nitti, o critério mais impor-
tanle, já nos mostrou sobejamente que
a Constituição de 24 dc fevereiro carece
ser alterada profundamente em pontos
capitães, Entre estes citará os refç-
n-nicü i eleição presidencial, distribui-
ção das rendas, organização da justiça,
c intervenção nos Estados. Nesse mo-
mento, entretanto, é contrario á revi-
são, por isso que está certo de que a
paixão partidária, o interesse do ttiomon-
to. perturbariam a acção do legislador
constituinte.

Contentcmo-nos. pois. — termina —
com o mais que pudermos obter dentro
da csphera da nossa lei funciiiiv.-ent.il.

O DIA DR HOOTKM NO NKNAI.Ii
"',»;i it 1 ¦ 'i( -

Votou-se a ordem do dia
mmmwa-n m*

Na commissão dè Justiça discutiu-se
o projecto sobre a

responsabilidade dos ministros do
Supremo Tribunal

A swüa foi iirciiditla pelo ir, Pi-1' "Art-. JV Ctmitltutni crlnti» de rt«-on.
nlieiro Msvhatlo. Kiitre outro» vanciu P^iM^,.,.. n,i"u,ro* do hl""e""' tn'
insii_iiiíicar!cJ, foi lido um officio j* -,.,_. 'COntn 

ttl.-.oiV.o lltirrul dn
l».-lti qual sc rcmctti.i a Constituição ! Coimtliuicjiu .1.. Kenn, les uu O»» Itl» o-¦"•¦" decreto» cu|s coil.liluclimjlliliiJct ji Imita

-.1.. 11-1111I1. .iiIj. tic iituüo (iptti.u c «1.1
V-.Mi.i rm .|iir tm, |ui tniletiçi i.ttiiiill.a
tta Huptema Tdhuniil fetlct*l.

II. l',xc-ilcr 01 !¦'.» i« i.ut.d.-.i-l... cn»
l/i o no rrj{iiurn*o du Triliuiul j-m.i il.
ttiric, irvi>4.i i».i ptreeci «ulatc qus'«|tM(
fril.i.

III. .MierMr por quslqutr Iorm.i, rxt-cpt.i
por ria il»' rccur.ti, decititi ci voto já
profcill.., em »cu.lo d.i Tribunal.

IV. rrtifrrir ju!<*Aineritu uu entittir i .«¦
tc:er em cantai eu. que por lei icjt
luueilo*V. Itrcifor a coitc»«'Jo 011 retatthr n
ilcdrto dt* pcd'do itc haltas-corfus !«•,¦;' c
repi'-irnitnte r.--|itt-tido.

VI. Accelltr, liltet-tai ou intllrecamcitte,
iirnltcirti, i|ttaliittcr rcttitiuIçSu, itadlta ou
;i:.h.i- «*..i, |'(ia |-i v.it- '*¦ ou deixar de pra*
ti .:r t|-*j!-i'irr acíu dc ti <-.i.;", c:i»l>or*t
dc ..!.»..tu l.i '.- 1 mi a Icl»

Vil. 1'clxar.,: corromper por lnftucn-la
ou . ¦ ;-¦¦• táti dc algurtii. para praticar, .l.-i-
<car <.¦¦ ptaticar, rt~tAru.ir ou cmiitir uni
nrto, violando os ttrvrrcs do teu cargo»

VIII. Proferir tenicnça, voto ou pare-
o-r, ainda t|tic juito, j..r pti.i ou «ti*
bo r.m.

. IX. Exercer o commcrcl-. ou qualquer
outra p:iiíi'K.ii, ftmcçln ou conunUr*lu c%*
tranha ou diveraa da do seu cargj.

X, A..iij.-lli.it- qualquer parle em liti-
ni • pendente dc teu voto ou parecer.

XI. lixccdcr os 1'mltct da função I-i-
diciaria, -(irofcrin-do i!trN.í.» nu vol» goure
queiiüc» tneramente petitica» c díierecio-
naria».

Como tac» se entendem',
i". O reconliecímento <le poderes doi

orgíos c'cctivos da Uuüo, doi Hstados c
do» municípios.

2". A vt-rificaçlto de po.lcic.» ii repre-
.sentaiitf-i dc paUcs estrangeiros.

j". A dectaratfo de guerra e a ccV
bracSo d* iur.

. 4". A cclcoraçSo, re--cis."u ou denuncia dc
tratados c convcnç<5cs iuternacionaes c de
açcordos intcr>cstaduAe5.

5". O reconhecimento da Independência,
Soberania c gnvrno dc outros pai/cs,

6". A fixaç5t' .lc limite» do llrasil com
OS p.Vzi-ã vi/itiho-í.

7°. O regimen do commcrcio iníernacio*
nal c u decretação dc medidas protecciu*
11 islãs.

S". A administr.nçSo, commando c diítri*

ri-f._.rtii:i.l;i do K.ih.I.i do Amazonas7
K ii.i-.-nii si- A urdem do dia, sendo

aniiiinciada a 3* (li-oiii»;i.. do projeci*?
regulando o leir.-,-io de embarque para
01 officiaes da Armada.

O sr. JoHii Luis Alves occtipou a
tiiltiiiu, |i.iliiiil.i que a di-aiM.i.i foifC
feita por partes.

Na (|ii:.li(l:tile de relator, o sr. Vi-
clorino Monteiro deu attodyiias «-xpli-
cat.t3e,< :i.'ne a matéria o ictttou-ic.

Approyado o rcíiueriinenin do sr.
J0A0 I/iií Alves, também o foi o {.ro-
jecto até ctte termo:

"!!' .-.Ki.l,!:-..,!,) como l.-m;... ile cmlur.
auc, 

[in et »'!f-.1 ir. di Armadai Ò icmpn
ccorrliki «tii-e o decreto II. 0.116. tic 20

dc março (li 19U c o decreto it, 10.7*4,
dc ti de .1:,» 1-1 dc íoij..."

O resto do artigo foi rejeitado,
l-.ra clle o scg-tiinte:

"... dcvendo-*c olucrvar cm TcUçSo ao
ciiitiarquc |ura a |.rnmocin etltlielec .Ia no
art. 11, do decreto íl, 1.351, tit 7 dr íe-
i-erciro tic 1S.J1, sobre o ütleniicio nara a
liruaui.ju doa uff.i-iaes do líxcroito."

Na discussão <Ia força naval, o sr.
Glyccrio oecupou a tribuna para pe-dir que fosse ella sttlimc-ttida ao jul-
gamento da commissão de Finança*.,
visto como sc tratava de atignicnto do
corpo dc fuzileiros navaes.

O sr. Pires Ferreira tambem falou,
para dizer que não se oppunha ao rc-
querimento do representante dc São
1-aulo, embora o julgasse pouco gentil
com relação á commissão dc Marinha
c Guerra.

O requerimento do sr. Clycerio fo!
approvado. ficando, assim, a discussão
suspensa.

Por ultimo foi approvada, cm 2"
discussão, a proposição da Câmara
dos Deputados 11. 188, <lc 1912, auto-
rizando o presidente da Republica a
abrir, pelo Ministério do Interior, o
crodito especial de 5:800$. para oc-
correr ao pagamento dos funeraes do
dr. Alfredo de líritto, cx-director da
Faculdade dc Medicina da Bahia, fei-
tos por ordem do governo.

A COMMISSÃO DF. LE-
GISLAÇAO U JUSTI-
ÇA TAMBEM TRABA-'LIIOU

Reunida, sob a .presidência do sri
João Luiz Alves, a cccnmissão de Le-
gislação e Justiça assignoti parecer
favorável á proposição da Câmara dos
Deputados: — dispondo que seja con-
tado, 'integralmente, 

para os cffeitos
da aposentadoria dos funccioiiarios
públicos civis, o tempo dc serviços
prestados no exercício de cargos nas
secretarias das .presidências, reparti-
ções dc Fazenda e de Policia, secrc7
tarias das assembléas legislativas, int
spectorias de instrucção publica e rtia-
gisterio publico das antigas provin-
cias, do Município Neutro c dos Es»
tados até a data das suas. respectivas
organizações constitucionaes, 

" I
O sr. Adolpho Gordo levara pare-

cer opinando pela acceitação do pro-
jecto que define os «rimes dc rcspp.ro
saibilidad-e dos -ministros do Suprenió
Tribunal Federal; apenas com a ex-
clnsão dos arts. 3° e-;4",' os. quaes
são: ' •

NO (SUPREMO TRIBUNAL

AINDA A "ECLA1RAGE" DA
BAHIA E UMA

ING0MMUNIGABIL1DADE
ILLEGAL

O Supremo Tribunal FeiL-ral re-
uiilii-n- liuiiiein rm »r»*.i.i ordinária,
jiiii-, 1111I.1 ncqiteno numero tk- cauiai.

líittrc ella» eouta-ie o .,,«'»'ur<i) extra-
ordinário Interposto pela «.'ompngnic
.i'1'..-l.nriiv.- da B*J(lla Úi ileclilo cm
ultima instância d.i justiça local da-
qui-llc Kttado no Intcraiclo contra
cila pnip.ft.i i-.-i.t f.nitp.iiili .i l.u.ha
Circular «lc Carrii.

Como se sabe. quando foi andado
ft Compogme Uelalragt praw para
»*ni;ti-s:aç.iii dn ncçãi. oppox ella ex-
co;»c5o «le Incomnetcncla »lu Julito. «n-
teiineiiilo que cttbla á jiisr*-.-* (etlcral,
com fundamento no an. w, letra ti
e li da Consiitiiiçio.

Julgada improcedente a excepçüo.
u(tgravoii para o Superior Tribunal
do F.ttado, que confirmou aquclla de-
cisão,

Não interpoz enlão recurso extraor-
dinario, como adiuitte a jiiriiprudcn-
cia do Supremo Tribunal, nias cou-
formada com a decisão deixou pruíc-
gttir a acção ate sctitcii.a definitiva
contra ella.

Só então, perdendo cm toda liulia,
interpoz o recurso extraordinário,
com fundamento no art. 59 naragra-
pho 1° combinado cnm o art. l» letras
./ c /1 da Constituição.

Foi esse o recurso julgado hontem
c de que foi relator o ministro Amaro
Cavalcanti.

S. ex., feito o relatório, po.t bem
em evidencia o caso de tratar-se de
unia preliminar digna de. considera-
ção, essa de ser coisa julgada a deci-
sãu do Tribunal BaÜiauo.

Preferiram os juizes do masno tri-
I.-iii.il abandonar essa preliminar, c
tlttrando no mérito da causa decidi-
ram dar provimento ao racurio con-
tra os votos dos ministros Amaro,
Coelho e Campos, Lacerda c Mibicli.

Por essa decisão julgou o Supremo
Tribunal miilo todo o processado na
justiça local da Bahia.

Um outro caso julgado pelo Supre-
mo Tribunal reveste -pequena impor-
tanci.i, comçiianto mão precedente seja
esse adoptado pelo ministro Manoel
Murtiivho, a qnc veiu concertar a de-
cisão do tribunal,

IV o caso que contra Ramon Comas

governos no* Ksladus c :ii>-> municípios
quando disputados entre duas ou mais _ar
áatidá-dts. * '

10. A apreciação da existência da fúrm.i
rc|iubücn:ia federativa exigida pela Consti-
tuiçiii. nos governos dos Estados.

ri. O regimen tributário.
12. A admissão ,\. Ksta*Jos na União,
13. A distribuição da despesa *uiblica.
i-t". A decretação dn cstailu d.' sítio, o

restabelecimento da or-iem c a reconstru-
cção du reginien federal, cm Estados ínsur*
gentes. 1- LS. O provimento de camos públicos,
salvo o difiras?.*) -uo art. 53 da Constitui*•*«<>.

iG. O exercício do direito dc saneção 0:1
de veto sobre as resoluções do Congresso
Nacional.

17, A convocação extraordinária i~o Con*
gresso Nacional.

18. O processo c fôrma d _ discussão c
votação das. leis pelo Congr -so Nacional, j«Ari. 40. Os crimes previstos nos ns. I
a .V do artigo anterior só são passíveis dc
pena quando commetttdos pnr affeição, ódio.
conteniptaçio, negligencia ott para liromover-iritr-resse pessoal seu."

Desse parecer pediu vista o sr. João
Luiz Alves (autor do projecto), mo-
tivo pelo qual hão foi elle assignado.

i A commissão de reforma eleitoral
não trabalhou, por falta de numero,
sendo convocada nova reunião para
s-.hl-.ndo.

CHI.MI CA ME.NTE PÜIOJ.
LIVRAR D'IMITAÇOES'
SEMPRE QUE PEI.A
EVAPORAÇÃO (POUCAS

GOTTAS BASTAM) DEIXAR QUAL Qt*»R ! RESÍDUO DE ENXOFRE,
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FORMICIDA PESTANA

Foi mandado comparecer á 1* di-
visão do Departamento da Guerra,
afim de instruir sua petição, pedin-
do asylamento, o 3° sargento refor-
mado Firmino Eloy Bento.

Baixaram ao Hospital Central do
Exercito os primeiros tenentes
Ignacio Alencastro Guimarães Ju-
nior e Alcebiades Pinto Monteiro.

Ao ministro da Viação, o inspector
geral de Navegação remetteu um mi-
mero do periódico La Nacton, de
Buenos Aires, que publica uma noti-
cia. enviada aquella Tnspectoria pelo
fiscal do Lloytl Brasileiro, cm Mon-
tevidéo, e referente ao estabeleci-
mento dc uma linha regular de na-
yegação entre Buenos Aires c Co-
riinibà, cujo serviço passará a ser
feito pela Empresa de Navegação
Mianowitcli, navecando a empresa
com a bandeira argentina.

O prefeito concedeu as seguintes
licenças, na fôrma da lei, para trata-
mento de saude: dc 30 dias, ã pro-
fessora cathedratica Almerinda Ma-
cliado da Silveira c á adjunta Car-
meu Borgongiito: de 6 mezes, á ad-
junta Sara Villares Ferreira, e, sem
vencimentos, de 6 mezes, ao auxiliar
da Directoria dc Obras, engenheiro
João Guilbcrto Marques Porto.

O SR. ROOSEVELT
NA ARGENTINA

Buenos Aires, 12 (/Jiiit-j-ii-aiio) —
Apezar do temporal que desabou

sobre a cidade c arredores, o sr. Theu-
doro Roosevclt parti-u hoje, pela ma-
n-nã, em companhia do general Gre-
gorio Velcz, ministro da Guerra, para
Campo de Mayo. cujos quartéis 'vae
visitar e onde assistirá a vários excr-
cicios das • tropas c ás evoluções da
esquadrilha de acroplanos militares..

Na Escola de Tiro será offcrecido
um almoço aos srs. Roosevelt e gc-
neral Gregorio Vclez.

¦Buenos Aires, 12 {Americana) —
Ficou hontem completamente tcrmi-
nado o trabalho de preparação da sala'
do theatro Colou, onde se realizará
hoje o banquete offcrecido ao sri
TJieodoro Roosevelt. A decoração «la-
sala e ornamentação das mesas apre-';
sentam bellissimo aspecto. y-

Fará o offerecimcoto do banquete
o sr. Frers, director do Museu Social
Argentino, c tambem .falará o reprcí
sentante dos Centros Acadêmicos.

O sr. Tfoeodoro Roosevelt, no seu
discurso, tratará amplamente da dou-
trina de Monroe e fará interessantes
declarações a este respeito. ; _j

Assistirão ao banquete todos os
membros do ministério, os presidentes
do Senado c da Câmara dos Depu-
tados, o intendente desta capital, o
chefe de policia, grande numero de
membros do Corpo Diplomático acre-
ditado junto ao governo argentino -e
os representantes e correspondentes
dos principaes jornaes desta capital,
do interior e do estrangeiro. '

Ditcnos Aires. 12 — (Amcrieana) —
Desde liontem que chove copiosamenle,
havendo ligeiras interrupções.

Devido ás chuvas nâo se realizaram
com a imponência desejada ns maiio-
liras militares annunciadas para hojii.
cm Canino tit.- Mayo, i-m honra ao ex-
presidente dos Estados Unidos, sr.
Roosevelt.

Não obstante, afrontando o máo tem-
po, s. ex. foi cm automóvel ao Campo
dt Mayo, onde logo depois de sua ehe-
pada formaram regimentos do 2" bata-
llião de artillicria. 1" dc obuzeiros, 7°
de infanteria e S° dc cavallaria, que
desfilaram eir- presença do coronel
Theodoro Roosevelt, acompanhados dc
algumas secções de -metralhadoras.

Findo o desfile, realizaram-se alguns
exercícios de tiro c lança.

Por motivo das chuvas tambem não
sc realizou a evolução da esquadrilha
de acroplanos.

Somente o aviador tenente Goiroart
apresentou-se pilotando um aeroplano
Briguei, sendo muito applaudido pela
assistência. t

Buenos Aires, 12 — (Americana) —¦
Conforme antecipámos, o sr. Thcodqro
Roosevelt fará uma excursão pelo in-
terior deste paiz. visitando algumas
províncias e suas 

'principaes zonas. .
S. cx. partirá no próximo sabbado

c cm sua companhia scfçuirão tainbem- o
padre Zahri, o 1° secretario da legação
dos Estados Unidos nesta Republica o
coronel Rcybaud, inspector das Estradas
ite Ferro, o dr. Moreno, representante
do Museu Social Argentino, além de
outras pessoas.

BtíCtioj .-liref 12 — (Americana) —
O sr. Theodoro Roosevelt visitará ama-
nhã as escolas publicas da capital.

O dr. Carlos Ibarguren, ministro da
Justiça, of-ferecerá as. cx. nesse mes- (
mo dia um almoço, no Jockey-Club, «te
que farão parte algumas personalidades
de destaque na politiea.

¦ * *»*****-*-—
COMPANHIA DE SEGUROS VA"

REGISTAS. — Rua Primeiro de Mar-
;o n. 37.

O gabinete do ministro
da Marinha

será ligado aos navios
pelo T. S. F.

_ Alé hoje os ministros da Marinha
communicam-se coin os departamentos
navaes e navios da 'esquadra, ou pelo
telephone, constantemente interrompi-
]o, o;i pelo íscdíço serviço dos cor--c-ios minisleriaes, trazendo isso, grau-

Jc disperdiciq dc tempo.
I O aimirante Alexandrino de Alcn-

car adia mais pratico montar ao lado
íoi seu gabinete uma estação radio-

feimSíca? âit°éàl^^--SÍP^f= rmin-oi, qúe o^pavilhão na
com os navios da esquadra surtos no I cional fosse hasteado, solcnnemcntc,
porto, ilhas e fortalezas e estações | cm todas as renartiçoes, ao meio-dia,
radio-telegraphicas próximas.

Preso aqui, passou á «lisposição do
Supremo Tribunal desde que deram
entrada os papeis concernentes ao pro-
cesso.

Mas, comqttanto a lei de extradição
faculte c estabeleça franca a defesa,
o chefe de policia mantém o extradi-
tando em perfeita incommunicabili-
dade.

O advogado do .paciente requereu
então ao ministro relator que orde-
nasse elle a suspensão daquella me-
dida illcgal c .violenta, e este indefe-
riu o pedido, dizendo que requeresse
o interessado dircctamcntc ao minis-
tro da Justiça.

O advogado pediu a reconsideração
desse despacho, mostrandp-jhe o ab-
surdo, evidente desde que o extradi-
tando estava á disposição do Tri-
bunal.

K como o ministro Murtinlio insis-
tisse na negativa, interpoz o advogado
de Ramon o aggravo do art. aJ4 do
Regimento.

Apezar da má vontade do relator,
que chegou a dizer ao Tribunal "que
não era moço de recados", os juizes
unanimemente decidiram ordenasse o
relator a suspensão da incommunica-
bilidade.

A secca em Âííonso Penna
prepca os caíezaes

Recebemos o seguinte telegram-
ma:"Affonso Petma, 12— A secca con-
timía a produzir os seus males.- A
Câmara Municipal nomeou uma com-
missão dc fazendeiros para examinar
o máo estado dos cafezacs. Nos pri-
meiros trabalhos, verificou que será
nulla a futura safra, c aconselha os
produetores do município, a não ven-
derem o pouco café existente pelos
preços actuaes, esperando grande alta
para o futuro. — O presidente da
Câmara, José Pinto."

Um automóvel atro-
pelou e matou

um menor,
na Avenida do

Mangue
A Avenida do Mangue, a tradí-

rl»»u»l avenida d"* tleiaiirc* oeca»
stonaüos pur nutoinoveli, forneceu
homem n tarde timn duloroni nota.

li* naliido que us "cliauíícuri

quo ciniilu/eu! ot "«un vchiciilo»
pelas riia* da iiouí» «apitai neiiliu-
ma importância li«am & policia;
mas lia trecho., qnc ipareccm da
«ua prcililceçao para por clle* m-
mem iransilar com a velucidadc
do ralo us auto. quo dirigem.

Noutro tempo, era a Avenida
Ucira Mar dc preferencia, era cila
quasi que cxcluilvaiiicntc fornecia
a< noiai mai* importante* reíeren-
les n dciaitrci de automovcli. -.

I'(iiic_) dcpoi* a Avenida du Mau*
Rtic passou a «er o local escolhido .
pelos "ehauffcurj".

Afaini, depois de certo tempo, 6 1
raro o dia em qne se nâo tem dc
lamentar tnn accidente decorrido
entre as palmeiras, cantadas hoje
em prosa c verso pelos hieroplian-
tes.

liontem deu-se mais um lamcn-
lavei desastre na encaiporada ave-
nida. resultando sair delle, quasi
morto. 11111 menor.

Occt rrcn o íacto ás 6 horas da
tarde.

Por aquclla avenida, como suece-
dc com lodo, ou quasi todos os
autos qtte por ali trafègámi passa-
va o de 11. I7S.1. dirigido pelo"chauffcur" Joaquim üomes do
\'alle listrclla, o mesmo que ha
dias foi preso no 7" disiricto, por
ter atropelado com o carro qne di-
rigia um transeunte, na Avenida
Ilcira Mar. esquina da rua Volttn-
tarios da Pátria.

O auto passava então -pela ala-
meda que fica parallcla ti rua Vis-
conde de Itauna. Não corria, voa-
va.

A certa altura, quando procura-
va atravessar a alameda, foi o me-
nor Francisco Salvador, de 10 an-
nos, filho dc Maquarito Salvador e
Philomena Salvador, resident* á
rua Ntrbuco dc Freitas numero 167,
atropelado pelo auto dirigido pelo"chauffcur * fatidico, resultando
sofírer serias contusões.

O menor ficou deitado por terra,
sem sentidos.

• Coinmuiiicado o facto á Assis-
tencia, immcdiatamcntc partiu pa-
ra o local um auto-ambulancia, 110
qual foi clle transportado para o
posto central.

Mas, ao receber os curativos que
carinhosamente lhe faziam os me-
dicos do posto, Francisco Salvador
veiu a fallecer, cm conseqüência
dos graves ferimentos que rece-
hera.

O azarento "chauffcur" foi prc*
so cm flagrante e apresentado ao
conímissário dc serviço no 14" dis-
tricto. que o mandou autoar.

O cadáver de Francisco Salva-
dor, com guia do conímissário de
dia no 14° distrieto, foi recolhido
ao Necrotério de Policia.

Bom Café. Chocolate e Bombona
- Só no MOINHO DE OURO.

ma*******

k SITUAÇÃO NO MÉXICO

O pn-sMenlia 'los Esto-
dos 111 idos

procura crear (Híllr
culdades

ao general llucrfa

Ar, tropas govornUtaB des-
trulram em Nogalos o

quarteUgenerâl dos
revolucionários

aVutii YorJi, u — tllat.it) -i A**
icgiira-io no» meio* beni iiifnrm-nlo»)
que o presidente Wlliou eiti ipra-
curtndo crear difflctiltliides financei.
rai no prciltlentc Iluerta, do México,
afim de o obrigar desta fôrma a dei-
xar o poder.

AccreKcnia-fc que, cm virtude des-
sa nova político, o presidente Wilson
abandonou o propósito dc levantar n
priihihit,-ito do contrabando dc guerra
pela fronteira.

» * Cdmmunlcáiri dc Noíalcs, no
listado de Sonora, ter j.'i ali chega-
dj o delegado americano sr. Mal-.*.
que, em caracter particular, vae' ali
conferenciar com o general Carrán-
/.a, chefe das tropas revohtcionáriaa
mexicanas.

O sr. ll.tli'. tto que consta, ja cs-
teve com o referido militar, tm lon-
ga convcriar-Jo.

» * Noticias recebidas dc EI-
Paso, 110 Texas, referem que as tro-
pas governistas mexicanas atavaratu
o quartel general das forcas rcvóltt-
ciouarias ua cidade de Nogaics, lis-
tado de S-jiiora, deixando-u cumplc-
tamente destruído.

As forças derrotadas cm Nogale»
estavam sob o comniando immcdialo
do general Carraiiza, chefe das tro-
pas revolucionárias.

Washinatoii. 12 (llavas) — O ral-
nistro dos negocio» estrangeiro!, sr.
Itr.-.ui, realizou hoj°e unia il.-in.ira.lt»
conferência com os reprctcittanteí di-
noinnticos dos paizes dt America do
Sul, afim de os pôr no corrente da mar-
cli.i de todas as ECltÕes da chancellaria
nortc-aniorieana, respeitantes ao M«-
xico.

JVoro Yorit, u (//nr»iíl — Tc'egram-
tuas de Nofrales, Msia.lo de Sonora, na»
México, infiirmaiu que j."t se realizou a
conít-retic:u entre o delegado norte-
aiticricr.no, cm niissüo de caracter par»
tieti ar, sr. Mate, c o Ri-iicral Carr.-inza,
cotnttiandaiue cm chefe das tropas me-
xu.iii.is constitucionaes.

A conTcrcncin principiou no nte'o dia
de iiojtt c durava a nda ;i liora de ex-

fii-dii-ao 
do ultimo úespacho de \'u|;a-

cs.
A entrevista assistem todus os mem-

ltros do ministério, organizado pcios ro
lii-ldi-s constitucionaes.

Nova York, 12 (lle-vas) — Corre o
lioalo — que carece (rc ser confirma-
do — que 11111 empo poderoso dc íi-
nancclros uorte-atncricanps promrttèu a
emissão f'nae dc uni grande cniprcfrti-
mo ao coverno liicxlcano, eontunto que
fosse distimido o general Hiie.-la.actual
presidente da Republica u.-iqucl c paiz.

a» Km ¦-.,—¦-

FESTA DA BANDEIRA
O general prefeito, cm circular aos

directores das repartições munici-

Como o serviço cm todus as esta-
tações do T. S. F. é permanente, s. ex.
Bcrá inteirado immédi.-uamente de.
qualquer oceorrencia que se possa dar
dentro ou fora da bahia, e transmittir
coni rapidez as providencias que tomar
então.

O encarregado da radio-telegrapliia
naval, commandante Coutinho, ji está
escudando a installação, que será ftBta
no menor prazo possível.

ANTAKCTICA
SSOQO, garrafa, em toda paris

Na ausência do dr. C. Góes, quesegue para a Europa a serviço da
Companhia Estrada de Ferro de
Santa Catharina, assumirá a presi-
dencia dessa empresa, segundo
communicação feita aò ministro da
Viat-ão, o sr. Hugo Suter.

m a i» « a»
Para inflitcnza ott resfriado, o E'ixir

dc Masiruço. 6 -nis Vt,.t

Chamamos a atteiK;âo dos leitores
para a publicação de utn artigo do
distineto engenheiro dr. Mario Kaza-
retfi,_ pae do inditoso guarda-marinha
Mario Nazarcth. sacrificado na ca-
tastrophe do Gtiartmy. e que vem pu-
blicado na secção livre desta folha.
O dr. Nazarcth faz um enérgico pro-
testo perante a nação, responsabili-
sando pela morte de seu filho o mi-
nistro da Marinha, o próprio presi-
dente da Republica c os demais diri-
gentes das ultimas manobras navaes.

No importante documento que é o
artigo do dr. Mario Nazareth, enge-
ribeiro civil, c ex-offrcial de Marinha,
s. s. cxplrca claramente quaes as ra-
zões que concorreram, unicamente,
para o desfecho lutuoso que tiveram
os exercícios navaes: o coração in-
quieto do chefe da nação, a palpitar
de amor e cheio de saudades, e a von-
tade do ministro, que, para satisfa-
zer a do presidente da -Republica,
mandou apressar o fim das manobras.

Porque c realmente um artigo vi-
brante e cheio de justa indignação,
chamamos -para elle a atténção dos
leitore*.' *

Fumem só MarcaVeado

MliTKOPOLU HOTlilla
Rua <tas Laranjeiras 519

Rio ie J11,ci-o

do dia 19, prestando desse modo ho-
mciiagem ao symbolo da pátria.

Na referida circular, declara s. cx.
que, no mesmo dia, poderão ser le-
vantados, independente de cmolti-
mentos, coretos e mastros nos pre-
dios e logradouros públicos, -pcriuit-
tindo, sem licença c.-pecial, o funecio-
namento de confeitarias, cafés, cha-
rutarias, botequins e congencres até
uma hora da madrugada.

QUEREIS DINHEIRO
Procurac hoje 100 contos por «-$500.

Por acto de hontem do prefeito foi
exonerado o auxiliar da Inspectoria
Sanitária do Commercio de leite, dr.
Heitor Teixeira de Godoy.

SABÃO DA COSTA — Tira yan-
ios e empingens; amacia e ,-erfu-
ma a pelle. Perfumaria Nunes, lar-

teo de S. Francisco ,35.

Ainda o desastre da Hogyana
S. Paula, 12 — (Americana)'.—Re-

gressou a esla capital, de Ribeirão
Preto, onde foi abrir inquérito a re-
speito do desastre da Mogyana, o de-
legado Theophilo Nòbrcga, que pe-
diu a prisão de Thomaz Sabino, tclc-
gráphista da estarão de Cravinhos;
Elias Gaia, ajudante do chefe da
mesma estação, e Galvãp Freire, che-
fe da ctação de Btic-nopolis. O juiz
de Ribeirão Preto concedeu apenas a
prisão de Thomaz Sabino, visto os
outros poderem se livrar soltos, por
ser o crime afiançavel.

O delegado verificou ser absoluta-
mente infundada a aceusação de ter
o inspector da Mogyana -nanda.b
queimai* os dt-stoços dos carr.r- ou-
dc havia restos de cadáveres; a au-
torid.-idc apurou apenas que foram
queimada; as madeiras dos carros
destruídos na oceasião do desastre, e
tambem apurou que uão sãõ culpados
05 machinistas das locomotivas dos
comboios que se chocaram.

Rheumatismo gottoso, eólicas re-
naes, dyapepsia, etc — Cura com-
pleta peio 

"SANAT GUTTAM" —
Mais de cem attestados dc medi-
cos e outras pessoas altamente qua-
lificadas. — Depositários: V. Wer-
neck & Comp.; Araújo Freitas &
Comp.; Orlando Rangel & Comp.
Drogaria Berrini.

¦

Adquiriram immoveis:
Abelardo Rocha, terreno á rua Rio

Branco, Ramos, por 2:200$;
Antônio P. dos Santos, predio á

rua Dr. Octavio, 90, por 4:000$;
d. Rosalina C. dos Reis, predio á

rua Costa Mendes, 93, por 2:000$;
Antônio C. C. Branco, predio á rua

Elvira, 10 e 12, por 6:200$;
João Mendes Duarte, predio á tra-

vc">sa D. Malhilde, 26, por iOT,;
Martins Gouvêa, terreno á rua Dr.

Pereira Lopes, por 1*900$;
Alfredo Ruzzo, predio a rua Ceará,

20, por 10:000$;
d. Cassiana A. -Souza, terreno & rua

Antônio Rego, por 600$;
Manoel S. Martins, terreno i raa

Antônio Rego, por 8nc$ooo.

Sanecionou hontem o prefeito do
Distrieto Eederal a resolução do
Conselho Municipal que providencia
sobre os serviços "'te poderão ser
prestados gratuitamente pela Assis-
tencia Municipal, c impõe a multa de
5o$ooz aos responsáveis por chama-
dos de pouca importância, multa que
será convertida em prisão, si os in-
fractores não a pagarem.

A SITUAÇÃO
EM PORTUGAL

Dl.SIDI-NCIAS POLÍTICAS
Lisboa, 12 — (Havas) — O Mim-

do publica hoje' utn artigo sobre as
declarações feitas pelo chefe do. par-
tido' unionista, que acaba de retirar
o seu apoio ao governo sob o prc-
texto de'que, estando fechado o par-
lamento, não havia necessidade de
lh'o prestar.

O Mundo, comincntando essas de-
elarações, afíirma não o ter surpre-
hendido a attiü-de do sr. Brito Ca-
macho, comquanto julgue que esse
apoio devia ser mantido cm toda a
linha, visto não ter mudado a situa-
ção politiea nem o governo ter fal-
tado ao cumprimento do seu pro-
gramma.
O RIU D. MANOEL VAE PARA

INGLATERRA

Londres, 12 — Os encarregados do
preparo da casa em que d. Manoel deve
residir, na Inglaterra, receberam or-
dem de apressar os trabalhos, de mo-
do que esteja tudo nromnto até ao
fim do mez, quando são aqui espera-
dos d. Manoel e sua esposa a prin-
ccza Augusta Victoria.

MAIS CONSPIRADORES?
Lisboa, 12 — Dizem de Vizeu que

as autoridades tiveram ordem de ca-
pturar vários aliciadores de pessoal
nas aldeias.
PERSEGUIÇÕES AOS PADRES
Lisboa, 12 — Foram prohibidos de

residir pelo espaço dc quatro mezes,
nos respectivos concelhos, os parochos
das freguezias de Sarillios Grandes.

NAVPRAGIO
Lisboa, 12 — (llavas) — Naníra-

gou numas rochas existentes em Cas-
teilo, nas altura.-; de -Odemira, o na-
vio italiano Eivo, de cuja tripu-ação
composta de quatorze homens ape-
nas sc salvaram tres.
UMA DECLARAÇÃO DO DR.

AVI LA LIMA
Porto, 12 — (Havas) — O dr. Avi-

Ia Lima, ao ser lioje de novo inter-
rogado pela policia de investigação,
confessou que fora procurado pelo
engenheiro — já detido — Triguei-
ros de Martel, para alliciar gente para
uma insurreição contra a Republica,
mas que repcliira o convite, recusan-
do-se absolutamente a cooperar em
qualquer movimento revolucionário.

POSTO EM LIBERDADE
Porto, 12 — (Havas) ¦— Foi pos-

to em liberdade o tenente Piçarra,
que fora preso nor suspeito de con-
spirar contra o regimen vigente.
UMA AF1-IRMAÇÁ0 DO DIRE-

CTORIO DÓ PARTIDO
DEMOCRÁTICO

Lisboa, 12 — (Haivs) — O dirc-
ctorio do Partido Republicano Demo-
cratico, antigo Partido Republicano
Portuguez, fez publico que não san-
cciona quaesquer secordos das diver-
sas facções partidar?«»s iocaes com as
de outros quaesquer partidos, na luta
eleitoral que se ferirá nos dias 16 c
30 <lo mez corrente.
PRISÃO DE UM CURANDEIRO

Lisboa, 12 — Em virtude de quei-
xa dada por vários médicos, foi hon-
tem preso o curandeiro Eduardo Sil
va. que residia e tinha consultório no
Palacio-Avcnida, ganhando sommas
importantes no exercício illcgal da
medicina.

Eduardo Silva, é o mesmo que es-
teve, lia annos, no Rio e São Paulo,
curando pela imposição das mãos c
Outros processos charlatanescos.

0_ ministro htspanhol nesta capi-
tal intercedeu :junto das autoridades
em favor de Eduardo Sirva, decla-
rando.ser elle seu compatriota e ser
formado cm medicina por instituto
offki-tl de Hespanha.

O marechal Hermes em
Petropolis

Pclropolls, 12 — (Do vosso corre-
sfandente) — Pelo trem de carreira,
dc 7,7,3 da noite, cm carro reservado,
chegou o marechal Hermes, aconipa-
nhado do dr. F.dwiges de Queiroz, dr.
Mario Brandão, official de gabinete;
Mello Brandão; dr. Reynaldo de Car-
valho, 3° delegado auxiliar, c o ;aju-
dante dc ordens do chefe dc policia.

O directorio do P. Ii. C. local.pro-
moveu festiva recepção ao presiden-
le da Republica, á qual compareceram
innumcras pessoas, entre as quaes se
notavam o barão de Tefíé e sua fi-
lha Nàir de Teffé,.niembros do cor-
po .diplomático, acompanhados de
suas respectivas .famil'as, dr. Joa-
qnim Moreira, Arthur Barbosa,, prc-
sidente da Câmara Municipal, verca-
dores, commissões de diversos colte-
gios e associações, c autoridades .4/0
derãês e estaduaes.

Foram offerécidos ao marechal
Hermes e dr. F.dwiges tle Queiroz
bcllos botiquets de flore* naluracs.

Após o desembarque, o .presidente
da Republica, cm automóvel de jfala-
cio, dirigiu-se, cm companhia do cba-
rão de Teffé c sua noiva, para a re-
sidencia dos mesmos, onde .tomou
parte em um jantar intimo.

A estação achava-se- ornamentada
a capricho, e fartamente illiiiiiináda,
tocando, por oceasião du desenibar-
que, a banda de musica Eutèrpc.

O marechal Hermes descerá rexta-
feira, c o dr. Edwigés dc Queiroz
amanhã cedo.

Acha-se nos campos de Santa
Cruz, ha 4 dias, o 1° grupo do t"
regimento de artilharia montada,
fazeniõ cx-ercicios -preparatórios
para q campeonato dc tiro, cm que
tomará parte pela. primeira vez
aquella arma.

O coronel Celestino Alves Bas-
tos tem assistido aos mesmos excr-
cicios, mostrando-se satisfeito cora
os resultados obtidos.

Depois do regresso do referido»
grupo seguirá para aquclle local o
2" grupo e em seguida o 30.

Foram nomeados, para, em com-
missão, assistirem á abertura e a»
exame de diversos voliiuies con-ten-
do material dc artilharia. vindosVáa
Europa, e que se acham desenibar-'
cados Uo cáes da Várzea, em Jtiru-
juba, o major José Luiz Fabricio
Júnior, capitão Apbrodisio Borba e
2" tenente Edgardo Fontoura de
Barros.

amm-rm **m
O ENSINO AGRÍCOLA-

No Estado de Alagoas
é feita a propa- 7

ganda da
agricultura pratica

O ministro da Agricultura foi
informado de que pela Inspectoria
Agricola de Alagoas foram cffe-
ctuados em Santa Luzia do Nor-
te trabalhos de propaganda prati-ca do emprego dc instrumentos
agrários, sendo la\Tados cm vários
sitios do município 32 hectares de
terrenos para plantação dc canna
de assucar.

Ficaram habilitados 43 lavrado-
res a trabalhar com arados, em-
pregando-os 110 preparo das suas
terras, até então cultivadas a en-
xada.

Os terrenos lavrados acham-se
sirtiados nos engenhos de Ria--chão, Custodio, Santo Antônio, do
Pão Amarello, Mundahu' e Coité
Velho.

Ao ministro da Viação o director
dos Correios communicou haver dc-
terminado, de accordo com rj, delibe-
ração de s. ex., por portaria de 7do corrente, a installação, no dia 19
dn mi*.«mo, da Sub-Administração
dos Correios de Juiz de.Fóra, tendo
designado o dr. Francisco José' de
Almeida Brant. administrador dos
Correios dc Minas Geraes, para pre-sidir a alludida installação.

O ministro da Agricultura teve
sciencia de serem -enviados para aa
Fazenda de Santa Helena, em Mcn-
des, de propriedade do dr. Fran-
cisc0 Viveiros, as mudas de Káini-
tos, que s. ex. mandara importar
para aquella fazenda, devendo as-
sistir á respectiva plantação **»ua%
agrônomo do Ministério.
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UM ESCÂNDALO NA FISCALIZAÇÃO DO LEITE

üm medico demittido tenta contra a
vida do dr. Ernani Pinto

õ imjuerítOj naPrefeí*
fura* foifeiio erq

segredo

Porque foi dispensado o
funecionario

A TRAQKDM DA BARRA DO CORDA

*ti i
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Gomo o inspector lio Serviço de
Protecção aos índios,

no Maranhão, narra o bárbaro crime
de que foram victimas

os pacíficos indios canellas

M4 is famílias das victimas do "cüarah?

O "tea-concert" de hontem, no Passeis
Publico, foi uma linda festa

...

Na Inspeciona do Leite deu-se
-imitem um incidente", que não teve
conseqtKiicias graves, devido a se-
renldado com que procedeu o dr. Er»
nani I'imo, contra quem um snbordi-
nado daquelle distineto funecionario
•Ia Prefeitura apontou unia arma de
fogo. Relatemos esse ca.o, com as
po-sr..'!'. minúcias.

O Correio da Manltâ recebeu, nos
últimos tempos, varias reclamações
contra o servi.;., da fiscalização do
leite. As pessoas que no., dirigiam os
seus qucixiimcs, evidentemente _ se
nos apresentavam «-orno comnicrcian-
tes <1' boa fé, que não desejavam
fraudar os consumidores do leite, c
que não usam adulterar ou falsificar
aquelle alimento. Todavia, elles aííir*
mavam que soffriam, omiudadas ve-
.cs, a imposição de iiinllas injustas.

Ora, o _--rr-.ii da Manhã, que foi
o jornal que mais activamente pu-
Km.u pela regulamentação c fiscali-
zaçáo do commcrcio de lacticinios;
que ao cabo de alguns annos de lula
conseguiu ver realizado o ideal pelo
»»ual tanto trabalhou, tem o dever de
prc5iigi.il' a fiscalização do leite,
principalmente por motivo -das Rran-
des conveniências do publico constt-
Eiidor daquelle alimento, na maioria
constituído por creanças, velhos c
enfermos. Mas, lambem, não pôde
esle jornal deixar dc pugnar pela lio-
-icstidadc naquella fiscalização. To-
davia, das reclamações dos eommcr-
ciante. unia suspeita nos assaltou o
espirito: que a boa li e lealdade do
dr. Ernani Pinto e do dr. Paulino
Wenicck estavam sendo burladas por
algum fuo-cionario sem escrúpulos,
que fazia incidir multas sobre os com-
mer.iantc., não como justo castigo
dc provada fraude, mas como viu-
gança pessoal e determinada por mo-
tivoj inconfessáveis.

Puzcmo-nos cm campo. Ouvimos
queixosos, surçrchcndemos revela-
ções interessantíssimas, que vieram
confirmar as nossas suspeita',

Poderíamos ter usado do processa
-Oiiimuni nos jornaes: levantar o cs-
eandalo, empregar plirascs ruidosas
para cstygmatizar quem procedera
contrariamente á lei c á moral. Mas
.oniprclicndcmos que esse nosso mo-
•vimento seria contraproducente, e o
nosso empenho consistia, repetimos,
em prestigiar a fiscalização do com-
mercio de lacticinios, fiscalização que
carece de ser severa c honesta ao
oicsmo tempo. Então, sem nada di-
zermos ao publico, dirigimo-nos dire-
çtamciitc ao dr. Ernani Pinto, a quem
expuzemos «íuanto sabíamos, c queifkou lão assombrado quanto nós ao
ter conhecimento dos factos,

O INQUÉRITO
O aceusado era o medico da Pre-

-fitara, dr. Heitor Teixeira de Go-
doy, fazendo o serviço de veterinário
da Inspectoria do Leite, tendo a seu
cargo a apprehensão das amostras

que em .-teguhla süo levadas _. ana-
ly.se* do respectivo laboratório.

A categoria do funecionario e o
seu grío seientifico davam ao caso
gravidade ainda maior.

O dr. Paulino .Verneck foi Imrac-
diatamenle -cientificado do que sc
passava, e, como lhe cumpria, orde-
nou que fossem á sua presença todas
as pessoas que pudessem- depor no
inquérito que foi lcvant*y1o,

Suppomos que foram duvidas doze
testemunhas, sendo a ultima um ca-
valhciro, medico tambem, proprieta-
rio dc importantes leiterias na ca-
pitai.

O inquérito deu os resultados mais
positivos. Verificou-se que o veteri-
nario, ha já cinco annos pesava sobre
comnierciantes de leite, aos quaes pe-
dia imp"*»*-*-!.-! maiores ou menores,

rmmmmmm*m
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UM PR, O DR. HEITOR TEIKEI-
RA DE GODOY, QUE POI DE-
MITTIDO; SENTADO, O DR.
ERNANI PINTO, DIRECTOR
DA FISCALIZAÇÃO DO LEITE

consoante o valor das casas por esses
commcrciantes representadas. _ Ulti-
mamente, as exigências dc dinheiro
toraaram-sc mais insistentes e por
Quantias muito mais elevadas. _ Os
comnierciantes fugiam á perseguição
do veterinário e não satisfaziam as
exigências, mas estavam desde logo
condemriados a suecessivas appr.hen-
soes dc leite e a multas contra as
quaes não podiam reagir, porque pro-
posit-Jmente o dr. Godoy não lhes
fornecia as contra-provas.

A prova do in>qiicri.o foi completa
e terrível.
A DEMISSÃO

DO FUNCCIONARIO
Encerrado o inquérito, ouvido o dr.

Godoy, este medico negou todas as
acensações que lhe faziam. Foi mes-
mo acareado com o seu collega e com-

cavalheiro mantinha o seu depotmen-
to, dc que o dr, Godoy' por veiei lhe
pedira alguns contos dc r.ls, o vete-
rinario do município insistia em af-
firmar que era vJctkna dc persegui-
ções.

Mas, repetimos, o facto eslava pro-
vado. O dr. Paulino Wcrneck desis-
tiu dc ouvir mais depoimentos por-
que não julgou necessário chamar
mais pessoas,,queixosas ou 'simples
informantes, á sua presença.Levado em seguida o caso ao co-
nhecimento do general Bento Ribeiro,
o prefeito municipal, coniprebendendo
que a fiscalização do lciie, como etn
geral a de todos os serviços da Pre-
feitura, carece dc ser honesta, apre-
ciada e estimada pelo publico e pelos
próprio., comnierciantes fiscalizados,
mandou lavrar ininiciliatamente 0_.de-
creto dc demissão do dr. Heitor Tei-
«ira de Godoy. o qual foi hontem
mcsmto assignado.
A AGGRÉSSAO CONTRA O DR.

ERNANI PINTO
O dr. Ernani Pinto tinha deposi-

tado sempre a máxima confiança no
dr. Godoy. Foi ..qttellc funecionario
municipal 

"quem 
amparou e auxiliou o

dr. Godoy, sendo-lhc verdadeiro guia
e auxiliar nas difficuldadcs da vida.
Mas, homem honrado c incapaz de
um aclo incorrecto, quando a reve-
lação lhe foi feita da infidelidade do
seu auxiliar, o dr. Ernani Pinto limi-
tou-sc a dizer: "A repartição a,meu
cargo não pódc , ficar desmoralizada
com a permanência dc um fuiíccioriá-
rio indigno, no qual não posso deposi-
tar mais confiança".

Fez o que devia; cotnmunicot] ao
director geral dc Hygicne Municipal
a noticia que chegara ao seu conheci-
mento. c foi o dr. Paulino Wcrneck
quem ordenou o inquérito e a elle
presidiu.

Pois, hontem, o dr. Godoy, sabendo
que fora demittido, entrou abrupta-
mente no gabinete do dr. Ernani Pin-
to, e vendo ali o inspector da íiscali-
zação do leite, exclamou: , ,Eu fui «ilciniitiilo, mas foi por
sua causa! O senhor _ que me per-
seguiu e me aceusou! Pois vac pagar-
me caro!

E dizendo islo, o dr. Godoy puxou
pelo sen revólver, no intuito evidente
dc aggredir, porventura dc matar,
quem fora seu protector c recebera
lão ingrato pagamento da sua dedica-
ção. ,•O dr. Ernani Pinto, porem, sem
perder a calma, correu para o dr.
Godoy a quem conseguiu desarmar,
mandatvdo-o pôr em seguida fora da
sua repartição, e levando a sua hon-
dade no ponto de não mandar lavrar
auto da tentativa dc que fora alvo,
o que fartamente fora testemunhada.

Processal-o por isso?... respon-
deu-nos o. dr. Ernani. Elle já é um
grande dcssta.ado I • • •

E ahi está como uma repartic.-o,
municipal, que tem quotidiano conta-
cto com o publico, soube limpar-se dc

merciante dc leite, e emquanto este um elemento que a desmoralizava.
Kl)

FEOÜENA ENTREVISTA AO
ACASO

O gnarda-jardins
Manoel Antônio

de Souza
è uin horborista
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Afasio Pit-ín lnm ahónrií do prevenir aos npreclnd^os d': finos
» «.Sil vil IU porfumos quo so acham actUAlmc.nto em oxposimio

em suas vitrines, as ultimas oroaç.õos da" afamada IJEUF.UMARIA I.UUIN,
p. dendo ser experimentados gratuitamente os difforontes perfumes.
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plicar remédios a outrem sob o pre-
exto de curar moléstia, sem estar

para isso habilitado officialmente ?—• Sei, c por isso mesmo é que eu¦.roçar«ti esta redacção; porque me•-:,stccc o saber que estão morrendo
.«ias pessoas dc varíola, quando co-

lieço um remédio que cura quasi que
infallivelmento a tcrrivel enfermi-
dade.

Em remate, o^ £iiarda_ Manoel dc-
clarou que fica á disposição dos aue-
«lícos c qitaesqner pessoas, a quem
fornecerá gratuitamente o seu reme-
dio.

Deante da convicção com qttc o
guarda nos falou, não tivemos reme-
dio sinão satisfazer o seu pedido, c
para o caso chamamos a attenção do
dr. Carlos Seidl, pois pôde muito bem
ser que o preparado do guarda 'goze
realmente _a efficacia que ell_ pro-
clama com tamanha convicção.

M. COLÜCCI il^K
cçòos consideravois. importação di*
recta; rua Gonç.alvos Dia3 n. 63.

íCaminhando vagarosameiue, como
que amedrontado, ciitroti-nos hontem
jiela redacção um homem edoso, aea-
bõclado, as faces vincadas, 05 cabellos
bastos c brancos como neve.

Dirigindo-se a um, companheiro de
serviço, após um ligeiro cumprimento,
disse-nos ao que vinha.

Quero pedir-lhe um obséquio.
•— Qtte deseja?
—¦ A publicação dc uma noticia no

teu jornal.Indicámos-.lie ttma cadeira, o ho-
nicm -cntou-se,

Meu caro scr.üior; não sou çürán.
«leiro, chamo-me Manoel Antônio de
Sonra, sou guarda de jardins, trabalho
na praça da Republica e resido ha ai-
guns annos no porlo da Pedra, em
Bomsuccesso, onde occttpo a casa do
lote n. ;o'da rua Cesse. Como tenho
ouvido dizer que estamos ameaçados
pela epidemia da varíola, venho pedir-
íhc para publicai' que eu sei preparar
mu remédio, composto dc plantas, ex-
clusivamente, que cura a varíola, até
mesmo a hCmorrliagica.

K' admirável.
O senhor deve lembrar-se da que

foi a epidemia de 190S. Pois bem,
ness.i época, muitos pobres da minha
localidade tiveram a minha assisten-
cia e nem um siquer dos que toma-
ram o meu remédio morreu. Quando
a epidemia cessou, tinha eu salvo 3S0
(pessoas, e dis. o posso dar provas.

12 incíteu a mão no bolso do paletot,
tirou tini papel a-.itarcllado, no qual
uni homem aiíirmava que o guarda
Manoel havia curado toda a sua fa-
milia que fora atacada pela varíola.

Por que não se dirige á Saude
Pública.? pergirntánios.s—Não tenho nenhum receio. O rc-
médio que eu preparo já o prepara-
vam 05 meus antepaissádos, que sem-
pre o applicaram aos desprotegidos da
sorte, senlprc cem intuito inrmanita-
rio. Eu faç«» a mesma coisa. Nao
«lucro dinheiro, estou prompto a for-
necer o remédio aos medicos, para
que estes o examinem, assim como a
«qualquer enfermo, absolutamente jrra-
tie.

O senhor sabe que é _r:_ae ap-

Partido Republicano Liberal
REUNIÃO DO DIRECTORIO

CENTRAL
Reune-sc amanhã, 14 do correu-

te, ás 8 horas da noite, na residen-
cia do senador Ruy Barbosa, o
Directorio Central do Partido Rc-
publicano Liberal, para tratar dc
assumpto urgente c de magna im-
portaiicia partidária.

Devem comparecer a essa rc-
união, além dos membros cífccti-
vos do Directorio, os respectivos
supplentes .

O general prefeito do Districto
Federal comniunicou ao inspector
da o" Região que não pode obrigar
os difectores de fabricas c estabe-
lecimentos numicipae5 a satisfaze-
rem as requisições dos presidentes
das juntas de Alistamento Militar,
visto essa providencia ser da com-
petencia das mesmas e da autori-
dade militar, que poderá exigir dos
referidos directores as listas, de
accordo com a lei do Sorteio Mili-
tar.

De todas a
preferível

HANSEATICA

FISCALIZAÇÃO DO LEITE

Inspectoria Sanitária do Com-
mercio do Leite e Prodoctos

Lacticinios
Serviço do dia 12 de novembro de

*9i..*
Foram condciiuiadãs as amos'ras de

n3. 3, 4 c ó. Pelo laboratório do con-
trole foram realizadas 56 analyses c
produeto.. lacticinios. Foi verificada a
importação ile leite pela companhia
Cantareira. Foram visitados, 15 esta-
bulos e 10 depósitos de leite.

¦1« an «a.

Pedidos de gratificação
Escreve-nos o major Pamploria, di-

rector geral dos Telegráphos:" Sr. redactor do " Correio da Ma-
nhã". — Chega ao conhecimento des-
t.i dirçctoriâ que indivíduos f.nrd.idos
de eslafetas e mensageiros dos Tele-
grapUos percorrem as c;tsrt.s cpnimer-
ciaes angariando Eratificações ri titulo
de lestas, pelo que _ solicitei do dr.
chefe de Policia providencias 110 senti-
da dé serem os mesmos capturados c
punidos ile accordo com a lei.

Prèi-táreis sem duvida relevante ser-
viço ao coinmcrcio, avisahdo-p, pi-b._
coliiinnas dc vossa foi li a, do que oc-
corre, para que se acautele contra cs-
sa exploração; e a esta repartição pres-
taieis outro não menos relevante, evi-
tainlo que passem por empregados scus
esses indivíduos.

Com estima e consideração, etc."

O director Interino do Serviço de
ProtccçSo aos Indioi e Localliaçlo _«
Trabalhadores Nacionaes recebeu, do
inopector do mesmo icrrlço, oo Estado
do Mimnlilo, » propósito do horrível
crime da Uurr.t da Corda, o lesulntc
telccramnia:

"Sem mali commcntaroli, tnnnnlito-
vos o seguinte iclegramiua, pormenori-
lando n horrível trai;..lia de que foram
victimas os pacifico» e indefetos indios
Canella» do município de ilarra Corda:"Sclentc vosio 104, A aldeia da
Travessia dista daqui cerca de 33
lefpi.i c fica quasi noi extrcmoi su
dn iniinlcipío, Viajantes pnrnicitorizam,dizrmlo que cliPRarani, priniçim, poucos
indivíduos iiimt.pciio.i ao «Idelamenlo,
coniluilildo enr. 11 Ue cachaça e. harmi*
nica, agradando r congregando os In-
dio.» tiria icducçSo de bebldai c musl-
ca. lira dia !<>, pela noite; auim _sccoiiBregarain, eslan.lo éhrios e lorrin-
do em bóa fé c alegria, pela festa,
toda aldeia composta ile homens, mu-
llierc.s c creanças, quando os fazendei-
ros Koymundo Arruda Silvino c coro-
ml José Rodrigues de Grajahú, tambem
fazendeiros da vizinhança da aldeia,
avançaram com vaqueiros e nuiiieroBa
cabroelra armada, fechando cerco, amar-
rando em feixe os indios bebedos, ma-
tamlo logo á balo alguns que tentaram
correr, conduzindo «para o brejo os amar-
railoii e sangr_ndo-os todos n lamina fria
de [lunhncs. Nenhum escapou. Conduzi*
ram espingardas, ferramentas e utensi-
lios (pie puderam, c inccdiaiido casas,
abrindo as roças á voracidade dos- ga-
(los, arrazaram tudo. Pernoitando alguns
índios na roça inainr, distante unia Ic-
gua, para lá seguiram os matadores,
rompendo fogo pc'a madrugada, confor-
me noticiei, escapando, ao certo, um
indio que aqui Veio communicar, o
qual, chamado a meu pedido delegacia
policia para começar inquérito, não mais
inc apparcceu, já tendo eu_ pedido in-
formações ao delegado Xavier, que me
não foram dadas. Consta continuam
ataques outras aldeias, estando marca-
do .para hontem arrazamento aldeia Por-
quinlios, cujos chefes Amaro e Camillo
Brasileiro ainda estão ou estiveram ha
pouco Capital. Conforme é voz cor-
rente, assassinos destruirão todas as
aldeias; mandei expresso falar indios
aldeias ameaçadas virem todos, sem ar-
mas de fogo nem fléxas, afim poupar-
sc a morte e aguardar pacificos c con-
fiantes as providencias do governo. Jul-
go meu acto unico profícuo, si por íc-
licidade o expresso encontrar ainda in-
dios vivos. Caso venham refiieiar-se
aqui, peço qualquer verba auxilio des-
pesas indispensáveis sustento c trata-
mento feridos. Teço conservação ordem
receberem tclegraminas para vos trans-
íninir outros graves jiormcnorcs, con-
forme venham chegando sobre continua-

çlo carnificina. Sinto-me surrado »
um a ncecuaria car. mia n'elt_ar oo-
ralniente drfeia In.lei, prof1i___id» mt-
«•geria com que eivlliuldoi na» (

fonbat-i 
perante o manda eu am

n_T»to e na inn maioria lnc»»az .
nbreer alcance moral e cívico proiecçto
Índio». IU vchemenies Indicio» im
espreitado por un meitiço desconheci-
do na pro .liiiiil.idc minha faienda Ma-
niçoba, cuja Intpecção diária eatnx *ti-
vado exercer. Communleando (acw •
pedindo provi,l.:i.'l:i« ao «lelegado e a»
Juiz de direito, conclui aasini minha car-
ta: "li icn.ln, romo tem iilo e («tí
lempre a minha altitude contraria ao»
atlentadoi de que süo victimai os nos-
io» i!e..V(T.!iir-..!(.*i Irmãos dai selvas.
nio é dc duvidar que quem arratou .
bala e a ferrei trio e ao incêndio a li .
dela da Travessia possa conceber tf
mandar por rm pralícn a idéa Je cortar
a minha acç.lo moral e cívica, dando-me
s me--.ua torte que deram aos indio». Re-
ceio muito qualquer attenindo, e deatro
deste fiui.l.uiti um.Iii receio, venho lh'o
conimunlc.ir e pedjr providencias eom»
juiz dc direito que o é da comarca." Di-
rigi idêntica carta ao delegado. Ntda
fizeram. Minha jlluaçãn é afflictlv».
Saudações. (Assignado)—João Rodrigues.
representante Cruzada Gonçalves Dia».

Este telegranima li-o liontem, em pra-
ça publica, anos vehcmentc discurso qne
proferi', de protesto, por oceasião com-
memoracão levada effcito morte Gon-
çatvrs Uia». Assistida governador, »u-
toridades federaes, cstaduaei e on-
nicipaes, conimemoracão foi levada ef-
feito por Iniciativa Inspectoria e Cr»
tada Gonçalves Dias. em nome da»
quaes falei, sippellniido para todos, es-
prciahncnlc governador, não deixarmos
impunes 'autores tão monstruoso atten-
tado, crime mie nos vem nivelar com os
estigiiiatbadores alsozcs Putomayo. Go-
vernador respondeu enérgico diacurso.
ictuando solenne compromisso ante ei*
tatua poeta tlcsaffrontar socieda-le e
seu Estado natal dessa indelével «noa-
cha. Ullc tem dado, de facto. toda» »>
providencias infelizmente tardias detH-
do ao grande afastamento zona se deram
factos incinerados. Sob indicação <____ii
foi nomeado coronel Pedro Pinto, «¦__-
liar desta inspectoria, comt-andante te-
ra! em coniniissão das forças do __r_S»
e delegado gera! nr".uella zona ordetnin-
do, eniquanto Pinto ali não chega, qne
official destacado, Serra _ Cima, desça
toda sua forca afim impedir, mesmo etn-
oregando armas, novas perseguições in-
dios e desarmar fazendeiros. Pinlo pre-
sidiri inqucriio. Enormissima falta _*-
faz lancha, que eslou esperando dia 17*
do Pará. Os vanores, época verão, na-
vegam só até Pedreiras. Pinto, qne »e

¦¦"••a nt.3.0 ímliscna Alto Tury, ji
partiu dahi com destino Grajah- e Bar
ra Corda, ria Enccnho Centra!. 6»nda*
ções. — Pedro Dantas, inspector tn-
dios."

Apresentaram-se hontem ao De-
parlamento da Guerra os seguintes
officiaes: tenente coron,.;l Kpipha-
nio Alves Pequeno, do 12" Regi-
mento 

"de 
Cavallaria, pjr ter sido

in_pcccionado_ dc saude e julgado
prompto; capitão Sc-vcriei.. Ca.los
de Abreu, do 3° Parque de Artilha-
ria, por conclusão de licença para
tratamento de saude: segundos te-
n.entes Armando Rodrigues Alves,
por ter sido promovido. Emygdio
Ribeiro de Queiroz Guerreiro, da 2*
Companhia Isolada, por ter vindo
com permissão, e a a do corrente o
major do 111" Regimento de Cavai-
laria Olivcrio de Deus Vieira, por
ter vindo a esta capital com per-
missão.

JÓIAS A PRESTAÇÕES. Rua
Gonçalves Dias n. 35.

Foi preso aqui um arábc,
por ter pratica tio

um .furto na Bahia
Joseph Aldcn é um árabe que, sc-

gundo informações recebidas pela 00-
licia desta capital, não passa de um
espcrtathão.

E' assim que elle, que se achava
no Estado da Bahia, lesou varias
casas daquella capital, levandó-lhes
fazendas no valor dc 4:600$, e depois
bateu a linda plumagem para aqui,

Còminttnicado o facto á policia
bahiana; esla conseguiu saber do cm-
bàrqtle do árabe para esla capilal.

Então resolveu o chefe de policia
da capitai nortista pedir por telegfáni**
ma a prisão de Aldcn, que, de facto,
íoi hoje preso ra rua da Alfândega.

O árabe eslá recolhido ao xadrez
da Central de Policia, aguardando
embarque para o Estado da Bahia,
para onde seguirá no próximo sab-
bado.

1» a» «a.

A propósito do afoga-
mento dc que iam

sendo victimas cinco
i)csso«as cm Co-

p.ácabnna
A imprensa desta capital referiu

homem o caso de cinco jovens que cor-
rernni grande perigo dc afogamènto,
quando se banhavam na praia dc Cooa-
cal-ina.

Foi pela manhã, cerca de 7 horas.
O niar estava sereno c convidativo á
immersão reconfortadora dos corpos
daquelles que o procuram.

Uma vez entrados na água. aventu-
ram-sc aqucllas cinco pessoas a nadar
ma:s para o largo, pois o oceano estava
tão calmo!

Haviam-se afastado, portanto, da
praia embebidos 110 prazer que é a na-
tação.

De repente, porém, deu-se o desloca-
mento do Uin banco dc areia sob o
ponto cm que sa encontravam c uma
corrcitcxa forte começou a arrasta_!-os.

Gritaram por soecorro. o que íoi to-
ina-lo romo troça.

Continuavam, entretanto, a debater-
sc contra a corrente, cxhaurindo-se já
e bebendo água contra a vontade.

Alguns banhistas, vendo que se tra-
fava de caso sério, correram a salvar
os jovens já desesperançados.

Salvos, emfini, o conduzidos & phar-
macia mais próxima, foram medicados.
pois haviam bebido muita água c esta-
vam debilitados.

CIfegou-se a chamar a Assistência
que compareceu logo, não sendo, po-
tem precisos os soecorros.

Já sc tem clamado contra a deshu-
Sanidade dc não haver nessas pra:as
um meio prompto de salvação.

O prob'ema, entretanto, resolve-se de
outra fôrma mais simples c mais se-
gura: empregando-sc para o banho os
salva-vidas ou as roupas de banho, mais
modernas, usadas cm toda a líuropa
batucaria-. Trata-se do» apparclhos de
banho, aliás simples, denominados -
Rcltiing, fabricados com unia substau*
cia espocini, graças á nual s. pMe en
frcnir.r sem iue«!o os mares mais nro-
fundos e ondulantes.

Assim, por exemplo, os cinco Jovens
que escaparam de morrer s-ubmergidos
ante-bontein, não teriam corrido o me-
nor risco si estivessem vestidos com
unia roupa ou collctc, 011 salva-vidas
Retliing, de cuja empresa é. nesta ca-
pita!, representante o sr. Carlos K.
Ulilc, estabelecido á rua General Ca-
mara 11. 102, i" and_r.

UM MONUMENTO QUE VAE
SER ERIGIDO NA CIDADE

DO SERRUflNAS
Á memória do dr. Joaquim

Vjeira de Andrade

UZAE. a t'nt3, Sar,linlla, actual-mente a melhor do nosso
mercado.
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ASPECTOS DA FESTA- Mlles. Maria de Oliveira Mio e Nadina Delamare Leite, fantasbudtmide japonezas, que serviram o ehá tambem á japonesa.—Um grupo de scnkoritas quetomaram parte no o tea-concert».—• As mesas do chá
Esgrlma ds lança — Colleglo. Mi**

No cartório do tauellião Fonseca
Hermes, íoi ante-hontem assignada
a escriptttra para a construcção de
um monumento, que á memória do
dr. Joaquim Vieira dc Andrade vae
ser levantado na cidade do Serro,
Minas. ,

O projecto do monumento, de que
damos a reproducção ein gravura, c
trabalho do estatuario sr. Luiz Este-
ves de Carvalho.

O monumento mede tres metros e
vinte centímetros de altura. O pedes-
tal é feito em mármore e as figuras
serão executadas em bronze. Essas
figuram symbolizam: a principal, a
Fé, medindo um metro c vinte, oc-

... cupa o lado da frente do pedestal; a
--Gritos das mulheres, reclamaç-cs cncrgi-' direita dessa está a Esperança, e á
cas dos homens.; o. -icbada a primeira . ^^^^ a Caridade, medindo cada

uma destas um metro de altura. O
thema a que obedeceu o estatuario
foi determinado pela commissão en-
carregada de fazer executar o mo-
-aumento.

Auto dc encontro
a bonde

O maior tios sustos rasparam liontem. Ss
.1 horas da tnnle, os passageiros .lo clectri.
co, linha Alfândega—Est.a.V (|e Ferro,
que subia para a rua rrimeiro ile Marco.

Ao chegar _ esquina ila Avenida Pas*
sos o automóvel n. 2.070, iliriaido pelo"eliatlfteur" Francisco Álbunúcrque Ca-
brali um dos muitos convencidos dc que u
obrigaçlio é correr Uesatinádàtiiciite, foi dc
cnc-inl.o ao vchiculo da Light and Po-

iiis-icc.fio. íoi vcrificailo apenas terem sc
amassa-In mutuamente os dois carro?.

O motorneiro e o "chaufícur" ( íoram
apresentados S (lelenacia do 4" disíric!') po-
licial, onde lestemunlias provaram que a
culpabilidade cabia 110 imprudente Cabral.

A_ nota e*£e do soberbo dia de __1,
de_ hontem, foi a fesu no Paíieio Pu-
Mico, cm beneficio das famílias das vi-
etimits do rebocador Guaiatiy.

A' tarde era considerável o numero
ae pessoas a passear nas aprazíveis
alam__as do Passeio Publico, onde, em
graciosas mesas, gentis senhoritas ser-
viam o chá.

Entre o grande numero de senhoras e
senlloritaa presentes, conseguimos 00-
tar as senhoritas:

Thereza e Latira Harros Moreira,
Nanoca e Diònysia D. Cerqucira, Hil-
da N. de Castro, Francisca c Carmen
N. de Almeida. Maria Helena Doria,
Irmã Muniz Freire, Maria dc Oliveira
Bello, Luiza Porto, Sylvia Lafáycttc;
Margarida e Esther Aguiar Moreira,
Sá e Albuquerque, Francisca Machado,
condessa _e Frontin. M. K. Lonrdcs
Alves, mme. Olga e Lucilia Campista,
Nabuco de Abreu, Christina Cerqueira,
Gloria Soares, Bento Ribeiro, Olympia
Passos, condessa dc Souza Dantas,
Dodsworth Martins, mlie. Dionj-sia
Cerqii-ira, d. Maria Paula Passos dc
Castro, mme. Delgado de Carvalho,
Raul Tannay, Mana Torres, Isabel dc
Verney Campello. Álvaro de Carvalho,
Ed-áges de Queiroz, Barros Moreira,
Riisscl de Azevedo, Bcllo de Góes,
mlle. Aguiar Moreira, Oliveira Bcllo,
Carvalho Duval.

Foi cantado o c6ro La Cktrité. de
Rossmi, pcas sras. Guiomar S. de
Vasconcellos, Stella Duval, Bezze Ric-
dis, Teixeira da Silva c Vera Carva*
lho; senhoritas Lúcia Borges, , Judith
Guarani, íliriana Cordeiro, Cuide Bo
seiü. Dora G-,-imarãcs, Bcrtha lsaacson
Dulce Castro, Orminda Cavalcanti, Gil-
da Toloniei, Eva Borges, Ignacinha
Cortes, íliriana Hime, Romana Bez/.i,
Guinar Esmeraldino Bandeira, Pureza
Marcondes. Manocíita Marcondes, Syl-
via Pacheco, Juanita Almeida, Sylvia
Pollonie, Vera Barbosa, Mnrcianhii Cir-
ne; «rs. Gino Bczzi, Nascimento Fi*
lho. Fernando Durval, Lcvy Costa,
Poncc de Léon, Armando Parot c Cre-
.o S-ivio, fazendo os solos a senhonta
Henriettc Zevaco.

Esse coro, dc grande cffeito musicai,
foi ensaiado pela distineta professora
do Instituto Nacional de Musica,
I. Maria Isabel dc Verney Campello.

Foi esse coro. inegavelmente, o ciou
ia linda festa de hontem.

No pavilhão houve alguns números
interessantes: cxhibição de caricaturas,
ombolas e concursos, tendo milc. An-

gela Vargas recitado alguns monólogos
e poesias, e mlle. Felicia dos Santos.
La tlêre dc Franeis, de Lucien Car-
loso.

A' noite começaram as projecções
cinematograpliicas, havendo ainda o
Interessante Pishing in saio (ím/, pas-
seios cm lagos, alguns jogos de bordo,
e batalhas de lança perfumes.,

O chá em mesinhas era servido pelas
senhoritas: Thereza e Laura Barros
Moreira, Nanoca c Diònysia D. Cer-
queira, Hilda N. de Castro, Francisca
e Carmen N. de Almeida, Maria He-
Icna Doria. lrma Muniz Freire, Maria
le Oliveira Ilcbo. Luiza Porlo, Sylvia
Lafayette, Margarida c Esiher Aguiar
Moreira, Sá e Albuquerque; Francisca

Machado, M. R. LotirJes Alves,
mines. Olga e Lucilia Campista, Na-
buco de Abreu. Christina Cerqucira e
Gloria Soares.

A- barraca de cigarros e café. ficou
a cargo das senhoritas Lucilia Souza
Ribeiro e Clotildc de Freitas e o pa-
Rode chh.cz servido por mlle. Sylvia
de Souza e mme. Almeida Rabcllo.

E ooni attractivos constantes, nume-
ros interessantes, a festa prolongou-se
até á noite, sempre com numerosa con-
correncia.

Foi. emfim, um esplendido festival
para o que niuito concorreu n com-
nlissão composta das sra.: mme. Ben-
to Ribeiro, d. Olympia Passos, con-
dessa de Frontin. Souza Dantas, mme.
Dodsworth Martins, mlle. Diònysia
Cerqueira, d. Maria Paula Passos de
Castro, mmes. Delgado de CarvaUjo,
Raul Taunay, Mario Torrei, Isabel de
Verney Campello, Álvaro de Carvalho,
Ediviges dc Queiroz, Barros Moreira,
Russcll de Azevedo, Bcllo de Góes,
mlles. Aguiar Moreira, Oliveira Bcllo
e Carvalho Duval.

Os concursos tiveram o seguinte rr-
sultado: de chapéos. mlle. Myrian lli-
me. -i_«, E. van Kr.en c Carlina Car-
neiro; iin_ mesas dc chá, mlle. Lia
Hime, mlle. Oliveira Bcllo. Diònysia
Cerqueira, Maria de Sá Albuquerque.
Lafayette, Olga Campista e Barros
Moreira.

A 1I.1 segunda era uma mesa japone-
zc, muito original.

O jurjr era composto dos srs. Paulo
de Oliveira Tassos e Vasco Oriigão.

O sr. Catulo . Cearense, com acom-
panhámento de violão, cantou unia can-
çonetn, c o sr. Eduardo das Nevc3, to-
cou um solo dc violão.

Os premios para a tombohi foram
oífertados pelas principaes casas dc
lirincfucdos c ourivesariaa de noása
praça.

A's 10 lioras da noite, depois de co-
nhecido o resultado do jury, termin.i-
va a eiicontatlòra festa.

Duranie o festival fez-se ouvir uma
excê-lentc orchestra dc 30 proiessores
da Sociedade de CoUccrlos Svihphbni-
cos, dirigida pelo maestro Francisco
Nunes.

O movimento da bilheteria como dç
iodas as diversões, foi considerável.

* * *
A iG do corrente, reali,-ar-sc-á no

Parque da praça da Republica, um ou-
lor festival em beneficio das famílias
ilas victimas do Guarnr.y,

Para esse festival foi organizado pe-
lo contrá-alininínte «franeisco dr Mat-
los, director da Esco'a Naval, um so-
berbo proirranima com números bem
att mentes. •

A convite da commissão promotora,
a batalha dc flores foi transferida -ara
_.i. para que no próximo domingo, se
realizasse essa .festa dc carid'ade,

Pelo progranima, _ que publicámos
abaixo, pôde sc avaliar o quanto intér-
èsísanie será o novo festival.

Tomarão parte nestí- festival ts Es-
cola Naval, Militar, Còllcgio Militar, Cor-
pos de Marinheiro:. Nacionaes c liombri-
ros, liatallião Naval c iu regimento dc
cavallaria.

O progranima è o scíjti^i.te:

luar.
— ICsgrima de espada, florete e bar*»*

neta, pela ICscola __ilit..,. j
— Gymnastica sueca — Escola NaTíu
— Éiicrcicios atléticos -— Corpo *1«*

Botnbeiros.
— "Match" Jiu-gilsn m Corpo ii

Marinheiros Nacionaes.
— Õymiiastica corpo livre — llat-ÍH

JhSo Naval. •
. — Esgrlma de espada -- Jlr.iirilnsir-»'
Nacionaes. )

— Esgrlma dc bayoneta — Corp.» ob
Marinheiioa Nacionjacs. ,

— rolka electrica — Corpo de Man*
nhetros Nacionaes.

10 — Esgrlma de bayoneta — Bataitii»
Naval.

II —1 J_!__cr...c.o3 — i° rcg'»me:ito de ca**i
vallaria.

ja — Grande concerto.
Intercalados entre os números a-Tnt"t

haverá um grande concerto peUs banda*
dc musica do Corpo dc Marinheiro,» Na*
t-ionaca c Batalhão Naval, composta ut_^ iet»
fíguraa, nob a regência do maestro Kràn-
cisco braga, proícssor das bandas dc Ma-1
rinha.

O serviço de "bulfct", cliarutaria, ven«|
da dc conf-stis c serpeniiuas, será, feito porj
senhoritas da no__u alta sociedade, pei»
preço commiim.

A batalha de flore», conifctls e ccrpenti*1
tias. terá como commissão: i

MJlcs.: fliiy llaibi.su. Pinheiro -!r.c'ia-
iln, Dento Hilieii'.), Ilcrculano dc Fren»,!
I-turo f.hill-r, P-.lro ,1c Toledo, Barbos»
Gonçalves, ferra- de Vasconcellos, Nelson.
Gtiilfolic. Francisco Glyccrio; Nilo reça-
nlia, l.aiir.. Sodré; Uarros Moreira, ))yo*
nisio Cerqueira. A. (!. Souza Aguiar, i-ran-i
cisco de Mattos, Sá tthelgantz, raulo)
Monteiro de Uarros, J. C. Figueiredo, .San*,
los Lobo. I. Soares Brandão, 1'nrlos dei
Figueiredo, llaul Taiimiay, Miguel liar-
tiosa, (.semi Lisboa dc .Sou:, e Scbanti.»
do Kego Uai ros.

O sec.it.-o de .buffet" -eri dirigido p*!a«
seriiioriias:

Kair dc Teffé. Stella Wilson. Stelln Cos-
ta Motta, Nanoca (.eriiueira, Dulce .Ira-
cie, Maria <1- Si Albuquerque. Mari.,
Fieurv, Maria lierciiUin dc Frelta», Ade*1
limt llerculano de Freitas, Clotildc Her-
cul.iim de l-'rrita.-t. Dulce Toledo, Muna
Uiigeilia Tiilrd.i, Flora Barros Moreira,
Thereza Dairo» Moreira, Dyonisia Cer-
queira. Ilibei (."icia Moita, Henriqueta
_ly..rio, Maria Thereza Monteiro de llst-
tos E'j!alia Monteiro de Uarros, Helena
Graeiei Muna Lampreia Jit-Jiila Lopes .In
Almeida, Coustancii Cm-iie Pinte. Manaiia
Cosinc Cimo Cccilla (.'ii.me Pinto, Maria
da üluriá Cosme Pinto, Stella Franca Vel-
Inso Zaira Lisboa, Stella. Lisboa, Al. ira
(luartin, lleatri_ .liiártin, Maria Luiza do
Sou.a, Maria Luiira Huy Uatbosa, Lucilia
tle Soma ltili-iro, Odilia Tarqmnio d-
Souza Mirian Cordeiro, Ablsail Noromia,
Alzira dc Oliveira Valle, Gloriulia dc OIi-
veira Vallc, I;conòr dc Oliveira Vallc. Ara*
cv Brandão Al.l.i llello Hrandáo, J..ndy-
ra ll.iíiii__o', Armlridi! Ávila, Lúcia Ilibei*
ro, Odilia Itibciio, Kdiuéa Pereira c llele*
nu JJahiana,

Os preço» serão o» srBtiintes:
Pedestre», at; cavalleiros, 5$: automo*

veis c cai roí; 10.000.
Os poriões de entrada sao: para pedes-

tre, porlão fronteiro :'¦ ruu_ do Hospício e
cay aliei roa r vclHculo3j portão fronteiro ao
Corpo dc Hotnbclro».

Os portões dc saída sao: para pedes-
trea portão fronteiro ao quarlel_ general
do 'Exercito, e cavalleiros e veliículos. u
portão fronteiro ao Senado Federal.

As creanças menores dc 6 annos não jrt*
gam entiuda.

VESTIR COM ELEGÂNCIA I só na
Alfaiataria Monteiro, Alfândega 164.

As victimas dos bondes

A catastroplie do "Guarany"
Suhscripção aliena pelo Centro Ca-

t_.ari-.ense, em favor da progenitora
do guarda-niarinha Francisco Marti-
nelü:

Quantia já publicada, 2 :_o_$; lista
n. 58, a cargo do dr. Manoel C do
Rego Barr.s, 90$; 1-dylio Coelho, 2$;
l». Klaes, a $; Alipio Campos, . 2$:
Paulo Willarding, 2$; F. Runt, 2Í;
total, 2:oo2$4oo.

Si/rOT^ETS ¦ Elefantes mobilias para s.tli-__,«__,-«_- v -_____»,•__« de visitas; confortáveis c sola<ios dormitórios: bcHissimas peças para sala de jantar;tudo em estylo moderno o por preços módicos só soencontra na
MARCENARIA BRAZILEIRA

Exposição: ÍZiJA CONSTITUIÇÃO, 11

Morte na Santa Casa
Na 14' enfermaria do llospital de Mi*

sericordia, falleceu hontem, João Marinho
dc Souza, branco, brasileiro, dc 2.1 annos
ile edade, solteiro, residente á ladeira do
Ascurra n: 139. que fora victima de um
desastre de bonde, na rua Marques de
S. Vicente.

O seu cadáver foi removido^ para o Ne*
croterío d_. Policia» onde será hoje auto»
psiado.  _¦»-»>» —
Al1i»mil ehlorose, paüidez, doen-
XJ-I-t-lIUtt ças do estômago, incom-
modos ttterinos, etc. — Pilulas fortifi-
cantes. Sete de Setembro , 81.

Caiu da escada
Mettcu-se hontem a pintar a casa em

que reside. & rua S. Luiz Gonzaga n. 240.
o borrador Antônio Marques de Figuti-
redo, portuguez; casado, de *\? annos.

Não se equilibrou bem na escada em que¦trepava, do que resultou cair machucando»
se no rosio c no braço direito.

Depois lide curado no Posto Central de
Assis ter»'*.; 3, voltou para a residência.

_¦¦«¦» _¦

DINHEIRO ,sob;oi\sr c fcau,rIas do Monte de
Soecorro, condições especiacs. —
45 e 47, rua Luiz de Camões. CaisG--tl_!_r. Fundada ea 18.7*

Amk:

Madamc Moqucttc
Professora e literata de Paris,

abrirá, no dia 17 de novembro, cur-
sos de francez literário ou para
exames.

Sob sua direeção abrir-se-ao, na
mesma época, cursos de desenho,
pintura, inglez c francez, destina-
dos especialmente a senhoritas.

Informa.õr.., á rua CONDE DO
BOMFIM N. 305, das 2 ás 4 lio-
ras da tarde.

DESAPPAKECIDO
Domingo ultimo, José dc Araújo, de _io

annos, solicito, branco, morador á. ladeira
do Darroso r.. 99, desapparcccu de modo
lin guiar .»_,'¦-'_

Ia cllc tomar o trem na estação de Lati*
ro Muller, cm companhia de Anna da Sil-
va Adio, com qucni reside, quamio se
distraiu c ficou no meio da multidão, A
sua compür-.heira, que eslava cuidando de
4 creanças. não Jcu pe'a falta de. Araujo,
sinão quando o trem ja eslava cm movi-
mento. ,

O derspp-.rccidn que 6 apate|jdo e nao
possue dentes, tem sido procurado em to-
das as delegacias, mas cm pura perda.

Fomiicida Paschoal. Este maravilho-
so prote-ior das plantações c o único
que tem merecido a preferencia dos srs.
agricultores, devido is suas qualidades
verdadeiramente esterE-iiudoris d_s ícr-

1 mij;u>

O CASO DA TUBERCULOSE DO
MAJOR PAULO CÉSAR

DE OLIYEIRA
A propósito desse caso, ouvimos hon-

tem dc pessoas ninho lÍRadns ao major
0'iv«-ra as seguintes declarações:"Não cremes continue, por parte do
ministro da Guerra, esneral Vespasiano,
a perseguição movida contra o major
Paulo José de Oliveira, cujo caso ha
dias os jornaes vêm tratando. O major
Oliveira, um dos officiaes mais _ distin-
cios cio nosso Exercito, de ha muito sol-
fre, da administração actual da Guerra,
uma injusta e gratuita apprc-süo. Tendo
terminado a licença de um anno, que
obteve por motivo dc doença, foi nqucl
lc oFíicinl submettido á inspecé-O de
saude, que o deu corno restabelecido e
canaz para o serviço aciivo, devendo
reverter á í* classe do Exercito. Não
se conformando, porém, o ministro da
Guerra com a decisão da junta medic.
nomeada nara aquclle_ fim. determinou
que, novamente, o major laulo de Oii-
veira fosse submettido a uma nova
inspecçãdi com exame dc urina, ca.har-
ro, etc. 1 O major Oliveira, embora re-
lutasí.*, achou de bom avisa sujeitar-se
ao que determinou o ministro, não dan-
do, assim, motivo de zanga a s. cx. No-
vãmente foi o niajbr 

"Paulo dado coxo
prompto. confirmando a _cgu_da.-_unia
medica o "verédietnm" da primeira.

Ju'gam aue o ministro acatou a dc-
cisão das duas juntas médicas, dando
o caso como terminado ? Não. _ S ex.
achou «ítie os medicos do nossa Exercito
se tinham en ...nado e determinou, ou-

official, achando não dever stibmcltcr-
se aos caprichos do general Vespasiano,
negou-se a esse terceiro exame, toman-
do a rcòoluç.no dc não servir de jogue-
te ás mãos do general Vcsptisiano, cujo
único propósito c reformal-o.

Vejam, agora, quão injusta é esta per-
scçiiiçâo, c di.-iam depois si ifão c \TSÍ-
vc! que o minisiro da Guerra quer re-
formar o major Paulo dc Oliveira, com-
rncttendo a maior das arbitrariedades,
desrespeitando a lei, e perseguindo
aquelle-official. pelo simples motivo de
não ser elle uni seu àffeiçoado, e, prin-
eipabnenie, porque o major Oliveira
compareceu á Convenção Civilista."

Escola dc Policia
Rcalizam-sc hoje, ao meio-dia, as pro-

vas escriptas do3 cursos de criminalis-
tica, código pcrral e ideniifieação da
Escola dc Policia, ..ciiando-sc inseri-
pios nove alumnos, e amanhã as pro-
vas oraes e praticas. _A commissão examinadora compõe-
se dos professores Elysio de Carvalho,
presidente, e dr. Celso Vieira e Si-
mões.

Apresentou-se ao quartel general
da o* Região, por ter vindo de Per-
nambuco, commandando um con-
tíiigent--, o aspirante a official do
40" batalhão dc caçadores, José
Soares Neiva.

Em inspecção dc saude a que foi
stibmettid.o o capitão Severiano
Carlos de Abreu, do l" regimento
de artilharia, foi julgado necessitar

tra vez. que o maior-Paulo dc Oliveira I de mais 6o dias de licença para seu
í.sse ã' _o'.a terceira Junta 11 A.uellc • tratamento,
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Começo dc incêndio eiu
uni deposito dc

cerveja
Passageiros* de um trem dos su.

urj-ios que homem chegavam ás io
horas da noite, á tlare da Estrada de
1'crro Central do Brasil, notaram, pc-
Ias bandeiras das portas fechadas do
predio n. zg6 da rua Senador Pompcu,
em meio da casa, alterosas char.imaü
que se levantavam.

Promptamente foi dado' aviso ao
Corpo clc Bombeiros; que, compar.cen-
do, depois de arrombar uma das folha-
da porta dc madeira, que dava accesso
ao negocio, deram inicio aos trabalhos,
dcbellando cm poucos instantes o m-
cendio.

iDoposito da Companhia Cervejaria;
Bohemia, dc Pctropòlis, tem como go
rente c sócio o sr. Manoel Joaquitr.
de Brito, não linha pessoa alguma, no
interior, achando-se aquelle ncgocian-
te em propaganda pelos subúrbios.

O fogo teve inicio em um monte dá
p;.'.has e papeis velhos.

Foram insignificantes, os prejuizoã
causados, quer no predio, que é pro-
priedade do capitão Jeronv-.no Adriano
Monteiro, quer uo n_gocio.

O sr. Manoel Joaquim dé*Brit..,_ nádj
soube c.ulicar a origem do _ siuisL-o.
declarando nao o negocio está sefiiirr»
na C'.rv.;>a__iia Iudcmr.izadora _ pclv
quantia dc 2o:oooí, ignorando si está
tambem no seguro o predio.

Esteve no local o commissario AlstV
rico Barbosa, que estava, dc serviço, ai!
S° distriet» policial.
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UMA QUESTÃO CURIOSA

OminisfroPedroLessa
profere interessante

voto vencido ¦*
. Damos cbalxo o voto vencido do dr.
J'edrii Lema, mini.iro di ^iiiircitua 1 ri-
Imiiiil Federal, noncconlíloproiorlao por
«f|iicl!e tribuna! dt-litnndo dc homologar
ai untiiiiçn do juiz da C iam dc I.ii-
boa ajue dcorclou o ditorclo -.ntre Joie
J.inarii- dc 1'igtielrcdo, de nav-i.ina'idailc
¦lortiijructa, c tua iiiullicr, brasileira,'1'ratiiiitlo-ic «le niiiiinpto de máxima
importância, publicamos o accórdío c

ti voto alliulliloj acima:"Vistos, relatado» c diioutldos e»t.*s
nulos do homologação de sentença es-
trati-íetrii cm que é requerente José
Hiütrle dc figueiredo, itecórdáo negar
ii tu':::. !oi ii'..-iu dn sentença dn juiz da
li' vitni civcl dc I,i..'i"ii, ua Republica
JNjrtiigucxa, que decretou o dlvprcio
«Io requerente a requerimento de sua
mulher com fundatncnio no n. 5 do

, nrt, it" do Decreto de ,1 de novcuiliro
ale irjta, qtte luitltno naqucll-i raiz o
«liior-yo com completa diiioluçío do
iltteulo conjugai.•lí as-iiu Ju gitin portjiic, «end-o o ca-
rmmiiiio ciiil uo Ilr.ntl ale ordem nu-
lilica c constitucional etrvl do art. 7a,
iparagraiiho 4" da Constituição Urnst-

•-ira,, ri guiado pelo Decreto 11. 181,
de a,| de janeiro dc 18110, ;iuc não nd-
jiillti- com o divorcio a. dllloluçüO do
-vinculo conjugai, não ú licito que lenha
execução no Brasil unia sentença es*
tratigirirn que contrarie aquelie precei-
tu tiiu «'.tentar contra a ordem publica
ou 110 Direito Publico interno ala'União, incidindo. port;.tito. na prohibi-
ção du art. 12, paragrapno 4*. letra
J!.. n. 5, da Lei 11. a=t, dc 1894. li
-íãc, «endo possível decidir a sentença
«ftr.m.-eira ou modificar a sua subsríin-
cia S'iii offcnsa da soberania.da nação
apic it consagrou sujeitando ú homo'o-
poção «io Supremo Tribunal Federal,
deixam por isso dc liouio'ogar a mesma
deixam por isso dc homologar á partüha
«lo patrimônio do casal por ser esta
•parle integrante da principal que aí o
«livòrcto;

Pague o requerente as custas. — S11-
premo Tribunal Federal, t" de outubro
«lc Kii.l. — II. do lispirito Santo, pre-
«idente. — Oliveira Ribeiro, relator—
lAf. alurtinho. — -limito Saraiva. —
Sebastião de Lacerda — Amaro Ca-
•üalconit. — Pedro I.cssa, vencido. —
Votei pela homologação. Desde que a
justiça brasileira appliaiiie, c é esta sua
citricta obrigação, o disposto no para-
jgrapho 4", tio artiuo 12, da lei n. 221,
«lc 20 dc novembro dc 1S04, que faz
depender da previa homologação por
este Tribunal a execução dc sentença
estrangeirai intolerável sc toma a posi-
«ção jurídica da mulher divorciada, que
tem bens no Brasil, c se acha nas con-
diçõis dn que sc casou com O reque-
arente desta homologação, . c cujo di-
¦vorcio faii decretado riela justiça portu-
(¦iicza. Não será possível sem essa pre-
via homologação transferir para o no-
•ise da mulher os bens, que na partilha
subsequente ao divorcio lhe couberem.
Os graves inconvenientes oriundos dc
tal situação juridica são manifestos.

Si c instipportavcl a posição da mu-
Ilia-r divorciada, em casos como este
dos autos, tambem ferlil pude ser tão
esdrúxula anomalia cm abusos c pre-
juízos para .terceiros. . No tomo 5°.
11. i.tü, de I.c Droit Civil Inlernatio-
¦io/, figura Lattrent uma hypothese,
que tim um traço de semelhança com
a diste? autos, para mostrar que, afi-
«tal, a justiça ha de se ver obrigada
a reconhecer o divorcio: " Une fcmme
Veiga, divorcie, veittt un immcuhlc en
Franco. F.llc vient cnsititc detnaitdcr
Ia ntillitc dc Ia vente, cn disant que
.«o» divorce n'cst pas rcconnu cn
l:i av.ee, qnc, parlatit, son inarlage
subsiste, et qu'clle est incnpablc d'alic-
¦ter. ilerlin demande eu serait 1'avoeal
tjtti oscrait prostilttcr son organc â Ia
defense d'unc pareillc cause". Ou sc-
rail lc juge 17111' cserail acctiUlir une
pareillc demande. Donc forcêmeilt le
tribunal rccomiailra 1'existcncc des
divorces ctraitgcrs."

Não ha duvida: forçadamente, mais'cedo ou mais .tarde, a justiça brasileira
lia ile reconhecer a existência deste
íiii-lo provado c-indiscutível: o divor-
cio do requerente, decretado por um
tribunal portuguez. Para evitar deman-
«Ias c prejuízos, devia ser desde já
l-.omoloK.ida a sentença cm questão, c
homologada dc -accordo com a doutri-
nia de Marnoco, com apoio em Fusi-
iiatc: " Para tornar effçcttvas as rc-
Jaçõcs jurídicas patriii—«iacs que uma
(sentença estrangeira sobre o listado e
n capacidade pude envolver, c que por
isso se encontram por cila implícita-
mente reconhecidas, então torna-se
«necessária a revisão e confirmação;;'-'
{.Execução Exlra-terrítorittl das Sen-
ieuças, n. 46-.) _ ¦

O alvilrc, • que já foi lembrado, de
requererem os cônjuges divorciados
em Portugal uma separação qmud
tlioriim et cohabitãtioncm no Brasil,
para o fim de se poder realizar aqui
a partilha c de se fazer a transferen-
cia dos bens do casa! para o nome dc
cada um dos cônjuges, é um manifesto
contrasenso, que, caso fosse realizável,
cxtingulria o instituto da homologação
«Ias sentenças estrangeiras, desde que
sc generalizasse.

A homologação nesta espécie c con-
cedida para os cffeitos patrimohiaes.'As sentenças que tem per exclusivo
objecto o estado e .1 capacidade, não
precisam dc homologação, não se ho-
mólogam. Tacs sentenças se npresen-
Cam unicamente como documentos
aiptos para determinar unia qualidade
ou estabelecer uni facto, c nada mais.
[(Marnoco, logar citado.)

A questão dc saber si os. cônjuges
divorciados pela sentença de f!s 11

: «lestes autos podem contrair novo ma-
«rimonio, si mais tarde fòr suscitada'(pois, c possivcl que nunca o seja),
ücrii oppor-tunamcntc decidida, dc ac-
cindo com o direito pátrio c com os
princípios de direito, internacional pri-
fado. Por certo a justiça poríugucza,
dc accordo com a lei que rege a capa-
cidade de marido divorciado, julgará
que este pôde convolar a segundas
«(apoias. Mas, _ a brasileira, thrabem-'acatando o direito pátrio, decidirá o
contrario, cm relação á mulher brasi-
leira, que, pelo facto dc se ter casado
com um portuguez, do qual sc divor-
ciou, esteve por algum tempo sujeita
no direito civil portuguez, sem nunca
ter partido a sua qualidade de brasi-
leira; pois, o decreto dc 10 de setem-
iiro de iStío. que não modifica a na-
cionaüdade da brasieíira casada com
estrangeiro, nacionalidade que era re-
pulada pela Constituição do Império
e, ncluahucntc, o é pela Constituição
Federal, teve . por fim unicamente
unificar o direito civil da família cm
que hs-. brasileira casada com estran-
feiro, ou estrangeira casada com brasi-
U-eiro. (T. de Freitas, Consolidação,
nota icn ao art. 40S, c C. dc Carvalho,'Nova Consolidação, art. rig.)

. Uada esta hypothese, cm que o ma-
i-ido divorciado está sujeito n uma lei
que permitte um casamento uucrior, e
á mulher é vedada pelo direito civil da
sua ilação (que faculta o divorcio sem
rompimento do vinculo), casar-se de
novo, emquanto vivo o marido divorcia-
do a solução do direito internacional
privado é a que aponta Laurent, na
obra citada, tomo. 5", 11. iGS. A solu-
ção-tem seus deleitais c inconvenientes;
jiorquauto , temos aqui ''1111 a'e ces de-
plorablçs couflits qu'engcndre Iu con-
traricté des lois, saus qu'01: ptiissc Vim-
pulcr ó iíhí loi plulot qn'à Vauirc" {ibi-
dem).

Essa solução é tambem a de Dcspa-
Enct (Préeis dc Droit International Pri-
ré, a. 233. 4° edição). Un definitite,
e'esf tou-jours ta loi naiionale des par-
ties 1711'ií faiidra sttivtc pcur determi-
tter leur aptitude á pottvoir sc maricr,
sauf aí appliqyer Ia loi lerritoriale pour
les points qu: louchcnt i 1'ocdre publie".

Idêntica é a doutrina dc Surville et'Arthuys 
(Cours Elémcntaire de Droit

International Prive, n. .300, 4* edição):
7,o qtscstion dc sd-oir si le mariage est'011 nou dissolubic pour lc divorce,. pour
eiucllcs causes eclui —. ei ou li separa-
tion dc corps pcuvcnt être obtenus et
fí-acls sonl les cffels de Vun ou dc Vau-
tre, élenl relativo á Velai des persoues.
doit être tranchéc d'aprcs latr loi -na-
íionale".

Nenhum fundamento jurídico tem a
objecção dc que o divorcio foi decreta-
«Io cm Portugal, sob vigência de uma
lei que Jlic imprime o cffeilo de rom-
per o vinculo matrimonial; A isso rc-
«ponde Laurent: il n'y a pas dc droit
acquis cn tnaHcre d'etats". Pouco im-
porta que o divorcio tenha sido decre-

tado em um pai-, que o admitia com dia-
loliição do laço matrimonial. Nüo po-
dendo Invocar direito adquirido ncslc
assumpto, a mulher brasileira tubordl*
nada 110 dircilo civil Irrasitelro, ha de
catarse, ou não, observando 01 precei-
to» dcise direito, no qual repuena, com
a vlolaçío dc tun priiivipn. dc ordem
publica, o casamento de um conjusr dl-
vorclado, c sujeito ao mesmo dircilo
brasileiro.

Neu-. tao pouco se objtcta que nüo
podemos Itoiuotoirar uma «entença cs*
Irnngcira r.ara determinados fim, ou
cerccando-llic o« cffeiloi, vlito como
tal lii.-n.il..i:.-..-.-.o importaria cm offetita
á loberania dc outra nação. Si ie pode
ata- addlclonar 6 extradição de um
criminoso a cláusula tle ser commutada
na dar prisão n pena ne morte que -fair
imposta no extraditado (nrt. 4 da let
ti, ..-. |it'.. dc -•:-: de junho dc ioii).
porque não «cri licito homologar uma
ii-iiii-.ii.-.- dc necúrdo com o direito pa-
trio? Podendo deiicgar-lhc todos OS e/*
feitos, o Tribunal conccdc-llte OS que a
nossa legislação permille.

Dental», impertinente fora tal obje*
cção. Sú sc fi-moloijain ns scntcnçai
estrangeiras para cfíchoi patrlmoniaes.
K. si iu leutença» sobre o csiado c a
capacidade da» pessoas não estão su-
jeito» á homologação, como já vimos,
nenhuma procedência tem o argumento
consiitcntc cm dizer que não «c deve
mutilar a homologação ou n sentença
liomojugrida. De conformidade com a
doutrina 1- com a nossa lei, homologa*
se a sentença cm questão, para que
produza os seus naturaes c jurídicos cf-
feitos., que são dc ordem patriu-ouial.
Si alguma questão se levantar acerca
do estado e da capacidade da mnlher
brasileira divorciada no estrangeiro,
onportiniamcntc será reaolvido o pleito,
observados o no«.«o direito .c os princl-
pies dc direito internacional privado.—Pdcro iiiliielli, vencido de accordo
com o voto do ministro Pedro. f.essa.
Já cm decisão anterior proferida cm
uma homologação dc sentença, emana-
da da justiça dc Portugal, c perfeita-
mente egual cm situação jurídica á
presente homologação o Supremo Tri-
liunal apenas homologou o decreto ju-
dici.-irio portuguez • im/Cai c exclusiva-
me"te para 03 «eus cffeitos patrimo-
niacs, deixando abertas como lhes cum-
pria as questões por vcutiira «uscita-
veisj era relação ao irjiWn das pessoas.

Entendeu então o Tribuna!, c com
inteira procedência, homologar essa sen-
tença estrangeira somente na parte cm
que cila não offcndia o nosso direito
publico, porque é essencial assegurar-se
a situação jurialica dos bens situados
no Brasil, não sú para os sen» cffeitos
fiscaes como para seus cffeitos civis.

Canon assentado c incontroverso cm
direito internacional privado i o queveda aos Estados a homologação de
sentenças estrangeiras que ofícndam a
sua ordem publica, o seu direito publi-cn. porque nessa interdicção não vac
offçnsa á soberania alheia, mas o rc-
speito ás leis, que, fundamentalmente,
entendam com a ordem iuterua dc cada
Eslado soberano.

Si, pois, a cada Estado assiste o di-
reito incontcstado dc negar execução
a uma sentença, altentatoria do seu di-
reito. publico interno, com que lógica
sc pôde concluir não poder ellc negar
execução cm parte c iuandal-a executar
na parte que não offende o seu dircilo
publico interno, como na espécie desautos? Entre nós pelo art. ia da lei
n. ^ai de iSi;.), abre-se ahi a discussão
sobre a competência do juiz ou tribu-
liai protntor da sentença cxequeiida, c
a sua incompetência pôde ser soletinc-
mente declarada, sem-oífensa algumaa soberania alheia.

O que a nossa lei proliibc é a pro-ducção de prova sobre a justiça ou iu-
justiça do julgado, porque isso impor-taria em abrir-se uma nova instância,
mas não impede o livre exame da sen-tença excqttenda para ver-sc-!lic ondeartenta cila contra o nosso direito pu-blico interno, c negar-lhe execução, oumandar executai-a na parte não ofícu-siva ao nosso direito publico. Uuia sen-tença estrangeira não está para o Su-
premo Tribunal como uma cédula les-t.-imcutaria para o notario que a ap-
prova. *

—Euéns C.-iIvão. vencido: votei pc!a lio-mologaçad de accordo com o principioetc direito internacional privado, segun-do o qual o divercio entre cônjuges dediversa nacionalidade sc regula pela leipessoal do marido, ou para que prova-leça.a realização do Instituto de Direi-to Internacional na sessão de Oxford,dc i8bo,dequc"la femme acquiert parlc mariage Ia íitalionalité dc soninari ",oti
sr attenta á impossibilidade dc applica-
çao, simultânea daquella lei e do outrocônjuge quando .1 mulher, como a bra-sileira, nao perde pelo casamento a suanacionalidade.

Em ambos os casos a mulher queapós o divorcio readquire, uo primei-ro. a sua nacionalidade ou no outrovolta.ao rcgimcn da lei nacional, ficaem situação idêntica a do estrangeiro
que, divorciado com dissolução do vin-culo conjugai, se naturaliza cm pnizque mio adimlte essa espécie dc divor-cio. A decisão do Accòrdãõ importa emnegação daquclle principio'c a dos ou-tros votos vencidos cm converter odivorcio a vt''eulo cm simples separa-
Çiio guoad thorttm et cohubitationem
quanto n mulher somente, como si foá-se possível uma sociedade conjugai dis-sptvitla para. um, nus subsistente parao outro cônjuge.

Justo é, portanto, inquerir com M.Labc, cm hypothese semelhante, ri'ado
por( Dcspagnc-r.: " qii*est-ce-priítcnsesociisle, uu effei, ou 1'imc des pariicsest hees pas 1'autre?"

Para evitar e-travagancias dessa or-(ton e que a jurisprudência da MiaCorte de Justiça de Inglaterra, nien-cionadii pelo mesmo autor, reconhecedei accordo com o principio de domi-cilio toda a autoridade, nas sentençasdc outro paiz, decretando o divorcioentre cônjuges inglezcs, ainda mesmo
que o casamento se tenha realizadona Inglaterra c pela li"i nacional nãosejam validas as causas era que sefunda o julgado estrangeiro."A opinião contraria produziria rc-sultados absurdos", diz um desses
julgamentos; assim sc decidiu, de«ilcessa vez, "para evitar o escândalo deconsiderar 03 mesmos indivíduos aquicomo mando e mulher, e lá como cs-tranhos ",

Seria perigoso, accrcsccntou outro
magistrado, ,-idiuittir que um julga-mento definitivo dc divorcio, modífi-
cauilo o estado das partes, pudesse ser
jkcrct.-.do na Inglaterra, quando não
S. permittiria isso uo Tribunal que o
proferiu."

E' certo que a grande maioria dosautores oppüem ás conseqüências lo-
gicas do divorcio a vinculo, segundo
a lei nacional do marido, o estatuto
pessoal da mulher cm cujo paiz não
haja o divorcio com aquella extensão;
mas isso é negar a realidade do outro
principio que, tambem proclamado ou
não resolver o conflieto, a tanto cqui-vale a confusão dos resultados absur-dos que acarreta.

—G. Natal, vencido: homologava asentença estrangeira para todos os seuscf leitos. Não vejo. como se considerar
contraria á ordem publica no Brasil,onde o casamento é um contrato civil,a lei estrangeira que faculta aos cou-
Jitges, entre os quaes se deu o rom-
pimento das relações cm quo se basèao casamento, a honesta declaraçãodessa situação de facto e o seu reco-nliccimento pelo jui-, .quando perduracila por tempo sufíierünte para con-vencer dc que c definitiva c irrcyòga-
YCl.

Medida de alta moralidade "desti-
nada, diz Ciuibáli, à conter os conju-
ges na eslricta observância dos deve-
res conjugues c .1 constituir a mais ri-
goroisi saneçãõ 110 caso de serem elles
substancialmente violados", o divorcior. vinculo, resumindo aos cc-njugts asua liberdade, permitte-ihes contraírem
licitamente nova união mais apta aocumprimento da fUncção social do ca-sameuto.

O facto <lc não ser adtnittido

trnças proferida» peln Juitlc»» doi
paiia.-», que O íelnilltrm, ,

Pouco Importa que. na eaperle, um
alo» conjuse* ¦*- a tutdher — seju una
tiruilltilra, quo teve dltiolvlda a tua

.. i •.!...!'• i-oii.iii-.ii. tm virtude do
|irincl|il.i de direita Iniirrimeional pri-
i.i.lu, icitundo 0 qiinl a Iri a a|ipltc.ir-
se ao illvorclo «' a dn marido. Ao re*
conqulttar, pela dltioluç9o do vinculo
a,'iij.ii',ai, u condlçlo jurídica de bra»
ilrii.i, a eun iltuaçSo r*nl «¦ - • a do

mulher si.lti-ir.i, e »6 como tal «1« -•¦
ler ennt.lder.ida, lub pena dr ne ruir
no iiii uiilii de adinlttlr » i.«.-.-i_a!iJ., i.-
dr, reto lecalmente o vinculo que li-
it.u.i duas nctaoas, continuar , entre*
iJiii.i, uma dcllai vinculada."

Dois índios, trazidos pelo coro-
nel Rondou, vêm estudar

Como
110 ticiú 1110.1
liontem, o
coronel
U o 11 d o 11
troitxc"para
estudar te*
Ic g ra pli ia.
listes dois
abori genes,
Uanatoré c

Vr cd er ic o
Enozaio rê,

pertenciam
á tribu dos
Bar ha d os,
encar rega-
da dc 410
kilo metros
de linha te-
legra pliica,
cm constru-
Cajão.
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Tinturaria Parisieune
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

em limpesas a seceo e tudo quanto con-
cerne ao ramo. Attcnde a chamados.
Telephone 1049. Sut. — Mi Abranles.

Necrotério da Policia
Pado dr. Morei io!m Barbosa, foi auto-

pssado liontem neste estabelecimento, ocadáver ale Josc Marques dos Santos, pnr-tiiguez, branco, dc 43 annos, casaalo, car-roceiro, residente S ma Lins de Vatcon'ccllos n. i_(5, victiroado por uma barreira,
na rua do Caliuçn'. ,

i'ai attestado "csraagamento da cabeça eIicuuthora.\ t-querdo" /lomoi causa da
morte.

¦ »¦»*»_
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I Erneato Souza
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^.Btbre o tppetlte e proda^1 »tttçt tu-ca-tt.

Um deposito de fazen-
das invadido
pelos ladrões

Os ladrões continuam na sua
faina.

Quasi todos 05 dia3 sc registram
casos de assaltos c mais assaltos
contra a pessoa o propriedade.

Máo grado os comnientarios c
as reclamações, 03 larápios, de uma
temeridade que assombra, atacam,
sem receio de serem presos, por-
que a nossa policia anda distraída
cm outras coisas... talvez mais
titcis.

Hontem os amigos do alheio,
para ¦pilheriarem com a policia,
agiram cm Mina dns nus mais
transitadas.

Foi na tua da I.apa.
Ali, no n. 91; tem um deposito

de fazendas c artigos de modas
Victor -Calicn, vendodor ambtt-
lante.

Hontem, Victor saiu dc casa,
levando varias mercadorias.

Quando re/jress.òt.; constatou ellc
a falta de vinte e dois "pegnoirs",
uma colcha grande, varias peças de
roupa que sc achavam guardadas
cm uma mala; e um temo de case-
mira preta.

No bolso da calça, tinha Victor
deixado a quantia dc 200?, que os
larápios levaram.

Ao ver-se roubado, Victor apre-
sentou queixa a policia do i.i° dis-
tri-to, oiulc foi aberto inquérito.

A ""¦" "¦ ' ' ¦' *~ ""¦'¦' ¦¦ "**-¦—im "' ¦' 1 1 1 -.___. i.« i.i 1 ii,
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para tomar com verdadeira
proveito a legitima

Emuhão de Scott
Productora de forças, vigor

e energia*

IVO CATTETE

REUNIU-SE EM DESPACHO COLLE-
CTIVO O MINISTÉRIO

Foram assiguados decretos das pastas do Interior, Fazenda,
_. Guerra, Marinha, Viação e Agricultura

O traiçoeiro mar de
Copacabana

arrebatou mais cinco
pessoas, que.

felizmente,
foram salvas

Forno,, liiintem procurados pelo1 sr. Renato tle Soma Bailo», que
I no» veiu declarar tiiio ter t.idu sal*

vo, liem conto >ett Irinüo c a» oh*
I tni/i pelíoai que ne banlitiraiu na

prjia tio Copacabana, por penVt*diiriM e ..nliUtaij conformo pu*
_lic„moi na nosj.i cdlçlo tle limi-
tem, 111.H nue foram _llc- próprios
que se cjion*»ram por ganhar u
praia.DUic-noi mal» o sr. Renato queí s pcieadore» i-pie cntilo estavam
na.» íniniediaçõei dò lo'cat| convi*
dadoi por vatIai |ie«rin;i« parti os
ioecorrerein,. rccuinrani-sc, visto
11101 liover :ili nliiguciii que os pa-
g.t-ne iitiin isso,

Ki.trcta.ito. o que publieAmos foi
nbtidii por ínformaçiics dc pessoa
qtte na oceasião cm, que oocorrett
o Bccldcnte so achava 11.1 praia.

NOVIDADES t SUCCF.S30 I
Nov» ban.la l-aiillaaher,

quarlettô 1'aulhaler, tettet.
ta 1 aiiit -.-.1 .-r, t'l.o m l'»ii-
lital.cr. Nov,n Modinha» *l-uiiiliii. Nnrot diico» dtllaiala, rtarimita, piitnn,lonitiarilmo. Crivaçto doi

mait ap-echtlcs artialai braillelroa! Mahde mil imvo» numcrui proprlc.Uila l--_u-ltiaticr exclealT»! 1't.ir o* iii|.|.tr.-nrnto»--
y.\-UlAlt__ _ C.-Coiittiiufç-o it. -^

COMO SE CURAM
OS INCOMMODOS

DE SENHORAS

por mere-
Alcibiádcs

DR. VON DOt,tiINO_R DA GRA-
ÇA — Longa assistência da Real Cli-
nica cm Bcrdim. Moléstias dos rins
app. da luz, moléstias internas e app.
do oi-t- Cotisullorio cm sita residência.
Avon. Mem de Si 10, 3 i|j. Tclcpho-
ne 4.810.

Campeonato de tiro
na 9* região

Iriscrcverarii-sc para as provas
deste campeonato os seguintes of-
ficiaes:

Coronel Abilio Augusto de No-
ronha c Silva, majores Norbcrto
Augusto Villas Boas, Caldos Ar-
lindo, capitães Gustavo Frederico
Bentet-úller, Luiz Gonzaga dos
Santos Saraliyba, José dc Olinda
Cnmpcllo, primeiros tenentes Rey-
naldo Francisco Lptirival, Ildefon-
so Celestino Pessoa Monteiro,'
Braulio de Freitas Brandão, 1'edro
Innoccncio de Oliveira, Carlos
Araripc dc Albuquerque, Vicente
Toscano, Joaquim de Miranda Ve-
lasco, Cid Carneiro da Franca,
Miguel Castro Ayrcs, segundos te-
nentes 1'auliiio de Freitas Amaral,
João Augusto da Silva Lisboa,
Joaquim Manoel Vieira dc Mello
Filho, todos do 30 regimento de
infanteria.

Ainda, do mesmo regimento sc
acham inscriptos os seguintes iu-
feriores: primeiros Isargentos An-
tonio Coimbra de Andrade, José
de Sousa, segundos sargentos Tu-
lio de Sousa, Ganparino Dias, Ma-
noei da Costa. Mario Pereira da
Silva. Franklin Braga, C.lyccrio
Machado. Bruno de Lima Bárros;
Luiz Gonzaga Ferreira, Manoel
Machado Mattos', Tedro Pereira
da Silva. Manoel Antônio dc Mo-
a-aes, terceiros 'sargentos Antônio
Severo dos Santos, Antônio Pedro
Baptista, Ricardo - José do Nasci-
mento, João Baptista Ramos e
Manoel Moreira, e tres pelotões
coiTiiiiaiidados pelos tenentcs Mi-
guel de Castro Ayres, João Au-
gtisto da Silva Lisboa c Alberto
Lino de Andrade.

Sob a presidência do marechal Her
mes d.i Fonseca, reuniu-se o Minisle-
rio, hontem, ós r* horas du tarde, nt
palácio do govcrnoi para o despacho
collectivo, tendo sido aiügnadoi decre*
ios das pastas setruintes:
INTERIOR

Autorizando c abrindo o cr.-dito t.x
traortlinario de .|j s.j-si.foon. pura |iá|-a-incuto d.i.i diárias a que tinham dircilo
no exercício passado «s niedicos le;;i«-
Ias du poíicin do Districtn Federal;

creando brigadas de Infanteria . dc
guardas nacionac» nas comarcas:

de Caxias, no Uio Grande do Sul:
de São Francisco, cm Minas tieiaes;
dc Ribeirão Clurt», 110 fiaram!;
dc artlthcrlar. na dc Palmasi em Mi-

nas Gcracs; o
de cavallariá, uu dc Conquista, nu .Ba.1
hia,
FAZENDA

Atilorizaudo fi abertura tio credito
extraordinário de H:..itO$''>5| para rpaea-
inenlo ao 1" cscripturitrio du Al'ande-
Ca desta capital Joaquim Aúirusto
Freire;

approvando as alterações feitas nos
f-.-tatiir.ns Ja .Sociedade Mlttua Iteilvfi-
cente Fahiiliatariã. o da Companhia dc
Sejíiiros Marítimo:! i; Tcrreitrés União
l'-|r.miiieiise com siide em Campos, lís-
tado do Kio;

approvando. com alterações, 01 nnvns
estatutos ala Sociedade Dote Paranacn-
se, com sede na ^capital do Paraná, aii-
tori-ada a fituecioiiar na Republica fmr
decreto 11. 10J14 de 8 de maio do cor-
rente anuo. c pòrriilttindo que a mes-
ma passe a operar sob á íurma ííuí-
tua;

abrindo n credito dc 7 : ^ooSiioo;' sufi-
pleinentar á verba lt-1 — Thesouro Xa-
cional •— ]iara oceorra-r no pagaiuehtoda differeriçii dós vcncüüciiíos líòs «o-
licitodores da Procuradoria du Kepii-
bliea.
GUERRA
Promovendo: ,,,

. 11a infanteria: a coronel
cimento, o tenente-coronel
Cabral-; a tenentes-coroneis. por aniigui-
dade, o graduado Manoel Rodrisucs ^lé
Macealn; e por merecimento, o major
José Cândido Rodrigues; a major o cà-
pilão João Teixeira Sarmento c o capi-
tão Raymurido Rodrigues üarbnsa; o
capitão o 1" tenente llippolito Duarte
Nunes c o-1" tenente Augusto Itij-polito
de Medeiros; li" teueute os a"s Olyu-
lho de Freitas Marques c Álvaro Geü.
til de Souza Mendes c João Pio Pcrei-
ra; a a" tenente os aspirantes-. Toão
Pacifico ale Carvalho e Álvaro' <3.
Cunha.

Graduando:
etn tenente-coronel, o fiiaior ' dc in-.

fanteria Coiiçalo Lima'.
Nomeando: - '«a,
1" tenente medico o dr. Syila Tcixelà

ra du Silva; r>u official do Arsenal
Guerra do Kio Grande do Sul: 3","'._l.car de Freitas I.ima; ¦", José Rodri-'
gues da Rocha Filho. .ir
Reformando'! í
a pedido, os coronéis Tose Faústi-O

du Silva, de engenharia; Francisco
-milio Paes Barreto, de -artitheria; eo c" sargento Manoel Soares da Silva.
. Compiilsoriaiueiitc o i° tenente'dc
infanteria Tobias Benigno do Nasci-mento; concedendo aposentadoria --'a
Justino Teixeira da Silva, mestre daofficina dc serralheiro do Arsenal 'dé
Guerra de Matto Grusso.
Transferindo: ¦'¦!:'
do quadro ordinário da engenharia,

para o suppleinetilar, o i" tencnie STa-no Velloso da Silveira; du in fanteria,
para .1 cavallariá o a» tenente Roiss Al-ves; para a a" classe o i" tenente.:deinfanteria Manoel Rabello; a- o a'J damesma arma Joaquim do Rogo Bar-ros. 1

Classificando:
o major Ataliba Tuurino de Rczcti-ile.nu r*y° do to" de infanteria'; o ca-pitao 1-rancisco dc Vasconcctlos. uo

quadro snpplcmeiitar da infanteria.
Mandando incluir no quadro ordinário«Ja engenharia, o 1" tenente Raul dasilveira Alcllo; 110 da cavallariá, o -">

tenente Agricõl.i- Bethlem, o no dc in-tantçnn,, os 3?s, tenentes Catão PerCi-ra_ de Mello, Wogratu Pinheiro" Cruz,Joao.: Barbosa Leite c Franklin EmilioItoilrigucs.'MARINHA

Promovendo r.
no Corpo da Armada: ;- ''¦
a caphãcsde mar c guerra os dc 

'ira-
.-jata João Carlos Mourão dos Sanios.cJoão Jorge da Fonseca, por raei-ccimcn-to. c Henrique Boitcttx e Franessco dcllarros Barreto, por antigüidade;
nií.vi^f" á?.fí?-ata os de corveta
,!»'»« °. I-"'z loiXt-'"'a e César Augustoue Me.lo.. pop iiicrecimeiito; o gradua-do Antônio Nogueira e o de cor.vct.-iAntônio da Silva Braga, por antiguida-

a capitães de corveta, os capit5cs-tc-nentes Octacitio Pereira. Lima c Tati-credo dc Alcântara Gomes, por mere-cimento r o graduado Antônio Míüiizbari-elto do Aragão, e capiião-tctíetitcH-PPolyto Plcck Arcas, -por autiguida-
a capitãcs-tonc-tcs, o graduado Alfrc-uo -ernai-d' Colônia, por ãhtigiiidfftíc cos primeiros-tencnt-s Raul l'a,-iéntakerGrunewald; inncredn Tilleniont Fontese Rodolpho Froes da Fonseca-
a pritneiros-tenentcs os segundos Gil-bçrto Jluei Bacòllar, Mario -Pcrrv Syl-vio wiguciin ds- Abreu e Oscar Bar-tiosa Luiiit;

postos íiir.nciliata-gradtiaudo: nes
alenta iliperiorcs:

110 Corpo da Armada: o capliílo dc
:orvet,i Maitritio *¦ Gonçalves Martins,•aiiiião-tencnic A'iierico ate Azevedo
Marquei; i" Iciicnlc Aristóteles dc
Castro e o a" tenente Hdcfutisu Cou-
• cia:"iioiiicqn !o n capitão de mar e guerra
Henrique l'o'teiix. commandailto do
couraçado "Minas Gcracs";

rcforaiando:
01 segundos-tenentes patrücs-niores

O ministro dn ViaçSò autorizou o
iiispcetor federal dai Estrnilns a im*
pôr n multa dc p:ooo|ooo ú listrada
dc Ferio Timbó a Ih-nnriú, «lc nccòr*
do cóm a cláusula \'l do contrato ec-
tebrado cm virtude tio decreto n.". 171, de ij de novembro «1. tix>S,
por não terem os empreiteiros cou- jcliiido, no prazo fixado nq letra ti I
do artign único do decreto 11. SJ.94-, |de lá de dezembro de toirt. a con-1
strucção do trecho coniprclicntlido I

rlermenegildo Luiz do Carmo, josc dcl^lfc Barracão o Arneajú, devendo-
Jc»us Almeida, Fortuuato Pereira da sc porém proceder, quanto ao res-pe- 1
•-ii'."'1 ctivo pajramcnto, dc accordo com a

a pedido, ;o cnpitSq dentar c guerra, cláusula XXXIl do mencionado vou-Maneei Accio-f Pereira I-r.iiico e o - ar...,
tenente pntrão-iuór Joaquim Manoel ""'"• _—^^^
Ferreiras m* • '

t'.. rectificando o decrclii que reformou. I CorVOjll
.impiilsorianiciile, o almirante Carlos

Frederico de Noronha, afim dc eonec-
dcr-lhc melhores vantagens;

transferindo par.i o quadro supptn-
inentar o 1" tenente Ànloiro Auguslq
Schòrclif, pòr estar cJ-crcetulo comniis-
íflo 110 Ministério da Agricultura;

exonerando o capitão dc fragata Se-
bastião C.uillobel, <tc adjunto da rtulss
do 2"Thuhn do curso de marinha da lis-
cola I.;iva! c transfcHndo-o <lo íiunvlro
exiraordiuarin, cm que se acha, parao quadro r.cii-.ü do Corpo da Armada,
no munem da escala que li

sem egual Hanseatica
Benjamin Constant
Còmtuithica-nos o coronel ' Co-

mes de Castro:"No 
próximo dia 1,*. 24" anui-

vcr?;irio da fundação da Rcpubli- ;
ca, como 1103 annos anteriores, 

'¦

em CQmmcmbração da griiiide I
data nacional, ftir-se-á a romaria I
cívica ao túmulo dé Bonjãhtin

A Saúde da Mulher é um romtídio
para uso Interno è dispensa os
irrigadoro3 o outros npparolhos,

t umn formula privilegiada dos pharmaceutlcos
cliimicos Dauclt & Lanunilla - Rio do Janeiro.

n SAÚDE OA MULHflR é o especifico dos
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHt-RES ALUVIAM

POUCOS FRASCOS CURAM
«_____________________________«____r___-_r_^

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com
real vantagem sobretudo nas

Suspensões-

Begras escassas
No período da edade
critica, nas manifes-
taçõo3 do arthritismo
e nas deres rheuma-
ticas. este poderoso
remédio produz sem-
pre grandes benefícios

iWlimmm. 1

•I* Vcaác-tc «¦ tedM as P__nn«cUi de Brasil •>

niimern d-a escala qiK llii- ci)ni.,elir:iCon,t;in. ò fúà-dhdòr da Reptfbli-mandaiiilo executar o pano dc iini-1 ., ,.„ ,.„„;,„; ,1 01 - 1*,ruu- para os presos dc marinha, reco- c,?i .no cemitério de S. João ha-forme para os .pre...
hidos 110 4ires-ialio nütitar c praça., in- ] I>rista.

cliiídas nn companhia correccional.
yi/içAo

Autorizando a Companhia Mo*j-ana
dc lísiru !,is de Ferro is Navegação

O Tirc.-tito será feito cm bondes
especiacs, que partirão da Praça
11 de Junho ás 4 horas da tarde,
tocando uclle a banda de musicauu i,_i... i.i**. uu i-c.iu 1; nuv.£*ti,;iu >>i -, . . —. .

construir uma cstâcãò 110 Itilomelró -o! do Corpo de Bombeiros, por or-
da 4" sircr.ío CMo.iie Ssuiio a H. Se-, dem do niinisír,, do Interior.
bsis-.ião do l'arais-oj do prolongamento| A Escola Municipal c o Instiflt-
da rnha. d'c Monte Bello .1 bania Rita to Bénjaníin Constant. como dede Cássia e aiiprovando os .respectivos praxc faf-se-ãò representar na
r^6.ti^U';";tÜn;ili"r0,':a'la1«'len,,iJ:'ll': P°r c-nimissúes de

annrovando ris nlantas e orçamentos professores c altimnos. que depò-

OS ORÇAMENTOS
A Câmara iniciou __.o_-.tem

a votação das emendas
apresentadas ao do Exterior

nnprovantio ,-is nw
para construi/cão de 10 casas par,- re-
sidenciâs de empregados na linha do
Rio Grande, da Companhia Mogyana

de F,strádás ile Ferro e Navegação;
aposcntnnd'0:

, Manoel de Ãráujo", a" official da ad-
rainistração dos Currcio.s de S. Paulo:

Samuel do Rego Cavalcante Silva, 3"
da D-feciòriii Cerni dos Correios;

Jorge Angus!--. Petiz. superintendei-.-
ti- dos anprircihos Siixby; *

I Manoel Ga'iliuo d'e Vascbnccllos, ca-
liineiro de 1" clíis.ae: c

Si.lvinoj Mendes, guarda-canccllas, to-
dos ala listrada de Ferro Central do
Itrasil.

AGRICULTURA

sitarãu palmas ile flores nr.turací
sobre a septiltura do inolvtdavel

mestre.
Durante o cortejo, as jovens

áliimnas mttnicipaes, cm numero |
dc cincoenta, acompanhadas pela  mtm-m
banda dc mttsicã, cariürão o bclld jr. expressivo liynmo Benjamin | -- ordem do dia da sessão de liontem,
Constant. " da Câmara, annuueiiida, com a presen-

No cemitério falarão o nre?!-1Ç? d{: "9 depiitadiis, peosr. Síibino

A legação na Santa Sé e as commissõès,
de limites

dente da Gonitíiissão Oto
presi- I Itar-ra.s

ONÇA — _0 meitior cilçado
_UA UIlLT.UAVAXA

Tcléphóhe Cio Central

Concedendo autorização á "Schlo-
.diuiann & Ç.„ Ahticijgcscüschaft "r.jiara

fiiuccionar na Republica.
Concedendo .paleiites da- invenção:

|í a Norsl; Ily.lro-FIectrisl; Kvulsto-
(fiilitiesebUal) para-—um processo para j c;uu
produzir siniültaneãtneijtc phosphalo" e
nitrato (lc artimÓniaco;

( a Ciliiot & C para — um processo
a Ciilliot _ C„ para — cltapas de

mosaico sobre concreto armado;
a Louisj Doyan, para — um processo

para preparar a superfície .d:ui tnadei-
r;is destinadas á fabricaçãn dc violi-
n*s. pianos, moveis e semelhantes;

11 Clof Chiassoii, para — aperfeiçoa-
meu tos cm lubrificantes;

a litigli WtlÜam Gabhcrt Fairías,
para — uma machina ou bomba rota-
tiva, aperfeiçoada:

a Iieury Franlc Bcrry, para —¦ uni
apparelho portátil para o fabrico de
inacatlam dc betume e matéria agt'liiti-
nante semelhante;

a John ¦•Willisson, rara — aperfei-
çóamentos em appárelhos de engate
automático de carros de estradas d-
ferro;

á Cnitcd Shoe Maçhinerj* Company
of Sautli America, para —- aperfeiçoa-
inentoô cm machina de ajustar curtes
dc calçado na fôrma, e em processos
o machinas para moldar bicos de cór-
tes dc calçado (c patentes); .-.

a Arthur Iliggins, para — um banco
Sartcira-escolar aperfeiçoado, destina-
do especialmente aos cstalícclcinictitos
de instrucção official, dcuomiuadp" _aiico-.Çai-teira-Higgins ";

a Domingos -Moniea. para — uma
nova applicação de parafina, cantia-
arábica e cèrii virgem 110 fabrico de
-•elas, denominada Lamparina Ideal,
destinada a substituir, com superior
vantagem, a lamparina comiiuiin, de
uso domestica';

ii Sociedade Anonyiua Industrias Rc-
unidas Fabricas Mattarazzo para —um
processo industrial para endurecer
óleos, transformando-os cm matérias
graxas, para uso industrial;

¦ ao dr. Baycr és Tarsa (dr. F.ayer
& ,C;), para — um processo para obter-
se uai preparado de mercúrio, para
fins therapeuticos;

a Felix José de Almeida Jorge, para
~ um novo apparelho destinado a mo-
•vinicutrir, liectro-mecanicamcute, fitas
c.irculares para antiuiicios e reclames,
espccinlmeníc cm vehiculos accionados
por electricidade ou cm qualquer loca!
onde exista energia electrica, denomi-
nado Caixa Universal Anntmciadoía;

a J. Lcingrubcr Ivrofí & C, para —
um novo systema de malas portáteis,
de papelão comprimido;

a Antônio Kaul Sacclii, para — uni
novo processo seientifico e industrial

de corte de vestidos para senhoras.

1" • ---ido ' "a7r,:'so- constava apenas ou votação
T-i tim-i ilii-mn ali ir Jr,.,H 

'„'',„."'«e 
qualro -rojeclos autorisramto o gover-ra, uma ..lu.nua ua Lscoia t um II0 ., abrir CTCílhí!i par., occor,-er a paga-

professor do Instituto. • _ \weMOS, 0ui viti.de;.'de sentenças judi-lill convido os incita ctírrcligio- ; eiarias e do, que regula o excreieio ale
narios a asspciarcm-rse a essa uo- [ conduetor da vchiculòè-nutomovcis e da
bre e nbbilitántc bonicnagcm que, I discussrm tti.ica' do parecer da Coiiimis-
ainda uma vc;:, vae ser prestada ;'i | são tle Flnaiiçiis sobre ns emendas ôfíc-
sagrada c incsquecivcl memória j ""-ridas e.m -' discussão uo orçamento
daquclle a qtienii de, facto, deve-; dii-rihxtcrior, ......l-.iiei-rrarlii essa discussão, srni quemos, .a nossa tão gloriosa e in-
comparável transformação rcpübli-

Hotel Nacional, ^,,^/t
K\c-l!.rií.s iiccbnunbilaçfici para família, e
Cãvtiilie.rna de tratamento. Co.-*.!nua d? Ia
ordem; Diaria-J dc rS e 3Çuno. Sem diarí.i,
.ii; c 5$o._. Tclcpho tie, .1.-107. Alves & Ri»
ti-ir..

O prefeito concedeu aposcntailoria,
1 na fónna da lei, ao algeme da Pre-

feitura Desideriò Manoel da Costa.
¦— _**'¦»»»¦¦

! Dr. Frniiklin Guedes —
Mal. <!c senhoras e crcauçns. pulmões,
coração c syphilis. 1'cd. Ilaiiilocl; Lobo, i extraordinária,, durante o e_crcicii

ncnhtini or-ador' pçeupasse a tribuna', o
dapiitádò" Ciiieão Carvalhal requercu
preferencitt pai'ú a votação desse oiv*'
mento.

Dando o presidente cosiiti appròvado
o pciüilo do relator; o sr. Maurício de
Lacerda requercu verificação, sendo apu-
r:i'Jo.'i 07 votos a favor e ? contra.

Feila a cbuíiiada, á qual respõudcrani
ri.-j deputados, o requerimento dc pre-
ferencia foi upprOv-di) poi' no voios
contra ?.

Os dois nrttgos do projecto, sa!-.-o ns
emendas, foram também ."..-.iproiiidos,
tendo eni ainbpsr pedido verificação o
sr. Maurício dc Lacerda. .

Foram, depois, annunciadas as erhcn-
das.

A primeira, dnndo uma gratificação
fi-

55. Teiepíi. 1..136 — Villa. Caus. das
3 ás 5. Andradas, a-

<»o a»i
200$000 fortes a troco

de um "paço"
J— 41 

!,¦ C.» ,'.l «'. .1''.... . . ,t i.'' i'..Hii >:> v,''.i:i.iiiii0110 Joaquim cl Azevedo, resi- | aa ]ci j0 orçamento sem tci-i.iií especifiò

ão de um determinado paiz, ílegisla
por circtirnstaircias peculiares de .1
dição, de preconceito.;, de Índole, dc
educação, não pode desnatural-o ao
ponto dc_ constituir nesse paiz um
attentado á ordem publica o- simples
reconhecimento dos cffeitos das sesi

Morte n.i Santa Casa
Fallcccu liontem, pela raantiã, r.a ii»

enfermaria da Santa Casa de MíseiíccrJia,
Itisi l?òrnipso, hrai-.ca, de S" .'iiir.oã dc
et.atit?. sol feiro* bespanlto*. trabaíUriâor, rc-
èidente no Morro da Viuva,

. Formosoi f*Jra vjctínia de ura d-.astrc
na 1'outc do? Marínliciros.

No Necrotério da . lMi-cía, -p_ra onde
fo: Iraasportàua.- j_ 6CU wdaycr, sçrá üoje
autepsiãdo,;.

nheciincnto do facto, havendo compa-
rceido ao local o counuissario 13ra_-
dão.

O cadáver de Carlos, com permissão
da policia, ficou depositado na sua re-
sideucia, de onde hoje sairá o feretro.

BRAZ LAURIA
Agencia de publicações mundiaes. -—

Rua Gonçalves Dias 11. ?S, telephone
n. igóS.

]STa rua Monte Alegre,
um menino morreu

afogado cm um poço
Na casa 11. 3Í3 da rua Monte Ale-

gre, oceorreu liouteni uma lamentávelüesgraça que deixou a quantos' detlativeram conhecimento, presas da maior
çonternação,

Na referida casa. residência do dr.
Manoel Corrêa da Veiga, é c-.-.iiircgada
Rita Ramos que ali estava cin cppipã*1
nina de um seu filhiiiho de Jiome Car-
los, de .1 annos de edade.

Distraiudo-se nos seus afíazcrcs do-
mestiços, Rita deixou seu filliinho cm
uma dependência da casa.

Kniquanto isso, na iuconscieiicia *d"
suà edade, Carlos saiu, para o quintal
e foi .andando até á margem de um
poço, uo fundo do qual procurou mi-
rar-sc.

1'erdendo o equilíbrio, o infeliz, me-
nino caiu, perecendo afogado.

Dando pela sua demora, Rita poz-sc
a procurar, por toda paitc o filho, ate
que, afinal, depois dt correr todos os
recantos da casa e do quintal, íoi cn-
contral-ó cadáver já, boiando na su-
pcríicie d'agi;a do poço.

Ao deparar com o filho morto, l-tai
úos trritos despertou a attenção dc seus
patrões, que cc-rrerám para clU penali-
zados, tentando consolal-a.

Um soldado de policia que na occ.v
sião passava, ouvinlo cs grilos dc
X..U, p.iicírou n.\ cas.t t foi .tí*. o .;u"U*
lal, e depois do algum esforço consc-.
Euiu retirar do poço o cadáver -do.-
infeliz Carloi-. tJIQOOO HC lUUldlC —da Companhia

1 A. poücia d? íí" distriçto tomou co- l ííanufactora tl- Conservas Wimsnti§ss

O ministro da Viação indeferiu o
requerimento em que a Sorocabana
Raihvay Company solicitava a releva-
ção da^ multa de 1 :ooo$ooo, imposta
pela Fiscalização, por ter lcsivamen-
te aos interesses <lo Thesouro essa
companhia concedido transportes gra-
tuitos para gêneros o materiacs des-
tinados aos empreiteiros das obras do
prolongamento da linha <le Tibagy e
cuja pratica abusiva teve fim com a
applicação (ia multa devidamente im-
posta.

m » ¦_ * 1
PA"RT*5 HOTEL DO BRASIL
„ . ? , =3- Rui! »erRÍT*
1'crto atos Grar.dcs BoiJtvarils. (Jeartcs espa-
Çúsos. Installação moderna. Pensão de io ir«.
para cinsa.O mais prooisrado íelos brasileiros

dente á rua da Quitanda 11. itKi,
ainda á dos. que cúcm no velho''conto do vigário".

Hontem, passando pela Praça
13 de Novembro, encontrou-se
com dois espcrtalhõcsi

Principiada' a conversa, trataram
03 dois gàjos de tirar o maior pro-
veito possível <la ingenuidade do
João.

F. assim fizeram.
João, convencido dc que cffc-

cüiava um grande negocio, pas-
soüilhcs a respeitável somma de•-•ooSooo fortes, a troco de um for-
midnvcl "paço".

Mais tarde, desfazendo o embru-
llio, foi que verificou a esperteza
dos dois malandros, indo, a cor-
rei-, apresentar queixa na delega-
cia do I" distriçto.

Attcndido pelo coinmissario An-
tenor, dc dia, este promcttett-lli-c
cffòctuar diligencias^ uo sentido dc
serem encontrados 03 seus "mui-

gos".
A estas horas, rindo-se da falta

de espirito do João, os dois "cou-
tislas" deverão ter gasto já o seu"rico cobre". •

Pelas informações prestadas pc-
Ia victima 110 i" distriçto. parece
tratar-se dc "Marca Braço" e Mi-
guel 

"Piilenço".
íi o João infeliz que vá espe-

ramio pela sua fortuna...
m » — » m*

rcr varias cr.nsidisrac.-ies. requercu que
a votação fu:.s-.* feita pelo nroccsSii' 110-
luiiial. -i

O s.r. Sabino Earióso deu cmnn:- re-
jcttadh a votação nominal tendo o-,**sr.
Müurieio pedido verificação.

A emendã aupprniiindo ;i Jegrnçi.ò tia
unia Sc caiii pnr setèiitá c oito 10-

JASPEINA COLOMBO
Liqüido pura limpar e du- cór ao calça-no de lona, oraricu, Icakí; partia, gris, etc.Unieo preparado que não suja a roup3

A' venda em todas as casas ate calçado isdc couro. Depositários A. J. ir_u!irio,rua Senador luisebio n. 54,

Pclo^ ministro da Viação foram
concedidas as licenças abaixo, aos sc-
guintes crnrjrcgaJus da listrada de
Ferro Central:

de 90 dias, aos praticantes de con-
dttetor, de. .trcrii I.uciudo Teixeira Lei-
le c Guilherme Pereira Ramos, e ao
guarda cancèlla Deocleciano da Silva
Cümaco;

uanceiro petos serviços coma auxiliar
jndieiiirio. Ue i soco?, ourn. uo nos-t.o
ehancellcr eni; I,isbõ_i'ha rubrica.Consit?
lados, foi rejeitada.

A segunda teve egual sorte c era assim
redigida:

"Só ptyV.ríi .0 governo usar das autoriza-
çces para abertura de créditos òoiiBtántcS

3 on das autorizações concedidas sem leij
especiacs "o segundo senteMre do c\*c:_icio
c d.i>tro do excesso verificado solire; o
orçamento da verba arccadaüa no prhhfiro
c por ellc calcinada p.ira o semestre, em-
quanto a deste não fôr conhecida, lista
disposição 56 r.üo comprchcüde o~ créditos
Siippl&mí-ntares çonipõnentéa da iobella li
<iu oxç«3mento da "Vaucuda."

O sr. Maurício de Lacerda pediu vc-
rific-ção, sendo apurados y \otos a fa-
vor e ioj contra.

A ,1" emenda, apresentada pelo sr.
Maurício dc Lacerda, dizia:"i/ica stiDprimida a verba destinada
á legação na Santa Pé."

Lo;'o que o sr. Sabino Barroso a an-
hítnciou; nediu ã palavra

O SI- MAURÍCIO D.K LACEPsDA —
Apenas paru não interromper as tradi-
ções, como usn protesto dos réptiblicaiibs,
apresentara essa emenda, que vem fi-
gurando lios aiinacs desde a Const:-
tuinte.

üs motivos do ordem doutrinaria não
os discutia, aguardando-se .para iar.cl-o
quando chegasse ao p'cuario um proje-
co que apresentara nesse sentido.

No parlamento francez, iima ctneud.i
semelhante, durante 23 annos foi rc-
icitadis, até que, cui 1S97, foi tornada
lei.

A verdade republicanas a liberdade de
culto clamavam pela approvação dessa
emendai

O Sti. VALOIS I)K CASTRO — Tam'-
bem é rcpiibliciiio, mas vota contra a
emenda. Não se pronunciava como sa-
cerdote, rr.as como republicano, que re-
conhecia, alem do n-.ais, ser inconsdtu-
dona! a medida solicitada, em cauda de
orçamento, quando é altribuii.ão privatl-
va do executivo a organização do novo
corpo diplòüiatico, poder que tem essa
iniciativa pela nossa Constituição.

Demais precisava recordar 110 parla-
mento francez a altitude dc Paul Dês-
chaticl, fazendo ver que eram duras
questões diversas, iiicoufiindiveis, a da
liberdade de culto c a da manutenção
dt; uma legação na Santa Sc.

O sr. Dypnisio dc Ccrqucira — Vota
contra a emenda por que entende ser
necessriri.r 11 nossa representação diplò-
matica na Santa Sc» desconhecendo chi
que isso venha attentar contra .1 liber-
dado de culto, que sempre a Republica
tem mantido.

O sr, Carlos Maxiiniliatio — O árt.
iqo do Regimento, em seu parãgraphonão pertuitte sejam apresentados aos

qmm

¦ O prefeito, por acto de „ontcm,
nomeou agente da Prefeitura o inte-
rino bacliarcl Antônio Comes Pinhei-

.ro Machado Juilior.

Massa de tomate-£raeIhoréa

rrfiva dc Carvalho;
de 30 dias. ao conduetor de trem

Eduardo Pereira da Silva c Souza, e
de 15 dias, ao truarda-freios José

Guimarães.

de iC_ dias, ao trabalhador Toa-^'.,r°Í<c'lOS úc ,cis anhuás, emendas que
.lim da Costa; cmm ou extiugnem serviços e reparti-

dc 60 dias, ao bagageiro 'Rstepha-
nio Pereira e no foguisia Ivlso Sa-

Impotência Cura radical sem o au-
drogas.

«nações GRÁTIS, ver-
xilio de drogas. Infoi-

tiacs ou por canas, Dr. M. Ti Sandeu,
largo da Carioca, 15, i° andar. Rio.

Pro-Pr. Nab-ixo de Qouvêa-,-.
livre de Kyii_*ologÍa da_ Faculdade dc Mc»1'dicica, chefe do serviço cirúrgico doUospital da Ctmbôs, Motesiias de te-ntioras, opsraçõt-5, via» uri—irias. Rua *.?,
!ÍS Idítç-, .10 = üji 4. » S áH ÜÍSaSL.,

ções publicas
Estranha que a mesa houvesse aceci-

tado. essa emenda, embora fosse cila
sophismada com a supprcssão de verba
tão somente, o que eqüivalia a supprcs-
são dc uma repartição publica, que é
a legação.

O sr. Galeão Carvalhal — Relator
na commissão dc Finanças do orçámefi-
to. dera seu voto favorável á emenda,
no que fora acompanhado por dois de
seus collcgas, os srs. Homero Uaptisla
e João Siiiipticio. >'

A maioria, porém, -não acecitou a
emenda: i° — pcniue não era licito
á Câmara negar verba para serviços
previstos em lei; =° — por que a le-
gaçao cras umu necessidade dc ordem
internacional. -

Sob esses fundamentos a commissão
de Finanças, cm sua maioria se mani-
festára contra a supprcssão.

.. (2 x, Ef-itP. _fi_a -^Dfpoa sii £«-

Si
tos, lucrando -*'* .1 favor e 98 ctfntra,

Foi, itpproviida a eiiieud.a II, .; lissiui
redigida': j"Klcvc-re dc .GroòeÇoóò :; BJffiinda ron*

s:ç:r!;ii,*;ti» deslínada :i Cori*C-pajtdcUc:tj; tcle-
Ui.Hiliieii c poetai."

Sobte a emenda n. 5» elevando*,cm
mais Soo contos a verba " Commíssãu
dc t-.iii__.tc_ ?*j pediu a palavra.

O SU. MAURÍCIO i'l;. I.ACK-IJA
— 1'asiii.i ao relator, o sr. Galeão Çar-
1'alhàl. esclarecimento.; sobre ess-a a. u'-
tada vertia para commissão de liiiiitesi,

Salis.i a Câmara, pórqüé fora dito d.i
liüiiitsst. sem contestação, que chefe»
de eoiiiiiiissõcs dar lisniiass tinliasn ciaiu-
res vencimentos do que o presiaU-niptlaUepiililica. Chegoti-sõ mesmo a affír-
m.ir que um detles percebia i.| ci/ittos
mensaes.

E como si isso,não constitüiiisc i-.m
csciiiidnlo, npoiitayif-se um, como
residente cm Paris-' desde que foi(:-u-
meado para demarcar os nossos -limi-
les com o Unigiiay,

Appellava por isso para o relator,
afim de que n Câmara pudesse votar
lão avt-.Iiadsi verba, que viria as.-:im u
pesai- no orçamento com 1.5011 cmi-
ios: ouro c não eusn os 700 d.a propostado governo. \

O sr. Galeão Carvalha! — A v'61'ba" Cõmmissãti de Limites" é uma das liisiin
importantes do Mihistcrio do lixtcrior.

Oisatro crain ns çommissõcs dirimir-
çadqras ipic tiuha-.iios funccioniindo :I!o-livia, Uruguay, Venezuela e l'cn'i.

A primeira foi organizada esn cum-
primento do tratado de 100,1, cenheei-
un nor Trislado de Petropolis, que oliri-
gou o governo n assignar o accordo
de in <te fevereiro de mu, para a de-
marcação da fronteira; si segunda; com
o Uruguay, fithccioua cm vjrtude do
4ratado.de :io de outubro dc ioo.i. nio-
diín-aii'1'o as fronteiras 1111 lr.''óa tit.rim
c rio Jagitarão; a terceira, com a Ve-
ncztte 11, por força do prorocolio assi-
gnado em Caracas a o de dezembro deipo.r; c do proiocollo. tambem assigna-do cm Caracas, n 29 dc fcvcris-íó <le
r'JJ -: a ultima dellas; com o l'erú,: esni
trabalhando o foi organizada cm vir-
tude do protocollb dc -in de iibrjl ttr.iotc. cxeculariò db tratado assiuniutii
a S dc setembro dc iqoo. cbmplstnntlo
a détçrni.naçãa de fronteiras entro o
Unisil e o Perii.

A excepção ila do Pcrú, que estar pa-rnlysaila pnr falta de verba, iodas estão
f líncci.ónntidb.
_Quanto ;i03: vencimentos, elles.. não

são de agora e os membros'alas .'.Coii:-
missões estnuigeiras gauham o njesiiio
qttci os das brasileiras.

lí por is.'o o Peru, a Bolívia o a Vc-
uczuela não se doe aram eni f:i!lclic'ii.

Não era cxaoto que o nlinirahtè"Çuii-
lobcl estivesse em Turis. S'i ex. estu-
va em Manáósi desênipenhiüido ti in'»-
sio que lhe fora confiada. Km Paris,
estava Um seu filho, não o chefe du
çoíttíiiihissão dc limites.

lístudundo 11 situação financeira ilo
paiz, coriciiiira que era necessário o
equilíbrio orçamentário'. Dentro desse
equilíbrio é que. propuzera esse au-
gineutO.

_0 papel da commissão d'e Finanças
não era cortar cegamente, esqucceiído
coiupromissns. assumidos pelo governo.

. Si a maioria queria siiido orçamenta-
rio, uio devia procurar conseguil-o cm
tim orçamento pequeno e delicado porsüa natureza, como o exterior, mas no»
grandes orçamentos como o da Viação,
o da Guerra, o da Marinha, o da Agr.-
ciil.ura..

No dia cm que a commissão de Fi-
íüsnças vcríEicar saldo orçamentário, ••
seu dever é propor a reducçãò de im-
poslos.

Oaugüieiito dc Poo contos nessa ver-
oa e necessário, pelo que o entrega ii
justiça dos seus coliirí-ns.

O ISIL PEDRO MOÁC-R - Adia
exorbitante o credito de i.rc-ij contos.¦A proposta do governo pedira verba
de 700 contos. ->

A Câmara não pôde ter confiançanessa proposta, porque si essa verba
que foi atti-gidn pelo facão tio sr. Ri-
vitilavia, tesu cie ser restabelecida, rr
corte foi feito a oilio, sem maior
exame.

Mais importante do que esjas com-
missões era a do-coronel Rondou. Ko
enitatuo, esse militar, exemplo de pi.-tnotisnío, só recebia os seus vencimen*ios <lc militar.

Os apoiados foraai gcracs.Falou, por fisu, o
O SR. SIMÕES LOPES — Era fa-

voravel ao augmento do . credito, nãovendo por que a Câmara deixar de tec.
confiança.-ua proposta <io governo.• Quando -a- emenda foi sujeita..a pr*-,nano, não mais liai ia numero. ".
_0 sr. Pedro Lago -requercu verifica-

çao. scndo*apuradcs 60 votos, a-favor «1 -
16 contra.si i

A sessão foi Ir-.-aata''.:'. dspo!» a}« MtJ ¦
Itita a chamada,

i/aí

I

Kí; ¦¦"¦¦' '

:.*--':'.»-
. 

: ¦ 
"- 

' 

.... 
¦ 

. . .. 

:- 
¦' ¦' 

."

ta-



':'¦"' ""*'-.'.
^tH*tt^^y^í^i'rf<T^tfrm^ s-w^f-r-rr»*-* ,^*--f;-;.****-**?*tf*^---'**

COlOOttO IU MAtffU — Oniftto-íelM, ÍS fie NoT.einbr*fle 1913
-•r-a-.H»-»-»»-..- '*-!M';'-ry.n'VV- -*-?--'---.t<-?»t-:-T"»,.'f*(..--^ rt-3. «•->--•¦» ,--•--*<? •.-.-•-ir-*¦¦»>• ¦-.-"-.i|»¦»..»**...

-iVAlIlliian lli» _»_-<_ *? *'"'i_''" '>-.'•_ "í'-'" **_."
f-

»B_eW»l»»aÉPlSHaW^
*¦'

Uma
PELA RESTAURAÇÃO DA MONARCHIA EM PORTUGAL "
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tentativa que mallogra apezar de ser lançada
sobre planos habilmente traçados

vffl

Como se desenrolou em por-
tugal o movimento

revolucionário de 20 de
outubro

I.UIio... sfi — X —- 91.1.
Eicrevemos sob u mesma almosphera

At sutlos e «*|>|>reheint.cs de ha oito
«lias atr.is. Paira cm torno de nós o
mesmo ambiente sobrcsaltado e teire-
roso etn que ha longos mezes vive a
«orlcdadc portugueza, mcrçS das lutas

jioliii.a- que o advento republicano
Implantou uo paiz, estabelecendo um
regimen dc latente cfícrvccncia revo-
'ut-ioii.-iria, cm qun apparccr, de quan-
ito rm quando, a «trombar sinistra-
mente, o ronco horrível da dyiiamii-,
«rm crurl alternativa com o encarerra-
mento dc dezenas de cidadãos, que se
revezam em conspirat.is c tramas con-
• ra a segurança publica, contra o poder
constituído, contra tudo, eir.fim, quanto
r-prearntn a paz e o progresso uacio-
nal.

Ha oito dias parecia não poder subir
«nais alto a pressão dc espirito, domi-
jiautc cm todo o paiz. Chcgira-se a
11111 ponto tel que se tornava impossi-
vel, a cada hora que se passava, o pro-
gnosticar qual seria a sorte do paiz
ru hora seguinte. Vinha de semanas
ornes o zum-zum de que se trabalhava
com afinco, dentro c fora das frontei-
ras, para uma restauração monarchica.
Os jornaes registravam diariamente
manobras executadas peles realistas, nas
íronttiras norte c leste, tudo dispondo
para uma nova incursão, que ícoaria
c. dentro, encontrando repercussão nos
diversos elementos da força publica c
em elemcnios civis, que no momento
preciso «mirariam no serviço da causa
realista. Mas tantas vezes fora isso re-
petido, que o povo acabou por ident':-
«ficar-se com essa situação de alarme,
«.nc se tornou normal, alheando-se cada
um ao perigo que dia lhe offcrcccria,
ao declarar-se o annunciado movimento,

Estava-se nesse angustioso ser, quan-
do, ao amanhecer de terça-feira ultima,
aanunciarani os jornaes haver-sc declara
do na madrugada desse dia, na cidade,
uai movimento sedicioso, cuja impor-
lanei-- material fora nulla, n-as que ti-
vera a virtude dc põr o. descoberto as
causas do pavor cm que, ha longo tem-
po, vinha vivendo a nação. Tratava-
»c dc um vigoroso coinj>!ol, que, exc-
cutando um engenhoso plano, previa-
mente traçado, revolucionaria os quar-
íris, interromperia as comii-unicaç.es te-
Jegrapho-tcle-ihomeas c ferro-viarias cn-
¦ire o no.-tc c o sul do paia, c vestindo
íardas dc marinheiros e dc soldados do
exercito e de diversas outras corpora-
<;.cs militares ca-, centenas do indivíduos
paiz.nos, levaria ao animo da tropa a
convicção de que havia camaradas seus
envolvidos no movimento, convenceu-
da '• assim d. que devia aJhcrir.

Dcii-se, porém, que todo esse n_\i-
.nonio falhou, lendo entrado cm acção
.ipcnas os policias dc uma esquadra —
•Ja Boa Vista — c os elementos a que
se incumbira a destruição das linhas te-
k_raplii-ás c da linha férrea Porto-
•Lisboa. Todos os demais elementos
íaliaram, fugindo uns ames da hora de-
cisiva, deixando-se outros ficar em vai
<*:¦ lcnçócâ de onde ós foi anis tarde
arrancar a policia, que, por uma inex-
plicavcl fatalidade, anda sempre tão ao

par destas cou juras como oa próprios
conjuradòs.

li o movimento ficou por abi. Não
chegou 11 haver a esperada explosão de
ódios, de sorte que a situação ficou
oendo a mesma, tlc espera, dc ancieda-
de, de boato c d- angustia,

K-tá-sc, coaio ba. oiio dias: á espera
ala revolução...

O MOVIMENTO
Petas desenvolvidas resenhas t teíc-

Rraphica. e pelos informes publicados
ha di.i- por esta folha, através dos
jornaes de Lisboa quo o momento dif-
ficilmcnte nos perniitliil enviar para
alii, já conhecem os leitores do Cor-
reio a phase principal do movimento.
Foi uma coisa de nada, infinitamente
_iiei)03 importante que o ao de julho
ou o -;• dc abril, visto que desta vez
apenas uicia «luzia de policias toma-
ram parte ostensiva no movimento.
Este, era esperado, conforme o fize-
uiüs notar uni nossas anti.riorcs corre-
spondericiás, c a prevenção nos quar-
«eis, desde muitos dias antes, ma!...-
ulia-sc activa c avisada.'

O movimento dc terça-feira teve seu
principio 110 Iar_;o das Portas do Sol,
num velho predio sólarcngo quo ali
existe. Avisaram o guarda civico . dc
iond.i ao local de .ue nesse predio
estavam vários indivíduos reunidos,
poui íius suspeitos.

Dirigindo-se ao sitio lá encontrou,
it faclo, o guarda oito indivíduos que
o receberam a *iros. Avisados por um
popular, vuiius guardas da 4* osqua-
«ira, situada uo patco D. Fradiquc, se-
tuirani paia o local, onde também fo-
r_iii recebidos a tiro; depois dc -demo*'
nulo ti roí fio, c auxilados par uma
força da Guarda Kepublic-Jia, os po-
Meias coii_eg_r;u-i penetrar na casa

cffi-tuar a prisão dos oito desordei

multo feridos, tendo por Isso de ir
reerber curativos 110 hospital S. José.

Ustcs, uo banco do hospital «le S. Jo-
té, d-cl-r.iran chamar-se: Manoel Uo-
nir-s Hcbrllo Junior, do ai annos, ca-
sado, soldado n. 77 da 4" companhia
do .." batalhão dc infanteria 5; Joa-
qtiim do Carmo Rodrigues, rasado, dc
43 annos, morador nas escatlinhas do
Arco de D. Rosa, B, 3", D; José Ma-
ria de Souza, casado, de 46 annos, mo-
ratlor ua travessa da Palmeira Cl,
loja.

U primeiro, apresentava ferimentos
na cabeça e braço direito, o segundo,
ferimentos na cabeça, braço c perna
esquerda, c o ultimo, ferimentos na
cabeça.

O primeiro ferido ou seja o soldado,
declarou 110 hospital, ao enfermeiro
José Ucrnardo, que O tratou, que o
plano dellcs era assatlar o Limoeiro
e sollur os presos.

Que devia comparecer ali também
um capitão, qne clle não conhece, c
que se apresentaria ú paizana.

Os dois 1 estantes confirmaram as
declarações do primeiro, quanto uo as-
salto A cadeia, e que o seu intuito era
implantar uma republica radical.

A estes tres, que em seguida rc-
colheram ao calabouço, foram apre-
hendidas pistolas automáticas.

Deante das declarações do soldado
Rebello Junior foi logo reforçada a
guarda do Limoeiro, sendo distribui-
das vedetas em torno du presidio.Havia serenado o conflicto, quando
nova balburdia ecoou para os lados
da esquadra do Caminho Npvo. E'
que haviam chegado a essa esquadra
50 guardas, da esquadra da Boa Vista,
intimando os collcgas da do Caminho
Novo a que os seguissem, sem dizerem
Ipara onde. Estabel-V-cli-se. confusão,
trocando-se vários tiroa, e foram logo
cortados os fios ttlcphonicos.

Dahi, acompanhados já por alguns

Dembos, • o «r. conde de Mangnalde,
tendo sido eite pre»o no Torto.

Azevedo Coutinho foi vl.to c segui-
«io durante alguns dias por (uwnlei do
governo, tendo catado em Usti-n lou
observa.Jo doi mesmos até domingo »'¦
tinto. Neste dia, Azevedo Coutinho, que
se havia disfarçado com um pequeno
andA, tomou um possante automóvel
Renault, «la praça do Horto, desapparç.
cindo com clle. Consta que Azevedo
Coutlntto eni presentememe em Ma-
.1:1.1 para onde seguiu, cre-sc que por
üibraltar, cm companhia de outros eva-
ilWna políticos, ulilisando-sc dc mi» bar-
co de pesca que foi visto partir, na ma-
«tragada dc quarta-feira, de PortlnhO
do Costa, próximo da Trafuria, com
rumo á barra.

.Segundo o «juc corre, esi* «arco, que
levava apagados os ctus pbnroci, ter-
sc-la frito rumo de uea vapor de carga
que saíra terça-feira A oolte, e que te-
ria ficado fora da barra f« espera do»
cviididoopoti-i*- " ,— * •*""•'• * ""f

T«:Ixeiri e ni fragata "D, Fernando",
o a* tenente machiuista Jos. Abratichei
da Silva.

No quartel, foram tambem presos, ao
que ouvimos, os I••. sarginios Álvaro
Pereira. Augusto Pereira da Silva, Jo-
si dos Santos lllbclro, Antônio Kduar-
do Costa, Antônio Manoel Watlteu*.
Raymundi. Alvirez. Antônio Augusto
da Silva. Manoel Rosa c Carvalho; 1-i.
sargrntos José Mendes Pinlo, SlmAes,
Cabral, Vital, Nevei, Fonseca n Affon-
so Neves: 1" contra mestre Francisco
Antônio Rocha.

No numero dcsie: officiaes inferiores
encontram-sc os fieis do cruzador "Al-
mirante Reis", fragata "D. Fernan-
do" e "Douro. "

UM BOLETIM DO GO-
VERNO

No dia sai publicou o governo o se*
fulntc boletim, que foi expedido 6s le-1
gaçôra: I"1 -.,.1. /. mttUm «_-,-v.<i'i «t i'iftnar-

O sr. Conslauclo Roque da Costa, ia-
bemlu que ilnlu ,i,'o urocurado eiii Ca-
raarjiti', na quinta dt, (eu umigu dr. Uva-
rimo lt:.,u...,.,, ai,.v>,-,,,.,„•».¦, iu.,,,.,,.
nhidi-i nor nte, uo governo civil, cn-
tr* ;¦ ... :•-;,' & |>li:,_,i.

No governo civil lambem se aprt-irn-
lou ú prls&o, ceudo mandado cm pu., por
... .... "il!ir contra sua pessoa, o tlr.
Fiel:Viterbo. *

NOS ELFvMCNTOS MILI-
TARR8.

Soubemos, ds fonte que merece aba.-
luto credito, quo í aos clt-metitos ml-
liiarca que se prepara um novo golpe,
que *cri decisivo nu favor ou deafa-
«or dis instituições vigentes. Sabe-ie,
por exemplo, que 18 commandantea de
corpos estilo sendo permanentemente
vigiados, sendo ate & presente data
crricldo o numero de prisões cffectua-

a itu-da «la Monarchla se encontra no
HíUdu-Malor da arnia, Isto í, sem com.
mando nem coinnusj&o ds nenhuma cs-
pcclo.

O sr. «-.-abra de Lacerda sentou pra-
ça em 1874, foi promovido a coronel
era 17 de fevereiro de 1910 e cflava em
numero fi para general, Foi ajudante
de campo de d. Carlos e de d, Manoel,
commandou em ijoo o grupo de compa.
ninas expedicionárias dc Infanteria 5,
a Moçambique, sendo cntlo major e foi
mais tarde cormuandante de caçailores
(. Nunca desfrutou da confiança da
Republica,

Foi egualmente preso, próximo™ da
fronteira, o i* tenente Pereira de Mas-
tes. Sue «fficlal, que - um gottoso
tdeaniailisitmo, foi freio arrimado a

íerro, luterrompenilo •* COmmunlea-
çUcs entro „ norte o sul do paiz, Foi
um dos iiuiicos, portanto, que cumpriu
a ma nus.-o dentro do plano rcvolu-
clonorlo,

Trigueiros Martel está sendo pro-
curado. Quinta-feira & tarde, foi pas-
saila uma busca no clialel Barahona,
no Mont'l*-i,,ril, onde reside a viuva
llarahona, diligencia quo nio deu rc-
itdtado.

Seguidamente foi passada outra bus*
ca na quiuta do Vianna, residência da
viuva Vianna e de seu genro, o sr.
d. Lula Crespo, busca que cgualmcstc
não deu resultado.

O administrador do concelho de
Cascaes seguiu para Alc_bid-.be, cm
novas dlligeuclas.

O administrador do concelho dc
Lotirr., ir. Rayniundo Alves, com de-
tuenios civis e agentes do posto da
guarda fiscal da EncarnaçSo. realizou

Domingos Fernandes, de MonUlegre*!
iti11 |K 1 _-• Antônio Lopes K.iutoi, de Ta*hoaço. lOjO|l-Ô4, Manoel do li-plrito
Santo, de Montafcgr-, iuipllcados uo o*-»so do Caminho Novo.

"O INTRANSIGENTE"
Durantoos tres primeiros dias. d*,

pois do movimento revolucionário,
ainda foi composto o Impresio O ImtransiLuntt, jornal do sr. Machado Saa>tos. A policia foi entretanto «speral-*A maehiiia e apprcheiidel-o, de .oit*
qoe, por i.i.o. suípcudcu publicagi^aquelle jornal,

Dos números apprehendldos clieg».nm .', rua alguns exemplares, e de uu<
ileü-i recorlames as s-guintea linhav
constantes de um artigo que sob o ÍJtulo O Souttneur, ciieontriaios nim-*
das ediçSes apprebeudidai:"Uin miserável, que viveu em certa
época A custa doa retidlnicntes dl u-**»1
meretriz, incorreu por 'esse facto nu' da« ni»i«t ileerndante* elassiflcaç.cs

ounÉj

camaradas que haviam adherido, os
guardas da Boa Vista, foram ao pa-
lacio das Cortes, cuja guarda ataca-
ram, apoderando-sc do respectivo ar-
mamento.

Nessa altura havia sido o governo
civil avisado dus oceoricucias e fizera
sair do quartel do Carmo, dois esqua-
drõer. de cavallaria da Guarda Repu-
blicana, para guardar as esquadras da
Boa Vista c do Caminho Novo. Os
guardas amotinados, reconhecendn-se
sós na revolta, quizeram então recolher
novamente ás esquadras, o que não con-
seguiram por estarem as mesmas oc-
cupadàs pela Guarda Republicana,

Dispersaram-se então, iudo grandenumero destes apresentar-se no gover-no civil,
A css... tempo davam-se também acon-

teciincntos na iníauícria 2. O sargento
Nascimento, armeiro desse corpo, era
preso, depois do ter conduzido para fó-
ra das portas do quartel, 50 carahinas
Matiscr. que seriam naturalmente ulili-
zadiis pelos revolucionários que lá de-
veriam ter comparecido, c que não com-
pareceram á hora referida.

Ali assistimos nós á prisão dr tres
rapazes, membros da Juventude Calho-
lica, c que foram os únicos a compare-
ccr.

l.rsrrt c'l«'s Mario Martins, Fernan-
do Reis c Julio da Silveira, listavam
todos ires armados dc pistolas liron-
viniT, c interrogados declararam que iam
cm busca de um padre paia dar a cx-
trema unc.ão a uma agonizante.

OS GUARDAS
VISTA E DO
NOVO.

DA BOA
CAMINHO

'^JS*SESJllll*l^^^^^^^^^^^^^^^^^^^SS^^^r^^^^^^^^^^S_S^_5^^SI____iã^Ei5555S_S ,_-_.vj,-*-*-*!*:.;-',*'—"• t- t,i&t*M'i'&K&tÊM**»*M*9&.Xi^»***maM**»m*WÊÊi9M ¦
___P '\4*^Êm^*a9*mmM^**^^a*mmr \m%L, ••U ___P**^^__| __H___i __M __ Pfl __. -aL_ri_B Kl. ? ffBH. flH *>'^H ^DRbiiÍí'. _R_r_¦» ••ii' ' '___^_^_j___l _______¦_______¦__! 1

merr-." ' 
~"' -??^l^V'^/ __bB ^--^-éw __-_-»*^'*"¦''.- .".:" ^.B j^ . 1?^^^ 4__^-ib, t^b^1»*^(WV1 v^"W! fiklS I

1^'è 

;--.',.*-Ií -«.__ -.>.- _E '^**à*rl*Wí»--R:--.,N'*'''.>^..,:-'--<.?J*'^SzW -B^^^I-arijM H_S_M_. -.-.'...¦ **~^S_l_â_^_i3-!_^___5*i__a_-i IM
'¦&!,'! .,'.; - c7*%t>Kt, ¦•'¦'' ,-.' Jfmm'--'* • TBlL1 '' ——it!9^———: .'IIP _KÍ(T__-sSB ^!SÍ____*"'-'-^_l«_8___l_^M_S^_a_3_P'iH____ll

^^^_^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_^_____i^^^^_^^^^^_ ^^^^^ |_^|_^|_M ^Hi^HaM^___________H_____Bata_«MÍMHa-|a-a-a_*a«---^^ H «1
____________________ 5w-_aM«-a_--Baa-Ía_ll

itw., *_e\*ai.üo-o>3
esquad *.'. Tres

Para punir a insubordinação do pes-
soai destas duas esquadras' foi publica-
da a resolução do conselho disciplinar,
que mandou expulsar da corporação as
seguintes praças: cabos us. ii'i|i20
Manoel ..-Antônio Martins c 133I-10 Jo-sé Maria Monteiro; 03 guardas ns.
-oo!_.|7 Manoel José Garcia, 1035I48-
José Lopes da Costa, 1305f14.11 Mario
Gonçalves da Motta, 7io|<j_s Francisco
Maria Corrêa, 74o|«j59 Joaquim Maria,
>2t>\>\j27 Antônio de 1'igueiredo, 921I5Ó4
Abel Cabral, 7._|i_8o João Faustino,
1400I690 Joaquim Salgueiro, i6tt|8i7
Antônio Lopes dos Santos» 4_.|i,._i
Eduardo Manoel Rodrigues, £8511703
Abilio Dias Gonçalves, 447I540 Manoel
Serra, 519I404 José, 13601675 João de
Jesus. 1518I742 Joaquim Rodrigues,
6-}i[i679 José de Oliveira, 1490I1.599
José de Souza. 99-Í59S Francisco Jor-
IJc, 53z|i3a7 Luiz Narciso da Silva,
1659I1664 Manoel do Espirito Santo
Gili 10.0J1125 Delpliim José de Almei-
da, 21..I46:: João Bernardo, i_i_|q5i
Manoel Alves Vieira, siSI.68 JustinoManoel Fernandes e 1599J787 Domingos
Fernandes.

Soffreram baixa de posto os cabos
ns. 32I-60 Francisco Barroso e S0I159
Manoel Moraes Raposo, pelas provas
que deram de negligencia, falta de vi-
gilánclá, energia c dedicação pelo ser-
viço.

O pessoal das 5' e fi* esquadras foi
distribuído pelas outras, passando paraa 2_* o chefe Oliveira e para a 9* o
chefe Lourcnçõ, e passando para a 5*o chefe Figueiredo, e para a 6* o che-
fc_ Estcves, com pessoal novo.

Também por não couvirem ao servi-
ço da policia foram demittidos os gnar-«Ias (.czar Augusto e Manoel Faísca
Leitão.

Muitos outros guardas tem sido se-
cretaniaiíe demittidos e presos, sem
que seus nomes tenham vindo á publi-cidade. Calcula-se cai tnais de cem o-Uimcro de guardas punidos.

AZEVEDO COUTINHO,
JOÃO ..'ALMEIDA E O
CONDE DE MANGUALDE,
EM PORTUGAL.

Preparando o n_lc_rado movimento,«atí-veram em Portugal oa chefes revo-
prancha—as para a Incionarioo Azevedo Contiabo, João

¦ ¦

Azevedo Coutinho esti em Madrid, ji
lendo sido isso tele.:raph_ulo ao ifotin
pelo seu correspendente naquclla ei-
dade.

O sr. João d'Al.neida esteve realinen-
te 110 Porto, dc onde até chegou a eer
tclegrapliada a sua prisão para esta ca-
pitai. Presentemente não se safcc qual
é o seu paradeiro. A respeito do conde
dc Miingealdc encontrarão os feitoresreferencia especial na parte relativa aos
acontecimentos no Porto.

PRISÕES IMPORTANTES.
Começaremos pela prisão gorada do

6r. Cunha c Costa. E começaremos ap-
fuçando cl cuento daquelle sujeito que,
passando por uma mercearia, cuspiu
dentro dum barril de manteiga que es;
tava á porta, só para experimentar até
que ponto pode ser útil ao homem uma
resposta dada a tompo. E' claro que,
tentando tão desasseiada expcricncla, o
dono da manteiga veiu _ porta da loja
e tomou-lhe tuna satisfação:

Então o senhor cospe-me no bar-
ril de manteiga?...

Desculpe-me... Eu peiue! que o
barril tinha azeitonas...

E desandou. O dono da loja, deante
daquella resposta tão prompta, ficou-
se um momento a pensar si não seria
também uma grando falta de asseio
cuspir sobre as azeitonas; c, concluindo
pela affinnativa, achou que devia ter
dado um par dc taponas no sujeito da
experiência.

Mas. a esse .«1 irpo, já O typo batia
longe...

Essa historia simples, que encerra,
entretanto, irmã theoria intclligentissi-
ma, foi esta semana appücada com abso-
luto exito pelo sr. Cunha c Costa. Logo
que estourou o movimento,; a policia
começou a procurar os indivíduos con-
stanies da lista revolucionaria, estando
entre clles o sr. Cunha e Costa. Pro-
curado em sua casa por agentes que
lhe deram voz de prisão, o sr. Cuuha
c Costa repentou:

Ora essal... Eu não posso ser
preso... Sou formado em direito e fui
deputado...

Os agentes embatucaram com a rcS;
posta e foram ao governo civil saber si
era verdadeira a affirmativa do sr.
Cunha c Costa, que nesse eutrenicntcs
tomou um automóvel c poz-sc a paa-
nos.

Outro tanto não puderam fazer os
demais presos políticos, entre os quacs
se contam o sr, João Anastácio Gou-
vèa, sócio da importante casa Scixas
«.Ce cônsul geral da Republica da
Costa Rica, o dentista Rumina, o sr

Destroços do jornal O DIA—Fragmentos dos destroços da A. NAÇÃO, que o povo destruía
chicos tentaram realizar um movimento das, isso secretamente, de fírma a não
subversivo em Lisboa. Apezar da lon- se saber cá fira os nomes dos detidos.

dellcs chcKaram lá I'Almeida, o popnlarizado licróc dos

Carvalho Monteiro, mais
aqui pelo fortunoso archinome de" Monteiro Milhões", o genro deste, d.
Francisco de Almeida, o conhecido ad-
vogado dr. José d'Almeida, d. Julia
Coelho da Silva, o primeiro tenente
Rcssano Garcia, o capitão-teneute Viei-
ra da Fouscca, Jorge Collaço, o sr.
Constando Roque da Costa, e tantos
outros que estiveram, ou estão nas ve-
lhas grades do Limoeiro ou dc Campo-
lide.

A prisão do dr. Carvalho Monteiro
produziu em Lisboa, uma certa sensa-
ção, não só devido á extraordinária po-
puiaridade desse millionario, como tam-
bem á sua nacionalidade, visto que o
dr. Carvalho Monteiro é nascido no
Brasil.

E o cônsul do Brasil, dr. Teixeira dc
Macedo, logo que soube da prisão do
dr. Carvalho Monteiro mandou com-
municar o caso ao ministro do Brasil,
que parece ter tomado enérgicas pro-
videncias, conseguindo a liberdade da-
quelle cavalheiro. E parece fora de du-
vida que a libertação do dr. Carvalho
Monteiro tenha sido promovida pelo mi-
nistro do Brasil em vista de continuar
preso, pelo único delicto de ser genrodaquelle senhor, o sr. d. Francisco de
Almeida.

No quartel de marinheiros, foi pre-ao. como supposto implicado nos acon-
tecimeatos, i" tenente sr. Arthur Jo>''

ga preparação nada conseguiram. Apc
nas apparcccram alguns grupos civis,
que não offcrecerani resistência, e fo-
rem cortadas algumas linhas telcgraphi-
cac e uma de caminho dc ferro, sem
prejuízos sem victimas, Foi solto um
preso de responsabilidade, mas já re-
capturado. Nenhum militar de terra ou
de mar participou no acto dc sedição.
O governo conhecia- o "complot" nas
menores particularidades e fará punir
os principaes responsáveis. Nenhum
appareccu no seu posto combinado, an-
tes todos se esconderam ou fugiram.
Todo o paiz está era absoluto socego.
O acontecimento nüo alterará a nor-
malidade c tornará ainda mais despre-
ziveis 03 inimigos da Republica.""" O 

ASSALTO AOS JORNAES'¦ Pela madrugada, um grupo numeroso
de indivíduos, cuja qualidade não é co-
nhecida, assaltou os jornaes monarchicos
A Nação c U Dia, escavacando e atiran-
do á rua as tabolctas e os moveis das
rcdàcçSes dc ambos, poupando, cutretan-
to, o respectivo material.

Depois do assalto, que devia estender-
se aos jornaes Intransigente, Republi-
ca c Socialista, sem que, todavia, lá
houvessem chegado os assaltantes, man-
dou a poiicia guarnecer 03 dois jornaes,
assaltados c recolher os destroços do
mobilano ao governo civil.

Era, pois, de esperar que o assalto não
se repetisse, guardada coino estava, com
policia á porta, a sédc daquelles jornaes.
Deu-se, porém, o contrario. Sexta-fei-
ra ultima, em pleno dia, os assaltantes
da terça-feira voltaram a completar sua
obra, e inutilizaram todo o material ty-
pographico d'0 Dia, retirando-se, em
seguida, muito calmamente, sem que a
policia se atrevesse a pedir-lhes contas
por seu acto de selvageria.

O sr. Moreira de Almeida, director
à'0 Dia, suppõc-se ifue esteja envolvi-
do no complot, devido a ter desapparç-
cido desde a noite de segunda-feira ul-
tima, dizendo-se que está presentemente
cm Madrid, em companhia do chefe re-
voluciouario Azevedo Coutinho,

O DR. LOBO D'AVILA
LIMA

E' apontado como um dos chefes do
movimento o dr. Lobo d'Avila Lima,
illustre professor da Escola do Dirçito,
c sobejamente couhccido abi no Brasil,
onde esteve ha tres annos, juntamente
cons o sr. Abel Botelho, numa missão

especial do listado. De facto, desde a
conhecido n*annü dos acontecimentos dcsapparcceu

Consta, todavia, entre outras prisões, a
dos coronéis Madureira Beca e Seabra
Lacerda.

O coronel Ecça era um dos officiaes
mais estudiosos do exercito porlugucz.
Foi elie o chefe do gabinete do minis-
tro da Guerra na situação franquista
Vascouccllos Porto, e c a ellc que se
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dc Lisboa o professor Lobo d'Avila
Lima, que esta sendo procurado com \cm-penho.

O ministro da Justiça, depois dc la-
vrar a demissão daquelle professor dc 1
membro ía commissão penal e prisional, '
fez publicar, no Diário do Governo, o se-
guinte aviso:"Por ordem superior, fica avisado o
dr. José Caetano Lobo de Ávila Silva
Lima, professor da Faculdade de Direito
da Universidade de Coimbra, para com-
parecer ao Ministério da Instrucção Pu- 1
blica, dentro dc tres dias, a contar dc _ _.. .. „_,„ _».•.._,_>,..•,, „~hoje, sob pena dc lhe ser applicado o A modistã que dUlflòUlU CUT-
regulamento disciplinar no caso de mOMCUtO AOS mOnüTChlCOS— U
falta."

O dr. Lobo d'Avila tinha sido recen-
temente nomeado para o jury dos con-
cursos, 11a Faculdade dc Direito dc
Lisboa.

MAIS PRISÕES
Entre as prisões effectuadas, conta-se

a de uma senhora, d. Adelaide Paiva,
u.-oradora ua praça da Alegria 16,
aceusada dc auxiliar os membros do
complot monarchico.

Tambem está -reso, como conspirador,
o sr. João Moraes Machado, cunhado do
dr. Cunha e Costa.

Pelos canhonarios, foi preso José
Ti_yf>ira. -iiarda-oortão da casa 29, do• • ..,.-:- 0„e M tneoBe ser
tm dos chefes do bando monoreirico.

distinetivo que os monarchicos
deviam usar no momento da rc-
voluçãOt
attribue a iniciativa da maior parte da_
medidas reformadoras de vários servi-
ços _c-li_r-_ por esse ministro decreta-
das. Ac-ualmente fatia parte da com-
missão «ecbtüca da arma de infanteria.
Mio fTeçra-i-t-ra-a o —inieterio da Guei*.
ia, e a-t-ttr* praça tm 1874, tendo sido
promovido a oorooel ess 23 de seteu—fO
de 1911.""O coronel Seabra de Lacerda desde

um par de muletas, o que fo! aqui ma!e-
volarrentc explorado, dizendo-se que o
sr. Pereira de Mattos tomara as mulc-
tas para disfarce afim dc fugir.

Quinta-feira ultima, na rua Santa
Justa, deu-se vasa scena edificante —
a da prisão do general Jayme de Cas-
tro. Foi cila cffcctuada pelos carbona-
rios João Borges, Accacio Bonito e Joa-
quitu dos Santos, que, retrucando-ll.es o
general ser umultrage a seus bordados
o ser preso por tal gente, aggrcdiram
o general, ferindo-o na testa,

Estão presos: um picador reformado
da Cuarda Republicana, chamado João
Pereira de Mattos; o tenente Leopoldo
Cayolla; o 2° sargento artilheiro Anto-
nio Manoel dos Santos,

A prisão do general Jayme dc Castro
fez com que militares d'alta patente
procurassem o ministro da Guerra, pro-
testando contra aquelle acto irreverente
de grosseria dos elementos civis, o que
determinou un« aviso de protesto desse
titular ao sen collega do Interior, re-
lembrando-lhe que só em caso de fia-
erante delicto por crime conunum po-

jdem os militares ser presos por civis.
SUICÍDIO DE UM PO-

LICIA
Suicidou.se quarta-feira ultima, cm

Sacavem, com um tiro, o civico 1.169-
da 17' esquadra, á rua do Valle de
Santo Amonio, e chamado João dos
Santos, suppondo-sc que o seu suici-
dio se relacione com os últimos acon-
«wi-nentos, dada a tendência monar-
cbica do suicida c a circumstancia de.
momentos antes ter estado cm Unhos,¦vestido com a sua farda, estando li-
cenciado ha longo tempo, sem que
nunca, durante a licença, se tivesse
fardado.

0 t.169, que era casado e com fi-
Ihos, residia nos Ollvaes, tendo ante-
hontem estado em Sacavem a conver-
gar cora os seus camaradas 1.508, An-
tonio Monteiro, e 1.334 Rodrigues,
ali destacados.

Antes de estar naquclla localidade
appareccu fardado em Unhos. Antes,
foi visto, muito triste; e abatido, cm
altitude de quem medita, encostado a
cm dos humbraes da estação do cami-
Dho de ferro.

Passados momentos, o 1.169, que
dava indícios de embriaguez, dirigiu-se
para uma das rotretes, onde se fechou,
não voltando a ser visto c uão tendo
o facto causado estranheza, pois se
euppoz que houvesse saido sem que se
d«M- por tal. . .

Um dos empregados ferro-v:anos,
quaudp procedia á limpeza, notando
que a porta da retretc se encontrava
fechada, beteu repetidas vezes, _e como
lhe não respondessem, participou _ o
caso ao chefe da estação, o qual, im-
mediatamente ordenou que a porta
fosse arrombada, deparando-se, então,
o civico sentado sobre a caixa da re-
trete, com o corpo pendido para trás,
e resvalando uni pouco pela parede
e com a cabeça levemente inclinada
sobre o hombro direito, Tinha os bra-
ços pendidos para o _ chão, vendo-se
caido no solo, em direcção da mão
direita, um revólver "Abbadie", com
uma carga a menos. Sobre a fardeta
e do lado direito, havia espalhada
alguma massa encephalica, que cairá
do ferimento que o suicida apresentava
na fronte*

TRIGUEIROS MARTEL
O engenheiro Trigueiros Martel, do

Ministério do Fomento, era, segundo
se dlise acima, o encarregado dc fa-
zer voar as pontes dos caiuinhos dc

uma busca i quinta da Franc.llia, no3
Olivaes, onde habitualmente reside a
mie do engcuheiro sr. Trigueiros
MarteL

A casa da quinta da Francclha cs-
tava abandonada pelos seus ptopric-
tarios c as chaves entregues ao casei-
ro, que facultou a entrada ás auíori-
dades.

Foram apprchendidos livros e folh-
tos de propaganda monarchica, e car-
tas, sendo tudo removido para a admi-
nistração do concelho. O caseiro dc-
clarott que a mãe do sr. Trigueiros
Manei tinha deixado a quinta, indo
residir para o Estoril. Nada mais po-
dia accrcsccntar.

Até á data não se sabe, porem, onde
paira Trigueiros Martel.

COMO FOI FEITA A PRI-
SAO DE D. FRANCISCO
DE ALMEIDA.

O genro do dr. Carvalho Monteiro
foi preso no casal de Santo Amonio,
de sua residência, cm Estoril. O ad-
ministrador do concelho de Cascaes
cercou aquelle casal c prendeu o sr. d.
Francisco dc Almeida, passando-lhe cm
seguida rigorosa busca á casa, busca
que não deu resultado.

Tambem foi preso no mesmo casal
o dr. Francisco Patrício, juiz cm Bc-
nèventc que foi mais tarde posto cm
liberdade. ,._.--

Trazido para Lisboa foi d, Francis-
co de Almeida acareado com seu so-
gro, sendo depois mettido num cala-
bouço do governo civil, onde aiuda se
___._..

PRISÃO DF. UM JORNA-
LISTA INGLEZ.

Por estar envolvido nos_ aconteci-
mentos, segundo a informação, official.
foi preso e recolhido ao Limoeiro o sr.
Bell, correspondente do Mornir.il Pos)
de Londres, acompanhando-se a sua pri-
são dc rigorosa incommunlciibilidàde;

O ASSALTO AO QUARTEL
DO CAUE.O DA BALA

Os leitores do Correio da Manhã já
conhecem, por certo, dc noticias pas-
sadas nesta folha o caso do assalto ao
quartel da Guarda Republicana no Ca-
beco da Bola. Para apurar as respon-
sábilidádes desse caso foi nomeada uma
commissão de inquérito.

Por esta mala, damos uma photoçra.
phia do transporte dos presos implica-
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A esquadra dt> C-.i_i.__. _ffí.v., qne foi assaltada pelos policiacs revoltados. A cruz indica o cheio Loureiiço que foi amarrado pelos assaltanto.*»-0 cabo tí<
ki- p »h_t_-civii. i, _C mo ei Antônio, que dirigiu o assalto á esquadra do Caminho Xoto—Presos que pretenderam atacar o quartel da Guarda-B-.puoitc-tu.-i-.Sj.niu! Uo lei-ae. dos Santos, Francisco Martins, o falso soldado Manoel Gome** Jvmiea e Rodrigues Barros, implicados no assalto ao Limocir»

dos nesse assalto, bem como photoeia.
pliias de vários indivíduos presos nas
Portas do Sol, e aos quaes." incumbia
dirigirem o assalto ao Limoeiro, entre
os quaes estavam Ismael Kodri>;uc3 dos
Santos, Francisco Martins, José Men-
des, Rodrigues Barros c Manoel Gomes
Rebello Junior, que foi preso vestido de
soldado, quando nunca ,;in dias de sua
vida conseguiu Ser militar,,,

UMA "GAFFE"
D. Eliza Bobone, proprietária da

pliotógrapliiã Bõbohci e seu filho Anto-
nio Uolione, tambem foram presos por
carbonarios, cm sua residência do
" Chalct dos Estücádores", em Santo
Amaro de Ociras.

Esta prisão dcscanAou, entretanto,
para o ridículo, tal como aquella se-
nhora a relata. Diz d. Eliza llobonc
que, na tarde de quinta-feira, saiu com
seu filho do "atelicr" pliotographico
que possuc na rua Serpa Pinto, enver-
gando ambos capa de borracha.

Tomaram o comboio que sae do Cães
do Sodré ás 6 c 15 minutos, dirigiram-
se para a sua casa de Santo Amaro dc
Oeiras.

Jantaram, Pouco tempo depois, eram
procurados por dois indivíduos que dc-
sejavãm saber onde se ^encontravam
dois homens que para lá tinham' entra-
do com o disfarce de trajos femininos.
Ella respondeu que devia tratar-se de
equivoco motivado pelas capas dc bor-
racha que cila e seu filho envergavam,
como resguardo do máo tempo que
fazia.

Os dois indivíduos saíram, mas vol-
taram dahi a pouco, acompanhados por
outros carbonarios. Não se deram por
satisfeitos com a explicação e passa-
iam uma busca a toda a casa, nada eu-
contrando de suspeito, segundo affir-
ma. Deram voz de prisão a esta se-
nhora a seu filho e ao impedido do
alferes Amaral^ que se encontra ausen-
rc. sendo depois conduzidos para a ad-
ministração do concelho.

Como não houvesse motivo para a
captura» forani mandadas cm paz.

D. Eliza Bobone esteve no governo-ivil para apresentar uma queixa, ba-
cada na falia de fundamento, setrtin-

lo o que affirma, com que os carbona-
rios a prenderam.

POLICIAS JARA O LI-
M0E1R0.

Deram entrada nas prisões do Li-
-.oeiro os seguintes guardas civicos:

.115I46-, João Bernardo, de Çastelló'¦ranço; .-8511708, Abilio Dias Gonçal-
es, de Ancião; 4471590, Manoel Ser-
1. de Rio Maior; 4t.ol1.t2i1 Eduardo
tanocl Rodrigues, de Lisboa; 518I9C8.
09I1280, João Faustino, de Mição;
\zcmeis; 12.9I541, Antônio de Figuei-

a Foz; 53211327, Luiz Narciso da Sil-
a, de Aldeia Gallega; 67111679. José
... Oliveira, de Torres Novas; 7101995,"rancisco Maria Corrêa, de Catanherie;
19I280, João Faustino, dc Mação;
•1I564, Abel Cabral, de Nelas;......
.-151482, José Lopes da Costa, idem;
.7011125, Delphiin José de Almeida.

Villa da Feira; 1205I1491, Mario
onçalves Motta, de Tondela; 1212195,
';.noel Alves Vieira, de Oliveira de'..«•méis; 1269I451, Antônio de Figuei-•do, de Penalva do Castello; 1.166)675.
úio de Jesus, do Carregai do Sal;¦oiiOgo, Joaquim Salgueiro, de Abran-
5; i49o|i599, José de Souza, das Cal

t da Rainha; 15181742, Joaquim Ro-
.Iris-uca. -h" Tdaaii.-a-Nova; -_9o!.-_7-

gatunos vadios, explorando' í sitiú..í<miserável a que a r.ion.irchia conduzir»a maior parte da populaçüo ato pai_$consegue, ú força do palavrorio bomh».-.
tico c corriqueiro, tomar posição vaiw
tajosa c rendosa entre os combatente»da democracia, ir.ocul.iiido tm muito»dellcs a baba venenosa da sua edue*-
çS. dc lupanar.

Absolutamente trlunipbnnte após i
queda da reacção, os seus instinetos dachacal, alliados ás suas necessidade»
crapulosas, vollam-sc refinadas contraitudo quanto faça ou possa fazer peri-ditar a sua preponderância dc animaldamninho. e eil-o. com suas maneira»dc rufião e seus processos de soitte-nem; accomniettendo quanta gente lha
perturba os gozos do predmnirlio poli-tico fundado numa moral de bordel.

Vivendo num meio politico propicti.á sua devassidSo, ,il-o atraindo emvolta de si quanta gente pode aprovei-tar da_ sua influencia, uns, antigos com-
paiihciros da nlcòucc. ou'ros rccchivin-dos do partos incertas ou suspeitas, Ooutros principalmente aproveitando embeneficio da pruslituiç.o do própria,caracter, o prestigio dos passados tem-
pos do combate. E assim consegue*atírair e manter ern volta dc si certo»
personagens eminentes do Estado e «la
política, que publicamente se declaram,solidários com a sua linguagem debordel, a sua politica de rufião, c OSseus processos de soutenettr.

Como pode uma sociedade ver-sa li-vre desta habilidosa gatunageni, quedispõe dos cofres do Estado e da fon;»
publica ?

Unindo-se t0<_a a gente honesta, qunainda c muita, congregando bons usfor-
ços, o organizando-sc para dar caça lr>
gal a essas bordas do malfeitores, quoaviltam o sa.ueam uin paiz. "

Os Ridículos deixaram de ter publi-cidade sabbado ultimo, por ter-se o
pessoal dVI í-ula, em cuja inachina eraaquèllé jornal impresso, recusado a ira-
primil-o.

O PRESO DIOGO PERE3.,
Conforme se disse, „ policiacs amo,

íinados da esquadra dc Beila Vista lo-
go que chegaram á esquadra do Cami-nlio Novo soltaram o preso João Dio-
go Peres, «ju,.', por contrabandear ar,
mamento, ali estava preso desde a ves-
pera.

João Dio.qo foi lor_o depois proso, nas
proximidades do quar',.'! do Cabeço da
Bola, c acha-se recolhido ao Castcl!»
de São Jorge.

MAIS UM ATTENTADO
CONTRA 0 SR. AFFONSO
COSTA.
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Os jornaes de Lisboa referem o SC-
guinte caso de un» novo attenlado coa,
tra o sr. Affonso Cosia, este oceo.-
rido nã terça-feira ultima:

Um grupo, dirigido pelo regedor da
Amadora, sr. Raul Campos, e composto
pelos srs. José Carlos Pereira, José dos
Santos Oliveira, Alberto Gomes, Jorge ¦
d'Athayde, Joaquim da Costa Nunes e
Manoel de Carvalho, que andava num
trem, exercendo vigilância, fora rece-
ber ordens do sr, administrador do
concelho.

Quando, no regresso, ás 4 horas da ,manhã, chegava ás caiicellas da via fer-
rea, 110 Amadora, notou que tsias se
encontravam fechadas e que. do lado ..
da estrada que conduz a Cintra, se cn-
còntrâya uni grupo dc cinco individuos.
Interrogados sobre a sua estada naquelle
local, responderam que aguardavam 3
passagem do comboio.

Convictos de que se encontravam em
frente de individuos compromettido.t
nos acontecimentos, saltaram todo3 á
uma do vchiculo e lançaram-se sobre os
homens, intimando-03 a entregar as ar-
mas que tivessem. Um dellcs, dc nohie
Arnaldo Cardoso da Cunha, de 23 annos, '
agricultor, natural e residente 110 Sei-
xal, obedeceu iminediatamcnte, mas 03
restantes só o fizeram depois de nova
ultimação.

Conduzidos, sob prisão, ao posto poli-
ciai da Airadora, foi estabelecida a
identidade dos companheiros do Amai-
do: Amaro José Pereira, de 48 annos,
natural e residente 110 Beixal, onde tem
uma padaria; seu cunhado, Belchior
losé Ramalho, dc 48 annos, escriptura-
rio da casa Ramiro Leão, morador na
rua Fernandes Fonseca, 11, 2°, que em
tempos exerceu as funeções dc thesou-
reiro o secretario inlerino da Câmara
Municipal de Scixal; José. Garcia, de
20 annos, trabalhador, natural e resi-
dente cm Alfarim, concelho de Cezim-
bra: c Antônio CalixtO Gaspar, de 23
annos, trabalhador, como o antecedente,
criado de Arnaldo Cardoso da Cunha,
natural c residente cm Alfarim.

Interrogados, declarou o Cunha que,¦om promessas de ganhar dinheiro, o
Amaro os tinha induzido a elie e aos
seus criados a aeon"panhareni-n'o, ten-
do-lhos previamente fornecido armas.

Já quando sc encaminhavam para 0
local em que foram capturados, foi que
o Amaro lhes disse que o seu pluno ora
assassinarem 0 chefe do governo. Em
virtude dos acontecimentos de Lisboa,
iarccia-lhe certo que o sr. dr. Affonso
Costa se faria conduzir, no seu automo-
vel, para a Praia das Maçãs, e, para
conseguir os seus fins., esperar-se-ia o'
momento em que o veliiculo, ao chegar-
ás cancellas, fosse obrigado a parar.

Acareado o Arnaldo com os seus com-
•janheiros, estes negaram que fossem ,
verdadeiras as suas declarações.

Aos presos, que depois forani condu-
zidos para o governo civil nurr» "caur-A/ti-.-

hanos". apprehenderoui-sc pistolas auto-
maticas, 03 respectivos carregadores _*y
navalhas. •
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No Feriado de Minas* graHsuni, com pas-'iiiosu inteiiHi-
dade, a atenta tsoliutii»,

uu homem,
o a «cysticercoHo»,

110 HllillO

Uma circular enviada
pela Inspectoria de

Veterinária
do 7" districto
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*0 director do Survlco de Vclrrlimna

Jo 

Mlnllterlo da A«r cultura, foi in-
-rr-adij pela Inípcolorla Veterinária,
o' 7" diitricio i|ii- tetra ttua *(do *m

Ubri-iin. uu K.uxlu dc Mina» Ocrjrs,
de que iir.isieain n.-,...- Uitado, com
"nimlc ..i.. n-.i.iu.l . a traia setuim, no
homem, e * eysliccrcose, no mino.

Km iv o» I...I. tante* do interior nu-
giui-m- dia a dia u ¦!u.-. í.i¦ >i......, ilu
iiüiÍ, por doKoriieecrçni o circulo vital
do paraiila noa teus rctiie-iivo» lios-
pe..lciroii (i.roprio c inlcrra-diano).

Pela iidctiuti Inspectoria Vcicriiann
foi enviada it v-rini Jornaes du Esta-
du. li i,:uiii:i- circular:W "I.MIUMKIA li SOt.tTAUIA-Cvi-
ticercoie, gnfeira, canaica ou pipoca,
uo «u im; tenij salium ou amola, ua
Ü0IIICII1.)

A ladreria, cysttcerco*e eu caleira
do íuino, vujitfrinciite denominada
eougivn ou pipoca, i t» origem directu
dc uma das lolitaruil do liontem itenia
salium ou armeta) une. por seu ttir-
no, i a causa iiuincdiata d,-» cvsticcr-
cote', ladreria, ga feira ou cangica da
carne dc norco),

liste facto não é vulfarraemc cotilic-
cido. c il.ihi o consumo, «cm escrupu o.
•Ia carne dc porco ,*.:«¦*.•»"«.*««—i e a con-
ScnUcille li.-itmn;,'.;',ei da ao itaria, que
írcqucntcitieutc te observa no Eslndo,
tiurc creantia e pessoas di-bei*.

IC verdadeiramente ausambroca, de
facto, a facilidade com que-nc propa-
liam c a frejqncncia cnm qne sc encon-

.tr~.m. li. ste* Eetado, a ladreria, no tuno,
c a .io/»•'..'"'.', no h tini em. *

Tendo e'iu vista, por coruetminte, que
O melhor meio dc evitar o mal c ta-
zelo conhecido, resolvemos tratar do
assunipto, pedindo ii imprensa du Iv-
tado a sua benéfica cooperação, afim
dc ser cllc amplamente «livul-ado.

A patriótica imprensa de Miuus pre-
ttará. pois. um grande »ervi~o ;'i causa
imblica, levando nos palacetes das ci-
«lades e .is choupinaj dos serte".-», os
conselhos salutares, no sentido dc. pre-
venir a di^semin-ção dc tãu pernicioso
e'*asqueroso -para-ira.

U ci-i-.h.-c mento deita solitária c de
seus cffiüos no creaiii.mo 

"Biimaao,

vem ele uiira data. sendo no «ecu o
XVIII, feta a primeira dc-cripão deste
j,arasila. O »e.m circulo vital, entretan-
to. r.ó foi conhecido «na 1B50.

Eslc verme sc acha diutribuido rm
dlffiTentes pai-es c abundantemente
rio llranil, onde nu-dida sl~uma pruphy-
latica. lèm sido tomada a seu respeto.

Está solitária pódc checar a elo-c
metros de comprimento. A sua cabeça
«íuc ó muiiida cem ouatro apparclhos de
sucção e com 24 a .*¦- ~aiichjs. cacas-
samente excede- a unia cabeça dc alíi-
uetc cm tamanho.

A solitária e lorotaó**» por numerosos
segmentos ou gome.-. Os da parte pes-
terior. que são longos, vão sc despren-

..dcrtdo cheios de ovos, sendo cxpcllidos
com as fezes.

Dc nm a seis destes segmentos eles-
òj-gregám dc uma só vez c contem ca-
ela um elellrs muitas centenas «fe,ovos
(|uc. d ssraninaelos na arrua e aliiacn-
?os. ~ão inferido:- pelo hospedeiro in-
termediario, que c o porco.

Cltcea-.los ao i.--totnaao,' as pcl'icu'as
superficiaes se dissolvem, deixando sur-
Rir os e.-uliyües dotados ds seis Raa-
cl:03 com os quaes atravessam as ua-
reeie-s do estômago e intestinos, e pe-
Jtetram lios tecidos ou são levados pela
circulação, Üisscihiõatítfo-se cm todo o
corpo c enkys!ando-se de prcicrcncia
nos músculos, onde se transformam cm
Ci'Siicccus ccllülosc Uangica).¦. .Dentro dc nove dias, os cmbryões se
ehkystam c, dc pequenas massas proto-
plasmicas que são, se transformam,
primeiramente cm ltystos acephalos c

> providos dc duas membranas cada um.
denominadas, respectivamente, liydati-
ca, a externa..e jrcririinal, a interna.

Ncsla ultima se desenvolve a larva,
que cm mezes completa a sua evolução.

Os kystos têm a forma ova' c uão
excedem etu volume a uma semente de
"liando. ii- . I

As larvas portem ser vistas atrayéz j
das parede" meinbranosas do3 tcystos,!
como corpos brancos c providos somÕh- .
(te de cabeças competentemente muni-
das dc quatro apparclhos de sucção c
de 24 a .12 gramclios harmonizados em
filas ú-ipl-s.'•'A cabeia ou larvas prende-se á mem-
branã inicrna ou germinal por meio de
um pceliculo c fluclua no iludo desço-
rado do lrysto; Cada leysto uunca eoa-
tém -mais dc uma larva.

¦ Os enibryões podem invadir todos os
tmisculus do animal, porém, são sobre
tudo. freqüentemente encontrados 1105
músculos sub-scapullarcs nos da língua,
do pescoço c da margem do ânus.

. Muitas vezes se localizam tatnhcm
nos pulmões, no fígado, no coração-
nos testículos, nos rins, nos gânglios
lyniphaticos, nas camadas profundas do
toucinho, etc.

Os músculos atacados são descorados,
moles e- luuiiídns, deixando correr um
fluido sem còr, quando se corta a cc-
rosidade das vesiculas.

Depois de um tempo variável, as
vbsieulas (cangica) se degeneram, infil-
trando-sc de granúlações calcarcas e
formando a ladreria secea, em conse-
emenda da d~~enctai*ão generalizada.

Ainda devido ao mesmo processo de
degcnemçãOi ns paredes dos kystos-- po-
dem romper-se. ou estes contrair-se
com uma substancia de consistência tle
f]ucijo 011 dc terra.

. Quando o homem come a carne ele
porco- infectada cora estes .kystos con-
tendo larvas vivas, estas se libertam de
suas membranas pela digestão c pãs-
saai para os intestinos delgados, onde
sc "fixam na mucosa por meio dos jían-
chos e dos apparclhos de sucção, des-
envolvendo-se então, na forma adulta

¦-— solitária.
Nos casos dc grande infestação 110' 

suitio. a ladreria pode ser conhecida na
lingtia, onde os kystos podem ser vistos
salientcmcntc na superfície mucosa das
patíes laleraes desse órgão, assim como
nos membranas ntucosas rcctal c con-
jttnciival.

Sendo os da língua mais numerosos,
pode apparcccr paralysia parcial c dif-
ficultar ,*i apprehcusão dos alimentos.

Quando as larvas se localizam no cc-
rebro- ou na espinha dorsal, appari-ccnt
desordens nervosas, taes como verti-
^cmi. convulsões; etc.

Gcncnili::a:ido-se a ladreria, o suíno
trirha-se doentio, fraco c cmmagrçcido.

Na occasião da invasão do parasita,
. o'animal parece algum tanto rheuma-

tico e com os olhos lacrimejaníes.
^Assignála-sc muitas vezes como sym-

ptomas a tosse. a. proemiiieucia da cs-
piidua e outras pertubações que são si-

. ÍÍUaes sem valor especial.
"(3 diagnostico da ladreria no animal

v|vo_ é, pois, difficilimo c mesmo im-
posstycli a menos que si descubra os
cysticercus na língua, ua conjuntiva e
nas margens elo ânus.

No cadáver cllc sc baseia na presen-
Ca dps cysticercus, que para encontrai-
os, é muitas vezes necessário que sc
faça um exame minucioso.

No homem, a solitária causa, muitas
vezes. pcrttirliaçi"es da digestão, nau-
seas, sensação desagradável na região
abdominal, enimagrccimcnto. etc.

O tratamento, para o homem, consis-
te na administração de verniifiigos,
convindo um regimen dictico apro-
priado,

No porco, entretanto, o tratamento
da ladreria i puramente proph* latico.
Os kystos cncapsulados nos músculos
estão ao abrigo de quaesquer medica-
ntento-t.' 

A carne deporco infestada de ladreria
(carne encangicada) deve ser conside-
rada imprópria para o consumo e, como
tal. «-ondeitinada.

Ettla medida, alem de ser indispen-
savcl em prol da saude publica, é um
poderoso estimulo no sentido dc impe-
«lir a infestação dos jtorcos nas fazeu-
das.

Comquanto exista opinião que a car-
ne bem salgada e cozida não é offen-
eiva, não aconselharíamos o seu consu-
mo. a menos que seja submettida a
tima pezada salgadura de 30 dias no
mínimo.

Quanto aos sniaos, as seguintes me-•"Has deverão ser tornadas t
i* — Evitar que se utilize nas fa-

kend.-.* das serás on mangueiras como"-.trinas.
-* — Não pertnittir que 03 porcos

Bt d esse deu tem com água dc poços que"feecbejn dren-j-cti9 -uperCciacs, 
pno-

mmmmtmmmmmmmmmmmmmmmmm
cl-Ml«MMt* d« U-»r-« ttit té» dèpad-
t»d«« ihts Itunianu,

J" — NI.» molWr 01 aiiutriuu-i dr».
i111a1t.11 • rii~i aahaae' com agM nai
eoiidiço, 1 ..eiina ..Iludida». ,

4* - l.,(.| CSIU l|ll" lUlhl Al priina»
que ua*. I u.-ii.Ij 1 h.iip. .Ui.in solitárias
61 iiicduiuem pira . »p. Il.l ..-.. incinerai!-.
¦Io -..- ni piu-ii.ii Jiitiiaiiiiut.- com u
I.¦•*.". doi p..i.-iii. j.

KniquMiln nln (..rnu lc-|«Uda« rn«-
1li1l.11. dr 1 11 je.t.-re-- sutitario» ruiu rr*
laçio a ..«.- parasita. In Irndrnela pira
sul maior diueminavio e romtsnle au-
itm. mu. dia a dia,

Cumpre, poli, qur o povo He pcli
iua «uude o in criadorei pela >!¦• ••mi»
aniini.» — l-:p.,iiiiiiiiiielia dr Soiim.
veterinária do ;• illltiicto. Ubíraba,"

O DA lU-Ult^ U it Tíê

Na rua \ íseiimle dc Sa-
pucaliy liouvc mais

um couüiclü
Mais um» ve», a rua Via-niulc «Ia'-t.ipiu.il:» (oi liiinl.iii a r-.i-.illi:.|.i pr-

lus .1 --i.rtlr.irc-» 
para thcalro dc suai

façanhas.
Assim, desciam ttl.-i dn niorro do

Pinto; r, ,nn climarrni i refrrii!.*» rua.
hiciihi .i.iin.--..- cm u italiano Afi.ui-.o

1 'itKjcro, iiii.iadiir a tua Monte Al-
vciitc n, iH

Como a intenção «loa ninlanjrns era
a dc proni-vcr dr-so-din», o encontro
com o ilaliaiii) sctviu-lhcs de pre-
texto.'Mal o viram, 0.1 «Ce-l-rados entra-
1..111 a iliiici• I'. iti-.iiii..-., que muilo
luitimenlfl foram repcltidos pelo ila-
[lano.

Indignados com - resptralã, no det*-', 
nrdolros ag~rccKraiu pliysieamcnic a

. Ruggcro.
Ihiraiitc olguni minutos n« nava.

lhas andaram brilhando prlo ar, «Ir
I que um grito lancinante vclu núr icr-

| mo .i luta — l!u--*-ro foi alcançado
! por dois golpes da terrível arma.

Vcndo-o cn-aitpuciiudo, os d-.eordci-
ros fugiram, cin(|itanto que a "tia vi.
lima ia cunr-sc na A--islcncia, que.
avisada do o-corrido, enviuu ao local
um auto-ambulancia 00 qual Kuggcro
foi Irurirportado.

Api.üei.i do M" districto não soube
de nada disto, razão por que não to-

i meu r.eiiliuma providencia.

—'"ti .1 - m' ¦ Á__-|fi *"""'

*Pli-**lw«wil»*iPl''l '"• '* ___^__________^_^ 'Sete*
u__, m
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1 AUIVIADÔR OE BARRYV

Allivia qualquer dôr, seja interna
ou externa.

Recommendado especialmente
para Dores de Estômago, Rheu-
matismo, Diarrheia, Torceduras e
Picadellas de Inscctos.
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O santo dodia

COFRES "BERTA"
Káo o* d: maior i-gur-nça contra

fogo e roubo

CAMAS "BERTA"
São as ma:« «olidas, liycirnicaj! e

confortáveis

FOGÕES "BERTA"
Tara uso de trnlia e carvão: são os

mais econômicos r não sujam
«s panelljta

liaa Unt-uaj-ana. 141. MOREIRA
LEÃO • C.

10 — «¦ »

Menor roubado ou
perdido

Após incansáveis esforços, cr.i pro-
cura de seu filho Alaelyi-, dc 6 annos,
gae-o, moreno, conhecido pelo appel-
lido dc Caboclo, c que 1raja camisa dc
meia com listras encarnadas c pretas
e calça de casemira preta, que dcsappa-
receu 011 foi furtado ante-hotncm, em
caminho da estação dc ThoniaJ! Coc-
lho, tivemos hontem o pedido dc seu
inconsolavel pae, morador á estrada
.Vova da Pavuna n. 3.16, que nos pediu
appellas-sc para o povo, afim de que
fosse descoberto o paradeiro do citado Correio du Manhã, a qu: prenta -o cencur.
menor.

Al.i»lyr, foi retirar uma mala na-
quella estação, C dc».apparcceu em com-
panhia de uni preto alto. cara • larga.
de má catadura, trajando roupa preta
já velha u calçando enormes botinas.

Pede-nos o pae do menor, c é juíto,
a quem de-llc receber noticias, a fi-
neza dc avis;il-o.

.T. IjIOCU — A t«U»'t* 
".(ir-afln dt

.1. t/leelio, na dleeese de Smlhtt. na An-

.I.......-W. /-( ^rfr, ilr S. D.11--, dr IíuiaI-
i/#- eõnJÍÇÕO, porém, ftTVQTQIQ ji*'/-' ií «M-
"¦'«¦vi na amor dt Pcvs e ua pratltQ dt
lnUu ai rirtudei. Nm v sinlmn(tt denta ei-
-/*/¦/ fivett dtide 01 seus piim&ira* nnnoi
im companhia ttV «»i xacetdutt, de quem
l>r.*rnrau in; »'!-¦ as austeridade! c dt*\"aÇ,5et,
c**U\vanÍ9 ambos um pcn-ene quintal e /»•-
?cnão fjatn.'*Kiu dt páa,

RecoUwtímft depcis a um convento dt fra-
f-f», chamimmtto íü -V. Vnwcista dt Amtafa
» nrlle tomou o habito de lelge, «JCJI-ian-
(.'.'•íc a.ts sctviçjs i"''-- ir¦--.¦.''¦¦¦.»¦¦..",.

NtÜ ilhas Canárias fr: prod^-os, insira In.
do e conivrttndo muttos idolatras, sendo
looo depois nontead» prime-vo nuérdiao de
*im convento cm uma desta illuu, çlusma-
do * Forte Ventura",

Com a n.oriificaçpo do seu corpo e dt
sua foutade e com o oraçúo cvnitmtte se of'
lerecia em constante sacrtf.cio a Jleus,

A bunàldãde, ardar e tttPOt 'rnlirttnlci
com que discorria sempre em .r.atcrüt ic*
lesiiaes, dcscvbnnw qne estava morto parj
si mesmo e cheio da espírito div<*o.

En, Ke-Ki, far ecruxo do jiibilen, et,
rcalisado em 1451, jm.larawje »'m»*i Con
venta .t.Bo.. t-ctjccs rrlujasas da Oritn
de S. Hrancitso, t as que adoeceram jertth
caridosamente tratadzs por Vto;o.

£1.1 Sevüha z;;vn trese asuos em dive*
sos conventos ieepioni!erendo'-*etrmpre' c**
tode a qualidade de vírtud*. Chegou a se-

jti.t perfeito o l^edo.-iit-io sobre as sa*:* pn -
sõet* c a tua alma coméffuh elevasse ton
to sobre es coisas terrenas, que jàma s s.
vuvht da sua boca palavra que demitiu.
im, pnyqur o sen todo respira-a «*«: ar ?*.»
virtude perfeita.

A' prat.ca de penitencia juntax'a cjuell-
que é a sna irmã inseparável, a continua
oração, c n elevação de sna alma a Deus.

Na contemplação foi insto o sen corpo
tmijUts vezes levantado do terra, nnquanio a
sua alma estava errecatada e absorta uo Se
uher. ,

F.m 1463 adotecu gravemente em Alcalâ,
A doença principiou por ttm tumor no í-a
ÇO, Efiando agonizante ped.n uma r.v.i.»
c tançando.a ao pescoço, eom uma cruz en*
tre as mâüs e os olhos cheios dc lagrimas,
pediu perdão c tsdos os reiig.rsos, qne s.
achavam em oração cm redor da sua cama
c expirou pacificamente. i'arios milagres
foram realizados depois da s;ta morte e en-
tre estes o seguinte :

D. Carlos, filia de Petipte lt, frrida gra-
vcmcntÇj devida a uma queda, sendo con-
siderada incurável a ferida, quando corria
a fama dos grandes milagres deste Santo,
pediu que levassem d sua câmara a urna,
na hora quasi dt expirar. Feito este acto
com pende devoção e pompi. começou o
enfermo a melhorar e a sarar, Pelippe U
em agradecimento solicitai .1 canonização üè
S. Dieif, o que foi celebrado l'cr Sista V.
cn\ '_&o.

* * *
Datas intimas
Vtr. íi-inos hoje Ku-enio Silvei.-.-, i.osso

Tcho c l»:n ccinpanhe.ro nu rcúacç.io elo

,UW CHA' MATTE já ad^ç.ido, -or ía
ríis; lata com ion rnhíettcs .*.$; «í yencla
nas principacs casas; deposito: Avenida
liio IIranço- _3; Café Canipiria.

¦ .«-.-».

PIXAS E MLMÇÕES
rpuciA

Vários moradores de Villa Isabel pe'-
dem o nosso concurso para que chame- I
mos a attenção do dr. chefe de Peili-1
cia sobre o ajuntamento de menores e jdesclassificados, que, pri-nc; pai mente á
noite, sc nota no cruzamento das ruas
Torres Homem e I-uiz Barbosa, itnpos-
siiiilitaudo as famílias que ali moram
de chegar á frente das suas casa.-í. e i
tornando quasi impraticável o transito |aaquclle ponto, tal o palavreado e taes I
os ges'os empregados pela referida mal- ;
ta. Uma providencia intittediata im-
põe-se.

— Pedem-nos chamemos a attenção
do dr. chefe de Policia para o abando-
no em que sc acha. a rua Dr. Nabuco
de Freitas, cntrc~uc á sanha dc bandi-
dos da peor esnecic.

Assim -é que vagabundos c deserdei-
ros ali praticam toda sorte de vtolen-
cias contra os pacificos operários resi-
dentes na referida rua, che-gando a in-
vadir os negócios e, mesmo casas par-
ticularcs, para exigir elinheiro á mão
armada t

K' impossível que tal estado de coi-
sas continue. Por isso, levamos esses
factos ao conhecimento da auíoridadr:
competente afim dc que seja tomada
uma providencia encr~ica.

OBRAS PUBLICAS

co da sua brilhante 
"c 

fndisjicn-íavcl activl
dade dc jornalista conhecedor elo officio.
Ku-e.tiio Silveira já «íão e; um moço, p->!s
íaz jornalismo ha longcs -rinnos, lendo s>do
um do3 melhores elementos com que se V.z-
mou, popularisando-se, o Século, dc Lisboa.
Seu espirito 

"e, 
porém, sempre jov".al e, en*

¦tre os ra-p-izes desta casa — alguns dos
quacs poderiam tucei-io ainda ser chamados
tr., ¦ nps — cllc pa-rce -cír.pre o *n:ti- novo.
¦porque ú o m;s alegre e o xaaH rtucçro
nos seus cuthuiiasaios petas i-eas-

Par: a-inas nesta data o sr, CandMo da
S'lva líramlãõ, giurdadivros da casa A.
Ribeiro AlvcS. •" ' " í

Passa -1k>j-.* o annIvcrsar-~o do sr
nio Ribeiro Guerra.

F,-.i~c-

A interessante -Ccllrur, filha fio advogado
dr. Arstidcs Lopes Vieira, festeja Iwjc o
seu anniversario nataVcio,

reítcja -hoje o seu anniversario na-t-licio
o sr. ITe!c:o Kiigen-o de í* ma c S Ira. o_
plicado estudante, filho do noseo companhei-
ro Alfredo Silva. *

Passa hoje o anniversariq -nati-l-cló de
d, Kuridce de Paiva. espo*a cio tlr. GMies
dc Paiva, 6o promotor publico.

*
Faz ãrinòs hoje a senhorita Ki'oca, filha

do coronel Cunha Hárbosa, ofíicial d*> Su*
prumo Tribunal iMilttar.*

Couta hoje mas um atui:versa*!q nai^lí-
cio o sr. Uugcnío Peixoto, empregado tia
Coinpanh:a úi: Seguros "IiuiemaizaJüra'',

O íníclli** iitc nienino Rdgàrd, filho tio sr.
Rogcr Nor-a»t c dc d. Leocadia Norat, faz
annos hoje. *

Fez an-n-os -hcin-cni a s-Mhor-ta Erne-Hnia
dc Souza'; estimada professora ncíta capital.

"Festeja hoje t-çu annivcr=ar!o o nosso es-
timado c disti-neto collega ile imprensa João
BaprAsta da Fontoura Xavier.

Dota-do dis mais e!evad«i5 qualidades dc
¦Ha muitos dias e;ue se acha arre- | espirito c de ceira-ão, leal c sincero, de uaia

bentado o encanamento de agitas da In
j dedeação sem limites para com os am'gos,
j o Fontoura Xavier fez-sc justa e merecida-
! mente querido entre os seus cornp:»aIicircs
j de trabalho, que, querendo tcàlcinuuhar.Dte
i o alto gráo de estima e apreço em que o

deli-

pectosa de Obras Publicas, em frente
ao preipo da rua -Álvaro, que tem o ti,
aS, .110 Engenho Nóyo, sem que sc te-
nha tomado uma providencia por par-
te de quem compete.

Tanvbem não é de admirar, pois ha
dois annos construíram-se cinco prédios
na referida rua, e foi levantado o col-
comento para collocação de oneanamen-
tos para água e esgoto, e o calçamento
nunca foi reposto, existindo linda õl-
gunias ftoJr.as, at testando õ dcsmazelo
municipal, pois a niaitr' ]iarte foi car-
regada para fazer urna *>*irgeta na rua I Icrâ-rilctou hhtr-hontetn mais um aoaiver-
proxuna — a da Bella Vista. Uario a inter-ssantc meniíia Mara Eitv.li.i.

SAUDE PUBCICA | nuerida filhinha eta 'llus-l-rc .professora mu-
Os mtirailorcs da rua Corrêa Dutra"**C*i:e:i*.al. d. Ameia Dias da Cruz Rocha. eV-

qucisr.ni-sc ile terem os ete-posilos ett- asua restera cia Escola Meu!.: o Ertacio de Si,
et csuas casas cm estado antl-liy-ieh-co,! e ein mejor Antônio Soares ela Itoclia,
devido ao descuido do pessoal do Serviço j t-tcr.tario do nos-o Arsenal de Cuerra.
dc Próphylaxiaá

' têm* lhe òffer-tarão hoje uai rico
1 cado mimo,

*
Esteve hontem cm festis o lar d«-> -esti-

jmà*do negociante dc nossa praça, -sr. ílon-o-
; rio .\ct>:ia( por motivo -do arn versaria na-

talic:*6, Ue sua c.-T>osa, d, Ccwatahça Acosta.

¦i
PREFEITURA

Pedem-nos para qne chamemos a aíteu-
ção Uo general Bento Ribeiro, para o cs-
tado das obras intermináveis da rua Sc-
nador Furtado.

Esta via publica de ba minto que está
t_da esburacada c _ intransitável sendo
quando chove, um foco dc impai 11 dis mo.

Esperamos que s. cx. tome na devida
conta a reclamação que nos fazem.
INSPECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Os moradores da rua Senador Furtado,
sentem ha dias a absoluta falta d*agu*i. .
especialmente os que habitam o Parque | Deputados
Alves Cabra!, devido a uns concertos que 

'
fizeram no encanamento.

Para o caso chamamos a attenção de
quem competir.

O Lopes, aquelle cxcèlleiite rapaz, que,
¦ra Confe-taria Paschoal, salte, como nfn*
guoni, com as suas .f-entilezãs conseguV a*
melhores amizades, faz annos hoje.

3:io quer dizer que não faltarão abraços
ao Fdlippç Lop s Júnior; o dedicado f lho
do Ef-tado dc Alagoas, eterno protector dps
fcus co-estadoanos, e por tal furtiva, que já
o cògnominaram o c-.nsul geral daquelle
psdaço da nossa terra.*

Vr—- aruo? hoie o -sr. »Kti"jen-io -Cacl-in-o
da Silva, estimado porteiro dn Câmara dos

ULTIMA HORA

Dr. José de Góes e Siqueira

tStia 

familia participa aos pa-
rentes e antigos o seu falleei-
mento c que será sepultado hoje,
110 cemitério de S. João Baptis-

ta, ás 4 e meia da farde, saindo o fe-
retro da rua Visconde Abactc n. ~,
Villa Isabel.

Francisco Joaquim Aa Costa
e Silva

tSu.ts 

fi'has. netos e frenro,
Idalina Emilia da Costa c Silva.
Ame ia da Silva Gonçalves. losé
Ferreira da Cunha, Amélia Fer-

reira da Cunha. Henrique Joaquim
C-einçalvcs participam o fallccT.iemo o\-
seu pae avô e tte-nro, FRANCISCO
JOAQ("*M DA COSTA E SILVA, e
convidam para aconip.*uihar_ o enterro.
que terá logar hoje, qut*nta-íeira_ 13 do
cotTeritc, ás 5 horas ela tarde, da rua
Capitão Salomão 11. 69, Botaíor-o, pa-
ra • «semit-rio de S. João Bajjtis*-..

Fttnccton-arto recto, c=tínia(lo por todos
quantos com cllc pr',vam, não Jüc faltarão
deintin-ítrações sinceras de "üiiz-vde, qtiCT do
largo circulo dc suas relações, quer dos
feus subord:nados oa Cagara, onde uma
atmospbrra dc carinho cerca o velho »por-
¦teiro, que se orgulha de -ter mais' eda*ce
maquclle íerviço do qae a Itepublíca r-a-nos
de existência. •

*
Terá boje occasião de «rr mirto felici-

(ada. por com p" et ar ma-s traia i>rimar»-*pa
a orncit»-"-! ftnlmrita Pára Ha S'H*a. "¦«•¦•¦¦"*¦*..
mecida filha <!o sr. Abcab5 J-o^é da Silva,
negc-ciaiitc nesta praça.

t»
Faz anrios hoje a L^elUpente e a"i:"TÍc*ada

ãlumtia da Escola Tiradent^s ceuhorka
ilídh de Carvalho, filia do' sr. Alberto K'
briro ds Carvalho, fuiiecJonario da Pre-
feitura.

Paz a-nhos hoje o Íctc"'*ci-'"T"ie -r»->-i*--n T-»--
me, filho do tenc-rít Vin-iÜ-j Appo'-i**-_*río
Silva, fuiu-ciortario mtart-xrpal.«

Vc passar hoje ma"s um atiaivcrsar» -o
fumec-enario da -»rçrcta*na tia Saaía Casa,
José J-cão de P-ovoaa Pinheiro.*

¦Coa.i-lcta. lioje taals um anno d-** e*-::>:!e-n-
cia o funcc:<mr.r'o da srcrrra*"ia da Santa
Ca-o, Bugenio de OHv-eica Piata*

•te
íFaTem anr.0-5 hoje o cap-tãp dr. Cândido

CaroHn-o Oiaves c fiilá c.=-íiosa d. Mar?
de Loin*'>s rerncuJes Chaves e por cçic
irjaliro _mbc3 s**T,"ro muito felicitados.

¦*¦

7-etsa boie a data r~r«l>-'« «fe occi-iita

An-clint Corrb, que rtcobeilr tiiulti» «au
(««HÔCf« »

l-'.i- uni!*!» lioje * if nn! «.nla-ii.. AJii
ile M.ivr.L, l.n.tüti, tlilccU Mb» ai» v.-.iv-j
Macio I.udoK.

•
!".:• i.ifioi l»o*e o i-i-i:V" Jeito Caro.

Harb(r>a da S.lva Junín;, funcciou^r.u di
Uepari ç'.o tie. A dos Tclc£*apíioi,•

Pia lu.je o ann ver*-arÍo unuli-.i.» dt
!. C.uimu- .Ir .-'•¦•i-i Mi-1!.,, c.pou ito te
nentv Adalberto dc Abreu Meli\j, «h ti ma t!o
íuneelonaro da 1 "oi cia do Diitrieto Fe.
derãl, ijuc por - -*<• ..>.,: »¦«» receberá in.«umc'
i-. c kitcrat í. li-u.Pi.-õi*-, >

Pa-sa hoje o annivc~r.ar.i- nuialieni do dr.
Mvndf.. de Aguiar, o -aboltisdo 'profe-wor e
provrclo l«tm«,ta que todo o lt o de Ja.
nciro oonhecc.

Como no» -nnes anteriore», vari-u nuini'
festa;»"»;**, d: r tinia ibe te tão fritas pelo
teu crande r.users de du»eipuloi c tlUc-
pula».

. *JPe*ícjou hontem o annÍversa'Ío dc «roa
ua chie-cta ilha o sr. Uucr-.no Ai*ioiÍ:*i.• • •
Casamentos

Real «iu-íc hontem o enlace d.t Henliorta'»n<:.-.t:-:i II. da Hite-oira, íiltu ia f-iu!..:,.
Im rante línhbuar da Silveira, ry .1 o dr.
-lar o Grtahy de Alc-ncMiro.

Foram 'padrinhos da noiva, a ¦çTr.hi-itJ
liaria 11. da SÍWcira, n almi-ante tM in* 1
A. PetUtia e o dr. Alfredo 11. «tta S l**ei*
ra ; e dn novo. os drs. }*•*-"£. F* Gannlò
l, .na c. Sa-ntie! Pcrrira da-» Nr\cs.

Al ccrmion ai rr.il/aiam_M* na ix-bidencii•ia tnã' da noiva, á ma da Gter a, -ns maior
¦n:'a.in:»:''!*, ifevi-du ao luto recente t » í.i-
mlla da n&tva.

*y
Reatixoti-ffe hontem. na i* prelfiria c na

egreja de S. Joaquim, o c*i--3nwnto da pro
cssoi-3 sonhor ta l.uc lú- Guimar<tes cniu

» m3c^tro V Ila Lobos.
Foram padrinho» os sr.*»

T dina c tenhora, Amflba
Francisco C.

C. Mediria c
cnlwra e Ludovic.o Ptta c fcnhora.

corrente, n en-
iskna senhor w
alnmna do In*

r. Te.bi.-u Dio-

Keàrja-ic s-Hiada, 15 «Io
lace matrimonial <li yentil
Isabel Mr.r'nho dc 01 veíra,
ít-tuto dc M.ft.ica com o .
g -nes Travcíia,

O acto c vil terá tosar -ni rcs'd-cnc'a do-
r*cs da noi\*a, á* 3 horas da tarde; c o
rclijíno>ü, Ioíto após, na egreja -ile S. José.

Serão pad'inlios no c v t, por parte da
noiva o commeit-hdur Urlick Caros 1-íohr,-
c i nhura, c no religioso, o dr. J. Cons-
tanco de Jesus c senhora; e do novo, no
civil, -o dr. Augusto Pereira de Mattos e
ni> rcligioío(i o çonogo dr. Benedicto Ma-
rinlio -de Oliveira e dr .A. Moreira Mon-
t iro,

*Casaram*.-'C hontem, na 21* pretoria eivei
o sr. José Custodio da S'lva Vellofõi e
d. MarLa Alves Fran cisca Fernandes Qua-,

Foram paranymphos os srs. Irineu An*'"ií* dc \'cbceucelios e Man<ocl Igüicio Gar_
era. . '...

Iícalizou-sc hontem o enlace matrimbnia"
Io sr. PclVoerto FcrreTa dc l**ouia, cm.
naegado cupeijor -da City Irnprovcmeats..

oin d. Arma Braga Santos. .. .
Em -egiiiila ao acto cívl, qae teve logar

rra 2a pr toria, dÍr',gi*Tim*se os noivos c co-
niitiva para a egreja dc Safnt'Annat coide

e realizou a ceriraon"a relgiosa.
Foram padrinhos, por parte da noiva;

d. M.fianna UmbíÜna de Magalliiãe?, c o!
srs. José Corrêa Baccllm e Mãthéus de
Salles Magalhã 5, seu irmão c abastado pro-"r'cbar'0 em Santa Rita dc Sapucahy ; no*
Estado de Minas; e .i*cr parte ila noivo,
d. Lconol-ritra Rama-rro, c os srs. Antônio
'Fcrna-ade*' Daa Sobr nho e AaHomV 

"Ri-
he'-'» d*j Carvalho.

Finda a ceriironia foi offerecído
n-o'vo3 um d l cÍoeo copo, d«gua a
ní coTivid-ados, em rua residc.-cii:,
Marque»! ae Poaíba'.* * *

rel~s,
todos-

Conferências
O professor 0#car de Sotua, realitoa.

hontem, -ts 3 horas da tarde, r.a Pi»!ye!Í*"C3
Geral, uma nora c :*mpo-ra.iHe conferenca.
.".n que tra-ten da tubcrculosr, cm todas as

••a.i pliases.
O conícr-errte dividiu o sxã trat-allio e.i)

duas partes ;.> prophylaxia e trataaneoio, íjuc
de-r-envólveú brílban-tcmeji-tc.

Ka iirime-ra dcmcnstrou_sc fa-vn-avcl pe'a¦notfieaçãò ccimpiiilFor'?, i_Jo iixilajucnto do*s
loentes c pelas dcstnrccçQ s.

J*.m se^T.ikli oecupou-í-e do tratamento, d'-
vHHndo-o cm Ires partes : -tratamento hy-
«¦ifitíro, pcVis sanatórios; tratamento e.**peci-
fco, p Ia tutierciditna, e haíamemo cinirpi-
ro jiisiif cando com muitas cons durações,
ic-dos os pontos' da fu» confcrc-ncía, que
conr-íitue uni subrdio píKlercso, pura os que
ec acham empenhados na campanha contra
esse grande mal, que é o r*c-sadelIo c o-
torm -ato da liumani-chide.

O professor O.-cir de Sousa falou du.
ra-rrte uma hora, em cstylo ameno, claro fe*
Ka*mvenÍentè, sendo ouvido com a maior a+-
tençüo c prazer por um num toso àudt*.
torio. onde re vsim muitos niedcús, douío*.
rmidos, advogado*!, a'umnos daa escolas su-
pcriòres de enskio *c além de muitas c-uí^as-
pessoas c da rejvcentante desta folha, o;
deriutado .lofé Tton:facÍo.

A conferência foi enriquiecida com "P+o*
jcra;ões luaninosiw, m*ast.rta-aà> as galerias¦le cura dc? sanatórios e os apparclhos de»
dcsi-nfícçlío, etc., c dc'xou -magnífica im*
p-es^io. ¦¦,

Ao 'terminar recebeu o dr. Ofcar dc Sd.u_
ta. muitos applaü&os e cunspHmcntos dos
prepun-te-J, # * * . .
Clubs e festas

I — IUI a.lr 1 ¦•.ii.i |.;.ii:.i), Clioplu —
¦llJe 1'any CulmtrSei.

U — rt i . •..-.«uliaik». it-msncl —
4 It. I.. Jj-Jlia.

Ul a) ii*..caaie- CMaUtc.ü; b) maiurlca,'..r.iijel (|... .. ewl.ui..) — l'i„fr e FrtH"
i.ca l'!u. ti'»' II.

IV —• I,- Xil, Xavier l.e:r..n*. (para ran-
.ii, com -..-..;¦ .,..11111..luiiiu dc viuüni)) —
Ulc. 1.. >anui.

— Itj|.9i»du, I.Uxt — Mllc. Fany Cal-
¦iiar.Vs.

VI — I.e ,"r •.»;.« et Ia qunilon .lc 1'tn-
.eigncmcr.t Ptipéreur au Urr_il — CÓltfc
«iieia, !•». ir. A. Ucib-r, U. 1'.

.? . 
"

K-;. ia-n-m- no dia a**) do corrente, com
am pruaranma bem urnanizadi*t o concerto
pie a* ...m' i",:.i'- de «time. Ortini resolve-
atu o:ir rc-i' cm seu beneficio, no -alüd

I ¦ honra ela Asrociti-ia «Ju» Kniprcsaelo. uo
Jemmercio do Kio ¦»..- Juueiru.* *»
Nascimentos
ü«r." Guiliírmc U. Pcineno e nu:i e»po«a

L Çert nia MaWa P.-jíoto têm, dcstlc o
Iu £? do mcz paasadu, euri-juecido o lar
:*. n o uaeciuieiitú da aru tfalantc frbíitho
hurme. *»*
Enfermos

Acha--c rm-ermo, -La dia*». i_-iardaad-3 o
leito, o dr. Caetano da Silva, director do
.'.•»:: C. ¦.-.-.] ei- Aninencia.

Inaugurações
Sob

ãtiraph m
lamentes os «r«. 1-rane: -co Aluniz C rquei
ra d: .Ma-a'.!i3cs. AUierto José I' mcntul r

i <M**r-o*ii;;.,is\i.» dc /Vim. a firma
ii vBartini & C, da quai são com.

'• 1 "»¦-¦« it« titajlt». m. »**• *-«lil-»-**», •
ir. )*** iliWi», • Sl.in.lr». .. . ._

O ílll»4» «I* 
"Or-U-Il »Ht la-llKlli. |i'»

r»niid«.|« -jo «iu ii Jin«i*-, r«« luHJ» Irj
<.«.|.a-l.« i" 1'»r«-v<r. «""I* i«i*ff*-u et
m>l**«i *l«~to» do -~tmu»ii<!~ «m »n«*i» e
tiu quiriil gfiirf»! ni MeninlaiA.. r-r»
• UIRT lll IM.UI'.- tr~>tai.thu« .-, I. lili.l. .. ¦ .
lll.f.ilo», ilfvniilQ». ilí»ue»t unu «tu
i.ielticv." tiu yutmt 

"Bv«n~.llni" »*ue
í.i.:».-.-» • [lutilinolo ue» "Olul-u", J..r.

«lll lll Uul.l.H.. llo.j,ii»a, s.ll.l.. >t«».l'
r..i.i.» ei.niu |.« lit.i.f.. Br- i...i.|ui'..i.f

tl« . 'Ul ¦ »»»«-»!-Ilf. (l.JMal.ir .Ir .Hl.i.l. .1.1

Siniuinlit 
«lu 1'aiai.u.y « cr. i.»..il.e.u.

a liiiii-rijl iii.li.n ila lt~»a, ,r -, ¦ |»>» .,«.! I|l)|l>, jt. * ||J
!..is» ili ia..!., .aliulo o (-retro oara •¦

... J..4.I iu^ii.ij, .1» rua
Vliue-iid* d. .V.--I-' o, ",

Kw carneiro iwrjjielu» tio crmlurl- «le*
R. Kraiuiie,. K«»i«r, leiam h*nt~**i mliu*
m»i|o« u. tcilu. nioilac» elo li, D~T"rn ç»l.aii..nj.-.., viuva, ile -7 anno», lalltclil»
t ili ¦ . i:'.\inii, ti.i.*

Ko itiuii-iiei de .1. 1 ¦>'..• Ii»i.ii í.i. '.-i
•r|iuil»Ua Imiilcn», d. I.ui-a rrrilrt Mm-
....... viuva, d» ;o anno», (allcciua uu Alu
--li Uo* Vi»l», i.

O < aaimciiiu ctlcetou ae ia * lioraa u>
Urde.

CwremdosE&tatlas GDS JORNAES
DE HONT

PREFEITURA
MULTAS IMPOSTAS 1'KUS ACF.K-

( IAS.
S ni i II ti — Dc ido, a Mann-I Jaa.|iilm

Caetano rua (.'amrrin-, "<J. Irile ilr-.ii.it.i-
do; .1 ,l >:..- i*.......ilvi» Coimlira, rua Acre,
i,, c Ale-.-, s l.., iil.'in, s», seilirs.lo, por
im i cumprirem au intlmatdc» tb commis*
torio dc hjc-riic.

(jloriii .-. |)c ino$, a Manoel A. Kevct,
rna <!.> Cattric, sM, c Ur .-.circo J, l*creir«,
rua Áurea, C", leite dr»natadi>.

.*i.im'Aiiiia — I '<- ion$a a André M. Câ-
narío, rua Srnaelor l',.mii"ii. 17*1 Alv-»
Corrca ¦& Irmão, idem, íj-*; Ior rra San*
tu* & C, iilrtn, 943, Icilc íramlmlo,

1-ajíôii — Ue ioo$, a Antônio N*ovics,
rua dn Ti-nitiein, i-ti; Em I ano *»,*> çil*v*-u ¦¦¦¦¦in i.\, c Antônio Alvei Teixeira,
rua Assis ltucno, 4H, foUa dc hygiene.

ni « De i<w$, 11 Krne^to !•*. Tau-
Ia \' !..»..1, »**ir.i do l-';Kii.i,a *.|n», l:.rne-»|0
b\ !'(.¦;ii.iiitl; ¦<, rua FrcitM llraj-a *|n», r
Antoni~ 1 il-i.il. rua C*»~ella n. 101. oaril
¦>er" '•«-•mea.

Sncratncnlo — De 100$. a Varia & Arati-
jo, .«.d ua t vuist.iiii-,1111, 2it Uítc dcina*
lado.

FA7.ENrDA
rrerlial — Renda».

Detpachoi da Sub-T)ircctnriat
Curte.» Ma-imiano Almeida. Joaquim r.

Mir-nJa. ,ln»í J. A. P. itc Cailro, flaneis-
co X. I.011C1 — Transflrani-fc.

Antônio I.. Machado, Kmilio T. Atljcr-
na» Joio ív l.ap-* e Jullui Arp, Álvaro V.
Draga — Mantenho os deipaclio»,

Manoel P, Leite Campo». Cypiiann V.
ItaKioH, Olympta -R. Fonseca — Indefc*
tÍ(tU.-. 0

Pedro P. Cnr-ia I.ttna —"Ielem.
Major AKrriln D. Jtilieiro c Luiz R.

Rosa — Tdem, por perempto?.
Dr. I.cvel — ICxfinerc*sc.
Arnr.lilo O. Soiim — Attcnilido.
Manoel M. da ('orla II. Júnior —« Ir.-

clui-se.
Adelino C. Goracc, dr. Adotpho P. lira-

na, Honce dr I.rnn, Pimenta de Mcl'o &
C, Conde S. Salvador dc Mnttosinlios.

I Henrique R. Ttccker, A^nrs S. GonçaV;™(T 
¦"* I Jaenitío M. Silva. Julio L.. Scíxa». Julio

C. Almeida Campor», Francisco Carvalho,

¦ca.-a.r.i M;.rt n.-, acaha dc
1 rua ds' S. Francisco Xavier n. 4G1
rmazctn d seccos c i.io'!icd.¦*.. I •i'.".™-"..":«.'~ V»" r'-'/i«u'"e-«t,-I_""*rí.'_r-.*7-~" "í""""!'»**\«„.r, j. „„,„.,.,,.*-„ it t «j. , _„. Joaquim l. \*. <lns banto*, inereza .>. v,Moço» de rcpertaçio j.e f.rmrda_uo «**»• 11»|(.Bteirr». Maria K. (.*,. Soma. Ilencvidc-.eltomitilico, «.ciiijueoneiiie!. da firma aci-, ,,_ & c Allton|0 A. Corrêa, João Vas-

¦que* Alvartz, S. S. Recreio dc Botafogo,ma montaram um armazém modelo, luv
¦Io ai. dc tudo e dc primeira ordem,

Precedendo á inaufrursçlo, o- novéis Jie,
joctente! f zeram benxer t(>da o predio,
nue è de conítrncçâo recente, peto iwdrc
Adriano, superior da C-ing"Cííaçãü doi lt:*
lemptor.'-tài, acolytado pelo sacr'fctálo sr.
Vircino -dc Souza.

T.ojio depof, uma banda dc muVca-xec_tou esco hiilos trecho., tio íc-u r. perto-ro, tendo aos -presentes servido delicado
!unch.

Ao champiiagnr, usaram da palavra o rr.
Jn é de ^ieIlt> Perca; que cm nome doa
riesrociantea briolou ao prefeito, ali rrpre-
s ntado pelo agcüte do districto, major
Ahmlwry *Ttuit e ú ir.ipreosa, c o major
M.ir.hary, agradecendo o nosso compaithct*

ro S.ntos Lconnr rjue brindou ao3 negocia*!*
tí. ps a prosperdade da casa.

Não ió ao nosso courpanh 'ro, como aos
lema*G pre**entcs, foram díspeniadas^mutas
ge:itil?za5 pelos estimados commerciantea,
cnnipri*Kl>r.3s destacar aa que foram f i-
ta.i pelos rrs. Francisco Munia Cerquei ra

e Magalliãeá, o Chico, como c tratado pelos
fresuezes, c qur è o gerente da casa, c
Jofé Nogueira dos Santo?, _t:b*i«*erentc, o
que quer diicr que o armazém Pckim é uma*
caia feita.

« * *
Viajantes

Pelo paquete "FrSsia",

próxima scffiinda*ícira, 17
cardeal Arccverde.

esperado,
a corrente,

flílelo,
a dl-

Foi simpltsmcnte esplendida a festa of*;
:'frec;dn ajtte*hontcni ;'i inipr isã, no arraial
da Penha, pelos -empresa ti os d.-,-* bã"r;ioas
que ali esliveram este anuo t- á *"tial se
associou o sr. Uanòèl Gomes de Loureiro.,
proiirict.Trio da barraca " Mutas Gerae*?"¦¦'« [

A's 11 horas do dia; na estação de Praa1
Formosa, úm grupo musical; composto dos
•-i:-. Pedro Lúcio dc Amorim, José de
Oliveira, Pedro da Silva, José Pinto- JuJío
Pereira, Joaquim Fontclla e* Abilto Leite,
coin os srs. João Bapt:Eta Lasui; Frar.ci;'-
co Gabriel Torres e MarccHir.o Mello, fa-
zlii a r-ecepeão á imprensa.

Tomado um trem, a comitiva des-mbãf*
cou na Penha, seguindo, ao som de uuv
lindo dobrado., para a barraca "Minas Cie-
racs", onde os reporters foVam rêcrbido8
gentilmente pelo preprjetario da -me*ma.

Pelas 2 horas da tarde, em floridas me*
sas e já presentes vários artistas do tbea-
to S. Josó, foi servida» uma succtüenta
feijoada, com "arte'! 

preparada ptlu 
" Pa

Thomaz" e regada dc bons vinhos.
Ao chàmbaenc, foram crçuidos vario*"*

brindes, sslieutat*do*se os dos srs. Fra-';
cisco Guimarães e tenente Oscar dc Frei-,
tas.

Após o aj-nipe, que fo: scrv;i-o pelos r-r*-.
M:enocl Soares Tortuiral, Alírcdu 

"Wriuaj)

Antônio R. Mu.-tr-ira/ j. dos .Santos Silvei
ra, saíram todos cin passeio tpclo, srratal.. ,

Ao nosso cüm*,"auheir-i ali presehtrí os
"rs. João Franc**co Gonçalref, Vicente
Frànàsco, Mulaíiuho, José Nascimento
Teixeira da "Mirais Gcrae-" e Arthur Er-
«esto de Almeida, da **C*_nta Galhi", 117"
camarada o que c um babilitudo para fim**rr
is fre-çuazes, ib-.cra.rn uma manifestação dc
agrado. ,1.

A' noitinhn. o "Pae Tr.oma-" - i Ha-
ria Dionvsia da Corccicãu, d. E! Ka' M-v'
reira c Jucá AI~r-:r-, da "Faceira.", f-e-
-am uma testa intima, sendo rotto ura enor-
me balào c queimados -vários foguetes.

A' commissãò da Jcsta. corap.ista «lo-
-rs. Marceltino .Mello, .toa-u-ll Ferna-J-les,
losé Ferreira de Soma e João Gouvca Spi-
noita, oííerce-cii o sr. Justmo Eleliatí Ju-
utor, aj-ente geral da Hanscaiica, huih,
caixa dessa boa cen-eja, qae íoj scrvt.a
aos presentes.

Some* muito j*rratos a todos pelo oom
icolhimcnto dispcr.i?ado ao nosso ecrapa*
nheiro.

Dc S. Paulo, onde (oi em excursão ciei-
toral pelo zn districto, checou hontem a
esta capital, o deputado Marcolíino liar*
reto.

Ao seu desembarque compareceram mui-
tos collegas e amigos.*

Hospedaram-se hontem, na Pensão Ave-
nida, cji srs.: C. A- AUbtrti, coronel An-
ion;o dò Sêixas Salles c filho, 'capitão-tc*
nthtc" Thcophilo Cardoso, capitão Samuel
Garcíai mine. Mari-i Natividaüe dc Frei-
tas, mlle». Jttheta Josc Martins e Ar.tonia
tio? Santos, dr. Pedro Alex:s c famil», tírr
nente Euclydcs Barros c dr. Waldemar
Gouvca.

"¦H

No Hotel Familiar Globo, hospedaram-
ec hontem, os srs.: 1-ourcnço Santos c fa-
milia, Manoel A. Martins c família, Pio
Theodoro da Silva, José Antônio Bahia,
José .A. Gamboa, Antônio A* Pinto, Joa-
quim Clementmo Ribeiro, Antônio de ÜÜ-
.veira, capitão Francisco Coelho do; *. San-
tos Monte.ro c senhora, Egyd-o de Sniiza,
Arthnr de Deus, Francisco Duque, tAlíre-
do Martins, Louríval ltccch.it, Tiburcio
rimentel, J. D. Macli.-.elo c tamilia. Jew
quim Ma ia- José Moreno c familia, c An-
tonio Joaquim Audradc.

***!¦¦{* - ¦ ..

Associações
|-.ieita a 30 Ú2 outubro proxinio

íerá empossada, »a se.isâo dc hoje,
rectoria do Instituto da Ordem doá Advo*
;ndo" Brasileiros.

lí.s:a asministração. qtte cxe*-ceiti o man*
dato em 1-314 está assim constituída: pre-
siiléntc, elr. Alfredo Pintei Vieir.-e de "etc',!.,:

ricc-pi-ccidentc, dr. Sancbo dc Barros Pi*
1" vccrpresldentè, dr. Rodrigo Octavio; zv
mcntel; 11- secreta Ío, dr. Justo li. Mendes

h* M.oraes; 2" secretario, dr. Tacitmn A. Ba*
siiio; suppl entes do jy secretario, o rs. Ucr*
bert Motes e Carlos Américo Brasil;; sup-
plcntcs do -u sec ctariu, drs. Tarquinio dc
iou.ia FiJio e S.vtvio Pcl ie:o de Abreu;
oiador. <ir. João itartins <te Carvallio Mem-
ão; tíiesourciro, dr. Frederico de Almeida

RusseU-í commis.-íão de syndicancia, dr?. As*
r.llilio V". ele Hczcnet;, Uevy Kcrnajieles Car-

tteiro e Humberto Pimcutel Duarte; cora-
[nisÉãó de, justiça e legislação, drs. Rsme-
faldino Bandeira, Canuto dc Figueiredo, Ha-
gênio de Barros, Aureüno IVcaj, Jnãfi Mar-
qües c Paulo dc Lacerda; commssSò de
assistência- judiciaria, drs. Augusto Tinto
Lima _ Miguel Buaique Pinto Guiinarã.s;
còtãrbissão de revista, dra. Myrtlics de*>Cam*
tos e drs. Dcodato .Maia c 'Manoel Coelho
Rodrigues, *

2»^.li-:a-5C amanhã, á 1 hora da (arde,
\* sa ão de hon*a do Instituto dc Prote-

íç.-io á Infância do Rio dc Janeiro, a ses*"o solcnnò dc posse da di ectori.i c das
cotittnissões respectivas, as quaes s ( adiam
assim constituidas:

Directoria — Dr. Julio Benedicto Ottoni,
presidente; capitão-ténerite Alami.ro Mendes,
vicd-presdcnt-* (reeleito); dr. Raul-do Nasj
cimento Guedes, l-iíesoureiro (ree.çitò); José
fayine dc Almeida X-ires, 10 s-jeretario (re-
riêito); Carlos Alberto do Espirito Santo,
„*" secretário (reeleito); Corj-nt-ho da F011*
seca, 3ft secretario; dr. Antouto Souto Caita-
guina, hUdiothccario.

iGomtnissão de imprensa — Senador dr.
\ntonio Aieredd, senador .\icindo Guina*
hara, deputado Coelho Netto, deputado
Dur.she õe Abranches, dr. Vicente Piragibt.
Vlanoe' e dr. Kdmundo Bittencourt.

Comii'is=ão de auxili-M 0fficiae3 — Sona-
dor Pinhe:ro Machado, senador Francisco
G'ycerio, ssnatlor Francisco Scimidt, co-
tonei Leite Ribeiro, coronel Edna do Ra-
ioerra, dr. Paulíno V/eroech c -jeríeral Thau-
iiarur*jo de Azevedo.

Cu*riaus?Jo dc donativos paríicular-es —
CaòdXão Ga£frcc, dr. A.írcdo I*into V'ieira
lc Mi-1'o, dr. Honorío üermeto, baríío dc"b:-*-oeabí*. 

dr. Mario Rache., cnronel Alberto"!ôr*_ Real e dr. Landelino Freire.
Na mesma solfainidírde pretendem as da-

nas de caridade da Assistência fazer distri-•uicão de vcs*í*_arios a 4,1S°° creanças pro-'.egidas -pelo mesmo InsLituto, que, pe*os
eus (írandes benefícios, se deve proclamar
mia tnHitoiçSo* "benemérita.

* * *

Julio C. Soares, dr. Schar-t***io Neves, Ci
íestmo J. Fernandes, Manoel M, Parado, jAntônio P. Cardcso, Manoel J. Costa —
Rectiíiquem-se. ¦

Man-icl A. Xav-cr — Inscreva-se por j
t:o8o$; dr. Arthur S. VargaSi t:«7'$ :
Olvmpio P. Oliveira, 3;6j5$5oq; Maria K.
A-juiar, 3:000$; Antônio J. I.cite; 2:760$;
Auguato B. Celestino, 7?oÇ; I.uiza Tcneiro,
31-40": ftabriel L. Ferreira, 0:ooo$, Pran
cisco Calvet Bittencourt, a:.]oc$ooo.
Alvarás dc licenças.

Despachos da Sub-Directoria:
E. l.ima, I.uir. A. Sitva, Luii C. Frct-

tas, Joaquim Barbos."., Moreira & C.« A, »S.
Ilittencourt, Tlelli ,t: C. Francisco I.oífo,
I.uia dc Almeida, Antônio C. Fcitosa —
Deferidos.

OBRAS E V1AÇA0
Drspachos do prefeito:
l.afayette Sc C., João Muntz Machado,

Francisco Ferreira da Silva. Maria da
Gloria Rodrigues — Deferidos.

Pela Uirectoria:
Felix Rodrigues c outro, l.íno' M. R.

Tavares, ciiRcnheiro. A. Thompson- Maria
K. Pereira Silva —- Indeferidos. '•

The Neuchatel Asphalt — A conia não
pode ser. paga por estar cm desaccordo
com .a informação.

Antônio A. Barata — Não pode ser at*
tendido.

1» Sub-Dircctoria:
Américo La-isance^ Hamücar Machado.,

APce Sá Br!to Portella Manoel Joaquim
Marques, João A. Belchior, herdeiros dc
Eduardo P. Guinle — Ccrtífiqucm*sc.

a" Suli-Directoria:
Manoel C. Silva — P. alvará.
Antônio lt. Costa Uiaga — Deferido.'
3* Suh-Direcíoria:
•4*1 Sub-Üjrcctoria:
Josc M. Fernandes, Ar.tonto P._ Dnmin-

pues Juníõr. dr. Herminio Francisco Ks-
pirito Santo, dr. Antotnio Arruda Vallim,
Avcl!no Mhlti l-eite Bastos, d. Anua Tor*
res: lt. Cavalcanti, José' Gonçalves Barba-
zamo, Ahrèdò Augusto Fernandes, Anto-
nio Gaspar Ferreira, Maria Teixeira Si'va
Saul, F. C. Viict, Santa Ca-a ile Miscri-
curdin. Hcrniaiin do Leão Ramos — P.
alvarás.

.Alberto A. Motta _— A rua cm questão
ainda nto está acecíta.

INSTIUTCÇAO rUBT.ICA
O director designou os coadjuvantes de

ensino irancisco Silveira Júnior, para a \
1* masculina ndeturna do_3° districto; Al-,
varo Couíinho Souto Maior, irará a 1"
marculina r.octurna do 40,

Despacho do prefeito:Olavo Bilac — Concedo.
Pela Directoria:
Ccsiii-i de liarros Salles — Autoriso.

MINAS
GUARAltA' - O Grêmio Lite-

rario "Albcrm do Oliveira . luii»
ilaile. e mantido peloi alumno» <lu
ciymn-tila Dclíim Morrira, com.
in-nuir»rA n 4aia nnnlvernarla da
proelaniKjRQ da Hcpulilwa com
uma (cita cívica c lil«r.irla, coil*
ntatielo dcMa ultima narle uma con-
ícrcncla do Ininiiado c querido
poeta ltrlmin. UrjKti.

O pocu das "Miiiii.*.iiKi-." t.*:.i
carinhosa c festiva recepção ^cmUicas, dc onde icgulrá pira Gua»
rari, acompanhado de profeiiprei
c alumttoi do Gymnaiio «• pe»soas
gradas,— l'or iniciativa do» *rs, dr, Bell»
«stío dc Cuntro c padre Aiiuuiiü
Motitilin,-.no dia 15 tio corrente ef»
frctiia-ie em Ilira» nma rcuniio de
lavradores, para o fim de tratar-se
da ftlltdaçíl* de raixa» nirací, 'yi-
lema "Uailfcisrn", 110 município

listas c;;i>;!is, que tanto deienvol-
imvcnio alcançaram ha 11.U:¦«-.» c
que no listado do Rio j.i nprçicn*
tam optlmoi rciultadò», »So ampa*
radas pelo ("overno da União, <le
conformiilaile eom a lei n. 16,17, dc
5 de janeiro <lc 1 «jor.

Reconhecendo o» relevante.* ser-
viços t|uc essas caixas prestarão á
pequena lavoura, o Con~TCSSO Mi*
neiro, por iniciativa do operoso dc-
putHilo Scnna Fr-júetrc-do. acah.i ile
votar uma lei, que já foi sancciotla-
da, conccdeiulo diversos favores ás
que se crearem no lístailo e insti-
ttiimlo o prêmio de -:nooi?ooo a ca-
da uma da- vinte primeira*» caixas
que sc venham a fundar,

Na reunião de 15, para creação
.Ias caixas neste município, o il-
luslrc dr. Plácido Modesto dc Mel-
l.i. redactor do jornal catholico "A
União", fará uma conferência, de-
moustrando, a necessidade da íun-
ilação dessas caixas auxiliares da
pequena lavoura c das vantagens c
serviços que cilas prestam cm toda
a parte onde existem.

Para essa reunião foi distribuído
por todo o município c vizinhanças
o scRitinte convite:

Ao- pequenos lavradores — A 15
dc novembro corrente, ns 2 horas
ela tarde; no edificio,do theatro de
Iiicas, haverá uma reunião popular,
para fundação dc uma caixa rural
do syslema "Raiífciscn", que é ao
mesmo tempo uma caixa cconomi-
ca c um banco dc credito acrricola,
útil sobre tudo á pequena lavoura
e aos operários. Pata este fim o
nosso município terá a subida hon-
ra e a ventura de receber o distin-
cto c illustre dr. Plácido Modesto
dc Mello, digníssimo funecionario
do Ministério da Agricultura, que
fará uma das suas optimas c admi-
raveic. conferências sobre a orien-'ação c mecanismo das Caixas"Raiffcisen", terminando pela fitn-
da~">n tle tão útil quão proveitosa
instituição <lc credito, com orienta-
ção moral, tão elevada, quanto pra-
tica.

Os abai-co-assignnilos tem a hon-
ra de. convidar v. cx. para concor-
rcr á patriótica reunião c mais cs-,
tão convencidos dc que v. ex.. após
a audição da conferência do illustre
dr. Plácido dc Mello, concorrerá
lambem para a fundação -dc uma
Caixa Raiffcisen em Bicas.

Agradecendo antecipadamente o
concurso de v. ex.. se assignam —
De v. ex. alt.- adms. e obr. — Dr.
B~lisario de Castro, Padre Antônio
Motinha."

Missas

Reina

dir^e-ria do el-gant- Gr-rnio. e-ti i *», *»«». mv,tA.elo mu pae,
V . ?____ j__i-. .., ,m,-ir,.-* Benta Lui* de -Carvalho, que exerc

3 mais vtvo c-itliuiiiasmo entre os
sócios e as r»ocias do Grêmio das Pcrolas.
pela partida que se vae realizar no proxi-
mo dia 15.

A dirert- .
empenhada para que a festa tenha os.jaato-
res attractivos. * *»
Concertos

Keati-a-« amanhã, ás A UKus da tarde,
1» theatro Mrniicip—, o CQncerto-t-jtrfe.re--
cin ein ben-r-ricio da funth.çfui (IU U-niversi-
dade do Rio de Janeiro, orjjani-aelo pelo"comitê** daa .senhoras proícetoras da Uai-
verdade.

O pro-ra-i-Ji coast- dos «"l-in1.*- c.tnt{'
ros:

Em puílraíjio fia alma de d. Ermeünda
líodrisues da Silra Soares serão rezadas
hoje musas do trigesimo dia dt.* ecu -pas-
sarnsato, na efirrcía de S. Fr*mcisco ds
Pa*:ia, ás 5 c á*i oi|a lioras.* * *

rallerimentos
Por tele*íTamma expedido da Bahia, o

capitão Adotpho L*uíz de Carvalho, cfíÍ*
rnãdo; iatendciite do i° regrimento de jn*
fai»tar'a do Exercho, recebeu
cia do fallcdiueiifto occfrhdo

rnste noti
atrte-hon-

•capitão

cargo dtt fiel de pagador da 3*- secção da
Inspectoria dc Obras centra as Seccas.

O citineto era também pae do sargento
ajudante do i° regimento de infantaria c
era casado eni s-egrundas uupeias com d.
J-ulia Nunes de Can-albo, tendo debeade
na orphandadc, deste matrimo-iio. quatro
filhos menores.

O capitão Adolpho Carvalho tem rece-
bido urande nij-iKo de teleg-rammis de
condolências.

Afi-s umí ti-~;r.'a lenta lail-jc:*,*. fc-ctem,

Repartição Geral dos
Telegraphos

Foram desiffnadofl: o inspector de «1"
classe Paulo Ilustamantc. para encarregado
da secção de Angra a 1'araty, no districto
Central, e os guardas-fios dc -a classe Ma-
rio Fernandes de Oliveira, para servir r»o
districto Central; M.-iiiocl Brandão, pára
servir no districto do 3S. Sanlo; Estevão
Mercuriin, para servir tio districto de São
Paulo; jose tfonorio Mendes Vianna, para
servir n"'i ip districto da líalna; Martin ti o
Octacilio da Cunho; para servir 110 z° dis*
tricto dc Mallo Grosso, - .losé Olyntlin,
para servir como cncirreçado dá conssr*
vação c limpeza das b.ifcrias c opparelíiOB
da estação de IJclio Itori-jontc.

Foram removidos: v tdcgraphista de
eft classe Jo5o Carlos Bandeira de Mejlo,
¦da estação de Pesqueira para a de Recife;
us de ,-ía, Antônio Luiz de S:queira, da cs-
tação dc Recife para a de Pcsqtieiraí como
encarregado; Guilherme Leite da Luz, da
estação de Fortaleza para a de Icó, f can-
do sem cffcilo a portaria que o removeu
daqüella estação para a dc Crato, como
encarregado, e Djalma Ribeiro Soarc?, da
estação dc Fortaleza-; para a de Crato. co-
mo encarrr-*;ulo, n inspector de 49 classe
João Miraleii Marinho, da 6a para - a i11
secção do i° districto de Matlo Grosso,
como encarregado; o guarda*íio de i.n c.h$-
se João losé Fernandes, dn districto de
Santa Catnarina para o dc Paraná; c- pro-
visoriamente, o estagiário Alcides Jorge,
da estação de S. Paulo para a dc Güaxlt*
péj cetno encarregado durante o impedi-
mento do lelefrraphisla regional Delvajis
Augusto de Miranda Campos: c os rcgto*
naes Antônio Maria Coellio, da estação dc
S. Luiz de Caccrcs, para a de Porto Es*
peridião» como encarregado durante o im* I
pi'd:mento do diarista Arthur Ncstor (Ia |Silva, e Oscar Soares de Oliveira, da esta-
ção de Curitybft para n dc Guaralccesabaí j
como cncarrecta-lo, durante o impedimento 1
do diarista Pedro Negrão. !

Foi mandado reverter á estação de '
Maceió, o tctcgraplüsta de í;a clafse Ma- |
noel Pinto do Amaral Lisboa Filho, que
por portaria de setembro ultimo, fura
mandado nddir^ptíõ prazo dc 60 dias, á C3-
tação de Bahia.

Foram dispensados: por indisciplina,
Manoel Ribeiro de Faria, do lotrar dc: d**a*
rista da estação de Cormulm; por abando-
no dc emprego, Manoel Martins de Al*
meida. do logar de diarista encarregado
do trecho de Remanso á Ventura, no • 19
districto da Bah.ia; e João Corrêa Ferraz,
do lepar dc auxiliar dc guarda; da 6B sc-
ccSo do *u disiríeto de Matto Grosso;
Os*A*àldo Pinto dc Carvalho, do logar dc
mensai-eiro da estação dc Curityba: João
Luiz Moreira Lellis, de idêntico logar, da
estação de Estacio de Sá ; a pedido, Be-
nedicto dc Mattos, do logar de servente da
estação de Corumbá, c Julio Xavier* Car-
•r'oe«. do lot/ar dc mensageiro da esttação
dc Pseso Fundo." *¦ Foram passados attestados de habili-
tações praticas de tclegraphistas, aos srs.:
Anionío Leopoldo Lacerda; Armando Mo*
reira de Barros Oliveira Lima, Fernando
Pires Leal, T_uiz Nascimento, Sebastião
Tublio de Albuquerque, Eduardo -às Sou-
za Freire. Jo^é ide G('ies Duarte, Augns! í
de Carvsího Andrade, Eiter Oliveira Cot-
lho de Souza.^ Ayque José dc Alme'da.
Adelino Ferreira e Ernesto Codo.phim
Bandeira.

Obtiveram licença: por 90 dias. com
ordenado, o telegraphista de ¦=¦* claçse joa*
qutm Paes' Ribeiro de Navarro Sobrinho;
o tcle?raphis;a de 4* classe Armando Gon*
çaWcs Norbim. c os gua r-i as-fios de c*
classe Camillo da Silva Duro c Antônio
So!; par 3 tnez.es, nas mesmas condições,
o inspector de 4a classe Manoel Gomes da
Silva, e o puarda-fio de •-¦> cbfsc José
Salles; por 60 dias, também com ordena-
do, o tcleçraphista dc 31* classe Joaqdhn
José Modesto; por 90 -dias, com *al3 da
diária, o telegraphista regional Agenor
Nardy Fernandes Lima, e o servente An-
tonto José Dominçues; por 68 dias, tam-
bem curu a|*t da diária, o auxiliar de escri*
pta Victor Hupro Ferro* | por 60 dias, nas
mesmas condições, t> tnensag-iro José do
Canuo 

"Rabello 
e b atnciliar de guarda An*

tonio Santiago dos Santos; por 28 dias,
ainda com 2I3 da diária, o auxiliar de es-
cripta Antorti-o Barroso Fernandes Júnior,e por 90 dias, sem vencimentos, o íelegra-
iphi-ta át 41 cias:" Hei-.r"-",- Csatautrej':(lt Viihctií,

PARANÁ'
O NOVO EDTFICIO DO IIOS-

PICIO DVM.1 ENADOS— Foi intui
frtirado cm Corityba, • com vgràndc
solcnniilaiji*, o novo ctlifi-cio do
llospicio dc Alienados.

Ao acto assistiram o sr. Carlos
Cavalcanti, presidente do Estado, e
seus scerr-tarios.

PARANAGUÁ' — A Frcfcittir.".
prricd.l-11 ;'i abertura das propostas
apresentadas para a coustrucção do
novo inorcado dc -Paranaguá, 'man-

dando-as á Directoria de Obras,
para emittir a sua opinião sobre as
mesmas.

Foram já iniciadas as obras dc
adaptação do predio recentemente
adquirido para a installação dc um
albergue nocturno.

Appareceu, ha dias, c tem-se
a1-st rado com rapidez, a febre
aplitosa.

A Prefeitura Municipal levou o
caso ao conhecimento da Secreta-
ria da Agricultura, que determinou
que fosse distribuído aos criadores
o serum contra essa aplita, vindo
do posto de Ponta Grossa.

A Prefeitura encommendoii tam-
bem grande quantidade de scrin-
gas. afim dc facilitar o emprego do
senint.

A plantação dc ccreacs deste
anno ficou completamente perdida,
por ter sido feita demasiadamente

-GUARAPUAVA — Jáesfão con-
cluidos os serviços de nivelamento
da praça Sete de Setembro, a qual
deverá ser agora arborizada e ajar-
dinada.

¦ » m> * ¦*-»

Gotas Virtuosas ^£L
hemorrhoidcs, males do titero, ovaríos uri-
nas c as próprias Cystitcs.

Tendo o coronel Francisco de
Paula Rodrigues Teixeira solicita-
do do ministro da Agricultura fa-
vores para a cultura systemntica do
coqueiro, esse titular mandou com-
muriicar-lhe que lbe serão concedi-
das as mesmas vantagens conferi-
das aos srs. Cictaviano Machado e
André Christopbe, desde que o
Congresso Nacional habilite o Mi-
nislerio com as verbas necessa-
rias.

O ministro da Agricultura rece-
bett do director da Escola dc
Aprendizes Artífices do Paraná
communicação de que, no dia 15
do corrente, em sessão solenne, se-
rão entregues as cadcrnetas de mu-
tualidade c o grande prêmio' 

"Es-

líi
DIPLOMACIA ITINERANTE
"Clianiado n icnlço i>iii.li«-o, --.

Ritmlo íoiiiüi Informndoi, -rinril.i »u
eni a partir <!«¦ I.lshoa para ivi.ii» ele
,laiie'iie» o iir-iio mlnlitro Jimla ;ta
governo iwiiiguc-*, ur. Qsnr .|e
Tclíft

A commiMAo, nalurnlmcnle [my-r»
Isille e urpnitf, que 1, cx, {¦ ekwM.
do a dcKinprnliBr ii*»i.~ capital, pru»picia ao ur. Ovar dc Tcífá o eme\i>dc poder ,*ií*i-itii* no cmaiiicnlo ,1ctua gentil irmü coiu o «r, marechalIJi-riiic.» da Poniec*.

IV uma feliz coincidência, que deve*i*r (tritiisim.i .rn jüvcn diplomata, isua -"iria. familia o ao leu vencran»
do futuro cunhado."

(O Im far ciai)
*

JULIO DE MESQUITA
"O 1103*0 eminente medre ele j\»r-naliritno, (Ir, Julio dc Mcs«|liita, que é

lamlicni um mcttre cm pjlitira, fe-
dec In rações mtiiti. Importante" uai
n.liitnna.i do Hslaih de S. Paulo.
Uma prova dc que t.tci declaraç5ci"c originam ao mesmo tempo nn po-liiic.» e 110 jornalista, está na origina-
lidndc iniícnit-i do procesto pelo qualell.ii vieram a publico: estão em unia
entrevista concedida ao listada de
S. Paulo pelo noiro illustre patrício,
que é precisamente director do /:"-•
lado", de S. Paulo,

A fôrma jornalística das "entre-
vistas", victorioia em toda a pnr*:c, é
victoriosn priiicip.ilniente pela sua le-
vcz.t, c cila tingiu desde Ioro da sua-
\ idade de.-sa tinta, as declarações queteriam, em um "editorial", no que nós
chamamos profissionalmente um "ar-
tigo de fuiulb", a aoleniiidade abso-
luta que está sempre ligada a este ou-
Iro proce.-iso.

Em lodo caso, acreditamos que í a
primeira vez que isto se dá no jur-
nalismo indígena i o director de um
jornal entrevistado pelo seu próprio
jornal. Mesmo na imprensa estrãn-
geira, pelo que ouvimos di-er de
quem a conhece, o caso seria inteira-
mente novo, embora não seja desço-
jlhccidá a praxe de dar maior ou me-
nc-r solennidade a tuna opinião etiilí-
tida num mesmo jornal. O Malin
como O Pinara, por exemplo, siío
muilo impcssòaes; inas ,n'0 Pigaru,
dc que «t sabiamente director o sr.
Gastou Calnictlc, lia assumptos dc
que elle julga dever tratar foli a rc--ponsabilidade do seu nome expressa-
meiite assignado, além do /•' através-
sado por unia penna.e que por si só
indica (como na Nolicia o jV atr.iic.~-
sado por «ma penna), o opinião Jo
director. No Matin di-sc ainda mais
do que isso: de vez em quando, ta!
a importância do problema que 5e
agita, o artigo dc primeira collimna
i assignado pelo sr. Stephan I.atisan-
ne, director desse grande jornal; c
si a importância do caso é rcalmen-
te excepcional, o artigo não é assi-
gnado nem mesmo pelo director dn
jornal, o qtte seria até certo ponto
ura individualismo, mas é assi~~iado"Ixt Matin", isto c, tem a autoridade
collcctiva do jornal em si próprio

O nosso eminente collega preferiu
fa-cr da questão das candidaturas
objecto de uma entrevista. Çjtna
quer que seja. hasta que as declara-
ções venham delle, para que ellas se
revistam da inimerisa autoridade pes.
soai de quem as fez."

.(// Notíivii)
t

PENSIONISTA CODILHADO
"O general .Tacques Ouriquc,* .*Íeptt-

tado pelo Espirito Santo e atp.br do
projecto mandando o povo levantar
uma estatua .a Deodoro da Fonseca,
oe-cupoii a tribuna da Câmara c dis-
cittiu. também as pensões-Segundo-parece, s. cx. eslá dt "~-
cordo com o córte daquellas pcijiõJs,achando muito razoável que ojivon-
gresso sc cohiba das liberálidatjes, a'que ás vezes se entrega. Ij?

A attilude do sr. Jacques Oitri-ne
foi de cífcttos tão decisivos liito até
na outra ca^a do Congresso se.expc-
rimentott a luz da sua patriótica tx-
horlação. >.;¦

Também s. cx. c pensionista.";,'-'Acctttnula ao subsidio de deputado
os vencimentos dc reformado, ujn di -
lilíeirão que dá para qualquer fantiiin.
viver muito farta c honestament,*:

Mas o barão de Teffc achava queera pouco e nem esperou que ô sr.
Jaõqucs Ottrique lhe pedisse para
propor a melhoria de refofrivà.

Para o sr. barão de Tcffé, o sr,
Jacques Ouriquc é um bcnem;f^lo.

O beneficiado, porém, com.õ k!en
discurso, poz o plano do baráo a
perder,

O Senado poz abaixo o projerto,ficando o sr. Jacques Ouriquc'¦ pri-vado do augmento dc pensão." 
'.

(O .SV-.-wi*'',

EXPERIMENTEM a boa manteig»
BOL (pasteurizada). K. 4$| G. Dias, 75.

-«a » «¦ » t»

SERVIÇO DHÜÀRNIÇÂO
EVKRCITO "l\

Serviço para hoje:
Superior ele dia, capitão "osc dc Ollcd»

Campeílo.
Bia ao posto nictlico tia DirccçSo tle'

Saude, dr. Armando fifèireltec.
Auxiliar elo oitiul-il etc <JÍ3. oma-iucr.E-

Antuncü.
A liriuaela cslralc"ica dá os -officiaes

para ronda, para o serviço de dia no quar-
tcl gener.*.. da 9-1 região c para auxiliar »
superior de dia, guardas para o MijftstcHo
da Guerra c Hospital, pntntlha para, a es-
lação de Maelurcira, c serviço ele extraor-
dinario.

A brigada ipixta dá a cünrda do palácio
do Cattete c a patrulha para a estacâo de
D. Clara. :.,.

CORPO 'DE BOMBEIROS
Serriço para -hoie:
Estado-maior, tenente San tot.
Au:;*liar. alferes Narciso.tado do Paraná" aos alumnos da-| ro(!11Iltí_*0< capitlo Femande. - ÜRm»-

quella Lscoila, abiindo-se a ig a j ntoy.
quarta exposição de trabalhos dos
aprendizes.

Pelo ministro da Agricultura fo.
ram concedidos tres mezes de li-
cença, para tratamento dc saude. a
Manoel Botnfim dc Carvalho, au-
xiliar dç 1° classe da Inspectoria do
Serviço c Defesa Agrícolas no Es-
tado de Minas Geraes.

¦Manobras, capitão Carneiro.
Roltda; capitão Moraes.
Módico .de dia ao Corpo, capitão dr.

Bastos.
Uiiicr-eacia, tlfcres .Mendonça e ca-i'3»

dr. Trigo.
Uniforme, 5*.

* t *

GUARDA NACIONAL
Comnian.lante <la gtiard-t, {t»rricl'\*i.*ltiiíiel,
Infcríwr -de dia ao Corpo, sargcntcV Costa.
P.-itruHia, íurricis Saragoça e: Silva.
Uniforme, 4°.
Serviço para hoje:
D-a ao quartcl-ge-cral, «enente A-i-ust*.

da Costa Ramos.
Kmióaui. doi- otfkiacs seiído um' do £'

e nulro do ,S« batalliüo de infantèíia.
Ordens ao quartel-general, um Ciiko do

M" tiatalhãn dc infanteria.
As orden.-ineiis serio dadas reto tj° e

pelo 18» batalhão de infanteria.
Uniforme, 30.

Desastre na aviação'Paris, 12 — (Havas) — Causouenorme sensação e pezar a morteclcsastroSR do aviador francez capi-
tão Lagardc, esmagado na queda pelomotor do seu aeroplano.

Paris, 12 — (Havas) — Tclegra-
pham dc Versailles que se deu alium desastre, ficando o aviador Se-
guin com as duas perna* partida;.

-««•-. -j 
m* '

O dr. Pedro dj> *Toledo foi con-vidado pelo du Carlos Tinoco. di-rector da Eícola de AprendizesArtífice-» . para assistir á inaugura-"ao^-j*. exposição de artefactos pro»

I Prophybxia, no Circulo. iniciativa dos funcctonarios, solcn-. P-a~-s- sq tccUc-as nâo faUaçt- a :-sa nidades essas que se effect-uarã- "»,
1 nü-'-*o. J2-J do corrente,

MOVIMENTO OPERÁRIO
T.ICA DO OPERARIADO DO DISTRI-

CTOtEDERAI. *

Em as-ejr.Llca ccral realizada sabbado
ultimo, ín.ra-1 eleitos c empossados, no-»
carjios vngos existentes de presidente vice-
presidente e Io sccrelario, respect;«--m-n-
te. os se-iinitcs eonipanhci-oa: Antônio
Aumisto 1'iiiio Machado. Penteado Villas c
Jo5o EvattBeiísta de Ficueiredo.

A-mnWtS, ij, ás 7 horas da noite, haverá
scs=ãò dc oircctorja.
CONFEDERAÇÃO "BRASILEIRA 

DO
TltAEALHO

Amanhã, 14, ás C horas da tarde, haverá
sest-ão. *

UNIÃO PROTECTORA DO COMMER-
CIO VOLANTE

Amantiü 14, reati--.se nrnia ecs-tto dedirce-tnria. âs S horas da noite.
CIRCULO DOS OPERÁRIOS DA

UNIÃOCotividara-so 05 sócios «leste Circulo, a
. se reunirem -em assembléa ceral (a« con-
| vocação), amanhã. 14 do co-rente, ás 7 i|a
I noras da noite, afim de sc responder a uma
I consulta do sr. Sarandy Raposo, a pre-p»-
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Hmtt thterit» lide *<"¦> •«''1 ''•'•**_'¦-WHi «-•"• •«•7 ¦_ "Tr.
SvK/Çí*:
££ contem o verMe lütiotuta.

UVUO 1X)8 iMBDlimS, (Cap.
XXIH.) .. i. «

rSjíS.sS»**1.;
f-*"c",v4 m.e mi ânimo » oomoiwtrar,*«*lfU«, *, W'!fâ, mII„m m;e collil

rr" 
cííiiro» e Fe.kraçDci, que. "" Pf»

po». C«}."9f.*__ .«~.ua» aot leut co»•" • - !• ,-i-an, receilat aot teut cn-

;ssiA_ t^WSftdí* dou-

^«MfiffilU/
<"""' ^o'd«'fE.ííriro,t).

..jup^i.a-rjo «M«fl«gk , porto

"^TofX^SVxiXi»--

entre o que ^Vcetaíriwio. tal
tncnilaram e ««> J*<?££' áe nte-
nual -**i-lS^J?fcLo^ído que »4
„orar ot liorne-.». como tuu i doj

ro*R^°Mt„' nula im» TS.^ntííS"

,*». «r
. V a , a a «4

.'INIjKF-í. ij,
O ria»»-» pirlilica um ttli-pramma il«

Tanirrr ilesmt-ntinilo u noticia «le tnir
ot Cciluino» icnlmin «lirl.liiiiinio » ex.
tiiltSii de Mnrroco», Mul«l*lla(ld, que
iirc^i-nlemento te encontra n» cidade dc
Mrctiu, conforme noticia» dtli receai*

•'• * Inaugurou-te i« Conferência In.
terniclonal para Scinirarniii ila Vida no
Mar, riii-inlii viriiiiiinii in..- rcprcicntodot
iodou oi paliei.• • Os iornnc* piiliHcnm irlfBrnni-
mn» de Otuwn, ICtrt-tlo» Unidot da
America <lo Norte, dando normenore»
•obre at liorrlvelt tcmpritadca que »u
têm iciilido nm grande» lagot c povoa-
ç6c» Adjacente». ,

Segundo eiset dcipnclioi, natifrniin.
ram vintt» navios de cnrR.» c morreram
efoerolni unia» cem postou».I'.»i.i.i ntuiciai, porém, carecem >!••
confirmação.... Tclcitraplitm <le -laiftnw, nu-
foi lançado ao mar, com a iplcniiida-
dc do eoitiime. o novo couraçado ' uen*
bow", destinado fi marinha dc guerra

¦? • Salie-«c que ns clianecllarlnsdn
Inglulcrra o da Itália «e encontram
perfeitamente dc acconln quntilo a li
jm-Hn das novo» fronteira* da drccia e
dn Albânia, tendo tido n|iprovnilna pela
italiíi ai ptopoiila» quo n t.il rcípcilo
formulou o rPorclgn.Qfflce 

THEATROS

«ntro. «PlrjL»;J°n*° £ l%nto,
pedido» «ic ««.-¦-—•-, _--- . o > »0-

S^^^nSictera^n-

velasse n verdadei...

espíritos fore preseeMões meateas.
t Livro» dos Mcdiuiu*). .

È qual o verdadeiro papel <lo «P-*

FRANÇA

•'Curar o espirito". ,
"Pois todas as mrsenas, todas «

vici-situdes que te W™™%fâ &
vido corforal .sio con^oMeonair «ia»

nossa» imperfeições, «PJf^scidcac%rtt°l
conuucllidos. quer na existência actuai,

quer «a» precedente^ eInfe(_e)i
Portanto, demonstrado et-, e» «*}«

r«cKi8mo nSo parle dos irmão» do

ST e tim dos <ransgrt-w>r« aWt-

S-qt» 
-rrad-njente >««£g*J>l

cntinamonlos dc Allan Ktwcc ¦— a

"fcorno 
«!&'> oue affinr.o peço

veSa aos nostos irmãos para. publicar
M receitas obtidas da ii-íduimnidadc, oo

Kio «le janeiro.
DOMINGOS MARINHO CRUZ

-I- Homingos Pereira d.i Cruz, Apie-
da J. M. Cruz c filhos.(ausentes),

'Antônio M. Pinto Reis e^íilhos. Rota.-

iina Mi 1'. Masscirada Srlva. marido e

liflios (ausentes). Albino M. «§°.'A"*
1«mio M. Pinto e sua mulher, Irancis-

co M. Cruz, Júlio M. Cruz e «tia mu-
llier Rodrigo M. Cruz. João Peixoto de

Se.ua mulher e-íilhosLlAntonio
M Ferreira e sua mullicr, pae. Irmãos,

(nÁrinhos, tio e primos, convidam oa

demais parentes e amigos para assistir

6 missa dc -* dia, que fazem celebrar,
amanliS. sexta-feira, aa do corrente, ria

egreja do Divino Espirito Santo, às 9
lioras, antecipando desde Ja os 6cus
agradecimentos. .....

(Do Correio ia MatihS de 21 —• 9
— ii.

Receita da Federação:
'Arsenicum si 3 dias
I—chesis |2

Lachesis 2I 3 ora"
Bcllador— |2

I.ycopodium c| 3 dias
Ipccacuanha 

'2

--íítlfOUr».
JOÃO PEDRO M. DE SOUZA

•1- Convite de enterro:
.Receita da Federação:

Anis M. 2I 3 dias
Rnus c \e"Phospliurus a] 3 dias

Ipccaciaanlia [t
DiUetieouH..

MARIA PERDIGÃO
¦1- Convite dc enterro:
Receita da Federação: , ,

IHilsatilla — Caicarca — Merçnno V.
»jux V  Bryonia — Bellndcma.
MARIA I. DE ARAÚJO PONTES

-1- Convite de enterro:
Receita da Federação:

Obina — Nux V. — Cocculus «3
liryonia — Scpia — BapAisia |io

JOÃO GOMES MÒRE1_!A
•i- Convite dc enterro:
eRcccHa da Fwkraç4o:

Car- Vegetal — Nm V. — Mer-
curió corr. '9|

Ehu- — Lactiesis — Ofao _„.„,l2
ADEiUMDE CÂMARA P. BRAGA
-I- Convite de enterro:
Receita da Federação:

China — Vcratrum — Mo.">c_tifl 19
"•elladona —¦ Lachesis — Pulsatilla |t

1ANT0NI0 LOURHNÇO DA SIL-
V-1RA

-1- Convite de enterro:
Receita da Federação:

-here-entina — 1'lantago — Scro-
phularia i5|

fllms — Bryonia — Apia ,„„,_Jio
-PAULO LEOEY DE MACHADO
-I- Convite dc enterro:
Receita da Federação:

Arsenicum — Mercúrio V — Cau-
terium tSI

Htiiis — Belladona — Rhus (10
MARIA FRLANOiSCA DOS SANTOS

-ir Convite dc enterro:
Receita da Federação:

Thuya ac. — Nux V. — Crorulus 15f
íklliidonn — It«nus — Samtrucus |I0
FR-M-ÍCISCO DANTAS DE MORAES

ftVRBOSA
-1- Convite de enterro:

Do Correio da Manhã oe II —
1* — 9'3.

iU-ceitu da Federação:
Arsenicum — Carbo v — Spcgclia 15
Nux V. •— Belladona — Mosdius |io

PARIS. ia.
O general Plana», enviado exlr.ior.Ii-

nario e ministro plcnipotcnciario da Re-
publica da Venezuela junto do governo
da Rcppublica Frauccza, fallcceu hoic,
rcprnlinnmciite.

• • O ar. llarthou, prcsidcnle do
conselho de ministrou e ministro da
Intlruccáo Publica, foi hoje entregar,
pessoalmente, ao sr. Julcs Clarctii;, an-
ligo administrador geral da "Comedi"-

Francãtte", «s insígnias de grande otli-
ciai da Le- :*n dc Honra.

• • A convite do "Comitê Franca
e Itália", realizou hoie uma confcrcii-
ch o historiador italiano Guglicmo 1-cr-
rero, perante um publico 6clcctistimo,
que o apolaudiu com calor.

A conferência, que foi realmente min-
to brilhante, versou sobre o thema^ A
America c a crise da velha Europa . .

Entre os assistentes ettavam. os mi-
nistros do Brasil e da. Argentina.

licjií.i, acompanliando o ar, llgarle
que, tegtinilo tt .««1 r.lit... fumlar» unia
nova ai.'i!rrmlri"8o, dt accordo com a«
nua» idr.1».

? * Acabam de ter ducnbriiai
rícamlal-sat defraudatBct tm tdmirii»-
iraçjo do llanco da Província dc Cor-
rientf». O capital do llanco, o» dtpo-
anui frilon por partlcularf» e o» dcpo>
titoa Jinllclaea, tudo (leiippnrtcçli,

A nollcia dett< novo rtcantlalo MO-
cario, ctusoii profiindt temncao.

« « » Oi unprcj-idti publico» prt-
testaram comra n lei que lliçt pro.lln
intrrvlrem nn» rlelç"n pplitlcn»,

* * O linl-o cuplierlco 1'itmrero,

que acaba de íater um longo ir.ijccto,
lendo eomo pllolo o aeronauí 1 ar.
Eduardo 

"IniiHcr, i-Mnbeleccu o Tc-
curil" do irnipo, maiilenilo-tr. 111 ar,
durante 18 lioras c 35 «iiliiiitoa. Ette
"récord" í, nijKiralmçrtc, »iil«iiiorl-

cano.
Na nlturii do rio Sanliorltnbon, o

bailo foi alvejado n llro» de carabina,
por alguns " pcoii-a" de uma citando,
por clmn «tn qual o bali»'» patanva na
occasiS». 1'ellunénte na bala» 1180 nl-
cançnrnm o nlvo. Ene faclo causou
geral «tiiillRn.içSo nc«ln capital.

* * Os rJttiilanlcí dai cicolas W-

peliorei, realizam no. próximo domln-

go, na praça do Congresso, um grande
comido de protesto contra o assaiii*
nio do lente catbeilraiico De DlcgO.

* " Por inic.tói-i dc interesse» priva-
doa trararam uma fotu- oltcrcatJo, p en-
genlielro Carriro llurd.i e o «r. Antbal
GiHualea. u-n-io c»tc a«ai»Iiin-lo peto entre-
nhclro Kncla. . ,'.,''-,.

A victitna era deputado provincfll e ir-
mio do icnídor fr»l-ral Joaquim Gonttlei,
prrfõnal!._»lo do dc-ttquo na «pollt.ca do

A' moTie do *r. Aníbal Gonralez lem
ntdo multo Kiillda em todo» o» ccntroí «o-
ciae», onde uorava do «levada -.tuna.

• • Começaram a» vendai do» espe-
elmen» de fado gordo que. tiguraram no
ctmeurto aberto rela Sociedade Rural Ar.

HESPANHA
MADRID, 12. „ ,

Monsenhor Gulsasola y Mendenez, ar:
cebispo metropolitano de Valencia, foi
nomeado arcebispo-primaz das Hespa-
nhas, com sede cm Toledo, cm substitui-
ção do cardeal Agulrre y Garcia, fal-
lexrido recentemente.

* * Trata-se presentemente da no-
meação do novo embaixador para a San-
ta Sé, faltando apenas, para a nomea-
ção definitiva, o '/at-el papal.

•Apezar do segredo flue olficialmente
se guarda sobre o diplomata que ira
oecupar aquelle importante cargo, cre-
mos poder informar que esta feita a
escolha, tendo recaído no conde de Ia
Vinaza.actualmente embaixador da lies-

panha cm S. Pctersburgo..
» • Cclebraram-sc hoje nesla ca-

phal solenncs cxciiuias comtii(.-ir.or.ando
o passamento de José Caiialcjas, que foi
cbefc do Partido Liberal llcspanliol c
«residente dum dos últimos ministérios.

Ao aclo religioso assistiram vanos
dos ministros do actual gabinete con-
servador, os chefes das duas faççin-s
em que sc encontra agora dividido o
Partido Liberal, srs. Pncto c conde dc
Romanoncs, c quasi todos os nomeai dc
mais destaque dos -dois partidos con-
strtucionncs.

Os jornaes, noticiando este aconte-
cimento, Bccresccntam que o sr. Dalo,

presieiente do conselho dc ministros, te-
icgraphou, cm nome do rei Affonso XIII
a duqueza de Canalcjas, aprcscnUin.io-
lhe as condolências de sua majestade.

gcnlina. ... ¦
Todo» o» anlinac» mel» admirados e de

lmp.iitanc''a foram aduairidoa pelo» fníori-
liei» La Ihhia, U 1'lata c Ilorage, por
preço» muito superiores 01» ate «mio ai-
cauçai ot.^ — 

viotorlno de La Ptar», vice-
prealdenle da Republica, e»n ex-caaio, de-
claroii que, na» próxima» eleiçoc», lari ei-
fecliva o lei que prohibe a intcríerçiioia
iU« cmpiegado» adi_nT_tiutivoa, na» eleições
publicai.

PERNAMBUCO 
""

RECIFE, 12.
No longo depoimento que o capitão

Joio Henrique Oliveira, prestou na po-
licb confessou ter assassinado o sr.
Manoel Barreto de Menezes, porque es-
te além dc ler dislionrado uma sua ti-
lha, o -ridiçalarizava entre amigos, rc-
cusando-se a casar com a sua victima.

»'¦» ? Sendo mio o estado sanitário
da ilha Fernando Noronha, o governo
do Eslado enviou para ali, o cliimico
sr. Ilisbcllo Andrade, acompanhado de
uma turma de empregados do serviço
dc liygicnc com a material c medica'
mentos necessários.

BAHIA
BAHIA. 12. . ¦¦.

Tclcgraniinas procedentes da cidade
dc Moracogipc, informam que ji inun-
daçâo ai, causou prciuizos calcuuidos
cm 20 contos dc réis. .

* ? Vindo dc Buenos Aires, clic-

goit a esta capital, o sr. Moines Ooca,
cônsul argentino. . . .

* * Deu-se liontem. um principio
dc incêndio num predio da rua dos Co-
bertos. sendo imnie-iliatamciite abafado
pelo Corpo de Bombeiros.

» ? Rcaliza-sc amanhã, uma. --
união dos membros do Partido Situa-
cionista, para resolver uma questão 1111-

portátil f. _ 

PARAHYBA
PARAHYBA, 12.

A imprensa commcnta o facto <lc ser

PRIMEIRAS
"A FILHA DE MADAME

ANGOT", do Lyrico.
A companhia ScognamlgUo Ctrambi

n3o lanlarü a Imitar «quellt goreon to
Motilln Uougc.qutnaC-ila Setam.teto
inciurti c ttlamelclict, Incult»* «oi fre-
giirir» aa lguntI»» mait flnaa do cir-
«triplo c as encarece, qual a qual, como
"ii|ii»-liil.i.|i- da eaaa",

Alé hontem, o publico do Lyrico ae
tem reunindo com oa «nboro»» pilem
prcparadoi eom todo» 01 temperai «I»
nioiiirii.i coiinlia thcatriit, e J4 ires
nperria. podem «cr eonalilcradaa "rt»

pcciilMadc»" do cata. Honttrn vclu
Juntar-»e á lliln mait timn t|iie, tem
favor, é uma verdadeira guloacima, acr-
vidt tm balxilla finlatim» e devorada
pelo auditório com apetite dc gailro-
nomo: A Filha ie Mmlame Angol.

Quem lembra n ultima reproacnliição
da velha c sempre linda opcrtta de
Lecoeq, dada em começo deate anno,
por uma companhia frnnceta «11 que
brilhavam duas ctlrcll.it do palco pa-
rWcnse, e ninda não esqueceu a pülieri-
ca borracheira que essn companhia teve
a pachorra dc impingir ao publico e
presenciou, hontem, no mesmo ctpc-
ctaculo que a empresa Caramba «leu, cm
3* recita dc assignaiurn, concorJara em
que .11 especialidades da casa por Ia
vão, dia a dia, avultando.

Nfio fnlcmoi da grandiosidade da
mlse-en-sctne, que ji se lornou uma
expressão plconostica; tratimos tão sú-
mente da interpretação que, a nosso
aviso, sobrepuja tudo quanto temos ou-
vido nté hoje por outras companhias.

Antes que tudo, houve por parte da
dirccçSo — que ditem caber ao Mar-
chclti — »«n tino pouco coinmum, na
distribuição dos papeis.

Geralmente o 1'oinponet é confiado
a odores de pouco ou nenhum valor,
e o perfumista e cabeiliirciro dc da-
mas, as mais dat vetes não 6abe nem
pentear macacos. O Ângelo Pitou mm-
ca inconimodou tenores que bc prezam,
caiu sempr: chi mão dos pataqueiros,
por euphotiia, classificados como se-
gundos tenores ou comprimarios.

Da Clarcltc faz-se questão de pouca
monta, e a Mailescllc Longe é entre-
guc a uma actriz cantora, que si é can-
tora não i actriz ou vice-versa, mas
cm compensação dispõe de opulenta per-

Sr|' 1. pirM Hindu O , lliceiiiiunl.- «Ira-
ma —. "0»noi|er do ouro.*.

CINEMA* IIHi.M. — O »rBreil(l*»lo
!"•¦' i-i,»- tu i parir», cum 3000 metro» j*u . -.ti' -. ou A vida de um jogador, mu
j 1.....-. .«.ui ifiitu iiieliua.

CIKCO SPINBLU — Funcçio VA-
rUila, que itrmiiiar- com a peçt fau*
Mítica — "A pupill» do itltbit,"

» ? ?

DiVCl-NIlM
A ríclla de Mrrcnlet Trcatoli, n fet*

teji«l:« actrii que i tembem » dlreclu-
r» da uiii.i,.iiiIii.i itoptiiboli, nclutl-
lum.e inilulMa uo KccreiOi tcrA umt*
iJil com a itriuela de grauüe eipc*
Cttculo " Ij» iriiipr-ail. "

1'or-ui conirtiudo* nara o theatro
Rio llranco t actriz tilvlra Roque r ot
aclarei TrliUo o Carloa de Ctrvatho.

¦JT- __—_ —_______——. __»n^_________&..SPOFiTS lr.ir-4 «cjt .-,...,^_|,
m rt

mtorW»»^mato

» oiomtr 4 Mlrtrir.'rtiii, l>«*»«,.ii., «tt; r*niniir» ea it»l» 
*d»"tinT!

1 l|! »«>nt^»rt ,xtr.»j|tl-, rVinmlu

i

Um beneficio da» nbrtt dl egreja
da Iriiiiui.l.ili- dc Sldi Pedro e N. a,
da Concelçlo do Encarnado, rctllta-tc
iimaiili.l, 110 Royal Tlnaifn, dc Catei-
iliini, mu ripectuciilo, cm que loittrio
|i.in.- t-iiiilit-i-nlii-, iiui-i....

U liiij.il levara A teena » applatidl*
du (ipcrela em quatro aciun — "»\ Me-
ninit dn Chocolate. "

At.rilttmitarA o tY.tiv.il alem dt or-
• Iu r-ii.t. uma rxccllente banda de muni-
eu, »',niiliiieii|e cedidi), e regida pelo
pune—ur Anlonio José Ferreirn.

A comniibaão organiziulorn, constitui*
da dot t.i.-1. Tlulinu 1'luza, Prccilimo
llniidelrn, Joio ,\,,bo,i Lutada o Joüodt Cotia c Silva, lem empregado todos
eifnrçn» para o maior liiilhatitUmo do
(cativai.

ALLEMANHA
MUNICH, 12.

Realizou-se hoje. nesta capital, umaj
importantc solcnnidade religiosa, cm
Bcção de graças pela ascensão ao tlirono
da Baviera. do rei Luiz 3". . .

A multidão acclaraou cnthiisiastica-
mente sua majestade, findo que foi o
terviço religioso. _ .

ITÁLIA
ROMA. 12. . ,

A cerimonia comrromorativa tio an-
nivtrrsario da coroação do papa Pio X,
«Tuc devia rcaüzar-sc na capella< papal, e
que já foi adiada, t-ffectuar-sc-á donun-
go, na capella Sixtina, com a presen-
ça de sua santidade, dos cardeaes, de
vários prelados e de muitos convidados.

Pontificará o cardeal Mcrry dei Vai.
• * Conimunicam de Cuneo que

hoje, na sessão do Conselho Provincial,
o ar. Giolitti proferiu um discurso re-
cordando o passamento prematuro do
ex-ministro Calissano c propóz que se
enviasse i familia enlulada um lelegram-
ma de condolências, o que foi anprova-
do por unanimidade.

* « O conde Eugênio Rebaudengo
foi nomeado vice-presidente do Senado.

* * Comtnunicam de Bordiglicra
que chegou ali n rainha Margarida, teu-
cionando dcmorar-se algum tempo na-
queüa estância de inverno.

at ti»i)«» v.a-.i _- r ,1 1 »
escasso o pessoal do tclcgrapho ¦ desta
capital, dando logar ao accumulo uo
serviço publico, que resulta grande atra-
zo no expediente c na entrega dos dçs-

pachos. c faz ver a necessidade luadia- esnírito
vel da elevação para cattlEoria superior | c um. <--"!"r»°

a mesma rcDartiçáo.

A VOZ_PIJBLICA
AS PROMOÇÕES NA ARMADA"Sr. rcdaiior — "A Noticia" pu-
bliçou uma lista com ot nomes dos
oiíiciaes da Armada que, 110 pro-
xinio despacho «levem ser promovi-
dos visto terem completado o seu
tempo dc embarque, Iíncre asse»
nomes c citado o do capitão dc ira-
gata João Francisco Jorge (Fonse-
ca), 110 que parece teí havido mani-
festo enfrano. Esse official não tem
tempo de embarque completo pois
ha apenas poucos mezes assumiu-[cumulativamente'' com o cargo dc
sub-clieíe da casa militar do presi-
dente da Republica o dc comman-
dante do "lnate" presidencial, ten-
do sido esta iminoraliiladc coiuinet-
tida justamente para que pudesse
contar tempo dc embarque. Ora,
ahi estando clle ha poucos niezcs,
como dissemos, não pódc natural-
mente ter os dois annos da lei dc
promoções da Armada, a qual diz
categoricamente cm uma dc suas
cláusulas que o tempo dc embarque
exigido para as promoções c dc
dois annos, sendo que esse tempo
não poderá ser "substituído por ser-
viços de outra qualquer natureza".

Esse mesmo official já foi irre-
gularmente promovido ao posto dc
capitão de fragata preterindo direi-
tos dc 29 camaradas que hoje piei-

....... . , uísa no foro civil contra
na para cxpol-a aos olhares cubiçosos essc esbulho dc seus direitos. E'
da platéa... masculina. p".~.u_- |ior-se um paradeiro ás

Dos papeis inferiores, nem é bom desmedidas pretenções desse insa-
falar; Lasivatidiére, Louchard Amaran- ciaycl official .-quando não teremos
le e relimia são estropiados por uns o desprazer dc vel-o cm pouco tem-" " T" po, injusta e incompetentemente,

oecupando um dos logares do qua-
dro de almirantes.

Si quizermos melhorar nossa Ma-
rlnlia. devcmoi; primeiro que' tudo
pensar em JUSTIÇA, c cm collo-
car nos postos elevados apenas os
que tem competência e DIREITO.
Esse senhor tem feito sua carreira
só em commissõçs de terra, muito
rendosas, linjôa no mar. E' um ça-
daver ambulante. Tem como único
mérito o ser genro do abastado ca-
pitalista marechal Tires Ferreira —
Os 29".

mudaram

MINAS GERAES
OURO TRETO, 12.

Chegou a esta capital, o engenheiro
Luiz Caetano Ferraz, professor da Es-
cola ile Minas, que acaba de tirar carta

patente dc uma nova npplicaçHo nuhis-
trinl de borracha á pavimentação du
aposentos c calçamento de ruas, etc.
Em Londres e no Oriente as c.xpcrmn-
cias feitas no mesmo sentido, estão
sendo acompanhadas de grande íuticr-
esse. . ,

Brevemente o engenheiro l-erraz. sc-
guirá para a Europa, afim de apertei-
coar a sua invenção e adquirir maem-
nas para fazer instalalções de grandes
usinas 110 Brasil.

tantos sujeitos visceralmente irrespon-

saveis do que fazem c dizem.

Hontem, porem, as coisas
de aspecto.

No poeta revolucionário apresentou-

se Pasquim, o primeiro lenor da com-

panliia, c, portanto, o que devia tornar-

sc de mais agrada para o publico.
E de facto o applaudido artista gra-

ças aos seus abundantes recursos vci-

caes, demonslrou-se superior, mesmo, ás

exigências do papel, sendo constante c

calorosamente applaudido .
A filha da peixeira foi feita pela sra.

C. Dc Waldis, que disse a canção po-
litica, com uma fidelidade dc rytliiuo

deliciosamente plchcu,

que lhe renderam ostrepilosas palmas.
No segundo acto o (Inclino com Lange,

c o concertante puzeram cm evidencia

suas bellas qualidades dc cantora e co-

mediante.
A sra. Janka Chcipliiiska vestiu a

tentadora c indiscreta sai- dc made-
moisclie Lange. Que espécie de rorte-

zã havia dc ser cila, fácil é ima_'nir,
como também não será difíieil supjiór

quanto abandono e quanta seducçiio não

irradiava daquelle perfil dc mulher.

O SAL DE SERGIPE
"Sr. redactor. — Deparando no"Correio" de anle-hontem, como

informação prestada ao cxmo. sr.
ministro da Agricultura, sem decla-
ração de origem, nem se official
ou offkiosa,' a divulgação de dados
estatisticos sobre a industria do sal
ho Estado de Sergipe, e que pode-
ria ser attributda a esta secção, actu-
almente empenhada no lcvantamcn-

1 lo da estatistica geral das indus-
I trias, como essa, sujeitas ao impôs-
j lo. de consumo, — aprcsso-ine a ro-

gar-vos que derilareis não ter sido
j aqui colhida tal informação, a re-

TURQUIA
CONSTANTINOPLA, 12. ,

Acrcdila-sc geralmente que a Servia
enviará delegados especiacs á esta capi-
tal, encarregados de negociar com o
governo a paz entre Os dois paires.

RÚSSIA
PETERS BURGO, 12.

A Duma reccíbeu uma representação
dos cadetes pedindo a nomeação dc
uma commissão para apresentar um
projecto que estabeleça a cgualdadc ci-
vil para todos no Império Russo.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE. 12.

O Centro Republicano "Júlio de Cas-
tühos" promove grandes festas popula-
res para commcmorar a passagem da
data da proclamaç.ío da Republica, cujo
programma, exte-nso R variado, foi pu-
blicado pela imprensa desla capital.

i * * Na segunda quinzena deste
mez rcatizar-se-ão ns grandes manobra»
da Brigada Milhar do Estado, nos cam-
pos de» Gravnlahy.

* * ? Grassa assustadoramente a cpl-
demia de cscarlatina cm Cruz Alta,
tendo sido fechadas todas as escolas.

O governo do Etsado enviou parti
aitiiclla localidade uma turma de des-
infectadores, tendo tomado outras pro-
videncias no intuito de combater a ler-
rivel moléstia. •-n

Finalizando, direi que Jesus, por es-
lar com a razão, foi mal visto pelos
vendilhões do Templo.

Todos sabem que só por amor á car-
lie. amor que.., crearam-se oertas so-
«ciedades ou Grupos Espiritas (I), —
«cuja fectindidade lembra apenas a do
icpiil... — A questão do iNcf/umu/ieti-
li» moral de que .0 espiritismo faz seu
apanágio, ninguém ignora, nenhum im-
pulso recebe dessas mesnjas sociedades,
«pie por isso absolutamente não diffe-
rem... da egreja romana.

Os factos por alii pululam, t-m abono
do que- nffirmanios. A generalidade dos
espirites, principalmente do Rio de Ja-
nciro, só é espirita (!) por convenit—1-
cias niateriacs, pois que do espirito, es-
6es laes nem sabem si, de íacto, tem
«1 si sabem (!) não o devcriaiii deixar
nessa tão sensível c «bastante lamenta-
vel incoherctieia com a doutrina de que
ne dizem adeptos conscientes e since-
ros...

A falsidade dessa profusão de me-
\íiuins rcceitistiís, que, sem excepção,
bó atUinirem esta qualidade... depois
que sc familiarizam com 05 manuaes
•he-r.ipeulicos da medicina homoepalha...
razãu por que. na sua totalidade, tam-
bt-ni só receitam liomocpothia, a qual
irrisoriamente, chamam medicina espi-
rita.'..

— O verdadeiro meditem meJieo, raro
entre nus, e segundo Allan Ksirilec e
os.demais pioparçandistns do são espi-
ritisnro, c todo aquelle que, sem tioções
,Ia iior,teiichiti:ra 011 terminologia medi-
ea, mecânica 011 setiii-meeaiiü-cnncnle,
diagnostica c receita como si fosse um
iucdic.0.

Entretanto... é systema ou mania
dessa pobre, gente ser "mediu-m reeeitis-
ta on mceííé-íi á forca, para receber dos
médicos allopfilhas>, homem desencarna-
«los. o invariável reccitiuario homoepa-
tlta... (I) e limitado ao que foi deco-
radp por esses ir.esmos mediums-..

E assim illudida está muita gente,
Bem saber ao menos, que. si ha curar,
nãei são devidas ás virtudes milagren-
tas da sua falsa medicina espirita", e
tim pelo único concurso da Fc, queainda assim ' morta pontue ê sem
etras, F. é pela ausência destas obras
ou t)ií-;iicír<ir«£»nio moral, que condem—i-
mos este falsissitno receituario do Rio
oe Janeiro.

Jesus e seus apoítoloB só curavam
pela imposição das mãos e, principal-
•**-n?e, pela palavra.

Alem de tudo, o codicista Allan liar-
dec. com razão, excluiu do numero das
fmcipac* "a mediu—nidade medica".

Tenente itenotl Jost Pereira.

SERVIA
B-LGRADO, 12.

Foi assignado o tratado entre a Ser-
via e o Montchegro, solucionando ti
qnestão de fronteiras entre os dois
paizes.

PERU'
LIMA, 12.

Chegam noticias de fortes tremores
de terra cm Abancay, localidade do dis-
trieto dc Apurima, em Chacna c Za-
queba-neba, cujas egrejas foram destrui-
das.

O Cerro de CoUahamba ficou fendido
de alto a baixo,

LIMA, ia.
O sr. Bacon concluiu a sua visita ao

"erú, tendo partido hoje com destino
a Wa—hington.

O seu eini—rque foi muito concorrido,
reprcsenlando-se todo o elemento offi-
ciai e grande massa popular.

O illustre visitante seguiu com aqucl-
le destino, via Panamá,

¦a » n 1 «a

ALAGOAS
MACEIÓ', 12.
Será inaugurado no dia 13. do

corrente, na Escola de Aprendizes
Marinheiros desta capiíal, após a
annunciada conferência sobre essa
data, o retrato do almirante Ale-
xandrino de Alencar, ministro da
Marinha. .* * Chegou a -esta capital, afim
de tomar parte nos trabalhos legis-
lativos do presente periodo, o se-
nador Serapião,

* * Foi absolvido o coronel B.
Soares, no processo político inten-
tado pelo deputado Camboim e ou-
tros.

S. PAULO
S. PAULO. 12. ; .

O maestro João Gomes Júnior, req-jereu
ao Congresso, um auxilio de 20 contos
dc reis, para fazer a montagem da sua
nova opera intitulada "Ingomar. 

_
« * * Proscguc hoje, a apuração ua

eleição para vereadores desta capital.

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 12.

(Do nosso correspondente) — Corre
como certo cm rodas officiosas o boa-
to da retirada do dr. Francisco Brant.
da administração dos Correios, sendo
substituído pelo sr. Olyntho Meircllcs,
actual prefeito da capital.

* * A policia desta cidade abriu
inquérito para apurar .1 responsabilida-
dc de uma mulher que, segundo se diz,
envenenou propositalmenle duas crean-
ças .

• • Por motivo dc seu annivcrsa-
rio natalicio, recebeu hoje o sr. Os-
car Vida!, presidente da Câmara Mu-
nicipal desta cidade, innumcras feliei-
tações e demonstrações de apreço.

* * Será inaugurado no dia 27 do
corrente o grupo escolar do districto
de Malhias Barbosa.

aos volteios da embriagadora valsa que
fecha o 2° acto.

Utiv papel de minima importância

qual o dc belcguim de policia, que poti-
co fala c ainda menos canta, assumido

pelo impagável Orlntidi, adquiriu extra-

ordinário interesse, pelo modo com que
o apreciado cômico suppria a inactivi-
dade do personagem, por contra-secuas
apropriadas, originaes, hilariantes.

Michcluzzi, tenor cômico, dc boa veia
c bonita voz, distinguiu-se *io Poinponct.

Gonsnlvo, no velho c cioso Larivau-
diere, babou-sc todo pela vicejante mo-

cidade dc Lange.
A sra. Sandoni contou a historia da

mãe dc Clarcltc com uma dicção clara,

e pelo tanto, compi-ehciisivel, por todo

o auditório, o que raramente sóe acon-

tecer.
Os coros perfeitamente ensaiados c

bem movimentados trouxeram muita vi-

da ao desempenho da opereta.
A orehestra, conduzida pelo maestro

Buccini, collaborou poderosamente i>ara
o ibrühante cxko do espectaculo.

ii eis como A Filha de Madaine Ah-

gòt sc tornou outra especialidade da

casa... Scoguaniiglio-Carumba.
F.

CHILE
&A.NTIACO, 12.

O sr. Ismael Tocornal desiste do cn-
cargo de organizar o novo ministério,
que lhe havia sido confiado pelo presi-
dente da Republica, sr. Barros Luco.

VALPARAIZO, 12.
A bordo do transporte il/af*i», partem

hoje as tripulações dos novos destroyers
chilenos Lynch e Cawdell, que 6erão
transportados -brevemente para se in-
corporarem á esquadra.

* * Foram lançadas algumas bom-
bas dc dynamitc nas estradas dc feiro
do Pacifico, causando a explosão gran-
des prejuízos.

ííuppõc-sc que essas 'bonrebas foram
lançadas pelos operários da ultima f*rá-
ve, em revolta pelo máo exito obtido
com a parede.

SANTIAGO. 12.
O governo chileno recebeu com satis-

facão o pedido que lhe fora dirigido
pela Allcmanha, solicitando a extradi-
cção dc Frederico Moller. aceusado pe-
rante os tribunaes daquelle paiz.? * O sr. Barros Lucco, presiden-
te da Republica, na impossibilidade dc
reorganizar o gabinete, com os elenren-
tos chamados a cooperar no seu gover-
no, teve hoje uma demorada conferen-
cia com o dr. Juan Luiz Sanfuentes,
a nuem diz-se, propoz as «bases para a
solução da crise ministerial, cuja rc-
sponsabilidade não quiz assumir o mi-
nistro do Interior recentemente nomea-
do. dr. Ismael Tocornal.

ARGENTINA
BUENOS AIRES. 1*.

Tendo o sr. Manoel Ugante se des-
ligado do Partido Socialista, alguns
dos membros mais proeminentes do _.
mesmo partido lambem delle se des- Estado do Rio de Janeiro.

O director-chefe do gabinete do
Ministério da Fazenda approvou as
fianças prestadas por José Joaquim
Vclloso Guimarães», agente do Cor-
reio de Valença, Estado do Rio de
faneiro, e Severo de Rocha Guima-
rães, collector federal em Soure, Es-
tado do Ceará.

O ministro da Fazenda^ approvou a,
designação que fez Henrique Manoel
da Silveira, escrivão da collectoria
das rendas federaes de S. Pedro
d'Aldeia, Estado do Rio de Janeiro,
de Orlando Oliveira da Costa para
seu auxiliar.

Foi autorizada a concessão de guia
de mudança nara esta capital ao ca-
pitão Paulo da Câmara Motta e ao
ai feres Antônio Joaquim de Assum-
pção, ambos da Guarda Nacional no

Espectaculos de hoje
THEATRO LYRICO — Mais uma

audição da deliciosa opereta de Franz
Lchar — "Eva" dar-nos-á boje, a
companhia Scognamiglio-Cariimha.

THEATRO RECREIO — Para hoje,
anniiiicia a companhia Tressols a pri-
meira representação da opereta buffi
— " Sj-sistral.i", que lem uma interes-
sante partitura.

Completará o programma do especta-
culo dc hoje, a revista hespanhola —
"Arte de ser bonita", hontem levada
com exito, em "priiniére. "

THEATRO APOLLO — Continua a
agradar francamente a revista fantasti-
ca do actor Alberto Ghira musicada pe-
lo maestro Luz Júnior — "No meio
mundo", que terá hoje mais duas rc-
presentações.

THEATRO S. JOSÉ' — Nas ses-
sões dc hoje, será ainda levada á sec-
na a revista -— "Tico-tico."

PAVILHÃO INTERNACIONAL —
O 

'Ilusionista Nicola realiza mais um
espectaculo, apresentando variados c cs-
colhidos trabalhos.

THEATRO S. PEDRO — Nas duas
sessões desta noite, volta á scena o hi-
lariantc " vaudçvillc" geuero-livre —
"Noite de nupeias".

THEATRO CHANTECLER — "A

Capital Federal", a velha, mas sempre
apreciada revista de Artliur Azevedo,
terá hoje nova3 representações pela
companhia Brandão.

THEATRO RIO BRANCO — Neste
theatro, repete-se hoje a revista famas-
tica — "Os peccados mortacs."

PALACE THEATRE — Espectaculo
variado, cotn 03 números de maior sue-
cesso da "troupe" tjue ali trabalha.

CINEMA AVENIDA — O sergcilo
do finado, cm 5 partes, com 3-6 qua-
dros, Viviana dc Montmoran c o mar-
quez de Trevènec;

CINEMA PATHE' — O mesmo pro-
gramma do Avenida.

CINEMATOGRAPHO PARISIENSE
— Um entremez, em 2 partes, com 202
quadros, A honra, em 3 actos, com 301
quadros.

CINEMA ODEON — 30 annos ou
A vida de um jogador, em 3 partes;
As cascatas de Tivoly, Bigodinho faz
um rico casamento.

CINEMA ÍRIS — Joanna d'Arc, em
6 partes, com 975 quadros e 3000 me-
tros de estensão.

CINEMA SMART — A filha do
pharoleiro, em 8 actos, com 1370 qua-
dros.

COLYSEU SUL-AMERICANO —
Nesta casa de diversões, do Boulevard
Villa Izabel, estreará hoje, a companhia
dramática dirigida pelo actor Attila.

speito de cuja fidelidade nada possp
ádcàhtar por cmquanto. O inqueri-
to, que a secção acredita realizar
com bom exito, está ainda na pha-
se inicial da distribuição e collccta
dos boletins censitarios, não per-
mittindo por ora apuração capaz dc
fornecer ao governo elementos sc-
guros, sem o risco de expôl-o a
contrariedades evitaveis.

Aliás, mesmo possível uma ou
outra apuração parcial; nenhuma
vantagem proporcionaria ao gover-
no ou ao publico o conhecimento
de dados, por parles, numa como
que estatistica por dynamizaçâo. —
Lucano Reis, chefe.

*
AS "MUTUAS"

"Sr. Tcdaclor. —A' vós que ten-
des tantas vezes sacrificado os 111-
leresses pecuniários do vosso con-
ccituado jornal, a bem da verdade
e da causa publica apontamos um
caso que merece a judiciosa atleii-
ção das pessoas sensatas, especial-
mente do exmo. sr. dr. ministro
da Fazenda, a quem cabe a íisca-
lização da lisura das sociedades dc
semiros mútuos; afim de acautelar
os interesses dos respectivos mutua-
rios, ás vezes incautos, victimas de
vilissima exploração.

Aqui no Rio de Janeiro funccio-
liam algumas dessas "sociedades" a
que nos referimos, as quaes rece-
bem mutuário,- cm vésperas ila mor-
te, reconhecidamente doentes, com
grave prejuiso para os mutuários
sãos, que levam a pagar contribui-
ç.io pelos que morrem, dando uni
lucro fabuloso aos que figuram co-
mo diréctorcs. etc, etc.

Ha grands vantagem para ellce em
receber mutuários doentes, porque
morrem logo c os outros mutuários,
que num seguro de 30 contos, pa-
gam I5$ooo por morte, são convida-
dos a entrarem com essa quantia,
com urgência. ,",'*¦',

A sociedade recebendo i5?ooo de
3.000 sócios apurará 45 contos e
pairando á familia do segurad-, 30
contos, terá lucrado 15 contos, por
cada contribuinte que íallecer; dahi
a grande conveniência dc segurar
mutuários doentes.

De uma sociedade de pecúlios
cujo presidente é deputado de um
Estado vizinho, temos verificado,

que o maior numero de sinistros
oceorridos ou quasi todos, para me-
lhor dizer, são de mutualistas eu-
trados neste anno de 1913. #

lissa sociedade, que lera actu-
almente 2.000 mutualistas, lucra-
rn 10 coutos, por cada fallcçimento.

E' preciso acabar com explora-
ções dessa natureza, aconselhando
a esses senhores trabalho honesto

e mais sério que essa* esperteza^
Wiobeis. — Affonsos Coelhos'.

TURF
D12RBY-CLUB

tn llêrh-X-ltih, « qut itrtlt) ««Ho promtllt
IMBMfi-JM

FARM) VHATBIiNinADI,
Miii Tonai eorrtu ntvt veie» t obte»»

om 1» lottr, Levantou «—1 premiu» ,1-ltMti
Sf.M.i.li...; ,'hiiii uma vti 1 ulu !.<»'

''füiif-iy: correu uma vil, nio flt-ti'

tnürt, rr.Wt»*-i «»'*« *¦»*• v"", '
obteve umt vlcw.li. Levantou «111 prtmloi
I iHiiol.oii, ,.

iVnJur.t-i correu teit vnei « nunca II»
~u»>u. „_..

U Dtieei correu um» v«t, icm hkccmo.
'íituii.i eorrtu ollo veaei c oMeve lie»

terceiriit, Letailtou er» premiot loaVuuu.
linieiuJt: torreu um» ve» « nio "'

UUiuu,.
PARI-.0 COCKRAMK

PurrítU correu 11 ve» 1; obteve uma vi-
clnri». quatro Itiunooi t um terceiro. !,«¦
v.uiou em «prcriiloi •l4"1>*->1',• 

,
.llimot correu «ve veiei e wtero ire»

Icif-iroa, I.evaiituti tm picmloi iHolimo.
,4|./oliilot correu Ire. veie», ícm come

atuir figurar. , , „ ,.* ,.
1'iitiettjt Ctesttnx t lueol a e filha uo

Karla Mor r ílorelte,
Jjlimcot i-orn-u i|ii»lr,i vetei e "'•leve

lie* terceiro». Levantou em pienuo»
IfalSOOOtPARRO TAMANDARF,'

"Jrí.f.ít eurreti in veie.»: otilívt d"i> "e-
tun.lo, e dol» terceiro*. I^iantnu cm pie-
lati - ,i.-,.'„ .¦>.

ilra«.li»i correu oito terei e obteve dol»
terceiroí. I^-vantiui cm jireitiioí ii4$ooo,

Oaeearttl correu .ri» vete» ti oliicve uni
terceiro. l^»>nt»ii em pti-mioi *4$000,

7'íiir: corrfii fiitu VMC-Í oolCVC qttfltro
se-umlo« e doi» ttrcelr»». I.cva-ttoii em pie-
tnii-5 itS>(0$úoOf ,

.Vini.itiÍJin correu ia veze»! o.hteve doi»
icgun.lni e Ires tereriroi. I,flautou em pie-
mloi p64$oòo,

Véttú\\ cnireu .-c*f rcífii oulcrc uni *?¦
gundo e um lereclro. Levantou em premio»
3S45°UO* 

PARRO BARROSO , .
Brost cotteu sete v,-/c»; ubteve duac vi-

ctnri.i.«, Ire» iceunilo» -c um teicclro. Le-
vantou em premio» 4to(o?ooit.

Cictfo\ correu oitn veros; obteve trc_ vi-
cluri.it e dois tcjiimlo». Levantou cm pre-
mins 5:41.01 luo.

Plàr de Lis: correu 14 veicii obteve tres
victorias c trís terceiroí. í.cvanlou em prc*
mins 4:444*000.

Guerreiro: correu tu vezes; obteve eme,
legundos e itoís terceiros, «Ucvatitou cm i»;c*
mios i:of'-?ooo.

J.aily II: pertence ao t-.irf pau istano c vae
correr uo lííi pda pritnitlni vez,

l'.\li>'.-:u RIACIIURLO
Sans Pe.-t.ms: eorreu ir vczcal obteve

dua. victorias «etc Kcundi*.-- c cinco ter-
ceiros, Ix-vrtntoit cm premhji *í4(58$ooo«

La Schiaia; correu ic!_ veiei, obteve'duas
vietnrias c um segundo, levantou cm prc*
niin*» 4:.it>u-';'í,J0. f

Çicllia: eoncu 15 veze»; obteve duas vi-
ctoria?, cinco Bcçundofi r nm terceiro. l«c*
vantou em prêmios 6i20o$ooo,

Graciemt correi 10 vcze*'| obteve duas
victorias e dois terceiros. I«cvantou em prc*
niie-1 9!ii4Çooo,

)*ii)»«: correu i.( vetes; obteve dua1» vi-
ctori.13, quatro segiindos e dois terceiros.
Levantou cm prêmios 5 iCy^ooo.

Germoine, correu pet_ vezes; obteve «iias
victorias e úm terceiro. Levantou c:n prc-
mios 3:)8ot"oo.

P.Mil-O HSCOLA NAVAL
Vcrtr.oiitli: correu i3 vcaes; obteve «luas

victorias. tres sc-fundos e nove terceiros.
Levantou em prêmios 5:210*000.

Orvieto: correu 13 vete»; alcançou duas
victorias e quatro sefrundos. Levantou. cm
prêmios 5»8oü$ooo. ,

Callinulc: correu 13 vetes; obteve duas
victorias e um terceiro. Levantou em pre-
mios 3:645*000.

KujI: correu ia veies; alcançou tre» vi-
ctoriaa e tres terceiros. Levantou era pre-
mios 5:5(1.1*000.

Ipequi: correu seis veies; obteve uma vi-
ctoria e um terceiro. Levantou era prêmios
1:854*000,

ParagMüssu : correu doos vezes, franiiartao
am-bas. Levantou cm prêmios 3:600^000.

Pj\R1*0 ARUADA BRiVSILliIRA
El Neetilo: correu J4 veies; alcançou

uma victorla, note K-irridos e cinco ter-
ceiros. Levantou em prêmios 5!S9»>*ooo.

Helios: correu 14 veies; ottove uma vi-
ctoria. um sesundo e Ires terceiro». Lcvan-
tou cm prêmios a:S34$ooo.

Compoiicia: correu 11 vetes; alçauçou
uma victoria, um aegundo e quatro tercei-
ros. Levantou cm prêmios a:o3ô$ooo.

Arlansv: correu iii veies; obteve uma
victoria, ura segundo e um terceiro. Le-
vantou em prêmios 1:321*000.

TheresopoKs: correu oito veies; obteve
duas victorias, um segundo et um terceiro.
Levantou em prernios 4:020*000.

Diotifo: correu quatro veies, alcançando
duas victorias. Levantou cm prêmios
3:800$ i)00,

Vandick: não correu ainda est* asso,
PÁREO ONZE DE JU-NUO

Httmaytâ: correu ií veie»; obteve duas
T.ctoria**, um segundo c um terceiro. Ivc*
vantou em premios 3:514*000.

Hcti: correu 10 vence; tem uma victo-
ria. um segundo e tre» terceiros. Levantou
era* «prêmios a;n6$ooo|

Veneza: correu nove vezes; tem uma vi*
ctoria, dois 6cgundos c dois terceiro». L«-
vantou cm prêmios 2t2S3$ooo.

Vanguarda: correu oito vezes; tem uma
victoria, dois scjçundos c uai terceiro. Le-
vantou cm pr-rnlos ríars-t-ooo.

Nero: correu seis veies e obteve um
terceiro. Levantou em prêmios 54*000.

Qua Vadisf: correu quatro vetes c ai-
cançou um (cretiro. Levantou eni prêmios
54$ooo,

Mano',ai correu uma vez. ?cra suecesso.
Xndiv: correu uma vez, não figurando.

Atuiii-« « » t
A.i.-i- .-!« .,.,.,.
Loi fatilraltt , , , , ,I,» ('ma» ..,,,,
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E ..in.» com mtuoi,

DIVERSAS
O ilepita.lu ¦•'n.li-ii.-.. 1 iiii.l,:: ¦ ni ftl

uma olferia de 30 toou) ptlo uiclnnal Oo-
llalli. Como eu' d, e.prrar, •> tm Irlji
proprietária nio accedru, pedindo pelo II-
lho de M-, IVt, quo lhe «luitaii», lia pjucu,
l|, 401000I, Ji ti,..

Além dc llebiéi r Vol«pl< Chaile,
mte, poiUivamtntt* i4o coirriÃn. devem
u<".ilUt »!»¦ "Clllllro Ani'*! -11 i!>j Üui"»
Vcatal, t.r.e-ieina, Vansuatdi Matavilln,
.- Ripidat, l.->. pima Ijcari, nott, rrdu-
lida a Thrtiii.polii, Jatrl, llioiua, llulitiue
«i lalvri Au» u»a

lí.trea deputa de atuanti*, r.o Hcilijr-
Club, dirigindo oti prn»lnni-tas d,i CottOC*
latia llta.il, Tttr, 1 , .*"-. 1,_.- « 1 ..eieio-,
polia, o i". try Art,a, 1'ruuaa qUIO viram ' l'''-'*'
correr em S. I'iii|.i, . »..¦ iui» uatai te de ¦
um prollillonal dc alto. iiicrit»., qur, aqu1, ..1,1-...I — » jicidcr de víljl, ti li 1.... .-.,. \ri!iii<- o Z«-bala« o "Cablto" c o l.*-'ircn-
clulio,, ,M.i. .).. correta iluitiluct* eom o n_m**
dr Ií l,\.i, coni o mui K-i iinpqrtldo, -¦ ,íilho dr Ttulel contiiuia afia dirimo, dr jvendo lebocar, com cilrenu fieilldide, o*:
Hti> adversariof,

SJo operado! p.-lj "Amlral 1'li.iiner" 1
» nolranra Trarguetle, iwr Arti (1'lylnR
1'ox) «- ¦> iiotto Rala hinaina, p.u (laia >
Wruih (l.jlljir.ilr). Amt-oi* c*>-*rt» ¦auúuao
tio (raneeiei*.

» Itclaçio du» cavallo» que, iu, p!(l.n
orgentlna», mai» prcmlot levantattni nt»'
lei ultimo» iuinui

'.-,J ttue iiitiiuta, ns im,a H»#en»i«t-. .n'-IIJ- tu»-. a. tSodt", õ| IMIUnif1Mouiieliit, K>r» idífiart* d. Mi», Thirt'
* ,'",,*,*"t ,"" I1''» I rtjfitiii»!».!».

lem Ikilutvidu i».-,-í,w.,t» ,jlt;»« a
IJoIim Jtíu»,», O nlbo d»- Ülirtii de».- »«!iiuiiidi», m» IViliy, jvr Al-»**»»!»»» IctntM-'««, »|U« fi o piMot da-,1,4 uliíow»

» t ?

CüiTOrjpòndcncla
Wmv//i'»uii4 ¦. ,N*,U leu.»» 4 »<-«•«•<•«-,•Ur «utre o que «bormií», II pr.if.-otwtt que M refrip laml, ti. 11.1,1 tii,»u|ju, Niol>4. It !«,¦(« In, 4 II.,. .1 tlutil»,
/.iiitt,-«,iiiiatj — l'_:..r „.. qua jtte ca.14 (.M-lri». vi --oincjii» |i |g( NrdMdS» m.iílu Jii.tj-uciilc.

..,''•''• !'¦,,— O 'o.ttiMt'' en pau o
1." ,!"t "'-i'' 1•,1-", ,r--,ri 1'"'. to nt-«Ij t-hu. (wii i ev-u ,1o Üimiíiii t it*?tiniu a Japr—rn.,, u ranig. uuúj, i.alm-.. -a.-t.i.. j cavai»,,,

rOOT-BALL
O Moirtfiw --oot;-iãil , Club, rulita'lio|e, it K ij< hotti da nolif, • itfu--| #u.iiiiu iruiili,, de »enio,. em „...-„l:,. gt-icl oídniaii», pin n ili»ciii4ti do, c,_.luno» e rlci.»-.. da i„n.i dircon-il.
."'.".'''•"¦ "hj direito dc voto» u» nclot

to
t*\

.«—I

A UNIVERSIDADE DO RIO
DE JANEIRO

Meluarelo . •
fillilla . . . .
Mnu.-liittr , ,
nid Meu . ,
l.aiu.i . . t
l'i'tn>ci . . . .
ll.l»ac . . . ,
1'iliio . . . .
111 Ih.ieho . .
fippt-riiiini t
San Jt.rne . .
KmihitiK*) . 1
1'aplrita . . .
Mortal . . .
Ccinr lllire;i.l .
Cordon Itoiinc
llllell-.l.» ,
Le -iiincy .
Hlrnnilelíe . .
PíiiiÍcn(o .

ÍPcio»)
.'ÍS.JK.,
.Uo.oui
.119.51"
»-S3,K«!l
.-JS.I.IJ»
2:5.c;«
i?;..i"5
1.10.0*0
1.14.C51
1.11.1150
l.|I .Oi'"
I.16.52K
IJj.i;6
I3-'..I.J

i-'4.;'5J
1 »*-. »;-.*»
1 Cl.. i-H

* O -.lrput.i io Prcdcrioo Lümieri
iU'.7-'5

prou
IJU.IU
Didniti
ao

dr Peixoto dc Caitra Júnior, pein |
4:'j«it$, a ctfita Self*"-

O griuido festival de
amanhã, no Mu-

nicipal
O Ki.i v.tc ler uma Universidade.'

Para levar a e-ffeiio vila idéa, vario*
professores, homens de Içtrat*, jtiris*
consulto.- e me-dicos, cm grande re»
tnifio cffcctuada ha dias, ri-.olveraa
trabalhar paro dotar q capital d» Re>
publica dc uma Universidade, tligna
da fita fama, iiua.-i universal.

Do corpo tkveitie da íuiura Uni-
vcrâtdattc d»» Rio de Janeiro farl»
parle os profcsiorca I.itua I>r__*
111 uni, Dr.i-ilio Machado, Aííunto
Celso. Raja Gabafrli», Ncrval dc Gou--
via, Henrique -\loii;'c, Carlos Seidl,
I.lncolll dc \iaui»>, Leão de Aquioo,
Si Vianna, Paulo L&ccrda, Oaualdo

ICruz.
.\ Univcr-dadc começará ,11 ftmedo-

,. itar apenas com «luas faculdades, ««U.lIlM.i «it 4:->li(f, 1 i,_l'U -ivICllC. I".-Si.- 1 , T>.* ...... . ',
iiiiniil f„i. cotiui 11 Iliitidoicra. entregue j <'Ç 1'ircilO, que scra dirigida pelo dr.
o "eiiir.iinciir" Clitliiiano Torrei. 1 Sá Vianna, «• a de Scicncias, que terá

« Os cartões para n reiiniân dc depolila «lirccfüo do dr. Raja (taliaglia,
de anipniis, no DerbyClub, em bcnclido I actual (lircctor do Gyiiniasio Pedro II.
das victimas da catasimplic do ^Guara-

ny", custam s$ooo. Para essa corrida- con*
forme j.'i notliii.im.n, nio Haverá, i.bfolcta-
mente, convites.

• No perro "llicieliuclo", da c-rri-h de
•wbbiidoi c que taintas divergências tem
suscitado qüan(o po.sen provável vencedor,
estão mats ou menos assentadas as Wfiuin*
tes montarias:

Yama — MarccIÜno.
Sans Dessous — Aicxüiidre»
I- Schluva — Araya.
Graclcma — 1). Suarei.
(•ermaine — Cláudio.
Cnctlda — ,T. Silva.
» O deputado l.undgieen vae adquirir

na Argentina dois tons potrosí que aqui
dispularã.0 os premíos oífcrccidos pelo'ockryClub de Ilucnos Aires, para a c»-
tação de 1914. Essa rcsoluçio foi tomada
em vista dc nio poder aquelle turfman
comprar o Goliath.

» Despertou, nas rodas tnrfiítas, grande
latislaçio, a noticia de que o commandan-
te Apollinario de Carvalho, digno "star-

ter" do Derby-Clab. voliari t dar a» tal-
das paradas. Esta medida será posta em
pratica Ji na corrida de depois de amanhã
e, naturalmente, produiirá c-cellentc rc-
sultado*.

» A Coudelaria Braaileir», de proprieda-
de dos ar». Metello Júnior e Aiurem l'iir-
tado c que, ba dois anno_. írpirou nts nos*
sas pistas cora -tarrabàs e r*Ír*-\york, tem
já no seu activo os seguintes ammaes:

Kapoleon, tn., c, yt-rliug, por Si. Si-
monmimi e l-'lutter ;Torditba f.. t., ycarlmg
per Uncle Mac c Grey llait; Giocondt,
».. e., s anno», por Setrpia e N. _N

l-ta- dirigir a Faculdade de Medi-
cina foi convidado o dr. OswaJdo
Cruz. que acccHou o encargo dc or*
gauiíar a nova escola. ,

l':ii beneficio da fundarão da Uni-
versidade, foi organirado, por um
grupo de senhoras, c com o conairio
daí scirhorilas Faniiy Blcía Guima-
rães. L. Sania c professor F. diiafj-
tclli, um grande festival »|uc se reali-
zará amairhã, ás .| lioras da tarde, ao
Thca-tro Municipal, c para o qual foi
organizado o seguinte programima!

— Ilallaile (para piano) — Cbo-
pin — Mlle. Fanny Guimarães.

II — Ária de H cr odiado — 'Mas*
senet — Mlle. L. Sania.

III — o) lierecuse — Chiafitelli —
b) Ma-iirlea — Zarziki (Para violino
— Professor Francisco Chiafitelli.

IV — Le NU — Xavier Leroux -»
(Para canto com a<-omp_t*h-rne-to d«4,
violino) — MHc. I». Sania.

— Rhapsodia — Liszt — '"TV-Iet
Fanny Guimarães.

VI — Le Progris et Ia qttestion de
rilnseiancmoiit sttpcrieur au Brfsii —
Conferência — Por Fr. A. Deiber.
O. P.

¦Consíitucm o Patronato «Ja Uhiver-
sidade do l_o dc Janeiro: mntts.
Osvvaldo Cruz, presidente; Ut-ano
dos Santos, ".-ice-prcsidcntc; Beato

St. Frusquln.,

_ueè'rí -harlótK-, C"z.,~j annos, por Frus- Ribeiro, thcEourcira; Carvalho Vieira,
trum c _ueeo Elcua; Dancing David, m-, secretaria; mlle. Anna Monteiro «e"" ~" '""¦-;•',"' - ri"" n"- BarroSi mmcs. A-zcvcdo Macedo,

Bento Porto, Carticr, lídwigesi de
Queiroz, Éticas Galvão, IJugenio Tar;
res d'01ivcira, Fernandes Figueira,
Fig-ucira dc Mello, mlle. Jo_rj_un
Nabuco, mrnes. Jonathas !ràerr_uO,
Lampreia, Leão dc At-uino, Unctaa
Arranjo, mlles. Maranna Prado,
Olvmpia Ta—os, tnmes. Paulo "U-

cerda, Paulo Passos dc Castro. Pi-
t-iciro Mar-hado, Pio Ottoni, RalncllO,
T-hcodoro i-ioliado, mlle. Urliano dos
Santos.

- t — ti— ¦¦

ai., 3 ar—os, por _laugibby e Flora Dan-
ce.

E' o eeguicte o "períigrcc" de Qucen
CUarlotte;

St. Simon

Isabel
© »j

Madamenoyale
I Uncas

I Madcline

Lavono.

Politesso.

B«n d'Or

Napoli

iBoulovard
I Grade

JOCKEY-CLUB
Tem despertado fjr.-indc interesse nas ro-

das wrfistas o cxeellentc progranima que o lo-
cfcey-Clfib orpvnizou para a sua festa dc
domingo próximo, c ao cual serve de uasc
o "Clássico Ameriera do Sul». Como o ehu
•da reunião, fit?ura, porem, mconlestavelraen-
te o "Pare-o Argentina", no qual vão me-
dir forças as cguc.s Ilcbréa, Japoncia c
Dandolcra c o croli Mont d'Or. liste ultimo
correu cm S. Paulo, elominco ultimo, c ai-
cançou, no "ílrande Premio", ganho por
Bitrua, um Jionrosisstmo segundo.

•Como fizemos hoje, relativamente a re-
união do -crhy-Club, daremos amaiihü a
rclaçlo das carreiras produzidas este aí—o
pc'os sniraacs inscfipfos para domingo.

*'.*;"*
Turf Argentino

Pequena estatistica dos jocke-ys. animaes,
r»-i)rQ-ací'j'.'e- e o_udc'arias que oecupavam,
iu turf argentino, os primeiros logares, até
30 d. outubro próximo findo:

JOCKEYS
D. Torterolo 114 victorias

.... * '. 6; »
(-3
60
5«
.-.1
30

ao
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A ESTRADA DA PENHA

E' deveras lamentável que o go-
verno municipal não tenha adapta-
do á viação a estrada da Penha.i

Toda accidentada e suja essa lar-
ga via. que, liem cuidada, seria es-
plenilido ponto para passeios, não
passa de um caminho péssimo, em
que as carruagens sofírem avarias
de toda espécie. .

Por oceasião das ultimas festas
religiosas, não raros foram os au-
tomoveis que ficaram sacrificados
ou atolados, pois a estrada, quan-
d0 chove, transforma-se r.um lama-
cal.

E', pois, de esperar que sejam
tomadas, por quem de direito, pro-
videncias. no sentido de tornar a
estrada da Penha em condir-écs de
por ella transitarem vehiculos. —
Vários prejudicados.

D. Cardoso
D. Englandcr . • « * *
G. Ardouin. • • ¦«- *e *
F. Arcuri . ,"¦ W; *'¦-• 

'* 
*

M. henn . .»••••
¦Máximo Acosta » • ar v •
}. lfêniàn-dez . . •¦ • •
Alfredo Navarro . • • •
li, KÍY.ro . .»--*¦•
C. Kinucci ••«-¦•!
R. Liceri . ,,•¦•)

E outros com menos.
ANIMAlvS

Primiclo (3 victorias) . .
lrigoycn (io v.) . . • .
Iiidlsoita (S v.)
Enérgica (4 v.) ....
Piscuetã (5 v.) ,'-,.'•¦•
Asturiano (4 v.) . . . •
Tirleo (<5 victorias) . . .
Elcano (ó v.)
Ponimard (3 v.) ....
MoiicHettc Ci v.) ... .
I>tic du Maitic (3 v.). . .
•Comp'eta (6 v.) . • •
Fox (?. V.)
Cliaríuing (2 v.) ....
Muslafá (2 v.) ... .
Poor Jack (6 v.) ....
Focinsn (6 v.) ....
r.ast Rcason (5 v.) . . .
Carlos XII (4 v.) . . .
Two Slcp (4 v.) . . -.-
Qu-iido (3 v.) ... .
0'àf (5 v.)
I.ecliuza (4 v.) . . . .
rtijou Roval 15 V.) . . .
Cmiró (5 v.)
Bizeocho (s v.) ....

K outros coin menos,
REPROD-CTORES

Jardy .l3s.f>-o
Old eMan .lSa.'4?3
Cvllene 384.4(13
Diamond Jubilee .... 'SS-o;?
Vai d'Or. ..... i79-S5=
Orahgc ...««.« 175 •Soo
Polar Star I3-I.S97
Cnlepmo .«•••« 1-4-750
Stialitnavcr ..... 122.100
Pictermariltturg . ¦ . . 93.245
Druid -5-200
Ovacíòn. . • • « » • 74 •-¦•5
Simònside . • • » • •* 70.100
\'«*i!cro . , • • t ¦ • 66.950 .
Sargento , . • • • « 66.500
Amcrico •--', 64.100
Poriefio ¦ 53 «Soo

K outros com menos.
Américo c presentemente representado no

nosso turf pela ejrua lía-idolera.
COUDELARIAS

Don Gnn-alo

i«-ís
A
.

«¦::-«

Oi I
: o—i)

•in onsp oaaíq»3d o cpml-s tua rounio' -uoh

pojl r. treirri-r—r»,-) ciod '~*«n_ » tmXQ
_0|,* o -qqi-i-ar-T JOtJ (t) P!»«a *up
•uvtj tej/Tj »'íu3 X»reo •"-»• '(c) oflT^uiV
Imrtínj a xoj |»<to_ ap oi;|ij (i) '/_
¦o- soseuoioiA i;r ots 'ctepuvju sauc-o*) ;t
•í -as órael-1 'ojiui* 4} wi»«nuin.j •<• em
¦jil o ejed ciiart|Sui «ru topcjdtuoa a o;>*
oti sopv-ai-o uia|uoq"3iu*t eobuiiu*; soq ,' BOIUtCOJd
oSuiraop o oprqqm op srtouin»! tnsi oiuoui
¦nioilliiuq j_«lt|( luaaap i tamiij opucd
-oii- õtis» Boijiiipjwl san sassa -soj-j. o
íiZ 'oliinriv ma ei—iode ncptiinAi' 'eja-jotrui
¦•poq souvA tua '—Jguoq b—|ioj uituoj .•aiuanocj
a «-•¦—my 'osru«-)i 'JO.P "-""Ií 'ectiouiv
'ornmro 'eiaaiujj 'd_ : qni_-to>po£ ou

'•I -cVA oni3 3
si|odozciioqx ',ni«;n«*!jvji •raoio-o 'so»i;i
'iüpiJ.j 'picun.* 'ajjt— _ : qnioríqjso <>R

: poiuoA.i ouioo uiajuotj
iD-Bi-inSi; ''¦-<jo»>,cf*ç*ui.íí ap s-esrea sc^ #

•qr^-Xa-po' ot» 'j—atioej o cjjq
-ajl ap ex uit»in_i' 'X.jpof oisouoq ose» çj
^1 anb »CTprAlosai «f 'snutir-otn ses o-iu-j

•c-iacoj eoSuii—0(X utruijcn' optiu
-ijsa a oStoh* nas o-ad opjqaoai umuitüHai
"aj opur.8-9 'C-pj-rixas J*c3aip mbu opusA
-op •Avypot ou o qni-j-.fqiof* ot» 'Eouníoid

oSu.íiiop » optqircs- sp r2t».i|a-w sou oj-ed
r-JE-oj ciioíjoj EoSunuod 'anos 

pri orj
•tnuiui;c.3ojd aipoadssj o aczjut-jo opji—

•asuob J3} ovu oj-jA 'otuprojíl op-qqus ..pti
-joc, eiup oeu o_c)situB_ qn(3-íavooX o 'op
-tiounuuo CAViso onb op outi;-,i:ca oy .

122.100 (.pesos)
93.533 ''
o 1.03?
(.5.006 "
£2.362 "
¦49. roo "
46.650 "
44.100
43.100 "
40.600
39-OlS "
.16.750 "
33.050 »
31-965 "
31.S52 "
31.200 "
31.100
,-1.050 "
2S.650 »
-.3.500 "
27.391 "
20.750 •¦
2<).,*j00 "
26.300 "
C5.4ÕO >'
25.300 "

Isinglass...

Galicia..

Ayrshire.

Slring Band.

ilsonomy

|Dend Lock

Galopin

Isolfctta

Hampton

Atai anta

IDnrcaldini
Alioo

Gomez

O ministro da Fazenda, por acto
dc hontem, approvxm os planos aprt-
sentados pela Sociedade Mutua de
Seguros '-Econômica", com sídc _~-
ta capital, c com que vae encetar as
suas operações.

Da Parceria Antônio Maria Veiei-
ra, livraria editora de Lisboa, rece-
liemos as seguintes obras: A queda
de César, romance de John R. Car-
ling, traducção de Cantara Lhna; Re-
creações infantis, «mios, por Maria1
O' Ncill; c Collccção de nomes indi-
viduacs, por Manoel Sillos.

O trabalho de encadernação é bta\
feito e artistico.

O ministro da Fazenda concedeu
a Antônio Gonçalves Iveitc, cstabele-
ci.lo nesta «-apitai, a necessária liecn-
ça para vender estampilhas do sello
adhesivo.

Vae ser otrvida a Alfândega _ de
Porto Alegre sobre dois memoriae»
em que o representante das «rcompa-
nhias liamburpuczas naquella cidade,
communicando a aoquisição,. na Eu»
ropa, de mais dezoito chatas para^ o
serviço de descarga de seus nayiosy
naquellè porto, insiste em pedir au-
gniento dos armazéns e confcrentíJ
da aíludida Alfândega.

BB

LOTERIAS
Capital Federal.

25:0008000
nesumo dos promios da 3' loteria

do plano n. 307 258 cxtracclo do
anno do 1913, realizada om 11 dt
novembro de 1913.
PIIEMIOS DE 25:0001000 A 1;OOOS009
12806 -.. 25:000101»
B1S8* ;
01810
8203

Petitc Ecurie
Iceaclié . . .
Los Cardos ,
Alcali . . .
Touclistone .
Curupayti . «
Alvcar Diego
T-a Ciüandia .
Stuzaingo , ,
Lagrange . ,

247-447
3I5.800
169.227
l6l.96S
I-4.00O
131.637
105.215
93-300
85-75°
75.250
73-75°

- T-'i.l convMado r-ela directoria do Jo-
ckoy-Club, para substituir o dr. Arthur
Le,íir de Andrade, lu pouco fallticirlo, no
curso ele direetor elo Stud iiook, o sr. Hi.
nw Júnior.O o~o propnet— rio oa potranca Ve-
siórc, (--Divina, í o capitão Olympio de
Miranda e Silva, a qucrii jâ pertenceram
os anima/s -Miruca e Sirm-nside.

Relação das ecudeiarias victoriosas na
actual temporada, até á corrida dc domingo
ultimo :
Stud Campo Alegre. . » . t 3» victorias
Stud Lyrico 18 "
G. Pinheiro Machado. . . . 18 "
Coudelaria Brasil. . a * » v 15 *
Stud Palmei*-!. . » -.- ..13"
Slud Aguiar. ,.•_>•• 9
Stud Expidit-i. ....... 8 "
Stud Galopin. ......... 6
Stud Paulista. ....... 6 "
Alves _ Bucno. ...*-.» 6 "
Bcnedicto i«'ov—s. ...... 6 "
F. -L-aport sr • . 6 "
Stud 20 de Marco. ..... 5 "
Stud S. Clemente. ..... s "
Stud 5 de Marco. ..... S "
S(ud Albano  . 5 "
Stúd Emissário. * * • • • '*• $
Stud Paraàzo. * ****** • 5 "
licurie Pari.  S "
Dr. Thiago Guimarã—. . , -.- 5
J. B. de Carvalho. . í . . S "
S-.ud Carioca r. 4 "
Stud lífiperança, » , v • . 4
Slud üoufogo. )' 4

ÜSS

ti S«il>ne»ler,. .•  4 .•
* IV prov-rci que o hábil Domingos F-cr- fliorio.

3:000} «JO
2;0'0J0 0
liOOOJOOO

ÍÜI20  l-.OODSOOl

PIiEMIOS DE 200J-1)0O

16301 1S734 ?0"0G 22581 22906
22581 229 6 27G5G 3-J.54 32670
Í0320 43502 Í5323 50483 5189*
52757 55647 57908 65191 6803't

CS516 68941
FnJÉMIÒS DE 100JOOD

07 87 158 2281 2357
5180 5695 7287 8.104 8351
8G92 9987 1C105 18305 21693

22007 22009 23176 30144 30542
30668 35085 35601 36393 383"5
39620 40324 421116 «572 45326
47336 48313 49407 52467 58613
59697 G0569 G1067 61269 65974

61910

APPHOSIHAÇÕES
12895 e 12897 ; EOOtOWI
51283 o 51285  1O0S00O

DEZENAS
12891 a 12900 tMKÀ
51281 a 51290 30J001

CENTENAS
12801 a -490;) 101000
51201 a-51300 8|00.

Todos os números terminados en
96 têm 45000. •

Todos os números terminados om»;
6 tem 2SIW0, e.ceptuundo os termtt
nados em 96. ..¦'-.-¦'-

O fise-rl do goverao, üíanatl Co'a»|

O director-presidente—-Alberto Sa-
raiva da Fonseca.

O director-assistente, dr. -Jii-f-t»
jCiirarfí.

O escrivão — Firmlno. de Caiu

íS-'
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COMMERCIOo
Riu. I) dr noVfiil.ro At l»IJ.

NOTAS DO DIA
. Hoje, k 1 hora «latardf, «"•wS-o '*¦
ualrie 01 credorci da (silencia de A.
0llva » Ç,

REUNIÕES DE CREDORES
.¦-.llencl" de A. Silva. * C, hoje. •

1 ll--lil,¦•'.tili-iici» de Calista Jor«e de Aluir!
iU, dia m, á 1 lior«*.

Conrorüata preventiva de Manoel Na*
•.-ri.. & C, amanhí, & 1 Ha horn,

Fiillencia de Daniel Comes * C,
uuui'li.1, a 111 hora.

Crrdorri dn Kiupreta Draellclra Auto*
iViuçao, dia i», a 1 hora. . _ ,
finiireia 

de N«vci<açío Rio 5. Paulo,
18, ,1 1 hora. . „,„ „ „ .

Fallencla de Lcío & Filho, dia 18, 4

Falínicla de Ilcnrlnue Uoltcux a C,
di» 18, 4 1 hora. ¦' ¦' ,

m Concordata preventiva de Danou! ê.
Irmiio, ,i» a horsi. „', ,

Fallencla de I'.. Riciitcr, dis 19, 4 1

Fallencla do Bernardlno Gonçalveide
Carvalha, dia ji, 4 1 hora.

Falência de Valerlo Medeiros & C,
dia es, 4 1 i|a hora. ,

, Fitllcnrlu de Luii Parliot, dia 35, 4 1
hora. . „

Fallencla de Fldcll Rarhaitcfano, dl»
«6, á 1 hora, . ..

Fallencla de l.mpresa de Naveancao
do Espirito Smuo e Caravellas, dia ao,
í x litirn. . _

Fallencla dc Rermano Pereira Uai-
toi. «tta 27, A iliorn. ,-.-',,-..

Credores da firma Lacerda Stixal fi
C-. dia sR, A 1 hora.

Fallencla dc Ahrunhoja * C, dia .8,
At 2 i-- hiiiii.;.

Credorci de Cândido e Maia, para to-
niar.'in conhecimento de um pedido de
homoloHaçio de 111111 concordata preven»
tivn. di.1 .8. A 1 hora.

Credores dc liamos c Wcrnccli, dia
30, .1 1 hora.

Dezembro:
Fnlleucia dc Salgado IrniSoi, dia t, Ai

3 hora»,
Fallencla dc Itocchat & C, dia 4, 4 ¦

hota. _. ,„ „
a_*nllencla de Iviluardo Dias Torres, dia'4. ú 1 hora.

Fallencla de Menina _ Corrêa, dia 9,
A 1 hora'.

Creilnres dc J. T. de Alencar Lima,
«lia o, A 1 hora.

Moyd llrasiluiro, para o fornecimento
de papelaria c artigos de escriptorio, dia
17, As j horas.

ASSEMBLEAS CONVOCADAS
; Garage Alliançn. dia tf, A t hora.

Companhia du Lacticinios Mondin, dia
i;.-.:'i 1 hora.

Companhia Ferroviária Brasileira, dia
So, ú 1 hora.

CONCORRÊNCIAS ABERTAS
Escola Militar, |inra o o fornecimento,

dc fardamento, amanhã, no meio-dia.
Escola Militar, para o fornecimento

dc gêneros alimentícios e forragem,dia
18, au meio-dia.

Superintendência do Serviço de Lim-
pcz.i 1'uhlicii c Particular, para a venda
de 32 novilhos de meio sangue, zebú,
e 3 toufos zcbíis, tlia 18, A 1 hora.

Superintendência dc Portos c Costas,
para a montagem do pharól de "Garcia

, d'Avi'a", Iisiado da llahia, construcçâo
tk- «luas casas para pharolciros e um
deposito para sobrcsalcntes, dia 30, ao
meio-dia,

Brigada Policial do Districto Federal,
para o fornecimento de arreiamento,
calcado, couro, materia prima para far-
danicnto, correame e outros, durante o
próximo anno, dia 20, á 1 hora.

Sur.erintendcncia de Portos c Costas,
para a montagem do pharól "S. 51a-
thcus", listido do Esoirito Santo, con-
•frucção dc duas casas para pharolciros' e utn denosilo para sobresalcntes, dia
..), ao meio-dia.

Ministério da Mariuha para O forne-
ein-.cnto de dois rebocadores, dia 18 de
11 1 hora.

Superintendência de Portos c Costas,
para a montagem do pharól do ''Araca-

*» ty", listado do Ceará, construcção de
duas casas nara pharolciros c um depo*
silo para sobrcsaletilcs do mesmo pharól
dia 18, ao meio-dia.
JSstrada d» Ferro do Rio Douro, para

6 fornecimento de 2.300 toneladas dc
carvão Cardiff. dia :o. ao meio-dia.

Repartição tle Águas e Obras Publi-
eas, para- o fornecimento dc niateriaes,
objectos ds escriptorios, expediente, for-
vagens c 'artigos diversos, dia 32, ao
meio-dia.

Directoria Geral de Obras c Viação
da Prefeitura, nara o fornecimento dc
material para calçamento c coustrueção,
dia .»;. ás a horas.

Directoria Geral tlc Obras c Viação
«Ia Prefeitura, para o fornecimento de

,'- madeiras c niateriaes, dia 26, ás 2
horas.

Departamento tlà Administração da
Secretaria de listado da Guerra, para o•fornecimento de ferramentas, ferragens
e metacs, dia 26 de novembro, ao meio-
dia.

Estrada dc Ferro Oeste de Minas, para
o fornecimento dc oleos lubrificantes,
estopa c graxa, dia 26 de novembro, ao
mein-tlia.

Estrada dc Ferro Oeste de Minas, para
o fornecimento de 20.000 toneladas dc
carvão Cardiff, dia 2, dc novembro, an
meio-d.n.

Directoria dc Obras c Viação da Pre-
feitura, para o fornecimento dc cimento,
dia 27. ás 2 horas.'Directoria Gera! dc Obras c Viação
da Prefeitura, para o fornecimento dc
limas, ferragens, lubrificante», cxplosi-
vos c demais artigos semelhantes, dia
28. á 1 hora.

Directoria dc Obras e Viação da Pre
feitura, para o fornecimento de mate-
ria! 'elcclrico, dia 29, ás 2 horas.

Dezembro:
Moyd I5ni3Í'eiro, para o fornecimento

de carvão de medra, tlia r.
EStrada de Ferro Central do Brasil.

T>ara o fornecimento tlc 20.000 barri-
cas de cimento, de 150 kitos cada unia,
dia 2. á 1 'iora.

I.loyd Brasileiro, para o fornecimento
tle 6ü.ooo tijolos communs dc coiistru-
eção. dia 5.

Lloyd Brasileiro, para o fornecimento
de amarras, dia ».

«Departamento da At-niniV.rnç.lo da
6ecretaria de Estado da Guerra, para o

fiiincclMÉltlii tlt i!l.i.lt,.n» r lllsUtUe*.
ih t,Waxt\«4m. . S>*J.ioyd Jli-slleiro, pira a farnecmínlo
de tiver.:, i.r.i.it.t, ite,, di» o, A 1
I101». ** . ..

Inspeetorl» liderai de nnradM, *•/•¦**¦
o 'orn-cliin-nio de phjietsi «I» exnctllen.
i .-.iiin-i.a do e.erlpirirlo o d.»»ii.io, du-
rante o anno de 19141 di* ¦<•¦ *¦• *

liupicierla de Manai, Jardlne. Ar»
lioriiasAo, Caca t Petco. para o torne»
cimento de matcrlaei. dnrantt o anno
de ium, tlia 1*. A 1 liora. . ,

l.lojrd llraillrlro, {laia o fornec.wen»
10 de madelrai. tlia 11, ao num -tu.

Lloyd iii-.ilrlr.i, para o forneçiiiim»
tn de caí»*, asiucar e inantelm, dia ij,
A 1 hora. _

Siilierliiiendenclii de Portoi e Costa»,
para montagem do pharól, de Canavial-
ra», l.ilailo do Plauhy, canil ructiio tle
unia ca«a para pharolelro e um dtpo» 10
para «ulirenu enies do mesmo pbirol, dia
13. ao ntrlo.dla,

Lloyd Ilraulltilro, para o fornecimento
de papei» e nrtluoi de escriptorio», dia
17, Ai 3 horat, ^^^

CAMBIO
Ainda hontem cite mercado foi aticr*

10 e iiianleve*«c nlA o encerramento do»
ii,.i'.i li"i, em condições titaveit e com
negnclot multo reitricln».

Para o fornecimento de saquei ylsro-rnram ai tnxai anteriorei, dc 16 1 |H «I..
no Ilanco do Draill, coni a rcurlcçüo
dai iliiai primeira» mala» deite me», e
KÍ.-I-J c i(*> 7I64 «1., noa citrangelroi.
incondicionalmente.

O papel particular era offercciilo a
venda 11 >(Í9lA|d., c encontrava cotio»
cação a 16 *l.|3il.

N«l labellai dos liancoi foram con-
icrvada» n» tn-ta» officiae» dc I0||_3,
16 i|iO, i6.tl33 c l6l|8d.

Tú.v°s offieiaes
l.oiidrei
Paris. ...te
Hamburgo . . ,-
(latia. . . . . •
Hr-p.-iiili.i. . , r
I-I-.1i.t-r- c Porto. ,'
Oiiir.i« cid. «ie Por-
lugal

Nova YorW . , .
Turipiia ....
Iliivnoi A;re» . .
M,.utc.idéo . . .
¦iflirc l.ixadecafé
Valei de ouro.

16 i'i3 a
Ííoi a

Í7.10 a
5505 a

56* a
2:8.18 a

lA i|«
595

$73.
¦>sob
$5/»

2*t)Co

2$900
3*1.37

3$S;S a
3S113 .. .

15 37l.i> a 15 i3|K
3toio 3»04c
3$J30 3Í3ÇI

$597 $6oa
— l$688

BOLSA
I [ontem a Bolsa fiinccionon _ muito

activa, e com negócios desenvolvido».
A9 apólices antigas, as dc igno, as Mi-

neiras, as acções das 'Docas da llahia
c as das Loterias Nacionaes. ficaram
em baixa; as das Terras c as apólices
Populares, cm alia: n« Municipaes, as
acções dos bancos Mercantil c do Brasil,
sustentadas, e os demais titulos não
soffreraiu alterações dignai de rc»
gistro.

VENDAS
At-oliccs'.

Ceracs, de 300?. II. ... •
Ditas, de 1 :oooS, 3, 5, ",

:o, 14, 36. 30, 34; 50 a
Ditas, idem, 2, 10. 5a...
Ditas, idem, 4 
Ditas, idem,. 20 a. . . . v
Kuip. de 1897, 4 
Dito, de 1909. iJ0 a. . .
Dito, idem, 13, 20. 6, 20,

46. 50. 10. 70. fi a. . .
Dito, idem. 2, 5, 5, 12, 25,

20, 38. 30 
Municipaes ouro, port., 4 a
Ditas, dc igofi, idem, 100 .1
E. de Minas, dc t :ooo$, 30 a
B. do Rio (4"l">. r, i".

14, 26 •
Dito, idem, 20 a, ... %

fíancos:
C0111n1crci.il. 15, 1." a. . v
Brasil, 5 a. ...... -
Dito, 1 .1

Companhias:
Terras e Coloni-sçao, 100,

100, 50, 200 ÍI. ... •
Loterias N. do Brasil, 200 .1
Ditas, idem, 100 a. . . .
Ditas, idem. 50, 50 a. . .
Docas da Bahia, .1.200 a.
Ditas, idem, 300 a. . . ••
Ditas, idem. 100, 100 à. . .
Ditas, idem, 100. 100, 100,

TOO, 100, 200 a • • * •
Ditas, idem, 100 a. . . .-

50, 100, 100,

S8o$ooo

855S000
R-iiÇniit,
l>59$ooo
86o$ooo
n,*5$ooo
839^000

840$ooo

843$ooo
26o$ooo
TgnS.Tiii
840^000

75S000
78$ooo

1S0S000
ioííSooo
J97$oo

Ditas, idem,
200 , * * '

Ditas, idem, 300, v|c., 30
dias, a. ....... •

Diias. idem, 100, idem a. .
Tecidos Moraes Sarmento,
fia

Docas de Santos, port., iu,
14 
Debciiturcs:

Merca Jo, tS -
VENDA JUDICIAL

Apólices geraes, do 1 :ooo$,
5 .1 ... » • • * • • •

OFFERTAS
éfolices:

Pederaes, 3 "!" .
Geraes de 1 :ooo$
ICmp. de i8í)7. .
Dilo (190.1l . .
Dito (1900I . ,
Dilo (1912) . .
Dito (ióu) . .
E. do E. Santo
E de Minas. .
li. do Kio (4 V)
Pilo (*;ooi) . .
Dito (nòin.). .
Municip. (t9n,í)
Dito (nom.) . .
Dito (£ 20), .'
Diro (nom. . «¦
Dito de 1909. .-
Dito . dc Tetro-

polis . . . »¦
Bai.cos:

Brasil. .. • • .<•
(*uMiuercio. .- .-
Comniereial • -.*
1 iivottra. . . r
Mercantil . , .-
Nacional . . .

C. de E. dc Verto
rç. S. Mineira .
Gòyai., . . * .
Norte
M. S. Jeronymo
V. c Minas . .
Noroeste. . . .-
G. E. Douro. .
I. Botânico* - .
S. Paulo Rio-

Grande . . .
C. de seguros-,

-arahtia . . •
Cruzeiro do Sul

70o$ooò
8_t5?òòo

030$ooo
b'|iíooo

750S000
845-5000

8u$oeo
400SOGO
jfioSooo
191$000
i9C$úoo

1--S000

C$230
27$ooo
27$500
s8$ono
31S500
32$000
3.1?ooo

35$ooo
35$50o

3fi$ooo

^SSOOO
3li$5oo

205$COO

50o$-)io

iSoÇúoo

859$ooo

d.'c$ooo
85OSÒÒÒ
i)3S?ooo
IJ4I1? 100
K.iSJoo-)
R3o$ioo
S40$ooo
700$000
Rl?Sono
77?S"^

.t;o$i*or>
43í*;ooo
igó$òoo

2f.0$C100
260S0OO
ifio$ooo

tSo$ooo

io;$ooo
1.S5S000
185S000
14_tSl.OO
2,?S$C0>

7OÍ00O
8o$ooo

I95VOOO

iSo$ooo

z,»o?oto
20S$000

22S000
8S500

I5$ooo —
32S000•joSooo

300S0Í.0
200$000203?000

35Í000 —

35o?ooo —
l_;oÇouo

Cll.llalii.» , . ,
VartaUtai, ,
•'• irf.il. ¦ • >-
A, t'íii:i-ia< ii».- ,
llllegllilada ,
il'-!' .'.Ü- Il . .

C. tt* 
'I.¦.<¦!.',:

i'..i.-..,.i.|... , .
II..I.I. ;.. , , ,
Vil". 1 , 1 • v
Ni.,,-.,'»-.. , ,- ,.
Carioca , , ,
,\III.iii.;.i. , v
I*. Iii-u»trial, ,•!¦ J01A . , •-
1.-.IIIII.III..U . • ,
Ind. Mineira. •
Uratll Induairlal
l'Mll.|il.ll|.HI... ,
M, Sarmento. ,
ti. Pedro de Al»

cantara , , /
C, Dtvmasx

Doca» da Kahla
Docua dc Samoa
Lot, Naclonae»
MH11. MaraiihAn
Criilro» Pailori»
Caia VlvalUI. .
T, e Colonlia»
ç.'."

V, Carmila ¦ ,
Ind, Sul Mineira

-ifíien/nrei:
Alli.-mç.i. . , .
Amt-rica Fabril
Doca* de Santo»
Luz Strarica. ,
M. fliuuilli II*.; .
P. Imltitlriitl. ..
M. Municipal. .
Anlarctica. . .

uneu i mão de
S. Paulo , , .
L. Sapopcinha ,
C. e Navegação
Ind. Mineira. .
Brasil Industrial
Coufiança , . .
Soma Koi-ilia. .
T e Carruagem
Corcovado , , ,
Tcc. Esperança
S, llcrnardo . .
Cotafoiio. . . .
Tcc. Cnrlotn. .
I. Constructora
l*iat l.us . . ¦
Santa Helena, •
Dona Anua. . .

Letras:
Banco C. E

Geraes .

aOIflOÍ) ' mmi
iMooa •> JjjteO'

Cíjen
I lejaít-uo

70$aoii
jlloo»

a;«*oon
1911inf.11
•uiituuo
"lifill.li

íjototin
19JÍ000

soofcoo
l.(5t""
3J0Í0O0
3JO»ll00
J.I, toou

llsoa

difoeo

sootoeo
mamt

3-i.it'-"''

•octooo

iiofooo

sojfooo

•Oofnoo «—

*l-*a 
iWírf nao íoi reglitrado um »-'¦ ue-

elo,

3J*5oo

aCtooo
3<*ouo
l8?5oo

6*350

M.

"«t-500
Soofooo

.|5í'".o

_rtf.-ti.tio

C$500
tftuíooo
uoojooo

loAtnon
Ii)7Jono
l9J$ooo
211..»...i.i

iHt >'.'.'!
l'1-fl. -I

I .-.'$.in.t
S0J$000

!*.,T.-.t..l
aeo(ot)o
zousooo
20S$000
ir,..»....D
l.8$oou
I.S.-J..U.)
:oo$ooo
igoSooo
1955000
IQlí^f-OO
lfi8$ooo
j»i,.<-,."...1
30o$ooo
l90$ooo
1'i.tJnini
300*000

io:$ooo !oo$coa

198(000

7-'«.i'-.o
1505000

17niut.ll
130(000

CAFÉ'
MOVIMENTO DO MERCADO

Sacras
Existência cm 10, dc tarde. . 37''9'S

Entradas cm 11, cm kilo»
186.720
940.443
26.700

E. P. Central
E. I*. Leopoldiua.
Barra dentro . .

Total cm saccJêi
Eiiibariiucs cm 11:

E. Unidos ..... S.I97
Europa. ...... í>-34.<
Cabotagem  153
Existência cm ti, dc tarde. .

19.331

39i.'46

13.695
377-151

As trnnsacções cffcctuadas, na terça
feira, foram orçadas em 12.000 saccas,

Tendo chegado ainda lioutcm, noti-
cias desfavoráveis dos centros consumi-
dorc», este mercado abriu frouxo e des-
animado, tendo vigorado, nos negócios
realizados, os «preços de 7$8oo u 7?90o.
pelo typo 7, lotes escolhidos.

Na exportação havia um pouco dc ani-
u-ação, u • os vendedores mosiravani-sc
firmes.

As vendas conhecidas, á tarde, foram
calculadas cm 8.000 saccas, realizadas
nas bases de 7$90° a 8$, ticlo typo 7,
lotei mistos.

Pela E. F. Lcopoldlnn entraram
11.331 saccas, c por barra dentro 1.346
dilas.

. .' . 8$3oo a 8$3oo
•«• • • 7?900 a S$ooo
, . , 7$6oo a 7?7«o
. . . 7?jc0 a 7$40O

Typo C" 7" 8" 9

. Santo?, it.
Entradas, 66.416 saccas.
Embarques,' 39.626 saccas.
Vendas, 33.910 saccas.
Existência, 3.614(903 saccas.
Preço, 5$ioo, por 10 hilòs.
Mercado, calmo.
Saídas, 16.699 saccas para a Europa.

Nova York, it.
Fechou o mercado estável, sem mu-

dança no disponível e bai-a de 3J a 35
pontos nas opções, cotando-sc: Rio, typo
11. 7, disponível, 10 c., e Santos, tyflò
11 7. disponível, 11 7|8c., por libra.

Opções: dozembro, 9.15c., c maio,
9.S0C, nor libra.

Vendas, 123.000 saccas.
Ilavre, ir.

O mercado fechou estável, com baixa
dc 2 a 2.25 francos, cotando-sc: dczeni-
bro, 63, c maio, 65.75 francos, por 5°
leilos.

Vendas, 60. coo saccas.

conservou-sc
trndo-se re-

Ilamlmrgo. ir.
O mercado fechou estável, com bai-

xa de 1.25 a 1.73 c, cotando-sc dezení-
bro, 52.50, e maio, 5-I--5 pfciinig, por
i|_ kilo.

Vendas, eo.000 saccas.
T.ondrcs, 11 •

O mercado fechou estável, eom baixa
de is. 6 d. ais. o d., cotando-sc de-
zenibro, 47 s., e maio 48 3. 6 d., por 112
libras.

Vendas, 30.000 saccas .
ASSUCAI.

Ilf.ntctn, este mercado
durante todo o dia calmo.
gistrado, na liolsa, os segu.utcs nego-
cios: ico suecos tlc crysta! brà-nco' bom,
de Cr-mpos, a $330; 50 dilns niiiscayi-
nho, superior, de Cairmos, .1 $300; 230
ditos, idem, boin, de Campos, a ?28o, c
150 ditos mascavo bo.-n, de Pernambuco,
a $2to.

Rcgu'aram as seguintes

Branco crrs.tal ,
3" sorle . . .
2" jacto . . .
Dêmèraras . ,
M.iscavinho. .
Mascavo bom.
Idem, re-iidur,
Idem, baixo, .

cotações:
Eilogranuíiai
S330 a $350
?140 a ?j5o
S2Q«*. a S.iio
$-.Ç0 «T í^jOO
¥-*6o a $280
$2.0 a è's'20
$ii)o a $_fou
Ç170 a ÇiSo

ALGODÃO
Ainda Iiqiltcui este mercado conservou-

se completamente para!ysudo.

FOLHETIM DO .'CORREIO DA MANHÃ»

PAUL D'AIGIlEMONT

Muito bem, nus parece que
"essa 

procuração já íoi dada a um
tab-Uião.

Ghass-n julgou que se tratasse
rdo nòtario clc Préchac, seu inimigo
mortal, c sentiu-se disposto logo a

prcgar-Hie uma peça.
rode dizer-me em que época

foi passada essa procuração? Uma

procuração nova destruiria a pri-
meira.-.__ Ha ainda uma outra diffi-
çuldrcle.

Ah! e qual é?' Meu cunhado não está em cs-
tado de dar a sua assignatura. ^

Isso pouco importa !... Com
um pouco de geito cousegue-sc tu-
_o...

) — Infelizmente o marquez de Ju-
versão foi raptado por madcmoisel-

ile \ricttc. aquclla orphã que o se-
mlior talvez conhecesse na Roclie-
iVcrtc.

Chassan lembrou-se tmmedlata-
intente da profunda impressão que
Jhe caiara a rapariga.

Ah I exclamou ellc. Então a
menina partiu com o enfermo?

Sim.
E provavelmente levou mui-

tos haveres?
Nada absolutamente.
Entüo, dc que c que se quei-

xa?
Mas, da partida do marquez,

que nós não podemos tratar como
seria do nosso desejo.

O usurario mais uma vez perce-
beu nestas poucas palavras o dra-
ma de infâmia a que Phiüppe esca-
pára. Não lhe causou isso indigna-
ção; ao contrario. Dccididameutc
o miserável bohcmio pertencia á
mesma raça que ellc, Chassan. Os
negócios se tomariam fáceis. Não_.
fez mais cerimonias.

Ponhamos as cartas na mesa,
disse com certa familiaridade que,
em outras circtinistancias, teriam
feito o filho de Celestina dar gritos
dc gralha.

Tenho confiança era si, res-
pondeu Hervé.

Bem. Quer ium procuração

do senhor de Juvcrsac, afim de
apropriar-se a sua fortuna, c não a
tem...

li' um pouco isso.
Não; é isso mesmo. Pois bem,

posso fazel-n, eu, essa procuração.
Mas, é preciso que me pague.

A condessa e eu uão querc-
mos o seu concurso gratuito.

Então, não ha nada mais fa-
cil. Mas, discutamos uni pouco as
condições, afim dc que não haja
difficuldadc. Como sabe, mcit ea-
ro, eu não quero complicações na
minha vida. Ao contrario, evito-as
quando posso.

Não tenho a menor idéa do
que possam valer os seus bons of-
ficios. Por isso, indique-me uma
cifra.

Quero cincoenta mil francos,
á vista.

A'vista?... Não os tenho.
Ainda não pudemos receber um sol-
do dos rendimentos ou dos capitães
do marquez»

i*rjiiijr„n ni seguinte* etM**(leil
PeriiTnihuei), i' lort»,

». riâ.i 10)300 .1 li', Vi"
Idem, 1* cortei. íoi jo» a nt > "
A---.it, i* norte. i"*,j."i a loIRne
M- - ¦!''.. i* lorte 1 ."• ¦-.> a 1 ¦',""i
Dlit», reiuUr, . Nominal
CtarA, 1- eone i«,fu_o a io***»
Mu.,, ir.Mil.ir. , Nominal
Parí.h)ti», i» torta influiu tx lolüe»
I.I10, rtfiilar. . . Naiiiliml
Maceli., 1- iene . . Nominal
Idem, rrfuhtr. , , , Nominal
I*. nr.t.i ,,..,. otÜOO « 1. $.!'¦"
Ser«l|>c (Dorei) . . çj)8eo a u.T-i»"

JUNTA DOS CORRETORES
ALGODÃO

Fardoe
í-jiu.i.l.i- ciu 11 ..... w i.*o|
Ssldai em 11. ¦ . • .... '¦'¦*
KxUtenela cm ia  U.IS4

r.i-iii;..'. do mercado, iwralyiculo,
Mercada dc Llvcruoal, 5 pantot de

06i«n'ii'*rf
Al cntra.as foram dc PcnUTOOUCO.

ASSUCAR
r-nceoi
ii). Mi
J.ooj

l'iiir;i'l.n M II. , 1 1 > t
Salditi cm 11. ...... .-
I:.\i*i«-u.-i;i rm i--

r.i-KJ.i do nicrcatlo, frouxo,
Qbtervaetes . „

As ciitrnilaa foram i dc rernamliuco,
1.I..109 iticcoi; dc .M.u-ri", 3.000; de
Campos, 8jj, i^_m

RENDAS PUBLICAS
ALFANDRCA DO UIO

Rendo do dln 1 u >t. . j-cji. :5.i.-.-s: -7
Idem do dia ia;

Em papel 153 ioloítifii
Um ouro . _ >¦•... i59:"H<-f5je

_.'.|8:7-t)$7oi

•,514:0881638

t.S!3>8$93r

Total. . t

Km cRual período de
191:

Differcnça a mnier cm
íoi 

RECBBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 13, «IS'754*543
Dc x a is 383:5JJf5i7
Em rmnl periodo do ttuuo

passado 3*9'»97í-»4;
CARNES VERDES

No matadouro de Sanla Cruz foram
ahatidos hontem:

533 reze», jo vitcllas, 5' carneiros c
£u porcos,

1'oram rejeitados: t3 rcícs, O vitcllas,
3 carneiros c 8 porcos.

A matança foi feita para os scfftlin.ci
marchantes:

Durisch & C, 10S rcics e to vil cilas;
C. Kspindola de Mello. 44 rcics c 9
porcos; Alexandre V. Sobrinho, 40 rc-
zes; Portinho * C, sfi rezes; A. Mcn-
des & C, 83 rezes; Silveira Thonuw,
136 rezes, 11 vitelas, 3 carneiros e u
porcos; Augusto Multa, 6,t rezes e 3
porcos; Gustavo Schniidt. 36 rezes; Sç-
bastião Ribeiro, 19 rezes; Francisco V.
r.oul.irt, 17 porcos; Oliveira Irmãos i:
C, o vitcllas c 17 porcos; Santos l-on»
les & C, 3.) carneiros c S porcos, c Luiz
Caimiyrano, 37 carneiros.

ViRoraram 110 entreposto dc S. Dio»
go os sesuintes preços: 1"ovino. . . . */00 c $;Co

Carneiro . .. . 1SS00 —
Porco  -fOoo a i*»ioo
Vitclla. . . . ?8oo a t%xoo

ENTRADAS P0**- CABOTAGE-V.
F.M ta

Aguardente 7.» pipas, álcool no lii-
pas c 165 toneis, algodão ,|oo fartlos,
arroz pilado 1.143 saccos.

Cigarros 1 esti-ca, 
cação 115 saccos.

Doces 5<i caixas.
Favas 76 saccos, feijão 035 saccos,

fumo 1 encapado c 300 furJos, farinha
dc mandioca 3*>73 saccos. .-

Garrafas vazias 2^3 caixas.
Milho 4-.1ÍÍ5 saccos.
Óleo de caroços de algodão 73 liarns.
Saccos vazio3 70 amarrados, sola 39

rolos. , ., • . *_?
Tubos de ferro 10, tecidos 2 caixas c

26 fardos, leciilos dc algodão 27 caixss.
Vinho 35!$ dc h-irris.
Xarque S-9 fardos.

Assacar
Pernambuco. . • •
^arr.i dc ltapcminni.
Maceió

cocos 1C0 saccos,

Saccos
7-440
3.000
..000

Cafí
Soturna. .... 12.-40

Kitos
Vapor Tcixciiitihã

S. João da Uarra. . . . * . 3-iSo

EMBARCAÇÕES DESPA-
CHADAS

F.M 13
Para Rio Cratule do Su I— \ap. San-

tos", ciu lastro. .
Fará Santos — Pãq. aust "Jiiuíenia ,
Para Tricstc — \ ap. aust.

Frníiz Jos-.pli I". cm lastro.
Para Santos — Paq. belga
uier".
Para Tenernf — \ ap. i"S-

brWire": „ .
¦Para Marselha—Taq. frane.

Kaiscr
"Mori-

"Cor-

Pampa"

MOVIMENTO DO PORTO
BNTRADA8

Pia 2 de novembro: ,
Buenos Aires c escalas.—Paquete, W_'e*

" \sttirlas" — Commandanle, II. Collnos
—Toneladas r.S»« — 4 i|- di»3 dc via-
„..,„. — l'.-i„aseirosi Constiuitino Pedro
li aianoel; Sinião riiito, Frnuclo \'alen
tino, l.ii Sá Valcnliiio, WilFani M. I.wi
gliu Marv M. tòugliu, Allicrlo Edüartl.c
M.-i-i-id', Aftlmr Leonardo Bower, La
tt-renee Stisiiett. Charles Si'«lcu Mui

Catíricüè llurje, Alberto llrnc-it Isoinr- ,
Ci-lia- Florida, Elena Florida, José Ca
niara Como. Artliur Humicr, I.auri
Watzoni Ilctrant) Ilurlt-y, Ilcnriquo Oln
eiailn. Süzantía Mc-citr, I.yila líiliçiru
í!!^:.rf. Debicre, Lírctlericli I-ook, Char

Irr Ward, ll.-iicdictt) Castello de Andra-
ile. Joa;|liiill «Ia Silva .Mendes, Jjalierlr
Kogucira Pcnüíoi Tosci>li Kbcrt Kciirc'
Mãnõel Almciqá Ouetles, Amc'ia C_t?nl'tiho. 0'yifipio Caminho, Fiirrcira Sô^j
Siniõís Cocllin, Allie to Péntcad-i Siri-
ins lii;.*» Cardoso, Mnrtína Kontes, \\T
liam Ricbcfs, Curl Benjnniin, ..enjami.i
ÁfácitãUo, Valcorc \"icira, Alc.xaiiilrc Azc-.
veitó c maij 10 Ue -.a clas.c c;.' 40. cm
tratisito. - - '.

*
IUíoiiíjs Aires c escalas. — Vapor Up-lnntfcz"lícliar.dia" -— Commaiulanto. J. -M.ias—

totic-adas, 4,602 — -\ dias dc viãgeii] *—
Passageiros: C. A. Iscnse, M, L. i?asch.

I»-qn*» WiUt, U"". BiíInKlnu, «•jr»*'
)|, HiaDVu, A-nlff», OiHitl», , li»l'.u
>a'«l», M«l.|>it*'.> J_r-i.-fr.ft. í.»l«l Vttnt-
lurl, litil,e Miiiilfl, Olli'» U»l|nt*,U»'
ivnWa ile.iltuiir e iml» «lw» wt •
t:U»<i « 10 cm trainlle.

<$mtm t wmIu -r v*w«,' r_rt«w«
»\f1l.4 I" — (iwini»iiiU'|i», AiiuufW
)*,i ,1a Àjtvoilo *" c«'-?. V,'1"' '•*¦¦*.
;.«, . «i. Al(un«» *, •-;'" lV»*.4»«*ll-n»l
UiiimI IlerfM, M»nn«l u* Huuí»,- »!»•

''«rniiiil»», ViUnilitt iitftm » Ml» •»'•

Hedii". ?-..$. - ,;«*r,t«rc!r!í„111,_:
nuhyi — Cuinmii'i'l»iil«-. \\, Aj-ami —
SU Miei. I»l - "> *«•». <•« IrTJSmmZCarsi, varltit,*»'!»;}*». ,» ¦•»«^,í,.V.''**.n
l'a«.atiitii»i Ju»i! Menlr» o,triiliJ'». ".ri

Í,"l n* RUin K:Uj» ,l*»i=ír,. J*| l_-
iill.U d* iir.ii At A. UirtM l.»l4.Ji*»o
\\Jtti tll-titti. >«?, Tf «tlt» d» Cnm».
Aftírl IH»'c, Vfr*lit!n .Monltlr». «**'"'»»
I» inriutl, «ttVigj» a «lhe, ['UiirUçn l.>"
tt, Marcíllln» SHv». Man» Au»u«» X«*
«Ir, Amrrlea.MMl» «Io Uomtim. Ami»
CardNO «l« Alintl-ln Melo. Altrclo Mtr-
li.tr». csplUo Vicenlo Crm. «iiioa c
fi.litn. Mario t!r-«j». Louremo *•"*»«¦»•
•et; 'ha «te Ollvelr», Orlandti do AriiU'
Ju. Carloi Jaeuli, Mittlclil tcrmitlr», «Ir,
l*,rciuilo S«lr»d. tenho/u. t »tl« «Ilu»,
Cario» l(. Campo', J»i« Upe» ti» hlIv*.
Cralulhu 1I4 Conc.lclu, OtwaM-i >.l'»'

deniitt* ,» «siitior.1, Munutl Sllvirrct, »*•
Xw c «Mt lillio». M«rl» KmciiI» «l«
Novae», tir. I.uli Mallow Mal» e um
llllin. Mar a lunsrl», Julo Silvc.lrc. *• ir-
_.rl.f-i Utorlo, Jo»» Citeii», AUnnsI Mar.,
lim e Ji.t» Mu ii"* e maii -. »:" •>'
clai»c,

SAÍDAS
lím i> tle novembro!

1'urlu Alofrc o «K»ai — Pa-iutle ;.e-
iul.i" — Cuinm»nil»tite, J.litoti ¦?-••¦
iaiidroti Wlliy Linlfrilt, ««-nhor-i e «¦
lha. Cliri.ilna Sclineldcr, l-.l»a Wendlcr.
Anloiilo Fernaiiilci e ttulioro. «Ir. !»amuel
(',. 1'ereíra. I.lmj Itclt, llcrilia Ueçher,
Manuel C. Jiilrclla. J. Cçtar. . 1'reu
Wcitnidid e «enliura, Jo»i Antônio U*
«Ule, Aiincla limitar, Tcreia pautar, Ma-
uuel 1'raiiciico l'o reira Corrêa, Caclano
1'lulo da Moita, Matto» Guliuirte», Ja
me» Cultedite, iRrnetlo 'Faclo, tcncrile
icntntc Menna Uarrclo e tenliora, Bu-
llna Palmeira Martin» e «loi» fillin», Ot,
Sclialf, I!. Ilolle, Annilial A. Ferreira,
P. Fanlel, Franelico Carcla, dr. Vlctoi
«le llriln, Lu't l-'uto, AtigiKto Uvramca*
1,1, Arnaldo VaiqUCI c maia 16 cm }'
cltu.o.

Duonoi Alrci c e«ala» -| Paquete Injlez
"Araíüií** —• Cútiuiiandantc, Llicrct —
P-t^BClrott iiiüc. Jiiannli.» A. «le fiou-
vlroff, Erattno dc Fatia, Paulo II- u-
ncau, Ramon Uuarlc llentcl, dr. II. 1'lck,
I.oui» I.acoste, Fnincltco Magno llapti»-
ta, I-Muard CateII, ílt-nry Meyer I..
«'.octiieliurn, lta|«'iacl Kilieiro. Alfredo
Alfredo Meyer. Anllicro Monteiro c ie-
«iliora, José Soarc» Franco, llcrnardo M.
Calliaiino Júnior, Aúolulio Wob.Uçn,
Tlieodiirclo Souto, líliu Nlcotai, Caro»
Caüi, Leopoldo, mme. Pcpa Auturueh;
líriietlina Auttiruch, Adcli lllum. Janic
lle.ard. Moy.-c» Alban, Ewln «•'. IIuko e
¦ciiliora, MíbucI ltendina, Antônio Joié
«te Sou-n. Moiiarclia, Horacio Sully tie
Souza, I-iiir. Ti-ma-i, Joio T. «Ia Sílva
I.tibo, Charle*.' Armilrong, I.iia Car.igi.r-
rv c-filha», -r.-ttic.-i Aleneaifro, Itapluca
Alcncastro, capiuto Cândido Martin», Aji
t<>iiÍo Coelho, Maiiclio Montenegro,

fle-.ifí t eiei,, "ítailti
P... > « «ICI,, *'.'ir<l».|'» .
Kio .!.. Pr-iia, ¦'Kii-ÍiiIíi". .
r»< \'ie«it!«.0 WidKit*,. "^filra

A.
Wiilteman, Jo'aquiiii Cnvalhciio, Jõsc Soa-
re», Maurício Russo, Francisco lineco, se*

Manoel Danías Bar-
Pácey, Eugcn Urliau

nlicar c dois filho.
reto, Syrol K. W.
tnnir. l''í»rat, mme. ílaria Iremos
10 cm .:" classe c 30 cm 3" classe.

a
So-itliampton e cscalat — Paquete . Inglc-

"Âiturfãé" — Commandante, Co'lÍus —
Patsascirus:'José Pereira «Ia Cojta, Con-
ttaiilllio c senliuro, Mclk Amado, liarão
c baroneja dc Murillha, Eliínlce íòrrlne,
Arn-il Uhclüou c uma creada dc Ccli.tiuo
Si'va, Fçancíico Antônio llorgcn e se*
nltura. úr. Torquhlo GulmarSet, senhora
c crcidn corone.' Celestino Alves Pinto,
coronel 1-rancÍKO d.- Sc.ua Dia», Antônio
Joíé Ferreira, Ccleslino Silva c filha
.Xcivioii 11. de Andrade, F. W. Coy e
senhora. Manoel Ferreira, Joan.uiin lian-
kcI Juuíor. dr. Fernando SlniOcs líarboio*
Artliur Castro, Manoel Maria do Vale,
senhora e filha, I.aura c AMa Valle, An-
tònío Sarmento c senhora, tía les. Uibeiro,
mlle. Aura Abra:*: li es, mme. Alves liar*
Ijui-a c m!!í\ Vera Alves Barbosa, llcn*
riíjuc Carvalho de Assumpçüo Júnior c
senhora, mme. Cuwcll e diiaa H-Iias, mme
Raiai Alonso. dr. AdólpUo S-môca Barbosa,
caritão A„ -lirlainaqui, senhora c creada,
harão Dimctri dc Cunsburg, Alexandre de
Azcvelo, Josc Loureiro, Manoel cc Amo-
rim Kstevca. M. I.uiz Cerqueira, Daclicl
¦C-rqueira Gonçalves; Antônio Maia C.
Bittencourt, Seliastião M. I*;nto I.citc,
José Ferreira Sá, Josú Fernandes Ko-irei*
rã, MarcUIo Tcllcs, mme, Jovina Guima*
rãe», ülyntho üeiuardo, Virgílio Ilran-
dão, senhora »* filhos, mme. Uoscudo Vi! a
Real, Antonítl Coutinho da Fonseca, l>.
King. K. \V. Girdwood, llavid Callc»,
iKniilto Augusto Iiucio, João dc Deus,
I,iii2 Augusto, I.iiíz Soarei1, tosta líraâa
c mais 04 cm 3a classe.*

Amsterdan c escalas — Paquete "Ilolían-
dia" — Commandante. J. Maus — Passa-
¦íTc-ros: Lúcia dos Santos Gomes, tMa-
rianna dos Santos Comei». Alfredo Nor*
ris, Fredccrich Friediicli c iu cm 3**
classe. Carga, vários gêneros, a Marti-
nclli.

llalii I c escalas — Patiuele francez "Pro*
vence" — Commanoantè, líit>.- — l*a_*
saKcirò, I,amentino . Ferreira.

Rçcifc c e-c.ilas — Ta-iuctc nacional "Ita*
,?'.* linjia*'* — Cornniand-nte. Rnli-irori —

¦ 
passageiros: Adelino Raivo, líarlio-a Co-
íries -. seíihoVâ', Anuibal Fernandes Oi*
veira. Edgar d da Cruz Ferreira; l.tiiz
Oiticica. Paulo Villas lions. José <-. Me*
ncüès1, M.irci ia Duarte. Dêlníünn Corrêa,
Adriana Bombaldi, Paulo Jícllo, José A.
Souçp, Mario Ivisboa c mais 16 em 2aclamei".

MAlilTIMAS
ENTRADAS

Rio ila Prata, "rampa". . . -,-
Santos, ''Tijuca"
Livcrpüol c escs.. "Darrri". ,
Tricsté e escs., "Eugenia". , ,
Rio da Prata, "Tampa". . ,
Marselha c escs,. "Italie". .
Flrcnien e escs.. "K. Wilhelm II'
Rio da Prata, "Alice". .....
liurdéos r; escs.. "Lutetià". .
Kio da Prata, "tiger"; ....

].h I"
bive.rp.pol é escs.. "Arlanza". .
Portos do su!. ''Satunio''. . .
Portos iio norte, "Rio ile Jnnei
Harhburgò c escs.. "Bélgráiió.".
Brciileu e esc-i.., "Sierrá Cordoba'
Rio da Prata. "I.a Brctagne". .
Nova York, "Vasari"
Hordeós o escs., "Sanfara". . .
Itio da Prata, "Avon". .. . .
Calláo c escs., "Orilá". . . .
Portos do norte, "Urasil". , .
liremen c escs.. "Urlauircn". .
Rio da Prata, "Dcnicrara". .
Porfns do sul, "Laguna". . 

'.
¦\mstcrdam c escs., "Gcbrin''
Tricste c escs., "Kaiscr V.
Rio da Prata, "France". , .
Rio da Praia. "Luiziana". .
Portos do sul, "S. Paulo". .

SAÍDAS
\Taíal c escs., "Ibiapaba". .
Marselha e escs., "Pampa".

Jos

13
13

«to .1.1 1'nH., "li»li«
Pciifilo a eie», "Vleio-I» , . i « •
Villa. Nn»,l, "Ayniurtl"
I' .1..., Hua r' («Ci,, 

" Al..S:U--.l.r ¦ I
llio il» l*r«ií». "K, Wilhelm II". .
Ilmiihiirijii e uci, "Tijiun". , • .
Trietle t «ci„ "Allre*
Kio il» «"mu, "l.tilt-tla'*, . . , .
Iliu .1.1 fruta, "Aii .rn..',,.,,,
M.lll,,., r r«V»., 

"M.i,. nli.-..i", , ,
liij.ihy e «--.ca, "li..|i.-nin.,", , , ,
Porto Alnire e e«et., "Ininucn , ,
Uio tln IVtii", *¦ Knyner 1'. José*

ph 1" • . . •
Mmiiot » e»«i„ "'riliie» , , » , ,
Hnrile-t e eic<„ "I.U-n"
Rio tia Praia, "Ctijfai"
Nov» Yorh, "l.ord Uuderiu", , .
Laguna e eic«„ "V. ár Morar»', ,
Kio tln Praia, "Klerra Curtliilia",M.
Iluinliurgii o raea., "ilalnhiiriiij ,
Rio ddl-rnta, "Pri.la"
Rio tia Piai», "Cuii.riu"
Purioa tio mil. "Orlou". , , . . v
ll.iiiiliurcii e ciei., "Uluclier , , ,
Lamina r ctci., "Pinto". . . ... .
Iluriléoi e ra«... "Lu lii«i..siii , .
Rio .t.i Prata, "Va.arl" ,
Rio tia Prata, "Saiiuira". . , , ,
Nova York e «ci.. "Vanilycl, . .
S.ilU!..l!l.|i!.fU. "Atllll"

I.Ivrruoo! c ejci,, "Oriin", ,.,,.«
S. Kranclico do Sul "1'iliirnni". ,
I.lverpool c ciei,, "Detnerara". , ,
Pnvü.niiilú e cie»-. "Rio de Janeiro.
Man.i.o c ciei., "Ilahúi"
Mamclha c ciei.. "France". . • .
Rio da Prata, "('mhiin". , , , • •
Para e c*ci„ Tihagy" • .
ri. Mallicui e c,c*„ ".Mnyrinlí". . •
CcilOV.1 c Cie»., "I.ui-ana . . . ¦
Auiarrat*5o c ciei., "Piauhy". • .
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CASAMENTOS »T. Por.
B«!H, -o*

llcilador provlMlounilo polaCa*
unir.» l'.i'ttlt*slii8tloii,i*onllziicoiu
brovlilailo no civil 0 no r-llglo-
ho mio rooobotiilo dlnliclri) .uli-
nntnilo. frnçn '1'iriiili-iitiis TA,
ilas IO ás 5 lioras «Ia tnrilo o
CASA DO I.OIMCS, no liiiifc-
nho Novo.

AV1>0—Cn«a fiérln quo trata
com to lo o critério o iionliiu.il-
«Inilo do paluvii; «j na praça
Tlradvnto-, T.i, sobrado,

AVISOS
DR. DANIEL Di2 ALMEIDA-

.oiuultorlo: rua do .lostiicio 11. 68;
esidencia: rua Farani 11. 57, tno*
lcn*o.

Coração, estômago, figado e rins.
Dr. Bulhües Mareia!. Kua do Car-
mo n. 40, sobrado, das _ ás 4.

CORREIO. — Esta repartição expc-
dirá ma as pelos seguiutes paquetes :

Hoje:'Ai.liiiii-.v, 
para Santos, Paranasuá c

Rio Grande, recebendo Impressos alé á 1
hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 ila; idem com porte duplo até is
2 c objectos para registrar até co meio-
dia.

Sergipe, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ao jucio-din, cartas
para o interior até ás ia l|a da tarde,
idem cora porte duplo até á 1 c obje-
ctos para registrar até ús 11 horas da
manhã.

llatinga, para Victoria, Bahia, Ma-
ceio c Recife, recebendo impressos até
ás ç lioras da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 51 [2, idem com porte duplo
até ás C.

Ibiápabã; para Maceió, Recife, Cabe-
dello e Natal, recebendo impressos alé
ao meio-dia; cartas' para o interior até
ás i_ 1!_ da tarde, idem com porte du-
pio até á 1 e objectos pura registrar até
ás tt da manhã.

Eugenia, para Santos c Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 3 lioras da
tarde, cartas para o inteiior até ás
.1 i|4. idem com porte duplo c para o
exterior alé ás 4 c objectos para re-
gislrar até ás 2.

Darro^ ipara. Santos c Buenos Aires.
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior aié ás
11 11_. idem com porte duplo c para o
exterior até ao meiò-dia c obicetos para
registrar ate ás 10 da manhã.

Amanhã:
Alice, para Las Palmas. Parcclona,

Napolis e Tricste, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o
exterior até. ás 3 ti objectos para rc-
gistrar até á 1,

Ayitioré, para Victoria, Caravellas,
Ilbéos. Bahia, Penedo e Villa Nova, rc-
cebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás
61!_. idem com norte duplo até ás 7
e objectos para registrar até ás 6 da
tarde dc hoje.

SECÇÃO LIVRE
GUARDA-MARMA MARIO

NAZARETH FILHO •
Sacrificado pelos seus

dirigentes na catas-
tròplie do "Giiarany".

AGRADECIMENTO AOS MEUS
AMIGOS

PROTESTO PERANTE A
NAÇÃO

. Ainda uma vez me cabe o dever dc
agradecer aos meus bons amigos, com
o mais profundo rccoa.iccimeitto, tas
provas dc grande amizade e o cor.for-
to que me trouxeram, já pelo seu com-
parecimeuto ás cerimonias religiosas,
realizadas por intenção da alma de
meu extremoso, dedicado c modelar
filho, já pelas manifestações francas
de repulsa contra o accidente do qual

l/M*BAÊAWÊWÊÊWÍÊtÊÈAAAMWAm\ '
resultem R um meiie, prodtiet» «l«
mal* 1.-1111.....I. 1 ..I.....I t ila nmls
!.iii»if» «urvIlUnio pelas ctrciiiiiiil..nei»>

dn r)H9 ie rertitlu • crime que com o
i.i.ii- r ncsnuo .• ulfeiiM A ii(i«» el>
vili^ni-Si» v nos nosso* lírios, «nm o
iimto profundo tU-?rv»p«lia A memória
«If miis liiftliii-s licílniaa vem do «cr
levado, icm iiitil- d ii.ti cxiiiue ou
i"i" 1 de  -', nem um comvlho

de piu-ii... ao rol do* faetoi coiiíuiiii*
lllitllu» I

I'.' i'i«-i.-. que a ."'.-,... c ot mciii
anilKnn «tillwm que, ao cheiiar o Gua,
riiiijn .1 Tflpira,' ua nulte do dl* 1 de
oniiiiiro. em que parllra díiipil do Uio
de Janeiro, (ul ¦ teu i«..i«u. o ir. dlre»
cior da I•••» .l.i Naval, o qual, ai"''-' =u.i
vi-.ii.!. rcconlivcrii fitarem ou -juardai»
iii.itnili.i |..'.-.im.iiii.rn. ahi iii*:.illii.|.i-,
p.l.i tino (IcvU dc nlii. r que futtcin o»
¦ii. Mu..-! pi--.1.1,1-, para o Carlos Go-
mes. uo qual fariam a tut ii.«,'--ui de
reiir, >-.-) para o Rio,

No dia legulnle, «o checar o rel-o-
c.i.li.i' á Villa llclla, foi o «eu com»
mandante te {.prcicniar ao miulitro, c
ao voltar para bordo, comniimicoii ter
recebido ¦ 11 .'. para que 01 guardai-
niaiinlu t.'1'...-.H'u 110 Carlos Gomes
p.ir.i o Rio, ficando, quando muito um
011 doll para atmlial-o.

Prova intll evidente de quo cilaram
no r.pirilo do minitiiro ns iufuriiuçOca
que recebera do director da I.tcola.

Que inclhoret te<lcmunh.ii, pi-i.-. da
imprevidencia e da inscnuatce com que
fora autorizada essa maldita viagem!

Entretanto, t- .1 cireunislancia dn
maior iinporiaiicia, que tão mal calara
no 1 ;-iiiin du u.iu! ir... era em pouco
por clle in. -mu esquecida, por «l|>-
que, mais do que qualquer outro, na*
quetle momento, tinha por dever velar
pela sorte do todos os seus comman*
dados, e muito principalmente pela
dos que representavam as mais novas
ct.pcrani-.i3 da sua classe, aquelles que.
embora na flor da idade, querendo
dar um nobre exemplo de amor A sua
profissão, embora illudidos cm suas
mais santas crenças, haviam pedido
apenas permissão para assisur As
manobras.

Ucsam os jornaes e não foi desmen-
lido que, após copiosa refeição, na
qual se regalaram o veniuroso c su-
premo chefe da Nação c seus mais
tenazes c resolutos convivas, s. cx„
sem duvida com o coração iuquicto,
a palpitar de amor c cheio dc sauda*
des, manifestara o desejo que ce pre-
cipitassein as manobras, terminaiido-as
nessa mesma noite, dando assim ocea*
sião a que s. cx. voltasse 110 dia se-
guiiite ao Rio. Ante tão poderosa vou-
lado, não houve uma voz autorizada
que fizesse ver a s. cx., sinão a impôs-
sibiiidade, pelo menos, os riscos que
delia decorreriam, dadas as péssimas
condições cm que se achava o tempo
c a hora em que su viria a realizar
o ataque da esquadra. Junto ao distri-
buidor das graças c posições uão ha
vontades, baixezas c aviltantes htimi-
lliaçõcs que não se realizem, ainda que
com o sacrifício da vida daquellcs que
tem a infelicidade de dever obedecer!

Não houve cm tão maldita hora
uma alma christã que se insurgisse ou
rebcllassc contra tão inepta ordem I

Da altitude que nesse momento de-
vera ter assumido o director da Es-
cola, aquellc que mais directaniente
cumpria veiar pela sorte dc seus alu-
mnos e coniiiiaudados, cc ignora. Em
lal emergência, commenta-sc em rodas
navaes, Saldanha da Cama e Jace-
guay, para não citar outros, no caso
_e insistência cm ser mantida a or-
Jcm, dariam o nobre exemplo de ir,
•ra pessoa, junto aos seus alumnos
lar-llte cumprimento,

Foi nessa maldita hora, repito, que,
no torvclinho dc galanteios c adula-
ções dc toda espécie, cm que cada um
lisputava com mais ardor as affciçõcs

do Presidente, que, já esquecidas pelo
ministro os más condições cm que im-
plicitaniente confessara icr encontrado
os guarda.s-:iiariiiha, foi resolvida a
partida do rebocador, o qual, levando
cm seu bojo cerca dc cincoenta tri-
pulantes singraria, arrostando forte
temporal, a horas mortas de uma noite
escura c tenebrosa, a procurar cm alto
mar os navios da esquadra que deve-
riam, 110 cumprimento de nma inepta
ordem, dar ataque á esquadra inimiga,
c assim alliviar o coração apaixouado
do Presidente que cclcrc queria vol-
tar ao ninho dos seus affectos.

Nem uma voz contra essa emprei-
tada do rumo da morte i Tara satisfa-
ção dos mais ignóbeis desejos, das
mais despudoradas e audaciosas von-
tades não ha que contrariar ao
Olympo...

O desfecho dessa empreitada sabem
todos qual foi e me dispenso dc o refe-
rir em hora tão amargurada de minha
vida. Os maiores erros profissionaes
nella foram executados pelos comman-
dantes dos navios abalroados. Os soe-
coros criminosamente não prestados
pelo " Uspagne" c os lardia c tão ava-
rainente concedidos pelo "liorborema"

deram oçcasião a uiu maior numero dc
victimas entre as quaes meu inditoso
filho que debateu-sc nas ondas dc uin
mar cncapellado, cerca de meia hora,

•mmmmmmjmmmmMmmmmmmmmm

Pülian^a do pedir loeeorrea , qur lh»
nãa foram prsiT-díi por tm* inem-
iroW

O que ie frtfiiln *,iltemn'n \ph$tl-inqtiautu qiu- 3 olgiiiii navio* m- ja.
va a iu.iiitiln'iH-i.1 <!.• procurar 01 il?»|.p<
|oi Mgradoi úm victima*, inUiüj »,-,u
duvida exeielda rum o maior laritlhii
d interuHi toai df »=•-_»».-«-... reiul.
líidu», poli nòin a iiiali ínfima parirlU
de iciii ii.i... i...i... corpo. f«il eneoit>»
irada; ciiiqiiaiii-1 Uio m data, tll/i.i, te.
.mia itriiiuaiiie e tranqulllaiuentti u dtv.vl.
'"..H 1,1 S, Paulo eom 01 tt»* comp*.
uli. ii. 1 para Sanioi, onde, diifm ter
entrado, nüo dc haudelrai em fiinrral
quo triiduilriaiti o leiltiint-tiln de dur dj
uma I-.I-.-..I Iturlra, mai ht-m ao contra,
rio, com tllai bem lopejudat, dcnfian.
d.i o< icntliuentoi de liuiiianlilailr, «li
r.-li^i.ni 1- de caridade de um povo, ,u
butea d.i vuldadv ilii&o do mais tordiil.i
lnicre««c 110 cumprimento dc tun crti.
.... 11Í..1 que, i'. 1.1 íniiiiencla «111 n rcalii
tar deveria ter dt- 1.I0 auombroioi l .-•
iicfieloi que te tornou Inadiável I

A» recrpçíci a liordo e rm S, Paulo,
1 pretta na» ceiiinoulai rilidluM» .-•iido mali quanit fui feito utua época
memorável dc nona historia, { o inai»
vivo im. .miI.i da decadência mora! a
que clirgainoi,

l'u poderia recordar qual a atiltuile
iiiu em condlçOci icniclhantci tém i'nli
u uaçõti civilisada", entre cilas a 1'i.ni-
;;i, nas cataitrophc* de tem iiibníari-
nus, ic interessando vivamente pelm
leipojoidc suai victimas tem medir
lacríficios uu dt-upeias de qualiiur; na»
iin-za, e siiipendendo t-m respeito ao»
norlOS festas já ori;aiiu.i'l.i •

Citaria in:smo entre nó» on liereiilt-o*
.-«fiirços c dcsvelos rnipregados inintei-
uptameulc pelo governo alé cerca de

P dias depuis tl.i cataitrophc do Aqui»
laban, para delle retirar oi conios dc
tuas victima* c lembraria a verdade du
luto denc acontecimento trazido afinal
n cerimonial religioso pela celebração
[' sua» i'\.i|iiias no prato costumado
le 30 dias.

Mas para que ?! Cem se comprchen.
le o Inlcrcslc c a baixem desse menos*

•irezo ás victimas. Era picciso fazer
persuadir ao publico tuna falsa casuali-
lade do desa-tire c afastar assim a
cumplicidade daquellcs que para clle
•oncorreram directa 011 indlrèclatncnti'.

Ao mesmo tempo, par satisfação dc
vorazes gosos, traduzidos em jantares,
pic-nici, recepções c tudo quanto au
mais requintado, fantástico c origiral
capricho é dado exigir da subserviência
c que perplexos admiramos, era preciio,
que os cerinioniacs religiosos fossem
quanto antes realizados; c assim se fez,
fora do prazo do costume. K' quê n
tempo vae se tornando cícaiVj para
fi-Jçar, divertir e comer...

Não! Tor muilo que me custe não
pôde ficar isto uo meu indiffcrcn*
tisiuo.

E' cm nome da sagrada c santa me-
moria dc meu adorado c pelas suas pc-
regrinas virtudes, incxccdivel filho;
penso poder dizer que cm nome dc seus
estimados, bons c distinetos cóllcgas c
no de seus companheiros dc infortúnio,
cujos parente me acompanharão neste
grito de dòr e de angustias, cor.i os
olhos razos de ardentes lagrimas e com
a mais profunda saudade, que eu venho
lavrar este iiroteslo pela indiffcrcnça
com que se quer perpetuar esse crime.
sepul:audo-o, sem mais criterioso ex:.-
me, sem a menor punição aos seus ea..-
sadores 011 cúmplices — antes a estc.i
acoroçoando com a manutenção das
suas posições — c levando-o para o rol
dos factos consunimados, sublime ultra-
gc e escarneo ás suas innocentcs e ca-
aa vez mais respeitadas victimas !

Sei que nos tempos que correm, pa-
ra manutenção de posições, no desva-
rio c desregramento das ambições o
servilismo consciente não vê humilha--
ções que satisfaçam aos seus desejos I
Para esses o meu protesto será indif-
ferente; appello, porc.11 para os homens
de bem que me acomanliaião 110 gesto
dc indignação com que, sem dciuazias
do linguagem, uias no cumprimento de
mn sagrado dever, o venho offcrcccr ú
Nação.

A vós, factores do crime, desdenhae
da Justiça Divina, mas não vos csqtic-
cães que, no brilho dos vossos bordados
que tanto vos seduz e inebria se R-flc-
ctirá para sempre a hecatombe do
" Guarany", com a perversidade do
vosso descaso e vossa repugnante iu-
differcnça!

Ao cerrardes definitivamente os vos-
sos olhos, quando humillinios vos ren-
derde-s a Deus c vos capacitardes dc
vossa pcqucnlicz, cm vossas pupillas cs-
tara desenhado o quadro horrível desse
memorável naufrágio c, acompanhando
vosso ultimo suspiro, ouvireis, cm voz
unisona e bem clara, com o clamor dc
vossas victimas, o grito derradeiro da-
qucllcs que, HO desespero cm que luta-
vam com o mar bravio, c com os mons-
tros que os viriam cm breve devorar,
com os corações transidos dc dor c
pensando nos seus mais ardentes áffe-
ctos, supplicavam: Soccorro 1 Soccor-
ro !....

Mario Nazàretii,

Engenheiro civil

ti dc outubro de 1913, Rua General
Câmara 11. 135.

—• Nesse caso, si tiver de espe-
rar será ainda mais caro.

•— Diga.
Preciso iinmediatamcntc dc

determinada quantia, por menor,
que seja.

-— A condessa c eu assim o en-
tendemos também. Dar-llic-emos,
pois, dez mil francos ao receber a
procuração assignada, legalizada c
registrada. Depois, quando íôr ac-
ceita em Paris pelos nolarios do
marquez, pagaremos o resto.

Muito bem. Então será o do-
bro, isto é, cem mil francos; c tuna
carta explicativa do negocio.

Isso nunca, exclamou Hervé;
Prefiro dirigir-me a outro. Não
faltará quem queira, em Paris... ¦

E' duvidoso, «it?K caro; c de-
pois, havia de pedir-Hic pelo menos
um milhão dc francos... Pique sa-
bendo que, em condições de absohi-
ta discreção, e o que é mais, de exi-
to, só eu o poderei fazer.

A certeza com que se exprimiu o
usurario fez renascer a confiança
dc Hervé.

Como deverá ser redigida es-
sa carta que exiges de mim? per-
guntou clle.

Dar-lhc-ei a copia eom a pro-
curação escripta e assignada.

E registrada?
, — Depois! Seria inútil fazer des-
pezas si não ..nos entendemos pri-
meiro.

Está bem; e*quando voltará?
O usurario poz-se a rcflectir.

Depois de amanhã, disse eile.
. — Na Roche-Vcrte?

. — Seria uma imprudência.
Onde então?

¦—Como hoje, ao acaso. de um
encontro. Espere-me no parque,

passeiando, naturalmente. Não ha
ninguém destes lados.

No dia seguinte Hervé, muito cc-
do. saiu para tomar uns croquis no
parque da Roche-Vcrte. Ainda
esperava encontrar o usurario. Mas
este não appareceu. A tarde toda
passou-se numa expectativa cner-
vante.

Ah ! si; todas aqucllas terras fos-
sem delle! Parecia-lhe quo esse
momento nunca havia de chegar.

A's nove horas do outro dia só-
mente Hervé viu appareccr o seu
cúmplice.

Chassan tinha a apparcncia sa-
tisfeita. De longe, ao avistar
Hervé, fez-lhe um signal protector.

Bom dia, meu caro, disse clle
sentando-se ao lado do bohcmio.

Hervé, nervoso e melindrado com
a familiaridade teve vontade de
dar-lhe uma lição. Mas Chassan
era agora um personagem muito
importante para eile. Não tinha ei-
le em suas mãos a fortuna, tão
cubiçada ?

O marido de Paulina deixou es-
capar um suspiro c mordeu os la-
bios. Era o niais que podia fazer,
por emquanto.

Chassan tomou a carteira do
bolso.

Está prompto, disse ellc; veja
si não está perfeito. Admire como
esta assignatura é incon fundi vel !
O próprio marquez não a faria me-
lhor. 'Examine de perto.

Hervé munira-se dc muitas assi-
gnaturas de Pliilippe. Como pintor,
o menor indicio lhe saltaria aos
olhos. Teve de confessar, após mi-
nucioso exame, que era.perfeito.

Chassan acerescentou:
Deveria vd-a com uma lente.

•Não a tenho.
Aqui está uma, e das mciho-

res
Chassan, com effeito, na sua

"profissão" era obrigado a usar
constantemente de formidáveis
lentes.

Hervé manipulou-a cin todo sen-
lido. Não faltava nada. -Estava fei-
to na perfeição.

Ao cabo dc alguns minutos, o
usurario acerescentou:

Não somente a procuração
não deixa nada a desejar sob o pon-
to de vista graphico, mas ainda sob
o ponto jurídico, Leia-a. Veja que
cila lhe foi dada pessoalmente, c
que eu a fiz coincidir com a sua
primeira visita ao palácio de Bau-
drcuil, em Paris.

Mas, então, terá dc ser regis-
trada cm Paris?

Não é preciso. Pude rcgulari-
sal-a aqui, por causa dos seus nego-
cios.

E si me perguntam quem a
fez?

Quem é que lhe faria seme-
lhantc pergunta?

Mas, um dos nolarios prejudi-
cados, por exemplo,

Oh! não supponho tpic fique
embaraçado por tão pouco. Bastará
que. diga que o senhor de Juversac
não lhe deu explicações. Com cer-
teza já tinha essa procuração redi-
gida antes do duello.

E minha -mulher, que dirá ei-
Ia de ter sido excluída da adminis-
tração ?

O que quizer. Vê-se muilas
vezes semelhante aventura. O ho-
mem aluado de uma familia fica de
posse do mandato, á exclusão da
mulher, verdadeira parenta. Julgo

que isso não o molesta, dc ser o
depositário da fortuna do marquez?
Dc resto, como chefe do casal tem
direito a isso.

O olhar dc Hervé brilhou, ganan-
cioso.

Iam-lhc pertencer Iodas aquellas
riquezas ! Seria o dono exclusivo e
absoluto dc tudo, podendo dispor a
seu talante, sem ser obrigado a re-
presentar a infame comedia de
amor que lhe era imposta!

Chassan regularizou os poderes
fazendo-os registrar.

Hervé para justifica!-o vendeu
immcdialameutc uma partida de vi-
nho e de trigo, por bòa somma.

Munido da sua procuração foi-
lhe fácil fazer essas transações.

O que lhe pareceu menos agrada-
vel, porém, foi a carta que Chassan
o obrigou a assignar.

Em vão propoz clle ao usurario
dar-lhe a metade dos noventa mil
francos logo que recebesse o di-
nheiro do trigo; mas Chassan mos-
trou-sc irreductivel.

— Não acceito a proposta.
Foi preciso assignar esse íamo-

so nome de Treizc Arbres em baixo
das seguintes linhas:

"Reconheço ter feito por minha
livre vontade e sem a mínima
pressão, ao sr. Francisco Chassan.
agente de negócios em Montbert.
letras na quantia de noventa mil
francos cm pagamento de traba-
lhos e cuidados em um negocio que
eu lhe havia confiado.

"Conde Hervé dc Treize-Arbres."

A data coincidindo com o regis-
tro da procuração Chassan estava
tranquillo.

Bem vê que não é um biclni
de sete cabeças, disse eile a Hervé,
guardando o documento na cartei-
ra. De resto, não lhe acontecerá
nada commigo, meu caro, tenho
certeza disso.

Decididamente, era preciso rom-
per a entrevista sinão Chassan aca-
bava tratando o nobre bohcmio por
tu.

O tabellião Parthcnay já se apre-
sentara duas vezes no palácio de
Baudreuil," pedindo á condessa de
Treize-Arbres a entrega do immo-
vel pertencente ao marquez dc Ju-
versac.

Paulina, assim como combinara
com Hervé, tinha pedido ao nola-
rio que esperasse a volta do conde,
que havia sido chamado junto de
um parente gravemente cn ferino.

Meu marido é meu conscllici-
ro, acerescentou cila; não poderei
tomar nenhuma resolução antes da
sua vinda. Parece-me, senhor, que
poderá voltar quando clle aqui cs-
tiver. Não ha tanta urgência na
medida que deseja tomar.

Esperarei o senhor de Treine-
Arbres, declarou o nolario.

Rosita, informada dc tudo que pc
passava, aconselhou Paulina a que
fosse o mais delicada possível.
Hervé tinha-a feito jurar que guar-
dasc segredo para com Iodos, me-.-
mo á hespanhola. Sem ter con-
sciencia de que faltava ao seu ju-
ramento, a condessa, entretanto,
dissera a sua confidente, para ex-
plicar as visitas do tabellião Par*
tlíéhày:

Querem tomar os nossos bens.
A coisa seria possível si não tives*
semos documentos^

iCoiiúni*l
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<>!' MISSIVA tXanWfh
M«íi caio DcrratvM Ullli.

,, «1'enha altium mtios tx*ttpt-
4» i- mal* douto do que tu tttt,
p.ira que emtnde mm defet.
tot,"

J, it H.tf.-I

Vim sempre eitrllffldo, nula slsnlfl-
«llvá pirais «iue ms; liei «balançado a
ricfowr coin» «Io literatura, poli re-
cüuhMO perfeitamente o quinto mu
iiicillocro o nullo entro oi «me coube-
.,„, pino «Ic BraninutlMsranhla.

A vontade, porim, do trabalfcar, de
pio lotnar ulll a mim mesmo. — ilm.
noraue. tt meu ver, i no trabalhar ao»
iante, einliora o «r|a multa v« Inalo-
,i0, que «e adquire o, conhecimento
niatlco dr tudo quanto de valor existe
.- leva-me, n3o rarai veie», h culmi-
uniria da crinilnow o execrável pre-
imolo de querer fa«cr literatura «em
de portuguesa iltiuer, conhecer pala-

Ma», n«c faierrl... ,
_\ \|i|,i è mesmo assim: niiem me-

,101 pódc i quo mais pretendei..
1'ntrctanlo, na quculluiicula plillolo-

licn decorrente, entro mlmcn distineto
amlio, pe"» poder, icm mcclo» nem
iiiciiliereiicia, diíir o que «le poslllvo
i tinte, até hoje, no locnnle A colloeaçllo
dos pronomes syncliticos, quando na»
omçocl concorrem verbo» no condlçlo-
ntil e futuro nlniplca, do modo indica-

' 
Kcwa emergência, peco yculn para,

ilo ulio da mmlia iniiplciicia, abordar
lio escabroso .issiimplo c, bem assim,
forrar-me d tarefa da exegese que te
prometll, ... . ,

liis«eslc-nic, quando leslc a minun
comedia " Amt.cia dc mulher , csiar
em desaccordo comungo quanto ao nn-
preso da proellie em iilirases como es-
ias: Cnlomar acecitiirá o capitão como
seu noivo c nós nas Incumbiremos dc
tlcsinniicliur 13o desagradável união; a
menina «,7o se teri de incommodor com
semelhantes bagatelas; melhor acamst-
(Cio «Ja te pttleria fticcr; c qiiejundas
pbràiei de idêntico teor.

Asscguras-níc qne o correcto £ dizer-
»c: tneiimbtr.nos.emos, ter-se-á, poder-
se-ia. ele, allegando cm teu proveito
n opinião abalizada de vários professo-
,cs do "Collcíiio Paula Freitas."

E' bem possivcl tenhas Brande ra-
no; mas, até o momento em que te
escrevo, cm «pie te dirijo eslas tinhas,
nta resenha incolor. nenhuma otitra rc-
pra conheço fobre o assumplo cm dis-
iiissãn, cujo sentido ou fundo seja dif-
íereiitc do desta:" Os pronomes pessoaes c suas varia-
i.Óes coilocam-se antes ou depois do
verbo, conforme servem de sujeito ou
«bjecto, e conforme a construcção da
phraic, tendo-se cm conta dc grande
valor a cttphonia. "

Ura, á vista dc tão explicita regra,
unpreiTo sempre os pronomes syncliti-
cos conforme exige a construcção _ da
plirase, isto c, no começo de oração c
quando antes do verbo não vêem pa-
lavras que ns attraiam, uso da enclise
ou da uicsoclisc, valcndo-mc lambem

•da figura tmese; mas si antes do ver-
l,o apparccem vocábulos que os sedu-
sem como. por exemplo, que, ttâo, on-
de, iá, quando, como. si. para. de tudo,
qualquer, etc, recorro á prodisc.

K tanto isto é real que na mesma co-
media encontrará? as seguintes phrases:
spnpaltii;ar-tc-á depois; poderá dar-le,
e muitas outras.

\y\a. porém, tavez não chegue para
justificar quanto findo dc expor.

Portanto, passa a citar 03 seguintes
exemplos*

Ha tambem a grammatica geral que
ee poderia- chamar glossologia.

Maximino Maciel
Satisfeitos estes, poréin, segundo os

ilict.iines il:i minha convicção, bem fc-
liz me sentiria.

Ruy Barbo3a
Co'l. CM'. F.cp. _v. 3.
Cuja narração c historia Jc offcrC&e-

rá a Vossa Magestadei
Antônio Vieira

Fique o latim com os qne o sabem
e o üriíto com 03 helenistas, que sem-
pre cs haverá o mundo.

João Ribeiro j
Deante disto, lias de convir que me

julgo viclorioso, ouvindo-te, mesmo ao
de longe..dizer: tem razão!... Mas..."Traz mim virá quem bom me fará."

_ Entretanto, si me provarei o conlra-
rio. só le poderei agradecer c dir-te-ci
resignado: "errare humanam est."

Encantado, novembro de 1913.
Álvaro Pontes

NOTA — Todo o grypho é meu
A. F.

—h *• teu mmm
"A FAMÍLIA"

SOCIEDADE ANONYMA DE
PECÚLIOS

Pagamento de sinistro

41 sírie

RS. 5:5oo$ooo
Recebi da sociedade anonyma dc

pecúlios "A Família", como procu-
rador de José Moraes de Oliveira,
beneficiário do peculio instituído
poi seu pae Pedro dc Oliveira Ce-
lesíino, mutualista inscripto na
d* série, sob 11. 576 c fallccido etn
.ti de março do corrente anuo, a
quantia de rs. (5:too?ooo) cinco
contos e cem mil réis, importância
dò dito peculio.

Velo presente, que assignd em cltt-
plicata. em presença de duas teste-
ínunlias, dou ;'i sociedade anònyma
cie pecúlios "A Familia", plena e
geral quitação pela liquidação do
dito peculio. ficando canccUada c
de niiilium effeito a apólice n. 1.966,
iá entregue á sociedade.

Recebi mais a importância de rs.
ClooSoo) quatrocentos mil réis dc
funeral.

Rio de Janeiro, 8 de novembro
de 19.13. — Assignado — Gastão de
Almeida Graça.

Couto testemunhas: — Oscar
Campos e Manoel José d'01ivcira.
" —' ¦ IMJJI Oti

B. F. CBNTRAL DO BRAIIL
BKGEKUQ DU DENTRO

Aiflaileeimehtt
SI In .li.dsiliio siiavl/iidnr QUO con-

forte oa coraçie* ferido» pela tittt At
Infortúnio, noi tramei. amargo» de
nona vi.l.i, i mim palavra amiga, uma
prova de amliado leal, «inecra « nn-
intercalada. A meu amigo Pennlnlo
de Oliveira llucno, cuja brandura de
icnilmentoa cffceilvoa mede-w A lu-
teircia de icu nobre caracter, de Ul
fôrma mo tinto rierivliado, que nJo
•ei como patentear-lhe o meu reconhe-
cimento.

Aiuluu «nio foi de meu laudo» Ir-
mau Pulru Rodrigues de Matlo», au
<|iial, quer cm particular, como no pu-
bllco serviço, •lunificou iu1111111er.11 vc<
ica ai mal» Iniophlamavcl* provai de
verdadeira al111en.1c.in. Capai de aacri-
ficio», multo fira do convcncloimlii-

mo Mtc-i.il: em vida, acompanhou de
perto o* pano» de meu irmllo, dur.ui-
ie a ma enfermidade, "nüo o abaiulo.
liou um inilaille: morto, veiu ajudar-
noi 11 aoffrcr a noita d&r, compare-
cemlo .1» homenagem mmlc»la» «pie
tributamos ao no«so Pedro. Ao liom
amigo e vlililho João Dia» doa Santo»,
t.',., solicito quão abnegado para seu
cx-collcga, bem como aquelles qua no»
honraram com n »ua prcaença no eti-
lerramcnlo e mi»«a para descarno do
1'edro, me cnnfe»«o sobremodo penho.
rada. Ucus prodigalizar! bençáo» e
reilempçües ás alma» generosas «t nos
nobiu» curaçüc» quo 110» confurtaram
.ilravéii desta mtiKiia linutorrcdoura.

João Redrlüttes de Mattos Jnnior
Kua José dos Reis, t-'j.

e>- ___g^,

^^^^_^BjW^.Q^ m

CARTA ABERTA DO 2V
Então, estacs zangado com o mini»-

tro, a quem qiiere» insultar; o «Ir, To-
ledo vale mal» do que ttl. Olha Zé.
pira desempenhar um cargo, muitas
vezes nüo é preciso ter só intclligcn-
cia (com isto nüo quero dizer que a
tenhas, Zé), mas é preciso ter qtiali-
dades c virtude» moraes que tu não
poiluci. Olha Zc. toma um conselho,
deixa de ser espalhafatoso c preten-
cioso. Não julgue» «|ue por teres feito
um discurso cm ingier... c teres por
esse molivo apanhado um bom casa-
mento, que estes Ilrazis te pertencem.

Sc menos ridículo Zé. r '
KatujurA

A RIO DE JANEIRO
SOCIEDADE DF, AUXÍLIOS I? PE-

CULIOS POR MUTUALIDADE
Rua Visconde do Rio Branco n. 53

Sobrado. ¦.
2° fallccimento da série dc to:ooo$ooo

Tendo fallccido no dia 27 Ae setem-
bro ultimo a associada da caixa de
io:ooo$ooo, d, Maria José dos San-
tp.i, da cidade dc Tres Pontas (Mi-
ti.13), c, cm conseqüência, tendo sido
paga á sua beneficiada d. 1'iiercncia-
na Miranda o competente peculio, cum-
primos o dever de convidar os nossos
dignos associados da referida série, in-
scriptos até aquella data (27 dc selem-
bro ultimo), para fazerem as suas cn-
tradas de 7$, na:.sede-da companhia,
no prazo dc 20 dias a contar dc boje.
para intcgralizaçüo do fundo dc pc-
cttlios.

Rio de Janeiro, tt dc novembro de
1013. — O director-gerente, Antônio
C. dc Vascóncellos.

me em •*"
De Paris: A melhor e a mais ele-

Cante das preparações do oleo dc
ligado dc bacalliáo c o Vinho do
Doutor Vivien "Figadol".

O sabor do Vinho Vivien c tão
agradável que mesmo as creanças

Club dos Democráticos
14 h Mienbra de IU3

Itamngador fondangutisnú-ballo
-DO-

Grupo dos loodronioi da
Travma

l.or IA vewlMdi». Mcretarlo.

IRMANDADE D08 MARTVRK8
S. CRI3PIM E 8. CHRISPI-
NIANO. ERECTA NA EORE-

ÍA 
DE NOSSA SENHORA

IA LAMPADOSA
A mesa administrativa deita

Irmandade faz stiffragar as
tiliu.i. de scui irmãos procura-
«lorci graduados José Amaro

Rodrigues ['intenta, Joüo Dia» «Ia
Costa c Luiz Innoccncio do.. Reis,
com missai de "requiem" no dia 13
«Io corrente, ás 8 i|a lioras, na Egrc-
ja dc Nossa Senhora da Lampado-
sa, e no mesmo «lin, ás 9 hora» pelo
irmão procurador graduado com-
niendatlor llaldomero Carqueja de
Fuentes c ás 9 i|3, pelo irtnio pro-
curador gaduatlo Antônio José Mar-
qtics Zcrniotli. — Dc ordem do
caríssimo irmão procurador convido
tios srs. officiaes dc mesa defi-
nidores c A» famílias e parentes dos
ditos finados irmão3 a comparece-
reni n esses actos religiosos. — Se-
cretaria cm 11 dc novembro dc 1913
— O secretario — João R. Freitas
Lima.

n "• " 
"A PURVIORHTR l>OTAL"HRASILBIRA"

SOCIEDADE DR AUXÍLIOS
UUTUOS

Me; Rua do lluplclo n. .15. I'
andar."Constitua dotei, por eiiamcii.
10», de 3 1.1» eontoi da titt.

Ai contribuições eilio ao alcanet
de iodas ai boliai. Oi Jovem, dr
•mboi 01 iexoi, cncentrarlo ni
Dotal nrasiteira um valloio auxilia
para poderem reilliar a ma mau
nobre aspirado — A conitt*ui(lo
di fimllh.

C. C. R n. 
" 

CLU1
LE8CO RESISTENTE
PIEDADE.

carwava:
5NTES DA

SEDE, R, ASSIS CARNEIRO, t.(
De accordo com o Art. 19, pai atr.

S' «loi nonoi ciialnlm, convido os
in. sncloi «piiies a se rcunireiii etn
asiembliía «eral ordinária (cm 1*
i-oiivii.-açáiii, lioje. 'iiiiiii.t dii.i, 1.1
d» corrente, It* 6 ilu fiurns da {arde,
para nnumptoi do próximo Cama-
vai.

Piedade, 13 de novembro de 19U-
- Lindolplio E, de OUv<ira, I* ie-
crctarlo,

»?????????????? ppjjj u m
V ¦_____. MEUS ! SE BOMFIH

/

AVISOS MARÍTIMOS
GOMPAGNIE DE

NAVIGATION
suo nuiqn

Liulta postal frunceza entre Bordeanx e America do Sul
«•(•da* da KaroM r aalda* I , Vbegadaw dn Hio *¦ rrnli

pír» • Hio da Praia I _ «»Ua» P«ra m a-.meun,,

O) ii w^^p^on»—

Cheeri
para

LUTETIA (novo)..SAVAllA.
a 15 MOER;

HRR1'A0NEl
LUTETIA.;.

Praia o

a ir.
n \x
u£9

O PAQUETE

prmmfiw-
nlitinis quo

querem
andar \m\i

cnlçndas
gastando
pouco.

N. S-I.Ihs, forlp, nrlltjo para]iilurar, iiurinoin., llparoiBiSOOr
kN, a — Triinapmiiiuo, ultliim'

moda, p-ir IKOjí N. 4- Toda <'dn uin. ultima muda, par IfCOi;.
? Mol a niidaditO (leiila 7uü rs.
, o par; Malas IUiih para i'-**K4¦ lííf», IS500, IWIW, 2J01H1, UÍ5W, <

uu min
Roí Sete ds Setembro 235

(Junto a l'rm.'t« l Irmlcntes)

BUOUTEBIA e
ARMARINHO'

m*t''m '"t^mm\*m%m\'am I

* Vendes» no melhor local deita
nia um solido __, elegante predio no-
v° completamente mobilado, collo-
cado em centro de terreno, rom
jardim c pomar. Preço, Ro:ooo$ooo.

Traia-M com lemael Moita, rua
do Roíarlo n. 73.  

QUARTOS
Alusam-se quartos a m»çoii sol-

telros ou a caiai ^m fillios, & rua
Lula Oama, 30,

PICL V TERÇA PAUTE
do preço ficará o voimi rhnpéo de ps-
lha, te ,,'i.,ii,l,i eitlvir sujo, limpardi»,
eom a "Aruj M»«ieo", O chspéo »»•
io, f!e» comnlitamenie novo. Pode »«r
ln«a,lo uni eliaiiíii tres vc<es, eom e«ie
preparado, ihiranilo nort.nnio o Iripo
do irnipo 'qne lhe duraria, Um vidro
.•$,',",. Un., Uruguayana n, CH, Garrafa
Grande.

CASA • 
"

Tara um catai, prccU.i-sc alugar com
contrato, um predio novo nn bairro do
Enituilio Velho, Cariai ;i M. Uichurd,
rua S, l'edrn n." 144, sobrado,

ACTlWreWEBRES

,^^|pyf|^^m _______[ __H__L *__3

1 ,r!

"A SALVADORA"
SOCIEDADE BENEFICENTE DE

PECÚLIOS
Autorizada a funecionar pelo tlec. n.

io.456. Carta patente 11. 89. — Pre-
sidente, desembargador Tavares Bas-
toí. — Pcculios de 5:000$, 10:000$,
i5:ooo$ooo e io:ooo5ooo. Prêmios pc-
cmiiarios mensaes de 21500$. _ 5 :ooo$,
7:500$ e io:ooo$, Série especial para
os maiores de 60 até 70 annos. —
Jóias módicos, podendo ser paga» em
prestações. — Remissão continua dos
mutualistas. — "A Salvadora" não
exige quotas para os sortcio3 pccnnia-
rios. E' a única sociedade que sc obri-
ga .1 applicar^lodo o seu fundo de rc-
serva em empréstimos aos mutualistas.
a juros nunca maiores de 6 "Io ao an-
no, e pagará integralmente os prêmios
pecuniários Ioro que cada série tenha
t.500 contribuintes. Os primeiros jjo
sócios ficarão remidos logo que cada
série sc complete c terão preferencia
para os 'empréstimos. Prospcctos e in-
formações no csc:torio, rua do Rosa-
rio, n. 120, esquina da Avenida Rio
Branco. Acceitani-sc agentes.

Do volia do «Io da Prata, aalra no dia 18, ás * lioras da turdo pura
Dalinr. I.Uhnn,f.i>l«*e« (viu Lisboa Vlgii o MonlCan.

Ente naquele atraca ao Caca «Io l'orto.
ÜMle paquete proporciona ao» um. puaia_.rlriiii ile Irrcclr» Ho»-

»e uniu »lii((i:i» malta rápido, ir»lnmetilo cupoi-iul o buu» ncroni-
a»daçfte».

Preço da passagem de terceira classe pa»\i a Europa Rs 110$300.
Ilondurt-à» arululla para hurdn do pa».aa»lro «iub» 1% «un baga^rm
Fsie paiiueie eslá dotiulu dn» melhores «1 iiinlscoiuurtaveitt sccotuino

dajúes par. passageiros de umas as classes, tendu cabines do luxo o u:i
tiumoro nvuliadi. de cnblncs çunt uma só pessoa.

Taitio tm 2- classe como um -Umhh inu-rmedliirln lia camarotes il
duas camas. Para cargas trata-se com P. Rolla, corretor du Couipatilua.

Mio «lc fmielro:
ANTUNES DOS SANTO» & (',

Tclephnnò mo — Aveniiln Kio Branco. 14 o lb
Santo» : Ruu Quinze do Novembro, 70

S. Paulo: Kua Direita,41
CAMBIO- Compra o vendado moo.lus «Io lodow o» paizes

em lnvoiaveia condições -Avenida ItioBranco lé o 10—AN-
TUNt.S IIOS SANTOS & O.

CASAMENTOS J?W8
ü ^08000 110 relijfloiio cmn
•¦ii Hem rfi-Milõos. fruta ho
á rua Barbara Alvarenga
i\. próximo :i rua Luiz de
aniõet (em frente ii M' Pro-

toria).
Avímo : para provar quan-Io esla easa é seria si> pa-

g.un depois dos papris
nrompto».; eom o mi*. Silva.

SÓCIO
Para restaurante de preço fixo com

capltat dc io;ooo$ooo, ettabclceldo uu
ceiuro commcrola', «ccriia-ie nm sócio
com 5:noo|ooo; «fci-sc c cx'gc-se Infor-
inações de casa commcrcial. Cartas a
M.irlincr.

Empresa de Nave-
garão Liberdade

SALVE
13- 11-013

í» minha filha adorada
B tsor.hu na Innnccncia
P ilida na formoziir-i
B sp^rnnçosa na vida
mi enho amor de pai
m oda a vida de infratidúo

pedindo a Deus
Fí rgucr a ti um bom futuro

Cumprimentos do seu pai
Luiz Antônio de Hnn/.n

COMPANHIA DE SÃO CHRIS-
TOVÃO

AVISO AO PUBLICO
A partir de lioje, 13 do corrente,

será restabelecido o trafego da rua
Visconde de Itauna.

Devido ás obras da Prefeitura na
ma do Estáciò de Sá, os carros das
linhas dc Alto da Boa Vista. Tijuca,
Muda da Tijuca, Fabrica, Santa Ale"
xandríná. Bispo e Itapagipe, cm
viagem para a cidade, trafegarão
provisoriamente pela, ruas Maclia-
do Coelho c Visconde de Itauna.

Rio, 12 de novembro dc 1913.

"A BARBACENENSE"
PRIMEIRO PECÚLIO PAÇO NA

SÉRIE B
São convidados todos os sócios pri-

meiros contribuintes e contribuintes,
inscriptos até o dia 26 de setembro ul-
limo, a mandar pagar, dentro do prazo
ile 30 dias, a contar desta data, ua sede
ou aos banqueiros locaes, a quantia de
14$ (quatorze mil réis), quota devida
oelo fallccimento de uossa consocia
Unaldina Rita da Silva, oceorrido uo
-eferido dia. cm. Villa Gomes, Estado
!e Minas (Jeracs.

Iiarbaceua, 31 dc outubro dc 1913 —
A Direcloria. 35o

O vapor portuguez

África 1*
Acoomiiiodaçõos dc pri-

meira ordem

A Caridade
N. 3174

llio 12-11-913.

Estrella do Destino
N

nio 12—11-
379

• 913.

Sahlré para S. Vicente
o Uaboa no dia 14

do eorrente
cBasse Rs. 350$000" 250$000

» I0S$000

DECLARAÇÕES

IIYDROCELE. ESTREITAMEN-
TO DA URETHRA E IMPO-
TENCIA PRODUZIDA PELA
HYDROCELE

Cura radical e garantida sem opera-
ção cortante, pelo antigo especialista dr.

Lcohidio Ribeiro, com uma simples c
única a-ptilicaç.ío do sen processo, (de
sua descoberta), sení dor, nwii fv-bre,
c isento cm absoluto dc reproducçfio da
moléstia, não precisando o doente gu;ir-
«lar o leito.

Consultas e applicaçõcs diariamente,
nos dias úteis.

AOS HVDROCELICOS. prqvailamcn-
te de poucos recursos, o especialista (ir.
LconiJio Ribeiro npplicará o seu pro-
cesso meliante a pequena remuneração
de ioo$ooo catl.i lado, sómcmte aos sub-
Kiilos do meio din ás 2 lioras da tar-
de. no seu consultório, á rua da Con-
etitiucão n. 13, Pbarmacia Mello.

PATRIMÔNIO DA FAMÍLIA
S. JOÃO D'EL-REY — MINAS

Sociedade de auxilios mútuos
Aviso aos nossos agentes e bar-

queiros que não façam itiscripçüci
de sócios nos grupos A. B c C de
pe=3eas de mais dc 5C annos de
edade, visto o decreto federal nu-
mero 10.471, de S de outubro, ter
alterado a edade de 60 pari 56 an-
nos. No grupo Z não houve modi-
íicação — 66 annos.

S. João d'El-Rey, 10 de outubro
de 1913. — O director gerente, Au-
tonio Gonçalves dos Reis Silva.

"A PROVIDENCIA"
Sociedade de Pecúlios

Sédc: rua d'o Hospiçio n. 91 sobrado
4 Serie

16a cliamadd — 25° fallccimento
Tendo fallccido 110 dia 26 de se-

lembro pp. cm S. Sebastião do
Paraizo Estado de Minas Gcracs, o
sr. Manoel Vcnancio Soares, asso-
ciado inscripto na 41 serie (Pecúlio
dc 30:000$) apólice n. 1057, convido
os srs. associados desta serie, que
não tem deposito, a contribuírem
com a quota de rs. I5?ooo, (quinze
mil réis) para formação do respe-
ctivo peculio. ale o dia 30 do. cor-
rente, de accordo cò'm o «iue dispõe
o art. 14 paragraplios i", 2°, e 3"
dos Estatutos.

Serie especial
4* chamada — 4" fallecimcnto

Tendo fallecitlo 110 dia 8 de ou-
tubro pp. cm Santa Luzia do Ca
rànjrolà, Estado de Minas Gcracs.
a exma. sra. d. Gaudiua Rosa Pc-
rcifa de Aranjo. associada iusçripta
na Serie especial (Peculio dc rs. ..
15:000$) apólice n. 192, convido os
srs, associados desta serie que não
têm deposito a contribuírem com
a quota de rs, 20$ooo (vinte mil
reis) para formação do respectivo
pecúlio, ate o dia 30 do corrente, dc
accordo com o que dispõe o art. 14
paragraplios l", 2" c 3o dos Estatu-
tos.

Rio dc Janeiro, 10 dc novembro,
de 1913 — Luiz Julio de Mplira —
Director secretario.

Carga no Trapleho
Novo Itiodc Janeiro

» DENTISTA
DR. ALBERTO T0RNAGH1

Gabineto com todoa oj uppaie-
Ihos elecirlciis, os mnis modernos
o aperfeiçoados. Dentaduras sam
chapa, otitmeeões sem dór. Con-
certo do dentaduras em 5 horas.

Consultas «lus 1 «Ia niiiiiliti A» .1
dn tnrde o «Ina 7 ãs II «ln nolti-.

Trabalhos garantidos. Preços
razoáveis. PatnnienlON cm pre»-
tmt-üeti,-tXm Praoa Tiradentos.—
Teleph mo 193.

COLLYRIO
MOURA BRAZIL

Approvado
ptla Dlreotorta Coral tio

sauilii Publica
Contra as purgayões

dos olhos
(Conltmctlvitcs cntnrrhnos ub

agudas, ronluuctlvitos agudas
unico purulentos ou piirulentus,após o periodo n_( do, cunjuti-
ctlvltcs catarrhaos chronicas).

Deposito u-ci-ill
FIIAiniACI.V

MOURA BRAZIL
37, Raa Uruguaj-ana, 37

ItIO UE JANEIUO

LAOTIODXNO
de Ramalho da Silva
Tônico por uku .; cm todas ns nt

feqçôea ler.dentes ii lulirrtinlaNe
:)ep,iKito:llr<iitarlu l.nmiiK,ií-ri.
Iíiiíi «l:i Ammi-hiIiIC-íi 3-1

um ur. jNMiiim
¦—!¦¦ ii i \m — i — ¦——

UMOBOLO"
Kleira Pinheiro pede aos bens co-

rações uni obo'uo por ae achar na mais
.•xtrema penúria. Esta rcdacç.lo pi esla-
ie n receber qualquer importância para¦ nietma.

Kolsas para senhoras
,le todas as qualidades, por preços !>.,
rati!simos, ró ra

CflJfl Pat-id Ferro
RUA SETE DE SETEMmtO i.-i

Leilão de penhores
A 14 DO CORRENTE

DIAS «: MOYSE'3
1 I—11 ii a aarbníM AltitrrHgu -II

Antiga l.en|iotdina
Podendo os srs. mutuários rofor-

murou resgatar suas emitidas até ú
hora de principiar o leilão.

D. Maria da Gloria
«TAImeida Godinho |

Aa famiilag Almeida Oodlnho,Miranda Montenegro, Tavare»
SüISÍS. e Prederi,co Pal">. irmioa,"obnnhos tios. tias, primo» e pri-mas de D. MARIA DA GLORIADE ALMEIDA DODINHo! com.municam que a missa de sétimodia se rerarA amanhã, ts, do corrente, ás io horai, r») altar.onórdn egreja de S. Francisco de Paula.

Balbioa Lopes Ferreira

t 

Alfredo I.opei IVrreira e Thí.'
í'ila I"', "nmimcnd c marido,Hinos e netos c dcmall parentes,convidam ns prs,«oas de tua ami.nade para anistie á mina do setimo ,u,que por alma de sua mãe, soera e .iv6HAt UI.VA 1.0PES EKRKEIKA, f„c»eoelbrar, lioje, 1,1 ,1o corrente, is ahoras, na ntalrii de .Santa Rita. pelo queantecipam sinceros agradecimentos,

Mario Marciano Rosa
t.lo"é 

Mendes e tu,. cspo«a O'.mi Roía M; u.Ies. lias c a.ò, coa-,vuluiii a todos o« aniiiios i- musParentes para assistirem á nus-'sa uc trigctlmo dia. que mandam ceie-tirar per a ma ,1o saudoso cunhai.-), ir-
PlAVrliS!&'\ ° '"-'!(! MA,il° MA»-UA.MJ ROSA, aiii.-inli.-,, SLSta-feira udo corrente, ás q horai, na e.-r.ia ,1oSacramento, c «r este acto «fc rcligiSote confcisam (tratos,

Isabel de Almeida Barbosa
(BEÜNIIA)

tSua 

saudosa m3c, flios, gen.ros, avó, irmão e demais parenterfa/em celebrar, lioje. quinta-fei.rn, i.i do corrente, ás o horas,unia missa pclu quinto annivcrsarlo «leten-pastamento. na niatrij da l.uz niRocha. i-1'M

.áPECIALlSTA DO ESTOMA"
GO E INTESTINOS

l)r. José de Albuquerque, dc volta da
iuropa, onde tomou cunos com as
uaiòrcs crlebriilades das doenças do cs-
oihdgoc intestinos, e tendo freqüenta-
io, durante dois annos, as melhores eis-
ticas e estabelecimentos ilictetico3 da
iuissa e Allemanha. CV,nsu'torio: As-
emblíá. 5t. das 2 às 5, residência, Cou-
le de lloinfim. n. 'fclephonc ir)3o. —
illa.

Agentes G. Affonso & C.
Kua 1' du Março, 8

ANNUNGIQS
Boda da fortuna

ALMIRANTE DR. HENRIQTJS
FERREIRA SANTOS REIS.
FORMADO PELA FACUL-
DADE DF, MEDICINA DA
BAHIA.EX CHEFE DO COR-
PO DE SAÚDE DA ARMA-
DA

Associação bem ponderada de medi-
tamentos regularisadores da nutrição
das ¦ceUutas orgânicas, é o Nnlrogenol,
preparado pelos srt. Graeúio. & C-, ?re-tii..'íjimo re--né;o de c,h", por dirersat
vezes, nas degra,iuç<>:: senu-ntes ã in-
feciões profundas e em CONVALES-
C1ÍNÇAS DEMORADAS, tenho feito
«jo. COM O MÁXIMO PROVEITO

{ara 
os doentes, o que attesto.

)a. Henrique Peerüira Santos Riis.
Canita! Federal. 4 de março de it.12
(F'rma reconhecida pelo tabcllião

lAdnão A. P, de ?icu;iredo lunior.).

"A UNIVERSAL"
serie de 3o:ooo$ooo

14° e 15° fallecimcntos
Tendo fallccido os nossos conso-

cios José Luiz da Silva Porto,, cm
Burity da Estrada,- neste Estado e
D. Olga Coutinlio Guimarães, cm
Santo Antônio de Carangola, no
Estado do Rio dc Janeiro, ambos
inscriptos na serie de 3o:ooo$ooo,
sinistros oceorridos a 6 c 7 de ju-
nho de 1913, respectivamente, _—
são convidados todo,- os sócios in-
scriptos alé 5 de junho do corrente
anno (desta serie) a mandar pagar
na sédc ou aos banqueiros jocaes
a contribuição de 40$ooo (quarenta
mil réis), e os inscriptos em 6 do
mesmo mez a dc 2o$ooo (vinte mil
réis), por fallecimcnto, para forma-
ção dos pecúlios acima menciona-
dos.

De accordo com o artigo 23 —
letra b — dos Estatutos, o prazo
para pagamento termina, imprete-
nvelmcnte, cm 3 de janeiro de 1914.

Barbaccna, 3 de novembro de 1913
— A direcloria.

SOCIEDADE MUTUA DE SE-
GUROS E PECÚLIOS "GLO-
BO"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEA

De accordo com os seus estatu-
tos, são convidados 05 srs. mutúã-
listas desta Sociedade para unia as-
sembléa geral extraordinária, <|itc
terá logar cm sua sede, á rua Um-
guayana n-. 47, no dia 17 do correu-
te, áB 2 horas da tarde, para toma-
rem conhecimento da reforma dos
estatutos, que na oceasião será
apresentada.

Rio, 9 de novembro dc 1913. —
A Direetoria.

DENTIST A DE 5$ A I0$000

Superiores lotes de terreno
Ainda ha 10 lotes, convenientemente

demarcados, dc o metros de frente por
50 de fundos, á rua liarão de U0111 Re-
liro, próximo ao Jardim Zoológico: I
Para ver c tratar com o dono, na pliar 1
lllãeiit Dantas, lloulcvard ,;S de Sctcut-
Dro u. 2jS. !

E8CJRIPT0BI0S
Alugatu-sc dois <le frente, juntes, oti

separadamente, na rua do Rosário 120,
esquina «fa Avenida Central, 1" andar.

DEDAM HONTEM
Antigo
Moderno
Kio
Sul laudo

8Sl<í
KG
358

promio

Veado
Carneiro
Jacaré
Touro

2Si
SIO
SOI

Garantia..
Variantes

Dentaduras — superior c infe
rior — unidas por molas de ouro.

Dentadura compleia, para os ma
xilares superior e inferior.

Dentaduras completes — superior
c inferior — com ou sem molas dt
onro, das mais aperfeiçoadas e in-
dispensáveis á bõa mastigação, á
bóa pronuncia c articulação c ac
embellezamento da bocea. Durabi
lidade garantida. Treços razoáveis.
— no coiuultorio do Professor, Tc-
nente-Coronei DR.SILVINO MAT
TOS, Cirurgião Dentista laureado, á
rua Uruguayana, 1 e 3, canto da rua
da Carioca, etn frente ao largo da
Carioca; das 7 horas da manhã ir

5 da tarde, todos os dias. Tclepho
ne n, 1.555.

Crande sortimento cr.i jóias dc ouro
.• lei.
Ourivcsaria Passos & C. Rua Sete de

•'lembro, 55. ^^

POBRE CEGA
Fraucisca da Conceição Carros, céca

Ic ambos os olhos, aleijada de iiui-i
não c doente, sem recurso, pede uma
;sinola a todas as boas almas, que o
!om Deus a todos recompensará; pôde
.er entregue á illustre redacção dcSlc
ioriial."'"mãrcinêiros

Vendem-se 14 bancos e diversos
utensílios á rua São Diogo 11. -'15.
Trata-se na rua do Riaehuclo 11. 124,
quarto n. 4 3 .

SOBRADO
Atuga-sc nm completamente novo,

eom cinco bons quartos, duas salas, h«
electrica e mais dependências. Rua da
I [arraõniã 54; trata-se em baixo, na
phàrmacia •

GR.:.

CONGRESSO BENEFICENTE
CAMPOS SALLES

Rua Luiz de Camões, 36
Sessão do conselho administrati-

vo hoje, ás 7 lioras da noite.
Rio, 13 de novembro de 1913.—

Luiz Alves Vierrn, secretario.

Os pequenos annun-
eios de ALUGA-SE,
PRECISA-SE e YEN-
DE-SE, não excedendo
de tres linhas, custam
imosta folha 200 réis, por
lios vezes.

A' PRAÇA
J. F. de Amorim S: Companhia,

estabelecidos nesta praça á rua do
Senado 233, declaram a todos os
seus freguezes c amigos, bem como
ao publico em geral, que absoluta-
mente não emittiràm *m favor de
quem quer que fosse qualquer ti-
tulo dc responsabilidade.

Assim declaram, por haver sido
descontada em um dos Bancos des-
ta praça uma nota promissória de
3:9<j5$ooo. cuja assignatura não é
do punho dos declarantcs.

Rio de Janeiro. 11 de novem-
bro de 1913. — J. F. de Amorim &
Companhia.

CAP.:. DOS C. CAV.:.
NOACH.:.

Hoje, sessão ordinária, ás lioras
do costume. O Gr.:. Secr.:. Cer.:.
da Ord.:. Int.:. — Fl°rista.

loteria ie 8. Paulo
Garantida pelo governo tio Ksladbi

Ilxfrae«_5cs !>l-s-m:inacs

• XXO JES
Extraordinária loteria

100:000$000
Por 4©rSOO

Scgnnda-fcira, 17 do corrente
20:O0O$00O

Por- 1@800

\*j&~ Bllh«itcs â vrndn cm Iodas
ns casas lolcricas «Io Ealado,

03-1Í-81-S1-Ç5 I

pela Direetoria de J&jjjm

*&¦¦•,¦''¦

Moléstias de p«lle, rheümiitismo syiliili-
tico, chagas cancerosa-, o todus as doenças
derivadas do sangue impuro, curam-se
com o

ÜEATOL

GR.:. BEN.:. LOJ : CAP.:.
UNIÃO E tTRANQUILLIDADE

Hoje. ses.:. ccon.:. ás horas do
I costume. — O secretario, J. P. de
, Sousa.

"A BONIFICADORA"
Series de 10:000$ e 20:000$ paga-

mentos integraes
24° e 33o PECÚLIOS

Convidam-se todos os sócios dos
grupos "B" e "C", inscriptos —
aquelle,; até o dia 4 de fevereiro do
corrente anno e estes até 25 de de-
zembro do anno P- passado, a man-
darem pagar na sede ou ao, han-
queiros locaes as quotas de 7$ooo
(sete mil réis) e i4$ooo (quatorze
mil réis), respectivamente, pelo fal-
lecimento de nossas consocias se-
nboras d. Clarinda Guerra, oceorri-
do a 5 de fevereiro de 1913, em Bom
Despacho (E. Minas), e d. Carolina
Cândida de Barros. oceorrido a 2fl
de dezembro dc 1912. cm Santa R:
ta de Cássia (E. Minas).

Barbaicena. 10 de novembro de
191-3. — A Direetoria.

Marca registrada e approvada
Saúde Publica do Rio de Janeiro.

Ultima descoberta da medicina allemã que sobre
todos os outros dcpüirativos] ou tizanas tem as seguintes
vantagens, que absolutamente garantimos:

l° — Não exigir dicla especial.
2" — Não ser purgalivo, evitando assim o inconi-

modo e ainda o estado de fraqueza cm que ficam os
doentes tratados com depuràtivos purgantes.

3o — Não arruinar nem sequer alterar o organismo
do doente.

4° — Substituir com vantagem o 606 e as injecçuc3
mercuriaes.

5o — Não ler sabor, visto que cada pílula se toma
com um gole d'agua.

6o — Ser acondiciohado num pequeno tubo de buxo,
de forma a poder andar até na algibeira do collcte.

7o — Não serem cm regra precisos mais de 6 tubos
para um tratamento compieto, o que representa uma
grande economia, sendo rarissimos os casos em que seja
preciso tomar mais alguns.^ '

8° — Fazer sentir grandes melhoras logo ao primei-
ro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorizam
o medicamento,

ef — Abrir o appctite e dar o bem estar geral ao
doente.

São estas as grandes vantagens deste _ tratamento
sobre todos os outros, que podc-ião ser confirmados por
milhares de pessoas que têm tomado este preparado.
Qualquer chaga ou placa syphilitica desapparcce a olhos
vistos, como por encanto, com este depurativo. Quem
tiver a má sina de apanhar o cancro duro c tomar o
Depuratol, garantimos que fica livre, para sempre, da
mais ligeira manifestação syphilitica. Etn face disto só
é syphilitico e só gasta rios de dinheiro, inutilmente,
quem quer. Que o saibam todos.

Tubo com 32 pululas, 8 a 10 dia s de tratamento, 5$.
Pelo Correio ma'S aoo réis. Vende-se em todas as phar-
macias e drogarias. Depositários: V-Silva & C, rua da
Assemblea, 34 e Rodolpho Hess & C, rua Sete de Se-
tctnbro, 61. S. Paulo, Barucl & C.

Aos srs. militares •
Os botões de fardas militares e quacs-

iúcr outros metací); ficam complctatnen-
e limpos, rapidamente, com o uso da
Agua Mágica", que se vende a _:$ooo1 vidro, n'A' Garrafa Craudc, á rua
frugiiáyaná 11. 06.

Cirurgião dentista
Aluga-se um .nabnícte com todas as

bmmodidádes. material novo, boa sala
c espera. Iof?ar esplendido c muito Lm-
ito; informa-se na casa Ilcniianiiy,

om o sr. Gonçalves.~CÂO

Fugiu no dia 7 do corrente (scxlu-
ira>, da rua liarão do Itapagipe, 191,

ica "Fox-Terrier", ile nome "Prinee",
ranço com bastantes malhas pretas
elo corpo. Pede-se a quem encontrou
rttregar na supracitada casa, onde será
em gratificado.

CÃO
Furíu no dia 7 Ao corrente (scxM-•ira), da rua liarão de Itapagipe, 191,

aça "Fox-Têrrier" de nome "Prince",
anco, eom bastantes malhas pretas
V, corpo. Pede-se a quem encontrou

nt regar na supra-çitada, casa onde será
"in gratificado.

PROFESSOR
le latim, inglcz, francez. portuguez,
'.espanhol c italiano dá lições a domi-
rilio por um inethodo tlieorico. pratico
: rápido. Tambem aeceita propostas-iar.1 leccionar cm alguma fazenda do
uterior Para informações no MO-
NHO DE OURO, á rua Luiz dc Ca-

íiões n. 2.

POBRE CEGA
Maria de Nazareth, pobre cegtiinfci.

-.mito doente c pobre, sem 0. menor rc-
.-urso para a sua subsistência, implora
is almas caridosas 11111 obulo, pelo amor
Ia Deus. Esta caridosa redacção, presta
c a receber o que lhe for destinado.

Unhas brilhantes
Consegue-se dar um extraordinário

brilho e uma linda còr rosada ás unhas
:om o uso constante do "Utiholino ,
.¦ ainda mesmo depois de lavar as mãos
liglimas vezes, o brilho e còr persisti-
•io". Não irrita a pel'c. Um vidro
S500. Vènde-se na perfumaria — A

Garrafa Grande, rua Uruguayana 66.

Lyeeu Pivpnratoriaiio
Cursos diurnos e nocturnos, para

admissão às escolas superiores. Meu-
saudades dc 10Ç000 a 3S?ooo. Rua í>«-
te de Setembro 29. sobrado.

EVITA A GRAVIDEZ
K faz conceber nos casos possíveis.

Cuia radical das bciiiorrliag'as e dc lo-
das as doenças das senhoras, preços
módicos, consultas grátis, das 9 á 1 da
tarde, e das 6 is S da noite, á rua do
Lavradio ijj (casa XX).

Mme. , Josepliina Gnllindò, parteira
do Hospital Cínico de Barcelona.

Tira Manchas
C Electric Japonez tira qualqu,

."i.nclia. de graxa, pixe, gordura e lin'a dc o'eo, cm Iodos oa tecidos de
éiii, lã c casemira, sem alterai a.i c.
es; vidro iSsoo- Casa Postal. Ouii-

lor 141, e Casa Bazin, avenida Cen
ral, 13X, Luis Iternianr.v. Gonçalves
Vas, 67 *- Cas3 Círio. 0.rtt!»dnr 1S3

PROFESSORA
Aeceita discípulas para desenho e pin-

tura c tona qualquer eucoiiimcnda de
pintura sobro sêtiui, etc.

Na rua Uufino ile Almeida. 57. —
Agencia do Correio — Aldeia Cam-
pista.

Angela Rodrigues Hidalgo

tjoão 

Hidalgo Palané, Antônio
Palaion Rey, Conceição II. dn
Palazon. Aneclita Hidalgo Ro.
drigo. Aurelia Hidalgo Pen-z e

marido (auiontus) c C.inueliii.i llidal-
go Rodrigo o marido (ausentes), agra-*'
decem penliort.los a todas as pessoas
que acompanharam os restos mcrtaei
de sua prezada esposa, mãe c sogra,
ANGELA RODRIGO IIIIMI.GO. c de
novo convidam a todos os parentes c
amigos para assistirem á missa de sc-
imioilia. que se realiza, amanhã, sex-
ta-ícira.. 14 do corrente, ás ÍI tia'horas,
na cereja de ri. Francisco ,Ie "nMia

Alberto Joaquim da Silva

t 

Irmãos, tia c madrinha, cunha-,
da. sobrinha e primos, ngrndc-l
cem a todos os parentes e amigosf
que se dignaram acompanhar <

enterro do finado ALBERTO 10A-
QUIM DA SILVA, e de novo convi-
dam para assistirem á missa ile sétimo
«lia, que mandam rezar amanhã, sexta-
feira. 14 <lo corrente, ás 9 horas, nal
egreja dc S. Prancisco de Paula. Des»'
de já se confessam gratos.

José dos Santos Martins

tArlimlo 

. Martins, sua senhor*e ii lios inaudam rezar uma mis-,
sa por alma dc seu pae, sogro c!
avô, hoje, quinta-feira, 13 docorrente, ás 9 horas, r.a egreja d'o Bom

Jesus do Calvário. Desdo já agrad:-cem.

José Alexandrino da Silva
Será rezada hoje, ás 9 i\z ho-
3, na, matriz de S. Christovãò.

uma missa de trigesimo dia pelo
repouso da alma dc JOSÉ' ALK-

XANDRINO DA SILVA, fallccido cui
Meiheroy.

Rio. tj dc novembro de 191.1.

ADVOGADO
Dr. F. Alexandrino de Albuquerque

Mello aeceita trabalhos de sua prufis-
são, nesta capital c em municípios do
Estado do Rio servidos por estrada de
ferro. Rua do Rosário, 153. Tcl. 57ds
Central.

Doenças da pelle c ve-
nereas—Pliysiotherapia

Dr. J. J, Vieira Filho, fundador e
director do instituto Dertiiolherapico
do Porto (Portugal). Tratamento das
doenças da pele e syphiliticas. Appü-
cação . dos agenies physico-naturacs
(electricidade, raios X, radiam, calor,
etc.) no tratamento das moléstias
chronicas c nervosas. Cons.: rua da
Alfândega 11, 05. Das 2 ás 4 horas.

TERRENO
Acceitám-Éc propostas para arrenda-

mento por Contrato do vasto terreno,
com 80 metros por 25. nivelado e mu-
rado, á avenida Salvador de Sá n. 192.
Atais explicações, rua da Carioca n. 34.

VIOLÃO

I uma
rr»nni

D. Joannita Damasceno

tjoão 

Sabino Damasceno, sua
mulher o filhos, d, Licn Damas-
c.-no. d. Praneisca de Paula L'z
d',; Mendonça Paes Leme, d.

Carlota Rodrigues Lopes, Francisco ^dePaula Corimbaba, Arthur José da Sil-
va Cunha. dr. Domingos José da Sil-
va Cunha e suas famílias, agradecem,^
ás pessoas que os acompanharam por""'
oceasião do enterro de sua saudosa ir- **
tuã, cunhada, sobrinha, prima e tia,
JOANNITA DAMASCENO, c. penho-
rado», rogam dc novo a fineza de as-
sstirem á missa qus por alma da.uics-
ma finada, será celebrada ná egreja de
S, Josc, amanhã, sexta-feira, 14 <It>
corrente, ás 9 1I2 horas.

Antônio Pedro Yandemberg

ÍRosa 

Vandcmberg, Carlos
'IClumge c familia, Leão Nicólas
e íamilia, esposa, filias, genros,
c netos convidam seus parentes

c amigos para assistirem á missa dc se-
timo dia, que será rezada hoje, quinta-
feira, 13 do corrente, ás 9 horas, na
egreja de S. José, o que desde jã
agradecem.

Lutos
O PARC ÍIOYAL mantém

uma soeção especial de lutos
dolada de todso os elemen-
tos para servir com rapidez
e perfeição. Ccntramestra
especial encarrega-se de to-
mar medidas e provar a do-
micilio.-Remessa immediala
dc amostras, catálogos cs-
peciaes o orçamentos. Tcle-
phone4000. Qunira pedir
ligação para a secção dc lu-
tos do

PAUC ROYAL

Doenças das senhoras
Med.co especialista, mediante claras

níormaçõcs envia receita para o trata-
uento gratuitamente. Humanidade, —

Caixa do Correio u. 1.60a.

Novo mctliodo pratico e popular para
se solar e fazer acompanhamentos, sem
musica c sem mestre i?uoo, pelo Cor-
rcio i$joo. A. 1'. dc Azevedo. Rua da
Uruguayana 20:, Rio.

• ALUGA-SE
uma casa com boas nccommodaçõcs
para familia, por 320^000, alügaildp-sõ
tambem a mesma con*" a mobilia, que c
Completamente nova, pelo preço de..,..
150Í0C0; para ver e tratar á rua Vis-
•onde de Figueiredo, 49.

Enfermeira e parteira
Especialista e:n partos faz todos os

tratamentos em casa das suas clientes.
Chamados á rua da Assemblea numero
29, i" andar.

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS .INTERNAS — VIAS

ÜiUNARIAS; TRATAMENTO RAPI-
DO DA GONORRHÊA. estreitamento
da urethra, syphilis, hydroccle, etc.
Exame interno com illtiminação e trata-
mento das vias urinar! .s e do rcetum
pela electricidade. App'iea o "606" ou"914" na syphilis. paludisnio, urina»
leitosas, etc, e tuberculinas na tuber-
culose. — R. Carioca 33, das 3 ás 6.
Haddock Lobo n .458.

Felis Moreira de Carvalho

tA 

viuva Carvalho c .filhos
convidam as pessoas de intimi-
dade para assistirem á missa
que mandam celebrar, amanhã,

sexta-feira,_ 15 do corrente, ás 7 horas,
pelo trigesimo dia do fallccimento de
seu Inesquecível esposo e pae, KELIX
MOREIRA DE CARVALHO, na ca-
pc"a Franciscana, á rua Sanatório, hy-
pothecan/íi desde já os seus sinceros
agradecimentos aos que comparecerem.
BE3ESSSE83KSEB55®EBSBSffli

Trabalhadores para Es-
trada de Ferro

Precisa-se de trabalhadores para< constru*
cç5o de estradas de ferro (no Estado dc
Minas Gcraes. Informações com H. Curly
das 3 ás 4 lioras da tarde, na rua da Qui-
tanda n. \z(t, pavimento terreo. N5o se at-
tende tora da hora mareada.

Automóvel—Baratinha
Vcndc-se uma por 1 :aoo$oio, com

pouco uso; sóbc qualquer rampa.
Para ver c tratar na Garage Whitc,

rua «ias Laranjeiras, 74.

D. Ignez Victoria Bessa
Fernandes

+ 

Falleccu, hontem ás 5 horaa
da tarde, na rua liarão do Com
Retiro 11. 127, Engenho Novo,
cercada pelos cuidados de seus

filllos e noras, a venerandá senhora
d, IGNEZ VICTORIA BESSA FER-
NANDES; mãe do 2" tenente Luiz Gon-
zaga Fernandes <: aspirante Manoel
Cândido Fernandes.

ü aaimento ftmebre será hoje, ás 4
horas da tarde, da casa acima ailudida,
para o cemitério de Inhaúma.

Izabel Domingnes Pereira ¦
José de Freitas Pinto e filhos,

José Domingucs Pereira e sc-
nhora, Pedro da Costa _ Brito o

~v, senhora, Fernando Pinto do
Abreu MaceiW c senhora, Álvaro, Pe-
reira da Costa c íamilia. Domingos
Re vas c familia e mais parentes, agra-
decem pcnliorados a todas as pessoas
que acompanharam até a ultima mora-
da os restos mortaes de sua sempre
lembrada esposa, mãe, :rmã, sogra e co-
madre ISABEL D0M1NGUES PE-
RF.1RÁ. c àc novo convidam para aa-
sistir á' mifsa de sétimo dia, que será
celebrada na egreja de N. S. de Santa
Anua, ás o horas, hoje, quinta-feira,
13 do corrente, pelo qus 8e confessam
üummanicats eratoi.
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na, ouatAJtm no «oorrolo <*» a/lcuuiaa» goo r*lo, por tyoi vogo cr

LKIL01SB
J. Lages

Ixilfifs a offeetunr-K na temana dt
ip a is dr novemhtii «Ir. HiJS, .

IIpJí',, QUINTA-riUIlA, u. 4 i ko-

wdloiairu <J.i urüei
l.rj.... em continuação dc

Ioíih, 4 rua daUrimiuyani,74.
AMANHA. SR.WA-KKIRA. ¦-, -

novembro de..111.1. * .'.»»>" *»_.u™í,
Mi deAMANHA, BENTA

.vrmbro de w,l, * J,
Lcillo de diversos objectoi para cana

de pasto como aejam: copa, ¦farmort,
armava», cadeiras, batcSei, *te„ a «ia

ÍMn^BH^EIRÀ, 14, *.
4 i|j horai du tarde: • ,.
? LrlISo de um eiplendldo P*
rande terreno açdiP&U «clroj por

bom«ro: ni-str terreno existem «ete
predio». lodo» cem o» re(|ui»ito« .ny
«iniii-o.. i rua D.
4«4-

Anna Nery 48a «

EMPREGADOS

Af.UCA 
SK um «wnliora porwitieia de

confiança para arrumadelra de uin cawi
tem lilliosoií para ama secca.
Iraimiicnto; informa a ma «ndueta; na ru»
Cardoso Júnior

familia de
1.1; n

— Laranjeira».

ALUGA-SE 
uma perfeita lávadeira ****

goiiinwlclra; lrau-« aa rua da MPJ
n, sj, sobrado. '*"

A' 
LUOÁMjSBCl

Cocbdro». Irabalbadores
:,„¦„,., arlUta» e outro» empresado»,

«)uer pira aerviçoa doméstico» ou .d*.,»1"'?;
iinda para o inleriur. nia Mineiro it
War;o n, 8fl, «obrado. >S.W

ALUGA-SE 
uma lávadeira cora uma fl

lliinlia para lavar e pastar em caia.*
casal tem /ilho<; para tratar na rua Onen
le n. 58 — Paula Mattos. '53'

1;itl',C(8A-8R 
ile uni Imm pedreiro, n»

. rua Koiovat», •>*. lloulu|n, co no ¦'>
Uumlii|tQ>.

PnKCIBA-SB 
dt nm» nwlnba de u *

if, »nnu«, ninllo ai»e»*i ( 4« rondact»
alianvadi, com pratica d» copflra • «ni-
mídrira em casa de P"!"'"» ]•¦«? M.
iranscir» de tratameilo. Tf»la-«e ¦• nil
Gtinjalvel l)la». i», iu andar. d»a u ài 5
hora».

1JKKCISASIÍ 
de nma peile ta coalnlielr»

aMfaila cnm pralka d» Uear e en-
«uiiimar • mal» «trvlço» e»e« ew ca».i He
f.n.iirna limlli» eeim^dr* de JMtaWtn-
te. Traia-te na ru» (íonçalees Diie, i»,
i» »nd»r, dat n ie % hotaj. 

„.  . cobrido-
. re» na loja d» C»»p»nlil» Sln«er, do
Maycrt lucra-»e por comml»»to.
PI1KCISASR 

d» vendedore» t.
n

IJtlVCISASK 
de um» pertell», cotturelra

á ru» Marechal Horlano 1'elxoto. iji,
I» «n<lar, .

,„. , . ...... ....  corlnlielr»
_ casal 

"»cm 
lilbo»! paga-»e S0*»oo,

General Cama». i»4. «ooradji.
PKF.CISA-SK 

de uni»
ci

para
Itua

de
anno», para aervlçoe doineetlcoi. Rua do

Ilo»plclo n. ao8. i* andar.

PRECISA-SE 
de uma menln» para to-

mur conta de uma creança pequena, n»
rua Visconde»»» dc Mraialnum» o. i, U*
dade No»».

PRECISA-SB 
de umo «flie|r° na Cer-

eejaria Liultana. Ru» Silva Jardim, iy,

rRECISA-SE 
de um» «npreiada, coil-

nb»r e lavar, para pequena lami ia. Kua
General fedra, 44L »' »»a. avenida.

l>KI-;<-IKA-HU de tpremlli»» li»
1 mpRlii Rua Altmueia, il».

|)'|IU<

1>IUÍCISA-SK 
de inarieadoie» na

, papkia, Kua Allandega, tf.
**?»'

P
Maurício

ÍÍRKC1SA-SR 
de uma criada P»r» Ifdn

, ,i Mrvlco para pequen» bmilla. Kua
l'r»T Cautca. 4^

HECJSAtSR de uma costureira» para
cotrr i-iav.tai! tratai» a ru» J"«

n| ii9, Iuja.

1>RECISASF. 
de um odiei»! de «Ifalat»

para paletot», ou de um melo oa me»-
ma ane, depende de pequeno ocapltal, no
Urgo do Ktiaclo n. 77, «obrado,

P""rKCISASB 
de uma pequena, p»r»

ama »eccai A»enlda Pa»tn» 11. 103.

PRECISA-SE 
d» nm pequeno nara

viçoa de caia de lamllla, ,que ifumia nu
casa; ordenado 30$. * rua do Hospício n,
ll, 3* andar.

que
• 1 pag
Andaraliy

PKF.CISA-SB 
de um» .coilnlielra

durma em cana do» pMríca: pagasc
bemj na rua Leopoldo n, aue. Andaraliy.

PRECISA-SE 
de menino» c menlnni para

apiender i"a letra» c Iranccí pralicoi
na rua do Cattete n. 183, »"''• SI-

DRECISA-SE dc umn boa coilnlielra, de
JL bon conduetat na rua Marque» uc

Alirantca n. 64, para (ratar da» 8 da ma-
uhl it a da tarde.

PRECISA-SE de uma creada par.i co-
X prira e arrumadelra c engomar roupa
de lenliora em caia de quatro JKIMaf,
dormindo do aluguel; ni rua 14 de Maio
n. 515.

ALUGA-SE 
uma mocinha para arruma,

díiia, em casa de íaiirlia; n» rua ur.
Kodi.guM dos Santos n. O7.  .

A" 
MJCAM-SU cozlnhelraí, copeira»,_ aau»

rua GÜicrftl Câmara n.
_. arrumadelra»;

124, »obrado.

I.UCAM-SE creada» da roça. na e»ta-
d' Vawourai, a paisagem e com-

miíiõci. Pedidos a Agenor Portugal. (I-.n-
viein Kilos). 43«

A^C

AI.UGA.SB 
un

anu eec
Inválidos 11

.1 creada de edade para
1 <!<!«

1347

AI.UGA.SE 
um bom copelro oom pr.»tlca.

e um ajudante de cope.ro « de eoimliel-
ro; na rua Senador Vergueiro ¦• 1*5- oom
o tr. Caitillios.

ALUGA-SE 
toda espécie de creado» do.

mr^ticos, afiançados, cora caderneta»,
systema norte-americano, i ru» L»rga nu-
iDfro im, 1» an*ar. Empresa lusitana.
Telej-hone <^o, Noite. '4'»

A 
l.UGA-SE uma ama portugueia, mui-
to r-adia com leite de tre» meies; n»

rua Maxwell n. 195, bonde <fc Aldeia
Cam|i;-íu. '355

PRECISA-SE 
de nma jropregada, 

noel-
nlia ou scnliora de edade, para Itrvl-

ço» levei. Rua Bario de Itamby. «7.

PRECISA-SE 
de um pequeno até y an-

noi para lerviço» levea em ca»» d» I»-
X inilia; ua rua Macedo Sobrlnuo o. ao
Largo do» Ixüei. llotafogo.

PRECISA-SE 
de um luilrador que faça

alguns concerto» em moveu uaado»; na
rua do Cattete n. 350.

PRECISA-SE 
de uma creada de edade

pira coeinhar e pequeno» serviço»; na
rua S. Roberto n. 58, Esuclo.

PRECISA-SE 
de umo, creada que lave e

engomme com perfeiçio; na «ia Ir.
Felix da Cunha n. 40 Engenho Vellio.

"DRECISASE de um melo ofíicial bar-
Keiro que trabalhe regular; na rua Joít
Reii n. 59, Engenho de Dentro.

IJREC1SASE de um caixclro de 11ia
X i< annos para baleio de leccos e mo-
lliados, prefereie portuguei que tenha at-

Íuma 
praticai na rua de Sio Josí n. 3

litaçio de Anchleta.

P~~ 
RECISA-SE de um perito coilnhelro
que cozinhe com ccke. na .nia Conde

de Bomfim n. foo. Commercio.

PREura

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na rua

da Asicmblía n. 75. a" andar.

PRECISA-SE 
de um creado; 4 iu» do

Ho»p!c_o n. 3^9.

A Lff.ASi: • ca.»
i\i.'..i 11, ma. A

-. . ilt nu I' auci*M M<|.
.-,.,'. t ijj i-,i la-

110, a "*', ' o» 1.1. Aci» nu,
A LUOA.HRAu, qi

I »»¦
I4]l

A"
var n» o.
mero [I,

l.n;.\ f-V. a konllo «obrado «otlmlo dt
ovo, com ttt* linda» >ila» de fremir,

* ru» \i ...iiU- de lunn» n. ;o, aluguel
aiot; •-¦ chave» .-.lio ua rtu My^ndc sh
liaiuia n, ÍJ,

ALUGA-SE 
duas cana» a us), na ni» .

l{i«t«o ile Sf-uu n».. '4 e. so (A-nla- Pau°(, 37,

a .a a poi jofi leu-to »"
quaiio, cvilnna 1 giaiule iciieno.

1.-I1. -ri -.-iu em 1.1 ne » uma ' '-.<» dl
('¦i-a.ia, l.inbi Au.i.i; |iara rratar «uni

o ir, Mario, Urgo de S. 1'miflsM n, 0.
¦I'li- i.'iii.i,'!i-t .'..alma eu ma leiieuie
1',. i.i 11, fi — i-bIm oi Sanlos,

A I.UOA SK boa c confortável na.
<fl|a de frente, bem mobilada, em
casa de família, á rua Seulior do.

raliy), com ur, <|iiaitoi, dua» Nüa*, cminlia,
qiuaul, elo,; aa cbavea eMlo o» monta
rua, no botequim proa^uu 0 tr*a.>o ia
nu General Canura n, <i8,

Mu.
AI.UGA.SK 

« cana n. »J d» rua
iue» r VaUe; ti obave» mio na rua

I da l.spj n. 16.

ALUGA 
SE a boa cara da ma Ernesllnal A 1.1'f.VSi: o ¦• andar d» rui da Ui-j

b, 67; ii.-ui.u- »o lado (ll».. 1 do M.ii- Jtn. s3, a UiuJlla; ai ebave» otlo 110
te), bondo l.iiu de VlKonctlIui. In. K.

ALUGA-SE 
um bom quino a moço», cora

vu sem |" ,1-a.i, cm casa de lamiliij na
rua du Klacliuclo n, 413.

ALUGVSE por nof mentact a cm d.i
^Vjvh.iiI.i Kcnina Uniu-, n, 6, na IV 1
1'ormuea n. 139, com iloli quarloí, iliua
sal.:., corlnba, quintal, tanque para lavar,
ele., pintada e forrada de novo, bamlcs i
norta; trala-lt ni mr ma » qualquerhon.

ALUGAM.SC 
uma llmla «ala e quarto

cem Jard-m na frente, Iui electrica, co-
ilulia, tamiue, lianhHm, niilnml, rle. 1 ru
rua iViu-ral llenla flonç.ilve» 11. .11, dois
111I111110* da ettaçio Eniiciiho de Drntro,

AI.UGA.SE 
um bom coiuullorio; na rua

da Quitanda n. 19, com sala de
jR-ra. ¦ 478

PDSTAliS 
por atacado, preços tem com-

IKtench; avenida Central n. jl.

ALUGA-SE 
um quarto » rapaien do cora.

mercío; na rua da Alfanlega n,
sobrado.

.-84.

A LUGA.SE por 150$ um 1" andar junto*i\.\ rua de S. Jiuf, casa alia e limpa,
•ervindo para e«riptorio ou morada; »o

ALUGAM-SE 
bon» e

doi
espaçowi cominii.

c mstnKIcii «ala» dc frenle; na
rua do Lsvrail-o n. 1O1 (sobrado),

ALUGAM-SE 
quartas a 3St mcniaes. a

moços solteiro»; na rua Senador Dantas
a. 34 (sutirudu).

A 
LUGA.SE um bom quarto oom todas
ai commodidadrs 1 caaol ou pctioai »<-

rias; na rua da Puinba o. 06.

PRECISA-SE 
dc uma corinhclta para

pequena famllin pagando bom ordena-
do quer-se que durma no aluguel; ua rua
Gustavo Sampaio 11. 163. Leme.

PRECISA-SE 
de uma criada qe dê boa»

informaçSe». Largo da Si n. 3».

PRECISA-SE 
de uma lávadeira e cn-

gorana-Jeira, para 3 peilon» i Iodei-
ra Santa Thercza n. 138, paga-se bem.

rte cozinheiras amas,
pelras etc; na rua d'Alfaudcga it.

sob.das 10 âa 5 
Pkecisa.seP

PRECISA-SE 
dc uma creada oa

de pcqiHua familia, serviços les
ara cam

_ici|i>' :ii| lamina, «erviços leves; na
rua Victoria n. 13. Largo do Guimarães
Santa Thcreza.

RECISA-SE de lustradores na fabrica
asil. Rua da Egreginho, 9-

ALUGA-SE 
por 40J ama creada <rue eo-

tinha e lava, possa e dome no aluguel:
na rua General Câmara n. I«4, «obrado.

ALUGA-SE 
uma boa htradelra e engom-

madeira, especialmente para roupa «
homem; nu rua General CaldweU n. aia.

TTÜG/
XVpa n.

LUGA.SE bom copeiro; na rua da U-
71, com o sr. Ramal ho.

ALUGA-SE 
uma casa nova, gae e luz ele-

cuíca; rua Parahyba n, 33-A, paga-
mento a.leantado. US$000; trata-se cmn o
dr. A. Oliveira, S rua do Ouvidor n. 1J5,
Mpafutia, rfas 4 ki S*  .

VLUGA-SE 
uma mocinlia para a«na «ec-

ca; trata-se na rua Francisoo Muraton
11. 11, com Seraphina.

AI.UGA.SE 
um moço

mailor dc quarto; tx
Christina n. 41. Glori».

eério oara »rru
ma oc Santa

ALUGA-SE 
uta nqiaa de 17 'nnos^jara

serviços douu-stico»;

PRECISA-SE 
de uma pequena par» »ma

secca e mai» tervlços leve», na rua At-
fonso Penna n. 44.

P~ 
RECISA-SE de om homem de confiança
que entenda de cultura; informa-íe na

rua A»si» Carneiro n. 336. armaiem, es-
Uçío da Piedade.

P~ 
RECISA-SE de nma ama de leite, com
leite até 6 tneze»; prefere-se de cor, na

rua Ceari n. »o. S. Francisco XaTJer.

PRECISA-SE 
de nma mocinha para »er.

rlqos levt»; R. Perdra de Almeida,
48, casa 6. Malloso.

PRECISA-SE 
de uma moça. de 17 a

30 annos, para ajudar o aenriço de um
caiai; paga-se aotooo. Rua Bomfim, 310,
S. Christovüo.

PRECISA-SE 
de uma loa cozinheira, na

rua Archiaa Cordeiro. 19». Meyer,

PRECISA-SE 
de um pequeno para ter-

viço» leves em casa de família, na rua
Campo Alegre n. 64, avenida casa n, 7.

PRECISA-SE 
de um bom peipontadoi; e

um aprendiz de calcado» «oh medida
para .andar um outro, da-se macliina. Ave-
nida Mem de Sá n. 3S. sobrado.

IJltECISA-SE de um empregado dc es-
X cripvtoriu para cobranças e mais ser-
viços !le responsabilidade, prestando uma
fiança em dinheiro de 400*000; trata-se
na Avenida Gomes Freire n. 30, loja com
o sr. Lima 4s 10 hora» da nianlia^

com bom fiador; trata-ae na rua U. Mauocl \ LUGA-SE um copeiro 011 arrumador;
33, - XXtrata.se a» rua do Rlacbuelo ii. 7. 1°:

! .rado. «486

ALUGA-SE 
ou vende-se o predio da rua

Tenente Corta n. 187 (Todo, os San- ALI-  •os). Trata.ie na "Assoeiaçllo Defensora J\,t0 hem arejado, com direito 4 Ilmpc-a,
LUGA-SE em casa de familia um quar.

dos ropriclarios", & rua da Awcnibléa nu- _Uz c banheiro, a moços do commercio; na
mero 15, 1» andar, das 11 as 3 ita tarde; ,ul do Riacbuclo n. 53.
a» chaves estSo oom o ir, Azevedo, 4 rua .,..,. _,.
José llonifaclo 11. 81. O aliuni-1 i de 100$ i LUGA-SE um quarlo a horr.cn» do
mcnt.i» c o preço da venda í de 8:ooo|ooo. ^i.oonimercio; na ria do Hi.-s_u.io u, l?3.

ALUGA-SE 
uma casa no\-a, assobr.tdal.1

r eom luz electrica; na rua Dr. Pessoa
dc Barros n. 43; aa chaves estlo na casa
junto n. 41, e trala-tc na rua de S, Pe-I
dro n. 69, armazém. 1435

s» andar, casa de família.

ALLT.AM.SE 
dol* quartos ou metade da

cua a _>cssoa» sérias; na rua José Do-
mlngues n. 7 — Encantado, 1463

quarlo a uma senhora
a, cm casa de um ca-

sal sem filhos; na rua da llarmonia nu-
mero 46 — 35)000. 14O1

ALUGA-SE 
_

iue trabalhe fora,

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para

triviol; na rua da Misericórdia ll. f-5
1° andar.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira

para Petropolii; trata-se na rua Car-
valho Monteiro n. 48. Catlete.
"DRECISA-SE de uma perfeita la-
X vadeira-engommadeira, que saiba
eng°mmar com perfeição.roupa de
homem. Paga-se bem e dâ-se con-
forto. Para tratar diariamente ate
o horas da manhã, na rua Conde de
Bomfim ,657. ^^

PRECISA-SE 
dc uma perfeita cozinhei-

ra do trivial que lave e passe a ferro
alguma roupa, paga-se, bom ordenado,
casa de pequena família;
ratori n. 31.

.em
na Travessa Mu-

dega n. 130, sobrado.
na raa da Aftan-

das 10 4» 5*

. LUGAU-SI-, cozinheira», ama* de leite.
Lcopciras. etc; na rua da Alfândega

n. 130, sobrado, das 10 4s 5.

PRECISA-SE 
de uma »ma lecça para

casa de familia. Rua do Rezende n. 87
baixos.

ALUGA-SE 
uma boa lávadeira ot cozi-

nlicira para o trivial; na rua Votoa-
rios da Pátria n. 61 — Botafogo.

UREC1SA-SE de uma criada para lavar
X e engommar e cozinhar para um casal

. lem filhos-, trata-se na rua Santa Ale-
laandrina n. 13 A, caia 4, ou ca nia dos

Ourives, 67, loja. 

4 LUGA-SE um rapaz de is .azmo», rara
iVcopciro ou casa de negocio;
Voluntários da Pátria n. 61.

s» ma
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ALUGA-SE 
um moço para hotel ou res-

taüránte 
" 

PRECISA-SE 
de uma menina de 13 a

14 annos, para serviços leves de um
casal dá-se bom tratamento; na rua Josc
Clemente n. 35. S. Chnstov5o. ^_

PRECISA-SE 
dc uma empregada só para

lavar e engommar; na Travessa Chi-
quita u. is D. Villa Ruy Barbosa.

xua Acre n.
fala portuguez
33-S.

PRECISA-SE 
empregar um rapaz como

aiudante de escriptorio ou para escrever
4 machina; carta» a este Jornal para
A. R. S.

PUECISA-SE 
de «ma criada para cozi-

nhar e todo serviço de um casa ;
prefere-se branca rjue durma ao aluguel;

francez; na ordenado 45Í. toa i de Dezembro n. 18,
Cattete.

CASAS,
COMMODOS

E TERRENOS

TMIECISA-SE dc uma mocinha branca
Xpara ama secca e mai» serviço»; na
íua Arcai n. 461

PRECISA-SE 
de um rapaz de, 14 • »5

annos para serviço dc copeiro. Ave-
nida Atlauntlca n. 1034. Copacabana.

X RECISA-SE de uma cozinheira nue
X lave alguma roupa em casa de família;
na Praça Tiradentes n. 60. a° andar.

PRECISA-SE 
de uma criada para cozi-

nhar e lavar roupa meuda: rua Antônio
de Padua n. 1, estaçio do Kiachuclo.

PRECISA-SE 
de uma mocinha para ser-

víçob leves em casa de família; nia An-
tonio de Padua u. 1» estação do Ria-
chuclo. .

AI,UGA-SE 
uma cxcellcnte e arejada sala

de frente com duas Janellas c linda vis.
ta; na rua do Areai n. 40. ,5*b

ALUGA-SE 
em casa de familia, onde não

ha outron miiuilinos, um quarto pintado
« forrado de novo e com luz electrica, a
um senhor de respeito; na rua do S, Pedro
D. 313, cobrado. 1547

ALUGA-SE 
em rasa de familia por 50$,

mu bom commodo claro e arejado, para
moço do comnicroiq; na rua do Uczcnde
n. 180. 1460

ALUCA-SE 
f»r 45t uma moça pa.a ar.

rumar, oojvcirar ou arrumar, lavar; na
rua Gc-ieral Câmara n. i»4, sobrado, fun-
dos. 1457

A 
LUGAM-SE a 30$ e 35$. opümos opo.
sentos, a pessoas decentes, em preilio

com todas as conimoi!idades; na rua Flack
11. 134, estação do Kíacliuclo.

ALUGA-SE 
por 30$, no pw5o, bonito

quarto, a moços solteiros, á ma Flack
n. 134, em frente 4 estação do Riachue.o

ALUGA-SE 
por 65$ uma boa ca?a na rua

Amclia n. 5*, S, Christovão; a chave
esti na casa da frente, onde sc trata.

ALUGA-SE 
um bom quarto arejado. 4

rua Costa Lobo n. 84, Jodcey-Club, a

1,1'l'i.Ut-SI', uma >aU t .|iiirto df fieii.
..-a de lauilla |wr» . i-al nu

wiiciioi nt iu» 1'einrá dt AluiciU nu-
m. 1.1 iji, -- iUltuiO. IW|

1 l,l'G.
tVie, t

A 
LUGA-SK uma boa cwj P»ra peiuria
(ainlla, imdo dt!» qiurlo", uma >il»,

- ¦*-,.. I--U.- habluvrl, coilnha, quniil t
jardim, bonita vixat n» m. Coita lla<lu>
11, ijo. Preço. IMlgMi

moço» d» «im-
n. j|t.

r,U0.A-8B um quaiw _
k.m»rcio; iii 111» d» S. Pedro

ALUOAM.SU 
«lan dl í»mlo e quailo»,

rum janellas para a ru», com ou «em
mobília, n |««»oa< decenien na rui Mo
r.»* o Vali* n. 9. i» »ndar, ch»»•> d»
rua Juaqu ¦¦ Silva — I.apJ.

A 
LUGA-SK um commodo mobilado, com
_.-:i-.v., ,j-i >lr fanilll»; im ru» ilo

Cailete n, 04, mluadu. _M77

AI,UGAM-SK 
du»< ra»a« n»obr»did»l.

com dua» »al»« e dol« quaito» cada uma.
lendo 111.I.1-. ,1» comraodldldell ua rua Ua.
rio de Cotctppt n, 186 Villa l»abel| lia-
u-i.e na rua Joaquim Silva a, », preço
l.iliJiHO.

um bom quarlo com linda
;uia o mar, por «t nicnwc», a

pe.ioai sírias, em casa de família; na rua
do Callele n, J, a" «nilar.

ALUGA-SEvista ;uia

ALUGA-SE 
um bom quarto em caia ill

fnnnlla. Travei!» Ida u. ia, hío llin>
tovüo. >4»i

ALUGA-SE 
um bom commodo por 40$ a

iics-ioa que trabalhe fira; na rua lien-
to ti*o» n, 57. Mjjj

AI.UGAM.Sli 
hon» quarto» para mocos

solteiro»; na rui do Rezende n. 0.-

ALUGA-SE 
um bom quarto a moço»

:omiiiercio; na rua 1'rancisco Murttori
n, 36, preço 45^000.

LUGA-SK a ti*i iU uu de Santa l.ul
135, cum quilo qiiíito", rU., 1

11» inr-iii. — AlUia Cain|i»i4.

i IVQtt\n n,
rata...

A LUGA SI! por it>;l a <«'* n, 114, da
aTV.ru» do Callele, com Ire* quarto», duai
•alli, cApa, coilnlia, lu< eltvtilca o %ttM
dt qulnul clnitntailo.

ALUGA.Sli 
um quailo em caia.

n"
dt (a.

.Slílli 11 a invés» do Comweic.o 11. Bi
lObrado. iV*1

\LUUA-SK 
um bom qmilo cmi jauel-

Ia em cai» de familia r ,\, ,- IKIIMO
imij t/,111, i, rua Kcal Giandc<a 11. IJI —
lliilllogo,

ALUGAM-SE 
unia «ala e um quino de

frente, em cita de família, cam
em mobília, » moço
Mil di' iiai.1111- 111..;
1, 38, 1" andar.

•I.i 1'imu ...¦• i.i 011 a
na nu do Canele

uu

VLUGA-SK 
nm bonllo lobiado por 133$.

na ru» de SaiiCAiwia 11. ioj, com duas
s Ia», Irca quarlo», coilnlia, terraço, ba-
nheiro « iiuiallaçio electrica. Ti.it.i- e ua
oj».

um grupo de ea«a» nova»,
__com ilecltlcldaue, pieçoi dlverioi, ira,
ve»»a Carvalho Alvini, rua Uruguiy, Lo
Itar -a.l.livrl.

Aluga.skcom ilecttlcldoue,

,4 LUGAM-8K caia»
»'\iliu> »al»i

com trti quarlos
mais accciiimodaçSci hy.

¦Icnlcill na rua Campo Alesrc n. 134! a»
cliavei na meinu rua 11, 81, preço ijofooo,

4 LUGA-SK a casa da ma da Liberdade
Xln, J4 (Pcdic-gullio). Al chavei estlo
no n. 33, e traia-ie na rua do Ouvidor
n. 134, casa da Kttrella, com o ir. Ma.
rlnbo, 736

uiu casal ou a unia senhora.

A 
LUGA.SE um quarto com pensão, »
dois rapazes sírios e decentes, em casa

de familia; na rua de S. ojsí a, 79.

ALUGA-SE 
uma boa casa n» rua da La-

pa n. 84; as chaves catão na mesma e
trata-se no largo do S. 'Francisco n. 3'.
confeitaria.

ALUGA-SE 
por 101$ uma casa com to.

das as couimodidaile.i, na rua de São
Christovão n. 633. UonJ.-s de cem réis e a
15 minutos da cidade.

A 
LUGA-SK uma boa casa por 60$ men-
saes e mais dua.s de zs\: tia ta-se 11a

rua Carolina Machado n. 338 — Madu-
reira.

A 
I.UCAM-SE duas casas mobiladas com
cinco e seis oommodos, um minuto do

mar; na rua Gustavo Sampaio n ibli.

A 
LUGA.SE por 90$ excclknte casa com
duas salas, dois quartos, bom quintal,

etc; -na nia Dias da Silva n. 15 — Meyer.

XU.UGA.SE a pequena familia de trata-
i"\.mento_ por uo$ mensaes as ca?as mi.
mero VIII da avenida Zulmira, á rua Dr.
Sattainlnl n. 18 c II da avenida 4 rua Jun.
quMra Freire n. 48. As chaves estão nas
casas próximas e trata-se na rua da Qui-
tanda n. 193.

ALUGA-SE 
caía nova com duas ealas,

dois quartos, cos!nha, pomar, logar mui.
to saudável. 4 rua Pinto Telies n. 193, Ja-
carépaguâ. 135*

ALUGA-SE 
uma sala de frenle, com tres

janellas c tacada, preço 100$; na rua
dos Inválidos n. 158. 1377

a casa -nova da rua Paula
m. 89, Andarahy Grande, com

luz rícetrica, duas salas, dois quartos, o».
ziniia e quintal, a chave está 00 n. 87.

ALUGA-SEBrito

A 
LUGA.SE um quarto a pessoas que
não tenham creanças. ii^e pensão que-

rendo; na rua Frei Caneca u. 34.

ALUCA-SE 
um sobrado com duas salas

t. dois quartos a familia dc tratamento
que niío coz'olte; na rua do Progresso nu-
mero 6. Paula Mattos. Aluguel. I3o$ood7

A LUGAM-SE dois b°ns quartos,-rt-juntos ou Separados, e uma sa-
leta de frente e com sacada e luz
electrica, boa cozinha e grande quin-
tal, em casa de familia; prefere-se
casal sem filhos ou pequena familia
sem creanças. na rua Santo Chrísto
n. 267. sobrad°, Praia Formosa.

ALUGA-SE 
por BoJ o predio n. 85 da

Kflrada do Porto, em llomsucccsjo, no-
vo, com lua electrica e mu, com clnc.i
quartos, duas salas e cozinha. A chave na
mesma rua n. 69. I4°9

ALUGA-SE 
o espaçoso a» »ndar da rua

Sele de Setembro n. 101, completamen-
Ce reforma-lo; trata-ie na loj».

ALUGAM-SE 
quartos eom pensão, .

çoi módico», perto do» banho» de mar
pre-

Cattete. 339*

ALUGA-SE 
por 60$ uma casa pan pc

quona fatnil-a; na rua Thereza
cante n. 17, Piedade. Exigcm-se dois
de aluguel em deposito.

Cavai
mezes

ALUGA-SE 
uma sala; na travessa Dr.

Araújo n. sa-A, senhoras ou senhores
sérios, tem toda a «en-entia — Mattoso.

ALUGA.SE 
uma boa sala, na rua Con-

de dc lrajá n. 58. próximo i Volun-
tarios da Pátrio, Botafogo, com bons dor-
mltorios, jord'm. etc; trata-se no mesmo,
das 7 ás 11 boras da manhã ou na rua SU-
va Manoel n, 157.

ALUGA-SE 
por 350$ mensaes o 40 andar

do predo 4 avenida Klo Branco n. 50,
lado da sombra, comp'etamente restaurado
de novo; trata-se com o sr. Artbur Freitas
no i° andar. 385

ALUGA.SE 
uma casa nova com dois

Quartos, duas salas, tanque, cozinha, e
quintal, jardim na frente, com bonde à
¦porta de Aldeia Campfeta, installação ele-
«rica, «Uiguel 1-30$; cia rua Pereira Nunes
n. 131; chaves estão no botequim. 138S

ALUGuVSE 
por iaoí a casa da rua Co-

ronel Pedro Alves n. 119, • chave esti
no viznlio c trata-se na Barra do Rio, rua
Sete de Setembro n. 100, 1387

ALUGA-SE 
a easa n. 12 da travessa do

Cruz, próximo á rua Haddock Lobo,
para pequeno familia; trata-se na rua Aguiar
n. 15. U89

A LUGAM-SE quartos de frente, com ou
Xlíem pensão, mobilado», banhos de mir
i porta; na praia de Santa Luíia n. 114.
a* andar.

ALUGA-SE 
um espaçoso quarto indepen-

dente; na avenida Kio liranco n. ap,
1° andar.

AI.UGAM.SE 
casas i rua D. Maria nu

mero 71 (Aldeia Campista). transversal
i Pereira Nunes, inteiramente novas, com
dois quartos, duas laias, cozinha, banheiro
e tanque de lavagem, todos os coiuinodos
Iluminados a luz electrica. Chaves no lo-

cal. Trata-se na rua Gonçalves Dias nu-
mero ji. distam a 30 minutos da cidade e
poucos passos do* bondes dc AUcu Cam.
pista, cuja passagem em duas secções, e
de cem r«i. Preço 115$ e laojooo.

A LUGA-SK o esplendido armazém da
/Vrua Souza Franco 11, 11$, esquina da
de Torres Homem (Villa Isabel), com oj.t i-
mas accommodaçiSes para familia, no so-
brado; nl11gam.se também nas ruas acima
bonitas vWenila» recentemente conttrilldai
para familia» e mais tres casinhas; na Vila
Zella, á rua Torre» Homem u. 110. Tra-
ia>se na casa n. t.

A 
LUGA-SE uma esplendia caia acaba
da de reconstruir na praia de llotafogo.

com quatro esplendidos dormitórios no so.
brado, quartos dc banho, creados, jardim na
frente, quintal, varandas, etc.; trata-se na
mesma ma n. 78. *4v

A r,UÜA,8l{ um iiujim paia um> tt*
/Vie-n mi |uu mu tual leoi filam, n
iruli iuilrpindmel lia ida do Kii.-Iii m
meio 1,

Vr.U0AM.8K 
dua» ula« * quirtoi. . i *

do Caltelo n. 91I, Trata sc no {Hlmeli
indif

Í7uGAM-SI{
U

.-aiim bons armiiem,
. ifiiiiíalj, 111 rua Silva '<<¦;¦ ll*. 4
4;, n» ouçlu dn It innicln "JUcue", «ri
vcni [¦*•¦, qualquer neguei», (_|_j

4 LUGA-SK
(Vnia Itapirir

a bon i-,i»a itiubrudida 4
n, 107, ciitra.li *.- ,14

nas Min, quaim 1 .. : n, ,'..:•,,, cj
/iulia c mal» UMCliilcncla», lllmiin.1'1
hu clcctrírfli '|M mi .t ¦ ¦ 11 irvore* it'tíf{
ia»-, a» chave* eilío na vcmla n. .' j, jiuta.se com u proprlimi j & ru» di x
faudefj 11, iji, K-ilii.ul.i. 13^

\ 
LUGA-SK bom quarto em ca'a de ti
mlli.i. a catai uu a raparei d •-. i.aji

i rua d.i Cai 1.-1.111.1 11. pj, a",

A LUGA-SE um bom eicrlritorU
•^*no i" andar da rua dn Aliando
ea n. 14, esquina da rua da Ctm-Jo
latia, preço iao$; pode ser vlito .
qualquer h°ra; trata-se na Cjiarui
taria.

4 LUGA-SE um erplenldo 10bra.l1 «01
iVauiplaS ICCOIIimodaeJ*» para f.ini-,1 1 q
lialamenio, i rua do Çatleto 11. 1;.', íi >*\
klro uo palácio presidencial; iran,..- -.>i
os ir». Oliveira Lopes Silva & C„ ,'1 ira
vciu do Cniiuii,-:.! 11. .'4; as cliaic, ei
tão na loja, por esivcial favor, ijíj

ALUCA-SE 
ua

faclo n, --.ii
rua Senador Joií linil

.1, em Todos os Santoi.
i-ua boa chicarãi casa cinforuvct, cm eett

tro de terrciin arborllodo, anua em .íiiti
dincia, luz electrica e gaz; para v.r •
tiatar na mesma, 111*

,4 LUGA.SE a casa da rua Alzira llria
iVl;., n. 7a, com duas talas, tres quar
tn% aluguel aoo$I *\f* chavm e*tfo, par fa.
vor na rua Conde de Itonilim n, na tag
nuzem), com o sr. Ferreira.

A 
LUGA-SK próximo i estaçio Dr.
Iln,

AI.UGAM.SK 
bons commodo» bem mo-

blladoi, a moços do comraercio; na rua
do Rezende n. 91. 7-9

A LUGA-SE a casa da rua S. Luiz
¦f*Gonzaga n. 352, tendo tres quar-
tos e duas salas; as chaves estão
no n. 35o, onde se trata, 

ALUGAM-SE 
«alas

li 
"

ALUGA-SE 
uma linda sala de frente e

um confortável commodo com janellas
para jardim, com ou sem pensão, á rua
da Estrella n, 77.

ALUGAM.SE 
uma sala e quarto em casa

de familia, na rua do Cattete n. 198,
sobrado. Só a pessoas de toda a distm-
cção e respeitabilidade, é escusado vir quem
não estiver nas condições.

ALUGA-SE 
a casa da rua Iguassu' nu.

mero 156, com quatro quartos, duas sa-
las. cozinha com pia, agua encanada, tanqu-
para lavagem de roupa, water-closet, eslan-
do situada no meio de uma chácara, ocm
boas arvores frutíferas. 

ALUGA-SE 
por ao$ o confortável pre-

dio da rua Tavares Ferreira n. 33, es-
tação do Rocha, próprio para família de
tratamento. As chave» estão i mesma rua
n. ai, onde se trata.

ALUGA-SE 
ou vende-se o grande e ex-

cellente predio da ru» Tavares Fer.
reira n. >9, estação do Rocha, próprio
para familia de tratamento. As chaves
ao i mesma rua n. ai, onda se trata

ALUGA-SE por 200} a casa o.
Uua Bento Lisboa.

93. "Ja
469

commodos mobi-
íádos, com moveis de peroba, próprios

para pessoas de tratamento, com banhos
de mar, frios e quentes; na rua Buar-
Huc de Macedo n. 3j — Cattete.

ALUGA.SE 
um quarto mobilai.) com ou

Sem pensão; na rua da Asscmbléa
mero 13, a° andar. ¦ 473

ALUGA-SE 
a casa da travessa Carvalho

Alvlm Dz, oliiRue! 180J000. A» chaves
estão na rua Uruguay n. aaa.

ALUGA-SE 
um bom quarto em casa d-

familia; ua rua da Asscmbléa n
2° andar.

117
1460

1'ion,
i-a.ai com <tua* tahs *• >loíi

quartos, agua, cozinha, ett. rua Cupi tini
u. 8s. por 6s$ e estrada .le Sani.i CrU|
n. ípjii bonde de Caicadura \ porta, >ai
t)o%; inforiiia.se na rua Cuperltno r --ita,
<c no Cinema Paris; praça Tlradentci 11c
mero so.

A LUGA-SK a rasa da rua Imperiil a»
^Xmcro 157 (Mejer). com grande .-"u,
cara. Tr.ita.fe ua mesma ou Uo 11. itíl
da mesma rua.

ALUGAM-SE 
quartos, fornece-se pensão

a domicilio; na rua Senador Vergueiro
n. 165, com o sr. Castiihos.

A LUGAM-SE bonitos quartos e salas mo-
i\bilail.iF, para
do Rezende n. 41

inoçoa soltciroi; ca rua

ALUGA.SE 
a rapazes do commercio um

quarto; na rua dc S. Pedro u. 138, casal
de familia. '

ALUGA-SE 
uma casa com trc3 quartos

e tres salas, na rua Dr. Bulhões nu-
jnero 144, Engenho dc Dentro; as chaves
estão por favor na mesma rua. Padaria
Bulhões. M37

ALUGA.SE 
o magnífico sobrado da rua

Marqucz de Abrantes n. aoj; as cha-
vi-a estão na mesma rua e trata.se na rua
da Alfândega n. ia. 1436
,- I

ALUGA-SE 
um bom aposento, com .mu

cada» para * rua, em casa de família,
a cavalheiro de tratamento; na avenida Rio
Brnco n. 58, a" ndar.

ALUGA-se 
ou trespassa.» t> contra-

to dc uma casa própria para qualquer
negocio, com accommodações para família
em logar de futuro. Aluguel rasoavel. pa-

IJRECISA-SE dc uma boa cozinheira:
X quem estiver nas condições apresente-
se a rua Silva Manoel n. 8z. sou.

;'dRECISA-SE para casa de uma familia
_i de todo o respeito dc uma mocinha
Oc 14 a 20 annos, de bons costumes, para
a-Vilinr nos serviços domésticos; garante-
5- bom tratamento, dâ-se roupa e algum
ordenado conforme os seus merccimeitos;
na rua liarão do Bom Itetiro n. aaa bon-
lies do Villa Isabel, Engenho ITovo ou Lins
Vasconcellos,

IJRÉCISA-SE de uma boa cozinheira e
J lávadeira que durma no aluguel, para
tratar ua íua do Russcll n. 180, das II is
3 horas du tarde. |

^DRECISA-SE de uma pequena dc cô
Xde 12 a 14 annos íi rua Mattoso p. 117

1JRECISA-SE 
dc uma mocinha de

.,14 """ "'" 
"™" '

jieito;

PRECISA-SE 
de um caixeiro de 12 a 18

annos, com pratica de seccos e molha-
dos; trata-se na rua Coronel Rangel n.
158 A, cm Cascadura, próximo ao largo
do Campinbo.

PRECISA-SE 
de uma criada para ser-

viços de um casal, t íua Paula Brittoviços
11. 139.

PRECISA-SE 
de um preto trabalhador

liara chácara, na rua Padre Miguclino,
75, antiga da Floresta, cm Catiimby,

ALUGA-SE 
uma boa casa assobiadaila;

construcção moderna, com duas salas,
tres quartos, porão, grande terreno arbon-
sado' e todas ae commodidades para fami-
üa. Aliurucl 140$; as chaves estão na_ rna
Chaves Faria o. 7a, armazém (S. Chns.
tovão). J532

AI,UGA*1-SE 
esplendidos commodos ; na

rua Belia de S. João n. 369 cr"

ALUGA-SE 
para familia de tratamento,

o csj>!end:do predio assobnaitodo de tra-
vessa Santos Rodrigues n. 22; a chave es-
tá na rua Santos Rodrigues n. 215 e
trala-se na rua Primeiro dc Março n. 37.
Companhia Varegistas.

Christovão.
— São
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nos para entreter uma creança de
Frainha n. 23. sobrado.

PRECISA-SEcozinhar
de unia empregada

durma
nia Larga n.

lavar para 4 pessoas
no aluguel em casa o<

13S. chrutaria.

para
que

família; na

dc uma empregada para
lavar; na rua Visconde de

FiKiicirt-do n. 44. Tijuca, 
JJRECISA-SE. cozinhar

PRECISA-SE 
<lc uma empregada para

cozinhar c lavar; informa-sc na rua Ua-
lão üe ltapagipe n. 34.

1>RECISÀ'-SE de uma mocinha branca
X para ajudar a tratar de uma creança, c
fazer alguns serviços para uni casal. Or-
deniiilo 2o?ooo; tia rua Barão de Uba. 11.
1i6.

IjÍRECISÃ-SE 
de um electricista c me-

. canico; na rua Monte Alegre o. 93
A. G. S. Varella.

RECISA-SE de unia boa ajudante
cos tinas. na rua Gonçalves Dias o.P

2» andar.

1JREC1SA-SE 
de uma ....

. para á rua de S, José n. 65, sorbailoL

DRECISA-SE de uma moça para ajiulan-
X te de cozinha. Não se escolhe cor. Rua
dos Ourives 11. 30, a" andar. ^

11RECISA-SE 
de uma cozinheira; na rua

. dos Andradas n. 115, sobrado.

PRECISA-SE.de 
um «paz

de viti
......... -- —- .-,¦— para tratar
itelas. Trata-se na rua Evaristo da

Veiga, 28.  .

PRECISA-SE 
de um criado branco ou

de cor de 12 a 16 annos, para todo ser-
viço dc casa de familia. Rua Gonçalves
Dias, 10. (Casa de bombons).

PRECISA-SE 
de um carpinteiro & nia

llraulio Cordeiro, 55, RiachucJo, pela
Linha Auxiliar, estação Hercdia de Sa.

ALUGA-SE 
por 180$ a casa da rua Con-

zaga Bastos n. 75, com duas salas, qua.
tro quartos, trande terreno, clectricldade.
As chaves estão no n. 73, e trata-se na
rua do Bispo n. 238, na rua UruBiiayana
n. 116, da 1 as 2, bondes Andarahy e Al-
deia Campista.

ALUGA-SE 
a casa n. 65-P da rua Co.

ronel Pedro Alves, casa II; trata-se na
rua Conselheiro Saraiva n. 33-

ALUGA-SE 
um magnífico commodo em

casa de um casal eem filhos, a outro
casal ou a senhoras; na rua Senador Eu.
zebio n. 111, sobrado. 154'

ALUGA-SE 
por 140Í a casa cm centro

de terreno; na rua Gonzaga Bastos nu-
mero 118. '548

ALUGA-SE 
um grande quarto com du

janellas, em casa dc familia

ALUGAM.SE 
na estação do Meyer, dois

prédios novos e assobradados, com luz
e'cctrica e aceommodações para familia de
tratamento; informa-sc na rua Christovão
Colombo n. 93, estação do Mcycr.

ra ver e
89, com

tratar na rua Santa Luiza n.
> tenhor Soares.

ALUGAM.SE 
eacellentes aposentos, com

ou «em pensão, tem luz electrica, tele-
phone, jardim arborisado, banhos quentes, e

. frios, bonde i porta, logar muito hyjienico
, e casa de ; rimeira ordrm; na rua Passos
'Manoel n. * — Laranjeiras.

do Rezende n,
6o$coo.

80, sobrado.
rua

andar, poi
1506

ALUGA-SE 
um quarto paar moço soltei.

ro, com ou sem prntóo. prefere-se do
commercio; na rua do Regente 11. 84, so-
brado. 1505

M^^"™^S^dê?' AI.UGAM.SE uma boa sala de frente .e
^•bains de rcitt, appartements et. ^.^ ,M q.MIl0,_ nov09i mobiliário
chambes nieubles avec mstallation também novo, com pensão, a p;ssoas de-"lectríque a prix três moderés a fa- 'cernes, preços módicos, em casa de fami-

\ milles et meSsieurs. Pension Famil- "*i "» rua do Cattete o. 184, sobrado.
- liére Colombo, Praça José de Alen-

car, 14 (en face 1'hotel des Etran-
gers), Cattete. Telephone 980, Sul.

ALUGA-SE 
uma eala de frente muito

arejada. mobilada e com pensão, a ca-
sal cem filhos ou a rapazes do commercio,;
na rua do Riachuelo n. 271. Telephone
4736. 1507

ALUGA-M.SE 
duas casas com dois quar-

tos, duas salas, esgoto e electricdade;
na rua Engenho de Dentro n9. 250 e 261:
as chaves e$4So no armazém defronte <
trata-se na rua Theophilo Ottoni n. 120.

ALUGAM-SE 
dois bons commodos,, â rua

Kuarque n
mar — Leme.

47, perto dos banhos de
1537

PRECISA-SE 
dc uma criada para todo

o serviço em casa dc um casal. Rua do
Hospício n. '39, «obrado,

TÍRECISA-SE de uma criada portugueza
Ã para o serviço de um casal sem filhos,
menos lavar c engommar, na rua Caruru
u. 29. Bonde dc S. Januário.

IJRÉCISA-SE 
de uma creada para cozi-

. nhar e mais serviços leves e que durma

ALUGA.SE 
a casa da rua Guilliermina

n. 57. Aluguel 110$. estação do En-
canlado. '55o

ALUGA-SE 
cm casa dc família um quar-

to de frente e independente, a moço
I decente ou a senhor dc respeito; não ha
'creanças-, na rua da Prainha n. 58, sobrado.

110 9lugiicl;
Gavèa.

rn\ rua Lopes Quinto o. 17.

boa cozinheira

de uma cozinheira
no aluguel que tenha

comporjamentot, Kua dc S. Carlos B
Kütacio dc Sá.

PRECISA-SEdurma
que

bom

UiRECTSA-SE de uma irozinheira para
X casa de familia de tratamento; trata-se
na Confeitaria Paschoali ,'i rua do Ouvidor
n. 158. com o sr. Costa.

IJREC1SA-SE dc uma raparieuinh», para
X ajudar no serviço doméstico de casa
de pequena e respeitável familia; no liou*
levardo :?S dc Setembro n. 179, moderno;
Villa Isabel.

1JRECISA-SE 
de um fabricante de tijol-

. lo. Kua Oiivia Maia, 67, Madurcira.

forte,
IJREGISA-SE. 

de uma rapariga
. limpai honesta; q«e saiba cozinhar

algum serviço leve, para um casal sem íi-
lliuí, que durma ou não no aluguel; paga-
s- bem. Avenida Central, 137, 4» andar,
elevador. Dirija-se a E. Rolando.

IJRECISA-SE de uma boa cozinheira
A com pratica de pensão. Rua 7 de Se-
tembro, 82, i° andar.

I_>REC!SA-SE 
de cozinheiras, lavídeira»,

. arrumadeiras, amas seccas e de leite,
com bons ordenados, na rua Commcnda-
dor Telies n. 18, Cascadura.

PRECISA-SE 
empregar uma boa pintora

e çonsummada bordadora a ouro, matiz e
branco; M. Joseph, rua Silva Jardim, 17.

PRECISA-SE 
de 700 agentes, digo Que-

réis ser independente? Agcnciae nos
Estados, carimbos de borracha, gravuras,
material para fabricantes de carimbos,
gesso para dentistas, borracha para autoino-
veis etc. Commissão alé 40 °Í° peçam ins-
trucçõe» â fabrica de carimbos, no largo
dc S. Erancisco n. 36. J. C. Fragata.

PRECISA-SE 
de agentes cobradores, pa-

ga-se ordenado ou commissão; na rua
Uruguayana n. 139. sobrado. 507

ALUGA-SE 
o predio novo da rua Santo

Henrique n. 51; Trata.sc na rua da
Alfândega 11. 84, sobrado.

A LUGA-SE um commodo independente,
*x\.r, casal sem filhos ou a pessoa só_; na
rua Cupertino n. 53, estação Dr. I'ron.
tin. '53'

ALUGA-SE 
um quarto com ou sem trfo.

bilia e pensão, em casa de familia res-
peitavcl, í rua Paulino Fernandes nu-
mero 59, Botafogo,

ALUGA-SE 
um quarto em casa ,de fa.

niilia, com luz electrica e chuveiro;
rua dc S. Pedro n. 140, sobrado.

A LUGA-SE um quarto independente ipor
^L3s$, tem luz e todas as commodidades;
na rua General Caldwell n. 63.

de fren-
-te, juntos ou separados, no t" andar, á

rua do Rosário n. 120, esquina da ave-
nida Central.

AT,UGAM-SE dois c-sçriptorios

ALUGA-SE 
por 90$ o predio em Bom-

suecesso, í .Estrada da Penha n, 721,
próximo á estação com tres quartos, duas
6alas e bom terreno, cercado; as chaves es-
tão no n. 723, e trata-se na rua Vinte
e Quatro de 'Maio n. 359 — Riachuelo.

ALUGA.SE 
metade de uma casa a ca-

sal sem filhos, sendo duas pessoas só,
cm casa, preço «5$; na rua de S. Leo-
poldo n. 67 I39«

ALUGAM.SE 
aa casas da travessa Dona

Amélia ns. 30 e 36, por 102$ cada uma,
as chaves estão n» rua Paula Brito n. 137.
onde se informa.

ALUGAM.SE 
bons commodos c salas para

alfaiates, com luz electrica; na ma dos
Benctlictinos n. 19. H9S

ALUGAM-SE 
dois bons quartos em casa

de um casal sem filhos, a outro nas mes*
mas oondíçücsi que não cozinhe; na rua
Larga n. 131. a". '497

AiLUGA-SE um commodo dc frente, mo-
.bPado, com pensão; iia avenida Central
157, 2° andar. J5M

ALUGA-SE 
o 2o andar do predio da rua

da Carioca n. 28; trata.sc na loja.

ALUGA-SE 
por 40$ o casa do becco da

Batalha n. 130, Terra Nova, com dois
quartos, duas salas, cozinha, lerreno e agua,
boa carta de fiança. 1513

ALUGAM-SE 
uma sala de frente e um

quarto com mobilia e pensão; na rua
dos Araujos 11. 77 — Fabrica das Chitas.

PRECISA-SEzes para (
Camerino, 138.

P
pulas.

de montadores c aprendi-

RECISA-SE de mocinhas ou pequenas
tele'

fi"rua Camerino n. 138

PRECISA-SE 
de uma criada

idade, que cozinhe bem e ia_
ços leves; na rua Haddock Lobo,

de

52.

y-
è'-
1

IJRECISA-SE, uma senhora com longa
X pratica de instrucção primaria, lecciona
em-casa, de familia, nas immediações da
ruu Costa Bastos: 3 vezes por semana. 30$,
4, 40Í000. Resposta por esta folha com as
iiiiciacs A. B. C^ ________________„

P~ 
RECISA-SE de uma cozinhiiira *_uc
durma no aluciicl e que .lave alguma

roupa, em casa de pequena famiua jngle-
za (casei e 3 filhos menores). Kua Benja-
min Cn liant, 22. Gloria.

I">IM-"C 
ISA-SE nas oflicinas da Casa Co-

/.lombo, Aveí.ida Centrai, 115. de per
enfommadeiras
de meninos.

e costureiras, para.feita-
roupa

1"~5RECISA-SE 
de cozinheiras, copeiras,

amas seccas .meninos, mocinhas, para
casa de ia-niüas. Kua General Camar» n.
114, «obrado.

PRECISA-SE 
de agentes, podem ganhar

10$ a 15$ por dia; trata-se á rua Co-
roncl Pedro Alves, 305, das 3 ás s horsa.

PRECISA-SE 
de uma boa. cerzideira pa-

ra ca 5 em iras á
Muda da Tijuca.

PRECISA-SE 
de um caixeiro de 12 a

15 annos, portuguez, que tenha algu-
ma pratica de balcão de seccos e molha-
dos. Rua S. José n. a. Estação de An-
chieta.

ALUGA-SE 
casinhas novas, tendo a sa-

las e cozinha e terra para horta. Rua
S. José n. c. Estação de Anchieta.

PRECISA-SE 
de uma menina de 12 a

13 annos. para serviços^ leves de

A LUGA-SE a moços do commercio um
-/Ycommodo de frente, perto da aveni.la;
na rua General Câmara n. 56, 2° andar.

bom quarto a rapazes de-
ni sem mobilia c pensão;

rua Taylor n. 45 — Lapa.
ALUGA-SE 

un
céritesi com

ALUGA-SE 
unia grande sala com luz ele-

ctrica, para moços solteiros e casal sen
filhos; na rua *Buarque de Macedo n. 78
esquina da. rua do Cattete, onde se traía
na tinüiraria, 1^24

ALUGA-SE 
superior commodo com pen,

são a casal ou senhoras de recito,

ALUGAM-SE 
diversos prédios assobrada,

dos, inovos, na rua Umbelina n. 23,
avenida, S. Christovão, junto á Cance'la,
com bons commodos, luz electrica, quintal,
tanque, etc: as chaves estão no n. io,
numeração romana da mesma avenida nu-
meio 121-A, da rua General Argolo, junto
á rua do Vianna, assobradado, com jardim
na fronte, acabado de novo; as chaves deste
no 11. 123 fundos, da mesma rua e trata-
sc na rua da Misericórdia n. 24 — Pliar
macia. J393

A LUGA-SE uma casa nova com duas
¦filas, tres quartos, etc, {Iluminada a luz
electrica, na ladeira do Mendonça tt. u;
as chaves estão na venda da esquina e tra*
ta-sc na rua da Constituição u. 6a.

ALUGA-SE 
por 135$ a casa n. 7 da rua

General Polydoro n. 91, com cinco com-
pártimentos, a pessoas socegadas; as chaves
estão no n. 6*

LUGA.SE um quarto em casa de fami.
lia, com luz electricaA)

cua de S. Pedro
do Capim

168,
chuveiro; ua

2° andar, largo
13-0

ALUGAM-SE 
commodos, i rua Archiai

Cordeiro n. 434, em frente á estação
de Todos os Santos, 377

A LUGA-SE uma esplendida casa e em
-tVboas condições; na travessa Barão dc
Petropolis n. 4.Trata.se na avenida Rio
Branco n. 59. loja.

ALUGA-SE 
o predio n. 95 da rua Ge-

neral Polydoro, com aceommodações
para familia ide tratamento; trata-se na
rua da Alfândega n. 12.

A LUGA-SE em ca.-a tle familta
¦*~**um bom quarto, bem ar«jail0 5

ou a 3 cavalheiros, á rua daa
Marreca; n. sg, sob.

ALUGA-SE 
bom predio novo com vitfl

armazém próprio para qualquer nego,
cio, eni canto de rua com trea frentes, I
rua Barroso n. 112, Copacalano. Tataa
á rua do Hospício n. Sa, sobrado, du

is 5. IjU

ALUGA-SE 
uma boa casa cora doca

quartos» com agua, ga?, eaftoto, etc,
esti limpa, tem chácara e jardim na nil
Dias da Silva 11. 19, Meyer; ss chaves •*,
tão por favor no armazém do canto da
rua Lopes da Cruz, casa do sr. Cotièa;
trata-rc ua rua D. Anna Nery u. 610, coa
o dono.

A LUGA-SE uma casa para fami-
¦f*- lia de tratamento, tendo duas
salas, tres quartos, banheiro, cozi?
nha e illuminação electrica; rua S.
Francisco Xavier n. 719, estação 1I4
Mangueira; trata-.:* na casa n. I,
Aluguel mensal i45$ooo incl«ilvo
agua e taxa sanitária.

<m — - - —|

ALUGA-SE 
um quarto bem arejado, em

casa ile familia aJlcniã, na rui do Chb
chorro n, 117, Catumby, a casal sem (i*,
Ihos ou a rapaz solteiro. Tratar no mesmo.

ALUGAM-SE 
duas salas de frente t*

predio novo; na rua Sete de SetcmbA
n. 195, Io andar. 14PÍ

ALUGA.SE 
a casa da rua da Capettg

n. 106, Piedade, com trea quartos, trea
sal.T*. cozinha, chuveiro
creado.

e quarto para
1350

ALUGA.SE 
uma linda sala a moços do

commercio ou a casal, em casa de ia-
milia de respeito; na rua da Ascsmblía
n. as. a". •*-*

ALUGA-SE 
uma casa para familia, tem

duas sales e co2Ínha; na rua Silva Ma-
noel n. 174, preço 6i$ooo. 1620

ALUGA-SE 
um bom quarto dc frente,

a moço decente; na travessa do Com.
mercio n. O, ,pcrto da praça Quinze de
Novembro.

ALUGA-SE 
grande sala para tres moços

sérios, ponto central, coin lua electrica,
mobília e pensão querendo. General Ca-
mara n. 66. '454

ALUGAM-SE 
confortáveis quartos,

lados, por preços commodos, T:
na rua Senador Dantas n. 58

mobi-
rata-se

ALUGAM-SE 
opllmos quartos mobilados

e dá-se pensão, em ca*a de familia; na
rua do Cattcto n. 38 (pro.ximo ao jardim
da Gloria. -59

A LUGAM-SE commodos mobila-
Xidos e com pensão a familia e ca-
valheiros de tratamento; na rua
Haddock Lobo n. 123. Pensão Bra-
sileira.

ALUGA-SE 
uma sala de frente com duas

sacadas, a casal decente, próximo á ave-
nida, preço 70$; na rua General Câmara
n. 110.

ALUGA-SE 
uma casa nova, com gaz e

luz electrica; na rua P.irahyba n. 23-A,
pagamento adeantado, icsSooo; trata-se com
o dr. A. Oliveira, Ouvidor u. 153, EaPa-
taria, das 4 ás 5. I3°4

A LUGA-SE um bom escriptorio
¦í^-de frente, com lavatorio de agua
corrente, luz electrica e sala de es-
pera mobilada. Aluguel 120$, na rua
do Carmo n. 71, canto de Ouvidor.

A LUGA-SE uma optima sala de frente,
übem mobiladi e independente, em casa
de um casal só; na rua Barão de Gua-
ratiba n. vj — Ctuete^ 125S

ALUGA-SE 
em cx»a dc família um bom

quarto com luz electrica, prcfcrc-se um
casal sem filhos; na rua Visconde dc Sa.
pucahy n. 151, sobrado. 1233

ALUGA-SE 
um commodo arejado, em

casa de faiirilio, com direito h sala dc
jantar, cozinha c quintal, S. Christovão;
rua de S. Januário a. 264, com bondes á
porta. tu.) 3

ALUGA.SE 
o predio da rua Emancipa-

ção n. 28, ponto dos bondes dc S. Ja-
iiuario; trata-se na mesma.

A LUGAM-SE magníficas casas
^¦ass°bradada3l acabadas de cons-
truir, com quatro quartos, duas sa-
las e cozinha, próximo á estação do
Meyer; para tratar, com os srs. Pro-
copio Oliveira & Comp., rua Viscon-
de de Inhaúma n. 76.

ALUGA-SE 
á rua Maria Angciica, pro.

ximo á rua Jardim Botânico, casas rc-
eenteniento construídas a 125Í e 110) e era
armazém por csoS; trata-se na avenida nu-
mero 9, casa VII.

ALUGA.SE _
Lobo n. <H. precisafrto

concertos, aluguel 320$;
de S. Josí n. 57, das 1

sobrado da rua Iladdod
de pequeno»

trata.se na rua
ás 4 horas.

A LUGAM-SE °s prédios no»oi
-f*-da rua Moreira ns. 24 e 28. com
todas as commodidades para fami-
lia, inclusive electricidade em todos
os commodos; preço 8s$ooo; ai
chaves est3o na esquina da listra-
da Real n. 2.250, B, bondas de Cas*
cadura, á porta.

ALUGA.SEe cozinha.
uma casa com sala, <i-jart<.

. por 65$, carta de íiançai
na rua Frei Caneca n, 356» U7Í

A 
LUGASE po 100$ uma casa a casal ou
pequena familta; informa-sc na rtu dà

S. Luiz Gonzaga n. =49. S. ChristovSo*

ALUGA-SE 
um barracão com sala ti

quarto c cozinha, por ssJ; oa ua Pa».
Io liamos n. 177, moderno, perto do ponta
ds bndes, Santa Alcxandina, e mai^ >y.m*
inoilos de ís$ a 3o$ooo.

A LUGA-SE excellentes coasulto
•í^-rios, no predio novo da rua Ca*
rioca n. 77, 1° andar.

ALUGAM-SE 
commodos mobilados, uia

minuto do mar; na rua Gustavo Sim-
paio n. 186 — Leme.

ALUGA-SE 
por 2oo$ooo o predio da rua

Bibiana n. 76, bonde da Eabrica das
Chitas & porta.

A LUGAM-SE escriptorios a 45$ e
A5o$, podendo ter mediante pe-
queno addicional; creados, telepho-
n«s, luz electrica e ventiladores; á
rua do Rosário n. 114, altos do ta-
belliãp Damasio, próximo á Aveni-
da Rio Branco.

ALUGA-SE 
ou venJe-sc o itrande e ex-

cellente predio da rua Tavares Fer.
reira n. 20, estação do Rocha, próprio
.para familia de tratamento. As chn»es cs-
tão á mesma rua n .21, onde se trata.

excellento casa com
peças, luz electrica e bom quin-

ALUGA-SE 
um quarto a casal sem íi-

ihos ou a uma senhora só, em casa de
um casal sem filhos c de todo o respeito;
na rua Frei Caneca n. 84, sobrado.

Ã LUGA-SE o predio da rm Carolina
-TLSantos, cm frente 4 da Mangueira,
Meyer, Bocca do Matto, bondes Lins Vas-
conctllos, com dois quartos, duas salas e
porão aproveitável. O predio fica em cen-
tro dc terreno; trata.se na mesuia rua uu-
mero 35, com o proprietário.

ALUGA-SE 
a casa da rua Dr. Aristides

Lobo n. 54, a chave está no n. ss
armazém
n* ro 22,

trata-se na rua da Asscmbléa uu-
sobrado.

em casa dc família,
ri a no Peixoto n. 7.

á rua Marechal Fio-

A 
LUGA-SK uma ca?a para pequena
nrlia uma sala com dois quartos e

zin-ha; na rua Rarão ds S. Francisco
Iho ti. 340. Villa Isabel.

fa-

easal sem
Catumby*

iiilios. Travessa Navarro n. ia,

PRF.CISA-SE 
de uma cozinheira de côr,

para o trivial. Rua da Quitanda n. 65,
2° andar.

opeíro de côr até
üe familia, tendo

l'Dn comportamento, rua MarqucB de
Abrantes, 222, sobrado.

PíRECISA-SE de um copeiro
8 annos, para casa

T)RF.C1SA-SE dc u
£ confiança, para cozinhar para
dormindo no
Veiga, 17.

Rua

empregada de
pessoas,

Efaristo da

ALUGA.SK 
a cAía da rua Wcrner "Ma-

gaihâes n. 41, por 100$ niensaes. tendo
duas salas, dois quartos, cozinha, banheiro,
\V. C, illuminada a !m electrica. perto
dos bondes Villa Isabel e EngeJiho Novo.
Trata-se com o sr. XavU-r, do ine:o-d'a á?
2 horas; na praça da Republica. -Café Por-
tas.

X LUGAM-SE hons commodos a rapaz
Xi-ou a casal sem filhos; na rua Visconde
de Itauna n. 53, sobrado.

A LUGAM-SE perto dos banhos de mar
XJLa4»sentòs mobilados com luz el-ctrca
a preços mirtõ modera-dòs, a familia e ca-
valhdros. Pensão Familiar Colombo. Pt.t
ça José de Alencar 11. 14. Cattete. Tele
phone 0S0 Sul.

\ LUGA-SE quartos; na rua Ri;_;i:la Re
j\.a. 49, estação Dr. Frontin, a laSco...

\ LUGA-SE uma casa na Viüa Floresta
An. 6, rua de S. Francisco Xavier nu-

mero 49, e trata.sc no n. 53. barbeiro.

na rua
próximo á esta.

1410

A LUGA-SK um bom quarto
AJDuarté Teixeira
ção Dr. Frontin.

ALUGA-SE 
unia cozinheira .para casa de

famiVa; na rua Visconde dc Silva nu-
mero 143 — Botafogo.

ALUGA-SE 
a casa da rua Conde de Ira.

já n. 58, próximo á rua Voluntários da
1'atria, Botafogo, com bons commodos para
família; trala-se na rua Silva Manoel nu-
mero 157, *504

A LUGAM-SE os tres novos e magnifi.
xXcos sobrados da avenida Salvador de
Sâ ns. 188, 190 e 196. próprios para fa-
niilia de tratamento, com excellentes ac-
commodaçõcs, fogão a gaz e de coke. e es.
plendida sotía. Trata-se n» rua da C*-
rioca n. 14.

ALUGA-SE 
u oa boa easa tendo_ dois

quartos, uma sala, cozinha, .porão ¦ ha-
bitavcl c grande quintal; na rua Losta
Bastos n. 150. 15^4

ALUGA-SE 
uma

cinco 
tal; na rua Lopes da Cruz n, 172; as cha
ves estão na rua Lins de Vasoonecllos ml-
mero 35a, c para tratar na avenida Cen-
trai n. 133. alfaiataria. 1239

X LUGA-SE por 60$ um pequeno arma.
A-zeni, na rua Dr. Maia Lacerda n. 179.
As chaves estão na quitanda próxima.

ALUGA-SE 
em Copacabana, a cxcellcnte

casa da rua João Francisco tt. t:t, jun.
ío á praia, com installação electrica; as
chaves estão no n. 16, ao lado; trata-se
com Gastão Vaz, á rua D. Marianna nu-
mero 35. Botafogo. lan

LUGA-M-SE sala e quarto em casa de
Lutn casal; 113 travessa Braz * Barros

1. Itapiru'.

A LUGA-SE uma boa sala de frente, em
Acasa de família; na rua Silva Manoel
n, 120, sobrado.

ALUGAM-SE 
dois gabinetes próprios

próprios para medico, advogado ou par." Setembro u. 1S3,teira; na rua sete
i° andar. 1523

ALUGAM.SE 
bons aposentos, sb a fa

milias c cavalheiro, perto dos banhos
de mar, grande chácara; tratamento dc pri-
meira ordem; para estadia preço reduzido.
Rua do Cattete n. 176. Telephone 1:008.
English Hotel.

A LUGA-SE uma sala e quarto-^¦com mobilia e uma sala e tjuar-
to sem mobilia, tendo vista junto
ao mar, perto da Lapa; rua Viscon-
de de Paranaguá n, 61; informa-
Soes no n. 59.

LUGA.SE uni bom commodo illuminado
.a luz electrica, cm casa que não tem

outros inquilinos, a um tenhor só; na tua
Taylor n, 90 — Lapa, 1271

ALUGA-SE 
um lindo dormitório, niih?»

lado com ventilação, eerve para casal
ou solteiro; na rua dos Invalides 11, :;B.

ALUGA-SE 
uma sala e alcova, em cj/U

de família, a uni casal sem filhos tm
a moços do commercio; aa rua do Ria»
chuclo n. 410, sobrado.

A LUGAM-SE duas salas e um quartoi
jti.co.li sacadas esplendidas para abdíer, cs»
criptorios ou morada, à rua do Ouvidor
n. rgi, esquina do largo dc S. Francisco
na Photographia Allemã. 134a
*— -¦—- . ... -., .,i —— 1 ¦ ¦¦-.— xm*

A LUGA-SE por 4SÍ000 uma sala
•**• e quarto de frente, com serven-
tia na cozinha c no terreno; a pes-
soas serias, á rua Santos Titara 11.
174, Todos Santos, distante do boa*
de da Piedade, 3 minutos.

A LUGAM_Sfi as casas novas <la rua
.Uruguay n. 137, com Iodas as con-

dições higiênicas, iliu minadas a electricida-
de e serviüas .pelos bondis dc Andarahy c
Urilgiiayi Trata-se na mesma nia n. 149.

ALUGA.SE 
unia casa nova para nego-

co, á rua Dr. Cândido Bcnicio n. 520.
Jácarépaguü.

ALUGA-SE 
a casa nova da travessa São

Salvador n. 32-VI1I, por 110$, com
dois quartos, duas salas, lua electrica, ira-
ta-se uo 01. 3-í.VI.

ALUGA-SE 
uma boa casa pintada

inovo, (

ALUGAM.SE 
as casas da rua Barão

Cote;
de

egipr n. 59-A; trata-se nas mesmas
com dois quartos, duas salas, cozinha, ba*
nheiro, quintal e luz electrica.

A LUGA-SE uma casa á rua Marechal
•fjJícrmes il. d?, preço módico, contrato
por dois anos; informa-se -no Parque iMu*
mihense n. 19, largo do Maclndo.

A LUGA.SE por 202$ o
Adio da rua Tavares Pe reira n.

confortável -pre-

tação do Rocha; te chaves estão
m ro 2! da meima rua. 1533

i LUGA-SE uma espaçosa sala de fren-
.TVtc .jiara qualquer esciptorio ou dor
toro chie, em casa de familia; na avenida
Rio Branco n. 145, 2* andar.

l.TT.A-SR um quarto independente, *
Lraoaz súr*o; na rua do Rosário a ío°

andar, prosiinu á Avenida,

;*
com tres quartos, duas salas, co>

ziniia. tem electricidade. muko terreno, ua
rua Aurclia n. 51, Meyer. Bondes de
José Bonifácio, preço 120$; exige-se car-
ta de fiança; informações nos fundos.

ALUGA-SE 
um commodo em casa de fa.

milia a casal sem filhos; na rua Ge.
neral Bento Gonçalves n. 76, Engenho dc
Dentro. '525

A LUGA-SE um bom quarto de porão, em
xi-casa de familia a um ou a dois mo-
ços do commercio, perto dos banhos de
mar; na praia do Russell n. 160.

A LUCAM-SE 110 Leme, uma sala e mais
XXutn bom <|iiarlo mobilados, para cava-
lliciros resj-citaveis; na rua Salvador Cor-
rêa n. 49 — Leme. f

X LUGA-SE nor 112$ mensaes a casa mu-
i\.inero io da rua Vinte e Quatro dc
Maio 11. 47; chaves â rua Jockcy.Club nu-
mero 355, e trata-se na rua da Alfândega
n. 98.

todos com
ceadas, em frentç ao mar, com ou sem

pensão, casa de família, predio novo, pre.
ço módico; na praia da Lapa o. 74.

ALUGAM-SE 
sala e quarto,

ALUGAM-SE 
magníficas salas de fren-

te e outras com janellas, na rua Gene-
ral Canabarro n. 44, perto da Quinta; o
predio é em centro íe terreno ajardinado,
foi recentemente reformado, tendo luz ele.
et;ca e toda sas commodidades. Ha muita
hygiene e máximo respeito.

ALUGA-SE 
«ra bom quarto, mobilado,

com linda vista para o mar. a senhorer
de tratamento. Di-se pensão. Rua Au-
gusto Severo n. 38. io6j

A 
LUGASE uns esplendido sobrado c casa
térrea própria (para pensão com muitos

quartos e grandes salões, no i terreo tem
jardim ao lado c no sobrado quintal e mor-
ro com arvores frutíferas, tem gaz, luz
electrica, peito dos banhos de mar e li-
nhas dc bondes á porta; na rua General
Andrade Neves n. 305, e trata-se 110 nu.
mero ,",09, moderno, S. Domingos de Ki-
clhrroy. 1277

ALUGAM-SE 
por 173 mensaes o. predio

novo e assobradado da rua Guíniarãc?
67, estação do Rociia, com duas salas,

tres quarto-, cozinha, banheiro, tanque W.
C,t quintal arborizado c illuminação cie»
ctrica; as chaves estão na rua Mayrink
n. 132, com o tr. Branco, e trata-se na
rua Goyaz n. 92, estação do Kncantado.

AT.UGA-SE 
por 30$ mensaes boa casí«

nha com tres com parti men tos, corí:ihir,
eíc, nos fundos de uma chácara; na rua
Nova il. 76, na estaçio de Campo Grande.

ALUCA-SE 
a casa da rua General Ar*

golo ii', 110; as chaves estão na mesma
rua 11. loli, e trata-se no Café da Ordem.
—. —... — —4

ALUGA.SE 
uma grande sala de f-ente,

com duas janellas e uma alcova; nu
rua do Carmo n. 64 (hoje Julio CcsaO.i

AliXJGÂ-SE 
uma k°a casa com d°'s q^ar-

tos c uma sala, cozinha c bom quin*
tal. Alueuel 81$; na rua Belia de São
João n. 376É

ALUGA-SEq
uma boa ca?a com cincd

quartos, na rua General Koca n. 133;
traia-se na Fabrlc adas Chtas, á rua C-jii.
de de liwufim n. 304, pharmaeia Braz.

ALUGA*Sli 
a casa n. VI da travcs3»

Perseverança, á rua Guineza n. 1-5,
por 60$; as chaves cstüoi por favor na
casa ao lado, 13U7

ALUGA-SE 
um quarto com janèlla do

fundos a jwssoas decentes, com scrven«
lia da casa; iu rua Alice a. 74 — Laran-
jeiras. 1308

A LUGA-SE uma casa com sala. quar-
^Xto e dois gabrnetes e cozinha indeperi^
dente, preço 65$; na rua Almeida Bastes
n. 19. Engenho de Dentro. 1286

ALUGA-SElas, quarto.
uma casinha com duas $a-

quarto, cozinha, terreno e rio, pro.
pra para no:vo3 por 45$; na rua de San-
ta Alexandrina n. 406, moderno ou 26,
antigo. 1517

A LUGAM-SE nma sala e um quarto para
x3Lpeqüeha família, cm ca;a de familia; na
travessa D. Felicidade n. 22 (no fim da
íua Nabuco de Freitas)*

A LUGAM-SE espaçosos e confortáveis
-fV-cominodos com todas as exigências da
hygiene, luz electrica, muita agua e gran-
dc terreno, de 30$ a 33$; na rua General
Sevcriano n. 74, Botafogo. Trata-se com
o encarregado.

ALUGA.SE 
o predio n. 33" da rua Theo-

doro da Silva (Villa Isabel, com qua-
tro quarto5, duas sala?, copa, cozinha, ma-
gnifico banheiro, luz electrica. quintal, etc,
as casas sendo novas e feitas a cap ícho,
só se trata co mpessoa afiançada. .

ALUGA-SE 
â rua Barão de Guarntiba

n. 157» Cattete, uma casa pintada <
forrada de novo, com pavimento terreo e
primeiro andar, tem sete quartos, duas
ealas, dms cozinhas, duas latrina*, dois
tanques, bom banheiro grandes quin taes,
jardim e tres entradas independentes lo-
gar salubre e bellisstma vista; as chaves
estilo na travessa Barão de Guaratiba nu-
mero o, onde se trata. 1330

ALUGAM-SE quartos a moços solteiros;
xVna rua Frei Caneca n, 126, sobrado,

ALUGAMSE 
os quatro novos e magnifi-

co3 armazéns da avenida Salvador de
Sá ns. iSS. 190, 194 c 196, d spondo di
muitos aposentos nos fundos para residência
da familia do dono do negocio. Os refe_
ridos armazéns ficam do lado da sombra,
têm duas portas larguissimaa, esplendida
irea e ficam próximos do local onde vae

er construído brcvemeaV; um pequeno me -
cado. Trata-se na rua da Carioca nu-
mere 341

ALUpA-SE 
um bom commodo com jauci*

Ia; na rua do Mattoso ti. 130.

ALUGA.SE 
o sobrado n. 105 da rua

de S._ Carlos, Estaçio, pintado de novo,
luz electrica, a 130$; chaves no armazém
cm frente. Trata-se na rua dos Ourives nu-
mero 38, das 3 ás 5 horas. i.;.'5

ALUGA-SE 
o predio n. 15S da rua Lei-

poldo, Andarahy, pintado de novo, co:ü
jardim e chácara. Chaves no armazém eni
frente. Trata-se na rua dos Ourives nu>
mero 33, das 3 ás 5 horas.

A 
LUGA-SK uma magnífica loja cm pre
dio novo, tendo moradia para família;

na rua General Câmara n. 23Ô. Truta-so
no sobrado. 13U

ALUGA-SE 
um quarto com ou sem ino*

bilia,
Lapa n,

em casa
42

de família; na raa di

A LUGA-SE um quarto mobilado, em cs4a
^\.de familia, com ou sem pensão; na ri*
Silva Manoel n. 134. 1.1"

ALUGA*SE 
um pequeno quarto em ca?a

dc familia, para uma senhora; tta rua
Larga o. 183, sobrado. <3'7

ALUGA-SE 
um quarto á rua Muni.-ipil

n. 9, 1" andar. U-9

A LUGA-SE urna casa com 4 quar--£"1- tos. gabinete, 3 salas, itii-talla.-
ção electrica e mais depcndencia;,
aluguel 280S000, na rua General Ro-
ca n. 47, as chaves estão no a 43-.

-<%
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PARAÍSO DAS
CRIANÇAS

a nia7,100
Muda-se para a
mesma rua 134

SALDOS A PREÇOS DARAT1SSIM0S
Pelo grande desenvolvimento qne tem

tido o nosso negocio, resolvemos adquirir o
grande predio da mesma rna 134, o qual vae
ser reconstruído para melhor instai!ação
casa única, exclusiva de roupas e artigos
para crianças, oceasião nnica de poderem
comprar saldos de artigos fiuos pelo preço
doa ordinários. Vendem-sé armação, toai*
cões o vitrines, rua 7 de Setembro n. 100.

—__ü_)
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«MENTE NESTA ROA" 134
. LUGAM-SF. CASAS NOVAS

.Tumulto confortáveis, com perfei-
ia iiistallação .lectrica. tendo inter-
ttiptorcs c tomadas de corrente cm
totl0. os compattimentos, um fogão
econômico para lenha ou carvão c
._trn a gaz; dois chttvelros; ba-
nheiro quente, 

"bidet", etc. Situa-
cão muii° conveniente, na avenida
.'edio Ivo, a começar no n. 59,
próximo á Quinta da Bôa Vista e
«Io Cá-"., do Porto, bondes de ba°
Luiz Durão c Cnju'. Preços: Casa.
de quatro quarto» 220$, sobrados,
.140$ .350$; informações no pr°pno
local com o sr fiscal das obras.

,i I.UCA-81! metade de uma casa , P*«
-Í'V-,5S temi.) unia «Ia, quarto c cozinha,
tudo ímlepend'nte; a cinco minntoi da es.
«açío d. lto da. .'cdra-I rua Andrade
Ãraujo n. 59. _____

A ttiGi-.SK nm pK.Uo novo com va-io
iVainuiera' próprio p3ra qualquer .nr;o-
c'i, cama dc rua, cera Ires frente., a rua
Harro-o n. lae, Copacabana. Trataiio na
rua .1" Ilosi-icio n, S--, sobrado, d.n .1
it s horas.  '*3'

família de

\ l.tICA-Si: ...n hn
-tCVuv dp aço, hom
lioiu coininoilot para
tutn.tii rim Vilares,
Magoem; para ver

m armai in com por*
ponto para ncE°cto.

fül.lira, Inhaúma, Ca.
jgi, «quina tia rua
e tratar no n. vos»

CORREI» DA MANHJ
.—.-,  . !¦ OWS! mn ¦•••-> —

^tèTí-j*?****, *:|^*?*?;; ò*-,. ¦ ;.-..-. -

AI.UHA 
f.lí |H.r it.f BienrMi i rui dt

¦.«!" u. 193. I>e» cia caia tre* «uiiiimi.
rtm«ui..s «ii ..In, t-..«u.li.t, niíinl-i ijuintil
a ti.» _ fftiilt) li chim ut ineinu ....
n. 114.

Al.uc.A 
si; por M-f min e«i .«.ntlltlt e_«_

nova e multa . ft»nle, -¦ _ui «loI» . ««*
t|ii»ii_i. .I...H «ali., ctu !.!¦,, nmi.iii-¦• bi.
lib. ro, 1IIiiiiiIii.i.;í.i rirei.!-, n In....Ir» A
pariu ... nu «'...i.i.l IM>.!...- n. ..'• —
IlíiUlníli, MU

A 
LUGA-SK o
r.vtril.0 n,

l.rr.lii. di rui Nave -lc
. to, «tn i'..i«.i.-jli.n.i, eom

dolt |.iii-n|.|.l..-, COCO .|.r.irl... b.ivi -»l:i-,
lldli fotãe., I.ii.li.-ilu, ..ilit.r.lbi *. tod».
»« coniiuuillila.tr. rui uma Iam lu de tr».
lamento, A «IliVC Cll- 110 .r.:.a«rin da ei-
i|uln> da iui llirtlt K beiro c lit.-.e na
.... di l'.i-_._-ri n. -".--.

A LUGA-SK part iví-rlti o predio .In riu
-\t'....r....- n, 106 eom «toi, qiuito., co..-ia!.», grande armarem, i.rj, ett, A
chive .-ij no botequim »o lido.

LUGA.SK por 40$ uma"""
cluiuliy; ...ii-.r na m»

11. 6, onde r.ta. s> i-lnv -.
ra«»
Ur,

em Cs-
1'eçinhi

- IJOl

AíLUGA-SU
novas, 114

_r..y 11, 104, eom
(Ai, tfrarulc rjúlnltl

Itnr .-¦.. .Ml.
villa '.1. 11...

uma.
rim

«li.-.•> mIíi, «lo|.
e eleciricl.la.le.

Uiu.
.|uir-

A 
LUGA.SK por -oot uma ra>a nnva, A
riu Uruguay n, ios com írwtM de

inirr-i-i, tre, ;:... i.i. i quino-, (Inti bi.»«
íila*. cntrad-i ajardinada coni bfC-Ulai dc
mármore e lm tlecirt-a. Mas

Al«UCiA'SI. 
nma porta cm um optimo

punto pira qnal-pier nccccin; nn ru»
Vi.conde ttc Sapu.-hv n, 187, esquina da
ivenlila Salvador «le si. 13.-7

A MKÍAM-SK m ca*a* novrn com, do'*
iHLquarto,., duu ..ila., liu «'ectrica è to.
da* i\% commod d-id-rs, á run Vitconde dc
S. Viccut- n, i*',, Andarahy; chav... na
casa 1 c trat-i-ic com It.irau, á rua Pri*
melrii de Març.) n. ,15. 1'reç.a, laiferjo.

A 1,1'r.AM-Sl-: doli quirtoit tle frente, em
-tVc..*a KÍn fani li.i dr tratainrnta, a catai
«em filhoij n» rua dc S. (.'lemcnie nu.
mcr.j 100, Ilutflío«o, 1 jjj

A LtlCA--rVi.ciii.-.,LUGA-SU a e.va n.
rua Carn^i

Traia..c com n sr '¦"
Alreit á rua Julio
un caía n. 0,

4 da ave
* Sa lei

i.li-Jr.lo- dc
Cciar n. 13,

,lj Ita-
.. in.
Ãievodô
. chave

I-9S

A LUGA-SE cm rasa de famiiia
*'litm arejado quarto, com ou sem
pensão ú um casal de respeito, ou
pessoa sò; na rua Miguel de Frias
u. 07 São Christovâo.

A 
LUGA-SK ama eaia
ditai í-ilai e cozinha

Novo
inr.nhr. n,
Ut-ilenso.

com dois quartos,
na rua Rncenho

chaves* titUo na ma Ca*
.1. onde so Haia, Villa Nova,

Preço 30$ooo, 1293
A LUGA-SB »..-..

i t_-'|Ü., 1 .* ',
quiit.il; na
ijoíouo.

ca-a
lua-, grandèa
rua ltaplru'

com do.9 honj
•alas, cozinha c
.. 159. Aluguel

1300

,1 LUGA.SI-
_\.lo 

'

A 
LUGA-SK
casal de

Io 11. -85, I

um pequeno dcpo-ilo;
Carmo w! 33,

na rua
¦ 493

uma sala
tratamento,

• andar

.ie frente a um
rua Kiachuc-

K LUGA.SK a caia da rua de Sanu Ale
__C_l__xotidrÍna n. «toj, antíio oj, com cs
plcndtda chácara, agita naaoente e muito*
comfnoüoi; a_ bhavei ritâo na mc»ma c
truta., e na a vi nida It-o llranco n* 146.
!° fa a tt. 3*

A I.UGA*S1'I uma boa casa á rua do Dar-
-T\.rc5o n. 71, Copacabana; contendo duas
ralas, quatro quartos, cozinhai ote. Trata-
sc à mesma rua 11, 73, onde estáo ..*.
cliave». i,i_;

mjmmmm**mt-mtmam-—mmmmmmm—ama-a
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MJlx\ * era
AO PUBLICO

de finiâsimtis roupas feitas e
sob medula

A eonhecidissima Alfaia--
taHaLeâo de Ouro participa

tl sua numerosa fré^uezia o ao
publico que iniciou uma

incomparavel o verdadeira
LsquSdaçâo do roupas para

houiens, rap zes o meninos ein
que tudo e vendido

por metade do seu valor real.

RUA DDlíÕSPIGIO
Canto dn tlos-i Antlrndaa

LEÃO DE OURO

mmemmmmmmsm

\ri„*IIJH|M-,*IH; 
wi»«- i* Wicni», «.« «u»

Sürníit.i, dl (Xji t «Xi»l ir»'*'» »
.... di _".,•..-_. o. Li,

\rKNIiÍ.SK, 
tm Oltrl», um pttHxx n.'vu,

tatt, il.., quirliii, d.i»-..al»>, fwlnli. -

^Ktt))D8_W_ 
' 

Ju.* lloiilí..-!»,

ttuti, i-.iii-, mm mim- (.«•¦ — ; in. A<>l«''"it* 
MelM 11. S'i »"'3V»o «I» OUrlt, «.m

o ir. Iluflno, Titto ii tmut,

ptr .- ¦ '¦ |.i..-'»." k nu
¦"¦--a-í ¦ de i'1*- '¦ ' ¦*

Finín». 11 «i.t c»-> tra etnlte dl teritsp
r.uu .nu bon >»l»', «I»l4 1»» toi I u>«"
intti 11-..- • "" o dono ou cot.» o 11
julln, ni» d» y.illan.l-i n. M-, m«

Vi;'.lii..-.! 
um prtdlo, na rua in l(.

-.-...ir, rrinlcmlo l.dfl tr.li'1- 1 tm
.1» C» inu li. 66. 

V8KPK-BH 
o prtdlo d» r.u Perro) a dí

Antlnilt. j6, esquina t!» nu llolliii.i. im
ce.ilro tl, l.rr.iit., com tBXllQ de fundo-,
i.rríi.i.ilii¦•<• i dividir-"- em ItX"» nu .. tal'
ti.--.r-_r, fílitlt. da Meyer, h_m.lt de ts-
ei. i-.l.y, Ur.n li Appj tcldlj lr»H-)fl no
ine.mt).

'ot. dc terreno
a li«ve«»a Ca

it 
'Vticonecll-i, m.-.l nüo

un. n. ru» I). Iluniin», rnt-
i\^4, tatnhfn eom honJe* *\ p"'

a nu Ma-íwell tl. 19V,

171'iNUK-Si!-:, -i'«io. nm
T eam btind.ii. i [«nrt».

Liu-

Al
I f .<J

VLUGA-SK 
"ma caiu

1

A t«UGÀ'SR cm ca.a da íamilia nma sa.
_rVla dc frente, a pc_s.«ja de; rc«pc to
rua ber.ii.e (S. ClirlitovSo),

t.UG.V.SK um srande quarto a casal ou
1 senhoras que trabalhem foi a; na ma
Hotii-cio n, 300, loja. 1389

•11 «..!.'H,-«'>

bilia; na rua
111 cro ,\*i

com Voai necom*
para família, com ou <r..i m-'-

Viiconde de Plgueltedo nu.

rle.

hom quarto dc frente,
iprio para rapazes ou casal wn] fi'

com liu êlcetriea; na rua l'cdro Ame-
n. 6, casa 4.

V 
LUGA-SK um l.o
próprio para ríipx

ila ruaA LUGA.SK .. prt-lio
_T_ÍLrio. .Ia Pátria xx. -\i

horas c irata-«o
1. ziO-

rios
dai 10 ás 4
S. Clemente

V.i.unta*
ser vi-to

. rua dc
1333

A LUGA-SK
XÍ,!i;as

unia ea» acom um quito,
salas c mais dependenciast trata-

rua 1'lguiíredo n. 4-i — Mcycr,

r.cha
neca n

prccÍ*o
a Salgi

alieno para tratar na rua i-rci Ca.
V 

LUGA-SK uni predio para
iraiamenlo, i rua Salgado Zenhrt. n. 8o,

30,

LUGA-SR ou vende-. ¦ una bonita vi.
Íamilia de traia-
trea .i_!..rtoX_lv n.la pro?na para

mente, com tre» mV-*. .
r,:.nha Jütrina, clinveiro. ^orSo hamtareh
«cm liarra lisa para CTmnaitlea dois ba.
lanços, pal-n.v..e. 1-ítnti.-i «urlo armado «le
ferro, tem grande jardim c crvurn fratt*
lems. U Ierreno lem tl. íente 11X50 por
00 de t'.tcns5o. \etts ver á rua Morgci Mon-
uiro n. ,.j, e trata*.* na rua José doa
Ke's n, 59. linsenho de Dentro.

A LUGA-SK na r.ta Monte Alegre n. 169,
.i*L..m «obrado. Trata-se com l'ri_ta & C,
ú rua.Primeiro de Mario ... 91. ijS-

A LUGA.SK
.i Virada pela

uma
loja,

vador c cngcnhiir
1 n. .7.

LUGAiSK

ala tl fre"te cem cn-
;.r:a para deposito,
na rua da Assem-

X LUGA
-Ciem ca
O.tr.m :t. MS,

uni quarto n moços sottèirosj
i fr.m lia; na rua Tlleophllo
sobrado,

LUGA-SK ...n muno cm easa de fa-
-r.i.ia. aa Villa Paraná, tf. ?, Slarquez
.\li-r- ¦•¦ n. 52. preço .^sÇooo.

\ LUGA-SR um
•fa milia

bom quarto cm tca.a dc
perto dos banhos de mar, com

pensa.o; na p*aia rio Ku-ifcll o, 160.

A LUGA-SE uma casa acabada de
¦•^construir, na rua Ricardo Mn-
chado n. 44, qua.i na esquina da
niá Bella de São João.

A T.LT.AM-SIÍ, com tr.x sem pensão, Fala»
*c\t» quartos mobilados, paru. casara, preços
100$ a 150$ mensaes;
ila f.ajia n. 25.

para traur na rua
MOO

t LUGA-SK um bom aposento com p-n-
X.V>ão, cm casa de família a outra fami-.
Iia pequena que dô boas referencias; na
rua uMarechal Floriano Peixoto n
brado.

A LUC
ZXquar

r.t"(.A*SK uma Hilda casa com tres
. cs salas, lua electrica e mai*!

dependências; na rua EHsa dc Albuquerque,
ant'ga Moa Vista u. do; trata-K* no nu-
mero 58, á mesma rua. Aluguel i3o?ooo.

,U rua I.au-
Si; a. cha-

li. e lrala.se na avenida
sobrado.

VLUGA-SK 
a cisa da trave

ua 11. 6», com electrlcidad
commoda^õc^, a f.im 1.1
chaves estáo na mesma
trata*-c na rua do Cáttcti

Teruandi-
lio.ij- ac*

k trataritento; as
trave.»a u. ,-|. u

11. -Sj.

ALUG.i_.SK 
a ca.a n. 14

rindo Kahcllo, líitacio di
ves c&(3o no u.
Passos n. 105,

A 
LUGA-SK era c.
sala de frente

.1 de famiia uma boa
; um quarto claro c

arejado, junto ou separado, a casal re:n
filhas que nüo cozinhe < in casa ou moço.
que sejam íérios e ilct-cntcs, dâ-s-c pen*
=:\o querendo; na rua Sergipe n, 31. Mat.
toso. Ponto do 100 réis. 121:9

Uf.A.SK por 60$ uma sala de frente

cm í*a.a de família; na rua Pedro Américo
u. So, andar terço. Cattete.

A_

•-'->•; ALUGA-SE uma sala c°m $ ja-¦í^nellas de frente, na rua Uru-
guayana. 1315 20 andar.

A 
LUGA-SK «imã porta rara njsoc-o,
I»onto eí.pecia] para harbero; listrada

Ileal dc Santa Cruz n. 3394; Tietlade.

VI.UC.A-SH 
utn espaçoso quarto com ja.

nclla próprio para rapaze

scibra«!o.
offfcina; na rua da

lo commcr*
Carioca n. 64,

M35

A LUGA-SE em casa de senhora
-^seria dois bons quartos com ja-
ncllas, a casal ou senhora nas rnes-

A ..r^rdoí^/^i^rf aS'd!!_ wa_ .condições, com pcn_5o; na raa
vc c-.a no n.
•lc C-iinões n. 4-

2.10. Meyer; a
trata.se 113 rua

cha-
I.ni- 1 Mariz e Barros n. 237 A.

ALUCAM.sk 
grandes c coníoirlay

rommodcj cem todas as exigências ila
l.ypienr. luz .|et'lr:ca. muita água e grau-
de terreno; na rna dai Laranjeiras 11. 51.
peno do larm do Mr.ci.ado;' trata-se com
o- * encarre^a.lo. 1 .*7-*

A LUGAM«SE as easas da Villa 1-i.lm.in-
-*Vilo 2 c 9, 'as chaves estão no ti, i?
da mesma avenida*; tem dois quarto*;, duas
eaías;. enz nha, quintal, esgoto c luz ele.
ctrea, aluguel Pi>; na rua Josc Domjngues
n. n.., estação dá Piedade.

- V'1.¦cs 1 ^Jl.-,.'

¦V-.I.UGA-SI". o prciüo da t
___Ll_.iarat.ba n. !S7, eom dois tiuartos. en,
tradas Independentes; bons qulntaes, bon ta
vt.ta v logar sa-ubre. Ai chavc3 c tr__tar
na mesma rua n. 31. 1289

AI,UOAM*SI'. 
bons commodos com

pensão fornece-!,
-na cia Carioca n.

ou
pensio para

1, 2o andar.

VLUGA.SH 
: Quitanda n. 6a,

entrada pela loja de brinquedo!
tos com magnífica pc
preços razoáveis.

isadi casa dc

andar,
; quar-
familiai

¦3-5

A LUGA.SK uma boa fala mobilada; cm
xXcasa de famiia; na avenida Comei Frei*
rc n. to, sobrado. 1339

UGA*SK por icn5 mensaes um novo
mazem, á rua Úr. Pádilha n. 18, \

em frente ao Coll t.io dc Inhaúma c pro*
slrao do ponto dós bondes doV lingcnlio ile s
Dentro; para qualquer negocio. Trata,
com a dona, tia mesma rua n. 14.

À LUGA-SK a casa da rua liarão «lc Ubá
Ü-Líi. ?6; as chaves estão na rua do Mat.
to_.o ti'. í*(j. õítdc se trata. 1C5

A 
LUGA-SK um tpiarto a rapazes do com-
me rei o; na rua JüHo César, ht 59-a0»

antiga do Carmo. Ca.a dc famiiia.

A LUGASIC um bom comniodo a casal
.-V.eui filhos ou senhora só; na rua Mar-
quês tl. 7, casa 9, largo dos I.eÕcs.

'MS
ala' o quarto tlc fren* (
t.imilia, eom toda a I

da rua D.A I.-UGA-SE a casa
.iVinero 105, com tres quartos]
Brande quintal, e*Rott> e
„vel 120$ na cf-taçãõ da

Maria :.u.
ilua3 salas,

luz electrica. Alu*
Piedade.

.UC.VM-SK üma
erb ca?a d

serventia, breco J
largo de S. I/rancl;

A 1.UIÍAM-SK arcji<'.i.. salas cm casa dt
jC__familia de tratamento, com pensão; na
rua Senador Dar.tar. n. ~7*

ti; um.na. eom iot.a a v.-IiUGA-SF. poroao .nat-,0 n. 10. loa, u\ , d; 
'

isco ua I-ramha - hau.le. ¦ 
in», 

- 
fami!

DROGARIA GRANADO E FILHOS
Rua Uruguayana n. 91

A LUGA-SK n predio da rua Dr. Ito.
-Çkdrtgutis doá Santos n. 41;-, as chaves cs*
tão na mesma rua n, 35, c trata-so na. rua
da Quitanda u, sy* l.29$

90$ uma ca.a com duas
eqiicnòs quartos c bom

Impa e decente', na rua
da America n. 36, caia 11. 3; para ver a
qualquer liora c para tratar 11a mesma, do
me o_.!ia ús 4 horas,

A 
LUGA-SK
Valcntim da

confortável casa .Ia rua
•Fonseca n. II, eslaçao

lo Kiachuclo, cm centro «le terreno, coni
.luas salas, trci quartos, eozínha, varanda
110 sobrado c terido "o porão habitavcl uma
sala, do:s quartos, tanque, _ chuveiro
terreno para ja-d ni clectr cidade erâ
os aposentos. Aluguel 162^000.

t*.c.«
to do 5

A I.UGAM-SK unir
i-Xfrent- c tambem
na rua dá Lapa n.

cxcellente
um bom

73, sobrado.

fala ae
commodo;

A I.UGAM-SK duas e«p'emlitlas caFas, com
Xxtodii ti c-.!Í_'lo de-ciavel, para fami-
Pa do tratamento, com duas sala', tres
quartos, cozinha, despensa e grane-: ha-
nheiro, com to.Ius us .pparclhos mo.l rnos,
porão h_b't_V-l; jardim c grantle mirntal;
ua nia Zcferino n. 47 e 49. no Meyer,
bondes José ltonifacio; as chaves estão ua
vendi da esquina c trata-se na rua Sc-
iiador rompeu 11. 151, ofíicina^

grande confortáveis
A 

I.UGAM-SK ,,
commodos, com todas as exigências tia

Hyglènc, illii.nina.los a luz electrica. com
muita agita c grande t.rrcno; na rua Ur.
íuatiuir.i SMva n. 8;, cm frente 11 rua
1'beotonio Regada»; perio do largo da La-
pa; trata.se com o encarregado.

A LUGAM-SK quarto,
X-lulircito

sala c cozinha,
quintai, .10$; informa-.-.; na

rua Noguc'ra n. 46, armazém (Dr, Kron.
tln) 

ALUGA-SE 
ii rua de S. Luiz Gonzaga

n. 573, uma casa com duas salas, dois
quartos, com uni bom quintal; as cha.
ves estão na mesma rua n. 5S-I» c tra-
Ia-se na rua do llospicio n. i.|3.

XTENDE-SE i:m bom prrdi. aisobratl
T com ttes í-acatUi .lc íre.ue (nioder

dadOf
rno),

rarandà ab lado. pequeno jardim c quinta
regular, com galho beiro; A caia e*tt.* dl*
vídida cm quatro ipurtor, tluas «alas, coii*
tilia, despensa, banheiro com ngua quente
c fria, uai c clectrlchlade. A ca_.ii lem
ajtenas s.-is annos dc construi ia c *st.i pin
latia dc novo; para inforniaç,.c. i rua l'a-
iahyba n. 56.
•\ri;.\'i

V que nie.te i- i|a por 6o, na rua General
Uent. Gonçalvca ns. 52 a 58-, trafa—

S. Francisco Xavier 11. 3--'. 'rua

^r!ÍNDK¦SI?Cas
uma grande habitação, em

ascadnra, a 5 minutos do trem c i\o
bonde, própria pata grande famiiia ds tra-
lamento com ngua de nascente, mais de
i!''Í*í mil pc_ dc fruteiras de diversas qua*
ia.l.-s, grande casa tlc moradia; ti- um ver-
da.lciro sanatório; para tratar e mais In-
fonuaçôcs criin Fernandes-, X ma do Ouvi-
tfor n. t<S, sobrado, das i- ás 4. Tel<niht>ne
11. C73, Norte, i-M-

A LUGA-SK
_i.T_.hin_. salas;

uma casa a casal decente,
dois quartos0 cozinha, tan-

que. banheiro, pequeno qu'nlal c luz ele.
«rica, 9i$otio "Villa Sirah", ft rua Dr.
Ferreira Fontes 11. zs. Andarahy. 433

VKNHKM-SK 
os scsiunte3 prédios c ler-

reno.-:
Um terreno no lar?o dos LeSes; traveiia

João Affonso, com 11X16 dc fundos; preço
3 enu'.03.

llm Ierreno cm Ilnlafogo, em uma das
principaer. ruas, medindo 13X40*

Um terreno na rua Jardim ilotanlco, com
13X.7.

Um terreno próprio para qualquer Indus-
tri.-i, na rua Marquei tle S. Vicente, com
70X300; passa pc o centro uma cachoeira.

Deis terrenos cm Ipanema, rua Vinte c
Oito de Agosto, mede 10X50 cada um;
preço, 8 coutos, os dois.

Ura Ierreno 110 Leme, próprio para ura
confortável* palaccte.

Umè predio na rua Artstldcs tÒBo, pro*
priíi para família dc tiatamento.

Um predio na Gavca, rua Dr. Dias Per
reira, com 12 dc frente i-or 70 de fun*
des.

Um predio na rua da Lapa; preço 3;
contos. Precisa dc obra?,

f, Um predio nas Agitas Férreas, I.aran-
jeiras; preço 14 contos.

! Um confortável predio na rua da3 T^a*
rjnjclras, com 3 salas c 7 »iuartos, mediu
do 11X70,

Ouatro prctiios novos, cm uma das prin-
ctj-aes ruas de Rotafogo, rcnOcndcf um cüiito
di reis mensal; preço 85 contos.

Dois predios na rua llarqucr. de S.. Vi*
cente; preço, um por 25 contos c o outro
per 6 contos.
...Trato e informações á rua dos Ourives
rt, so, com o. sr.( 11. Santos.

VENDE-SE 
ura predio para .pequenamilia, próximo á nia S. Cltristovar

fa-

Praia Formosa; Informasse
Kugenio n. 206, com sr.

rua Francisco
João.

b-teu',ssVl
.tiniu
tiali-.i
Caiu pi'
il''ENDE-SK um grande pulacetc,

* construcção nova e moderna,
para família dc tratamento, o j-
pi edio do locar, com 3 sacadas de
frente, sala uc visitas, 5 bons quar-
tos, lotbti com janell;is. bula de es-
pera, sala de jantar, snleta de cn-

{jjnamar. 
sala com lavatoti0, um

.om banheiro, W. C. c privada, co-
üinjn eom uma boa pia de martno-
ro e prateleiras de mármore, uma
boa despen'-*, um bom pür3o habi-
tavel, com grande salão para bi-
lhar, outro dito com 2 grandes
quartos, 2 quauo para creados. um
grande quarto c°m tanque, chuvei-
ro e privada para creadon. na cozi-
nha tem uma prande escada de pe-
dia para o quintal, no lado do pa-
lacete tem uma grande varanda, um
grande jardim com grande viveiro
para pássaros, um gradil de fcrr° l
purtno de ferio com pilastras d«
pedra, serve para entrada de auto-
moveis, com aa m. de frente por
100 de fundo», em volta do palacc-
te. calçado e cimentado com muitas
arvores frutíferas, altos e baixos c
tudo a painéis, só a sala dc visitas
t- forrada a papel, tudo a gaz, água
com fariura. Cu»tou 50:000$. mas a
proprietária, tendo de se retirar pa-
ra fora por moléstia, vende por
26:000$. Vêr c tratar na rua Wen-
ccsláo n. g, Meyer. 10 minutos da
estação c 5 minutos do bonde da
Piedade, das 6 da manhã até ás 10
ou das 4 em deante. Não se accei-
tam carta8 intermediárias,
TfKXnE-AE, em Cauiniby, mu predio no.
V vo, solida construcção, com quat. o qu...

tos. duas «alas e demais dependências;, tra-
ta*.e á rua Uo Ouvidor n. 6l, das 3 *>' 5
cem o sr. 11. Lima. 1'rcço 3o:ooo$noo.

LUXUOSOS CIGARROS

VEADO
QPUDADBS BXMA-tSüPErUÜRES

iatiimtm iVouP/at»ii\ Cohcnraol
Vanille e Diplomata*

Apropriados ao beSSo sexo

EXIGIR SEMPRE MARCA
—i=EVEADO

\'ENDE SE a casa np«!ac*-tada da VKJNDBM-8U por »j eonios, nn A.uU-V ius Pereira de Siqueira ti, -i, ' ¦»'})'•: úa}* ¦»»», «««. Urmiem iiioti
moderno; trnta-ae A tua Sete de b-üdo. "'" " "" >7V- '"
Setembro n. 48. 1. andar, dan 11 as -—-'
4 da tarde \\'*>t\ Ec^nomlsadora", I ITEXliE-SK por 16
_. I » ile M «.|iiua, boi ei
ir RS D!
> ttll, I

VENDE-SE 
um bom predio. na rua Mnu.V

no Mcvcr, por 30:000$, com oito quar-
los, tres salas e .rratiitc terreno; ren.ie . 20S;
trata-se i rua <!u Ouvidor n. <i, das 3 •'•
5, com o pr. B. l.ima. 

TTENDE-SE, á ilha do Governador (Ca
> leão), um grande terreno, junlo ao mar.

por 3iooot, 66X50; trata-fí á rua do Ou
vitlor lll 61, com o sr. II. Lima, das 3
ás 5 •'

^7'1•)N'1)E:SE, 
á rua S. Luiz Gonzaga, ur.'' bom terreno, cum 60X33, pnr 18:000?;

trata-se á rua do Ouvidor n. _i, das .'
ás 5. 1.18
•\ri.NDE-SE uma

? crever, quasi nova, por
Alfândega n. 249, '

boa
iva,
loja.

machina para
ico$; rua

\fEMDE-.> io.oXic
DE-SE um optimo terreno, com

100,00, com apun, gai!, esgoto e
clectricida-de, preço convidativo, á rua Mi
ffucl Auge o, Mcycr; t-.a.a-sc á rua da
Ko.arío n. 141, com l.enjamin.

VEXDE-SE 
um casal de cachorros

um anno. sendo o cachorro dinaiuar-

iv.*»F, (teflnttlvatn?nte; por 40 coa»
um grupo dc qua-t.. c_*ac construí*

ã,ii recentemente, em 111.-1 tf.iíf ca iHuac&o
l.i rliUde, instailaç*0 de ea: e lua electrica

ü tofalm:nte pi;uad.ií neste mez, interna
_* externamentOt l.ervdlmento mensal do
,;-f: traia-«c coni o «Ir, A, Oliveira, n
rua di (luitnnila », iíj. secundo andar,
da. ) .1 ('• l|.- da larde.

\rE.\lili-SK 
esplentlhlo predio novo. piraf.tmi!i,i Je tratamento, e**ii'»'lo situado

st rua ,litné dos Kci, a a inlnutM da es-
ti«;ao do KnKcnho de I-entro e í minutosli bonde tle Cáicadtt.ij Intornuçíe, .1 i«...• -il Cantara n. ,iSl, com o ar. I...U
Chavt-l. i|i..i

i'ENI.;;-SK uma l.iejcltt.i para menino,
V q*.:vi nova,
ua «Mt-chado

com ti>íos
oclho ti, 3.},

os ac.csonos',

\,i-:xiii-:si-; 
««.- i.oot, a

cstaçio de Kantoi, uma
um minuto ila

__ easa nora, com
í -i ¦ quartoi duas tia as, coalnha, ha

í.i.ijai-tiui

Ter-

luintal, .
a RU 3, assobradada
.'{ita par.i o mar,
lendo render 80$,-fira 11. 95: areeilam-se offertas para»rrili«i n, 07, rendendo ico$; para tratar;
tas 7 ás 10 da manh-, h ma Fcreíra Nu**ni o. 79, AMcm Carnpiata. 1*170

frente, lm electrica
pan os fundos, linda

, alugada por 75S, no-
riu Dr,; .liguei "

"C7ílíND-í*Sl? uma caixa dè ferramentas dc
V carpinteiro, muito cm conta; ptSde*se ver

Ia» 3 ás 7 da tarde, \ rua Visconde dc
Inhaúma u. 105, sobrado. 14WO

TTT-SNpi^SK um prédloi nn rua Simt!Anna,
T por 14:000$; ttata-.c á rua do Rosário

tl. lio, i" atv.Ur, com V, Coelho.

TTBXDIJM.S
V Plymoulhs,

•SK ilni3 tenros de galllnttai
Hymouths, muito barato; na rua Gene-

ral Canabarro n, 47a.
\7H5NpU-SEI uma» casa

? tioi. quartos, cozinhai ;
com duas salas,

banheiro e XV. C,
terreno de 10X40 bom cercado c plantado
com arvores frutíferas; trata-se â rua l.can*
dro n. 42, ctaçüo dc Olaria; lí. de lf. Uco*
poldlrla, com i.> propriciiiri.!, o sr. cspítAo
Martins, I*..ço convidativo.

VKNDlvSlv 
ou aluga-se uma cara cem

doi. quartos e «mais eonimodn*., á rua
Cornnel Rangel n. 167; Irata-se á rua Ut*.
C-.11J.do Uenlclo n. ta (Cascadura).

VníNUK-íih. 
ou alugada ura p^edío, tendo

um pequeno irmaicm com quitanda, duas
«ãlás, (juatro quartos. COtlnba, barracão, fta'-
linheiro c grande quintal com arvores fru-
tíferas, Estrada da Penha 11. S15; trata-so
no mesnío, HomeucccS-O,

quez e a cachorra hurma; á rua i5.
cisco Xavier n. g^8, botequim.

Eram

\rEMpE-SE 
uma elegante blcycléta inglc-

^a. pedaes liv:es, para homem; com to-
dos os pertences, está quasi nora. 1'reço
uoS; ver c" tratar travessa da l/az n. 20,
Uaddock T.obo.

\!T'IíXDiC-SU 
unia boa ^caca, acabada de

construir, na Praia Formosa, cora pò»,
rão liabltavcl e perto doa bondes. Rende
.50S000. Preço i!í:ooo?; trata-se X- rua do
Rosário n. 120, i° andar, com V. Coelho,
das 2 ás 5 horas da tarde. 14-8

\rEXDE-SE 
por sS, contos, tia rua do

Riaohuelo, boa casa paia moradia; com
Pinto, á rua do Hosariu n. 170, sobrado.

conto», na raa ll.rHo
t»a de frente de -u*.

Iteiiile .«nii cam rimo, i n.a tln Ito.arl»
i7t*'i >ol»riidii.

\riRXDR."9K por C-t
rio «le .Meiqulta,

ci-titc,, 11,1 rua na-
. uma ..vrnhl.i nova.

eom 10 rasa., Httulrm Sijí; t-cm Pinto, •rua do lí-.-.irl.i i;6, (obriido.
\,ri:.MlE.SH por ifi Ciinloj, nn Meyer,

V uma boa cala nova, com 5 quarto.. 0
grande teren.i: com Pinto, . rua da R»-
sarlo 17(1, sobrado,
Tjr.BNIlB-SK por ;j c-ntos. nn C.illetr,

T boa caia, rrtideii.lo ií.->$, .0111 boto
terrern.; com Pinto, i nm do Roiatr. 176,
sobra*.!.*,
¦\t.i':;i>i-:m-si; 

por
T l.y. tl.ii» bois

brado
Vlnto.» i

ro contos, em C,i*ittn-
redlos, Rendem -".o$i

1 *Io Kusnrlo n. \~(\ ao-

TrKSDBM-Sli pr 75 canto., na run tl.
> AHandc.ra- dois pr-ili.»- novo.. 1._iiiImtj

r.tJi e.im Pinto, 1 rua do Kosa.io ... .,-6,
•obrado.
¦VTE.VHE-SE 

|wr .-.-
V e Ouatro .lc Maio, I

com
b

eonto., ii. rua Vim,
, boa cata. Rende '.lof;

Pinto, á rua do Uoiarlo n. ir<i,* tu-

T71KNDGM.S1
V novo*, na *

rua tio Roaarto ti. 171», sobrado,

C<* conto*. doTs pr«*.lios1 de S. Pedro; c.i.i Pinto,

TTKNDK.SK por t;
V novo, na avenida

a rua ilt» Rosário n.

n contná um nredla
Central; coni Pinto,17(1, sobrado,

"VM-iXIil-iM-SI-: 
pnr -

V vi/ o Uarros, dvna
com Pinto: á i::a d.»
brado,

1 coutou, m run .\ta*
rasas Rendem íír»tr$;
Rosário tl. 176, ro*

18
¦XrK.VDEMPE 

porV «-tuas ca**as novas, 1
r-.ie-.; com Pinto, á rua
sobrado.

r,-.nío., nn Werer,
ndendo 2(f.t men-
Io Ro_arío n. if6.

"iriíNDlvSK 
p-^r íj contos, na rua do

V Krzeii&c. uma casa. Rende sGoJ i^en-
saesj com Pínto, á rua «!. Rüsarlo n, 175,
sobra-lo.

ÜTWXI.il-iM-SE por 30 contos, un Meyer,
\ duas ca«as novas. Rendem uo$ tritri-

soe»: com Pinto, A rua do Rosário n, 176
Sobrado.

|T7*'»tXp.I$-S13 por o conío**, no Engenho
V Xuvn, boa easn, Ulnde t,io$ me»-

sr.r-t com Pinto, á rua .!_ Ko.arío n. 176,
sobrado.

V bcl,
Pi.ilo,

I>K-ínK por o conto?, em Vi
uma ra*-.! coni dois quartoà rua do Rosário n, 176, sob

Isi-
i-oal

do.

TTENDE-SE
V negocio, i

á citação do
Carmo u.* G6,

por g:ooo* um predio dc
rua Lopes da Cruz, junto
Meyer; trata-se ;'t rua tio
i" andar, telephone 5.848,

Vendai, pnra pharmifias ti preços baratissimos
Eòilünos it llnczu aosnossus amigos o fr«tgue/,es dò nos |honrareiu com a sua visita; -£

A LURASE em rasa de famTa um quar-
.«CÍ.IO de frente de rua do predio novo tia
rua de Cachamby ii. 155; estação do Mcycr,
com luz électrca c com direito a toda a
casa; a um ca--nl sem filhos ou a uma ou
duas senhoras só. O bonde de Cachamby
pára- na porta. I.ogar alto c saudável.

GL1SIGIII MOLÉSTIAS DOS OLHOS,
E NARIZ

CUGÁ-SE por 142$ a capa da praia de
Ljí. Ghristovão n. 165; a chave esta no

Os iti-duetos vendidos em nossa casa^ são garantidos | 
•£*?£ ESC "a r" d° "°SI>ic!ü m'"

tanto cm. quaiidado como cm pezo

OR. LUIZ DE BITTENCOURT
AntiTJ intorno nosias clinicas -du Kucúliliule do M .licina da

Bahia o do Hospital de Misoricurdindii in»stna cupital. Gbnsultorio
apiiarolliiido paru o (lese.nponlio da'sua especlslldíide.

Hua UiidriüO Silva Sfi — Todos os .tias utel.-t. Das 3 Ss G
ho-». «laianlc—Attendo acliamudos—Tolepliuno 1Í275—Central,

A 1.1'GAM.SI-i d
X3-cütntnodo5 novo

ic 30$
nao Si

cadá um mais de: duas jwssor.s^
^ lu.mcns hraucOs; e decentes. Ladeira d
Livramento n. 9, junto á praça NIlin c pai

V I.UGA.SE uma b.
_TVla.., tres quartos;
rua Salgado Ecnlia n
c para trálar na rua

V LUGA-SE uma ea«a
J. -Vt;-.liainenio, á rua Salg
está aberta e paia tratar
ãieca n. zo.

A I.UGAiSE
X.4.S. Çícmetit

perto da casa da
fite 11". 94, onde já mor:

c-enhoras de cdade, a casa tem
quartos, duas salas e bom quintal.
i->7$ooo; trata.se na mesma.

até ,|:$ lindos, A LUGA-SE o predio novo, cora
¦'''"'"¦"rt^r-^tóiaó o conforto, luz electrica;

na rua da A9sumpção n. 174, Bota-
fogo;as chaves estão n° n. 170 c
trata-sc á rua do Hospício n. 25,
loja,

\I.UG..M-_K 
nma sala de frente e quar-

.to, casa dc famiiia, lem todas as com-
modidadesr; ua rua do Cattete n. 183.

\ LUGA-SE uma sala e quarto de
•^frente e um quarto independen-
te. Becco dos Ferreiros n. 13 •

1 casa com duas sa
grande quintal; n:

9_i; acha-se aberta
Frei Caneca n. zo.

para fr.mllia de
_c.:h... .... tia
rua Preí Ca-

A IíUGAMtSK «luas porta, do armazém da
xXrua dc S. Pedro n, 178, próprio para
qtiálqiter negocio;
is 5. no mesmo•

para tratar das hora
1262

i I.UGA.S13 um quarto em casa
XVn: " dc faj-Vin.lia. a um moço ilo commercio; in
fornia.se com o sr. Silveira, á rua d*
Ouvidor n. uõ. 12^.'

45$ om hom porão com
içctf-ca, tendo tres cotn-

rrâvcssá José Bonifácio
ntos. 1217

A LIJGA-lí cm casa tle famiiia uma boa
X.Vr-alti. a pessoas dc todo o respeito; na
rua do R.zcndc ti; -,7. 1366

ei LUGA-SE o predio da r. Bella
—- de São Joã° n. 216, chaves no
mi_nero 218.

\ L.ÜGA-SE por
-f-jUl[reito a Iu/. e
Ipàrti nientos.

A I.HC.AM.SR rala
ijt-jümlopend ntes, a
«com dire to á
jíery. ul .90.

e quarto de frente,
uni casal sem filhos

cozinha; ua rua L). Anna
Rocha. ...in

A l.UGA-SE a ca;a n. fi da rua Maga-
-CJÜhãea Couto, ^íèycr, com dois quarto.,
duas salas, grande quintal, luz electrica. alu-
guel ioí'$; trata*se na rua do Hospício ixtí_
m ro -30, sobrado, no armazém da es-
11 nina.

A U.T.AMSE uma sala t
-i-Vtc, junta ou separado,
nira*.*na r:ia da Assemblc

quarto de fren.
111 casa dc fa*

. n, :o, -".

A LUC-A-SIÍ per ro$, no porão bonito
.-ÇS-qúarto a moços ou pessoas que trai
bai liem. fora; na rua Flack n. 134, cm
ft*'titc á estação ^ RlãchúclO.

_- l-seria,

chiic o 11. .-SG

\-SK em ca=a dc íamilia muito
uma sala mobilada a senhor s

..... quarto por .5?, mobilado. K a-
124-Í

deA LUGAM-SE bons qu¦_CA.ia._i lia decente, com
quartos em raia

sem pensão, a
rn ai 011 a rapaz, preço módico; na rua
D, Cario.*! I n. 110. Cattete. 1248

i I, V l. A - S Ií u m qua ri o' 1
XjLcm casa dc um casal íc
tro naí mesma-- co
nltora de resp tto;
Pe x<yf. n, ai — .5.

com serventia
m filhos a ou*

diçòes ou a uma «•
liraça General ICiiito
Christovâo. 1..6S

A LUGA-SK a casa da rua do Propósito
-^n.. 35, Saudc; para ver «da 1 ás 2.
depois dessa: hora ns chaves estão no nu.
mero 37; Tratar na rua do Ktvario nu-
mero tót. sobrado, das 2 ás 3 horas.

A LUGA*STí um bom quarto co
Xida independente, cm casa *.le
só a homem tl respeito; na
tas n. _*3, Aldeia Cam pista.

entra.
fami! a.

rua dos Artis-

A tUGA.SE -..r.i magnífico.*£"A.-'c!:i pensão, nu mobi ;a. quarto, com ou
a uma senhora

hn.i_fi.-i que tenha recursos certos; ..a rua
«-abúçiij ... 4j. bonde. Je Lias Vasco.,
celloy ã porta. S14

AT,UGAM-SE uma sala e um*¦*-quartq a casal ou a senhoras em
casa de iHmilia; na rua 24 de Maio
n. 149, Rocha.

* LUGA-S-í um quarto a pessoa do com*
-TA_iiierc:o; na rua Ur. Corrêa Dutra nu-
ncro -•.-.. í2-S

K 1.1'C.Ur.SE unia
_TLpara massagista oi
Rodrigo Slva u. 30.

sala e um
-.faiit curai

gabinete
ua rua

A LUGA-SK .
^"V..ie famiiia;
mero 130,

:ommodó a casal cm 1
rua Tobias Barreto

1264

\ I.UGAM-SE co.
-Ana rua de S. I)

mmodos
niz n.

35? a 40$;

A LUGA-SE um bom
.-Ale com lávatoHò de água corre nio.

escriptorio fren.
luz

le.trca o saa de tSpera, moblada, Alu-
Ruel tio$; na rua do Carmo ti. 71, canto
tle Ouvidor;

A LUGA-M-SE nma boa sala e quario de
j._Lfrente de tua; r.a rua da EráínHa ou-
mero 16, z° endar: 1251

V LUGA-SE a uma senhora qpc traba-
XAlhc fora, um quario claro e arejado
com janella .10 lado, em ca.a di famiiia:
na rua Chavjs Faria n. sS — S.'Chrs*
tOvãO. ití;

AliUGAMSE 
dois predio?. .le luxo; locar

muito saudável- rua Duqucza de lira»
gança ns. 15 c 17, no Andarahy; trata-se
com J. T. IA reira, X run Visconde de São
S. Vicente ti. 84, casa I.

Gent

A LUGA-SE um: predio novo, á rua Af-
_-___fõnso Ferreira n. 54, uo Engenho de
Dentro, próximo ao trem c bondes com
treü quartos, duas .alas e grande quintal c
jardim, etc.; tratai.se na ma Archias Cor-
dèirò fl, 19Ü (loja), no Mcycr, com o sr.
Mario.

A' I.UGASE uma boa sala ile frente, para
jC__ffiòços solteros, com ou sem pensão;
na rua Senador líuzelro n. 42, sobrado.

A LUGA-SE uma Cíplcndit). sala de fren-
A_Ue, bem mobilada; a casaii ou a cavhl.ici_i
ro, á rua Ilento Lisboa n. 78 — Canele.

A LUGA-SE «ni cara .ic famiia um quar-
Xl.10 a senhor tle tratamento; ua ave-
mida Henrique Valíadares* n. 20, sobra»
do (continuação dá rua da Relação),

A LUGAM-SE uma sala c quarto de fren-
XVte; na rua Frei Caneca n. I. 156-

A LUGA-SE unia boa saia de frente, in.
_*_d_pcnd nte, a rapazes. _tn casa de fa-
inil'a; na rua Vrci Caneca .1. 133, esquina
da avenida Mem de Sá.

A LUGAiM-SE as casa
_-_.:..crus ;C c 78, Laranjeiras

da rua AV.cc nu»
chaves

_-cham*sc á mesma rua n. 2, c tratam-se
á rua Tlleophllo Ottoni 11. 89. Aluguel
iSa?ooo.

A LUG.VM.SE por 30$ e iS$, só a mo-
i-SVçus fí:;-.-iro3, dois cxcellcntes quartos,
com janellas, cm casa de famiiia.. bondes
de 100 réis á porta; na vua Itapiru' nu-
mero 167 — Catuniby. i-afí

\ LUGA-S1Í uni bom quarto com entrada
líXindépcndcntc, a casal ou a pessoa ._-
ria-: na rua .loaqu':.! Silva ... 59, loja.

A LUGA-SE um bom aposento com pen-
_£__são. entrada independente:; na rua Sil-
va Manoel n. !.:.. moderno.

\^KXD!í-S«E 
uma balança c pc

tal, i>ara dcsoccupnr -logar; n
Hquipary n; 81; Encantado.

c=03 <ie me-
rua Mu*

1380

TrENDE-SE uma bicj-cleta Iliimbcr, quasi
V nova. Preço 130?» :ua General Menna

uma blcycléta Iliimbcr,
.o 130? * rua

Barreto n. 133, Botafogo.

VENDEM-SE; 
de fion? a .

do Couto, estação da Pen
900$, na rua

itha, distanj 5
minutos «da -mesma," bons lotes de terrenos;
tratava: cont .\roldo Rego, Estrada da Pc
nl.a 11. i.3Jó' '379

iH7IKNDErSE o Ierreno da rua do Cuni.
T n. 03, CaUtoby (com to-Jo o raale
ri.-.l). i_3 7 8
"f 7'ENDE-9E por 600?, a p.c_.:..ções, o ter-

V reno d: 111X55, junlo uo 11. 4S» "u
Francisco Zicrc, a dois minutos do trem.
e outro na rua Ferraz, Cascadura, 7X105,
arborizado c cerca tio, c outro no Ria-
chuelo, rua Ltno Teixeira, canto da rna
Faeíc; tratar a rua Tenente França 17
Meyer. 1370

TimECISA-SE tle um quarto com jancl-
X Ia até 30?, na rua Itapag.pe, Mattuso,
ou Estacio, para uma senhora cdosa cm
rasa dc famiiia decente c modesta; cartas
á rua Sale-do Zct.ha n. 78. i.Jtica.

terrenos a Coo$,
H3 rua Muriquipary; tra*,

ta-so com o sr. Octavio leixeira da Silva
á rua do Núncio n. 132.

VENDEM-SE 
loícs tle

7005 e Soo?,

VfEXDE-SE por 40:000$, 
'próximo ao Le

V me c dos banhos de mar, um bonito
predio novo. lendo oilo quartos, quatro sa
Ias todos com janellas, servindo para nu.
m-ror... famiiia dc tratamento; trata-se a
rua no Rosário n. 113, cartório, com (.ar-
va ho 

VENDEM-SE 
por 40:000$, próximos a

rua Conde dc r.oir.íim, seis prctiios que
rendem (.00$ mensaes, co.n todas as rc
uras da hysiene; trata-se.á rua do Rosário
11. 115, cartório, com Carvalho.
"t,7iE'Nl)E-SE, 

próximo á Muda da Tijuca
uni terreno nivelado, eom 20 metros de

frente por 4o dc fundos. Preço razoável;
trata-se á ma do Rosário n. 115, cartório,
com Carvalho.

\7"ENDI':-SE por 8:000$, próximo á rua
da America, um predio com todas as

roçras da hygieiiò e rcnócnilo 150$ mc.i
s.ic-s; rua do Rosário m, 115. cartório, com
Carvalho.

VENDE-SE 
por 8:500$ um bom predio,

á rua Condcssa de Dclmonte; trata-se
á rua tio Carmo 11, 66, I" andar, tclepisonc
... 5-848.

\7ENDICM-SF. por 22:000$ um preilio dc
V negocio, um de moradia c um terreno,

á rua Dr. Dias da Cruz; trata-sc á rua
do Carmo 11. 66. 1° andar, telephone
n. 5-848.

KNI.IÍM-SE duas casinhas, por preço
-oavcl, na rua do Pinto n. 36, pro-

.amo ií rua da America; trata-se nas mes-
mas. com o proprietário. 1266

Ví£

A LtT.A-SE uma
xÃncllas c sacada;
mero 103.

>ptiraa ?ala com tres ja*
na aven.da Central nu.

.2S8

A l.l.'GA-SE por 30$ uma ca=a com sala,
XAquarto e cozinha, água cticaiiadai pro»
x!nio á estação TVrra Nova; mforma.se na
venda ilo 1'i.uo tia S Iva, na Estrada Nova
da 1'av.u.a, esquina da rua U. Luiza nu-
mero 1. . i-;i

A I.UGA.SE
-"..Vdf íientr.
ha IV. 58. li.

em casa de família uma •••nla
independente.: na rua Padi-
senho de Dentro.

A LUGA-SE ix casa da rua dc, S. Janua-
~^Ar'o n. -63; a chave está no n. 265,
c tra'.a-?e na rua Primeiro, tle Março nu*
mero 37. Companhia Varegisías.

A I.UGA-SE o 2°
-jLSet mbro n. *•$.

andar da
Tr.ita-se :

rua Sete de
ia Papelaria.

\ LUGA-SE em casa dc famiiia- um bom
_A-_[.i,.rto com luz elc.itrica. para twnç.

comine.rc o;
57. largo do Mi

rua
chado.

Carvalho t__" Sá

ALUGAM.SE 
sal:

to ti-rrcno, logar
«Je 35$ a 50$;
des na porta de
ÍR'o Comprido.

as a casaca tendo mui-
socegado, lindo jard n-.

ja do .Morro n. j;, bon*
100 réis, * toda at Irar»,

T-Íf-

^V LtTC.VSE um commodo dc frente, a
-TAcisal de trr-tamento, nreíercm-se pessoas-.lecent-s, bom banhe-ro. luz, café pela tna*
tihS, entrada indepèridonte; na rua do Re_-.elide U. 7\. Casa terrea. Módico preço.

A LUGA-SE um magnífico quarto, claro
-Ãe arejado. a moço sér.o ou a casal sem
filhos; na rua Lconcio dv. Albuquerque nu-•nem 34. Saúde. 1241

VIASÜRINARSAS
S HVDROCELES

D3. CRISSTUMA FILHO, doconle livre «h FaraKhde. --rurgiSo tb Santa
vas."f. com pratica d:s IiosT«tae3 da Europa, dispondo de instal'aeõés apropriadas, trata
corri especialidade as doe-.^aa tli urctkro, b&xigã, próstata, testien cs c rtní. Traía-mo a to especial dos estreitamento r rfa nrethra 0 hydroêtU; *cm operação cortante. Con*
salta.: tias :erç.T5, ijiiartas e fabí-^nos, ás 2 hora-, na nia Rodrigo Silva, 7; diária-

. c.c:*.:ç*, á.í g horas «Ia maoM. á rua dos luval.-Jos. ts, sobrado; rest-teacia rua Ba-
;tío d. riamenso, :e. Só ilfcjda a docutes da especialidade.

VLUGA-SE 
o preilio novo afsobrailado

da rua Carolina Reydner n. 14; as
chaves e>tão no armazém da rua Frei Ca-
..eea, cn frente á mesma; trata-sc na rua
da Mis. rieordia n. 65, loja.

A LUGA-SE um quarto cm casa de fa-_-3_mü'a: a ura moço do commercio; in*
Silveira, a rua tioforma-se coni o

Ouvidor n. 136. 1.-85

A LUGA..SE uni quarto mobilado e com
-cXpensão, em ca.a dc família; na rua de
S. José 11. 7.

A Ll'GAM.SE uma boa sala de frente
xA.para eseriptorto c um quarto a mo-
ços solteiros; na rua da Constituição n. 30.
1» andar. 1289

ALUGA.Slí 
uma casa com tres quarto;

duas salas, cornha c bom quintal, ha.

-ÇTlCXDlí.M-SI-i 
por 30:000$ quatro prédios

V novos, alugados por 400$, cm rua trans-
v-ersãl á .lc Lins de Vasconcc los; trata-
se â rua do Carmo.n, 06. i° andar, tele*
phone 5.S48.
"T^ENDK-SE, com urgência, o conforta-

t vel predio da travessa Cru: Lima n. 23,
entre a avenida. Bcíra-mar- c a vua Senador
Vergueiro; pôde ser visto todos os dias.
depois das ta horas, c traía-sc no mesmo,
co.n o proprietário. 1571

VENDE-SE 
o predio da rua General

LI ruce n. 150: rende 150$ mensaes,
!ogár alto c muki.1 salubre; è* próximo ao
Campo de S. Christovam, scryido por bon
des de 100 e -00 réis. O sr. inquilino pres-
ta-se a mostrai-o; trata-se ua avenida Saí*
vador de Sá n, 118. Está livre e não ê
forciro.i *'2-4

•*fTICNDE-SE

V ral llruce (S. Çhristovara), uma caia
pnr

a "nda não
quartos c mais
dim c quintal;
_r. Julio.

iS:ooo$ na rua
ClirUt

habitada, com duas ralas,
preci.o, terreno para
na rua da Quitanda

TTENDE-SE uma bonita chácara,
VI em frente á uma das estações

dos subúrbios, com tres quartos,
tres salas, copa c cozinha, grande
terreno. Preço i6:3oo$ooo, podendo
ser metade á vista e o resto á pra-
zo; trata-se á rua General Câmara
n. 349, sobrado.

\TENDEM-SE 
bonitos lotes de terrenos' 

promptos a edifiear, na rua Paula I!ii
to, iliuminada a luz electrica, loca! enxuto
c aprazível, preços razoáveis, bondes do
Audaraliy-Grande ou Leopoldo; trata-s.. no
11 • 15/n Jnato aos mesmos.

iTr-iNDE-SE um grand.
V casa nova na treme

fundos, na estação de
est.ão alugadas por iqü?
Acre u. iu. Preço 15 contos.

terreno, com uma
c uma antiga nos
Todos 03 Santos;

nforma-sc á rua
13S-

\rENDEM-SE n0 Meyer, dez pre-* dios situados em duas ruas, que
estão sendo calçadas a parallelepi-
pedos; dois são isolados e oito es-
tão em grupos de dois a dois. que
podem ser vendidos juntos ou se-
parados. São novos e pequenos, so-
lidos e elegantemente construídos,
dando bôa renda e estando sempre
alugados. Todos tem terreno e são
illuminados a luz electrica; trata-se
á rua da Candelária n, 26, com o
sr. Freire.

VENDEM-SE 
lotes de terrenos, medindo

12X50 ms., a prestações dc 30S, 50$
o 60$ mensaes. ficando o comprador d_
pesi-e do -terreno logo após ao pagamento
da >ririmcir_ prc-naeio. N. II. — Constru-
çção livre Uc todos os direitos; informa-
se- com li. Espirito Santo, na Venda Nor-
lestf, estaçãe. de Cordovil, diariamente, das
Vio ám. ás 12 horas, l-islrada de Eerro Lco-
póldi.ia.  20-"

YENDE-SE 
por ijioooS cada. um ou

acceitam-se propostas- os prédios mod-r-
nos da rua Pereira Nunes ns. 55 c 57.
rciiJcr.-o cada um. aluguel baraiissi.no, .60$
por mez. Tém bondes tlc Aldeia Can.pista
á porta e bondes do Andarahy no i° poste
próximo. Ven-de-sc por 11:000$ cada um ou
arceitam-s; propostas, os predios ns. 3 c
5 ila rua D. Maria, quasi esquina da.de
Pereira Nunes, construídos ha quatro me-
iep; têm uz electrica c rendem, bara.issi*
mos, i*f»S pór mcz; trata-se á rua S. Fran-
cisco Xavier 11. 4.7, a-.é i 1 hora da
tarde.

FOBMIOBDH SSHOMAKER

\7-BNDE-SE um terreno dc 22.00 tlc
•V frente por 48100 dc fundos, na ru-i

-Maria Amalla; Uruguay; trata-se cia ave-
nida liio Branco n. 144, 1360

TXUNÜfíM-SE automóveis camiuhüe.
v Daün er e Saürer, com pouco uso çcompletamente novos; -para ver c tratar á

rua Miguel tle Frias u. 54. 1365

AfENDE-SE o pittoresco predio
'' da rua Santa Alexandrina nu-

mero 32. antigo, e 488, moderno,
próprio para cstrangeiros; trata-se
á rua Sete de Setembro n. 48, das
11 ás 4 horas da tarde, n'"Á Eco-
nomisadora Paulista".

\,*T;NDB.\l-SE, 
na estação dc Anchieta

quasi em írente á estação, bons lote-
dc terrenos, cm prestações mensaes;. trata-
se com Antônio Corrêa dc Araújo,
mesma estação.

na
133-1

TTENDE-SE, 
a particulir, uma mobilia

tle sala de jantar, canella; para ver e
tratar â rua Dr. Silva Kabclio .0. ,46,
Meyer, até ás n da manhã ou á noite.
¦VfENDE-SE lima caia
t tres quartos, cozinha

com duas salas,
: mais dependeu*

cias, em centro de terreno, á rua Miguel
Cer.vantcs n. li, 2 minutos do bonde di
Cachamby, Preço módico; trata-se 11- mes
ma, das'7 ás 9 i|_' da raa.ili- ou das 5
ás 7 da tarde. i4'4
"irENDE-SE, enlre Rocha e Rlachuclo,
\ uni predio com Iramênso terreno de 13-

metros dc comprimento por 29-I2 «--t- largo,
dando frente para duas ruas. Bom emprego
de capital; informações eom fr*. Moreira,
Cara Ci.io. rua do Ouvidor n. 163.
"ÍTEXDK-SE uma grande banheira esnínl-mm. para dcsòccupar
nado n. cgii ,

iogar; rua do Sc-

'I_?"I-:NDEM-SE 16 metros <!e grades de
V ferro, para jardim, c diversos portões

e duas caixas para água; rua do Senado
II, 3Q1 í

T/ENDEM-SE esquadrias, barrolcs, viga-
V mento de lei dc 6111. de co.nprimc.uo.

fogões, grades de ferro, assoalhos c tahoas
diversas; ua rua áo Senado n. 291.

módico preço, um ma-
•pronipio '4 ser êdifiçá*

TTENDE-SE, por
> gnífico terreno,

do, eom 20XS0 ms.
t-Miibro, entre 05 ns.
informações á rua

rua Quatro <ie Sc
108 e i'i*B, Copacabana

Uruguayana n. 9S-
'ÜJ-ENDE-SE um predio por to contos, a

V rua Lins de Vasconcellos n. 307, .Meyer,
-on. 4 pecas. Rende 120$; para ver depois
do ...cio dia; tratar á rua Marques de Leão
11. 44, Engenho Novo, coni o sr. Carva-

nvNDE-M-SE ovos

Engenho Nl .vo, ate

leghorn branca

tneto dia.

TriíN*DEM-SE: uma armação dc arco, duas
V ditas dc canella, uni balcão dc volta,

uma virtina dc correr, uma escrivaninha
de canella, uma -dita maior; uma armação
maior c' funda, um balcão aberto, um alto,
de alfaiate, um sotão c unia divisão alta;
rua Visconde dc Itauna n. 211.

TTE_ipi5_t.SE meei;
T ros; a -*5$.>oo; r.a

a. iou.

s dc fater clgar-
Marechal Floriano

¦37»

VEXI.EM-SI'nha, n «ínfi
lotes de terrenos, na P*_t-

íheíro 0:1 a prestações men-
saes, mediante signal 50$ c prestação 25$;
trata-se diariamente e a qualquer homj con-i
Ií. do Espirito Santo, á rua do Caiji, Pe-
rrha, lí. dc lf. Lcopodiim,

TTENDE-Sli
y uma cas;

terreno;
sobrado.

por 36:000$, nn Andarahy,
para .moradia, cnm grandít

com Pinto, á rua du Rosaria i;C,

MÜTAMBNA LOÇÃO
H7GIENIGÀ

Preparado exclusivamente de; plantas medícinaes da flora brasileira.
Desatrophia o bulbo capilar, impede a queda doa cabellos, c íaz renascer novos
e vicurusos fios, exterminando a caspa. E' dc um effeito extraordinário c
aroma agradável. Deposito: Salilo Acadêmico, rua Ouvidor n. 165; 1'hanna-
ria Dantas, Boulevard a8 de Setembro u. 326; Drogaria Granado & Filhos, rua
uruguayana n. at, e Undriguefl, rua Gonçalves Dias n, 59.
,MjlB---MW«-«Í«-W->-aW-^ F I "¦**"¦ ¦ I -l II II I BB—

\7"líNDK-SIÍ um predio completamente no*
V vii c com garage, na rua das Palmeiras,

retinendo óooj; trata-se ú rua da Ca-ioca
11. 60.

\7"EN'DE-SE um predio. na rua Çòrrco
* Dutra, rendendo 170$; trala-se á rua

ila Carioca n. Gõ. •

\rENDEM-SE dois prédios, ...I rua Vis-
V eünde de Silva, rendendo ;oaÇ; trata-

se á rua da Carioca n. 06.

TjTENDEM-SE dois prédios, na rua. da
T Alíanncga, rc.ulc.ldo 7.10$; trata-se á nta

da Carioca ir. 66, sobrado.
•rrENDE-SE

V ci.liarga.Jor 1-idro
Carioca n, 66.

uma chácara, na
ti.la-sc

rua Des*
á rua da

VI-lNDl-i-SE
V Cantara,

da Carioca

rtredio. i
rendendo 53°?!

na rua
trata*:

General
e . rua

\n-;.\'DlvSIv 
um lote de terreno, tle i.iX.|z,

na rua Visconde de Caravcllas; trata-se
á rua da Carioca n. 66.

TTENDErSE a 50 réis o metro quadrado,
v beira rio. próprios para lavoura ou iu-

dustria, lotes dc iouX_ioo; trata-sc-na rua
Padro Mlquelino n.' 51, sobrado, Catuniby.

MIM Oonorrhéa
túmitt-BEKIGR

oitafílHS
«,t-.lHi!.ff.ií-6iH!l

PARIS
Em tod&t st principie»
P/iai-mac/ii e Orajlarlât,

^&Úma&ssr

forrada
£9

nheiro,
Ahgellc

A LUCIA.SE a pequi
Z-Linento, a casa iia
n. 106, Villa Isabel;

pintada dc novo;
— Mcycr.

na rua
1565

na famiiia de trata-
rua Dr. Silva Tnto
trata-se no n. 110.

A LUGASIÍ unia casa X rua Ançelica nu.
_-__mcro 76, trata-se -ia rua Figueiredo nu_
mero 38 — Meyer. 1-39

ALUGAM-SIi 
bons coai-modos próprios

para C.-.3C3 o_ coiteirci; na ria dos
Are.-.'-,. Co. 12.-

Eestituimos em dobro a impor-
tancia gasta si não extinguir com-
pletamente os formigueiros.

SCHOiUAH-ER & C
113 __E_X7_Sl -DOS OXJMVBS

RIO DE JANEIRO

¦\7iF.NDEM-SE excelentes lotes de terre
V nus com 10 metros de frente sobre fun-

dos que variam de Oo a 70 tnelros. em u.u
dus melhores pontos do Andarahy, por pre-
ço? realmente commodos. No mesmo ponto
vende-se u.n de 40 metros de frente por
4o de fundos, em esquina, exc ¦llcnlc ler-
i-c.io com bondes á frente, nas mesmas
condições vantajosas de preço; trata-se com
Alberto Azevedo, á rua da Alfândega 134.
:° andar, das 3 ás 5 horas da ta.-de.

ATE-NüE-SE por 9 contos
V 4 peças; rcniic^ i_o$, a

rna*se com o sr. Carvalho.
de Leão n. 4., E. Novo.

uma casa com
rua Ida; ínío.-
á rua Marques

\r.ENDE-SIC um Ierreno -por 
.12 coutos.

$ 10X400, tem 200 e lautos pes de arvo*
res frutíferas, -perto dos banhos dc mar,
em Copacabana; trata-se á rua da Alfan-
d.ga eiS. .42S

TiTT-iNDE-SE uma casa na Muda da Tiju-
ca, 6 quartos. 4 salas, porão, habitavcl.

jardim, pomar e terreno de 24X80; outra
com 4 quartas, duas salas, porão habitavcl,
inrdim c quintal; tratar á rua da Alfândega
n. 2l8_ '¦!--

\JENDE-SK 
um terreno, lendo uma casa

de madeira, nos fundos, SlíSo de fren-
te por 4- de fundos, arLoris-.li. com at-ua;
rua Costa Pereira ... 56, Jardim Zoolog.-
co. Trata-se na rua Darão de lío.n Itet;ro
n. 807. Andarahy Uraude.

TTENDE-SE ura terreno com unia pe-
quena casinha, medindo 22 metros de

frente por 66 de fundos, á rua São Hraz
n. 12Ú moderno. 38 antigo, Engenho dc
Dentro; pnra informações com o sr. Soa-
pes, á Vua Santa Luiza 11. S9, Maracanã,
armazém.

fcTIíNDlvM-Slí dois lotes de terrenos, em
Cachamby, _;jXao, com duas frente, uma

nara a ma Americana; trata-se á rua Dr.
Campos da Paz n. ..o, -16

""»TENDEM-SE 
cm Andrade Arau-

* jo, linha auxiliar, terrenos de io
Xso a.50$ e ioo$ooo o lote, a dinhei-
ro e em prestações. Servidos por io
trens diarioS; passagem de primei-
ra, ida e volta, i?ooo;- secunda. 600
réis; assignatura mensal, _io$ooo c
io$ooo. Em Maxambomba, linha
Central, lotes de 10X50, de 100$ a
4oo$ooo, a dinheiro e em prestações,
servidos per 28 trens diários, pas-
sagem de primeira, ida e volta, 1$;
segunda, 600 réis; assignatura men-
sal 20$ e io$ooo. Sitios com grau-
deg áreas dc terrenos de 2:500$ a
io:ooo$°oo, a dinheiro, água enca-
nada do rio d'Ouro. A cidade de
Maxambomba em breve será illu-
minada a luz electrica. Para vêr c
tratar com Corrêa Dias, nos Segun-
dos e quartos domingos de cada
mez, terças e sextas ieiras cm Ma-
xambomba, até á 1 hora da tarde
e em Andrde Araújo, das a ás s
lioras da tarde. Para mais informa-
ções no escriptorio do dr. Oscar
Freitas, rua de São José n. 82,
sobrado, ús segundas, quartas e
quintas feiras, das 3 ás G horas da
tarde. '

AnSNDE-SE 
um ehalet de madeira, em

um terreno oe n metros de frente por
66 cie fundo., ua rua Sá n. 286, Piedade;
trata-sc no mesmo, a qualquer hora, nego?
cio decidido, situai no aeto do contrato»
não sc admitte intermediário.

^fENDE-Sl!ponto de
cm Jacarépaguá, próximo ao

ponto de 100 réis, um terreno dc cs-
quina medindo dc frente pela linha do bon-
dc 66 metro? p T;cla outra tiifl 00 metros,
bastante amo a.-jj eco. cisas c água en-
canada. Icçar a*_o e muito salubre, para
ver c tratar por favor, com o sr. Alvar»
Martins, rua Aibano 11. li!i. Jacaré-
pagüâ.

VENDE-SElhores terre
por 22.ooo$ooo um dos me-

renes dc Copacabana, medindo
metros por 40^, tem linda víslha para

o mar e prc6ta.se para uma linda vivtnda
ou para grande avenida; trata-se-com o pro-
prielario das 2 ás 4; na rua de S. Pedro
n. -Í07,

VENDE-SE 
uma casa

strujda com duas sala
zínha com pia, a;;ua,
jo n. ,t-, estação

recentemente con-
, tres quartos, co-
na travessa Arau-

dc Ramos, quatro mi-
nutbs distante da mesma lí. Ferro Leo_
pokli-na, logar saudável e linda vista, Tra-
ta-se na mesma, a qualquer hora.

\TENDE-SE 
uuia propriedade, servindo

para avenida ou garage; infomiaçespara
rua Dr
prido,

ou garage;
Campos da Paz n. 40, Rio Com-

217

V.TiNDE-SE u.n bo.n. lote dc terreno, na
D. Anna Ncry n. 79, cem 8 me-
frente poç 40 de fundos, por 6:000?;
na mesma rua n. 65, armazém.

"\71vXDl-;-SIÍ 
um bom terreno, com tres

Y casas, sendo uma grande c duas pe-
quènas. cm bum eslado, na rua General
Menna llarreto; trata-se á rua S. João
Baptistá n. 70, Botafogo.

palaccte da rua Fcrrdra
tendo cinco quarto:;, dois

saiCes, V»'. C., -banhei o, etc. em terreno
coin 22 metros de frente por no úe fun-
dos, Andarahy-Grandc; trata-se com o pro»
priçtario, á rua Primeiro de Março n. 66,
ca.a forte, Arthur Mello.

\riENDE-SE 
o

Lfontis n. 140,

•\rENDE-_tv un
V fundos para

letido

#

um terreno á rua 1-lak, com
para a rua Magalhães Castro,

12 metros por cada frente c dc cx-
tensão, de fora a fora; trata-se com o
proprietário, á rua Primeiro de -Março 66,
casa furte, Arthur 'Mello. \zdfi

\MvNDE-SE 
por i.l contos uma casa uio-

_e-.ia. para pequena fami ia, com jar-
dim, entrada ao lado c quintal; ver o tratar,
iodos cs dias, até ao meio dia, á rua .V rr.n-
cseo Manoel n, 59. e-tação do Sampaio-
Perto de bonde c de treai. 1402

113

TrâNDE-M-SrE, cm Jacarépisui, proxi-
>' mos ao ponto <U i*-*t> rèi_, ire. lotes. Ue

terrenos cora casa para família, iii_iliii-.o
:_da um 22 r.-.círos dc frente pela l.r.-a
do bc^ade c 99 de comprimento, logar alio
e salubre, pomar, com água easa-ada; í-àra
ver e tratar, por favor, caai o sr. lava-
rta, á rua Car-iria Benicio n, x)ias vtüir.,
/aear4f«s---.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Ps-. Moura Brasi! Pae, Tq"S,Sr

Os*. !U§®ui*a Brasil FiSho» t0%l,0B
Consultório: Largo da Carioca n.8, da-3 12 ás

4 horas - Telephone 3245 - central.- Resi-
dencias - Rua Guanabara, 48 (Laranjeiras)
e Vieira Souto 122 (Ipanema). - Tele-
phone 431-sul.

s§
«N*-. «
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Ctinpatihla de Seguros
"Novo Mundo"

IAWorl»da s tuixeiotitr pelo p*****
ta.jéu. UrtiKUiyanii, íf. Ul*« «
Gtntla i-l*", 1'tenUot de s. »> *•« *}
•0 7 ioo «mio», Attcnde na» ttio» Ut
Invalid**, icclucntet tm irulMlIio, remi»"
ate» ortelo cm d ul" H" ¦* i-iiiiitiin -..n.
ét pridlo. Ptculio Inti-cral, inriiuo i.ii"
ttt de coniului» terle. Pcinni proipo-
«oi,

VENDEM-Sl! tenenos em Viga-
V rio 0«ra), Estrada de i'err0 Uo-

poldlna, loten de io X so ou soa
•flios, de ioo| a «|oo|ooo, Juntos

eatacSo, ruas • praçss ftljfs.*•
veôrdo com a exigência da Prefel-
«ra. Em breve tetío arua do.no

tfOuro, pois, o serviço ja ettA "en-
do executado pelas Obras Pubuça*.
Fora vèr e tratar, com Corria Dia»,
nos r « 3" dominçoB de ada m«ií,
das o .'«'in-nliS ás 4 da tarde, c
ts ''ff''iindax,i,uartau e quintas feiras
da, 7 is 19 horas «•*• manha, em VI-
•aí io Geral e nos mesmos dlaB, ria»
3 iu 6 da tarde, no e«crlptork> a
x. Sao Josí n. 8a, »ob. As pettoau
que desejarem, encontrarão em Vi-
gario Geral, todos ofl dias, e a qual-
quer hora, petsôa encarregada tle
mostrar os terreno». Tem io ,ren.*
por dia, "endo a passagem de pri
roclra classe, ida e volta, 500 e de
segunda, 300 réis. Todos os terre
nos estão livres e detembaracados.

NI
\Deseja V. €x. possuir

_. LDXDOSOS G)

\>K MANHl — Ouinta-leira, 18 do Novembro de TAIS

VBNDK-BB inu.M do. Maio, no { VIAS URI-

*

Quclri» vlatltaip-noiieo

E ELEGANTES
Seu desojo serti satisfeito

£se&^^ Pf* Vital Pufhu
na fr*nte, todo Illuminado a lux l>ulu*» PaoUldndlS d3 Mio do .Inni"Iro a daParlii «Ia
elecuica, com 7 quarton, 3 tuiloe», volW do MU vj»goin. Ulíinls dos mullioreti l-iftii-iiinan-
commodoR fera nara criado», gran I SYPHTI.TS tos triuitl.'» da KnroiM. ineltislvii os elçolricoii qu»
ét» viveiro», pomar, por ito.oool, | »»**••**•*»* pormlttfim vor o inturlur dò canal e da linxina, para
bonde á porta. Truta «e com o adv. „ ourn-rapl>ia a (jartiniidii flítí mu'I«j»iií!B ¦In* vias urinaria! (uroinro, 00«
Henrique a iua Lult Uc CamOe» xi|t», próstata, rim, «to.) etn ambos 01 «uxuri, Utirn rodlpalmont» 01 »*•»«*••
n. 3 «obrado, da» ia í» S da tard«. ii...i.-..u.v«« a bvaruimlt', nain opora{Ao aorMntO«) aetii dor | nu rua 8, Joio
Z_J ... i..*- 11. lí, tio. 1 Au i liuraa*

V. io» . uniouncRtn «ct-il
iiiiiii ulilude na cscolUu, porque «It-rcttto Nós lh'os forneceremos

O IIOMMO |»1*OCOSHU tic

Vendas a prestações com

t.ile-j de lerrenoi; i
VENDEM-SE 

doli , , -
rn» l-iy.irlrn .medindo ioAjj; iiuormr.-

»e i íi.r.ma ruu n. i;,

VJtNDB.SK 
uma iii»«iilii'i cita, no mu;

¦tus-r' baiiiu d» Aadanhjrr lista-tt *
nu S. Chrlitovam n. 140, lobnín, coin
Meirelles. JJJ

EN DE-SE o |,red:o da rim Vtolt t Nove
<!«• Jniih-i n. a«|, lem He» «|iia't««. tr««

talai coilub», obra novi. 6:000?, prcolo »
<«i7n,i.i rua, 58 d» Oii-iiia «ala r connha
e iriirni, lc... 14 metroí por au Jioooi,
predio fi rua Saldanha dl Csait ioj, dou
qutrtsi, doai ia'ai. eor.nln, o Isrren» irni
11 rnctr,.» |iur S"l 3:Soof, Pito™ » jw»e»-l
J^iic sem numero, e«tS.i-s«.- concluindo »i
obw«'.le 'íuirlo, mia, roíinln, prtço jtjont
e lietn asrim quatro lotei dr lerra, loi»r
• Ito «Ir } metro» por JJ, 4"<i» ai* loie,;
o mr..a-) proprlcliirio fu pequena» e»M»
de quario, tala, cozinha, cum loja. M «..
gernias da hyglene, pelo picço 11800*1; tia-
ta-*e com o proprlelario, i nn Vmie e Nove
de Junho n, at, e.'.uçao de l)msucft«o,
das o da iinuibú Is 4 da Uroe, tados o«
dia».  1s5

Vi;NI.)I;-SI-I, 
em Piquei*, um 'indo «r-

reno com IJ mclro» de frente por 60
dc fundi!. |«>r 8o.Si lrat»-»e i rua Coai-
mendadur J'c«lro Ccr<pieira a. 75. «»» í
íoiciro, '854

VBNDE-S1Í 
«ma »ria com 100 metre» por

40 e Undwm »ende»e urnas ca'j» e m«ií
ifrienoi de 8not » jioooí, pjr» rrr c U»tar
ua rua J.>.'.o Itomirjz n. Cr, «taçSo de Ra-
nos.

VRNDBM-SB 
o» legitlntes predio» e ter-

iracis; tratos e mai? infornuçíeí 4 rua
«lo Ouvidor 11. 50, da» 12 4» 5, com II. S»n-

l),ii' prédios, na nia Marquei de S. Vi-
ceote, por 25 c«ito:, e outro por 6 con-
t».

Uai predio; pr««ço 35 contou.
Ura predio, nas Ajttas 1'crrras, em ia-

lanjcltas, por 14 contos.
Um bom e confort»vcl predio, na rua

iu. Laranjeira», por te contos.
ytutro novos prefiioe, em uma oas pnn-

cirut.; ruas de llotafogo; te«ios aturados,
reodendo um conto dc r«Ü3 oie--u; preso
6s ci»ator. . .

Uni predn, na ma Aristtiies Ivooo, com
jTinde jardim na frente, próprio para fa-
«nilia de Ir.-.lair.crrlo o-.i paio. uma boa pen-
cão: preço 90 coatoj. .

Uni terreno cai Boi*fojo, no principio
da rua Vbcoade de CaraTelIas, com
13X40.

Gntrega Jmnjediata
Tudo simplifica.

l'AKA OH KSTAI-Q8

íloniosmi do íiitnlopus Illustrados a

quom oa rnquiBÜar

MARTINS MAfjHElUO A C*
lll «O. da Alfândega -111

(Entro Ourlvoo o UrtiKiinyuna)

RIO DE JANEIRO

VKNDIÍ-SK 
um predio. na rua Sllrelra

Marllnt (CatteleJ; traU-ie 110 n. «5, da
mesma tut.

VI-.NnilM-Si; 
par 40:100$ cloco predloi

tiovoi, á rua «Moreira, tcodo dua» Itlal,
doi» quarto», etc; trata-ic i iua do 11 ¦ ij i-
do n. iit,.

Vll.NüMM-ri! 
magnificot kiu» .!« Urre.

1101 cm preJtaçSc» c S i\*\»; na ttw,:,,
de Ancbieia, K. F. Ctotrit; tr»t«^•^e no
Mr-amn togar, com o «r» I.ulx Cosia, de
driitúiifo a quaria*ieua.

\ri'.NI)IC-SK 
por it.ioot uui predio no

»o com padaria t um ohalet com um

Írande 
terreno, próprio par» con.tr.iccio

e uma avenida, r.a ttltraila ltcal de bania
Crui, ctla«,'So da 1'icdadr; trata ie na tua
Vllil n, ioo, lt. Dr. l'rontin.

VENDE-SE um excellente terre-
* no com casa de moradia e algtt-

mas casinhas, medindo 11X46, sen-
do que, os primeiros 11 metros de
fundoi tem 11 de largura e dahi
em deante 16 de largura. Bata pro-
prio para um grande predio ou ave-
nida, na rua Conselheiro Bento Lis-
bôa; informações no escriptorio
desta folha com o sr. Fellx ou Soa-
res.

VENDE-SE 
um bom lote de terreno, com

jo metros dc fundo» por 11 de frente,
e mn» casinha; E»tr.id.i Nova da 1'avuaa
n. 40;, cslütfo <Ie Tbom.iz Coelho.

\TENDE-SE 
utn bom terreno, sito á ma

Esplnheiro, com frente para a travessa
«le D. Martlnlia. a dois minutos do bonde
de Cascadura, medindo j'< ms. de fundos
por o ms. de frente, firompto a edificar;
tratasil í rua da AssermYéa n. 87.

ViKNDB>SE 
p»r *tt*a<nt um predio _«»•«obr7«l««Ju. no m Gwiil HrJva Tel-

|et, em centro de terreno «le 11X70. com
1 -., quartos, euatro tulai, *iilo tnhlUvel,
ci.-.; rua d» Hospício n. gtj, ph»to(;ra|<hia,
C. I.üüjada.

%MiNDE-SE uma importante cha-
v cara em Inhaúma, perto da pra-

ca Botafogo, com no metros de
frente, por 700 metros de fundos,
tendo um grande palacete de a pa-
vimentos, com 14 quartos, diversos
salõe.í. enorme cozinha; todo de
pedra dc cantaria; em logar alto e
sadio; muita água, bonita vista,
mstta virgem, enorme pomar, pe-
dreira, casas para criados, próprio
para grande familia de luxo, colle-
gio ou fabrica; por 6o:o°o$, ultimo
preço. Vale 100:000$!... Trata-se
com o adv, Henrique, íi rua Luiz
de Camões n. 2. sobrado, das ia ás
S da tarde.

\rEKDE-Siv 
por 36:000$, na esUçto do

Riaobtte'o, uma boa viven^. 'oom sefs
quartos c porio GSMalhido, cm centro de
«eneiu qac mede 08X130, tendo frente
Sara duas ruas; nm da Quitanda o. 52,
nobrado, das 12 ii 5, com o »r. «Caetano
l.avra.

\r-F,NDE-SE 
urna casa cora rala, quarto

e coiinh.i. 3 minutos distante do bonde
de Cascadura; iníormaçíes i ma Martha
da Rocha n. 22, Engenho de Dentro.

VENDE-SE, 
a dinheiro ou 1 prestações.

na Bocea do Matto, . rua Nazareth.
uma casa cm conclusão de cocstrucç.o; tra-
ta-se na mesma rua n, 18, tté 9 botas
da manha. 1342

VBNDEM-SE, 
no melhor ponto de Co-

pacahana, trrs prédios, em perfeito es-
Udo; tambem se vende srpar&damente; tra*
ta-ie com F, líitstaniante, na i* Pagadoria
do Thesouro, das 10 ás i e desta hora em
deante i rua Rodrigo Silva n. 3.

VENDEM-SE 
por 70tooo*> tres casas do

ousto «le 100:000$, todas novas e junto
a ma Marli: e Barrost sio de negocio c
moradia; informa-se i rua do Rosário 120,
i* andar, com Coelho. 1376

VENDE-SE 
urna casa «le madeira, forma-

to de chalet, toda cercada, com agira
eocauadi, construída ha dois annos. O ter-
reno é próprio e mede 11 ms. de frente
por 33 de fundos, na rua Medeiros n. 19,
estação da Piedade; Informa-se no arma*
rem da rua da Piedade D. 130; trala-se
du it do dia is 4 da tarde.

VENDE-SE 
uma avenida com cinco ca-

sai c um predio de frente, com muito
terreno, rende 400Í. Custa aõiooof. sa rua
Coronel lieis, -(anlisa Vinte e Cinco de
Março), Erifjcribo de Dentro, bondes de
Tiedadj; trata-se 4 rua do Rosário o, 120,
i° amlnr com V. Coelho.

VENDEM-SE 
as propriedades abilio; tn-

formes, tratos e offerta3 raioavei» coui
o» conunis3ario3 Figueiredo 4 C, i rua
da Alfândega n. 240, da» 12 Is 5:
55:000$ predio confortável, entre 1 rua Se-

nador Vergueiro e a aveaid» Beira-
Mar.

«5:000$ prediò 4 rua Nossa Senbora de Ce
pacahana, no Leme.

t4:ooo$ prédios, ôois, 4 rtia D. IlermirJa,
eiiquina da rua Impsrial. Meyer.

Ro:ooo$ predio de ceKocio e terreno ao
lado, a rua Visconde de Itaica-
raty,

40:000? prédios, dois, . rua Nossa Senhora
de Copacabana (trupo).

40:000$ predio á rua Frei Gmeca, com ar-
inaretn e tokrado.

í«:ooo$ prédios, doi», â rua Frei Caneca,
armazém e «obredo; «r,

go:ooo$ predio e fraade área ue cerreso,
» rua S. Luiz i-onzaga.

go:ooo$ predio», dai», í roa Jeronymo «ie
lxiciot, ««.quiiia da rua Costa Te-
reira.

¦6:oooí nredios, dois» coo-aernos, a rua
Tujnty, em & Januário.

11:300$ predio». dois, na estação dj Bom-
auecesso, sendo um de nes^cio.

351000$ predioe, í rua MarQUM de S. Vi-
cenle, «ia «SaTea, doh. »

iB;oor>$ prediu a nia Vleconde 'dc Santa
Isahel, em centro «le terreno.

15:000*. avenida, i ru» General Severiaco;
rende «-ooÇooo.

»:ooo$ predio á rua da Wberiude, perto
do largo da Cancella.

JSiooo? predio moderno, d rua \inte e Oito
de Agosto, em Ipanema. ,

g;:ooo$ predio á rua Dr. Mattos Rodrigues,
l>crlo da rua Lérie.

16:000$ avenida, k roa Conselheiro Mai-
rynk, S. Franebco Xarier.

42:000$ predio í ru» Condeasa de Belmonte,
perto da ras D. Romana.

¦0:000$ predio á rua Vinte e Oito de Agot-
to ds Ipanema,

85:000$ palarelc á rua do Riachuelo, ade-
quado ,1 caiai de gosto.

40:000$ jirccHos no campo ae S. CJiHctOTani»
quatro, poiuenos. _

Co:ooo$ predtos, dc?., na praia ée S. Qmt-
tovam; rcjidr») 3S:ooolt>oo.

|o:jo. t, predio í rua Estacio de Sá, tobrado
e ormatem,

íC:oo..>5 predio i rua Con.de de l>opol-
dina, perto <la rua Bella.

ijo:ooo$ pre*dio á ma do Kiacbucb, aJiigado
por contrato.

10:000$ predio c chácara i rua San»torio
n. 2*4, Cosca-diira.

8:ooo$ predio á rua Sanatório e linda c-ta-
cara; rer e comprar.

53:000$ predio moderno, á rua D, Romana,
novo,

30:000$ prédios, doi», novo», i nio D. Ro-
mana,-era Uns de Vasconcellos.

30:000$ predio â rua Visconde de Itauna,
bom terreno.

4:000.$ trnpassti.se uma caia dc moveis, 4
rua liarão do Bom Retiro. •

eo.ooo? predio e chácara, 4 rua Tenente-
Coronel Agostinho, Campo Guinde.

jjo:oo:;$ prédios modernos, nove, 4 ma
Visconde de Santa Isabel,

Gc:ooo$- prédios modernos, dois, 4 rua Pm*
dente de Moraes, Ipanema.

12:000$ predio i rua Dr. Archiaa Cordeiro,
Engenho Novo,

11:000$ predio â rua Amazonas, fim da rua
de S. Januário.

Terrenos;
SOioooÇ. terreno á' rua Barão dc Mesquita,

mede .13 por nó,
6:oooÇ lote dc terreno á nu Francisco

Müratorl, mede p por 30.
a:ooo? lote de terreno a nia Leal, Todos

05 Santo?, mede 11 por 55.
5:000$ terreno á rua liarão do Uoni Re*

tiro, mede 10 metros,
;o:ooo$ terreno em uma das- melhores ruas

dc .Botafogo, 1 r e 20 por 44.
6:000$ terreno à rua Vinte de Novembro,

perto do bonde, 10 por 50.
»_,:ooo$ terreno à rua Dezoito dc Outubro,

mede 30 por 50 de fundos.
35:000$ terreno na avenida Atlântica, mede

to por 2$,
40:000? teneno á rua das Laranjeiras, mede

10 por 58.
10:000$ terreno «í rua dc S. Iiraz, mede AA

por 100. t
jo:ooo$ terreno á rua Quatro dc Setembro,

mede ro por 400.
¦16:000$ terreno á travessa da Alegria* c$-

quina da rua Alegria. — Tetepnone
11. 5.575 c.

VENDE-SE 
una casa nova, na eslação

de Ramos, muito em conta, com dois
quartos, duas salas, cozinha e grande ter-
reno, na rua Costa Mendes n. 137; trata-
ie na mesma. 1237

VENDE-SE 
por 22:000$ btlliisima chi-

cara. arborizada com uiaiigueiras, ca-
lueiros, jarjueir-s. abiiiros, lapotizclroí, li
mociros, laranjeiras, bananeira', aineixici-
ras, etc, com 91 metros de testada para
duas ruas e 4.000 metros dc terreno pro-
prio, tendo ao centro easa cora quatro qinr-
tos, duas £alas, cozinha, \V, C», água <¦
luz electrica, sltuaoa em logar alto, com
vista bellisslma o 3 minutos da eMação
de Todos os Santos e a um do bonde.
Também <e vende a casa, com 2,400 me
iros de terreno arborizado por 14 conte*;
trata-se daa 9 is 10 horas, á rua Augusto
Nunes o. 75, Todos os Santos, ou dar*
11 is 4, a rua S«ei-ior dos Pas;os u. ;.',
sobrado, com o coronel Carvalhosa.

VrKND*JÍ.:SE 7 seguinte» terrenos!
. »iooo$, a rua Curtipiitr, cora -\iXuo!

jiooõl, • roa Viuva Clawlio. com ãJA'"!
3:»r4. * rn» í» Miilrt»,. Engenho Novo,
.'oXjo,' 3:ooo$,i rua Aqutdsbsn, Ho.-ca «Io
M»tlo, Meyer; 8:000$, em Copacabana, de
10X45; Siouof, NicJieroy, «37.100 metro»
,|uadrado», e muitos outros, em («.doi 03
...lirro.; rua da Uiiili-da n. 52, lobtiJo,
das 1- *<» s. com o cr, Caetano I.a.ru.

VENDE-SE 
uma grame ana de terreno.

em Jucarépaguá, a cimwi mlnutoi «lo
bon«le; irata.se na rua do Ouvidor 11. 50,
das 1: il s, cum II. Sanloi,

VUNDE-S1* 
ura lots de terreno, na tra

reiM Joié Bonifácio» eni e_*|tiin.i
nia-se á rua Joií
cem*

Bonifácio n.
tutor-
urina-

VlENDE-SE 
um barracão, ícüio rfialrt,

dando hoa renda, com 38 ins. d.- írctitu
por 115 de i...i i - , próximo 4 duas !;.:....
dc bondes, na eatÃÇ&di do_ iMeyer; iiifdniia-
se 4 ruu A..'::.. Cordeiro u. 204, com
Carneiro.

VENDEM-SE, 
á rua Pernambuco tis. 192

a 191, cttaçSo do Kngeiilio de Dunttu,
quatio pic-iiioj novos, tem construídos, com
tolas as exigenvias da üygic»ic, com instai-
ação clcririca, rendendo 30,1$ mensaes; tra-

U'Se com o proprietário, á rua D, Anna
\s 'oiiidia 11, 1-4, u*St

VI!NDIiM'SI! 
honito» l»rrenn«, em

tu, • ru» llari» «Ir Mr».iiiiw, l'*^r",
,«,.• 1 ii*l o n>«ro, Um emii.W, «l» amul'
m 

'eomiii.rrlal, * meama rui, «u>X4'i n»„
por wiQirnt'»1"' l.urt» bonitos, n» Ml|Ç*0
da Muiiurir», de iuX4'i. *¦*.,,* ,<""» ?
meliot tratai,' rom ¦¦ adv. Ilriiiiiur, i
rua Uul* de CatoOi» o, J, lotriudii, .1., IJ
lt j i» '¦___¦ ___—,.—

VBNM.8E 
iima (i-anilc »re» «Ir teri«io,

lt» rua Diria d» Mes-iuita, 51X74 m»„
inci «luuirni «le esipilna, duido bo» rm.
d» por ««.:¦ ¦ I '--•, Cm «launo lerteit..,

ÍjÍííj 
uís,, ío oe da iua Cunde «le Bom«

lei com um piedlo cinnreado, por j8:eoo|.
Om' tiàitat terrriiii, em Cmia.ahana, 10X400
nn , i.c ..j;.-'.. I; ' '.i-' '•' com o «ul». Ur"
rriue, i rui l.ulz de CatxJn n, a, lobrado,
dai ia il 5. m

\TENDE-SE 
uma »r»nde atea df terrerin,

í rua Il«i3a de Mesquita, 150X5.10 ni».,
ou em tre» i-arte.», & razS'i <!•• 150:0011$ tudo
Unia gianóe área, em Caica-Jurl, «o.oji
meti>)5 qutdrsiloi, por aootiMotOMi Doi«
Inlea no Mrj-er. ao pi dn bonde, de 11XM'
uu. ea«li| UM, por Jicotw)! traia."* rom 11
adv. Ileuriiue, * rua l,ulz «ie Can:0e4 :,
«õbrído.

\7XNDIvSI;, 
com urgência, o predio nu*

' mero 45 da rua Amazonas (S. Christo
vai ri), medindo o terreno i7Xt»3t metro?,
podeildo*íe construir f,eii ou mai*** casas,

*¦•**.* o terreno ser cm esquina de rua;
fata-su com o proprietário, o sr. Watson,
i rua General Câmara n. 387, loja; uego-
cio decidido. Preço io:5oo$ooo.

VBNDK-8Kum 
bonito terreno 10X581113.,

no Uiiileviril Vilite e Oito de Selem-
bro, por ipijuo$ooo. Terrenos !\ rua vo.
loutaiios «l.i 1'attla a íijoh$ o metro. Lim
bom terreno. - rua S. Fianclsco Xar/lcr,
13,50X38 ms., |>or i4!o»o$o>o. Uni, «nl
Raums t«X«J ma., por it.-o.^: trato-«c

com o adv. Henrique, i na l-;i «le Ca-
miei n, a, lohrado.

VENDE-SE 
um pre.H.i, em S. Çhrttlo-»am. eom cinco quaru>i e grande ler-

reno, hi.mle* i porta, por >j;70o$ooo. Uni
outro po< u*:u'i»j, cm centro dc terreno.
Uma grande chácara, em acarópnguS. com
exceUcnte predio de seis líiiíttos, lua ele-
ctrka. loKar ato, por jli:ooii$; tr.ua-se com
o adv. IIenrique, ii rua Luia de CamSc»
11, z, sobrado,

TTENDE-SE uni predio com duas residen-
V cias, na Cidade .Nova, novo c aoltdo.

de snljra.il., trnd» trrs quartos, duas naljs,
1 :i- :.,'. etc, retidctiúo lü.il. por 10:000$.
Uma bon caia, coai chacira, em Lins «lc
Vatconcello*/, por ;o:oo:i$, lo^ar ato c siu-
«lavei; trata-se com o ad«. llenri«|iic, .1
rua Luiz dc Caniües 11. 2, (obrado, «lar, ia
ás 5 da larde.

A OCWTA'81! COSTURA do n-nhar» m
.\,.f-:ii. 7 ionIMJ* r i{'» para lavaii
uu iua Murinlu» 11, 18, to|«4i'al)iia.

TTilÕrillITIZA «l«i bem 1 fjeknela ni'
i * lllial, ¦:,un <-,:¦ dr .'..'iheíllM UU
«Ccjlll.-.'.,,. I'.. .rl;i o ri'.> >• lll'."»:-!-.
em loJua M i..«" i"> |.ji:. d. .., publftJM
4 ¦-.,ntijl-l.-1.7-, r.i'» dl «I >-....-¦ 14 CUM» dr.
ralas liiiiirairii, ;«r,.«-,i;«.!., 4 tado», -mr
venha'u «•imiiiltar u vct«la.1o •> «v. «sa**de
ilestc ireballwi ua rua Senaiir (|ki«.bio
11, 4J, >*,undu. 1470

ALUdA-Slt, 
1)110. dio.se ci rui «ta flan-

;a, paio -.-¦ . firma» «te batia .'„-.- ¦¦
i" ; na na General CsnMrt 11. 114, *».
biailo. 141"

ACÇAO 
entre amigai de um ars<il9«i com

1.1. II..I-.M e pulseira de ouro, traiufrri.
da para o dia 18. 14-1

ANALViilIS 
DE URINA o vjuii» «i>

4.1...if. Aiiplicvüri o !••:-, 914 e qual.¦S'irr uuti.. t.ijc',...i a ;¦•'.¦' i.iturcjj. l,a*
lioratorlo Quinou ds Anelrte», abtilo tu.
do« oa dias. Itua Guacalve* Dias n, 80, 1°
andar.

ANNA 
C. TEIXEIRA LEITE, parte'ra,

da Maternidade da !'.,..; la«lc «Ir Me.
«tlcii.a; rua «le Saiu» Lutas 11. iu. Tclepho.
ne Villa 18; 1,

\*"ENDE-SE 
um bom siilo, na estação Rl«

«ardi, de Albuquerque, Maxambomba,
tendo boa cais, grande» plantacíe», l.onim
pomar, por 8:500(000. Um predio novo,
junto ao iioulcvard Vinte e Oito dn Sc*
te.tnbro, Vill.i Isabel, com tre» quarto», di.as
«alus, etc. por io;ooo$Qod* li' assobradado;
trata-se com o adv. Henrique, h rna f*uis
de Camões n, 2, sobrado, das t-' há 5 da
lantc.

1/*"ENDE-SE por S'Z°o% (ultímo
V preso), uma usa em frente á

estação do Encantado; á rua Goyaz
n. 328, com 3 salas, a quartos, cozi-
nlia etc O terreno tem t: metros <¦
trinta centímetro'' de frente por 68
metros de fundos; trata-se no Cam-
po de São Christovâo n. 6, junto á
i-ua Escobar com o proprietário.

VENDE-SE 
ima «asa para familia di-

iralainenlo, construída lia um anno, ten
do cinco quarto3, sala de visitas, laia d«
jantar, boa varanda ao lado, despensá, co-
7inba, -pia e banheiro com água fria e «jnen*
te. dois Water-Cosets, grande porto habita
vel, electricidade, kom galliabeiro e bastan
te terreno; informa-se i roa D, Maria Ro
mana n. 3S, com o propritario.

T/iENDEM-SE prédios e terr
1 localizados, para todos os

renos, bem
. -- preço"; na

rua da Carioca n. 53. da 1 4il 4 hora:.,
com Barbosa a Valle.

ViBNDE-SE 
um terreno, na rua Volim-

tarios da Pátria, com 13X105, tendu
casa nos {tmdos; com Alfredo Silva, «i rua
do Carmo n. 57, 1= andar, das 12 is 3,

VICNDE-SK 
por iG:ooo$ um predio novo.

tendo duas salas, tres quartos, etc, 6
rua Du«iuen de Bragança; rua àtf Ho;pi-
cio n. 126.

VENDE-SE 
um predio, sito i rua Tei

«ira Pinto a. 85 ('Encantado), con
duas salas, dois quartos, cozinha, b.-wbei t-
tanque e mais dependências, que agradarão
ao comprador, com um terreno que [ roed
10X40, com capacidade para construir ou
tru predio, iodepeodente do uiitcnte. Pre
ço, cinco conto» de réis : para tratar n,
Armarem Paito, á rua Tei-eira IMnti
¦-. 17. ^i

*\7"ENDE-SE um bom predio, com porão
» liabitavel, de jolida construcção, em ccn

\ro de terreno, na rua Desembarnador I?.Í
dro, Fabrica diü Chitas; para tratar à ru:
tn Rotario n, 120, i" andar, com V
Coelho.

\TENDEM-SE 
oiâgatficos terrenos, na rur

Barão do Pilar, próximos á l&cola Pru
lente de Moraes; trata-ue 4 rua do Roso
rio n. 120, i° andar, cam V.. Coelho.

ViENDE-SE 
unia casa por 8:300$, 113 cs

taçJo do RIaohucTo| doic quartos, dua**
«alas c terreno dc 6X^o; tratar ã rua «I
Ufardega 218.

\r.E.N'UE-SE um solido predio moderno,* com po ão habltavel, entrada ac lado.
cinco quartos, duas salas. etc. bondei : a
iMí-ta, perto da rua liarão de ¦ Mêftjuttni
n».* p.irte malrí alta da rua Pereira Nunes
(AWeia Campísta), por 2o:ooo$ooo. Outro,
tiovó, no Uruguay, lírutõe, por rC:oooí-i3l>3 trata j^ com o adv. Henrique, á rua ít\»i
dc Camíea n. 2, cohrark, «Ias 12 is 5 da

Anuiu perfumirla "A Oirraf» Cran-
.de tem uma garrafa «le «jrande for-

mato ái rlltai do publico, pendente da ia.
cada do predio era que «e acha, i rua
(.'itiiuayana n. 66, lendo par uia ntuüo
fácil nio «, deisar enganar,

A OS I1AI0IEIK03 — Sahlo em pi paia
íJVbatba, qualidade iu|H-'lor, leito 4$, em
elegantes latai eilampadll) na perfumara
A* Garrafa Grande, rua '-".-'i. .--¦•¦* nu-
mero 66,

ASOMOVIM. Delajlii, vcule um
16 II. 1'., esti na pra;.i, Ü nu.

da capital;
ru* Viu'

tivo c o proprietário retirar
ver na "paraí-c" Santa Iwb
eosdo de Santa Isabel: trata-ic com o >r
Ernesto, no iloulevar.l Vinte e üito d
Setembro n. ala, das 7 i nie{a.uoltc, nego
cin pau decidir ii, sú a dinheiro .1 vilta

CK3MPRA.8R 
uni ití ij con!«n, pen* da

'trntro di lidjdi, Cart» uealii turtíto.
d« 4 (Uni),

DIA!) 
« MOV8K8 — Rua llirti-'* .M.

var.iii!» 11. 11, am ii4 l.fupodlm —•
KI.j «I» Janrlro ~ 1'cideu.te •) «¦.••-: «fe
ii. r"i'', '¦«--. cgaa, ij'-j

nu. 
111 si-iijii; 1:11\». ,.-.|7 «n, da

I". ..lil.i- «te Medicina, com pratica «lai
prlncipar» clinica* r.tropia» — cllnlra me-
dica em ,<-•¦•¦', ei|>evialnicnt« .iu«.i...< min.
iar>, nirvoui t de cuauea». Cuii.iilt,, rua
¦Ia A -.-¦.!'.1.1 n. "i. -!•• 4 ** i, nu ie>
l ... '¦.-¦ 

quaitu, e ; 7i.- ,'.u-. II...i,1.:
rua Volimuilai da 1'atiia 11, .'•,. Telephone
Sul Raa, alai

¦ "**,%¦ .'i". :»'..>•; na rua doa Aodiltlgl "-¦¦¦
l^inero 49, 1401

DINHEIRO 
—• Empresia.ie coni |uro,<

.ii.'.li--.'i lobie i:vi.'ii.-..-i; oa rua da
Carioca n. 53, cobrado, com Uaibaia A
Vallr, 1I1 1 ím hora».

D" íãírSíãí iias chha\IV»7n-
1 uruiii-sfi rom 11 Papaia dam

nr. «\ioliey. Cuidailu *•«»»»» nsaUl
riçien.

DR. 
ItAUL PENNA, da Matertiltlado do

II» de l.i 7i". De volta de lua ra.
vem i Euni|.j. tem o ••'. eontullotlo, i rua
t'..>i....:.ri íii.ii <i, 50, it s 1;.. Kua «1—
Laiar.jclrai 11. 113.
*QA'-SE 

pensão no Doulevard s8
de Setembro 11. «tt», casa n, 3

Villa Estlier.

ÍjVM 
uma grande chieara alimam-se dotl

Jtjranile* e c*plcnd(dos qua*ta-*, com lu:
ei ctriea c entrada iinlopòndcntr a ca*al
sem n". 1 ou tenhora sú, caia dc fam lia.
Deixe carta no escriptorio denta folha, a
Y. D, i.1*4

chado

I.UÍÍAM-SIC movei* novos «'lc 337, pmximo ao
JVlephono Sul mSi.

usadof.

At.TJGA.SE 
— Coneerlador de calcado,

o Relâmpago II Meias solai, afjoo e 3$.
cm 30 minutos, jjooo. 559. rua 1'rei Ca-
nrca. 559.

'PT CONSTIPAÇÔES V
*» antigo» o rooentos

TOSSES, BRONCHITES
¦ie Mílcjauniwiu CURAOAI

llardc.

SOLUÇÃO
-AUTAUBERGÍ

qim dà
PULMÕES ROBUSTOS

leartia a» forças, abre 0 apitttttt ttce,
at stereçvce e prtotnt a

TUBERCULOSE
V. PAUTAUEERQE

covHitvoit-panic
• !«!«.• ai rtitt.r.utu.

* *-*¦- ¦*****•. — a.. áPsnl

IIEMORRIIOIOES CURAM-SE EM 6 a 14 DIAS. f
O DNGUENTO PÁZO atm Hemorrlioidcs em \
qualquer caso: de comichão, internas, sangrbh>as V
ou salientes, não importa ha quanto caüstans,
Paris Medicine Co., St. Louis.Mo., E.U. A. Depo-
sito no Rio de Janeiro. Endereço; Caixa PostaF
No. 1102.

|*W»*7***-**'d»*'iS*W*V«i^*«^^
Li7»»li«»-»**»«Sl(*j

c A

VENDEM-SE 
dois prcdi.13 novo;, preço

razoável, juntos ou separados; informa-
ic na Estrada da Penha 11. 995, estação
de Kamos. i~9-J
«TENDEM-SE sítios,
V cm Jacarcpaguâ, c

terrenos e ciiacara£.
ii terras próprias c

tas; quem quizer ou pretender faiej
ioas compras, dirija-sí: n Ilaplista a Guí*
narães, a rua General Câmara n. 3o5, loja.
Ias ir ás 4 horas da tarde.

VENDE-SE 
um bom sitio, com boa casa

nova, i Estrada da Tindiha, Jacaré-
>agua; trata-se á rua General Gamará

11. 306. ij;o

VENDE-SE 
uai lindo palacete, dc estyo

japonez, Ires quartos, duas salas, jar*
um, varanda e todo o necessário para fa*
itiia de tralaniétnoj dois bondes á porta:

Tockcy-Club e Cascadura; tratai* c ver á
ua S. I*uÍ7. Gonzaga n. 556.

VENDE-SE 
por 2:800*., i rua Iiaqimíy

o. aoi, Cascadura, uma pajucia casa,
oom terreno de 10X36, 1231

VENDEU-SE 
e compram-íe predioi e

terrenos; trata-se com Luia Costa, rua
do llospicio o. i]3>

VENDIÍ-SE 
pot 10:000$ um predio, ten-

do ónas talas, dois quartos, etc, k rua
Jos«3 Vicente; rua do Hospicio n. líC,

\rENDEM-SE ura bonito palacete
* á rua do Bispo, perto de Itapa-

gipe, em logar alto, com bonita
vista, próprio para estrangeiros,
tendo bom terreno, por 50:000$.
Dois bons prédios, â rua Zulmira.
transversal á rua S. Francisco Xa-
vier, com grande terreno, 2 quar-
tos e 2 salas, cada um, po 30:000$.
Trata-se com o adv. Henrique, á
rua Luiz de Camões a 2, sobrado,
das 12 as 5.

VENDE-SE 
por 12 conlos um predio

novo. com tres tolas dois quartos, e
ilhuninação electrica: ronde i.1o*i, próximo
i praça Onze de Junho; tratu-sc com o
próprio dono, «w. Macario, na avenida Pas*
S06 n. go, sobrado, 1287

VlvNDIC-SK 
um bom terreno, com »o me-

tros de frente por 46,50 de fundos, ni
rua Paula lírito, Andarahy; trala-se à rua

"Urujiiayana ri. 145. da 1 hora is 2. com
João Pereira^ i£f_5
"\T'ENDE-SE — Diío, precisa-se comprar-

um predio na rua liarão de S. 1-elix
ou suas imroediaçes; dirigir a Reso » uor-
ges i ru;i Primeiro dc Março o. 89, so-
brado. '759
¦\TENDE-SE por 4:500$ um prerlio, tendo

duas salas e dois quartos, em centro
de terreno;
n. 126.

"UENDEM-SE 
em S. Christovâo,

* perto do Campo, em nia alta e
sadia, com bonita vista para o mar,
um lindo palacete novo, de a pa-
vimentos, para familia de tratamon-
to por 50:000$. Um grande predio
novo, de 3 andares, á Praça dos
Governadores, com grande loja, por
50:000$. Trata-se com o adv. Hen-
Vique, á rua Luiz de Camões n. 2,
sobrado, das i2 ás 5-

V-BN0Ê-SE por «5:$oo$_o chalet da rua
Gomes Sei

bonáe
Serpa n. ^s, Piedade, perto do

do trem; a chave no n. 47,
•VENDE-SE em conta, uma pitto-* resca vivenda, bem confortável,
com luz electrica, .fogão a ,gaz,
etc; situada no centro de grande
e belíssimo jardim 22X44, metros;
á rua Dr, Pedro Domingues n 27
Encantado, Subúrbios

f",TENDE-SE um terreno por 1:500$, Ca-
T cbamby, perto da egreja, 11X60; oútrò

na ma Imperial, tres lotes, metro 1X37.
preço 600$; owro na rua San^Anna, i-fiXgo
preço 5 contos; outro ua rua Aqúídaban
todos na cstaçüo do Meyer; tratar á rua
Alfândega n, ziS.

\TENDE-SE uma casinha por 2 ccotoc
? quarto e sala, terreno de 9X3* cercado

dc tinco; tratar á rua da Alfândega 218.

VENDE-SE 
por 3:000$ a casa n. 130,

do beceo do Batalha (Terra Nova),
com duas salas, dois quartos; cosníha e
água. Rende «10S nicnsáesr| trutá-se com o
p-oprictario, i Estrada dc Sanla Crua nu-
mero a.568, Piedade. 11^2

VIvNI>K*SIÇ 
um terreno de esquina, na

rua General Roca o, 43; uata-ic 110
mesmo. 1508

.TENDE-SE uma essa por .í:Eou$, com
V uni quarto, duas Falas, cozinha; privada

: tanque, com jardim, quintal, entrada ao
;ido, fiistallaçãò feita para affiia, com caixa
le «üoo litros; irritar na travessa Araújo
i. 60, estação de Ratitpa; Estrada dc Keno
.copolditia, i3*lo

\7JENDEM-SE 
de 500$ a poo$, na rua

ào Coirto; estação da Penha, distam da
lesma cinco minutos, bons lot*-- de tc~e_¦o; trata-se com Aroldo Rego. listrada da'cnlia n. 1.133.

FABRICA DE
PLACAS ESMALTADAS

pi ri
nomoficlitura d» ruis,

riumaraçSo de prtdlos •

RECLAME?»

FUNDIÇÃO INDÍGENA
RIO DE JANEIRO.

ALÜGA-Si:, 
digo nos noivos

poi1 fuit» ilo mureis não
«i«*i_i-is do ousar ; st JA toiitlos
noiva uito cli.iatiiiiiiis ; ido 110
l*iirqlic dnH ope-nrlos, rim do
H. 1'oilro 11. a I 7, ulil coiiiprii-
reis todo o inoliilliirio 011 1110-
vòis avulsos a prestaçSus do
*.,{<00l> por soinuna, som fiador

ANTKS 
rte comprar o remédio iuuisk

lhado, saiba o preco da drogaria Andie
i rua Seta de Suem bro u. 11, próximo i
Catliedrai.

AULAS 
e üçõrs parlie-alarej de porta-

rum, {rancei e inglea (melhodo Ber-
:z). Preparação para exa.-nei — Rua oa

Hospício n. 102.

A I.UOA-SE — Por dei toülcs vendc-sc
ã\o ffPeliiardo" .íue ensina a nanhai no
bicho. Kua l.ar;;a il. 139, sohrado.

IPNSINO 
DE PIANO a is»'ioo por mci.

liProfoiora estrangeira. Avenida Paisci
ti. 35, livraria.

flÀSTÀNOO 
POUCO llmpareli coroiilrta.

Iinriiic » vo«a ca«a de barata» applican.
b o Baratol «tue é Infallivel para destrui.
:ão de baratas e. nlo t venenoio. Cada
mu ca'xa 500 réis. Na *A* Carrsfa Cran*
le", rua Urtitjuayana u« 6ú.

VENDIÍ-SE 
um prédio iviro, em ceiitrii

de terreno, illuminado a Ijii elecuica
em frente ao porlio do Jardim Zoológico
com dois quartos, duas sala.i, etc, asi-o
bradado c moderno, por i^-ií^ofooo. Un*
palacete novo, cm Jacarípaguá, com grandt;
chácara, pata familia de átratamento, pot
^ti:ooo$; trata*se com o adv. Henrique, a
rua Luir; de Camões u. a. iohrado, das I."
ás s da tarde.

\TENnOI.SE e compram-se prsilios; pe
y quenos e grandes, chácaras, avenidas,

grandes ai cas de terretibã c loteâ -pequenos
para cÓnstrucções, cm todo*; os arraba dc
e sttV.irhios, assim como sities cm Casca
dura, Jacarépaguá, Campo Grande, etc;
;rata-se rom o adv. Henriqtw, á rua Lu:?,
de Camões u, 2, sobrado. Acccitam-se cn-
commcndas.

,1 \*1UVA SOARES, velha o doente,
j..iw com cinco netos, orphãos, menores, sem
•«•cur-7-os, pe-lc unia «esmola pelo amor de
Díhs, ao» corações bemíazejos. jura poder
sustentar os netos, tudo póJc ser entre-
gue nesta redacção q*ie gene rosam ente £*
presta. Deus compensará a tidos,

OMrP.;\li-SE preáios pcqueno3 e gran-
COMdes
cá. Tomos niuitas encommenda»", trata-ae
c»:ii o adv. Henrique; á rua I.uiz <Je Ca-
mSes n. -» sobrado. Fázem^se
i-as, da., 12 ás s horas -.Ia t.-.f.le.

bypoüie*

/IO"10MPKA-SE, na rua S. Francisco Xa
um predio para famüía ds trata*

mento, ou urr. hirn terreno; também serve
na rua <le S. Ohristovnm; trata-jc i rua
d.. Rosário n. 115, cartório, com Carva-
•lio.

DO BOM

O MELHOR
SAMTAtiMONAL

CURA RÁPIDA E RADICAL
dos Fluxos antigos
recentes e de toiins as
Doeni.-.is da Bexiga

e dos Rins.
Laboratório» MONAL

NANcr (França).

Doa-vos a Cabeça? fl
K fraco o vorito appetHc c

m-tadlrüctitA)? Hitaes ikblll-
tado e nervoso? Não podeis
dormir bem? Sentis tonturas
iiliíuinas vezes? São e&tca
apenas alguns dos resultados
da prisão dc ventre. A saúde
requer evacuações diárias.
Estas corrigem a mais ligeira
tendência para a prisão de
ventre.

As Pílulas
Or. Ayer
VENDIDAS HA 80#AHNCF

Estas pílulas dão prompto'
allivio. Asseguram evacua-1
ções diárias eregubures. São
cobertas de assucar e inteira-
mente vegetaes. Sãoolaxan-
te dc familia por exccllencia
cm todo o mundo. Pc^unLic
ao vosso mcdicoseasapprova.

lt. I»In nr, .1. «1 «.rer a IV.I"i*t*r»lt. tII. Um., r.. D. A.

1>RCCISA>SE 
contratir tociedade, en»

pa.Lu 11 011 aritiaiem, eiitia-ic cum. ?•«•'i
contos; negocio ictio, claro, (]UQ oíírte*
ça vantagem rclailvai cKiever a Ayic,
111.1 Ciei Caneca n, .íij,

1JEUDEU.SE 
a «Jatei» le « :"--7 '¦*

. Ca xa do Monte :* - ¦¦¦> ' • Rio dc Ja*
nciro. '-t-1

PENSÃO 
— Accirani-ie p-n«:n.ii*u«, rn-

r'tiha dc priinclt.1 nr«l
de Sclenibro ti. ias, I*

11: ua rui tarlei
audar, n*r)

PltECISA-SF. 
nlugar uma casinha atí

t."n$ mensal, sendo do llstacio para a
cenlro. «Jucni prclciiiíer. «Iiixe cana ncilc
jornal para A. -M. M.

GANHAI! 
NO llICIlO só comprando o

•Telkardo", na rua Earsa n. IJ9, so-
brado. Preço 1*030. 1.130

(IUIíMARAES 
íi SANSEVER1N0 —

XKua Alexandre Ucrculano n. 5 — Per-
dera:i:-sc as cautelas de ns. "0.93' *
77-S-I3. deita casa dc pc:'-'aur«. !5J8

GRANDE 
demolição — Vendem-se r.iatr-

riaes; na r.:a dc Santo C-:::to dos Mt-
lagres n. =5<i. '**'

TOIAS 
— Compram-se «le sepinda mao,

pana.se bem; na rua «Ia Carioca n. 53,
Barbosa a Valle, da 1 aspaga.se bem; na ma «Ia Carioca n

sobrado, com
4 horas.

JULGAMENTOS 
— Appellaçoo eiveis

numero 548. Relator, o sr. «traembarga-
dor Ataulpho dc Paiva, Aprrllante Joai|iiiin
Arímdo da Silva Guimarães. Apoeilado José
i-indio Au«us!o — Negou-se iprovir.icnto
uiuwiimeatcnte.

(Transcripto <lo .'^rnnl «J«j Ccminercio de
12 do mez p. pairado.)

1>RECISA-SU 
comprar cotiponi do "Jo.-.

. ml do llrasil", IVisev.-rança e "Ga:7.
ta"1. Riu General Câmara, IS», sobracK

IJRECISA-SE 
de àlumnoi de funcet

. pratico, me2 10$, Negi-i de Ia Colotabi*
ire, i|, rua da Caiioca, das 4 i» 0. 

ítTIT.
ioy, itaicsa Sa>ão Lo.

bato ti. 7, Mangueira.

PRECISA-SE 
dc capitalistas para ne-

goctos sérios c empréstimos bypotbeca*
rios. ua rua da Carioca n. si sobradõi
Com Barbosa «Sc Vallr, dc i is .» búras.

IJRECISA-SE 
roupa para larar, Rua V',«

. condo dc Ntcliiêi

Fdiiardii
_. :erta; ns
rtia I...HK**. >J4> búbrado. Preço looi itis

honteni, enti * s e 6 Lor.n
o trajecio do bonde Rua

Chile, que parte iquclla 1. >ra do lar.-o
de S. Francisco. u.u perjueno molho d.-
chaves* Federe á pessoa (íue o encontrou
o favor de o eaitresar á rua do Riacbuci»
n. 6a, que seri gratificada. urs

IJRECISA-SE 
que comprem »

. paia ganharem no bicho pcla certa; ti»

PERDEU-SE 
h

d.i tarde, no

Alsisjam»se pianos bons por
preços módicos,

na rua da Quitanda n. 64

CASA C. CARLOS J. WEHRS

1JRETARATIV0S 
N«. "Curi, Propeder.

. tico" á rua i* de Ma-co a, «03, escolas
superiorea e concursos; 1'axf fina 3^íoc*
mensaes*

PENSÃO 
— Vende-se num dos melh:rei«

pontos da cidade e de muito futuro, i
mitTto »írf(fuetada; trata-se com o m. Me".
quita, a rua Piimelro de .Março o. igi.

PERiFUILARlA 
"A* Garrafa Grande",

Tem uma garrafa ite grande formatJ
is vista» do ipubüco, pendente da sarada
do predio em que íc acha, ,\ rua UniRuaye-
na 11. 66, sendo por isio muito fácil efo
se deixar enganar.

I)OR 
pregos i-iiferiores aos de outraa ca-

. 605, perfuiaarias finas, peote», erecra»,
etc; r.a "A' Garrafa Grande"; roa Um-
cuayana il. «fi. NSo confundir com ou.
iras ca-AO.

PINTOR 
E DECORADOR — Elirlarlo

Rangel; rua Senhor doa Passos 11. 51".
Telephone 1313 — Norte.

PIANO 
— Vendcse ura plano Bcchrteta,

grande formato, cem uso, com capa •
banco 1 ihíormaçSes com O. Gociefi, •»»-
nida Mem de Si n. 10a. sobrado. Todo»
os dias das 8"is to da manhi^

PERDEU-SE 
a caderneta n. 3*5303, «5»

Caixa econômica do llio de Janeiro.

PR' - 
. . .

primarias c Recti:idar.as; ma Genera) Rtf*
.-a n. 93 — Fabrica. 1JI3

PERDEU-SE 
a cadcrr.rta de n. itutA,

da 3* série da CaUa Econômica do Rn
de Janeiro.

VnCNDiv-SK 
a casa n. 59 da

dc Novembro, em Ipanema,
rua Vinte
eom qua*

ro quartos, duas calar e mais -commodida-
les, porão habita ve' e situada etn terreno

coni 10 metros dc frente por 50 de- fui:-
dos; para ver e tratar com o proprietário,
no referido predio. 381

\71>ND1>SK, 
cm Ipauenia, perto dos ba*

nltós e dos bondes, tini terreno com
1.000 metros que
Quitanda n. 48,mos.

radòs; trata-se á rua da
c, fundos; coni o sr. Ra-

triCNDK-SK Rraruic situação, cm retirada
V estação suburbana: está toda arborizada,
iittt.a água, cap'cndida casa dc morndja,
:nti3trucçâo moderna, Preço dc occasiâoj iu*
rorrna-se á travessa do Rosário n. -22,

VTENDE-SE o predio da rua do Cattcle
V n. 137; trata-se na mesma casa, das 2

ís .( lioras da tarde. Não se acecitam 'pro.
tostas (ic intermediários. 957
fuTiENDE-SE por 7:000$ um chalet com
V duas salas, dois quartos e cozinha, cnm

tm pueíiado ao lado, com uma sala, quarto
; cozinha, com tres barracões nos fun-
Ios, com o terreno rua de Santo An-'oiiio ti. 26, estação Dr, Frontin; trata-se
'io mesmo, 1327

V/TÍNDIÍ-SK 
um bom predin, ,\ rua do

Mattoso;; trata-se com a "l&mpresa T^u-
2Ítana», rua I.arga n, u?, i° andar,

VENDE-SE 
uma boa casa, com tres imar-

tos, duas salas, despensá; coeinha, ha-
nlieiro e latrina, com trancas dc lerro em
todas as portas e jancllas; jardim c gra-
dil. terreno de 11X95. gaa c lua electrica,
ço-ilo arborizado, construcção solida, pelo
preço ile 15 contos; para ver e tratar 4
rua Magalhães Castro n, 67, Riacliuclo.
¦*ÍTENDE-SE um predio novo, no

V Haddock Lobo. rua transversal,
construcção moderna, com porão
habitav^l, para familia de tratamen-
to, por 35:o°o$. Uma boa casa, ten-
do bom terreno, á rua de N. S. de
Copacabana, 12X50. dando fundos
para o mar, por 32:000. Trata-se
com o adv. Henrique, â rua Luiz
de Camões n. 2, sobrado, das 12 ás
5 da tarde.

trata-i* i nia do Hospicio

VENDEM-SE 
terreno» at ra» Indiana

(Asuas Ferre»»); tratar rn» Bento las-
fcoa n. 75, d.is 9 is u da manha.

VENDE-SE 
uma boa casa, entre Ramos

e Boms*accíMO, com bastante terreno; a
«caaa tem cinco oocomodas e é nova; trata*
«c em ltornsucceiío, on rua d» Bofeiij «a
¦Wrs 2, JJS,. »"»

"YTKNDE-SE unia casa na travessa Me-
V deiios 11. 41; trata-se na mesma, tendo

10 metroí dc frente c 33 de fundos. Pre;
ço j:-oo$; informações á rua da Piedade
esquina da Estrada Real. SiS

'\>'ENDE-SE á rua de S. Franci\r-
* co Xavier, um solido predio, de

porão habitavel, cm centro de ter-
reno, tendo 3 saccadas de frente,
com bons commodos, precisando
pintura e pequenos reparos, bonde
na porta, por 25:000$. Um outro.
precisando de pequeno concerto,
com porão habitavel, bom terreno.
á rua 8 de Dezembro, por 17:000$.
Trata-se á rua Luiz de Camões n.
3. sobrado, com Henrique.

Acabou-se a velhice
AiirrM-n 'ol:5° vegetal, ícrrtlllUld, mula parisiense, a

iinica legitima para fazer o cabel-
lo e s barba branca renascerem
cora a côr primitiva. Frasco 5$,
pelo correio 7$ooo.

A' venda nas. casas Barín, Ci-
rio, Coelho Bastos, Gaspar, Iler*
manny, Ninon, Noiva, Nunes,
Ramos Sobrinho e outras, e no
depositário Perfumaria Lopes,
rua da Uruguayana 44,

\rENDE-SE no Boulevard de Vil.
V Ia Izabel, um lote de terreno

com 4X30; rua do Ouvidor n. 159,
sobrado, com A. Batalha.

\n-jN'Dl-)M-SE 
dois lotes dc terrenos, na

Estrada da Penha, estação de Ramos,
íiédindo 21 metros de frente por 68 dc
fundos; trata-se com o sra, d. Guiüier-
nina, no «. i. 14, ou com o .Kr. Passo?,
i rua Vista Alegre n, 6o, Engenho dc
Dentro. 13T 5

\TENT)lE*SE 
por t.2:000$ um predio para

família regular, tendo ires quartos, duas
-.-iias, despensá. banheiro, etc, em centro
de terreno, cercado de arvoredos frutite-
ros; á rua Tuyuty n. 52, S. Christo-
vam, 1255

\TENDE-SE 
um bom predio. por s:4oo$.

na travessa Deze«is de Maio n. 2J.
em terreno de 11 de frente por 44 de com-
i.rimeuto, tanque, banheiro e latrina, tudo
novo. As chaves estão com o sr. Cândido.
nos fundo?, títação Dr. Frontin.

ViENDE-SE 
uma casa,' ma S. FraiKrKo

Xavier, 4 quartos. 3 salas, porão ha-
bita-vcl « terreno rk 11X40; trati»! cem
,ytjrJ*mt>, o» me-at na «¦ tí3>

XfENDE-SE por 50:000$ um .soli-
V do, elegante e novo predio, jun-

to á rua Conde Bomfim; rua do
QUvidor n. 159, com A. Batalha.

VENDE-SE. 
á rua Daniel Carneiro, es-

laç.ão do Engenho dc Dentro* um ter-
reno prompto a ser edificado, junto ao
ii, 103; trata-se com o proprietário, á rua
D. Atina Lconidia u, C4, na mesma esta-
ção,

¦\rENDEM-SE 
e compram-se pre-

* dios e terrenos, empresta-Se di,
nlieiro Sobre hypothecas dos mes-
mos, custeia-se inventários e heran-
ças, advogada e dinheiro, mediante
módica percentagem, assim como
se descontatn c°ntas já processadas
no Thesouro, de qualquer dos Mi
nisterios, negócios lícitos e rápidos,
com Ismael Moita, á rua do Rosa.
rio n. 75, sobrado, todos os dias
úteis, das 12 ás 4 da tarde. Telepho.
ne n. 5,882, Central.

VENDE-SE 
por 8:000$ a casa da rua

Lopes da Cruz n. :¦/. Meyer; informes,
ver c iralar á rua da Alfândega n. 240.

\TENDEM-SE 
por ia contos as duas cas?,' da raa Baroncza ns. 37 c 41,. na praça

Sccca, cm Jacarcpaguâ; tratos
Alfândega n. 240.

rua da

COMPRA-SE 
mn predio pequeno

seja das officinas d» Engenho d;
tro at7
para trai

qne
Deu.

Nfadtircira c por preço módico;
,r na rua da Alianifcsa n. 5^-

stidos com
€ 

COSTUREIRA -- Farom-se v
'arte c perfeição; ua rua -ios Andradas

1492

CtONCERTÓS 
cm machinas de costura de

'qualquer fabricaiuc. Garantidos, Casa
Silva. Rua ÜrÜBÜayana 5*. ____^

C 
11."USOS nocturnos, particulares de fran.
Jqcz c inrlcz (methodo Berlitz), cada

idioma I5$ooo; na rua <lo Rezende n, 47.

/'10M1'R.*.M-SE jóias vellii», com ou sem
V^p»dras dc qualquer valor; pasa-se bem;
r.a rua Gonçalves Dias n, 3", joalheria
Valeritini". Teelphõne n. 994.

CURSO 
DIC PRANCEZ pratico, soiiejo c

piano. Rua dos Araujos ti, 38,

\TENDEM-SE 
terrenos cm todas as loca-

lidades c para todos; informes, mostrar
os mesmos e tratar a rua da Alfândega

\riENDE-SE 
por 1.jo:ooo$

com sele casas o tres _ de frente d
rua. a
novas;
n. sa,

uma avenida
le frente dc

Rendem i:S2o$ooõ";rua Uruguay. -. . „ ..
Caetano l.avra, rua da Quitantln
sohraoo. das 1^ ás 3,

VENDE-SE 
por 551000$ um lindo pala-

cetc, cm centro d; grande jardim, t:
quartos e bonito pomar, junto á estação
do Rocha; rua da Quitanda n. S-, so-
brado, das 12 ás «. Caetano T.avra.

\TENDE-SE. 
S rua r.opes da Cruz.

Mover, por 12:000$, uma boa ca.^a, com
dois quartos c bom terreno. .E' nova; rua
da Quitanda n. ec, 6.*rado, das ic ás 4.

\TENDE-SE 
uma casa com duas salas,

quarto c cozinba, coberta de zinco, cm
terreno que mede dc frenle 15X75 dc fun-
dos, lodo plantado dc arvores frutíferas,
distante da1 estação do Realengo 15 ratou*
tos; trata-se com o sr. Leoncio, na secre*
taria da Guarda Civil.

ÍNDEM-SE por 10:000$, na Piedade,
rua Farias ns. 81 e Sj, dois preàios

novos, em centro dc terreno, dc esquina,
oritlê podem ser construídos mais outros;
rua da Quitanda 11, 52, sob., das 12 ás 5,
com o sr. Caetano üavra.

\TEXDE-SE 
por 7:300$. á rua João Ca

tano, uma pequena casa,
inatos, duas
tanda u, 52,
via.

tendo dois
Ias e cozinha; rua da Qui-

sob., com o sr, Caetano -La-

VrKNDK-SK por 30:000$ ttm palacete pa-
V ra grande família, pensão, collegio ou

para sublocar, E' novo e em centro de
grande terreno; rua da Quitanda n. 52,
«obrado, Caetano Lavra.

VTENDE-SE por 11100$, no Rocha, uma
> boa casa, com tres quarto*, em cen-

tro de jardim; rua da Quitanda n, 52,
«.brado. Caetano l.avra. d.is 12 á? 5.

TTiENDE-SE por 15:000$, em rua trans-
> versai á rua Vinte e Quatro de Maio,

Rocha, um magnífico predio, em centro
dc jardim, com cinco quartos; rua da Qui*
tanda n. sr, sob., das 12 ás 4, Caetano
l.avra.

TTENDEM-SE; em Uotafogo, por 46:ooo$,
V dois bons prédios, com cinco quartos

caòa um, copa, porão assnalhado, varanda
ao longo, bom quintal, excellente para ren-
da ou habitação própria; rua da Quitanda
n. 52, sobrado, Caetano Lavra, das i-a
ás 4.

\TENDE-SE 
uma casa por 10 contos, rua

Pereira Nunes. Aldeia Campísta, tres
¦uartos e duas -a'as, construcção moderna;
tratar i rua da Alfândega 2i*3, com o sr.
Constantmo.

, 
"¦ ' ¦'¦ ' —— - ¦ - —

TFENDE-SE o prwlio da rua Ernesto dc
V Souza n. 64, Andirahy-Grandc; as cha-

v«c*5 estio no n, «52; tem tres quartos, duas
Talas, jardim etc; trata-se com o projrieta-
lio 4 rna rrbariw « ilaryo o, ét, casa
forie, .Vf-irr "*fjrlf. zái

VENDE-SE 
em Catumby, por 25:000$,

um magnífico predio, com quatro quar-
tos e porão assoalhado; ma da Quitanda
n. sa, sobrado, Caetano Lurvra, rias 12
ás 4.

VENDE-SE por 38:000$, no Rocha, jun-
to á estação, um predio de bonita e

moderna construccJo, o tu cinco quartos,
sala de visitas, sala de jantar, copa, des*
pensa e porão habitavel, em ce-tíro de ter*
reno que roe-de itiXioo; ma da Quitanda
n. 52, -sobrado, das u is 5, com o &r»
Caet-j-v J/irau

-\TENDE-SE, á rua Dius da Cruz,
T Mcycr, por 13:000$. um predio de bon

construcção, para pequena fanii ia, centro
tie terreno; rua da Quitanda n. 52, sobra-
do, Caetano Lavra, das 12 ás 4.
TTENDE-SE, er.. Todos os Santos, por

t 8:500$, uma boa casa, com tres (íran-
des quartos c grande terreno; rua da Qui-
tanda n. 52, sobrado, Caetano Lavra; das
12 ás 4.

CARTOMANTE 
chefiada ha pouco tempo

da Europa, consulta qualquer assumpto,
de>cobrc qualquer segredo; na rua <ie São
Christovâo 11, si, cisa ti. a.

C1HAPAS 
para gramophones por mais es-

/trajadas e uta.h¦: que estejam, ficam
completamente novas e com a voz renova-
da, com o Koki. Vende-se á ru» Uruguaya-
na 11. 66.

riOMPRA-MI-SE prédios e terrenos bem
\_/localiía-los; na rua da Carioca ti. 53,
sobrado, da i ás 4 horas, com Barbosa &
Valle.

ClÒNSTRÜCÇOÈS 
— Fazem-se por pre-'cos razoáveis e por isso ningiicm deve

construir seus prédios sem ouvir os nossos
preço?; na rua da Carioca n. 53. obrado,
da 1 «3 4 horas, com Ilarbosa & Valle.

CASAMENTOS 
—- Trata-se de papeis com

rapidez e preço módico; na rua da Ca*
rioca 11. 53- da 1 ás 4 horas, com Bar-
bosa Ut Valle.

JOSÉ' 
CAHEN — -Rua Silva Jardim

11. 3 — Perdeu-se a cautela de nu.
mero 6ro8o, de^ta caca.

JOSE' 
CAIIEN — Rua Silva Jardim

11. 3 — Perdeu-se a cautela de nu-
mero 61192, desta casa.

ÍAVADEIRA 
PERFEITA — lava e en-

jgcunma com persteza c Hfseio; na rua
Bom Pastor n. 29, oasa 6. 139^

MOLÉSTIAS 
DO ESTÔMAGO são cura-

das radicalmente com o CHIMOGENp,
protíuctò infallivel experimentado c garan*
tido. Vende-se á rua Uruguayana n, 6í.

MARIA 
SILVEIRA, na mais estrema

nccejfldade, doente, com um íilhinho
dc 4 annos, pede um chulo aos bons cora .
çõc* para a sua manutenção e de seu fi-
Ihinho. Kstc cãcriptorio presta-se a receber
qualquer quantia para a mesma.

MOVEIS 
USADOS — Mobiliários com-

plctos, compram-se ca rua Senador
Dantas n. 45, térreo. 3939

05 
oollarinhos, punhos,

catão com um brüíto sem egual
camisas^ etc, u-

mui*
to duros c o tecido terá maior duração sí
app.icarem o "Rrilho Mágico", que sc ven-
dc a ifoco o vidro na "A' Garrafa Gran..
de", rua Uruguayana n. 66.

OFFERECE-SE 
um electricista e oücarii-

co; na rua Moníc Alegre u, 93 A. G.
S. Varella.

TTÈNDE-SE um pequeno palacete, centro
V de jardim, por 30:000$, habitação d_e

coslo, na Fabrica das Chitas; rua da Qm-
tanda n. 52, sobrado. Caetano Lavra, das
ia ás 4. t

VENDE-SEmeirás, un
por 50:000$, á rua das Pai*

m predio dc posto, co:n cinco
quarlos. tres salas, ele, com bom qui-i .1';
rua da Quitanda n. 52, sobrado, das \£
ás 5, com o si*. Caetano Lnvra.

TTENDE-SE por í)3ioo.>f( em rua trans-
T versai á dc Voluntários da Pátria, um

predio novo, centro dc jardim; rua da
Quitanda n. 52. sobrado, das 12 ás 3, com
o sr. Caetano Lavra.

TT'KN'1'BMSE. por 25:000$, oito casinhas
V assobradadas, frente de run, 110 En-

cenho de Dentro, c terreno para construir
mais trüí; rendem 20 o|o livres. Venáem*
-e a dinheiro ou pane etn pre-itiçõt-s: rua
da Quitanda n. 52, sohrado, das 12 is 5,
com o sr. Caetano Lavra.

^T.|ENDE•SE 
por iS:ooo$, á rua Dianian-

tina, Roehá, nm predio com tres quai*
tos, jardim e* quintal; á rua da Quitanda
n. 52, sobrado, das 12 ás 5. com o sr.
Caetano Lavra.

VENDEM-SE 
e compram-se prédios, ter-

renos e quaesquer nutras propriedades,
no Districto Federal. Estado' do Rio. São
Paulo, Minas e Espirito Santo, e acceitam*
se encòhunendas, assim como effectuam-se
hypothecas, a prazo longo, a juros dc 10,
11 e 12 por cento c também nos ertearre*
gamos de coUocar qualquer quantia; rua
da Quitanda n. 52,16obrado, Caetano La-
vra, dis 12 ás 4 na tsnle.

DIVERSOS

CAMiPELLO 
& C. — Rua Luiz de Ca-

mões 11. 36 — Perdeu-se a cautela de
n. 650:, desta casa. 1247

(fítOMPRA-SE uma casa nas imiiK-djiições
Xda rua Senador Vergueiro até á Gloria,
que tenha jardim :ia frente e com 40 de
fundos no mínimo, embora necessitando d*:
concertos. Tratar c informar ua rua dos
Ourives n, so, com II. Santos, das 12
ás 5.

COMPRAM.SE 
jóias velhas, com ou sem

pedras, <lc qualquer valor; paga-se bem;
na rua Gonçalves Dias n. 37, joalheria
Valéntim, Telephone n. 99-1 •

COM.MODOjanclla, casa de familia, por 25S; 11.1 ra.
Emê-réiiciatia n.

Christovâo.

Aluga-se um quarto com
lüiti, p.^r 25S; na nia

14, no Barro Vermelho;

OFFERECE-SE 
uma moça para costurar

em botei ou pensão ou arrumadeim. Tó..
de ser procurada a qualquer hora, í praça
Tiradcntcs n, 51 ¦ Vídracciro. 1367

PLVTOR 
«Ie cas», cncarrcga-se «Io jrjjr;-

ra forraçôc-i par enipretiada e a jorn»..(
Recado á rtia da Assemblea n. 87. A. Cat*>
valho & C, Telephone 3.360, «Central.

DOR CARIDADE — Mana Rita, tíut2,
X tendo uma füha por nome Maria Aintlái,
desde a edade de (eis mezes, paralyica i»
corpo, tendo preciso l*-var-la«9 % comida A
boca, nao podendo sair cjiu elle para ytr»«
alguma, vem por este meio. pedir aoi. Iwnii
corações um obolo de caridade para ei e A
sua filha Amélia. Ksta únfeln mora oa nu*
íúigenho de Dentro n, üj, estação ds 8«M
genho de Dentro.

TOELO AMOR DE CHRISTO — Gloria
X de Souza achando*se doente e quiai ter»
v su, com cinco filhos, vem em nome 4a
S. V. t Morte de Christo, pedir aos bon»
corações um obolo para seu susteato e doa
seus fiiho-*!. As esmolas podem ser «atri**
«jTucs na caridosa redacção, a Gloria S.

PENSÃO 
«fe c_5a «ie familia — Voroej-*.

se a domicilio, á rna -Bento Lisboa ntt-
moro 161. «ti»*'1

PERDEU-SE 
a caderneta de «n. 174057,

«Ia ------ ¦
capital»

3« eéaie da Caixit Ecoaoinica «fesla

OEXTERNATO 
CABALa\ ftmccionao

novamente á rua Sete de Setembro
ri. 1C2, predio reformado. 1439

OFPERECE-SE 
todo pessoal doméstico e

dc outras classes em terra, tnzr, com.
mercio, lavoura e industrias; na rua do
Hospício n. 214. 443

OFFBRECE-SE 
um homem de meia eda-

de, de condueta afiançada, para zelador
ou vigilante de alguma o&sociaçáo, casa
commercial ou companhia, não lem compro-
mias**»; carta a R. P., no escriptorio deate
jornal, dá fiador de sua condueta.

/--ii 1¦tHAPAS DE GRAMOPHONES — Com.
'pram-se. Trdcam-se dc $500 a 2S poi

novas ou usadas; veridem.se dc 1$ a i$7'io.
Conccriám-sè gramophones cem rapidez.
Rua .Marechal l-loriano n. +i, 715

CASAMENTOSOtrato do
Indicadora

náiuralteações — O
pap is convém a todos, só na

214.tua do Hospício 11.

CONCURSO 
DE FAZENDA — Prcpa

rani*se candidatos, á rua Tavares Uasioi-
n. 21, casa VII.

CHAVES 
ARACATY, espirita. Cônsul-

tas grátis a qualquer hora do dia; rua
Flpriauo Peixoto
des). Ilervas.

42 (lado dos Andra
1374

GARTOMANTE 
— O g-an,ic atirador dc

cartas do largo dc S. Domingos n. 11
o mais antigo nesta sciencía, acha-se á rua
Dr. Joaquim Slva n. 57.

CAMPELLO 
& C. — Rua Luiz de Ca-

mões n. 36 — Pcrdeu.se a cautela dc
n. 5903, desta casa. 1233

CARTOMANTE. 
Godinho, dá consultas

das'; horas is z da tarde; rua Pauta
Mattos n. 121. 841

A LUGAM-SE ternos de casaca, tobieca-
«/Vsaca. smokings e claks. Na ma da
Constituição n. 40, «obrado. 103a

ALUGAM-SE 
ternos novos Jc casaca e

scbrc-casaca, forrados a seda; ua Câ-
uaria Ribeiro, i rua Sete de Setembro
n. 199, scbraao, casa recuada. Tclephcr.e
iVstiái

m

¦TARTOMANTE a mais perita e
verdadeira, á ria Marechal

Floriano n. 47, sobrado, consultas
das 9 da manhã. em deante.

TVIN1IEIR0 — Emprcsía-Jc qimlquei
A/quantia sob hypothecas de prédios, .n
ventarios, alugueis dc prédios, etc.; par:
trator com o sr. Mimes, á r_ta do Koíari.
a. 145, scbrudíi.

SESSENTA ANNOS DE SUCCESSO
CURA CERTA da

LONBRIGA
SOLITÁRIA

01112 horas

som eólicas

nem náuseas

tht-ff mW ""

1 3L\ í8l'j
purganto

com o uso

PERDEU-SE 
a'caderneta da «Caua Eoo-

nomlca n. 184075, da 3" serre.

PENSÃO 
— Fornece-se a domicilio; tra.

tar na rua da Paz 11. 92,

ALUGA-SE 
a casal sem filhos, bom com.

modo independente; na rua da Paz nu*
mero oa. ijau"

PERDERAM-SE 
uma» chaves no trajec.il

da rua do Riacliuclo a Botafogo. Pe-
dc-se a quem .1 achar a fineia de as en-
tregar á rua do Riachuelo n. 137,

PEDE-SE 
á sra. d. j\meUa Vellòso. o

obséquio de indicar a nua moradia; .ne,.
gocio urgente. Carta a J. A, Í\ G., a*\
redacçáo desta folha.

PESSOAS 
-àotivu e bem relaçionadt-i

nesta capital, subúrbios* e Nictheroj",
ocliam boa collocação, rendendo de jco$ooo
níi nsa es para cima, para a-çenciar. Rua da
Assemblea n. 69, do meio-dia tia a-ioc*"
da tarde.

PERDEU-SE 
a cautela de n. 10190, «to

Monte du Soccorro desta capital.

PIANOS 
— Afinara.se por 6) e couc-r-

«lam-so por preço haratússimo. Rece'.e
chamados á praça Tiradentcs n, 66, na cha<
rutaria.

OOUERTO HUZ7.0NE & C4, fabrica do
I.Veíiapéos de sol. Importação e exporta*
cão. Rna da Carioca n. 4a.

precisa-55
'Pharmacia Pinheiro;
iS-t — Ivn-gctiho do

140a

SERVENTE 
dc pliarmacia

dc um com pratica
rua José dos l<c;s n,
Dentro.

SENHORA 
viuva, c

educação, sem filhos,

iAlSUisWKlRN
Approosdas pela Junta dí Hygiani toBrasli]

Eiija-ao a firma : Kl RN
PARIS - LABOHATORIO DARl-f, BBÍBET I5, Raa «ta Docienr-BIsncha

•/orfeJanjIroOROBIRIUflORÉ,
¦-» «39; .1.17 m Setinbro c toais boas pbarmulas.

do meia edade, íio»
cação, sem filhos, mornado_ -ó cm f'-'^casa, acccita de um senhor viuvo. íilh'jj

menores par acabar dc creaLos e educal-03
como sc seus fossem, com - todo o carinho
de mãe. Quem acecitar dirija-se á riu Bçl'
lã Vista -n. 140, casa 1, a ven "da_ Hc*.a
Vista, Engenho Novo, para fcc combinar.
rpOMA-SE roupa para lavar; no beceo dorpo:
JLm otta n. so —• 'Mattoso.

OPFERÊCE-SE 
um liomcm de edade para

jardim ou chácara: trata-se na rua Con-
dc Bomfi m n. 120

PRECISA-SE 
digo, pessok liabilitiida

acceita cálculos de facturas estrangei*
ras para fazer á noite. Conhece bem a
tarifa de tecidos, Luiz Rosa, Caixa Pos*
tal n. 466.
ORECISA-SE fazer montagem e secui-

X mentos de «criptas, em casas commer*
ciaes; cartas á rua do Senado n, A7» so-
brado A. A.

PRECISA-SE 
dc 50 contos sobre hypo-

thecas de prédios bem * localizados, na
rua da Carioca n. 53 sobrado, cora Barbo-
sa Sc Valle, de i ás 4 horas.

PREDIO 
— Compra-sn on aluga-se ura•i>cqueno predio cím duas salas e dois

quantos, que tenha dois metro* de terreno
ao Lido, que não peja «etn subúrbios e quenã* seja cm ladeira; rua G«_era! Câmara'n, IS5, Telcphor.o 6oj,<3, ;ij;r3

rpRASPASSA-SE o contrato, por um aa-
X no. do predio n. G3 á rua Ipanema, es-
plendidá e saudável morada, cm Copacaba*
na. Preço, 26o$ooo. I2***
rrjRAEPASSA-SE uma boa casa inobila-
X da, com todas as commotHdades, banh«
quentes e frios, prestando-se para pensão
familiar, por já ter alguns quarto-, oecupa*
dos. O motivo c mudança de logar. Praia
de Botafogo n. 390.

TRASPASSA-SE 
um saIJo de barbem»,

livre e desembaraçado; na rua dü He*
zende n. 7.
HARASPASSA-SE um b-ora ncíoclo .de b**
Xtequim e caldo canna em esquina <**

rua. muito central e bem situado, tem *wo*
trato dc arrendamento, não paga aluguel •
ainda recebe. O motivo do trespasse nio"
Ibor ee explicará ao pretendente; para *-.
formações, largo do Capim a. -1, «•-' *
sr. Fontes. . '»c*

TRASPASSA-SE 
uma licença e iap««

de um café caneca c vendera.ee am*.
machinas <le faaer café e mais nte--jSii™>
vende-se barato para deaoccopar •JJ*''1
Quem precisar «5rija-«e . rua « l ***-
dura n. 13. Dr. Froatin o tambeni «
vendem trea ou quatro casata «ie ca^iaw!
belps t títcIios,

.*&
ii

7><*S1»

---?rm,:. á_Sií>.
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HOJE E AMANHA
ÚLTIMOS DIAS

GMÀNDmE V**ENmOmA
-DE -

Ternos de roupa de. Qnissimas Çasomiras
iimlczus, pretas, a/.ues c dc cor a i4.>0UÜ!!!

Ternos dc cnsnea a 110$000.iil
Ternos de brim de linho de diversas (

res, iucltuiidò o íluissuno tumor, de 20$000
a 28$000; - ...,,:,

Ternos de sobrecnsaca a 100SU0O! I :
ernos do llanella iiigieza, branca, crc-

nTMHi7Tun »MMi«»'M «i»»1'!"» DINHEIRO — iJ'.w«;;»'%»;"'

itontlft P. Híi Cartório, mm (jnrillie.^ ] " ' ¦»¦— ¦

Bittchcour
,.. Mplinmi

i «nniliotln, Ihxlriiio Silva ii
.. í» j luirv. Iluldiiiciai .
IVinbsl n, o;. TeUjilmii» i,t>\;

MARRECOS DE---PEKIWg'' Valontim
IVOI .1111 pili. Mi> V{

MME /J/INA
Vrmlm-i» brllu* r«ifiPpUff* * o»"» iVl" I lí*. i «imilioiiii, Ibulriiio Hjlva ii. ....
iiimiiiq»! iu iu» A.vnililniv ii. -si. ««',#• í, s |wm. Iluilaiiiciai Man(H«i ds
ytr on llu.irlo i;j i* Mifl'"-

jj-pld
iti, ila*.

SANTELMO
O liei d05 Sal.ui.i!!!' 1

1>Alt.N 
(pum joit».

. d'» dtvr pnH.imr
d« etlsçln lliipa » •>•

r tiriH.irnr A ru» CiviIcaiim ii».
aíro ji. 1'ii.Uilf, «»<!« tnwMuri- (uu*
ti? e tilliuiitt ni|*i|ar.

Consultas grátis ciX«,f,ÍO?,„"r'

'¦ 
i-'ii" u'.» n«H.i'l.i. |wu (leiçiiif«r;£íf HÍi.^'l%rr'» me e dè côr a Ü4?OOQ;

tic Clcuner

COLOÍíINÀ Jin,ura Wwl Bi-

!'«! „ lUrrv* (• «¦(•'•>' d« 'cs.
imtfi lertíi (IMS« f"A» ,— »«
(., A. l'.,-» e*»' Jonwli

I • -rrUa dt ii(im eteadai iu raa l.ei't'»i
i. ,i. .--Fí «. •!»:• 'î.w rur

Tcnio de
Còstm

de par

1-aclc ti 901000;

- lr«.
.1 _^ , , j uuirnto liai inoiniia» «>) puimao. do rMiv
riillíriOV' l'n<»lllllfl" nla»",, da* leiiliuij* e «.rcaiiea*. de inlU e

D« IJUULIÜI I II» lllllll wnlilll», dân romiiha» icrail* da» ,u á i— e ila» * 4« j lisrii da («ilei a|.|ille».io o
(•rt.e <m: in plutrmsela Minas, a praça'llnjdeotea n. q, príxliao ao 'llitatro iío

(Clilonuro) J«>*.
Prcoisii-so lulur uo oprnto.\-r —"—-

Carlas a J. A. noiln rodncífto. j PAUTEI UA ü &.^
I.w«a praüii iloi lioipllllj da liitopa,
cura rudiealmciMo «."Oa* si mo'«ira». dai

ranudj pira ie«-
! tip.iir ao cjbel'o a mia cir orllllnal prf.

Ia eu eajuiilia. -- Preço. io$oeo; pslo
I corr»in mal» ;$ooo. Depoiilo ner.il. rua
I • d? Setenihro tt. i.T. — K. K

;,... ia ria JifSU» «oi»"'».

,'i ,.5,-1' t-tec.i i eciitos. l'a ler-
,'..' .."vi,, i.-r.l .ÍmIbiur imlliilfiai naj-

a ¦Jiáüí-iei i-! S. Vlícale mm 7^-M'"-1 „„

kí:eS,^^,:';^t\r£J;
,.;..»-« .... |^.ine: ma Ouitavii Mmpao. i

Saltcj. da»
;. llol O.ltiVt»
ia üj ;.

>- c»:u .
It
•\?l'..N*niK'9IS "'" Rr»rJe ' ,w"

1 i..-iim«. cm i.;iít:i« c<taJui
•lllÜCIi

IU IU

l,.v-
Ca*|

i i ;

_¦¦ 

¦¦¦ '"¦¦ —- ¦

1'PXÓKM.SK ovo» dr raça. dé -»atUnk»» I
V l* y.j«.*itli n ti a duiia; ua ua l.e».-

,• f..i>;.jr.-'o ii. ¦¦;''• '•1'" I

Calças de easimira, pretas azues
depura lua lí$801). ;
Coletes de Pustno de liuho brancoedc cor

á$000 a lm\jmf _
Todos os outros artigos sotfrem hoje

e amanhã extraordinários descontos.
venda hoje c nmimuri

LC

líjnctl a?f'r» pre<
inatiirB», Irnitirra

Ml, emma
Krecimeiito rapi-

de, ilcp»upíra::ien!o de (orcas, curam.
s* rapulii i radlcalmelito pelo poilrroso
tortic» nmteuljr VINHO DK CACAU
IODU PUOSP1IATAUO, de A. A.
Ciitsllõtf. V'fTidc«e .'i rua dos Andra*
dai n. .?. Droftaria Pacheco.

CÜIM r. im«i ap ra«>>n •** **•»'
icnliorn i|ui iiJ» p""»'! eJnctlitr. livsia
a írívUWs, ispila e garanti..». nSo preiu-
úU-iiido o orianiima. Trau ile lieraorrha.
»M e faipeMúti. Preilne irae ie uuj*
d*'.! da rua I.ir^a rata a ma Acre n. io».
»'»)>ra?o. (iraxima á nu l.arji. Ulcpia*
no ii. Ulj — Kuiie. -,"t9

l w...v. ... ,.,„ ' rt ,1,-,^ <W Setemuro u. i.,. — ". im.ho'. »Hra-.'i>. «uiciiia * rua J.arja

Jostmues de brim pardo, branco e dc --t",,,^^ ff»- "»*¦**»>

Ccrnoa de smoEng a 80$000. \ ^!^^cT^! bOnSllIlSS 8^118
inlnoo <1í. onaimira lTÍl'P.táS if/UCS C (IC ie HPÍda o radlwlqiento pe^^P8rt»0.»0.: «áUniniuina «m miolo«t

I
fíriiiidr riitomanle liroilVUa. mr*

illiim elarlvltlriiie, Irahutli» lia iH «il*
no» no Hio de Janeiro, nnde te lernnii
nnuvel pilo ncerio dc «ua» pwdicçocii
«endo rm 1903, io<m, iqoO, 1910, 1911.
mu e 1914, alíilnàuMii «om referen-
cita honro»»» pela lllii«trfldii luiprritfa
rfeata Ciiliii.il e de lodo» o» Ivniadei dn
llr.mil. Mme, Zliliu comjnun 11 wt\
coiuiilia* ila* it da tiinnliS á« H du tiiiU
te, na RUA BA WITANDA; 11. lil?.

Atiençio — mm, Ziiina. previne
ns priMoaii do inturlor <\w (t< c\,\ con-
«ulta com « prpucnça da pe»*oa.

BEREIET
Venda-»; wma. (|iia»l nova pela. reta*

de 1U1 preço, iskiH< com lícciwai traia-
te «a rua lladJocli l.oho n, 111, pliar-
macia.

r.n-
mi i.xsuir

'fra*pa*«a-»r n cci'!raio de nov
liou dc uma cana cm Ihiiisu' em uma
ila* principie» rua» da localidade ,(li?u*
jílnto da (fraude fnhrici de leciaoi),
cont muito» commodos e cípaçonn nrina*
wm e grande terreno com iodas a»
cor.dlçílci lirflienlrai com ahttmUnela
dc anua, o lua cleelrica, para mal» lu-1
formacõe. ã rua l'crrcr 11, SJ t1'1"
HaiiKu' 1.

àmÊK/f^m\m%\

H * o*\\\ o*\\\

Illl

1
I

I

NATAÜjinr me-
dlpiin o
11 p o r a*,

du r o 3' Ornnd,* Rortlntciitn de ar:!t:i'« para
Q81 ocinllstftl rmt mplOBtliiH tlQS pre«epr« e nrvore» de Katal, a procoi
OI llns. 111 Vllios. (i.\ll(iAM'.% e I rcdiiíidoíi Variado ranlaienlo de¦ lio-

ifanpçnB.' pol Oi BypltUU, VonoroiS O Novidadejem kln/nicdo», para todos ¦

Itl.T? VlaS KOIIItaiv iirinnrla« do
. OtltlS 08
da tardo, llua

.\iH(l;l otlllii «-•xt:

t.'i:si)i;.sR i
> U>. Pt".1)!.,

ma Cunselasiru
.1*1).

ti!$ u>n díi!i«l»iio,,'»*i
¦ r.rdeo niiiica viMoi I

AiiL-sii n. JO (Villa
ij'11

aoriUnnrla
- i»i: -

r\ltnm r\nKn4 llteentenieate cl.e*' hcír.cm o (íã nmliiai'. 
'Pode- 

08 dias,

ornle còmultoil ni nelliore» pro^íi.orn Ua | ,ja I.avradlO I). PO.
n.v.iii'•!-.¦<.. previi-e oo» seu» etienira (|iie 
irai um proccMO a'c hoje de-conlifiMdí», de
itfim. I«: o futuro. 1'rrvine lambem que
ri» mr.ií.a »ute"i arranjnn n p6f„a Ul»po»l*
çüo der. infMiio*. vcfuadriroí iRltfiuaus u.l
•orle ac!iaiiilo-« entre elle» a lenitiiiia ca*
lir^a ili uhiira. Cor.mltai dal n liota» «»
mtãhi ;'< f ''a lA-ile noi dia» utei', r.a ma
HarJo un It! - llranco ti. -.'.

prei
ie?.
tro
ui.*r

Vc íocipedi* para menino»
uS ii iíSouo. Cana José de Ca»

— Prava Qninrc dv Novcinhro nn
3 ia ll. Antigo lirgo do P-o».

da rua dos Andt*adas esquina
da rua da Alfândega que conti-
núa a assombrosa liquidação'
de fim de anno vendendo todas
as mercadorias por menos do
custo.

Advogado Corrêa de Olivei-
ra. Avenida Pas-

Tclcpho-
i-.i."5.. Cen-'

irai. fir,;<ã.: eivei», commerciacs «,
crimitiacs. Adcanta citstas.

ne

VfKSDIvSI! um n'.Ti'.p»iM i
V c.tadu; á rua Munia n.

41, cn wm
[?, luoJsrno.

ISiS

1, • S'üK*:

M,

Chapéos de palha francczcs c italianos
a2$00Oj3SO00cB$00O.

Glíapéõs, Manilha. cipó,Panamá c outros
mstmfmtt! de íjSOOü a 10*000!!!

73 RUA DO OUVIDOR 73
césos! —

DENTISTA
1.0 (1.1

dc íá c.
:«mo! trata-i

AMRRICAKO
DR, c. iu;ri:(*
UEDO t'p:c'.-.li»
l* em cltiaeçCèt

coinpleiaiucntc
sem dór r otitro» trabalhos garantidos :
?;stc:na aperfeiçoado, preços módicos, e
em prer.:açõts, 

-iao 
y da iiianlú ás o da

noile. rua do Hospício ll- -•-'J, canto da
avenida.

Externato Maurcll —
Curro de admissão para qualquer
escola. Diurno e nocturno. Rua 7
de Setembro n. 170, i" e s" anda-
res.

\'r.-;iiKM-SK uma baa leeretarla aaerl* |
\'.v;.i. «ma r.:e£A elaitlea. um munia-

1,-.: ., i".ii iavatsrip, «m.i mobília p»ja,sa,a
,!.'"••..'í';i% p maís íí.oVfU; a;i rua Vinte c
ni.. -.. dc Mala n. aCS. I4«

! Gonorrhéas
: U. de »S. redro n. C\, ti

e tua» compll
cnçüea — Cura
radical. -- Dr.
.loáü Abreu —

Cartomante scientifica, uni-
ca no «entro.
Kua d.i Assem*
lilía 11. 3% so-
brado.

A;?RS.Çü:.TAXü\

\GMHíkOO^tVi

»

rÒX-TEKKIER

rjvxni;.\r-sir
r niJo: mi (1
(3(1$.

:.;S

marldiia» ile costura i'e P= 1 xritNniiM*SR canária».fielfta*. ea-a«. mui*
r pc, --SÍ. >S. -loS e 5"? V to iiroiitla» pita salio. Preço nnlw. rara

• 
"ãt"de 

mio 10$, i}$. 18$. -r'í ! !l-iuid..r u$ cada umas .avenida Salvanor
•< ()fi. tamlicin te veudem m.ic!.!-1 ,!e 5,; „. 1so, cliarutana. '.i-'-l'-. 

i.-eslaeS»». Cotupram-se c trecam.«e | __ , - ¦ . 
~

li-iaa' nova» por carlas e lambem «i'f níNIM-l-tUÍ nm bom rafe e restaurai*
-rtaai \"i!iidwi*»é louça» e' trens de eo* >'.¦-,-,•» c deícmbaraçado, no centra ua
1 

" 
cinde ta eatonlraai lmniias lo-'-Ç-s 1 ciJaJe com muita írcjueala. O motivo e

¦l-va. no cranoe baraUiro da rna]ri Aona ,!jo prtj.r c.t.,i- i tt.ita: Informa-se
,:i- • r,v;:->-ti 1.. 7; e só 110 n. ít, r..w .-, rl)a viaeonúe du llio Branco n. n, t.t

i '
I!. 1'eilro.

In

AMíNDESIi um piano 
"Pleyel .

' » em perfeito estado, tia rua Sao

jot:c ». 89. a andar.
"tTKNllK-S-K uma nfficiiia de, correiciro,. .

V rum i.f.,-1 Írcs;ií2la e commodos I'-"-1 l''|_
1 IH-,- .'1 vista ut dá u motivo; raa da liar-

ti".a. 17. IW)

1538

rajNUH*SU. ds família 'fi: s: relira,
iim,i Hiida liioblliaj com assento dt pa*

Inli.i e cr.oosto e5toír.'lo a seda, «t:n lia*
1 ri.,« iraballio» feit.13 a biiril e doaraop»,
I n..>S: na rua Nova de S. l.iiu a. 1.' (Ita

M49

Yistu aos uS
Aconselhamos an publico (pi;- Spffra da
vista o uso da Ir-jítixa Apua de sSanta
I.uiía, como o collirlo mais cfficar, tan-
to no eslado clironico como agudo., das I ' 

|a"Sypílííísi Àppí. ó"6o6 e 9i4-C:-.*u- I
moléstias de o!,o?. 

^t^da 
.h^na. . 8 1 

,^irf;l ,a Carioca

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS — Cura ra-

pida das niolcsias venercas. Cirur*

DENTISTA -nAv,i
Faculdade de Medicina dó Iti
Consulta» todos 09 dia» mel
cm ¦ prcBUçúcs, Consultório;
tanta 11. 4íít

|\*cndcm*so legitiino3 dessa raça,
I.onc» Hlbchlquc ha de Ündo.-*. Travessa tão Pr
ilóèuili> pela! cisco lS (eamiaaria) J|-'5

de[le Janeiro. —
pagamento I

. da IJui* '

;«300 n vidro. Ünlcos
7.1 er C, rua do tlospic'0 it. IJJ.

f| 0 i
11. 33. Rcsidcticia: Paimeiras;
UotafdzQ.

96.

pudof,

\riv.S*iil-;-SK 
meia mo'

ziir.na-'uaca tor .(0$

; 1,-

ii por Sojooo: 1
1 euavda vestidos

commoda por .tá?: ¦ guarda co-
;--$; 1 Ijvati.rii. por 50Í: 1 me-

ci |.ur .t:$; radilú», e-.i-as, mesa»,
r-.ú*':òtff c^ívíitos e muitos outro3 moveis
,-, |.,.'i 1 nrcç.v, mo do lUtaclo dc S.i ;('¦.

XMCNüEM-SlC armações, balcões
> e mc«as dc hotel e botequim c

iiícnsilios para todos os negócios,
ns^im como se faz sob medida qual-
quer armação ou balcão ou outro
utensílio qualquer a gosto do fre-
GÚeiryé a preço sem competidor, na
rua cio Senhor dos Passos n. <(7.
N. 13. — A obra feita cm nossa
officinn vae sc assentar no logar.

i;(>-i

DENTISTA
nara,

Heitor Cor
rfia, ospcci-J
f.list-1 0:11 [traUnlhoa a|

ouro a a porcellana. GtiblnotoJ
montado com npparclltos moilcr-
nos dc Meotriciilade. lYor.oD 1:10-
fíicos. Daa 7 113 (J lioras. Domln-i
d^s ntó 'd lioras Telophono 3.440

\rRKliKM-S15 
cachorriabo'.' raça pequena; á rua santa Uara «-

Copacabana.

TTIÍNDK-M-SIÍ! um grande íouh... .--. ,

isS^IS ff.-áüSS?-da-|?' üe 3. Francisco fle Paula,
\'icto:-' com ;u cbapaa cada üm; 5 piaebi*
na» de costura; duao metas e um ferro,
tudo junto ou separado; na rua benauor
Pompeii 11. Oi. '*''¦'¦<

M ALVINO AGUIAR -!
i Especiálist." cm moléstias dê; Ustoraasoi

rins e pulmões- Tratauicnio da'ianemiá!
! e depauperamento orgânico. Moléstias
j d.-.s senhoras, clinica medicai lte-iJen-
I cia. travessa do Torres, 17. Cjnsúltonoí
! rua Rodrigo Silva 5. das 2 ái a (entre

Asscmbtéa c S. José;. Tcleph. 4.265

O INVENCÍVEL
faüO tenieo sem rival, unico que

nascer e crescer o cabello.
Iv.icmitru-so nas Hcauintcs perfunia-

rias: Bnziiii Nuncí. A Garrafa Grande,
[..mis llermaniiy, Casa f.npc». Casa
Cirin. Casa. Postal o Gaspar Medeiros;
Preço. 10J000. o vidro.

:, mòrpéa e cancro
Cur.i j-arautiila destas

Trata-se ná rua Dr. Maciel ;y. bão
Chrislovilo, da» 7 ãs tn c das 3 ás C
da tarde, consultas grátis.

\rivXDKM-SI5 
tre.» macltinas, uma d- iiãò

c duas dc ri-, para costura e calçato;

;vri:i;i);-:si-: por
u.*,cÍ2, wm vltlr;

?.!.-<:'iiii4c, o melhor
lidado* .
•\'I0

s, em rjualquer t-Sar
de ANTIGA!;, do k* .
,niisn>!i»ÍitÍco ü* act.ia» j 1Ç000, 

! -íf HXliHM-ÍM

|:nai rua Uoyaa n. 386. eslação üa i.'i-uiae.

>,rl-;N'l)K-S.|í, 
bi-.rato, uma boa bicyeleta

1 "Clemciit", quasi nova; r.a raa (..oa-

[çalvcs Dias n. 37. "Joalbeiia".

^7•|?^*Dl;^f•S^V 
seis canários lídgaii" «ãni

tnndo lUvin.-.mcr.w; trata-se ua. raa dos

I Tn.-a',il.n n. 06. ]EI
¦VTÍíVnií.Qli! ia.!c3 i

aiillso C
12! Gonorrhéas -^^",1^!

da — TUUVACníÀ — novo remédio bò'*
[mocpátUa; n!lb tem *tíeta c nio affecta os
I intCEjino*! em granulos; rua d*. Constitui-

Ganliiu' ílinhciio —-
Tendes algum desejo qne apor.ar dc
vo'co esforço não conseguis reali-
zar? Sois infeliz em vossa família ou
cm commercio? Precisaes descobrir ai*

giuua coisa que vos preocoupei Fazer
voltar para vos=a companhia algucns
ipie se lenha separado? Curar vicio dc
bebida, jopo. sensualismo, ou :iUrun:a > ~,-,-.-,-^
moléstia? Destruir algum maleftctoi | illU V I.LO -..

ALÜGAj\t-SE
Duas boas cazinhas novas, com lu?

clcctrica, para casal nu moços-solte,
ro;: ua rua do Chichorro 1,7, Ca
liuuliy.-

Papeis dc casamento
certidões de edade, naturalização, pc-
uhoras, despejos, divórcios, inventários

|c todos o trabalho de foro; .trata-se
com iodo o crite-rio o promptidão no

! mais sérii» e anlieo cscriutoriõ; rua

[ General Gamara \~\. sobrado, fundos,

! dÓ:(K)0$()00
Vcndc-se um smpo (íe attatro casas

novas, cm magaifien situação da cida-
: de-. Gaz, luz clcctrica c pintada iu-s:e
' mez. interna c externamente: Rendem
' 5775 "or tnez. Trata-se com o <lr. A.
i ile- Oliveira, rua da Quitanda uj, 2°
I andar, das 5 ãs 6 1 j da tarde.

parteira. - ;*ri4r;s
tica da Maternidade, trata d-; todas a? mo-
lp^ti.is ilo utero, evita ,i gravidez noa caso?
Indicados, rápido c garantido; acceita pai*
turieiitcs cm fila e-asa, as.im c 111 > recebe
Fei.lsor.i3 de outras moléstias, çaraoümjp
boiu medicosj nu Visconde Üe Itaiiixai 6a

alu-

TTÍJNDI5-SE toJo3
V na rua J.arja n

IOf;Al> — Novo me*l!ip:lj pop-.-.!sr para
¦ ecí:i r.tuvca e ep^i nicsirc, i$ooo,'treio, 

ISjóo, a. 1'. Azevedo, Ura-
. aua. Klc. . .'

fitas cincraatoaraphleai, em
om estado, a 15o ríis. o metro. Lfsdtr

Cia — Caixa «io Correio u, }--7.

'lviiijIii.SH uai iuotor pnra .
8f$: '"^ rua iu* Çattcío n.

ilctitlita, por
10,.sobrado.

XWíXDK-Slf um pia
V bora, perfeito o mui

do. líOSJUCit) U. '2I0j
e-ular.

^ muito Iíor
1 barato; ver
e.ja. -12' dc parti.

'V
11

'l-.NDK-Si: um piano . i|i de
bom autor, preço cia conta; ver
íiaivrua Itapagipe u. ?6-

'í-:xii:-;M-si: .
4?

cauda,

iVO - T/Cfthorii branco, ame-
dúzia; rua elo Ouvidor

VKN 
lil-i-.->!•; um:

D.-Í--Í
ei; barbeiro, ií rua

. í.èoniillá n. 64, citação dó liasc-
i-.l-.o dc Dc-.ilro; faz bom negocio c pana
pouco aluguel. O niotivi, se eüra ao pre-
tendente; trata-se ua luésma rua, com o
próprio. '-'s

!0i l"

tudo j/ar |ircço
;i i;:;iis barátci

, i-;N1)!ÍM-S1-: um toilette do.'.pcroba c
PNIV-SH tira bora plano Pleyel; sraii- I V uma mesa dc cabeceira ele .«m°, iao?;
de formato; modelo 5, perfeito-, iã cbe*: nm Biiarila-pratá dc vinhatlço f.sS: nm r-|-.r-

planos novos, rícyel '. Ilubiiistehi, 1 da-coiuidri de- dito; líV. dois porta-bibclots¦ ,ie canella, .(o?; um srupo (le wacjnrti.
e-om cinco peças, So$: uma inacbina dc cos*
luva (nova), co$; dois quadros, 5$: para
ver, ate ás :¦> horas e.-.i das 4 cm dèantc;
á rua Parque 11. ^o. S. CUristovam, (Uarro
Vèrmdlio).

lodícos. Ao Piau.) dc Ouro,
rü.i ih ltlacltuclò n. ^2.

trfiSBJvSt-ISI! .t-.iso libras esterlinas cem
% o, »sio dc Co ríii, 011 -menor porção, com

r..i«i de e-cm rc>. Caina l-'i-.:a:iciai, tua
.1 A: .lemblca 11. 45. sobrado.

'X
. 1

I.X»
! "XTKMiKM-Sl! Rállhihas e fraugòs rape-
i V riures; na rua Cavalcante n. Sj —
i riedade.

¦Slí dc tudnj armações envidra-
S.-.J c lie prateleiras; vitrinas de frente
1 c Ca (adò; tõldõs, cscrivanialias, di-

v.-.iir.n macliinas, poüas, mancaes, -vri;MH',M-SF. uma
1, lâmpadas c mais artigos; rua do [ \ j.0i,a) ,,.„;,, 1? pcí
:io 11. iSu. ioo5 1

Jirr

NUIvM-SIÍ balaustrca para csrada. d:
iroba; a $(ioo; fabrica llraíjl, rua da''.íâv,\ 11. 9, S. Cârtstovani•

^rlí^'I)KM•S^ 
vigamentos 9 «tetros, nraa' dt* quantidade dc portas c venesianas

-:.iSi-05, riimí, soalhc-3, forros, barrotes; c.in-
1 iá, canos dí esgotoj grades e sacadas

..•:o, *,o metroí dc catíos dc cimento ar-
''¦:, jt>. com ,->o dc libcca c outros otaterlàcs-
oraia dc P.otafogo 11. ise, esquina da ru:
Hciíttdor Vergueiro.

loíida mobiHa de pe*
, _,...í, íispento c encosto

<!e paiiii.lia, e-oiápo-ía de sofá, duas-.cadei-
I rai e-om braços, 12 singelas e <!>ia ilunlfcr-
j ques com espelho o porta-bibelote, «O?; c
1 uma austríaca, preta, toda.torneada, cam i:

peça?. 130$; para ver, até iis^ 10 horas da
manhã oa das -I cm .'cante, á rua rarqué
n. 20, S. Christovam (Uarro vermelho),

Recuperar algum ohje-cto fine vos te
- dias-o Vciinrdo: I iihaiu roubado:- Alcançar bom empre
130, sobrado. 1'rcço go ou negocio ? Fazer casamento

vantajoso? Revigorar a rr»»cr.cia l
Aügnicntar a vista e>:t memorta :
Adivinhar ' números da sorte? At-
trair abundância de dinheiro ? Env
pre-cae os ACCUMULADOlíES MEN-
TAÈS NUMEKOS 5 K 6. Nada têm
de feitiçaria ou contrario á religião. E
imia.elcscobcila dc influencia oceulta da
própria vontade, para dar ao magno*
liíino da vontade o ¦potencial realizador,
tal como o auxilio da luneta cm rela*
cão á vista, eu como phoiioyrapho (pie
fala por causa da voz que ncllc foi
gravada, cotv.o a da saturação da vonta-
de nos Accuniuladorcs,

Todo o dinheiro que se gasta cota
os Accuniuladorcs recupera-se lop.o com
grande lucro! Numerosos àttes.tadòs fa-
voraveis estão nos nossos ej inagaãl-
nos. Sempre deram resultado c são. por
nós vendidos desde lia doze ana^jl
Confia fados não lia argumentos I uni
Accitnuilador sozinho dá resultado;
mas os dois (ns. 5 e C) quando cítão
reunidos cm podei* da mesma pessoa,
servem tambem para hyphotizar 011 ma*
gnetizar, curar só com a mão ou á dis-
tancia, são muito mais efficazcs para
qualquer fim. FUEÇO DE CADA ü.M
33$ooo,

Os pedidos de fora devem ser cn-
ciados com as importâncias cm vale
postal ou caria do valor registrada a
LAWRENCE Sr C; rua da Assembléa
n. 45 — RIO DE JANEIRO — Dá-se
grátis uni magazine par.i profissão.

Intermediária
ti-Jèiilione 11

[npr&m-se
tjam-vc vèndeiUrS

ia (*.o Cattetc ns, -*y

Externato Minem-
Rua do Rosário h. 17a. sobrado.

Cursos primário, secundado, com-
mercial e de admissão ás escola»
KuperioreS. Diurnos c noetunios.

TETRXpE-Siv uma boa pensão, nova, com
t _*i quarto-, completamente raòbiliado;, «o

, principal bairro dc Iiotafogo. O motivo c
} que o dono tem 6utro3 neigocíos c não poue
j c^tar á testa; ra rua Senador Vergueiro

n. 165. l'ód-.- Fe-r vista a qualquer ora.

\.n-:NIUiM.SI-: 
jóias a jircçqa.-háratisslmo»;ua rua Còuçalvcs Diaa u. 37» "Joalltc-

ria Vnlcutim", Tc'cphonc u. 09*-

Retratos
TèiKi Bãst.

Tiram-se todos -03
dias, trabalho p:r-
fe-ite. na pliotogra-
lúiia (lo Commercio

s, rua da Asscihhléii
IÜO.Í

Hotel Pensão Familiar Vienua
VRÃTA DO Eí.AMIvNC.O K. Si .

..Neste estabelecimento que acaba de
passar. por novas reformas', encontram-
se tjuarlOs d'e primeira ordem liem are- [
jadns, mesa confortável cm frente ;íos|
banhos dc mar. — As proprielaras,
Favilla & Amara. ¦ i-'.>7

AtÍTOMOVEL
Vèrtiie-sc uni particular, quasi novo,

por metade d» seu custo, não teni dc;
feito c trabalha perfeitamente bem; c
:-,:i! doeilc-phaiton dc carroceric cie-
g.-intc, com 7 lògárcsi do fabricante ame-
ricáiio • Khoici l'ara tratar a (itiàlquer

.hora com o sr Arcos, nn Rcstanrant
tirasil) rua da larioca H. io.

PHARMACIA
Vende-se barato uo unl.ro da cida-

dc Infonnaçõeá com o sr. Silva, á rua
Scnlioi" dos I'asso5 n, 176.

w' íêjrj-WTÊfTLW JLWJl*f

^***M^MiMiIÍÍi',Jr''«iii lii im» '
1 - j.ft.jATTor. riAnco-ao*aM!fLjiRig1j

mm, dii ivkka
rarticipa a iodas ns .--uns fregucias

ntle mudou o sou ntclicr dc tnodista para
;i rua do Riachuclo n; 5-, c-!'dc aguarda
suai ordens. ¦'-.'¦

Conversação franceza-
todas as noi

tres vezes pòt

•ca, das ;' as ii
.; semana, io$ooe>

dc data íi data. nas terça», j vjjtáç,
sãhhados, ha aulas tatiíbcm | riora 

' 
j

3 l-.uias da tarde, mesmo pre
,i eusiita «leiliòr

professor

A S melhores guIHuhãs
^TXÍij-gicnico quinlnl'

Piedade;

. f;-apç;o", sc
rua Ca\'aica'.:tc

•\r,i-;.\ni;.\i.sii.
T r. pi.-.noí, poi

5. I-rc^ierico zo,
tiarins (Üslaclo);

de família n".'.r. se retira;
qualquer pr.çnj rua de

subida pela riia dc São

\n;NUKM-í>i;. dc família que re relira.
V moveis <lc canella c pcrotia, rara f^ia

de visitas: dormitório, espalho veneziano
novo, terno (le estelrinlia estofado, liados
roposteiroa c sanefas com galcnai dc ca-
nclla, bateria dc co/.Í:i!ia, de nickcl puro,
etc; rua Uns tle \'a^conccl'o5 n, 373,

Vi-;.\'di-:-skisfràlhêlrõ;
uma officina de ferreiro e
com boas macUinãs movi-

c!«i ri cidade, muttít ferramenta c ma-
1 criai," com bca freguesia, cm um dos me*
JiiorcH , pontos da capital. Kão podendo o
."-.•l: dono exilar á testa; faz negocio cm qual-«pies 'condição, c preço baratissimo; para
íuformaçúKS i rua Oe-.iera: rolydoro n; as4Í
i!aí <( da mnnbã cm deante. 363

XTI5KD13-SK imia raacbina Sii-.gcr. intei-
I * ramciile nova, morlerna, üaranlula per-

:v'i-;miic.sk um
¥ tj«rto, psra cr

Carrinho dc cesta, co*
jrcançã, cm perfeito csla-'Ao, 

qã- rua dn Prninha, agi, sobrado.

feila,
i(jo$;

cinco cavetas; iircço ioo?;,
i;ia fiius <le \*a^^o:icc'!o3 n

custou

\rivXDlC-SI?; 
dc particular, unia pequena

quantidade de árticos para fabrico ele
flore., artlficiaes; pétalas, folhai, calir.es,
etc, c diversos instrumentos para o ine3md
fim; rua Lins de Vascuiiceltoa u. 37,1.

ATIl-Nm-iSlv 
ora òavaltò: multo

[ara 11

XrJaKHHvM-Hi; bons moveis — Uma fa-
T íiiiliã» retirando-sa para o iutcricír, onde

f:;r.cará a residir, dcseiii vender seus mo-
\ kh, constando de mobília de tala de vi-

í ítíis, quartos c saia dc jantar c demais
peças- precisa^ a íima casa dj familia dc
íaiai.wnto. Veiidem-ác todos ou parte dei-
Je?, conforme foi* ríceordado con; os pre-
londeintcs; rara ver c tratar á rua Aristi-
tlta Jypbo ri; 48.

rna da
:o ás

Alfa:
ntarta ou carro;

manso,
ínfoi "iia-?c ;'i
sobrado, das

If-T'-1

yiíNn> enas;
Àlfnhdècí

!-SK itma cabra leiteira,; com du:
dc diai; Íníor;na-KC á rua dn
n. 130, sobrado, das 10 is 5

¦fKXHüM.Si-;, de
V jvira fura, dive

de visit;

família que se retira
;os inoveis, como sc-

- e dc jantar, quarto,
rua Dr. AristideS I*obo u, 4Í3.

ÍXJ; iiN*01CM*Si; cacltorrinlios fclpudos, de
> rjça pequena; á rua Bania Ciara ::. Cs,
Copacabana. 1404

.•\/l-;NL>!í-SK._ barato,
V ctrlcú, moderno, gr

rua Cuucral Cánrara 1

um ventilador e1;-
tnde, sem uso: na
. 1:4, sobrado.

"l^r-iXIMèM-ilR 
llua

»_ ferro esmaltado,
para ver

¦•. loja.

gráiulea banlieirns de
tr, bom tiso, com tor-
-tar ú rua úo Senado

«a

T íacilila-sc 1
um automóvel por 3:0.00$.;

 pagaiacnto. 1" pecliinclia:
rua da Alfaiitlcja n. ijo, sobrado, dai
io ás 5. ijõ;

\7'!*XI'HC-SK 
um piano írilemâo, opíituo

cm conslifucçüo e vozesi de Joscpli líèr-
per; trata-se, dar. 7 ás 12 da manha c da?
(t ás 9 da noite, rua Bento IiisUoa n, ifiái
Canele. 1379

VTUXnivSK 
uma machina õc costura,

completamente nova e muito chiei por
preço reduzido; traía-sc cotn rame. Missucr;
rua ila f.ur: n. 1^9. iaSo

\Tn.NTlvSU um automóvel l*ojc, (
V mezes dc uso, com licença; trata-se i

o sr. Loureiro, avenida Cüiucs Vr

Apparceiam
os ossos !

Geraldiho Borges Barreto, sof-
frendo lia Jois annos approxima-
(lamente, ele feridas de origem sy-
phiiiíica, etn amhas as pernas, me-
.lindo mais de DOIS CK\!T1ME-
TROS DK VKOl-rXDIDADK, a
ponto dc npparcccr a parte óssea:
íittesta. que. por conselhos do illus-
ire clinico dr. Vicente Cypriaao da
Maia, desta cidade, usou e ficou
radicalmente curado com o lllixii'
dc Nogueira; formula elo pharma-
ceiiíico e clliiuico João da Süva
Silveira.

Gònvcrn notar, que nunca deixou
dc usar muitos remédios, seni '¦ re-
sulíado. para dehellar a enfermida-
dc. que o impossibilitou dc traba-
ltiar por longo tempo.

lioje acha-se fone c prompto,
a provar o que acima vae- narra-
do.

Pelotas, 10 dc setembro de 1900.
Assignatura:

CKRM,DIXO BORGES KARRUTO
Testemunha:

TOAO DA SILVEIRA 1'ADII.ItA

Aulas
I horas,
I mensaes

quintas c
das 3 Ú3\
ço. Xingu
que. o conliccidi
i.cvy,. 77, rua Sete dc E..

I ai^j

Aos bons corações
Allpclà

Jc edade,

. 1'ranccr:
Alblioii.Be

Pecoraro, viuva, dc i'C annos
paráljtica e cega de anjhas- as

;u meios de subsistência, im-
piora elos ce-ragões bem forinadoa uni

! (.im'n, (pie suavisc as agruras de sua
i velhice* U'ic Deus proteja c ilumine os
¦ generosos aue velam pela pobreza! Es-

ta redacção recebe per caridade nua'.-
quer donativo ftic lhe seja enviado.

Leilão de, moveis
Vendem-se. hoje, ás 5 horas da tar-

dc na rua 1'aysandu, ro, pelo leiloeiro
S Coqueiros, 05 be.ns moveis dc pero-
ba, canella, piano, quadros a oleo, esta-

tuas. .tapetes, porccllauas, clinstacs t.i-

elo quasi novo. ,

líoni emprego de capital
Traspassa-sc no melhor ponto da ci-

I dade dc 1'etropolia. um esplendido ne-
Vociò vantajoso dc bijoutcria; trala.-sn

i°|{ Urga, tu, ¦" andar. Ü motivo

! expli'c:-.-sc ao prcte-ildcute, uma vez com-
! binado o siegocio.

Caçambas <le sapucaiao suas con-
RO ([11 9 II -

^irnhffdi? I Quietei» ler a pelle fina', macia, boni-

no os pm-! ta. .-assellijàda;? conipraoj as caçambas'r'• 
-nà i úe sapucaia que se vendem na Hcrba-'•' ' '^ ''nariò S. lorge. rua Uruguayana, 131

fôinoadb
.1«ií\i> Abròii f Holiindn ile

"^('««P^-iT^cphõneT^r.

It
re. Das !i ás 7 ll2
Pedro Bi.

1.11111:1-
Huii du S I

ÜM LIVRO DE GRAÇA!-
O Mensageiro da Fortuna é ura cuia In;
dispensável a tinem quizer saber o que c
Magia, Hypuotismo, Mjp.netismo. Félíiçarla
\. etn (;erál todas as Sctchcias Oceultas c
quizer conhecer ns meios para s;r têlis,
rico poderoso e libertado das pcrsr.giiiçSes
' dã mifcria, Pcça-ò ao sr. Anstotélea Ita_
lia-- Caixa Postal Go.|, no Correio Geral.
Capital Feileral — Rua Marechal Floriano
Pcluoto 139, sob. (antiga rua Larga de S.
Joaquim).

Evita-se sem
tiicilicantcntos ;

iiifòrináç Oca ao
alcance de to-
dos com mms.'

Afforíso, Rua Coadcssa Belmonte n.
103. Engenho Novo.

ROMANCES
Reccbcm-so asignantes para leitura

a 3S000 mensaes: distribuc-sc gratuito
o catalogo, na rua da Carioca .-,8, so-
brado, telephone ti. 4/115. Conipram-sc
litros novos c usados.

Tintura de cabellos

LICENÇAS
A "EMPRESA IiÜZÍTAN-A

pltotlc 4-10 Norte-
andar,
lãutcs,
rencia
papei.;

tcle-
rna Larga, ira, 1"

eráta dc licenças dc obras, vo-
vchiculos, anibulautes, transfe.-
ele locaes c dc firmas o Iodos

da Prefeitura; por pequenas com

%&&&&&&*%

tinsc
ai in-

GRAVIDEZ

Mme. Rheiro particularmente
cabellos com um preparado vege:
offçnsivo, do sua propriedade; as sc*
uhoras q'-:c desejarem, dirijam-se á n:a
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives ie.
1» andar, cir.re as ruas dc S. José c
Assembléa. SSò

ALCUA-Si:

Vende-se nas Imãs phannacias c
drogánàs desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas — Rio
Grande do Sul — Caixa Postal,
il. 66. Deposito geral e Casaíi-
liai — Rua Conselheiro Sarai:a.
iis. 14 e 16 Caixa Posta! 148 —
Kio dc Janeiro.

\h:nli im.sk ovo
t para rcprotÍiicç3(

íle^ p-.ira raça;
hdelm c*o Alei

de galHuliã
.. garantidos

Ascurra liasse

t dc raçai
frescos e
Cour; 55,

ripíSDK-M-BE ternos ;ie teghorn branco,
^ a -\:'-.>; rü.i lí. /eferina n, :?, esquina

<..i ma Wenccsláo, Mever.

V
liradu

':'ndi-:m-si; 
íiorcs

n.:izia3 dc rosas c
cravos c eamciias

?5so; raa ú:

imitação a Wscuít.
chrysaútcmos a ú$,

1 3$. de* violetas e
Cjt;«íc íi, 30O, 50-

!5!S

XTTENDEM-SE, nas livrarias Alves, la-
V cintlm Santos e JacíntUo Silva; iv-cíd

3?i ns P^ir.as SolUs. poesias do dr. l.a-
cerd.i Cõu-tpnho. S70

'm
irir.N'TO:-SE uai Üom piano: na rua da
t Matriz n. 15, Engenho Novo,

TT!5NT)F.-?.K 
um rcstanrant; com contrato.

bem localizado; para tratar uo armazém
do Rosário, esquina daRodrigues

rua da Õt
á rua
tanda.

MENDE.S B barato isaaCasa Aí onsoRego, Fa-
zondas, Modas e Armari-
.«1-.0. Coirprom só nesta
Casa, quo vendo mais ba-
r to 20 ,i.t do que na Cida-<lo ; rua Voluntários da
Pátria, 3;Jl>, esquina daSíeal Grandeza.

*

¦\7"üN"rn;-?r! 
papel pintado a ?r4> e $jSc

\ a peca; os mais caros em vür.cÃo aos
mais barat03í ver para crer, i rua Jj líõs*
picio n. 190, Araújo Silva.

GONORRHÉAS agudas oa
chronicas.
cura ra-

dical c sa*
rantídà : (dãs to da manhã ás o da noi-
te). Laboratório Chinucõ dc Àtialysc;
rua Gonçalves Dias 80, 1° andar.

Oa bron
óbito as-
tlunatica,
oblem-su

a cura

Os pemicnos aiuiiuí*
cios dc ALUGA-SE,
FREGISA-SE o YEN-
DE-SE, não excedendo
dc tres linhas, custam
nesta folha 200 réis, por
tres vezes.

tres

CURA RADICAL
das gonorrhéas, estreitamentos, feri.
das. dartros. eezemas, ulccras, rheu-

i mátismo. impotência, cancros syphi-
1'.*_-- _!.«•. AHHlimAnAn rii* f^r\r* r\

Aluga-se um lJOiu chalci cont
qttartos c outros bons còirintodos uni-
minados a luz electrica, cor.i tanhci-
ro, tanque, etc, na Travessa José Uo-
nifacifi n. 'í. Todos ns Santos; para
vòr, com o sr. Joaquim, armazém do
c*sqtiiiia c trata-se na rui General
Caniara n. .(5, i" andar.

Soffrcis do vosso es-
toinago 1-

Tendes hzia? Sois dyspeptiòo?
Pois. podeis ficar radicalmente cura-

gastando apenas 4$oool Pedidos ao
HÍrbanario S. Jorge. 

'Uruguayatia ií'f.
Tclcphõiie 6.2;~.

*il ^

| Açncena |
" 

A rÜliSTAÇõES !!!
Quer v. cx. mobilar confoftavt: c

íirtisticatnentc vossa casa. com iirimo
rosbs MOVEIS e lindas TAP.EÇARIAb,
dispcndctido pouco dinheiro e cm cend:-
ções excepcionaes.'

63-Kua da Carioca-63

Rua te Andradas, 59
** fc,^....—.....^ i ii

Morim cretonne muito largo
Admirem Peça 2$950

Morim legitimo Presidente
Assombro Pesa 5$100

Cortinado todo rendado para
casal, um I9S000

Admirem é a única casa que pôde
vender por este preço

Zephir Palácio Commercial
muito largo e forte

METRO $300
Levantines cores firmes

Aproveitem metro $280
Laise branca muito larga e
toda bordada, metro I$000

Blusas em nanzouck toda enfeitada
Reclame de actualidade uma í$500

Oltoman imitação a seda todas
as cores, metro tffiOOO

Gurgurão, artigo forte, todas
as cores, metro S650

Voile religieuse artigo superior
Grandejeclamemetro $580

Vestidinhos brancos para todas as
edades, suecesso do dia

Grande lote a escolher 2$50Ò
Colchas em f ustão todas as

cores para casal uma 3$ 900

Colchas adamascadas para
casal, uma 6$400

i

«m

m

r r' xí

i

-:¦¦-. vi

Capas para mobílias
Fazeni-sc a ;o$, o joso dc nove ne-

•ns; 63, nia da Carioca Cj. Telephone,
i-9/"!.

¦do

.ic"r?n. i liticos, etc. Applicações do 606 e
I Cd"rôSo 

í 9X4 senador - Ripineiito-apósa

lilUir anti-:islhinatti'o do Brn/./.i
nic.o cspecitlcii vegetal ató agni .
oscoborto. Usá-se no accesso o fora
éllo.r-Dépòsitavlòs : llruzzi & Compa
nado Hospício, 13J o P. do Stquoi*
a &C. rua Ua Ufúgüiiyánn, lio

ENXOVAES para
dca-

\ VES,
iX-Gava1.

gallinhas ¦ frátK
— Pi

irdo»;

Setembro, n.

completos
baptisados
de o mais rico
ao mais modes*
lo, iinica casa cs-
pecitd. l<4a " de

100. Paraiso das Creanças.

Cl!ra — Consultas: das 8 ás ia c das
2 ás 8 — Avenida Mcm dc Sá, 115.

CÃ^MENTÒS^^
o civil c religioso cotn oti sem certi-
dõès, ro?. Rego & Borges. Rua Io
dc Março n. Sp, sobrado.

m ALMAS CARIDOSAS
Rosa Joscpha da Costa, viuva, c sem

o raiiiirao recurso de subsistência, ped-;
aos corações bem formados uni obu o

que venha minorar 03 seus sofírilàeii-
tos Ksla caridosa redacção preiia-se a

colher o nuc lhe for destinado. Rua dos
Coqueiros 11. 39. casa n. 3-

Carteiras para dinheiro
se na casa especial dc artigos dc

Geladeiras Americanas 11T
liucm quizer conservar .1 saude _ de sua
familia, deve vir á rua Cameriao 104
comprar uma Galadeira Americana, que
ú indispensável para o innpo de çaior;
vende-se por preços resumidos, a rua
Cauicriiíò io.p

CALLOS

vendem
coitros.

Hecenascido
?M grándã f fnric auton;

:'Neia:nc!ii(» rcfortmuloi própriar;: ¦_¦*.? i!o iaicrior, Frc^o üaraUisiíno:
^ r.»a C«mpú Alefrc

Automóveis
• 78.m

dtub; rxtn Di Z<ícniia n. jg, \
Jj ru» Wenctnlio, Meyei,

—» Concertos e nicfce
iágem ás tou-is a

sitas pcc.is n-.ccr.r.ija11, lanternas buzinaa '
irratliinlorc?, por peritos artistas, receai

1 chegados \\x Europa* p^rtpi^ão, economia
brevidade; tatabec. s; far.e-.r. peças-covas
Ucro A. B-jrtti. K'Ji t= de Março n. St

1 Wlrudp.

cspecia RUA

Enxovacs com-
plétos para re-

cem-nascidos.
inclusive ober-

jço. para lodo o
preço. Única casa

DESETUMBRO, 100.

Africano, dii
tudo, fa: imir
os separados.
Mostra a pes-

soa que se quer. Trata dc todas as mo-
'estias.l Consultas. s$ooo, das 9 ás 3;
Rua Dr. Carmo Netto 2;;. 3:S:

Cartomante
dua De.z-id Perro

RL'.\ SETE DU SETEMBRO 1^4

Com applicação do rcmcd'õ de R. S.
Pinto: fica-se livre desse tiagelloi Ven-
de-sc na Garrafa Grande, rua da Uru-

fuayaua 66.

diabetes"
O prol", dr. Lconissa, da Academia

das Scicnciàs de Portugal; ete., garante
fazer dcsapparcccr o assucar cm 15
dias. Clinica geral.. Consultório: rua da
Carioca, 26 da 1 ás 3 horas.

Pastas para advogados

RUA

moderna?, recebeu a

Caia Ditt-irf Perro
SETE DE SETEMBRO

Espirita Somnambulo
. rionsuíta com clareza todos 05 sesredos

COFRE

c roupa1; bran-
cas nara crc-
ancas, cm seda
fio de Escos-
sia. Única casa

_ espcc-'ai. Rua 7
dc Setembro, roo. Taraiso du Cr;ar.;as.

8IEI&S
, Consulta com clareza todos 03 sesredos '.^cr

|e mysterios da vida humana, fazendo I
! dcsatiparccer os atrazos. embaraços, ri-

j validades, por mais difíiceis que srjam,
I e cura radical dc qualquer moiestia pe-
lio Espiritismo c scicnciàs cecuitas; ú??.- • noves

EPosticcs, prognósticos scicntificos_ e ] ptos
garantidos; das 10 ís 4 e das C ás 8

ide-se 
'um bom cofre íiirIcz. novo,

;;oSooo, á 1'raça Tiradentcs nu-
.17, tiniararia.

LIVROS
? usade-s; sobre todos o; assam

co:t.pra-sc qualquer quantidade

Externato Santa Thereza
(PARA MENINOS 15 MENINAS)
Ladeira do Castro. 2:7. Terto do lar-

BO do Guimarães. Preços módicos.

A' CARIDADE
A viuva Idiiza, tendo oito filhos me-

nores e sem o menor recurso para a
sua subsistência, implora as almas can-
dosas um obulo para minorar os seus
soffrihieutos. Esta redacção prc«ta-;c_a
receber qualquer quantia que lhe seja
destinada.

Cretonne inglez para cama
de casal, metro l$400

Levantines, muito larga, oov^
garantidas, metro $400

Toalhas francezas para rosto
3 por 2|000

Cortes meio confeccionados
em linon bordado a seda

Suecesso um 13^800
E* a casa 59 da rua dos

Andradas, esquina da rua da
Alfândega. 4

Dl

Palácio Commercial
ds.UQ.tc. — Praça da R:piil:ca, 'Í95.. pagamento á vista; informações

da Assenibléa n. 77, loja;

EOBTlí&UES DA
SILVEIEA

Cínica medica, especialmente moles*
tias dc estômago, intestinos; c pulmão;;
consultório, rua da Alfândega 159. «as j
: áa 4. Residência: rua D, Ci-Cilia nu-

pv.-fo :S, TÍÍ9 Comprido.. 3iç'l'

ão se emanem é
rua dos ^ndradas 5$
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-CCKU1..0 DA MANHA - QulúUi-felra, 18 üo Noviawbio de I9tt
*¦¦ ji *~e,i*»*u- .aaCT.ja-uiuag||gBggi!Wi mme

Tf II nossa offerta íe hoje é para as Exuias. Senhoras e

Usinei. Stnherat t Senhtrtltt
, A tVirii» ArtiMi,-- l-pruigjKsa. vem

fmulto ,a»pcit-~--_-«-*te, aolIdUí «te «-'. ««•
«niM-o i-ra llie» ollnrcer ar_.oluUnKii-
r 

* 
am"ea t»' tt bichai ie ouro tle

U\ 
*1 briSltttV», OU .In.!? quatquír outra

l*.ee_li ; e uoinn t.v. ex.tx. qoe fado kto

J.'í>«llil<>«i correspondeu

tt tiWm. ttm ttmteitt «ni i' *•""__. UM
ClinV*. deu» «"«lem., po*flilUlt«, »«>*>-". <*
«•ntiar*» "-wt/* «w «oelai uo» «owo» unta-
Toco» <*luV», prrmiatt» na I», :», ,*,*, 4* •
«• pri-fl.cltí*., l*m <iii*llo to rafnui-lin nu
Importanclu nk»«. e a wctVer coiawol».
tnenlt .1» «ne. a» lola» o mala objeti**
«rrfipondinlil íi «na» InicripcOe".,,

t;>|.» Club»iJlo IKnMMMM, pirani:,!-! par
Iri, Cum lllll '¦•'' l,>l 'I. -¦-,«, rnnníi.li.l Ae te.*,

-n,i„ ,.- '-ii-,.,. feltm todo» m «ii.i.i.
nrlot iluli fltijri 4o premia maior ila I.o-
i,. .. i!a Capital t mb a lu- «llia.i, tio i"

Nlo' tende t, tx, (ía Capital ou «loi
línntl.i) f.ellitlni!» tni vir a fita nalf-
ria, e rteirj.inlo .wurever-te noi ne.»a« v»n.
uji',,» Clubi, i,'.lin,'-r a floria de dtfU<
rar a PROPOSTA irltante *¦..»-.:.. In*
rllcar ti numero cem que quliir lnaêr («ll
aliarliino» i .¦orna'*- . o ..l,b.-'.. » prin-
ap'.. a enirm em i.rifJ-, « a« loa» on
outro» .ni» oue !•;-;.: I Iqrli¦;. dr tc.
cor.ln ctmi a i.V-'. a lf|Ill*| enviando em
MfulJj a referida propoiia a em Cie
rt» fará »er Itt. a lnterlp*Ao. .

A* nan*aa Inlí» tamWin «So v»nd.«iii« tem
•er por Clu-i, pelo» iriu preco» de re.
cl.me • uber i MODULO «-A, $otooo
létai 'MODIvI.O io 75*ooo 'Ut, « *?lm
iiiíoetfivaiwnle; e em «.ral do reiuellidai
•em iiui» dcpe-Ji. pelo Correio, rril»lra-
d», «eondlriona,'.» em tira» caixa» de ve-
Iudo dc «-da, e rom > rondclo de re.ll-
tt.lrmo» •» «ua» Impnrtincls», no eno ile
nio aaradarem. A» nova» Inicrlpcíe» ilo

feita» mw o paeasitRt» •.ntt.lMilo "• *1«***
iire.tacAe. | «.-viu I.i . ,*III «• l« t; '• U U(
Juiai (6ra da Clulii «mm ilr icompioba»
do» da ma liipaitinclit oi •.-*, ila mi.
Riedlatimint*, rn,:¦:,-,

Paia avaliar dn r -¦¦'¦-¦ xi ' r- • que
•lltiefrm o» nouoi Clubt, lenha.>e «m rll.
Ia qie »<. na» ano.» di taii.ioij c |J »«.
mxxtxtt d- i»i.,, UISVItiniMMOR CRA»
TIS, fio» .eu» I- ,-v-. a ,,|.-;- lonuu
de ».,:,-, il»-., ,.|. ¦ -i.i..» cm i'-i.. *
mulloi f.in.-. .i*i." . ,.*'.n¦•in. rrcibai «111
n._o paJer t q*,i« contliiuiniente puV.lca»
mui, como te vr 1

'lin, abllxo.aMl|nado, dtvlir.) qu» tte*.
I.i .Ia C.ileria A-i. ¦¦ . I *...» ..-..- .. um
•nntl de ouro tle Iri cont lirllimif», 111 va-
lor .le teia »»uti.i.i, llcando-nm o i»c«nw
do ¦»¦'.". 11 poli que, .erido * minha lti.nl.
filo p*»'n,la.la na quarta lirewacío, lurani.
mti reMltui.lai lida» a» Impnrtanclai que
linha lugii, tle «rt:ori|j roía o vamaJoKi
plano 1I01 rneiiiiiit Clul,«. li |wr »er v,-rtu.
tle. Ilrmo ¦> i-.-,-- '¦•. auloriniiJa a iaier
«Irltr o U*0 i,ur MiC* CüítV!çr,

Rio d' Juneiro, o de novimbra d* 1011,
— ;»i^ ./ii Silm Vtrrtlra, rua Itapiru' uu-
mero J,5."

Tabeliã de preços e pr<?sittç5os
eemanaefi nos clnbs

MOWCl.O ti A — Superior relógio t cha-
ttlalne, •••"'* * dr ouro <le Iri, Itara lenliora.

• t¦-. re-lil M tm .10 r*eii»i-«» limuau prr,» a.tml il» >jte**i ri'« i pwpiio-l- IJjr «•_..»"«j..M**__*,i__í,I^i , 1 * ,»•.ic .». --. nii n». Clab., in»,.» ¦»» «!«W.iL*^*?-.*S!! IH!!?' p"i?*,,i0>"i,íiI ,1 
''.\'l%*%.! d. xmi¦MODKI.O il --. CI.M pir d» brl-iv»* .1»

ouro ti» ie), eom doU luilhaiiei. 5<»ío«>«» rW»!
au rm .1 1 ir-i.-;.', aemanar. da .»•¦-,. nii
noi Clab».

M.ili! l.n is ll — Rl.-a innrl da mira d«
lei, tom um liüilo brllttintr, li-« liameni,
..nhora ou wnburlli, latato rtlii «11 cri
30 |ireit»ç_». «.mimei dr it»oo r.|« u»i
Club», il'.*- pedido! it *¦'-..'.'i i {•!¦• :•>
mandar a o.cdlda),

ilOniiM. n — Artlulra ptitselra «l» eu-
ro do lil para Mobai. ou imborlia 0 Wt.
tiliu», «...(..vil ríle; nu .111 ,i'i |i.c<U(-e!
limiltiM 'Io i\u'i> ré ti luit CUttii*

MOm.I.O _ -» l.f.itlroo relaca, Omtjn,
,\i ¦ ,1 ¦ mi Invicta, ctim a re-pectlva tv.
rnue o mebllil. tudo lolhiailo a outo d'
lei a .. in* *. por 10 anno». 5o$o..a ríi.t
ou rm ,10 f- u.•• ¦ lemamei dc tjooo
reli noi 1 ' .

MOD1ÍI.0 19 — "tM-atffl*. 
pir íe l»r?:l

eo» de tiuro de Iri, c»m t llndot |tr lli*,ate«
7.t"oo rii : i»u t-rn ,10 pn ¦>, ¦ tcuiauac»
do j$noo i«la roí Club»,

Ml>niil.O O j — Ari'ttlt'0 'etrata em
(n man ho natur.M d venta tlriru cuyuu ou
pbotociayiri, • evemt.r, tle qualquer pei
•o», e eollo.-aJ.» em uma rira mnlduia dua-
ial.i alio rtttvo rom ;uX£i> rentimetroi.
?5$oc> rciíi ou *m 30 prc»t«i»*«r-*t xeiiunãii
de .itooo lül no» 1 Iui.». — Nota — Ü
preja «Iene teitaio i it I.lot000 tf»

iiiaiihi» reiiimiim 1 > paia ji listadoi IMfMa
cem ri. d» iteoa tíl» do eiu-acitimemii «
d«i|.»ib3,

UOPltaVQ aí A — IJntla p-riialri nlo.
lio, iudo da iuiio i* 1*1. Jit*»'"» i*l« 1 «¦'
rm su prt«t'c"e' irinsnar» «« jfooo ict.
no. l'1'iln.

MODELO s — V-ütl«if» rordJi d» eur«
de lei. inauiçi, com ti »ranma«, Utaao
rll»; ou em _o i-.¦*-*..- MttianaM dr
j|.oo r.l» nos Clul.a.

M0DKI.0 )| *~ Marnlllea reloela -for-
le) e clnie'»liir, ambo. de ouro de Iri, para
tculiiira, »«_iK>0 l#i«l «ni «1 ja •prestètws
de _tf-.cn teu uni Clubl.

MOniíLO 4) -* Superior re!os'o de o***
ia Uc lei, 1» linha» para hon»**»», J5>.»o
rí'»i 011 em *a pre»la;ò<s MUlMHf **
jfoaa itlt 1101 Civil.

M«*»niil.O .ta — Aiildlc» a*in>I de mi.
ro de l.l. som «ma rl<*a nphl'a ou rubi a
dul» brilhante*, para Kiihou, »enborila 011
caralhclro, 7j|t>o»i ièii; ou em 31 t>r.-»u-
<Cr» lanianat» de .itooo rill 1:0» «.Ium.

MOI-lil.O j — Ariliilei eonento de ou-
ro d.r lei m»'»co com sj «rimms» e rica-
nifiite c!n/'..l. » ntío. ,JS»! ou cai .0
preaiacdei de jlooo noa tlubi,

MODKl.O it — ".•gt.l.mç relógio 0M1J.

!_.!_, t-a. II - .l]±—L-J^~-.r~T-' l.l.-JtmmrA,m~~*.l~-~d~l Ü Iti

Senhoritas ? ? 7' f
»

,..¦ -: ..--¦-¦¦¦.'. 
¦

•<.. • *> • •; _jll
ti»" leí caiu úm lln-í» bilüiant» 1>»k ,
rentr, ia«t«M ri-.»l„iw *<»„.»'' i»r*-*tt»çae**
«na.nes de ataiM ríl« no* tlubi,

'M""il)i:i,t> ti -• Siperlir rfl-ilh» tfariej
in ;oi:i'inio, tom um cartlfo eom ** "'"""¦
nui. » áudio» do oura da lei aírini. ia.
i«..Joo-i iei«t au ou J?, prt.tiiiara ¦***«»•
nacs de t,|ooi iil« uai «.lub».
JIIOliIJI.O i-Vrrda Irlr» relailo Om**» 'tf-

nJa ou Inrí.ta it «ura tio Iji t> H"'»** •
•ai.ultlo par jo ttniyl, Jí"-»l ou »>n 4-"iic.ijíüci itmaitati it Slo-a uai * ub».

MailrJI.O «o — lie.lumbram,' par dc
biflus.dc a_r~ do lil .*-»« -ua* Mp.uNt<; e
,*4 br.lbanie» pa'4 iettuors ou iciihorl a.
t.otooo rii* i ou cm |o nreiiasOc-. «ma-
nar< d* ataa1 ifi* noi Club*.

M'tI'KI.0 U — Rl'iul«il!iw apnjrrliio xlr
artUlica. v.rJad<lra «tuirlnaiitia tj»

iitlleie) com S t-rv»'. tendaípjra
mui

!.?**, bit.', tíe.'.' íãiii.-oi. fcliVou'*"i s
protaciif» «.'iiínaf» >l« ««••> r«* »"• "alut».

MillHil.O 91 — Superior reli.jpo e cur»
tUo iiia-alço, cam |o .rammai, amlioi _c
oura de II, asiaii'*.!»». ijotojo r*»| ou
em ap |.rena{0ca .eniunac» da _»*"U rc i,

MdilliV."*. ifi — tfirftlma Chj|téa do
Chile, para eavalVIfo. :«*'""'' «el* i^ou cm
.o prciu;,V» íeroanací ue j»oaa itii, noi
Clube,

Proposta para os Clubs
Queira insorovor-mo uonlo «lei-» Clubidoosn Onlorln, ptiii j i^r*

OOm ü iiii.ii.*!..  ,!'¦: ;il,:..ii-'i'n. ¦ u v.ilit.iilol. o par.i |ir.:*"',
plnv tx ontrafoiii uurtelo iw dll......tle (n„_If|t;,i
.(ibbttiln), para O ooqul.lçfto ilo
,,,,,  M.i.i**!.!  no valor tio r.i_, pai;-.
om prostipAoi fiiiiiianaci ila rala nos Cl<ttiH *, e
i|unl mo aor.^ «ittn'üuo oomplol«monto il« grnça I •*..> quo arja
proinlailo nas 1*. 2*, •"•, ¦*• ou _• proBtliçSc*, por «ortolo om toditt
us outras, ou no tini tio pn^ninonto .Iu ultima piesinçiu,

Juntorometto x'"' oorrespondcnio us 3 primai*
rns i>rer»ta»_*õt-*", ctjoa roollioa mn enviar*..

N. II. — Em qiinlquor oi'Cíirfiiio i*tio mo oonvonlui,
poderei rocclior •> úbjoólp indicado nos,", proim.lti, pu.rando tüdas hb nrosUiçÕos; o logo quo seja premiado; a
Qalòíla mo reslituirá us Importâncias a quo tiver direi...

cia c vnlores dirlgli* A GiVI-BRIA. AIlTISTKlA PO
105, A**ciilila Uio Branco

OA de oura de lei ib 1 ohsi e .-«ruído

R-I'i;(-UM-«A - » cicplio.io3.a03- KihIci ovo Tolcffraplilco Portnffnesa

O -.utit.
ii n 
Itosltlfiilr fui..
I.aludll tit*

X.......

Kio tlc Janeiro

m.

I

í

;••
.'¦¦>¦

iTISTA
I„ Moreira r.-Jina. F.specialiüta em

«olcstiaa da becca, «ralameiitoe extra
eçüe» complctaincnle arm dor. coroas
« oblur_t;-e« i ouro e prcellana. den*
latluru srm chap» (brin ami vulcanit
¦Wort), clarifica <|tialq»er «lente -or
mis eactiro <\i'.t esteja, tornando-o a
cfir primitiva, concerta dentadura», em

Suatro 
horas, ficando coroo nova?,

yotnna norte-americano. Preços re-
ehiiidos. Pagamento em prestações.
Cabinetc montado com apparelhos «le
«*)tclricitfa-e. .....

Cons. daa * «Ia manlu as 3 da naite
•a-llua «Ia Caiia--.i n. 6a — por cima
do Cin-.-iia Ideal. Tcl-pltcne numero
•_.»>.i4. 33M

CONSULTÓRIO
Alripa-se nm. eTcdicnle. com dnar.

Ml.r'. 'lc eiytrr», com tclcpliiiiif, clcctn-
cidade c emprcFíldoa para limpeza do
mesmo; no sriniíiro .-uidar d-, nia uru-
guayaiia. .1. c-"i«' «Ia rua *• Carioca,
lado da sombra, .^ó sc âlurja para me-
dicos. I_S_"iSllsl CASAMENTSS
crrildãrm dr edaili». ¦¦lur-ll-aa*
tio, pcnborn*!. di»»píji»*i, «Ilv«»r-
«*li,s. Iitvpnt»riii« e Indo <¦ trabalho
dr f.">ro : Irnla-nn t*m todo o cri-
tcrlu e proinptltlãn bo mais aérl*
« unlijjo eanriplarlii; raa t.eneral
fumar» I *.'¦», sobrado, f-ndos.

Trabalhos cin couro
•por mais delicados que sejam, são cx-
eculados, na

Casa Doiiil Perro
HUA SETE DS SETEMBRO «4

TOME NOTA
Brevcnionte ra/iíiidus Inteira-

mento «Io GltAÇA
Um din cm o-idu uicx

Na LUSITANA
PRAÇA. 11 DK JUNHO

Machina dc escrever
Vende-se uma lioa machina «lc cscrr-

ver "FOX", em perfeito estndo; traia-
se á rtta do Hospieio n. ao8, loja.

ÕVÕS DE KÀÇÃT"
Orpington, I.r~liorn. Plynioutb, Wyan.
dott, garantldoi. lt. Cmnlida Bonicio n.
J63.' jacarépaguá.

Appello aos chaiiffeurs
Petlc-sc ao chottffetu- que achou, cru

a noite dc -'5 de outubr.i, un; cjinpeo
dc sol, de calio dc ouro c capa dc sc-
da preta, o favor de emlrcgal-o i rua
Salgado Zciilm, 6j, «jue ecrã gratiíi-
cado.  li2

Escriptorio na Avenida
Rio Branco

Altipi.sc um primeiro andar na Ave-
nida Kio Branco u. 45. paia cscnpto-
rio commercial ou companhia; trata-se
no armazém.

MUCUSAN
Grande ilcsrobcrla do Dr. A.

Foelsing

A' CARIDADE
lima pobre viuva, sem o mínimo re-

turso para a sua subsistência, mãe de
5 filhos menores, implora um obulo as
peaaons carido?»*, afim de amenisar «tu
•offrimcnto r o tias pobre.» creancinhas.
Esta reilacçüo presta-se a receber 03
ebulos que lhe forem destinados. A to-
dos agradece Amclirt Ferreira.

Daciylographos
Prccisani-sc dc babais daotylocraphos.

Trata-ò? na rua Visconde dir Inhaúma
n. Ho, x" andír das 8 horas da manha
ao meio dia.

Capas impermeáveis
B03 melhores fabricantes, recebeu a

Coin Doí-ít! Perro
HUA. S-líTlí DK SETEMBRO !S4

riIARMACEUTICO
Dá nome a uma pharmacia. Quem

precisar tloixe cartas neste jornal, a
João Alves. '360

Ichiromante!
*_kV

pine. E
Discípula cio

Instituto da índiat
X4» Desvenda com a maior

cli.roz.i todos
Y os mystorloB du vida humana
•*- ensinando o meio de

preo.iver-se da
MA' SOHTE. A unici alia

possuoon.TEr.TOS reconhecida-
a™ mento PODEROSOS.;
Jk Na Bahia, onde esteve, pres***7 tou grandes sel•viço^,
??? devido no grando poder

X da seiencia occulta.
******<*"» Possuo um breve maravi-

JL llioso, com o qual tudo sa
f consegue
?> -?•¦?-
JL lime, Eameralda d A con-
T «nllas na Praça da ncpii-
tit

*}
t»

Estojos para viagem
As ultimas novidades, por preços t

rcriacs, tem a
Casa David Perro

RUA SETE DE SETEMBRO te 4

RECEBEU
a casa David Ferro.

KUA SETE DE SETEMBRO 12*
e vendi- por pr-;os rar^oai-eis, superiores
eapuchos, tapetes, oleados, sapatos de
1/orrãclia, etc.

K1 quem ihais Imr.-.ln vende escovas,
para róTipa, porá eabello, unhas, dentes,
pentes, canivetes, tesouras; a

Cuia Davitl Perro
RIJA SETE DE SETEMBRO ia.j-.-;

Iitolestias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO
Clinica exclusivamente de creanças—

Consultório: ru-i d.i Assembléa, 4X 1*
anifcr, ás 4 horas.. (Só attentlc a dor*
t«s da sua espr rrr.Hdade).

.-a hllca n. 80, siibiailn perto
A. d- Asslstenela Publiea.

¦+*-'¦¥•

% Ver para crer %
»l* Nada de mystificaçôos *t*

f
t
T
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*M WirmA tfXÊt^t

-V-l^-i _^_k • *^_L¦¦ wmm ^**H *¦****. • ^^k
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Companhia de Loterias Naclonae. do Brasil

Extracçoes publicas, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 1(2 e aos '.abbados às 3 boras, á

RUA VISCONESE DE ITABÓRAHY li. 45

HOJE
».*>.•;-. st-

HOJE , jflL___cia*ex-ti--i
IIOII- 9S'

20:000$ 000
ror 11000 om meias

16:000$000
1'or UGOO e:n m^ios

Sabbado, 22do correntezas 3 horas da tarde
NÒVU PtAXO 1101) -".*

Cura radical
GO tf ORI HE'A

CERTA K 1NVA.LMVEL

A' venda nas principaes
Pharmacias e

Drogarl.s

DEPOSITO :

CASA STANDARD
93 Ouvidor 95

-RIO-

POBRE CE'GA
Anna do Amaral. cei?a, viuva e além

«fioso doente e sem nincuem par;» sua
companliia, recolhich a uni quarto, a
pobre vclbinlia pede uma esmola. Eslf
redacção se encarreea dc recíbcl-a.

????^??????t*****

Para criação, carro ou
sella

Vende-se uma cgua própria par.-t crin-
çãn. de r|S <le sangue puro, franco-
russo, nltrura dc mi,64, muito mansa,
côr zaina. aircsírada para carro c sclla.
Trala-se ri rua i" de Março ti. 8;, i°
arrtlar.

Pur Sfooo «in itttiiii.iH
Grande <í extraordinária laotoiia ilo Natal

¦Üab.i.ido 20 d. Dczcmlir.i ás 3 horas d.i tarde - 313 - 1. - Novo Pano

1.000:0
k : 2 doEste importante plano nlom d», pròinid maior distrit

OS, 1 de r.OOOOS, 1 do •-.•»:MOUS, 2 <lc lü:Ollü!>, 4 tlu r.
i:OUU$ e 100 do -.OO

tlu r.:«00$ 12
MiiTpor íOSÓDo"- V.m .ulnqüiiges;100:0

do *.*tOO»$, 2u du
Birno a SOO rs.

N. B. - Os prêmios si.pcriorea a SOOS estão sujeitos ao^«soonto de
r, mo. Os pedidos do bilhetes do Interior devem ser ^'^múosdemais 500 reis para o porto do correio o dirigidos aos nBontM--lt.ei.-i8S tNB
aaretli t i..,rn.i do Ouvidor li; 91 Caixa ll. 817. Teles. LUbVEL.

MOVEIS
novos ott usados, nin.iucni drve com-
prar sem primeiro ver o sortinie-ito e
os preços baratissimos por que está
vrndendo a Colcltoaria do Povo, á rua
Vinte e Uuatro dc Maio 503 c 505 A.
Tcelpbotic 1.785, Villa.

1JANGU'
iVciide-sc tuna vacca riiElcia com cria

dc 5 dias. Informações corn o sr. Uins-
tovfio Alves Vitgas.

ATJTO-PIANO

IMPOTÊNCIA
SAÚDE DO HOMEM

J.íystcrio — Oir.i radical eem d.i»
•ncdicainrntos para tomar: não iafluc a
tdade. garantida; cura tambem prisão
t fraqueaa do6 intestinos c por corres-
(onilencia. Acccita parlamentos em pres-
hçòca. Coniultas das 8 boras da ma-
uiiã ás 9 da noite, na
RUA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO, 4*1 SOBRADO

J. Pereira.
AUTOMÓVEL

Vcndc-sc um de afamado fabricante,
de 40 cavallos, doublc facton, marca
lfia_. ('listou 17 contos o vende-se por
6; cstíi quasi novo. U motivo - o pro-
prietario ter dc sc retirar para fora.
Trata-se no Boulevard dc S5o Cbrislo-
vão n. 13, mangue, com o sr. Costa.

Vende-se tim magnífico,
nhecido, trstylo concerto,
lo.preço o grande roportoi
na Avenida Valladares, 3
tnrtlc t-m deante.

de autor co-
l»or metade

»o. Para ver,
,. Dns 4 da

|o-l.
sano,

Landolct rte luxo
iilc-rc iiiu* "Seat", sem uso — Ca-
,<. Paulo, á praia dc Botafogo 11.
Trata-se com Azeredo, rua do Uo-
_-,,. 1416

Adorno de uuüas pela
MANICURE

Hlelle. MATTOS
nòsidenola : Avenida Passos 4G,

sobrado.
Das 11 ás 4

Lêr e escrever ei 3 mezes
Latira Franco da Silva, professora

porliiRueüsi. diplomada, ensina por me-
tho-o fácil e simples. Telephone 3.141
Rua do Rcsario ti, 170. 1° andar.

CHAPÉOS! OS MAIS CHICS!
pnra

S.nlinras o Rcnliui-ilãfi! (.rnntlio-in
(ortiinriilol l'rri*t.s hai-iitls.iliuos! !

Vi-itcm
Al! ItA(.*./l\'

¦ua -iouçnlveu
BES MOD ES
Díwn n. SO

Bella acquisiçao
Vende-se uni magniiico predio á rua

Itidiann n. 47. com 18 quartos, aitna
nascente e enorme terreno; trata-se com
o dr. Kicardo, 7 de Srtcrnbro, 44,

Terreno cm Pctropolis
Vendo-se um com enorme área c água

corrente; comporia 150 casas para opc-
rarios; trata-se com o sr. Ricardo, 7
tle Setembro, 44.

IMPOTÊNCIA
-**j*-*---_»_c-p-_-c_ES-A. -v-ipiix-a.»

Esto preparado do Aratijo, Nobrew * C*. nPf°^'_S?'_í 8_f4"
ruetoria Geral do íaude 1'ublicn, cxtrnlildo dn riim Mima Ilora
amu-ooonso 6 a ultima palavra para combater as ttebilidados geni*
.... =Ai-.m o'i*ies forom as causas quo aj aeteriruiiaram»' nÜS wm diõta? opSra em todas as idades o i absolutamente
ínoffonsivo á integridado cerebral.

A' venda 110 laboratório tioinoqpalhico do AHAIJO TNOIinF.-yA
& C -líua Vomntttrios da Pátria n?20, llotafogo, o nos AepositaTios
•Verãos ™ro-'aria 

rua Setu de Setembro n. 81, Teixeira Nr.vao 4; U
rus Go ea ves Dias ei o em todas as principaes p .arniacias e dro-

- i.*M a. PAULO. Unlo depositário, Companliia Paulista do

HYDROCELE. ESTRE1TAMBN
T.O DA URETHRA E IMPO
TENCIA PRODUZIDA PELA
IIYDROCELE

Cura ra-teal, e _ar.ir,t't!.t irm opern
-,Ja ctirtn.it. pelo aiill,,. r>prcial.i.l.i ur.
t.eonidio Itilicrm, com um- ainiplcs e um
m ippticação <lo H*u preceito tdt. mia üci
roberu), «cin dor, titni febre, . e,* lient"
im abaomlo dc teprdd-cç-o 4i noleitla, naj
•:r- ia -.:,-{¦, o doent: Ruar-jr o leito,

Conluiai c ap;*lfacões dari.ii-itnle nm
lia« utei».

AOS nVRItOCELICOS, próvaíamenltr poucoi recurso-, o cípeciaHtt-i 'ir.
*ii«lii» Uibctro Bpplieari o léu' ante .1 pequena rcinurcuc-i
cada l.vJo, Bontenlc ao*
l,| i» 1 1.013» .1.1 IM.I. .

tio, i ma tia Consiitriicio ir. 13. In.i
itucta Nlello.

l.CO
iroceiio m*

ds .0»....
.I.b-.l.is ilo 111c

CÜH*"1'.

J)r. Jfathaiio }(l. 
'JJuartc

(liriii*|{l.'-ii ilaniUiu
Formado p.tla F-ituldade do Mo*

diciti!) do Uio de Janeiro
Hua dos Andradas í',-A's sogun*

d.s, quartas o sextas do 1
ns li da tarda.

Trabalho cm prestações

^STürâ^AT"
Faiem-sc teíii.los pelos últimos fi

gurinus, prrr.i Lailt-, ilicatro, casamcliti
e para creanças; luto t-m -M hora*, ir.i
ballm-sc pnr preco módico. Mme. Oro
fina Passárclli, travessa dc S. Fran
cisco n. ti. j' andar, e»'|tii:ia dn Cariu
ca. Telephone 1.893, Ccnlriil,

Professor de pliysica c
eliiinica

Prccií.-.-sc de um: cxifrcni-sc provas
de competência. Kua ücitr de Setembro
170, 2" andar. 141-~GARAGE

Aluga-sc, á nia General Polyiloro n.
13. um magnifico lerreno com galpão,
pioprio para garage, tendo pequena
casa para residência.

Trata-se com o sr. Alberto Montei*
ro dc barros. das 10 ás n horas, á
rua D. Marciana n. 121 (.Botafogo);
telephone 401, Sul.

LOMBJ.IGAS
expellida

o I.lCOIt
CRU AN»
(Tanaceto

Ho), do dr
Godiuho.

rom
."AS
ÇAS
rortrprri
Monte
approvado pc 1 a
Dircctoria Gera'

dc Saudc Pübllct
o AilUtcilcia Pu
blica do Kil.irl.
do liio.

V,' o mcllior rc
¦ n:'.dio contia tt*

lonibrigaj c mo-
lesiiai devidas J
verme», li' inf_i-

ivcl e não se i.liera.
I-.' de gosto agradável, não exige

r-eia liem purgantes. N-o.Ç .-helioio."10 irrit;', 1 s íntestinas. _.' ISo.-boi«
,rr- c muito receitado pelos médicos

Liquidação de brinquedos
0

¦n/iltC*. R.Cl.TRnM

Drogaria rio Povo, ma de S. Jo^
61. e cm tolas as ilro.ariar».

MOVEIS
A PRESTAÇÕES ou n dinheiro, a

preços da fabrica —- Só na "CasaVei-
ua". Kiibrlcn dir Moveis — Uua Sena-
'„- |.*.-,.l,in. ...j.

ganas.ür0eanre^«ío^:mrr0,;^V.$O0O. P.l-C.rr.1. WUOO
Observara.! - Para melhoros esclarecimentos sobro os seus dl*--

ferentes empregos, dlri_lr*se por o_.rip.* ou pessoalmente ao lobo-
raiorio acima cit ido.

pFWpbusiá
urráfa grande

jfidoptado
no Sxkrcito

O
VINHO

Mlll
-••MALAS!!!

Com 20 por cento abairco do
custo, vendem-se 500, na rua Ma-
recital Floriano n, 140. Fabrica "A
Madrilcnha".

Dr. HufO Silva
OErMlSTA

Obturações da. mesma côr r
brilho dos dentes naturaes.
Concerto dc dentaduras em D
horas. Acccita pagamentos
parcellados.

06, Rua ila Quitanda, üG

AOS CAI-ITALIF
Acccitani-sc òífertas l>elo predio, a

rua do Lavradio n. 154. canto da <to
RcrKnJe. na rua 7 de Setembro, 4-1.
ao sr. Ricardo.

Casa cm Tlícrezopolis
Ventlè-se niagnifica, eom \odos . os

coniniodos em duplicata a espaçoso ter-
reno. Trata-se com o sr. Ricardo, 7
de Setembro, .14.

Banco Hypo.héeario do
Brasil

Capital 16.000:000$OQ0
CARTEIRA DE CREDITO

POPULAR
Operações lisncarias, operações usu-

ies do commcrcio e industria, caixa
econômica, empréstimos sob penhores

CARTEIRA HYPOTIIECARIA
(Decretos n. 10.16 B dc 14 de novem.

bro de 1Í90 c n. 1313 de 10 tlc março df
1893).

Rua Io de Março n. 51

VM.

PENSÃO NNEHU
a3 AVENIDA RIO BRANCO, a3 !

COZINHA BOA 1* FARTA :
Álntoçô ou jantar : *-""•
Coin vinho J«u

BÕ\S VINHOS K COZINHA VA-
RIADA

PARA MATAR A FOME !
Uma pobre imillirr, mãe tle 5 fithi-

nlios. totlos pequeninos, enlre os »vj.ics
dois gêmeos, nascidos !ia pouco tempo,
teii-o o seu marido rnlrevado, impôs-
sibilit.-itlo de Ranlisr sic.uer o dinheiro
nceesiario para matar a fome, ímpio-
r.l. pele amor dc Deus. ás almas ct-
rido?;.s. umn esmola pára minorar oa
«us toffriinentòs. Esta redacção pres-
•ta-sc caridosí-nente a receber • «JU*
(õr dcsUuad. a Marid-i Ttman.

I Quereis dinheiro . i
H Empreslam dinheiro sob penhç- g
B -es il.< jóias <lf ouro, praia e bri- ¦
I liantes. fazendas, roupr.3 e objectosH
I le uso dorneslico. Única casa nes- H

*, Eònero. Coniprà-se ouro a i$.loo_|
H.i gramnia. - 36.-RUA LUIZ DEI

CAMÕES 36 -- Campello fi C. B

PARTEIRA
Dra. Maria Preciosa Pinto, formada

pela Kscõla Medico Cirúrgica do Por-
to, c rela Kacu'dádc de Merlicin.-i Jo
Rio de Janeiro, faz raber .1 suas clicu-
tes e amigas, que regressou de Paris c
outras capitães da Europa, para onde
tinha rtio, e e.nrle melhor eüudou seus
processos dc moles:ias das senhoras,
conce**;yo. cíc. por novos processo.1?
íjtie zÃo garantidos. Não «e deixem il-
íudir, esta ti que se:npre lem dado de
ei es melhores provas como são d: so-
bra conhecidas, far partos e recebe par-
turiectes cm sua casa, em peniSo, Rua
da fc»rr»di_ a. iW, «atrado.

r lymphiVISMO^
^ÚBEBElilSlfl
RA-Him-MJ-ÊII

sr-u« reses effcitos na mortandade das', 
baratas Ligaria--, piolhos, bicheiras e

animaes, tem conquistado o primeiro logar entre todos os insc-
F.stc celebre c afamado pó., pelos

pulsas, percevejos. mosquitos. íormi;
coceiras dos
cticidas. ...

Tornou-se um indispensável familiar.
Não suja a roupa. Não é venenoso. Seu aromana crin-.a dc qualquer creança sem

nada prejudica a
perturbar-lha oTódc polvilhar-se

rotulo vão indicados os differctrtcs modos do applicaçao. conforme
lc inst

O que convém GRAN-

saudc.
sonino.

No rotulo viio ... . .
ospecic dc insccios 

^ijc^j».™ 
destrmr. 

^^ ^ GARRAFA
DE c para obtel-o, o unieo inoio c dirigir-se a nos.

Nosso PO' UA PÉRSIA é preparado Unicamcnlo eom as flores irescasuas
plantas e r,5o ;r para se comparar com o pó dc acção qunsi j-_nul.li*., feito da.»
raizes ou da planta toda. quando não o é com substancias offon.siyas a. saúde

Cuidado eom as IMITAÇÕES BARATAS .inertes ou prcjudiciacs a saudt
e á roupa). .

Sempre que 05 fregueaes se (tm queixado de que
dá resultado, tem-se verificado que uão compraram
PÉRSIA DA GARRAFA ORAMDE.

ATTENÇAO — Eni t.idas

FÓ da Pérsia
verdadeiro PO'

dado um rotulo com a scguinlc
latas com o PO'

marca registrada
DA PÉRSIA vae gru-

MARCA ItEGISTIlADA
Portanto, rejeitem us Luas

rotulo, como não íoudo saiclo da
Lata i$500, seis por ;$50o e

qne não tiverem esta
casa Garrafa Grande.
do„: por i.nÇooo.

6A
A' GARRAFA GRANDE
OTTA *' ~* r**** • *tr * ** t\

DO

Dr. Monte Godinho
é fípecialmer.le reoommen-

d«do às senhorni que
tiiiaiueiituii, portiuo nfio só

e.ts eolioraiio rornedlo
«Ufrmenta a, sacrcç&o do lellt,

como fBTor.ce a -imtifão
das ei«an;aa qu* Intrerem

.ubetanolM m»dicftmentosas
nu l-nlte materno

|
n me-
llior pó
dt* loi-
1 eti 9.

único inrJffonsivo.o a-~*is
cfliitaz contra cspinluis. cra-
vos, pannos, manchas, oro-
tocias, assaduras, clc. A Tal-

li quina ássotina em poucos
1 dias u pcor pelle. A' venda
I nas boas psrfutriariás c dro-
3 J-íariitS.
] Premiada eom medalha dc
j ouro na jtjxposteão dc 1'*) >8- c

Cofres tie lilners
Milncrs s"iO os mais al:i-

iiiatliir, labrlcanlos in-
jrtezes. Seus coíres resis-

tem ao Ior-o c a qual-
quer tentativa cie
dc arrombamento

Ha sompro crnntle doposito no arma,
zom do 1'. S. NICOLSON & C.

G8 Dua Visconde dc Inliaum.i .'.«

CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabcllos st

a senhoras, particularmente, com seu
preparado completamente inoffcnsivo. t
.-omposto có dc veítctacs, tendo por base
a Henné. Não suja roupas nem impe-
de dc lavar a cabeça. Garantido por
.untro mezes; Avenida Mem de Sa uu
iiero 113. Telephone u. 5.'So6. Bon
Ies da I.apa c Silva Manoel. 1SS1

IIAZAK i-'it.\.\('K/. .r.i«a r.o r»*
Rpellavel publico que reaotitu liquidar
.eti cu.tr.".'.'* c variado stock, orpiulian*
do uma ur.in.l.' v.ini.i que »e inicia hoj-
ate .ti DK JANKIKO I>K 19M.

;¦.' PARA I.IQUIDARI I
An noss.-i« mercadoria*! são v. nlíliii

1'lil.i) CUSTOi pira que o publica
pof.11 avaliar da grande venda, damos
abaixo uma pequena la.lKlia «Io* arti»
aos mais conhecidos, pois dc tudua sc,
ria iniposiivcl:
Doíiecia ecluloid j. c|m (as

maiorc») de xt por ....
Honreis ciliiloi.l. ati c|m (ves-

lidas) dc 11S000 por . . .
Bonecas ecluloid, .|t>,

mias), dc p$ooo, pnr
c|m

llt^O»

8$St)#

;-*ooí*

3*?C-*

por
ri-

3Í-W

. pin.
í.,00

-*.|í:

liét»c.» ceVnM. ,|5, c|m, de
5$.iou. por

Itebéii CeHiluid, ,{0 c'm, dc
l$;,tti porAutomóveis rotação, dc ,r*5oo
por . .,

Automóveis, rotação, dc .t$.o,i
por

Ilebés h:.r,*i:it. dc ;$q.)o
ítonecas bisenit (veslidas

cas) d.* .lojlon.) por .
e inuitòa o.itro.; artluos que íó uma vi-
¦rit.-i daria tlitiJa idea.

Uccehcrnos var.irlo. sortirneiilo da
arvores dc Natal, enfeites par.i as mes»
mas, cnbanns c presspes, tudo será tvir-
dido pcUy cuito por atacado c a varejo,

Brinquedos desde 100 reis.
Convidamos »as sr.is. profes^ora.1 <*••

rtinir. f.milias a aproveitarem «ata,
oc.ar.iid stm exemplo.

Rua d.t Carioca i;. Em frente i
travessa S. Francisco.

Leilão de penhores
21 de novembro

l* gonth;br & c
Hi:\RV A AH tf A Mlll ti.ii-ccs-.ortv

CASA FUNDADA EM 1.S-Í7
45 RUA LÜÍZ DE CAMÕES \?

O AS VERDADEIRAS
TELHAS DE ASBESTO
.•ICXU-RlMiX»"

DEPOSITÁRIO:'or-iAII-rd -1-* tl« M«rw -B - •«

Vendedores para os
subúrbios

.lc cervejas c bebidas alcoólicas dc im-
portante casa. Adniittem-se só com
nnitica é boas referencias. Informa-
ües á rua Assis Carneiro 27. 1'icdadc.

O maior soitimento
.-íii ni.il.is de couros dc Rússia c bolça*.
polainasj pastas para musicas, advoga
los, escriptorio, etc. ;venJc-si: por pre-

ços razoáveis, na casa especial dc ar-
icos dc couros.

Casa David Perro
KUA SETE DE SETEMBRO 124

Coat-ra aiteisla,
K.ocsio.i do laabaltia»

Fraqueza dc e..ã- •
Fraqueia (*aral

(em i»do os melhores
multados

Ae

Acceite-seNegócios
Pessoa que dispõe dc trinta conlos.

aecrrita a intervenção de qualquer pes-
soa seria qne possa proporcionar nepo-
cios em mercadorias, caução e empres-
timos, ou cm outro qualquer valor Ra-
rantitlo. pagando-se ao intermediário a
sua comniissão :i vista, fazendo-se ne-
-jocio directaniénte com as partes. Re-
spostas minuciosas a A. Braga, caixa
lio correio li. 55-t.

SOLUÇÃO COIRRE
6omb&seâoCHLQRHYDRO-PHOSPHATOd6CAL•*t* • ¦-

TIS/C/I - AlEltlH - RttCHIT/S -O - ENFERMO IDES dos OSSOS,
CACrlíXlt - ESCWULÂ.S - IIUPPE7ENCII, ¦ DYSPEPSIt,

ESTADO NEhnOSO

O melhor alimontopir>»crea-iças débeis c amas de leite

LEVADURÂ COBRR
(LEV-DtJR- BECCA DB CERVEJA)

MHnAZM. FUfíUnCULOS e FURUHCULOSE, CÂSTflO-EfintXIJE,
OYSEttnmt, PWEÜMON/-, FEBRE T^HOIOE, DIABETES,•flffÉ-, FLEUtflÕES, SUPPURtÇÕES, LE ORRHEÂS e ViGIHlTES

e todas as AFFíCÇQES que dío togar a Suppuraçocs.

COIRREt 5,Boul- du Montparnasse, 5, PARIS
K NAS BOAS rilAUMACIAS DO Ml :D0 1NTKIH0.

O seu fosto o ngradavtl
Exigir V1KII0 de MORKIIUOL

do
Br. Monte Oodiuho
A' venda nas drogarits •

pharmsolas.Doposito : Bra|aaqa CM.
«- l>»ap.—líua do llospiolo 9

Maia extraviada
Roga-se encarccidamcntc á pessoa

que por engano levou da Alfândega
uma mala de camarote, entrada em rrr
do corrente com o vapor " Desterro"
e mareada com as inicines R.. G.. de
dar aviso a Grimer. na Avenida Rio
Branco, n. 50, i" andar, onde será atjra-
decido c gratificado si qtiizer.

COPACAliANA
Alugam-se dois predios novos á rua

4 dc Setembro, tendo cinco quartos,
duas saias, banheiros tlc água quente c
fria, \V. C. c cosinhíi. Trata-ae ú rua
Ipanema 11. í'ú; Preço ssofooo com
-011 traio.

n 1 ml I | _ 1 f ^mãtW ¥ I m 111 "JP F

r __B*^P^0^_Rt\^_l

¦^¦^3B_P^SftBvJ^___BBMMkS!t^

Os Srs. mutuários po-
dem i*etbi*nnir* ou res«*:i-
tnr as attus cautelas utii
a v espora detme dia.

CA*ELLÍIREIR0
Eaz-se qualquer postiço de cabellM

.-sidos o penteiam-se postiços por toii.i «
preço. Tiuuíiu-sc cabcllos de senhonti
no salão, 001:1 o seccador electrico. iofl

Massagens, .'$000,
Lavagens de cabeça, .-tooo.
Casa dn A' Noiva, rua Rodrigo Sil*,

va, 36, Telephone Central 1017.

100T-BALL
'1'oúos os artigos nara jogos dc Fcpt-

bali, são encontrados á venda na
C'0.10 David Perro

RUA SETE DE SETEMBRO 7:4

Machina de escrever
Vende-se umn "is. C. Smith C: Itros''*,

n. 5, nova, ver c tratar rua de S. Ifrafl-
cisco Xavier 11. 541, casa XIV.

MANTÊIGA VIRGEM
1'astcuriíada reclame. Kilo 3$ooo..">uviilor 140. Leiteria Paltnyra.

dc toilai as qualidades, as maiores túrvx-'
dades, só sc encontram na casn especial!
dc arligoa tlc couros

Casa David Perro
RUA SETE DE SETEMBRO 124

de

¦Saccos para roupa
fabrico c importação, venda a

Casa David Ferro
RUA SETE DE SETEMBRO 1:4 j

MASSAGENS
App!icáni-se com o vibrador. pcla iia-

bil massagista híelic. llercilia.
Prè.çÒi _:Çoo

120$000

PENSÃO TORINO
Salas e quartos bem mobilados, corri-

nba de primeira ordem, cplir.ios ba-
nheiros para banhos quentes e frios.
illuminação eiectrica e bondes á porra.

PALACETE DE CONSTRUCÇÃO
MODERNA

Rua do Cattete n. 104
Esquina da rua Andrade Pertence

lELEPUO^E S-S5J

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
Cl. rc-ns Primeiro «le Março, 6T

Preshisnte—Joio Bibelro do Oliveira, a Souza. Ulrector—Agenor Barbosa
«AMO BB DEPÓSITOS K BI£SCO*«iTOS .

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BASCARIAS

Canta rerrrmt* tm tmatimeatm, .-. *j*t»
3 m-ic» * *t«
B HC.E» & *|a
Imeie» • *|»

11 B<lCt V *(.
84 meie»  7i*|3*t.

*5 DOtas promissoras• praio de i**a o dois aauos sfto otnluidas cota ossí.-
J.U pafvstit tr_»wtttí»iie--ls»conMiioi!'-e--te3 bos juioí.

Letras a ppemia \

GO!.ORR!IEáS
HHTOPIATINA

Cura radie?! cm poucos dias!
Não precisa injecção!
E' o único especifico anti-blc-

horrháiiico que cura radicalmente
cm poucos diss, toilos cs corri-
mentes recentes ou ch-onicos. fio-
res brancas, c retensão da urina.
Não c injecção. Toma-se tão aó-
mente tres vezes ao dia e em sua'composição não entram ir.grcdieii-
tts q.ie possam prejudicar o cs-
toniago ou intestinos.

Depositários : Pharm.-.cia e dro-
jaria de A. Ruas & C. (.anti.qa
pliarmacia Simas), praça Tira-
dentes, 9. Cuidado com as imi-
tsções!

NOVA FKÍBURGO
Aluga-sc a caw junto r.o Coilegio '!âi

Irmã", perto da Praça da Matriz, doit
minutos, eslá totla mobilada, tem luz
ciccíríra. banheiro, cíc: írata-sc com o
-oror.r! i.laliuno. nesra cidade.

' 
AIÍifram-se a familias dc tratamente

as casas ns. XV e XVI da "Villa Ali
cc", sita h rua do retiro da Guanabar.-,
n. 47, Laranjeiras, com dois quarto:,
duas salas, e mais dependências;. con
strucçâo nova e installação eiectrica.

Na Casa da
Silva 3O.

A' Noiva", rua Rodrif;

ALUGA-SE
Uma creada para arrumadeira 011 o-,

neira. preferencia casa il'e família cs-
trángoirni (lv' de toda a confiança,
veiu do interior ha dias), lriforina-si',
:om Rocha, run Sele de Setembro 1.4.

Fabrica de moveis
Vendas á prestações sem fiador e S

rlinhciio por preços tia fabricação. -
Grandes novidades de todos os eslv*
'os. Fabrica ;i rua General Caldivr ;
n. d*. Vilhenã, Souza & C.

GRANDE TERRENO
Vende-se um, junto ao Jockey-Club

eom cerca de 1S0.000 metros quadra-
tios com frenle pam duas ruas, tende
só por uma rua 600 metros dc frente
-.travessado por r.irada dc ferro com
estação junto ç com bondes em frente.
está magniíicq para uma prrande fabri-
ca por ter apua ein abundância c de
superior qualidade ou para divuiir cm
loies. Negocio ttreente e por isso preço
Je I5o:ooo$òoò; pãrà tr.?tar <rlrccta-
mente com o sr. Nunes, na rua do Ro-
sario n. 143. sobrado, das 9 ás 5 horas
;!a tarde.

ARMAÇÕES
Vcndcrii-se duas \ itrines dc centro

moveis, por qualquer pre<;o, para dcs-
c::ui»dr lofiar, oa ru» 13 dc Maio, 9.

VINHO SICILIA
Este cxcellcntc vinho dc mesa, rece-

bi.Jo directanientè pela antiga casa Fi-
lippone, vende-se na " Cooperativa
Brasil", rua 7 de Sclenibro n. 1; gar-
rafa, SSoo rciá. dúzia, oSjoo, 23, it)$ooo
(devolvendo as fcrarraíirs).

Vendc-sc unia biçyclcta
Com pouco uso c pedal livre, por

preçõ baratissimo, com buzina, tympa-
no. lanterna, bomba, trava automática
e licença, á rua José dos Reis ro; 59.
Engenho de Dentro.

Leilão de penhores
Em 13 <1c novembro de 19111

A. CAHEN & C.
4 Rna Barbara de Alvarenga 4
22mo(!erno-(ANTIGA Lr.0I'0I.,01NA>
Tendo do fazer leilão em 13 do corro;.'
to ás 111[2 horas da niniiliüjde ioi'o'c
os pviihiiiTs com o iirazti ile 1"
hiczcN vencidos, pi*eviii''iti aos Sl'5.
mutuários quo portotn resgatar ot'
reformar as suas cnuíelas atii á roto-
rida hora.

KmIb casa nSn lem fllíaoi

Vcnve Lonis Leib& C, StuTceSSOTS-

QUARTO
Precisa-se dc uni sem mobilia pan

uma senhora tle edade ; nâo faz questãt
tle frente, mas que tenha janella;.ca'-.
de faniilia modesta. Não serve cidnil'
Nova nem arrabalde ; ate o dia ij
cartas neste escriptorio a Senhora.

AO COMMERCIO
Offerece-sc um moço sério, pódendi

dar boas referencias da casa onde tra*
brilhou c fiança, para ser viajante ¦!'¦
hoa c.t»a commercial ou tomar canta
le filial mesmo no interior; não fit*

questão do artigo, pode ser procürau'
rua 13 dc Maio, -3, quarto n, (¦', -

.ui:: G. 1.V-

AUTOMÓVEIS
Vendcr.-.-se dois aulou-.ovcis. funecio-

nando peufeitameute, sendo um á taxi;
iiiiorma-sc á nia da Alfândega u. igo.

<m

Cabcllos brancos
Para acasianliar os cabcllos, ;dar-l!icrurna linda cór natural, usae órilliantiii'-'

Figáro. Em todtis as Pcríiuir-arias. Pre
'.O, ,^$000.

AUTOMÓVEL
Pessoa que se retira, vende por r

tade do seu valor um superior auto;
vci americano, força dc cincoehtà
vallos; vistoso e bein conservado. 

"•
Ia-se á rua General CanaLarro n,
üaraje. íreço 3 ;ooa$ooo.
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KA O ¥ O MELHOR PARA LIMPAR METAES #
JCA %*T JLJ DEPOSITÁRIOS: ANTUNES DOS SANTOS & COMP. — FLxxet

" «-««-i-wwp---

-A.' VE-2V1D.A.
JJr

EJ3MC TODA A. PARTB
Fiodrlfro Hllv-E*,, ia

MM PASSEIO MICO
RUA DAS MARRECAS - N. 2

Tèlephone 2.567 — Central

A ii los «MuthN- novos o usados dc pouco Iempo com pk'
nus» gnrantlos.

OIIU-liiu iiiooliiink"» pura concorloü.
1'oçuh do rut-orvu pura carro Malliis c Stuuwcr.
Vendem *sc gazoliim. oloo, ole.

ABERTA Ul* E NOITE

CABELLOS BRANCOS
Ficam pretos com o uso da

JUVENTUDE ALEXANDRE
Toulco clllcaz contra a caspu c quúda duscabtllos

A' VENDA KM TODA A F"ARTTI3

GONORRHEA
2,1 ANNOS Di* TRIUMPHÒ;..! MILHARES UE CURAS

CUP.A RADICAL EM 6 DIAS
A INJBCÇXO PALMEIRA é o medicamento mais conhecido para

tratamento da gonorrliéa, pnr mais cliroivca on aguda que seja; desapp.
rece com o uso de utn só vidro, cila o estreitamento c não produz
t.irmir dor. A' venda cia todas asj pharmacias c droj-arits. Dcpotin
I-C.--Í*. 1/KOGARIA PACHECO, rua dos Andradas u. 95 — Em Sâi
1-r -¦• '•••¦.«. >V C. - VIDRO 3$ooa

*A ¦¦ BKH m 6 o unico Tonicn quo fa. nascer
Bk VV l&T m*\ cnbelloi! u sumir a caspa. Miu<o
BM I 1 lal MS cuiil.ido com as lmltacúes o rui-
_P_i BI IV _W siflciu-úi-s: n prepain ,ia Graim.i
AA mm ¦¦ ¦¦ «' Si-gredo tio uim laiuili.i, porUSIwi mmw m m _¦_¦ 'ss., o consumidor precisa ser

cnutolln.ò n si, comprar a Gtãúria cm casas sérias o nilo consentir rjuc lhe
procurei! tiiplnglr cortas agwi. f-oidurosas pintudas de ainatollo, quo por
ta li: atuíam uu mercado como succodiuieu dá Griiiini.

1'ar.i maior garantia dns coh-iriiiiloros, a legitima Cr.iúna lova os-
crlpio n bico de ponrin, na parte dn baixo do rotulo e do envolucro, a as-
signatura .a. i>I-. i.ima».

A legitima Cràútiii vonde-sn nas principaes c «sas do perfumaria. «
principalmente tiis seguintes casus: porflíinária Nunes, Largo dn S. I*'r..n-
«•isiii ili Paula n. .5; i.-isa llazin, Avenida Hio Pratico n. 131; Cisa Coelho
liasios, rua d s Ourives 11. 42: Casa Hcnnanny, rua Gonçalves Dias 11. 07:« as ¦ a' Nulvn, rua Itoilrig,, Silva n. :>(,; Gusa A' tlarrala Grande, rua Ur.U-
gunyniin n GO; Casa (".irm, rua do Ouvidor 11. 1S.1; Casa Granado- C, rua

1 ile Marro 11. 11: CasiaUamns Sublinho »- C, Hna do Hospício n. 11; Casa
I o-la! rtla do Ouvidor n. 141. 1'ara vcmlfl em grosso, nus dcposíUli.iS:
Carlos Cruz ,- ('.., 111:1 seto de Setembro ií. BI; Aranjo Freitas & C, rua dos
Ourives 11. 114 o P. dc Araújo & (',., rua do .*-. Pedro n. 82.

E'FAGTO!
Ao rUnuAÇOES Anügas e recentes das senlinrns, nsili ires brancas e tunas as moléstias inteedosus das mulheres curam-setiipid.imeiiie cotn a lTI.Rl.-kiA.

L.

ESTAÇÃO DE BANHOS
Roupas para banho RETTUNG ou SALVAÇÃO, munidas com

salva-vidas para senhoras, homens e crianças.
I ma pessoa vertida com roupa do banho -u«*ttuii_- ou «SalvaçUo. ou destes Halva-vi.ia. pode

ser uiTii.ud. pelus ondaa «em o menor perigo e receio de il ;;.u ->..
"¦'.ti teu Hnh ii-vlil.iK iif.amiio r.i-b ns ruu*

pnn de h.nho, de maneira que niu-
íliiMiu ot i.eiioho.

littes ~olva*vidBH silo multo mal.
,'oeenic. e e.thetico. do que os Vi
i-nrt.ça.

Hoje eò merre ato ,v -_,
gado unem quer VSwlsl «

fl

_F ¦* $****%

m
$ao

Modo dc usar as eutrelc- Mudo do usar as enlict ç-
Ias itar» senhoras Roupa ue tuinüo para me* ,i,s l,ara --«n-ci-tí

alas ou rapaz eom salva- Xi' , . ...,
vMas

Veslindo-sc uma roupa dc
Banho *Rcttung» e

usando-sc aindu uma almofada
para natação, pode-so

deitar n-atrua deseansando-se
como si fosso ua cama

Kn viam-se prospectos a quem 03
pedir

Privilegiado _

¦1 ___>_i-»'-l?23r

tmmm ^PUMhi 
*"sf ¦,,* -:'^Bam iMifSrvi-1 «1__i_-__-_____-____U

^__pSÉ^***íS^__í-"ie '"'' __T "^m\\

O uso dessas roupas tlc bnnho
facililuatodas

as pessoas não nanadores a
lomar banho dc mar mi cm rios,

sem o menor perigo de
Aiotrür n';igua. Os salva-vidas

.-lettung. de forma nenhuma
tolhem os movimentos ua uguu.
Enviam-se prospeclos a quem os

pedir

Privilegiado
Ali* ..adn para natação""*

-V renda nas seguintes casas t
Pare Royal. T.aPtro (Io 8. Vraiicisco de Paula, Ctkiiiiiaria Venezu.Rita Sete d. Ketombro «8Casa Suceena, Avonula Kio Branco, 70 a 801 Rodrl-ro Vianna; Ku» do « uvl.lot-, 04Casa Leitão, Largo «lo Santa Klta, 2 a 8 | Cooperativa Militar, Av. Kio Branco £58

A-rento geral: Carlos l*. ühle, Kua General Cantara 102. sobrado - Kio de JaneiroTelopbono 1405, Norte — Caixa do Corrolo 1350

MOVEIS
A no»'.i ii-i l t mala baratelra r 1

que iiiulí «nttgent offerece, r tudo .1ia,.!, tu. como itj.ui: rimas pare tal
teiro a .'•" .Ht r ,m5; ditai pura caia
d* eict"m ou cliri» a í„%, .1 > c .«9$•I M, a Kiktorl a a,. ¦• fiiifj iMialotlo
cum pttfrai a 50$; loilcit.*» tirurat 01
cliros a 100$, itut e tist; «,-omnioda*
ciciinii ou clarai a yt\ t 60$: gii.i-divritldoi escurei 011 i-larcn a fu% e «it
dito* luprriore» a 110) e laofj 1:1 ;>>l >•iralos rsciiro» ou claro» n 50* e 51$inriai tljstli'ai! a fioj; cailrlra» cantlli
•lll/i.l r.'.»: «In.' •"'. 11.. ¦*. >'.il"i.i 1111$
railrir.i, |.,,i., , j 'riiunct .;,>, rim 1110
bltia* de tala «liiui a i.i.-í; «liias et<
iuf.id.i-. ralylo e fauuitla a irst; «I -•
•uprriurci a «s,«,, hon* dormitorioi d«
Pcroha 011 Canclla 5 peças a js,"l; «li-
toi csciiru. 011 c'aro« 'tijicriorcl com 7
|ni,,i> rilylo ii!",li-i!ii, c «.'.ia de irtr
j-o$; li.as K.,:„- juntar a jjjl; r aliini
di«o trinoi um roiii|i'r!n torliuietuo"111 «hirniiiorios e «ala* d»! jantiiHj com
«rie, fiii!i«i* c bom {-silo, aisini como
temos va,.oi lortlnltnloi cm tiipevaria*
e todos 01 mala oldcctoi porteacenieiao no.so ramo; |>cdia.o*> por liso, au»
nonos amáveis lref,ueici «íue venham
ver t.salwr o» nonau» iirccois para po.
der aprrci.r at vanlugem que nói otfr-
rcreinoa, Garantltnoi tudo nevo e d«
primeira qualidade. t\0 "I.KAo OOí
MARES", lir_n «Ia Lapa " .110.

VITALIDADE-DO HOMEM
Qütem-so com o uso do

VITALENO
Slciliciimrnto efllciií no trâlniuonlii di, ««nlas ns raolo-ítlas «In ..stemanervoso. Vcnd«.*-sc em Iodas as plitarni.-ici.i_

Nos Depósitos - RUA DOS ANDRADAS, 85.
ipliarmacia e Drogaria Saraiva & C.
Iniíncs & (V. Uua Gonçalves Dias, 50.-A. Kuas.. Praça Tinulentes u. í) e Rua Assembléa n. 31.

"*"""• wirr fruni —* na ¦ i—m ¦"¦iaiisssa-i.i_,.^_,^,^^,__<._t_____^-_^_____^____^__

COLY__lüm-A_.BWC.I.O~"~~

Casa Espeoial
com grande officina

para concertos de re-
logios de todas as qua-
lidades e autores.

Relógios de bolso, de
parede e de torre

R_L0.0ARIA DA BOLSA
F. Krussmann

Rua do Ouvidor, n. 54

llod
«V; <

,0 FUTURO
DESfíJNDADÒ!!!

Mme. Sinai, cartomante da máxima
liscrt-çãr, c s.riedádc, com longa prati•„ n«i Huropn, e profundo.t conheci-
i>.n!os «ic scitncias oceutas, explica
ti'-', com clareia e iiu. quaesquerr tra-
Jillio. para a trinquTlidade c bem-es
ur. realização (ic casamentos, neüoci.s
-¦li.es e comli:i*e os vicios e más iu-

¦.Ktiaçõcs. Avenida Passos n. 44, solar?.-
'n. T.l.nhone 610. Norte

Almanaque Brasileiro Garaier
PARA 1914 -B ANNO - CHEGOü""^"-

A' venda na LIVRARIA GftRHIER
IlUA DO OUVIDOR, 109

Publicado sob a direcçãõ de João Ribeiro
.LLUSTRADO, NOTICIOSO E LITERÁRIO

Na mesma Livraria encontra-se errando sortinicn-.to de livros escolares, hvtos sobre Dlériicina, Uireito«ui qualquer outro ramo de .upiencia, tanto em norfcu-guez como em outra» linguas. *

Romances do todos os autores nacionaes, fiancp-rusportHguóJ-ég.cic. -'.*"cezc.s,

RÜA DO OUV DOR, 109

a
Com am vidro se

fazem5
uiÍstur.int-0 um vn.ro dc LUCOI.tXA com
4 de agiia, c afitni se obl.m ;« inaii. imdc'
ro__ c cffic--

ixji_.c«t;*Ão
para a cura rápida dr nualmier corrimcr.to.
antigo ou recente. 12 i-oi-., n tnjtcçlo
iiiaif. barata tine existe. Com nm jó vi-
completa. A LUGOI.IXA do l)r. IMiiar-
dro dc LUGOLINA ur cnpaefjlle a «ura
do França lem -t» annos de constantea
lúcccssòfii quer no lirasil -niier no estran
lítiro, temi obtidas dua» medalh»» de
ouro na E.-posi.-ãu Universal dc Miltfo i'c
ii)iii'i e Exposigão Nacional dc ijloS; Antei
de usar leia-sc o prospecto reservado que
acompantia cada vidro. •— I>q.osÍtarioi:
Ko Brasil, Aranjo Freitas -*•*.* C, rua dos
Ourives, 114, Hio dc Janeiro. — Vendesc
em todas aa drogarias c ph_trr.-ac.a-i.

Instituto Pjiysiothc-
rapico

DO DR. GUSTAVO ARMBIÍÚST.
LIVRE DOCEiVTl' DA FACUUDA-
DE DE MEDICINA — -RUA SE-
NADOR DANTAS, ,|S.
Duchas, Mas.sii.ens, AerotlierspUi

Dietctica, etc. Tratamento da tieuras;
llicnin, doenças do estômago", intcst no
c da nutrição Cartliritismo, obesidade,
.otta, diabetes). Cuiisuiiao de 2 ás .1.
Rua Urtigti.-iyãna 3.

SENHOR
'-, 

Que-., esteve atacado por uma fortr
"tuberculose c de estrema gravidade, of
ferece-sc ' riar.i indicar gratuitamente a
iodos que soffrein de enfermidades res-
iiratoms, assim como tosses, bronchi
es, tosse convulsa. asthma, tuberculose

cnc.mo-ia, etc., u-. remédio que c
.•iirou complet.niente. Esta indicação
oura o bem da 

'•uiüanidada é conse
lucncia dc um voto. Dirigir-se por car-
ta ao fr. Eugênio Avdl.tr, caixa tio Cot

¦ «p->
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Como rognladiiras dos

reputa-*.'-» (lniiiidi
AS PÍLULAS DE TAYUYA* d.i DU.

¦i venda uas pliarmacias o drogarias

mWtá*** *»*m.*»*w *m» o samle provoimt.PI IUI mA um It-riido ltmj.o •
" ^J^ ?^#^ Nuiilnim nrca-¦¦_¦_¦-_¦-¦_¦_¦ nlsmo p..Ie
se beta cujo ostomago, ligado a inta.tlnn.nao liinoolonem ootn regularidade o Isso esobtom &oui o menor Ineominodo c som diota

I comas

Pílulas Migenas da TAYUTA'
do dr. MONTE GOlit.NlIO «7110 sorvem par»
1'innbikter : n priB-0 de ventre, lioinorrlioides
congosl.o corebrut, febres bllioias, ongorgi
tamentn do Usado, falta do appeilto.tontelrss
e dòr do cateçu
n;ommod03 raens o- dai senhoras t.m sus

MON ri: C.OD1NIIO toham-ii

da Loteria da Capital 1'edoral 0-ciralil'la hontem foi vendido o prêmio d»
vinte e cinco contos, por Isso chamo a attenfão do re3poitavol publico
dn ta capital o dos subúrbios para tantas sortes (|t.o cònstnntemonlA si»
vendidas nesta Gruta, qne e :i única quo possuc o Titllsinnn Ha Sorte. Faço
an fregue. para nâo se esquecer de mim que Iui eu quo lho dei vinío •»
c:nco contos. t

Abel dos Santos Guedes

r»_^____A.Cl__ - TÍIUATRB
Empresa Tlieatral Brasileira, Concossioniri.i dn SOÜTII AMERICAN TOUI)

Maestro diioirt-ir dn nrchestrn I.I 11/ ril.CUJEIH \S

HOJE e todas as noites HOJE!
TT.sípcctaculo dc Variertartes c tlc Allracçõcs

coletire» !

AMANHA, SEXTA-FElUAj 14 Dt" NJVKMIÍBO
3 — IMPOlt-VANTES KSTRI.rVS — 3

THE MORLAYS
. Musicaos excentr cos ¦ •'" ¦

CHR-STIAIIE FLOr.YÉ! c,a la^onl..
Êxito successo êxito i

DE TODOS OS ARTISTXSDA i;"X:oj_lt.I____*iTBl
TIIOLTRID

SEIVIIPRE NOVIDADES!

ni.'ru;varu vji.i.a isabel
GlfifEMA IDES

A
Vuts

empresa declara '*nr sãn intrahsfcrí*
os csinicticailos, aiiiiia que nhova, lei
qajnlas, Siiltu-rdos c domingos. Outro
que E.com reduzidos o.** preço_ para:
rt7:c.-, gÇoooj c&driras distiactas, -?;

¦-: i', i?ro'o, c guracs, 500 réis.
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AL CIRCO SPIMELLI

1 i-iiprielailo M. t ' I ."\ T< > t eleiihoiie 1.0Í7

1.. oeni organizada Compa-iiliia Drataalicu
1: li .1 ilir.cç_o ilu actor ATT1LA.

r>_«- imícaü repreacntaçCes do drama cai
•;.:.i:i«- actos

O Poder cio Ouro
ACÇAO EM LISBOA

Visconde ile Gb-devil, Attila du Moraes:
Joaquim Uiiiiiiro, liifni KiK-.ha: Manoe'
vieira.taV. Durval; .losé V*u_r_, .VI. purio;u,»o Kiliéiro, ,1. Sonins; MnTrtlii do Sei-

labe li_.o, Mario; Margarida.
•Mariànoã, «'i.i.clnna Beraar.";
.uigeücn; Carlos. Dada'. —

Emocionai.-issimo programma novo © HOJE
Empolgante o movimentado
drama, adaptado d» dois cn-
lubl-es romances do apidandi-
di osárlptnr fnincez Mr. I'ier-
re Silles. li^te possante tra-
b-ilho é a imagem vordadena
e cruel da viila e nos demnn-
slra conjuntamente os mais

eehe.osis e os mais baixos sentimentos humanos. O consórcio de um joven de nobre ostirpe c»m captivaute
bur__e.ti, e a irrelr-avcl üniblçfto de unia creatnra dan causa 4s mais criuiiantes e d.duros.is scenas possíveis

I da se ubserviir. Kinocioiiantissuna obra prima de tinuiimnt, com a.««O m tus cn» 5 muito longas partes.

mIHIWVIVIIMII lfca4r"^pBfl->-, 9*0 Mfttm mmUmmm mm ¦«¦¦¦¦^™ ¦¦ mi

EDO DO FINADO
Como

30 Annos ou A Vida de um Jogador
extra na nait.luéo..

Penetranto drama d.i vida cruel, que encerra a
go>i«i mais profunda verdade, einannnd > tle seus dhi

niiiticos laniies, proveitosas lições de moriiliüiide. Arrebatador film de l'u«h_ Fr.ros com -.81».» m.siro. em
I !. C-Ii-sísníiiius »»'>rl«*«.

li'01'.-.!. 1'.
Inlia Sa-tnii
J««lia. Mura
A'> s •:_¦.

Ri« próxima araatai — Apr.esenia._ti da mais extríi_iMiiiu,i_,
iippnrato-a o «ipuleiitii obra cinematogriiphica

Cavallos, tigres, crocodillos o leões ! I 5.0H0 egv;ióiunns cm scena 
""" "

(ln Cin-s, em B «--«tenso, .-«rins

ÜLEOPATRA
1'rodiicçilo trlumphal e Inexcedivel

I" Companliia lOqtiestre Nucionai da
•„ -^".P"''1 Fédiü-irl—Boulevard

.** t-iirisiovao—Di-ector e ibronrlota-no AFTONSO -sTiNELL! •

Hoje Quinta-feira Hoje
' 
Miinumental funcçiVi

Aitr.,'L"ções e novidades
Mercedes and J ii,ili-~>ioiaveis a nu-

-lonns At raeç.V,
LoiPiiSsol.s — lj,|ii liiin.tus ue torou

.~*i||> CB.Sll
Mr. Alburtu Cinaies— .pplainlido

!cquestri*. r saltulor. Nm-j nd«
í ,'T.ritíliiiirA it :"• pune d» progratu-ma, com u senifiçé applaudida peça
phantustic.i a

, PUPJLLA DO DIABO
qiie 6 um vonliuíoiro assombro no
getiem. O director reserva o direito
da alterar os iiiiiiuncios em caso

ide força maior. 'Está 
om ensaios

o emocionante drama

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
WOJfE Qninta-feira, 13 de novembro

I_!spa*utactilo por scssüõcsü a preços
No Cinema Theatro H. José ! THEATRO S. PEDRO

F-XCEPCIONALMEN'.'!': PAIU ESSE El LM : - 1" CLA-SE.. .50 n - f CL"SSE lí-OX) O- PAlinATl.LAIVS

Companhia Nacion «1 de operetas,
comédias, vuurtovilles, mngiciis c

burlctas — DIrêoçào scenica do
actor DOMINGOS BHAGX-

Maestro director da orebestra
J SE' NINES

A's7, „-» 8 'Mia IU 1-íí da noile
A an a h ciiinpl-lii vlctnriik do

ilieiilin popul >«• lTICO-TICO
Grando Suecesso do Alfredo Silva

AS II11 A". MULATAS
O terretlo d » Abiana-src-

O CIIIQL1NHO E O .IÜQLINHA
O PI .<>

O BAILADO -AHACTE1USTIC0 !
mu IIIH ! HI« !

Amanha o todas ns noites TICO-TICO
Em ensaios : AMOU MOLHADO-

Oicrati, e /.. 11. D.I!, revista.

Companhia de operetas, mágicas e
revistas.

Direcçãõ de Josó Loureiro
Espoctuculns po>' sesr-ôes
U-genciu do tmiestro LUIZ MOflEinA
IIO.lt. - A's " 3|í o 0o|l - HtlJE

, tiliima do Vaudeville era 3 aclos

NOITE DE NUPCIAS
Esta peça pertence ao repertório

do Páliils lloynl de Paris onde deu
300 representações r-eguidas,

1'i'cv-ine-so as Exmas Famíli-is que
ostn peça à do OIÍNEitO LIVI1E,

O Or.iinnpliono o discos cedidos
gentilmente pela acreditada CASA
EDISON do Itio de Janeiro.
^Ãmomi-^^^T^rõpiTrontaçuo 

da
revista de .1. Ilritu, musica dn Luiz
Mo reira-POLITICOPOLIS.

de 1913
«_c clii_ma

No Parilhilo Internacional
A's S 3[i du noite

Grandioso e-pectaenli.
do grando e inlmilut*.! artista

NICOLA
ORANDIOSO PROGRAMMA

Attrarçõcs e Variedades•\iiio-ro, kcnsacloiaaea noaca
vistos aesta eaplial !

MC8I.A previne ao publico quetrabalhar, nesta cidade, sóneute,
até o dia 16, partindo a i7 para Sào
Paulo, i.iiiie vae exhibir-se no thea-
tro Apoilo daquella cidade.

Srgumla-relra, tí — Estr'a da
Companhia de (.pt-re ns, Opera Co-
rnicii o Variedades dos Anões ,

Empresa
J, GRi/Z JimiOR

Rua da Carioca
ns. 49 e SI

Fornecido exclusivamente pelaAgcu.lik Uorul Cineiiiiitugrapliioa (BLUM & SE *f INI)... ,' H O JE - em ma.inéa e soiróo — 23: O _T_E3

§ao vence!... Í^SSI".l»TalI .avo!a;{fiÉpla!.,. I
r.tlilcil i>>AVHIA.' "iiii f

(A DQHZZLÍA D'ORLE.ANS)
Grandioso, dramn histórico com IJ.iOO metros clc extensão¦ dividido» cm (i artislicas pui-lcs o !»?õ quadro-*Prolagüiiista: a bella c gra.iosa nutri?: MARIA JAC0B1NI

ii Tudo o quo. dc mais sublime c grandioso a ar'e ciuc-mato^r.y-hica poderá produzir; acha-se conc_l.orn.lo neste lilmHistoriou p.ira cuja monlngem a fabrica «SWOIV» fez enor-iiir-s saenttc.ios, esforçando-se para apresentar ao respeitávelpublico uma peca quo reuna em si:
A.ARTE - O LUXO - A BELLEZA

n,,f:ih i.° "!na" W^avilhosa intèrprelaçrio devida ao talento de1.1 l .-Ho comuiicto do artistas escolhidos entre os melhoresuo-, palcos italianos

«i "L/rllN IN A D'ARG
será inconlpsUiVclmcnte^o; gi-ande suecesso da semana 111

ATTENÇÃO
c .apezar do grande sacrifício que acmpjeza faz para exhibir esta maravi-lha cinematographi -a, serão conservadosos preços de entrada habituaes: 1.aclas-se l£ooo - 2.n 5oo réis.

Theatro Recreio
E npresa Tlíéiti-al — ülrõoçilo J >sé

Loureirn Coiinanliin HespTinholn de
Opei-ns, Operelas u Znrzuòlas MEU-

CEDES TRE.SOI.'S.
HOJE —ULTIMA SEMANA- HO _"

THEATRO RSO BRANCO
EMPK1.SA A. QUINTELLA - AVcnlda Gomes Prolre, 13 a "7

Coinjüiiiliiü popul ur do operetas. niâgi.iis o revi-tiiNdirigida pelo compe«ente ens.iindor ai.ÉUEDO mm VNDA - Orchoú-i soha rogeneii*. do maestrii 11IUIO FHUN'•¦ N Es ' 
"

i , 9mm*,*emm»»mm—ír-t--t HOJE-.3 de iroveiiibro úe S9.3-HOJB
| LY-$ISTÍT kWm 8 Graça sem ponio-rrupliial Vonla^elra fiibríoi'do gargalhada-!

3 SESSÕES 3
A's*7 1(2, ás 9 eáslO 11_2 danoite,

.0", 31" e 22- representações du revistííantastich nacional, hiimorl~ticaem 3 actos, io quiidrus o :i ctenliímbrantes lipolhéoses, orisinul do 
'

/..iintone, musica do maustro Costa Júnior

M ij-,illlcii cperelii mula em d"is
actos, ari;er*lo ilu Adular Ferriünduz
Árias e Carlos Luiz dn Cüeiicn; mu-

sltüi do mnèsli"» Paul Linclie

0ARTE Si SER BON %
le e àpiiraiòsa.i-eprlse» «ia br.il

revista iia cstuities, em quatro netos;
musica d»s maestros Jeronymo Gi-
menos e Amadeu Uives. A'*> 8 l|*_

Amniiha—Ilecila ,1n 1" tiple cantora
Sra'. Mcre-iles TresNoIs,

s.-iiibailo—a revisiu (lo Carl "S Uit- |
tencnui-

\\\mW*m9*'

!

psccâdos 01offaes
a*» lista peça ai re presi*níuda tul nomu quando 1'ora

prolilblda- a snns ropresentueõps

j&JMgMA 38V1 ART
lioulevard 38 dc Setembro «ta. 314 o 316

Villa ls-:it-><_l
Empreza Souza Itoílrlprues .V ("oiiip, — Telepliono 70O villa

Lotação: 700 logareB

Os bilhetes acham se á venda na bilheteria uo ttieairo, do meio dlàom iiian.tR,•l, músicii de l._fiiííi'B__ Roque ! Eni ensaios — O TIIEVO ni" Ç.l aiho FOLHAS, mnirioa do <'r'mri-.HlSt im .SU.liiav | espectaculo ' "jJt'"-u uo branac

O maior sticcossio cia actuatidarto !... Primei-
ras üxiiiblçõus do magistral film

iA filha do pharoSeiro
Monumental film d'arte n. 05, da incgualavcl fabrica NOR-

DISK. Drama da vida real, cujo desempenho foi entregue aos
melhores firlislas do palco din .mnrquez, film concatnnado em
8 lonws aclos c 1370 quadros de stirpreheiiilchtc belleza.

Ã 1- sessão começará ás (i c meia em ponto.
EX.^CIOi.ÁI.H_*.T_ — 1* classe g.OOO - 2' clusso 1SO00.

Amanha— e depois — ConíinníiÇ'o rto suecesso deste fi ni?..;;;.; I...
Pqiiilngo — CABitlLEr.'* I»M yüVO.driima em 3 actos.

Secunda o teroa-felra — Mais um suecesso di goniai artista I1F.TTY
NANSlik no tllm siíns iciiiôál Intitulado S. A, A PRI.\CE_A HrXKr. t film
dramático de Nurlisk em i nctiis.

THEATIIO ftPflLLO-Vri-rTK^
Dirocção : -'«axé I.onreira '

Espectaculos por sessões— Regoncla
do maestro Luz Juniur

HOJE-A's 13'4 ?.3 3'4-HO fE
da noite Tw ""

A revista do mais extiaordln «rio
suecesso dos tillimos temp.is, oriiii-
nal do A. Gliira, musica do maestro
Luz .lutiior.

ND MEIO DO
Grande triumpUo do theatro,

popularMusica lindíssima!
Luxo e app.rdto!

Brilhanto desempenho |
Fabrica de gargiilhada

i.-i cori-tas s-.inlioras -_2
Preços de C-nema

Amanhfi o todiis as noites
NO MEIO DO MUNDO

THEATRO MUNICIPAL
Sociedade de Concertos Syinphomcos

PÜÒGRAMMÁ DO 10? CONCERTO
.•¦oii i it i:\ ia uu^R._í__._NrcxscJO :b_f_.a.g!-^__.
A'~i I II »fí VS•_a:o-r___! quinta feira - hoje

ÓrtClIESTHA nE -O í :OI"'ESsn'lES
I - PROTÓI',n»*.IA BI» CASAHKATO afc VlUtRU, Mozart.

II - COMEU I i .11 rsOL HillVOU ( ,p. 25), 5le.idel._uUa (para
piano («««rchesir.i); senhiirit.i Iza do Queiroz.

Mnltó allegro c in íuoco.
Andante
Cresto. Molt > alleí-ro e vivaco.
III - Si:«iL.\I»,\ S\~U1*H0.\IA (op. 38), BecthiiTen.
Adaaio m dto. Allegro con brio.
Largliiitto.
Sclierzo (AllftgTO). ¦:¦'•«¦ .
Alleijro multo.
Preço dos lmi ires: — Frizas. 25?; Camarotes de 1* ordem, 20.; Ditos de

2- nrrieiit, lbí: Fautouils, 5S; Balcões louras A o B, 3$; Outras lilás, !3; Ge-
i aos, ISO o. — Bitliyt s à vendia na Confeitaria Castellôes, Avenida Kio
liranco n. IOS — lei. 1R*2 Gentrnl.

a Directorin nvírsa que no dia do concerto nao otteodor. a pedidos
para ingresso no theatro.

THE ATUO LYH1CO
Grande .Companhia de Operetas Scognaniigllo-Ciariiraba. — Empresa

C-rlos Zanlni — liireetor da oiiliostra \iceiizo Bellisr.-

HOJE % Qy^TA-FEgü^.. 13 % HOJE
5" RECITA EX'tTlAOHl"INAISl'

Ultima rcprcseiitnçiio da operei» em 3 ãctõs do Franz I."hmr

THEATBO CHANTSCLER
i*»3, KUA VI -C"'*IN L»t!" 1><» lt_<_# «a. \.N<"tJ>, 5 i

Empresa JULIO, PRAGANA «fe • omp. - Companhia BRANDÃO — Maestro
RAUL MARTI sS

HOJE 3 sessões: ás 7, 8 e 40 e 10 e 20 HOJE
Festiva, doa adores P-DItO NUNES e LEITÃO

COMO "*' ?"
A revista em tres actos, ii quadros c dtias ar*othcos«e5, orijjiiial do saudoso C3-

criptor Artliur Azevedo, mus ca des in.ÍKnes maestror. Nicolino M-h-
no, Assis Paclitco c Luiz Moreira

SUML__Si-_-laiaB™

Touiuin parle Maria» Ivani-1 c Jaoba Cli-ipiilisltii.
A»ãr» 8 3|4 HORAS'" 

Amánhft, sexta-feira — 4* róctta d«5 *sKi{-ii.>iur_ —COMIE DE LU»
XEllBL'Bi.«.
Sabb.nlo. 15 do corrente, grande matinê.-* â« - t|S, espectaculo «Io Rala

puni snlennisa- o .3* anniversario da Képublicà — CASTA 6»C___X*
A' noite, ultima do AMOR IN MASGHERA.
Bilhetes à venda no .Jornaldn Brasil», das 10 horas __ _*_nh_ _ié is á

da tarde, depois de__„ _«_ra n. _i*fe.».la do ilic&tro

PEESONAGENS: Só Eii.cb!.. ORA
Lourcnço; Silveira; Couvêá, Octavio líange
tiir.ü, J. Martins; Gerente d" botei. Co.ihb
:c"io. Rarrcio; 2a Itcra-to. Um tras-unte.
Cárdona; •Fortunata, Ade aide S Ivcira; Qui
Soai*; Merendei, <__nii. n Saatiiraria; BI
seantés; convidado-**- etc.

UKSCKIPCAO "DOS 
QUADROS - i

cia dc alusueis; 3». Larj-u da Carioca-. 4° P
0 Largo de 5. Francisco; 6*. Gabineic em
far.us»; 8", Boudoir de Lola; v». Ns Ave
ari^.-Cist i lavoura. SuM-ir- "rül »-»>*--er

Kn próxima setTtar-__ »-. A v-
«COMO -'

NDAOs l;':-ucircdo, AUGUSTO CAMPOS;
1; Rodrigues. A. T.clõoi Pinheiro, propine-
ra; Jui]iiirrha. Alvlna L itão: Molt». t° li.
Xavier; Um lio?m.-de. Piedade; Lola, Lili
nola, Eüsa Campos: llcmvinda, N nr» de
aiichcite. Mama. Hospedes do hotel, pu-

Grande liolel da Cap;tal Federal; i°. Ateu-
assagtm do bonde clect-ico. «nos Arcos; s\

c*5.- de -Lo^i 7o. Salão rxo — Baile &
n:,!.; io6 Cisa de Euzebio; n» Grande- .„ .--.,ir,ri,i_no actor BRANDÃO.

1

Uc|>osito:BRjlG*J.Çj. CIP k COMP.
Rua do Hospício, 3 Hosario 62

Mais uma victoria da Gruta São Jorgj
Traça da Itepitlilica n. I2i, esquina da rua General C.itnara, Junto aa

Cafii o Restaurauie -_o Sebastião.12896

O 111:1 i.s cnnloi-iiivv-1 c aleitrc da Capital
Todos os domingo. — (-riiniUiisia iiiiitlnúu familiar, ueilicuda ás

crlanriiH
rREÇO-E-HORAS DO COSTUME

#

*¥,

-:-.}:

¦m

Líta J« Ar .M.rsari.Q e J. Nerao -. «ENTÃO
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COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA
XTD-A.
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(antigo)
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Kxhililçitti tio extrnomlliiarlo Irtvor «lo arte cinca
•nuitin»*''i»ii•••'¦•• <» iniílòr 11-;ii»!tUi'i artístico

UKiilei-iKl

0 SEGREDO
DO FINADO

,. r.tu Ti pinlei o ÍJTO <|ii:i«li»OM

[AdafitflçiO.ò dos dois celebres romances dc Mr. P1EIIRI3 SALBSA 1

lifiaim Je Montmoran
61 Marpz le Treiaf
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|H0JE -— Imponente prógramma —- HOJE
Matinée e soirée da Moda

No Lem decorado o v,.-.i > iuI&u ilu eriinir.i, o atifalionto conjunto or<'!iti>(ral
feminino sub a direcção do Mmo llobldou

Chsmamou a alUnçío dos inimo/i froqiieniiulororiprir.i o penet".in.'s >lr»m»i
da vldn cnii'1, oxlrnhlilo Jo ll imhrtoa do Victor i>n«*nri«« o Dlimut, >

quo encerra uma provoltosa llçao do moral i

SOiflosoiiafflalfiiiÉi;

i] W?ÍV1 t-Mífi-
,-—.m.\' M»m ¦*!»»¦*• •

Drama pbst-intttc c ilo uma Incontestável
ill lc 11 -ti«Illllo soouloa

A itot,»'"») tlesl.ii ol>i*a Mciif«ncIonal se ticseiivolve
piiSMi -i p:ÍHS<> iiii 'roíii-iilno, mi.-* :n-re-

iim oh tio Totilon, ti litii-tlt» «Itt111
. .iiniit'mio «ia esquadra «i«>

Mt-tlii -íiiicoo «iui-aiitc aiiltlnisi ciam» tinha eni
.Marrocos

«'tule os tiialH liaixos e «>**) mais generososst-iit iiticntoH litiiiianos•|>i-ciatl<> prn-vcrtlsifloir-os artistas, ellc c om
tuiliiM «is (ilitiscs a iiiiax'c"i vortl:idcir:i

c cruel «ia villa

I

t «•

Magcstos.ò film da provecta fabrica

Gaumont — Pari*
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' *-a-m\éMmm\ mJ 
"c'\ ''H.'!!

¦(la>'^j t^: n B^B£»*-«^L-if**j^?11

5^ 3.' ' ''^ Mi^M aT. •''•''

' Bat^MÉnT'* 4»bMM*VHP' - ;*s -*Sí,t *^ MB^^^W^^^^^-^Hff ' >MMbíMMbVí* •*-' *"*" "*cXí"íii^r5iMB

Btrõfl ^«i*Ç«*JKr«r^BW:~.ii*vi, ¦ ¦r^^frr "-;- ;r,íi£S^'^a^PBH*sfí..-»'»Cir "-rT**-* 
;,V . .3T-Í-». ilíjf-riprrj <;-.. -'..-• ^.*y-r?T>»*«fiailK- •¦£»>.,

Sccnas intimas do prolundn verdado, que drsntid.-t os quininos
ha ...

r -les 4
O jOKO(penosos de um pobre homem, que arrastadn pela infrene paixão

de gráo cm str&o, vae descendo até a ultima camada social-
Sci»i'"i emocionantes encarnadas com maestria e ai te jicl.is maioroí

sumltl,i-..s tle Franca, sendo o principal protagonista o emérito -'.ctor
:*inRVli.l.l-;, mombro da Academia do I.etrns «Ia Paris. Valioso
I l*a;he Fróres em 3 longas ¦

lilm da
«»-«rtii"*«ntíi-* n r-/»f5 3#

I

2\\2mAVISO — As sessões serão de liora em liora começando no Cinema JPatJhé* ás
horas e no Cinema Avenida á 1 hora da tarde.

Na próxima semana —»
A Rainha da graça e

Em 15 de Novembro solenne inauguração do novo luxuoso, elegante c confortável CINEMA PATHE' — A casa de diversões mais rica da America
do Sul — Classe unica e distineta — 7oo Logares amplos e espaçosos

'ttetmm MLLE.STJZ^-ITITE 01^-A.lSriD-A.IS

Como coui^ic..^.,
As cascatas de Tivoli--

.... iiroffrnimna
Film ao ar livra om cores
turaes Pathóoólor.

na«»

Bigodinho faz nm rico casamento
Scena cômica muito Interessanto, que mostra a astimia de uma nn.liabra-14

menina, secandatia pelo Imperador do lUso Mr. ITUNCli da
i • cn Paih.'. Friirns

Segnnda-felra - 0 prueiiiiiieiue • •uipoluvoro*' da Cines
Excelso o magistral Mm, que so ties«
taça soberanamente sobro os conge»
ncres antorlormente mire sentados. 6
muito extensas e np-, ar.itosas partes <
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Cleopalra -
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FIIJAES
llua das Flores 10, Recife ; rua dos

Andradas 273, Porto Alegre; run
Duque de Cuxias 23, suo Paulo, onde
se alugam e vendem-se fllms e appa-
rclhos cinematograiiliícos.

CINEMATOGRAPHO PAR ISIENSE
Fundado em 1907 Avenida Rio Branco 179Proprietário - J. R. STAFFA

MT» HOJE PRÓGRAMMA NOVO - MATINÊS CH1C - SOIRÉE DA MODA HOJE

Escripiorios:
Av. Rio Branco 170, 183 —Rio

Alugam-se e vendem-so fllms o
apparelhos cinematographicos

Doe Rieher, 19 — PARIS
Escriptorio de representação

IIUISIAI Antes de entear em argumento do prógramma novo que hoje vamos exhibir prevenimos as pessoas que liontem por falta de logar nao poderamHWiaW ¦ assistirão grandioso fllm S. A. A PRIN 3EZA HELENA que sara dada sabba lo o domingo pelos ultimas vezes em reprise. Enquantaao prógramma
de hoje foi organizada com dous films dWrte das fabricas NOR Dit K e JLE FILM D'ART de Paris, peças clnematographlcas e de grande espectaculo, e qu e chama-
mos àttonçSo do publico pelas suas descripçôes.

Ia RlUiVI D'ARTE (NORDISK)
rc?y

><ljQ ¦^ò %m^
Sotoertoa comedia da «'T%Tor»aisls:.Fiina." dlvltíLicia em 1 grande acto e 202 belllssimos ca.\a.a<3Lros3

Qitmilas c quantas vezes os mal cuten-
iltlos oc.a-.i..nau! desastres qui-, ilciios,
¦Io <Ic iliUicil repnraçao? Principalinciile,

Ínando 
se traí.i de questão dc honra con-

igal, muitas* vezes o mal nüo existe e,
cm não se cheBaiiilo a unia explicação di-
It o rompimento. K quando assim accn-
tece, llua o amor entre aqucllcs ilnas al-
¦as n.tic sc separam, mas iiue desejavam
te u-iir...

K" liaseailo neste tlicrna quc vamos vci
correr ri prrs.-uic "film", interessante tra-
ballio da (ãlirica Xnr.lisk. Em unia sccim
corta mas mie deleita pelo assiiinplo lino
fe i»scolliido. A querida lalirica dinamar.iue-

za aproveita a exliilileão do "nlm" para
deixar ver a exeellcneia Ja sua pliotogra-
uliia» e, já não falando da sua "misten-
secne", os bellos iiontos dc visla quc ella
sabe apanhar com a sua objcctlva.

lie sumo:
PRIMEIRA PARTE

Um mal entendido e
uma separação

A velha condessa, muito r.inaiile de fes-
tas de caridade a cjue s.c dedica, depois que
a edade llic moitrott 'aquclle systema Je

¦r-

diversão, quer organizar _ uma oufra do
mesmo gênero e, para isso, Tae pedir o
concurso dc suas amigas. Assim è quc íoi
bater á porta de Lucy, a interessante es-
posa do director do banco, e dali nâo saiu
sem a promessa do concurso que pedia,

A' Lucy tambem não desagradava aquel;
Ia e.spccie de caridade que redundava eni
divertimento e, portanto, cila a prodigali-
zar meiguices ao seu marido afim de ob*
ter o consentimento e q dinheiro néccísa-
r:o para fazer • parte do comitê organiza*
Jor Ja festa de caridade. Seu marido, a
principio, não quiz concordar mas cile
amava muito sua espnja e acabou pf.r ac-
ceder, e ttm cheque de 25 libras esterlinas
foi assignado.

Na reunião do comite, ao qual esteve
presente Lucy, compareceu tambem o jo-
vrn conde, filho da condessa presidente di>
comitê; O conde tinha fama He "D. Juan''
e, de facto, a sua acção não-e fez demo-
rar e ellc começou a fazer a corte a linda
mulher do director do M|ancc».Depois, da
reunião obteve permissão dc acompanhada
até a porta dc casa e, ali, quando clle?
chegavam, chegava tatnhem o csporo de
Lucy. Ksti claro que elle nao gostou, ab-
solutamcute daquclfas intiniídades c pediu
a sua mulher quc aquclle facto não se rc-
petisse.

N*a creche, porém, que sc realizou dabi
a dias, o director do banco passou pelo
dissabor de ver quc o conde beijava «\
müa de sua esposa que servia em uma
barraca de venda de flores. Dc volta â casa
os esposos sc trataram com enorme frieza.
Lucy, no entanto, não deixava de S':r Ic-
viann, tanto assim quc, no dia seguinte,
çmquaiilo o marido tomava o seu primei*
ro almoço, não só eHa não lhe íez com*
panhia, como sairá... para dar um pas-
seio á cavallo em companhia do conde.

O resultado não sc fez esperar: o mari*
do requereu o divorcio, e, emquanto espe*
rava a decisão, Lucy foi viver para a casa
dc uma sua tia. Ah certo dia, cPa c avi*
sad.i que um senhor a procura. EHa corre
ligeira ao encontro do visitante, crente

que íe tratava dc seu marido que, arre-
pendido, vinha lhe pedir o perdão. Mas o
seu desapontamento c granflc quando cila
nota que é^ elle o conde quc atê ali a fora
procurar. KJle, porém, nem tempo teve de
lhe dirigir a palavTH, pois que Lucy, com
um gesto digno, apontotMüfi a poria...

tNo obstante isto a decir-ão do tribunal
foi em favor do marido traído, c o divor-
c{o foi decretado.

SKGUX-DA PARTI-:
On rcyient tonjours..
E* pa-^a-Io u;

co recebe uma
o". O director Jo lian.
de um .-eu am'go que

está cm villcgiaturà cm unia prafa d»i ba-
nhos. Por epí-a varia «lie vem a .--aber qutsua_ antiga wposa tajubem p-"á naquclla
prai.1 de banhos, servindo de dama de com-
panhia dc uma rica senhora ingleza, mis
tress Brown,

O marido de Lucy •toma uma resolução,
e i.i uo dia seguinte nós vamos veLo na-
quella praia dc banhos, onde, sentadas na
areia quc as ondas lambem, estão a rica
mstress e sua dama de companhia. Lucy.assim que vê aquclle que foi sen marido,
procura uni pretexto e í-e retira. Acontece
que neste momento, da Ingleza caru um
livro quc .1 banqueiro -c apressou a apa-

"liar; e assim travaram ooaliícimento, e.
.Iam vciu uma amizade que, da pa~te da
in-gVza era já mais do que isto. K, pas-'•. los poucos dias recebia o banqueiro umconvite para visitar a sua nova conhecida.
Seria escudado dizer que era isto mesmo"|ite elle desejava, e, tanto assim foi quecile não se fez dc rogado c iá appareccu.

Em lá estando clle faniaiiou uni flirt com
a rica senhora, e isso bem ha presença da
infeliz Lucy que foi obripida pela sua ama
a sentar-se ao piano e fazcr_r-c ouvir em-
quanto eJ?a -^c deliciava com a pro.=a Ja-
quelle que ella ji julgava presa dos seus
encantos,

No dia seguinte todos os Iio--pcdes «Ia,
hotel em quc se achavam os nossos conhe_
cMos foram fazer uma excursão pelos arre-
dores e visitar um velho casteilo que por
ali havia. O banqueiro foi acompanhando
n ingleza, emquanto, atrás de todos, quasi•.e arrastando, caminhava Lucy q*..c sof fria
com aquclle cspectac-.fo. O guarda do cas-
icllo servia de seu ciecrone e, sala por
«ala, foi elle mostrando todas aqücllas re-
Iharias. Assim os hospedes foram encon_
trar cm uma sala um retrato dc um cava-
h. iro que o guarda dizia que, se-rinilo as

lendas, costumava percorrer o castcllo du-
rante a noilc... E foi depois data lenda
que o d!rccíor dc banco teve nova :déa
que o deveria approxinnr de =ua mulher,
chamou á ]»arte o guarda e, dando-lhe boa
iiorgeta, explicou.lhe que precisava q*ic elle
fecltaste a sua mulher juntamente com
elle.

I.u.-y, que ficara na trmssc apreciando
o lindo csptctaciilo que dalli se descortina,
va, não reparou que ós visitantes se iam
e, quando o seu marido foi chamai-o, ella
desdenhou a sua companhia e reiirou-se
cm direcção á poria. Estava fechada, e.
por mais que cites dois batessem, ninguém
abria. O casleto era deserto, Assim se
appro-ximou a noite c Lucy teve Jc acçci-

ar 05 offcrcclmcntos que .-eu marido fa-

z'a pira que ella se senla"e em uma poi-
trona dc um dos salões c repousasse até
o dia seguinte. 1*1 ellc aconchegou.J-he sua
capa para preservai-a do frio. K-scureceu.
Súbito, Lucy se lembrou da historia que
contara o guarda e, então medrosa correu
para o terraço, em busca daquclle que fora
seu marido quc, niuito tle industria a dei-
xará sozinha e se retirara.

B o medo fez com que ella te atirasse
aos braços do banqueiro que, aproveitando
o momento lhe contou que tudo aquillo era
estratagema seu para que elta voltasse a
el-le. Quando, peta manha" do <d'a seguinte,
o cuarda foi abrir a porta do casHIo. cru

cíntrou-os juntos é mais anrgos Jo tpO
nunca.

A rica ingleza, no emtanto, surprehendl*
da dera por falta dc sua dama de compa.,
nhia, mas o quc mais a surpre!icnd»a é querna véspera não a fora visitar o banquetrcj
e ella, naquclla inanliã esperava-o já im.»
paciente. Imafincse a sua surpreza quan-
do pela casa lhe entrou aquclle que «Un
já pensava fazer seu marido, c que trauA)
a sua verdadeira mulher, para a qual vi-
nha pedir licença, afim de se ir com elle.

Era ainda sua mulher, >pois que ambos
se haviam arrependido no prazo de um ab
no, prazo fixado pela lei do paiz onde «8
oa.-**oii peta hi«tor*-|

ãâ" FliUIVl D'ARTE (L.E F-IL-IVI D'ART DE PARIS)
tátjtatfg.

"T.c Film d'Arl", ii competente f.v
Tnric.t fraiiccza ilá-uci bojo, mais um
lindo íiliii ilr->',i','itico tia série tios; ada-
ptatlos dc roíinnces scntiiiiciitacs Ir.in-
cezes. O seu etiredo ¦.iatiir.il, nada for-
çado, c um treclin tio vida real, tiadu-
iido com sciiiifticntalisnío.

Agrada; mais do quc is-so, clle at-
trae a atlcr.oão dn cspecladot íc nin-
.tfeir-t tal, cine o empolga, dci-tait.lo-o
¦preso ao desenrolar das secins.
ítljo íinnl quer conlicccr. A'à sco-
nas violentas seg*.:c-se, o t dcsetilacc
'doce, dirianios uiosino, inystico, -.al o
6cti srào dc sciilinicnlalidad-.-.

- A sociedade "Í.e Film d'Art" conta
eom o concurso de exccllentes anis-
tas dos palcos francezes, acostumados
a desempenho dos papeis mais arrisca-
«los. artistas nue, aliás,¦ tii-jMiU.c^dò
eíNEMATOGKApHO PARISIENSE,

Já conhece do sobejo c tem applaudido
«ts trabalhos.

RESUMO - PRI.ME1TA PARTE

Noite trágica
Em uma pequena villa de .França,

Duo longe dos Pyrt-nctis, linha sua ten-
«ia de ferreiro, o marido de Rosa.

E' a unica do logar c não llic falia
«trabalho: eixos a concertar, aros de
(¦tidas a collocar, arrehites a bater, fer-
tadurar- a forjar. A Rosa não falta na-
th, materialmente falando; falta-lhe,
«porém, encher o cort-ão, faltam-lhe as

Possante drama da vida
real, producçâo da

grande fabrica «Le Film
d'Art», de Paris, em 3

actos e 301 soberbos
quadros

Çírilm<te

alegrias do lar, com o nuior e as c.iri-'
cias Jn marido, Encher-lhe o coração
não falta, lia verdade, pois quc, si dis-
so não sc incumbe o marido, ella cn-
contra cm João, um dos operários d.i
forraria, quem supra a falta.

Naquclla manhã, entrara pela ferra-
ria, um pobre velho, mendigo caminhei-
ro, quo i.i esmolar uni pedaço dc pão;
o ferreiro; brutal, espancára-o í d cx-
pulsara, e o pobre caii-.iiihciro fugira
deixando caio ao solo wux vclbo par
dc botinas quc ganhara ou quc aclni-
ra'; Rom, que cosia, sentada ao lado,
foi testemunha impassível desta scena
de sclvajrèriit; quando todos saiam.
Jiiã-i approxi-.nou-so delia c, por mo-
mentos sós, uniram os sous lábios em
rápido beijo. Xão fora tão rápido, po-
rém, que quasi não o percebesse o mes-
tre ferreiro...

Rosa tambem percebera que o seu
marido suspeitara, já c, por isso, quan-
d) terminando o almoço voltaram todos
para as oflicinas, ella encontrou meios
dc passar ao seu amante nm bilhete:— *' Meu marido desconfia das nossas
relações; si tiver a certeza matar-nos-
á. Elle tem dinheiro escondido nas of-
íicinas; encontre-o e fujamos."

Foi dt! repulsão o primeiro momento
de Jcão, após a leitura do Bilhete.
Não! clle não seria um ladrão!...
Mas a belleza captivante de Rosa cm-
polgava-0 í-, si era aquclle o unico meio
de tel-a só sua, clle se faria ladrão.

E' noite. Fm'casa de Joio lodr.s dor-
mem : os seus velhos paes. possuidores
dc um pequeno campo de huru, e sua
irmã Maria. Maria é noiva de fedro,
marinheiro que espera terminar o se»
tempo dc serviço, para sc unir á sua
adorada, H' noite e todos dormem em
casa do velho lavrador, pae de João.
Unia porta do sm.ão abre-se dc vagar.

Apparece o vulto do operário que
atravessa o salão de jantar è ganha a
rua, depois das mesmas pr'ccaiu;Ccs>
Elle chega em frente da officina quc
üca, fronteira á casa do mestre ferrei-
ro. Um cão guarda a tenda dc traba-
balho, mas o animal, ao ver o seu co-
nhecido ayita, contente, a sua cauda
peljuda, A porta da officina está fc-
chada a cadeado, mas uma lamina, ati-
rada a um canto com outras fernueii-
tas, rapidamente mordo os cios da cor-
rente e os batentes cedem.

João agora procura febrilmente, per-
correndo todos os recantos da forja.
Parece-lhe ouvir um ruido... Não é
nada.. Assim, lhe parecera, mas a
verdade é que esse ruido tinha a sua
razão dc ser. E' que o mestre-ferreiro
percebera algum ruido e se levantara.
Ao chegar á rua dera com a porta da
sua officina aberta. Correu para ella
a tempo ainda de ver, de distinguir,
nas meias trevas das officinas, aquclle
vulto, em cujo poder elle divisava já
a sua bolsa de couro cheia de ouro...
Uma espingarda estava apoiada aos

humtirncs da porta; clle tomou-a ê vi-
sou o vulto,

João, pois era elle, vendo o perigo,-oniini de^ uin pesado macetc c jogou-o.
A pancada foi certa c, com o cranco
alieno rolou ò desgraçado mestre fer-
reiro.

Allucinado, João fugiu apertando ao
peito a bolsa do couro. Saia correndo
quando so encontrou coni Rosa gue,
percebendo quc o marido sc levantará,
sairá, tamoem, á rua.

Ro=a viu o marido estendido, c vol-
ton a correr para casa. João foi até a
beira do rio: ali, despejou em seu lon-
ço o conteúdo da bòlsã dc couro c, ca-
chcnilo-a de seixos jogou á água.

Pela manhã um operário chegou.
Horrorizado pelo cspoctaculo quc pre-
-i-neioti saiu a correr, indo previnir
Rosa e os gendarmes.

Dc passagem, foi avisar tambem a
João. Este, que sairá e voltara sem ser
preseutido, descia do seu sotão como si
fosse para o trabalho. Na apparencia
estava impassível mas, na verdade, sen-
;ia-se assustado com o que acabara de
fazer.

Na rua, em frente ás officinast, o" sargent de vijle" fazia o inquérito,
e arrolava testemunhas. Ali mesmo sc
aventou a idéa de ser o possivel cri-
minoso o mendigo canúnheiro que tão
maltratado fora pelo mcsère ferreiro,
pelo assassinado,..

SEGUNDA PARTE

O duro dever dc um pae
Acontece que o mendigo dormia ao

reli nto íocla a noive. Feia manhã ac-
cordára e fora lavar o rosto ao rio.
Suas mãos tocaram um objcclo; agar-
rou-o. Era uma bolsa dc couro e_ não
estava velha e servia-lhe. Esvasiou-a
dos -seixos, enxugou-a c íuettcu-a na
sua bolsa. Depois, sentara-se a comer
um magro pedaço'dc pão. Ali avista-
rai::-n'o os gendarmes, quo já anda-
vam á sua procura. Chegaram-se a ellc
e prenderãm-n/o. Levado á casa do
assassinado, todos reconhecem nellc o
ho-niem que na véspera o ferreiro ex-
pulsara: iodos são aecórdes em accusal-
o. Alé Rosa... até João! Demais, re-
yistado, foi encontrada a bolsa cm seu
poder. João teve assomos de remorsos
e queria confessar; não lh'o pcnnittiu,
porém, Rosa.

Passanvse poucos dias. Em casa do
velho lavrador lê-se a noticia de que,

a despeito das negativas do mendigo,
caminhei ro, todas a-s provas recaiam sd-
bre elle, que seria, inexoravelmente,
condemnado. João tambem lê a noti-
cia e o remorso sc apodera delle. Fal-
tava-lhe, agora, a coragem da confis-
são.

Trabalhava com seu pae na pequenalavoura e carregava sempre comsigo,
embrulhado cm um. lenço, o produetodc seu crime. Naquelle dia, porém, tra-
balhava na enxada e deixara, preso ao

tronco de uma arvore, o seu palctot;
sairá por momentos c, na sua ausência,
chegou seu pae, que foi suspender o seu
paletot ao mesmo tronco, fazendo, in-
advertidamente, cair o jalcco de seu fi-
lho. Ao levantal-o notou-lhe o peso e
o tinir do ouro. Revistou-o e encontrou
o lenço...

João. que voltava, lançou-se a seu
pae afim de lhe arrancar a prova do
seu crime, mas ante a energia do velho,
cáe de joelhos e confessa toda áquella
grande desgraça, aquclle crime quc se
lhe transbordara do coração. Dór c ver-
gónha íizeram-n'0 tremer c cambalear.
Mas. cniperügando-se, afastou o filho e
caminhou para casa. Ainda havia um
duro dever a cumprir.

Maria conversava alegre com o seu
noivo, quando seu pae chegou e os
afastou. Depois, tomando a mão dc sua
filha, retirou-lhe o anel-alliança e o re-
stituiú a Pedro. _ Pasmos todos, a estu-
pefacção de Maria sc fundiu em lagri-
mas, emquanto o velho se afastava com
o que íôra até ali' noivo de sua filha.
E Pedro foi posto ao facto da deshonra
que pesava sobre a familia; perseguia-
se um pobre innoccnte, mas clle ia de-
nttnciar o filho, já que es'e não tinha
coragem para tanto, E foi", de facto,
assignando, a tremer, as suas declara-
ções, a sua denuncia.

João, no eiiitanto, voltara á casa, para
sair_ momentos após, depois de se des-
pedir de sua velha mãe e de sua irmã,
deixando urra carta para seu pae, Pou-
co depois chegavam os gendarmes; a

\% mf/\% J_f
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busca foi dada, mas o criminoso não
foi cnconlrado. E' que João, sa.pcndo
que seu pae fora denuncial-o, fagira,
passando a fronteira.

Destinava-se a Marrocos, onde iria
encontrar a morte.

TERCEIRA PARTE
A morte dc um heroe
São passados cinco annos. João che-

gara a Marrocos e alistara-se na legião
estrangeira.

Vamos encon!ra!-o quando a peque-
na columna, da qual fazia parte, ao
atravessar um canto do deserto, era ata-
cada por uma kabila dc mouros,

O combate foi breve e os musulma-
nos derrotados. O tenente commandan-
te do destacamento, porém, correra á
frente, adeantando-se aos seus solda-
dos na perseguição. Viu-se, de repen-
te, envolvido por alguns rebeldes e sc-
ria morto si João, simples soldado, não
corre em seu soecorro. Salvou-o, mas
uma bala prostrou-o.

Pouco depois, uma padiola transpor-
tava o ferido para as tendas-hospitaes.
Algumas irmãs de caridade esperavam
os feridos para prodigalizar-lhes os seus
cuidados. Uma dellas estremeceu ao ver
aquelle soldado que a padiola carrega-
va, e João, quando voltou a si. viu,
sentada á cabeceira do seu leito a sua
irmã Maria, que se alistara na phalan-
ge enorme das irmãs dc S. Francisco
de Paula.

Abraçaram-se ainda, confundindo as

suas lagrimas, quando o dcsíacanienrt}.
foimou cm frente á barraca, apresen-
tando armas, emquanto o tenente lhe
collocava ao peito a grande medalha
militar. Já arquejante, João pede cont)
que escrever: é uma carta para sea
pae e sua mãe que elle envia, junta-
mente com a cruz que acabava de rc-
cçbcr. em holocausto á sua falta... Ma-,
ria recebeu, soluçante, a incumbência1
que lhe dava seu irmão. João, quizeraainda despedir-se de todos; mas o es-i
pasmo da morte fel-o inteiriçar-se t*
cair hirto sobre o leito...

Maria, no emtanto, chegava á terrat
de seus paes, onde ia cumprir a sua.,
sagrada missão. Seus velhos paes :*V'
estavam mortos; ella nada quizera di-!
zer a João moribundo. 'Mas ia cum-
prír os seus desejos, Foi ao pequeno e»
tobre cemitério da villa e, ali en;. um,
canto florido, onde duas cruzes negrasj
indicavam o logar de descanso de seus1
paes, ella ajoelhou-se.

Piedosamente, ella beijou o lenho ill
cruz de seu pae e nelle dependurou ti
medalha honrosa que ganhara seu ft-
lho...

Na estrada, a garotada perseguia uitiíi
pobre_ demente.

A irmã liaria salvou-a daquclle mar-
tyrio. Era Rosa, a principal culpada,
punida pelo dedo de Deus.

Na outra curva da estrada tvn rooí<í
lavrador, enxada ao ho-mbro, pára paia
ver passar áquella serva do Sentor..
Ella o viu tambem e esitremeceu... era,
Pedro...

l nmTT R T TT\ A T\D ° 
"FIVE-O-CLOCK-TEA" dado hontem no Passeio Publico,

J\\j 1 \JJ\LiÍL7ríiJCÃ objectiva do noaso operador Sr. Botelho.
em que se encontrava a seleota e fina sociedade do Rio de Janeiro e que foram todos pejados pela poderosa,


